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ANEXO-MAPA DE SOLOS 
INTRODUÇÃO 
O presente trabalho foi realizado pelo Centro de Pesquisas Pedológicas 
(ex-Divisão de Pesquisa Pedológica) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (ex-Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária) vinculada ao Mi-
nistério da Agricultura, através dos Convênios EMBRAPA/CPP-SUDENE/DRN e 
MA/CONTAP/USAID/ETA - Subprojeto IJ/l - Suporte ao Mapeamento Esque-
mático dos Solos do Nordeste (até junho de 1974), lendo contado com a partici-
pação de técnicos da Divisão de Recursos Renováveis (ex-Divisão de Solos) da 
SUDENE. 
O mapeamento da zona úmida costeira foi realizado em 1966 e o restante do 
Estado a partir de 1969. 
A realização deste trabalho teve por objetivos o levantamento dos recursos 
relativos a solos visando a confecção da Carta de Solos do Brasil, de conformi-
dade com as normas seguidas pelo Centro de Pesquisas Pedológicas (ex-DPP) em 
todo o território Nacional. Objetiva também a identificação e estudo dos solos 
existentes no Estado, compreendendo distribuição geográfica e cartografia 
das áreas por eles ocupadas, além do estudo das características morfológicas, f i-
sicas, químicas, mineralógicas, bem como sua classificação. 
O levantamento em foco é de caráter generalizado, enquadrando-se no nível 
Exploratório-Reconhecimento. Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar os usuá-
rios que é de se esperar obter do mesmo, apenas urna visão global dos diversos 
solos existentes no Estado, elemento básico essencial para determinação da apti-
dão agrícola dos solos compatível com o nível do trabalho, planejamentos regio-
nais, escolha de áreas prioritãriRs que justifiquem levantamentos de solos mais 
detalhados e seleção de áreas para pesquisas e experimentação agrícolas em solos 
mais representativos e importantes do Estado. Não visa, portanto, fornecer so. 
luções para problemas específicos de utilização de solos. 
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A - DEScRIçÃo GERAL DÓ E 
 STADÓ DE SERGIPÉ 
1 - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A área a que se refere este trabalho abrange todo Estado de Sergipe num 
total de 21 .994km2, 
 compreendendo 74 municípios. Está localizada na Região Nor
-
deste do Brasil, situando-se aproximadamente entre os paralelos 9'31'54" e 
11'34 1 12" de latitude Sul e os meridianos de 36'24'27" e 38'1120" de longitude 
a Oeste de Greenwich (fig. 1). Na direção N-S tem uma distância angular de 
2' 02' 18" e linear de 226km; na direção E-O a distância angular é de 11 4653" e a 
linear de 195km. A superfície total do Estado de Sergipe representa 0,26% do 
território brasileiro. 
O Estado é limitado ao norte com o Estado de Alagoas, separado pelo rio 
São Francisco, a leste pelo oceano Atlântico e ao sul e a oeste com o Estado da 
Bahia. 
e _ 
'4. 
2 o• 
1 	 MAPA DO BRASIL 
24' 
- 
MOSTRANDO A LCCALIZAçiØ DO 
ESTADO DE SERGIPE 	 ESCALA GAIFICA - 
O 
Fig. 1 
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risiograricamente está dividido em 5 (cinco) zonas, cuja reIaço é apre 
sentada a seguir com seus respectiVos municípios (Fig. 2):. 
ZONA DO LITORAL 
ZONA CENTRAL 
ZONA DO BAIXO SÃO 
FRANCISCO 
ZONA DO SERTÃO DO 
SÃO FRANCISCO 
1. Aracaju 
2. Barra dos Coqueiros 
3. Pirambu 
4. Brejo Grande 
S. Ilha das Flôres 
6. Pacatuba 
7. Japoatã 
8. Japaratuba 
9. Sr Amam das Brotas 
10. Nossa Senhora do Socorro 
11. São Cristóvão 	 - 
12. Itaporanga d'Ajuda 
13. Salgado 
14. Buquim 
15. Estância 
16. Pedrinhas 
17. Arauá 
18. Sta Luzia do Itanhi 
19. Umbaúba 
20. Indiaroba 
21. Cristinápolis 
22. Laranjeiras 
23. Areia Branca 
24. Itabaiana 
23. Moita Bonita 
26. Malhador 
27. Riachuelo 
28. Maruim 
29. Santa Rosa de Lima 
30. Divina Pastora 
31. Rosário do Catete 
32. General Maynard 
33. Carmõpolis 
34. Siriri 
35. Capela 
36. Muribeca 
37. Malhada dos Bois 
38. São Francisco 
39. Neópolis 
40. Propriá 
41. Cedro de São João 
42. Telha 
43, Amparo de São Francisco 
44. Canhoba 
45. Aquidabã 
46. Gracho Cardoo 
47. Itabi 
48. Nossa Senhora de Lourdes 
49. Gararu 
(Continuação) 	 50. PArto da Fôlha 
ZONA DO SERTÃO 	 51. Poço Redondo 
DO SÃO FRANCISCO 	 52. Canindé de São Francisco 
53. 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61. 
62 
ZONA DO OESTE 	 63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
Monte Alegre de Sergipe 
Nossa Senhora da Glória 
Feira Nova 
Cumbe 
Nossa Senhora das Dores 
São Miguel do Aleixo 
Cruz das Graças 
Carira 
Pinhão 
Frei Paulo 
Ribeirópolis 
Pedra Mole 
Macambira 
Simão Dias 
São Domingos 
Campos do Brito 
Lagarto 
Poço Verde 
Riachão do Dantas 
Tobias Barreto 
Itabaianinha 
Tomar do Geru 
A zona do Litoral compreende parte da faixa úmida costeira e ocupa uma 
área de aproximadamente 5.747km 2 . Embora favorecidas por clima úmido e com 
as precipitações pluviométricas mais elevadas do Estado, as áreas agrícolas desta 
zona fisiográfica não alcançam grande expressão. A cultura da cana-de-açúcar é 
feita apenas em áreas mais próximas à zona Central e em áreas limítrofes com o 
Estado da Bahia. Nas áreas em torno do município de Buquim, desenvolve-se com 
grande intensidade a citricultura. A cultura do coco-da-baía é a que alcança maior 
expressão na zona do Litoral, sendo sua exploração verificada em grande parte 
na Baixada Litorânea. Atualmente a engorda de bovinos vem sendo incremen-
tada nesta zona fisiográfica, principalmente em áreas mais próximas à capital, 
em decorrência de bom mercado e moderno frigorínico. Utiliza-se para tal fim, 
além das pastagens naturais existentes, as pastagens plantadas. 
A zona fisiográfica Central situase logo após a zona do Litoral, abrangendo 
uma área de aproximadamente 2. lG3kmU. Em grande parte constitui uma área de 
clima subúmido, com regulares precipitações pluviométricas. Compreende uma 
região tradicionalmente ligada à agro-indústria do açúcar. A presença de clima 
ameno aliada a muitas áreas com solos férteis provenientes de calcários do Cre-
táceo, foram os fatores responsáveis pelo desenvolvimento da cultura da cana-de-
açúcar nos vales da região. Entretanto, vem se verificando, atualmente, em 
ritmo acelerado, a substituição desta cultura por pastagens, face ao estímulo pro-
vocado pelo fácil mercado do gado bovino na capital. Nesta zona fisiográfica tem-
se a considerar, ainda, a sua parte mais a oeste, situada além da serra de Ttabaia-
na, que se constitui numa área mais seca onde se desenvolve apenas as culturas 
alimentícias tradicionais, tais como feijão, milho e mandioca. Quanto às culturas 
anuais desta região, destaca-se a do algodão herbáceo. 
A zona do Baixo São Francisco, a menor das zonas fisiográficas do Estado, 
possui apenas uma área de aproximadamente 672km2. 
 A atividade econômica 
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básica desta zona é a rizicultura, a qual é desenvolvida nos solos das amplas 
várzeas de afluentes do rio São Francisco, aplicando-se técnicas agrícolas rudi-
mentares. Saindo destes vales constata-se nas partes elevadas (encostas e 'tabu-
leiros") uma agricultura de subsistência, a qual gradativamente vem sendo subs-
tituida por pastagens. 
A zona do Sertão do São Francisco, com extensão de aproximadamente 4.538 
km2
, caracteriza-se em grande parte pelo clima semi-árido com vegetação de can-
tinga nos trechos mais a oeste. A leste desta zona encontra-se um clima seco 
com precipitações pluviométricas um pouco maiores que as das partes semi-ári-
das, compreendendo superfícies com relevo bastante movimentado. As ati-
vidades agrícolas desta zona restringem-se à cultura do algodão e à pecuária ex-
tensiva desenvolvida em grande parte nos pediplanos, o que reflete o aproveita-
mento da terra numa área de clima semi-árido. Grandes propriedades caracte-
rizam a estrutura fundiária destas áreas. 
A zona do Oeste, dada a extensão que ocupa no Estado (aproximadamente 
8.914km 2 ), apresenta aspectos contrastantes nos seus diversos trechos, face à di-
versidade de relevo, clima e de vegetação. De um modo geral, considerando-
se o total de sua área, verifica-se que a maior atividade é a pccuária extensiva, 
com bovinos principalmente, que vem se expandindo cada vez mais com novas 
introduções de capineiras e extensos plantios de palma forrageira e pastagens. 
Importante também é, nesta zona, a cultura do algodão, além de merecer alguns 
destaques as produçôes de milho e feijão. Na região de Lagarto e adjacências, 
constata-se uma atividade agrfcola diversificada, onde o fumo representa a cul-
tura comercial por excelência. No extremo sul desta zona fisiográfica, em áreas 
compreendidas pelos municípios de Tobias Barrcto, Tomar do Gcru e Poço Verde, 
encontram-se os trechos de pediplanos mais secos onde se desenvolve precaria-
mente uma pecuária extensiva na caatinga e uma pequena agricultura de subsis-
tência com pro.dutividade muito baixa. 
Atualmente, com a reformulação da divisão regional do Brasil em micror-
regiões homogêneas, o Estado ficou subdividido em 8 (oito) destas microrregiões 
numeradas de 123 a 130, conforme mapa da FIBGE-1968 (19) (fig. 3), onde o prn-
blema do Brasil foi focalizado através de estudos visando, em etapa preliminar, 
demarcar espaços homogêneos e espaços polarizados. Substitui assim, a antiga 
divisão regional em vigor desde 1940 "baseada fundamentalmente em critérios de 
natureza fisiográfica e de posição geográfica". 
Segue a relação das Microrregiões Homogêneas que compõem o Estado dc 
Sergipe e os respectivos municípios por elas abrangidos. 
Microrrcgião 123 
Canindé dc São Francisco 
Gararu 
Monte Alegre de Sergipe 
Nossa Senhora da Glória 
Poço Redondo 
Pôrto da Fôlha 
Microrregião 124 
Amparo de São Francisco 
Brejo Grande 
Campinas de Pacatuba (*) 
Canhoba 
(*) Municípios não instalados. 
Ilha das Flôres 
Neópolis 
Nossa Senhora de Lourdes 
Pacatuba 
Propriá 
Santana de São Francisco (*) 
Telha 
Microrregião 125 
Aquidabã 
Carira 
Cedro de São João 
14 
Cruz das Graças 
Cumbe 
Feira Nova 
Frei Paulo 
Gracho Cardoso 
Jtabj 
Japoatã 
Malhada dos Bois 
Muribeca 
Nossa Senhora das Dores 
Pedra Mole 
Pinhão 
Ribeirópolis 
São Francisco 
São Miguel do Aleixo 
Microrregião 126 
Capela 
Carmópolis 
Divina Pastora 
General Maynard 
Japaratuba 
Laranjeiras 
Maruim 
Pirambu 
Riachuelo 
Rosário do Catete 
Santa Rosa de Lima 
Santo Amaro das Brotas 
Siriri 
Microrregião 127 
Areia Branca 
Campo de Brito 
Itabaiana 
Macambira 
Malhador 
Moita Bonita 
São Domingos 
Microrregião 128 
Ara u á 
Buquim 
Itabaianinha 
Lagarto 
Pedrinhas 
Riachão do Dantas 
Salgado 
Simão Dias 
Microrregião 129 
Aracaju 
Barra dos Coqueiros 
Estância 
Indiaroba 
Itaporanga d'Ajuda 
Nossa Senhora do Socorro 
Santa Luzia do Itanhi 
São Cristóvão 
Umbaúba 
Microrregião 130 
Cristinápolis 
Poço Verde 
Tobias Barreto 
Tomar do Cem 
15 
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II - HIDROGRAFIA 
O Estado de Sergipe é drenado por rios que pertencem às duas grandes ba-
cias hidrográficas brasileiras, a do rio São Francisco e a do Atlântico Leste, sendo 
que esta última é constituída por cinco bacias secundárias, que são as dos rios 
Japaratuba, Sergipe, Vaza-Barris, Piauí e Real (fig. 4). 
Bacia do rio São Francisco - Serve de divisa entre os estados de Sergipe e 
Alagoas e drena uma área de 7,184km2 no Estado de Sergipe. É limitada ao sul 
com as bacias dos rios Japaratuba e Sergipe. Os rios mais importantes que dre-
nam esta bacia, são todos afluentes da margem direita do rio São Francisco. Os 
principais rios componentes desta bacia, no Estado de Sergipe, são: Xingó (que 
faz divisa com o Estado da Bahia), Jacaré, Capivara, Gararu e o Poxim ou Betume. 
Bacia do rio Jap iratuba - Totalmente incluída no Estado de Sergipe, esta 
bacia drena uma área de 140km, sendo portanto a menor bacia do Estado. 
Limita ao norte com a bacia do rio São Francisco e ao sul com a bacia do rio 
Sergipe. Seus principais afluentes são os rios Japaratuba-Mirim e Siriri. 
Bacia do rio Se; gipe - Totalmente incluído no Estado de Sergipe,. drena 
uma área de 3.720km 2 . Limita-se ao norte com as bacias do São Francisco e com 
a do Japaratuba, e ao sul com a bacia do rio Vaza-Barris. Seus principais aflu-
antes da margem direita são Água Salgada, Jacoca, Jacarecica, Cotinguiba; e o 
riacho Pau de Cedro na margem esquerda. 
Bacia do rio Vaza-Barris - Nasce no Estado da Bahia e drena uma área 
de 3.050km 2 no Estado de Sergipe. Limita-se ao norte com a bacia do rio Sergipe e 
ao sul com a bacia do rio Piauí. Seus principais afluentes, todos na margem es-
querda são: riacho Cansanção, que serve de divisa entre os Estados da Bahia 
e Sergipe, rio Jacoca, rio do Lomba e riacho das Traíras.. 
Bacia do rio Piauí - Quase que totalmente incluída no Estado de Sergipe 
(pequena área fica situada no Estado da Bahia), drena uma área de 4.150km 2 . 
Limita-se ao norte com a bacia do rio Vaza-Barris e, ao sul, com a bacia do rio Real. 
Seus principais afluentes na margem direita são: o rio do Boqueirão, rio Arauá, 
rio Guararema e rio Indiaroba; pela margem esquerda são: rio Jacaré, rio do 
Urubu, rio Piauitinga e rio Fundo. 
Bacia do rio Real - Faz divisa ao sul com o Estado da Bahia e drena uma 
área de 2.500km 2 . Limita-se ao norte com a bacia do rio Piauí. Seus principais 
afluentes, todos na margem esquerda, são: riacho Mocambo, riacho Caripau, rio 
Jabibcri e rio Itamirim. 
IIJ - GEOLOGIA 
O desenvolvimento deste item restringe-se apenas à geologia de superfície 
e ao material originário de importância na formação dos solos ao nível genera-
lizado do trabalho executado (fig. 5). 
Em função das observações de campo, determinações petrográficas e dados 
biblioráficos, orpnizou.$ç a seguinte esquenlatiza9ão da geologia de Sergipe: 
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Fig. 4 
Praias 
Dunas 
1 - HOLOCENO 	 Mangues 	 Sedimentos 
Restingas 
Aluviões 
2 - TERCIÁRIO 	 1 Grupo Barreiras 	 Sedimentos 
Formação Piaçabuçu 
Superior Formação Cotinguiba 
3 - CRETÁCEO 
Formação Riachuelo 
Formação Morro do Chaves 
Formação Muribeca 
Formação Penedo 
Formação Barra de Jtiúba 
Formação Rio Pitanga 
Formação São Sebastião 
Formação Bananeiras 	 Arenitos 
- 4 - JURASSICO (*) 	 Formação Serraria Folhelhos 
Calcários 
e 
Folhelhos 
Calcários 
Folhelhos 
Arenitos 
e 
Folhelhos 
Inferior 
5 - CAMBRO-ORDOVICIANO' 1 Formação Estância 	 Meta-siltitos e 
6 - PRÊ-CAMBRIANO (A) 
Meia-arenitos 
Xistos Superiores 1 Xistos 
Formação Palestina 
Formação Ribeirópolis 
Grupo Vaza-Barris Formação Capitão 	 Filitos 
Formação Frei Paulo 
Formação Olhos 	 Calcários 
dgua 
Grupo Miaba 	 Quartzitos 
7 - I'Ri2. •CAMBRIANO INDIVISO 	 GnaisscsGranitos gnáissicos 
PLUTÕNICAS ÁCIDAS 
(*) Este período não está representado no esboço geológico que consta deste rela-
tÓrio, por questAo dç escala dv mapa. 
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Fig. 5 
i — HOLOCENÓ' 
Este período compreende todas as formações sedimentares mais recentes, 
destacando-se os depósitos fluyiais (aluviões), as restingas, os mangues, as praias 
e as dunas. São constituídos por sedimentos não consolidados cuja natureza e gra-
nulometria é muito variada. Os sedimentos arenosos predorninam nas praias,J 
dunas e restingas. 
As jiraias compreendem uma estreita faixa na orla marítima e são consti-
tuídas por areias esbranquiçadas de origem marinha. 
As dunas, paralelamente acompanham as praias, com poucas interrupções 
ao longo da faixa litorânea do Estado. São integradas por areias depositadas por 
sedimentação eólica. Podem ser móveis ou fixas, sendo que estas últimas têm 
maior penetração no continente. 
As restingas, compreendem faixas arenosas paralelas às praias e abran-
gem as maiores áreas da Baixada Litorânea (1 ig. 6). Resultam de sucessivos de-
pósitos de areias de origem marinha, podendo ocorrer localmente alguns depósitos 
de pequenas conchas. Os solos originados destes sedimentos arenosos pertencem 
às classes Areias Quartzosàs Marinhas e Podzol. 
Quanto aos sedimentos mais finos, são estes encontrados nos terrenos mais 
baixos da Baixada Litorânea, constituindo os aluviões (resultantes de depósitos 
fluviais) 'e os mangues. 
Os mangues ocorrem nas proximidades de desembocaduras de rios com al-
gumas expressivas penetraões para o interior. São constituídos de sedimentos 
de natureza variada, predominando porém os sedimentos argilosos ou argilo-sil-
tosos, normalmente em mistura com material de natureza orgânica e sedimentos 
arenosos, influenciados pelos excessos de sais que são depositados pelos sucessi-
vos refluxos das marés. 
Os aluviões são oriundos de deposições de sedimentos clásticos, de granu-
lometria e composição heterogêneas, sendo encontrados sedimentos argilosos, sil-
tosos, argilo-arenosos, deposições orgânicas e material grosseiro, incluindo sei-
xos e depósitos de conchas em algumas várzeas. Por vezes sofrem influência de 
calcários da região. 
Os sedimentos que constituem aluviões têm maior expressão nos 'baixos 
cursos de alguns rios, destacando-se as baixadas dos rios Sergipe, Vaza-Barris, 
Japaratuba, Fundo e Poxim, este último desaguando no São Francisco. 
Mais para o interior, os sedimentos do Holoceno restringem-se as cotas mais 
baixas (fundo de vales) seguindo os cursos d'águas naturais, cujas várzeas vão 
estreitando-se em direção oeste. Os solos originados deste sedimentos fluviais 
pertencem comumente às classes Gley Pouco Húmico, Gley Húmico, Solos Orgâ-
nicos e Solos Aluviais. - 
2 - TERCIÁRIO 
Este período é representado no Estado apenas pelo Grupo Barreiras, o qual 
compreende uma faixa que se estende de norte a sul da zona úmida costeira, ora 
abrangendo amplas superfícies planas de 'tabuleiros" ora mais freqüentemente 
compreendendo superfícies muito dissecadas por um grande número de vales es-
treitos ou pelo aparecimento dos grandes vales dos principais rios do Estado. 
Em vários trechos aparecem• também áreas dissecadas referidas ao Cretáceo e 
mesmo ao Pré-Cambriano, mais a oeste da faixa. 
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õ trupo BarreÊras apresenta estratiFicações quase horizontais (Éig. ), con-
tituídas por sedimentos de natureza variada, encontrando-se desde areias até 
argilas de coloração variegada e, por vezes, leito de seixos e concreções ferrugino-
sas. Em camadas inferiores predominam os materiais argilosos de coloração va-
rie:ada, aflorando comumente nos terços inferiores das elevações. Penetrando-se 
para o interior, verifica-se que este manto sedimentar terciário diminui progressi-
vamente sua espessura, restando apenas, em algumas áreas, um recobrimento 
pouco espe&so sobre materiais de outros períodos. 
Entre os solos derivados dos sedimentos do Grupo Barreiras, figuram como 
mais importantes os pertencentes às seguintes classes: Podzólico Vermelho Ama-
relo Tb, Podzólico Vermelho Amarelo Tb plinthico, Podzólico Vermelho Amarelo 
Tb plinthico raso fase seixosa e concrecionária, todas ocorrendo em áreas de en-
costas; nos topos dos "tabuleiros" predominam Latosol Vermelho Amarelo Distró-
fico coeso, Podzólico Vermelho Amarelo Tb com ou sem fragipan, Areias Quart-
zosas Distróficas e Podzol. 
3 - CRETÁCEO 
Este período compreende cinco áreas representativas no Esboço Geológico 
do Estado: duas estão localizadas na parte centro-leste da zona do Litoral, em 
áreas dos municípios de Riachuelo, Laranjeiras, Maruim e Rosário do Catete, 
onde predominam calcários e folhelhos da formação Riachue!o (Cretáceo Infe-
rior); duas outras localizam-se no extremo norte da mesma zona fisiográfica, nos 
municípios de Neópolis, Japoatã, Cedro dc São João e Propriá, predominando 
nestas áreas arenitos e folhelhos, referidos principalmente às formações Penedo 
e Barra de Itiúba, também do Cretáceo Inferior; a quinta e última, localiza-se no 
extremo sudoeste do Estado, no município de Poço Verde, correspondendo ao ex-
tremo leste da Bacia do Tucano e representada pela formação São Sebastião 
(Cretáceo Inferior). 
De um modo geral o Cretáceo no Estado de Sergipe está dividido em Supe-
rior e Inferior. O Cretáceo Superior está representado apenas pelas formações 
Piaçabuçu e Cotinguiba. 
A formação Piaçabuçu é constituída litologicamente por alternância de fo-
Ibelhos calciferos de cor amarelo pardo e arenitos calcíferos argilosos finos com 
estratificação bem delineada. A formação Cotinguiba é constituída por um calcá-
rio de cor cinza e amarela, delgadamente estratificado e flexível, algo argilosa, 
duro e denso e um outro calcário sem estratificação discernível, com aspecto ma-
ciço de cores amarela, branca e cinza. Estas duas formações afloram em alguns 
pontos localizados principalmente entre Laranjeiras e Aracaju, em áreas de fundo 
de vales dos "tabuleiros" dissecados e alguns afloramentos no vale do Poxi-Mirim. 
Os materiais destas formações dão origem a Vertisols e Rendzinas (fig. 8). 
O Cretáceo Inferior está representado pelas formações Riachuejo, Penedo, 
Barra de Itiúba, São Sebastiao (componente da Bacia do Tucano), Rio Pitanga, 
Morro do Chaves e Muribeca, destacando-se as três primeiras, face à influência 
que as mesmas têm na origem de algumas classes de solos, enquanto as forma-
ções restantes comumente constituem inclusões nas áreas, em decorrência de es-
tarem sob materiais do Grupo Barreiras. 
A formação Riachuelo constitui o componente de maior importância na for-
mação dos solos da Bacia Cretácea. Consiste de calcários cinza esverdeados, ama-
relos e cinzas, com siltitos e folhelhos calcíferos, que dão origem às classes de 
solos Brunizem Avermelhado e Vertisol. Ocorre principalmente nos municípios dc 
Laranjeiras, Itiachuelo, Maruim e Rosário do Catete. 
As /ormaçtes Penedo e Barra de ltiàba, so representadas litologicamentc 
por arenitos grosseiros com intercalações de folhelhos ou por folhelhos esverdea-
dos e roxos com intercalações areníticas. Os materiais destas formaç&s, junta-
mente com os materiais da formação Rio Pitanga (conglomerado policomposto), 
bem como os materiais areníticos e folhelhos vermelhos das formações Bananei-
ras e Serraria do Jurássico, formariam o andar inferior do Cretáceo Inferior, com 
a denominação de "Arenitos Japoatã" descritos por Render (11), constando su-
periormente de arenitos arcozeanos amarelos, vermelhbs, de granulação média e 
grosseira, em estratificação cruzada com camadas de conglomerados de granula-
ção fina. Inferiormente encontram-se camadas variegadas de arenitos argilosos 
de granulação fina com leitos de folhelhos violáceos e castanhos e siltitos calcá-
rios (fig. 9). 
Os arenitos e folhelhos destas formações originam solos das classes Pod-
zólico Vermelho Amarelo Tb, Podzólicã Vermelho Amarelo Equivalente Eutróficu 
Ta e Planossol Solódico Eutrófico. 
A formação São Sebastião, componente da Bacia do Tucano, abrange uma 
área contínua na parte sudoeste do Estado, município de Poço Verde, nos limites 
com o Estado da Bahia. Constam principalmente de arenitos e folhelhos, que 
originam solos das classes Planosol Solódico e Solonetz Solodizado, os quais são 
geralmente influenciados por cobertura pedimentar arenosa. 
4 - JURÁSSICO 	 - 
Este período constitui pequenas inclusões em áreas do Cretáceo, na prte 
norte da zona úmida costeira do Estado, principalmente em trechos próximos ao 
rio São Francisco, em torno do município de Propriá. Os materiais deste período 
são representados por folhelhos vermelhos da formação Bananeiras e arenitos 
grosseiros da formação Se,'raria. 
5 - cAMBRaoRnovIcIAvo 
Este período é representado pela fonzação Estáncia que ocorre ao sul e 
sudoeste do Estado e abrangendo uma giande e contínua área de pediplanação 
onde se destacam grandes maciços residuais. Esta formação é constituída essen-
cialmente por meta-siltitos (fig; 10) e, em menor proporção, por meta-arenitos, 
ambos sobrepondse às camadas ardosianas e siltitos, com algumas ocorrências 
de calcários. Os materiais desb formação originam principalmente solos das 
classes Solonetz Solodizado, Planosol Solódico e Solos Litólicos Eutróficos, sendo 
os dois primeiros influenciados superficialmente por cobertura pedimentar areno-
sa, enquanto os Solos Litólicos, além de ocorrerem em superfícies de pediplana-
ção, abraigem mais freqüentemente as áreas de maciçcs residuais (serras). 
6 - PRE-CAMERJANO (A) 
Extensas áreas do Estado têm sua origem ligada aos materiais que compõem 
este período, havendo porém uma grande concentração nas partes centro-norte e 
centro-oeste. Este período está, representado pelos grupos Vaza-Barris e Miaba. 
O primeiro grupo abrange as maiores extensões e compreende seis unidades 
lito-estratigráficas importantes, que são os Xistos Superiores e as formações Ri-, 
lestina, Ribeirópohs, Capitão, Frei Paulo e Olhos d'Água. 
Os Xistos Superiores (fig. 11) abrangem grandes extensões no Estado. En-
globam os "hornfels" pelíticos e "hornfels" quartzo-feldspáticos - O 'hornfel" 
quartzo-feldspático tende, por vezes, para um verdadeiro gnaisse xistoso incluia- 
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do lentes cio cajcárjos crIstalinos. Ájém dos xistos, são também comumenf e éri-
contrados os quartzitos (com niuscovita, com biotita, com duas micas e granada, 
com granada e hornblenda, etc.). O "hornfel" pelítico é mais fino, mais micá-
eco e muito rico em granada, em porfiroblastos idiomorfos, mas geralmente em 
adiantado grau de decomposição química. Engloba também lentes de mármore 
e camadas de quartzitd. 
A formação Palestina tem uma ocorrência pouco significativa, restringindo-
se às estreitas faixas com sentido leste-oeste, nos municípios de Campo de Brito e 
Sintio Dias. É constituída essencialmente de xistos verdes com porfiroblastos. 
A formação Ribeiróp-olis ocorre com maior expressão e em mancha contí-
nua no sentido leste-oeste, iniciando-se nas imediaçôes da cidade de Nossa Se-
nhora das Dores, atingindo a oeste os materiais da Bacia do Tucano, no Estado da 
Bahia. Esta formação é constituída por filitos com lentes dc quartzito. 
Em áreas mais próximas ao rio Vaza-Barris, a oeste dos municípios de Ma-
cambira e Campo de Brito, ocorre a formação Capitão litologicamente represen-
tada por filitos e meta-vulcânicas. 
A fonnação Frei-Paulo ocorre paralelamente junto a formação anterior, 
porém com pouca expressão. Litologicamente é representada por meta-siltitos e 
filitos. 
A formação Olhos d'Água ocorre nos municípios de Pinhão e a oeste de Si-
mão Dias. É constituída por calcários metamórficos e xistos verdes, que dão ori-
gem aos Cambisols Eutróficos e Rendzinas. Esta formação é referida ao Pré-Cam-
briano (A), segundo Leal, J. M. (48). 
Grandes extensões deste período, principalmente em áreas relacionadas 
com xistos, encontram-se delgadamente recobertas por. materiais argilo-arenosos, 
presumivelmente referidos ao Terciário. 
Em algumas áreas da zona do Sertão do São Francisco, os xistos alter-
nam-se com áreas referidas ao Pré-Cambriano Indiviso. Os materiais antes re-
feridos, principalmente aqueles provenientes da decomposição dos xistos, ori-
ginam predominantemente solos das classes Podzólico Vermelho Amarelo Equi-
valente tutrófico Tb plinthico e não plinthico, Solos Litólicos Etttróficos e Bru-
no Não Cálcico, sendo as áreas dos Podzólicos freqüentemente influenciadas por 
cobertura de materiais argilo-arenosos. 
O grupô Miaba é representado principalmente por quartzitos (fig. 12), com 
pequenas ocorrências de meta-siltitos nas partes mais elevadas. Abrange poucas 
extensões, que correspondem às áreas das serras de Itabaiana (figs. 12 e 16), Mia-
ba e Macambira. Os solos derivados do quartzito são predominantemente da classe 
Solos Litólicos Distróficos. - 
7 - PRn-CAMBRIANO INDIVISO 	 - 
Os materiais deste período afloram continuamente e com algum destaque 
apenas em três áreas no Estado de Sergipe, localizando-se a primeira ao sul do 
Estado) compreendida entre os sedimentos do Grupo Barreiras a leste e com os 
materiais do Cambro-Ordoviciano a oeste; a segunda ocorre na parte central do 
Estado, compreendida entre as serras de Itabaiana, Miaba e Macambira; e a ter-
ceira e última, abrange superfície de pediplanação da zona do Sertão do São 
Francisco, onde os gnaisses alternam-se com áreas de granitos a leste, ou com áreas 
de rochas referidas ao Fré-Cambriano (A) a oeste. Litologicamente é representa-
do por uma grande variedade de rochas, sendo mais freqüentes os gnaisses, os 
quais apresentam composição e textura diversas, tendo sido identificadas, entre 
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Fig.6 
Aspecto de coqueiral (coco-da-baía) constituindo paisagem típica da 
Baixada Litorânea, onde predominam sedimentos arenosos do Holoceno. 
(Associação P). Município de Aracaju. 
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Fig.7 
Çorte de outeiro mostrando estratificações horizontais do Grupo Barreiras-
Terciário. (Associação PV19). Município de Salgado. 
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Corte mostrando 
delgadas estratifica-
ç6es de calcários do 
Cretáceo. Na parte 
superficial do corte 
vê-se perfil de Ren-
dzina intermediário 
para Vertisol. (Cons-
titui inclus3o na á-
rea da associaç5o 
PV18). 
Fiô. 9 
Corte mostrando 
arenitos, siltitos e 
folhelhos (Cretáceo 
Inferior), recobertos 
por materiais do 
Grupo Barreiras. 
(Associaç5o PV3). 
Município de Muri-
beca. 
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:Fig.1O 
Aspecto de pequenos afloramentos de meta_siltitos na área da associaç5o 
SS2. Município de Tobias Barreto. 
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Fig.11 
Corte mostrando xisto constituindo o . material de origem de Solos 
Litólicos. (Associaç3o Re13). Município de Propriá. 
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Fig.12 
Ao fundo aspecto da serra de Itabaiana, onde predominam quartzitos (Rd). 
Em primeiro plano áreas de "tabuleiro" da associaçâo PV15. Municípiode 
Areia Branca. 
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Fig. 13 
Aspecto de afloramentos de granito sob forma de "boulders", na área da 
asociaçâo REd3. Município de Canindé de S5o Francisco. 
óuiras, gnaissc Leldspatizado com hornblencla e biotita, gnaisse botítico Éeidspa-
tizado, gnaisse plagioclásico com biotita e gnaisse cataelástico com biotita e mus-
covita. 
Além destas rochas identificadas, compõem litologicamente as áreas deste 
período, rochas como granitos gnáissicos, granodioritos, granitos e migmatitos. 
Os principais solos derivados destes materiais pertencem às classes Planosol 
Solódico, Bruno Não Cálcico e Solos Litólicos Eutróficos, entre outras menos 
freqüentes. 
PLUTÓNICAS ÁCIDAS 
Ocorrem a noroeste cio Estado e são representadas essencialmente por gra-
nitos (fig. 13), ocupando manchas isoladas e em associações com áreas de gnais-
ses. Afloram em alguns trechos formando pequenas serras. Na área mais próxima 
da região litorânea as ocorrências destas rochas são bastantes esparsas e em PC. 
quenas proporções. 
Durante o mapeamento foram identificados alguns granitos, destacando-se: 
granito róseo, granito pórfiro, granito cataclástico com biotita, granito biotítico 
com veio de pegmatito, granito milonitizado e também granodioritos. Os solos 
predominantes derivados destes materiais são da classe Regosol Distrófico com 
e sem fragipan. 
Observação - Ainda foram constatadas no Estado de Sergipe rochas identificadas 
como gabro, quartzo diorftico com biotita, e diorito, as quais constituem inclusões 
nas áreas de Vertisol e Bruno Não Cálcico, na zona do Sertão do São Francisco. 
Não estão representadas no esboço geológico que consta deste relatório por (lues. 
tão de escala do mapa. 
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O relevo do Estado de Sergipe está descrito conforme esquematização que 
se segue (fig. 14). 
1 -. FAIXA SEDIMENTAR COSTEIPÀ 
2 -, MODELADO CRISTALINO 
3 - MACIÇOS RESIDUAIS 
4 
-H SUPERFICIES DE PEDIPLANAÇÃO 
1 FAIXA SEDIMENTAR COSTEIRA 
1.1 - Baixada Litorânea 
1.2 - Superfícies Terciárias dos Baixos 
Platôs Costeiros ("tabuleiros"). 
13 - Superfícies Terciárias Muito Dis- 
secadas 
1.4 - Bacia Cretácea 
Esta faixa compreende a quase totalidade da zona úmida costeira do Es-
tado, estendendo-se de norte a sul com uma largura média em torno de 50km, 
tendo maior penetração na parte norte, chegando a atingir 70km para o interior, 
onde verifica-se que os "tabuleiros" costeiros alcançam a zona do Oeste através 
do municjpio de Nossa Senhora das Dores. - 
Na Faixa Sedimentar Costeira pode-se distinguir a Baixada Litorânea) as 
Superfícies Terciárias dos Baixos Platôs Costeiros ("tabuleiros"), as Superfícies 
Terciárias Muito Dissecadas e a Bacia Cretácea. 
1.1 - Faixada Litorânea - Corresponde aos terrenos recentes do Holoceno que 
abrangem os níveis continentais mais inferiores (fig. 15), acompanhando a orla 
marítima ou penetrando vários quilômetros para o interior pelos terraços fluviais 
e várzeas, dos baixos cursos dos principais rios do Estado. 
São planícies litorâneas de origem mista: fluviais, flúvio-marinhas e mari-
nhas. Estão representadas, de modo geral, por praias, dunas, restingas e man. 
gues, quando há maior influência marítima; e por terraços fluviais, várzeas e pla-
nícies aluviais, que podem estar alagadas ou não, quando há dominância dos agen-
tes Continentais. 
As praias, dispostas em cordões are
-iosos estreitos e acompanhando a orla 
marítima, são sempre os primeiros níveis continentais emersos em contato com 
o o cano. 
As dunas, que são acúmulos de areias de origem eólica, distribuem-se ao 
longo da costa nas proximidades da orla marítima. Podem ser móveis ou fi-
xas, sendo que as primeiras apresentam predominantemente relevo suave on-
dulado e ondulado e abrangem maior extensão que as dunas fixas, correspon-
dendo a uma longa e estreita faixa que se estende de norte a sul do litoral. 
As Øunas fixas, apenas apresentando relevo suave ondulado, encontram-se em 
dois- trechos- do litoral, localizando-se um na parte sul e o outro, mais extenso, 
etá localizado na parte extremo-norte, ambos - situando-se após as dunas - mó.-
veis, conseqüentemente de maior penetração continental. Os solos de dunas são 
representados pelas Arcias Quarizosas Marinhas Distróficas. 
Os mangues são muito encontrados nos cursos inferiores dos rios, onde 
há mistura dç suas ápas (carreadas de sedimentos tinos e de materiais de 
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Fig. 14 
natureza orgÁnica) com as do mar. Éssas supertídes marglnaÍs, píanas, õrá S-
postas (baixamar), ora inundadas (preamar), são caracterizadas pelo seu odor, 
fauna e vegetação. São característicos destas áreas os Solos Indiscriminados de 
Mangues. 
As planícies aluviais, várzeas e terraços fluviais, são as que têm maior pene-
tração continental pelos vales dos principais rios do Estado. Constituem os tre-
chos mais importantes da Baixada Litorânea, porquanto suas áreas planas quando 
convenientemente drenadas, constituem ótimos terrenos para agricultura. Os so-
los que predominam nestas áreas são: Solos Aluviais, Gley Pouco Húmico, Gley 
Húmico, Solos Orgânicos, todos Eutróficos e Distróficos, e Vertisol. 
A Baixada Litorânea abrange estimadamente cerca de 1.875km 2, correspon-
dendo aproximadamente a 9% da área total do Estado. As maiores extensões 
desta baixada, geralmente correspondem as áreas que circundam as desemboca-
duras dos grandes rios do Estado, ou sejam, as dos rios São Francisco, Sergipe, 
Vaza-Barris e a da confluência dos rios Piauí e Real. As altitudes predominante-
mente estão compreendidas entre O e 20 metros. 
1.2 - Superfícies Terciárias dos Baixos Platôs Costeiros ("tabuleiros") - Os Bai-
xos Platôs Costeiros ("tabuleiros") são superfícies à forma de mesetas, cujos to-
pos apresentam-se planos ou com suaves ondulaçõcs (figs. 16, 44, 57 e 58), referin-
do-se estas áreas aos sedimentos do Grupo Barreiras-Terciário Superior (Plioceno), 
couji maiores ou menores espessuras que, no Estado de Sergipe, assentam-se co-
mumeuite sobre materiais do Cretáceo, ou menos freqüentemente sobre o embasa-
mento cristalino. Estes "tabuleiros" ora se apresentam com topos uniformes e 
contínuos, ora sofrendo maior dissecamento pelos vales profundos. Consideran-
do-se apenas as suas áreas planas e suave onduladas (correspondentes aos topos), 
incluindo-se aquelas que também ocorrem como inclusões nas Superfícies Terciá-
rias Muito Dissecadas, verifica-se que os "tabuleiros" abrangem, de modo estima-
do, uma área de cerca de 1 .955km2, 
 o que corresponde aproximadamente a 9% 
da área total do Estado. Compreendem altitudes entre 40 e 250 metros. 
Os solos que predominam sobre os "tabuleiros" pertencem às classes Podzó-
lico Vermelho Amarelo com ou sem fragipan, Latosol Vermelho Amarelo Distró-
fico coeso podzólico, Areias Quartzosas Distróficas e Podzol. 
1.3 - Superfície Terciárias Muito Dissecadas - São assim consideradas as gran-
des extensões relacionadas com o manto sedimentar do Grupo Barreiras-Terciá-
rio Superior (Plioceno) que sofreram um grande e intenso dissecamento provo-
cado por erosões milenares, resultando com isto, atualmente, áreas de topografia 
irregular e bastante movimentada (fig. 17), cujo relevo, em sua quasetotalidade, 
tem uma configuração geral ondulada, embora estejam presentes e com muita 
freqüência, relevos suave ondulado e forte ondulado. Ocorrem também áreas pla-
nas e suavé onduladas dos topos de "tabuleiros" residuais inclusos na área. Es-
tende-se consideravelmente de norte a sul da zona úmida costeïra, constatando-
se porém que as maiores áreas que sofreram um mais acentuado dissecamento, 
ocorrem nas partes centro-leste e sudeste do Estado. As altitudes destas super-
fícies variam de 30 a 200 metros e abrangem estimadamente cerca de 3.325km 2 , 
correspondendo aproximadamente a 15% da área total do Estado. 
Quanto aos solos que 'predominam nestas áreas, figuram as seguintes das-
ses: Podzólico Vermelho Amarelo plinthico ou não plinthico, Podzólico Vermelho 
Amarelo plinthico raso e não raso e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eu-
tráfico, entre outras. 
1.4 - Bacia Cretácea - Esta unidade geomorfológica compreende três áreas re- 
lativamente pequenas da faixa úmida costeira, situando-se a primeira no extremo 
37 
hcrte dd Estado, zona hsiográíica d0 Ba½xo São Francisco é as duas buras, né-
flores, fia zona fisiográfica Central. Relaciona-se com materiais do período Cre-
táceo, havendo pequenas ocorrências, em algumas áreas, de recobrimento de res-
tos de Grupo Barreiras ios topos de algumas elevações. - 
Predominam nas áreas da Bacia Cretácea relevos das classes suave ondula-
do e ondulado e, com pouca freqüência, o forte ondulado; altitudes da ordem 
de 20 a 120 metros. Compreende estimadamente uma área de cerca de 434km 2 , 
o que corresponde aproximadamente a 2% da área total do Estado. As classes de 
solos que predominam nestas áreas são: Brunizem Avermelhado e Vertisol (em 
áreas decalcários da zona Central); Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Ver -
melho Amarelo Equivalente Eutrófico e Planosol Solódico, nas áreas de arenitos 
e folhelhos da zona fisiográfica do Baixo São Francisco. 
2 - MODELADO CRISTALINO 
Esta unidade geomorfológica caracteriza-se por suas superfícies dos de-' 
graus do embasamento cristalino e ocupam grandes extensões no Estado, princi-. 
palmente na zona do Oeste, situando-se logo após a Faixa Sedimentar Costeira. 
Predominam no Modelado Cristalino superfícies cujo embasamento é de xistos 
referidos ao Pré-Cambriano (A), que ocupam áreas do centro-norte, norte e noro-
este do Estado, enquanto na parte sul da zona do Oeste, ocorre uma faixa menor, 
que corresponde às superfícies do embasamento de gnaisses (principalmente), refe-
ridos ao Pré-Cambriano Indiviso. 
Dois aspectos geomorfológicos distintos podem ser constatados nas áreas do 
Modelado Cristalino. O primeiro aspecto, mais comum, corresponde às superfícies 
que tem configuração geral suave ondulada e ondulada (fig. 18), que se inicia ao 
sul através do embasamento do Pré-Cambriano Indiviso, estendendo-se até ao norte 
e noroeste do Estado pelo embasamento do Pré-Cambriano (A), havendo porém, 
em vários trechos, interrupções provocadas pela presença de relevo mais movi-
mentado ou de maciços residuais que se sobressaem na área; e o segundo as-
pecto refere-se a uma topografia bem movimentada, onde predomina relevo on-
dulado a forte ondulado (fig. 19), que se destaca em áreas isoladas nas partes 
central, centro-oeste e norte do Estado. 
As altitudes da área do Modelado Cristalino situam-se entre 100 e 400 me-
tros. Compreende uma área total estimada de 7.095km 2, correspondendo apro-
ximadamente a 32% da área total do Estado, sendo cerca de 20% com predom-
nio de relevo suave ondulado a ondulado e 12% com predomínio de relevo on-
dulado a forte ondulado. 
Quanto aos solos predominantes nas áreas desta unidade gecmorfológica 
destacam-se os seguintes: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
abrúptico plinthico e não plinthico, Solos Litólicos Eutróficos e Planosol Solódico 
Eutrófico, entre outros menos freqüentes. 
3 - MACIÇOS RESIDUAIS 
Compreendem os testemunhos de níveis originários mais resistentes, ora cons-
tituindo perfis íngremes e rochosos, isolados e distribuídos esparsamente (insel-
bergues), ora compondo grupos elevados de serras. São conseqüentes da erosão 
circundante ou da própria tectõnica. 
Esta unidade geomorfológica refere-se predominantemente a matcriais do 
Pré-Cambriano (A) e destaca-se principalmente cm área de pediplanação a sw 
doeste do Estado, através de um grande grupo de elevadas serras ou de alguns in- 
e1bergues, ocorrendo tamWm, em menõr proporçto, na parte cenira!, onde sé 
destacam as serras de Itabaiana, Miaba e Macambira. Predominam nestas áreas 
relevo forte ondulado e montanhoso (figs. 12, 20, 22 e 50). 
As altitudes variam de 200 a 600 metros e abrangem estimadamente uma 
área de 1.125km2, o que coi+esponde aptoximadaniente a 59h da área total do 
Estado. 
Predominam nestas áreas os Solos Litólicos, cujo substrato refere-se prin-
cipalmente a meta-siltitos, meta-arenitos e quartzitos. 
4 - SUPERFÍCIES DE PEDIPLANAÇÃO 
Esta unidade geomorfológica compreende grandes extensões da zona semi-
árida do Estado, situando-se uma destas áreas a oeste da zona fisiográfica do Ser-
tão do São Francisco, com parte penetrando na zona do Oeste, correspondendo 
à área de embasamento de gnaisses, granitos e xistos; e a outra, situa-se em áreas 
de embasamento de meta-siltitos e meta-arenitos, ao sul da zona fisiográfica do 
Oeste. 
Dominam nestas áreas enormes superfícies, com relevo em sua maior par-
te plano e suave ondulado (figs. 21, 22 e 75). Ocorrem também formas de pedi-
planação pouco evoluídas, que apresentam trechos com relevo ondulado (comu-
mente descendo os níveis elevados). 
As hipóteses paleogeográficas atuais admitem quê os pediplanos sertanejos 
resultam de uma vasta e lenta degradação, em condições - muito úmidas, seguida 
de intensa aridez que, tendo início no Terciário Inferior, foram aperfeiçoadas 
pelas fases de pediplanação mais modernas, contemporâneas à deposição do Gm-
po Barreiras. Na verdade, a presença de seixos miados nos terraços e interflú-
vios, comprova a existência de um período de clima úmido na região,. em épocas 
pretéritas. 
Em meio a estas áreas aparecem, por vezes, os níveis mais resistentes, os 
quais constituem maciços residuais. 
As Su'erficies de Pediplanação estão compreendidas entre as altitudes de 50 
metros (próximas ao São Francisco) e 350 metros. Abrangem, estimativamente, 
uma extensão de cerca de 6. 185km2, 
 correspondendo aproximadamente a 28% da 
área total do Estado. 
Quanto aos solos encontrados nos pediplanos, são os mais diversos, sendo 
importantes os seguintes: Planosol .Solódico, Solonetz Soiodizado, Bruno Não Cál-
cico vértico, Regosol Distrófico com ou sem fragipan e Solos Litólicos. 
V - CLIMA 
1 - FATORES CEOGRÁFICOS - A proximidade ao oceano Atlântico, tornando 
mais positivo o efeito regulador da temperatura; a orientação do Litoral, as bai-
xadas litorâneas dos vales encaixados que alçam a pontos de cotas próximas de 
600 metros, permitindo a penetração dos ventos alísios, se constituem nos fato-
res geográficos que mais influenciam as condições climáticas do Estado de Ser-
gipe. 
2 - CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA - Por tratar-se de uma classificação de fácil 
aplicação e já consagrada em trabalhos anteriores, foi adotada a de W. lCõppen. 
Os parâmetros utilizados (temperatura, precipitação) são calculados mesmo pe- 
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as 	 staçes êlimatol8gicas Ôrdináras, de acordo com a Mrmula 
T 12 + 2.  T2 + T max. + T mm, para o caso das temperaturas. 
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A adoção de classificação de Gaussen, embora permita um melhor relacio-
namento com a paisagem fitogeográfica, para o nosso caso torna-se de difícil apli-
cação uma vez que nem todas as estações meteorológicas realizam observações 
de "fenômenos diversos", entre os quais o nevoeiro e o orvalho, que têm influên-
cia na determinação dos índices ,cerotérmicos. Por estas razões, no exame dos 
traçados que compõem a figura 24, deve ser computada tal deficiência. 
Os traçados que constituem a figura 23 foram realizados com base nos es-
tudos já executados pelo Departamento Nacional de Meteorologia do Ministério da 
Agricultura, havendo um reajustamento de curvas com bases nos trabalhos de le-
vantamentos de solos. Tratando-se de estudos climáticos, independentes da clas-
sificação adotada, os traçados referentes ao índice• de umidade devem merecer 
atenção especial, principalmente tratando-se dos que compõem a figura 34.. 
Para o caso de levantamento de solos de caráter generalizado, o uso exclu-
sivo do índice de Umidade proposto por Thornthwaite é suficiente. 
Independente dos dados empregados em áreas complementares, no Estado, 
foram utilizados os pontos seguintes para plotagem: Pacatuba (1), Aracajú (2), 
Estância (3.), Propriá (4), Japaratuba (5), Muribeca (6), Laranjeiras (7), Itapo-
ranga d'Ajuda (8), Aquidabã (9), Itabaiana (10), Lagarto (11), Itabaianinha (12), 
Frei Paulo (13) e Simão. Dias (14). Dos pontos relacionados, apenas os de Ara-
caju, Propriá e Itabaianinha, têm dados de temperatura; para os demais elemen-
tos e cálculos, foram computadas observações compreendidas no• período 1935-
1958, devendo portanto figurar na condição de média de confiança. 
2.1 - Classificação de Kõppen - Aplicando-se a Sergipe (fig. 23), verifica-se a 
existência de zonas megatérmicas com as variedades As' e BSsh'. 
2.2 - Classificação de Gaussen - São identificadas regiões de clima xerotérmico 
(fig. 24) com as sub-regiões 3aTh, 3bTh, 3cTh e 3dTh. 
3 - CIRCULAÇÃO 	 - 
3.1 - Massas de ar - Para determinação dos períodos secos e chuvas, em prin-
cípio, devem ser analisadas as condições dos alísios de sueste (SE) - Tais cor-
rentes são formadas de duas massas de ar com características diversas Embora 
soprando de direção bem próximas uma a outra, a primeira, por ter formação 
em latitudes mais altas, apresenta-se mais úmida e menos aquecida, ocupando 
as camadas mais baixas. A segunda apresenta-se mais seca e aquecida. Tal di-
vergência entre as temperaturas ocasiona o que se chama de inversão. A primeira 
camada sofre desvios para sueste (SE) e leste (E), enquanto a camada mais aque-
cida mantem-se apenas com a segunda das direções. 
As condições acima analisadas mantêm as. condições de estabilidade que 
são conservadas até que outros fatores possam alterá-las. Durante o período do 
verão as massas polares não têm grande força de penetração, porém, no período 
do inverno, chegam até Pernambuco facilitando a modificação das condições exis-
tentes resultando nas chuvas que passam a ocorrer pelo processo de mistura. 
O sistema de circulação perturbada verifica-se, também, com menor intensidade 
no outono e diminui, sensivelmente, para o interior (W), não chegando a ultra-
passar a linha definida pela escarpas da l3orborema e Diamantina. . . 
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Fig. 15 
Aspecto da Baixada Litorânea na parte norte do Estado. Município de 
Pacatuba. 	 .. 	 . - 
Fig.16 
Aspecto de relevo plano e uso (culturas de subsistência) de solos de 
"tabuleiros". (Associação PV15). Ao fundo vê-se a serrà de ltabaiana (Ad). 
Município de Areia Branca. 
::... 	 . . 
Fig.17 
Aspecto de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas da parte sul da zona do 
Litoral, notando-se a ocorrência de trechos com intensa eros5o laminar. 
(Associação PV22). Município de Estância. 
Fig.18 
Relevo suave ondulado e ondulado em área da associação PLSe1. Município 
de Pedrinhas. 
- 
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Fig. 19 
Relevo ondulado e forte ondulado em área da associaflo Re14. Município 
de Porto da Folha. 	 ....... 
Fig.20 
Maciço residual .com relevo, forte ondulado e montanhoso (Rd)» onde 
predomina vegetaçâocampestre. Município de S5o Domingos. 
Fig.22 
Relevo suave ondulado de Superfícies de Pediplanaçio.. (Associação 
PLSe7). Ao fundo vê-se maciço residual (Re6). Município de Simão Dias. 
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- EVOLUÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS 
4.1 - Temperatura 
- As isotermas representativas das médias anuais (fig. 25) 
variam de 24° a 26C. O mês mais quente (fig. 26), fevereiro, varia de 27°C a 26°C. 
O mês mais frio( fig. 27), varia de 24°C a 20°C. As temperaturas mínimas abso-
lutas (fig. 28) estão compreendidas entre 16° e 12°C. 
4,2 - Precipitação 
- Os totais anuais, graficamente, estão compreendidos entre 
SOOmm e 1.250mm (fig. 29). 
4.3 - Índice de Umidade 
- Os índices representativos das áreas (fig. 34) va-
riam de O a —20. 
5— DISTRIBUIÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGiCOS 
- A análise será feita 
com vistas ao comportamento dos elementos meteorológicos que possam interes-
sar mais diretamente aos processos pedogenéticos. A temperatura e a umidade têm 
influência nos' fenômenos físicos, químicos e biológicos. Ligados às condições 
de intemperismo dos minerais, tais fenômenos favorecem a formação de argila. 
Com relação its precipitações, o que se tornará importante será a delimita-
ção das áreas em que possam ocorrer deficiência ou excesso, o que poderá ser de-
finido pelo balanço hfdrico. Um excesso de água manterá a continuidade da hi-
drólise e a lixiviação tornará os solos mais profundos e mais ácidos. Nas áreas 
em que ocorrem deficiências, verifica-se uma interrupção nos processos de des-
basificação. Os sais perduram e os solos tornam-se menos evoluídos. Estas últi-
mas características• devem, na fig. 23, ser encontradas de forma mais acentuada 
em áreas de clima 13S. Na figura 34, de acordo com o método de Thornthwaite, 
supostamente, deveria corresponder ao traçado de uma isolinha de numeral - 25. 
A importância do trimestre mais seco (fig. 30) e mais úmido está ligada 
mais à parte de aptidão agrícola dos solos. 
5.1 - Temperatura 
- O Estado com o extremo sul situado em latitude pouco 
inferior a 12°, apresenta a característica comum a todo o resto do Nordeste. Acusa 
temperaturas com médias anuais elevadas, geralmente acima de 26°C, e sem defi-
nição sazonal por efeito da variação da temperatura. As variações diárias são 
mais positivas. As temperaturas mais brandas que ocorrem são devidas aos ven-
tos alísios e se registram em cotas, via de regra, acima de 250m. A amplitude 
anual, àue é a diferença entre a temperatura média do mês mais quente e a do mês 
mais frio, apresenta-se com valores pouco significativos devido à baixa latitude; 
ela oscila entre 3°C e 5°C. Os menores numerais ficam restritos às áreas litorâ-
neas e os valores maiores se distribuem pelas áreas que devem estar compreendidas 
pelo clima BS. Os meses mais frios são os de julho e agosto, com o primeiro 
deles verificando-se na maioria dos pontos plotados (fig. 27). Os meses mais 
quentes são os de fevereiro e março com maior repetição do primeiro (fig. 26). 
Com relação ao mês mais quente cabe acrescentar que, com base no período seco, 
o mês de dezembro seria o mais representativo 
5.2 - Precipitaçâo 
- Os estudos tiveram como base as observações realizadas no 
período analisado no item 2 deste capítulo. Os dados foram computados pela 
Divisão de Hidrologia da SUDENE que opera as Estações Meteorológicas do Con-
vênio MA-SUDENE. 
Cabe acrescentar que o último período convencional para o cálculo das "nor. 
mais", estabelecido pela Organização Meteorológica Mundial (O M M), é o de 
1931-1960. Em Sergipe, somente são encontrados tais elementos para Aracaju, lia-
baianinha e Propriá. Períodos inferiores a 16 anos não deviam ser computados, 
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a fm de evitar-se disrepáncia naiores e, mesmo para os de 30 anos, divergências 
menores surgem para b caso do elemento em análise, para a evaporação, insola-' 
ção e nebulosidade. 
Para os poMos onde havia normais calculadas, com base na análise do con-
junto, foifeito reajustamento das isolinhas, de acordo inclusive, com o conheci-
cimento dd área na parte de solos e vegetação. Do estudo conclui-se que as chu-
vas ocorrem no períodooutono-inverno e parte no inverno. Na distribuição dos 
totais que:ocorrem de Natal a Caravelas, verificam-se os seguintes perceuituais: 
in'erno 35%, outono 35%, verão 15% e primavera 15%. No caso particular do Es-
tado, a configuração dos períodos chuvosos revela que as faixas que seguem o li-
toral abraném os dois mais altos percentuais. Acusam total concentrado em curto 
períodõ; geralmente sob a forma torrencial, seguindo-se período com totais bas-
tante reduzidos.. 
Complementando os parágrafos anteriores cabe acrescentar, com base nu-
inaanálise mais geral, que os totais inferiores a SSOmm são encontrados nas 
partes mais interiores do Estado, podendo isso ocorrer também em vales ou en-
costas situadas a sotavento, com altitudes inferiores a 250m, em áreas menos se-
cas. Quando as cotas altimétricas são inferiores aos limites indicados e as preci-
pitações são superiores a 550mm, os locais situam-se a barlavento, ou em condi-
ções que facilitam a penetração dos ventos umedecidos que sopram do litoral. Os 
vaks com direções perpendiculares à costa atendem a estas últimas exigências. 
As condições encontradas em Sergipe, lhe atribuem peculiaridades que di-
versificam áreas próximas uma das outras. Tal diferenciação se nota, tanto no 
aspecto da vegetação quanto com relação à profundidade dos solos. 
Os menores totais são encontrados em Canindé de São Francisco e Pôrto 
da Fôlha, onde as precipitações pluviométricas médias anuais estão entre 450 e 
550mm...... 
Os iiaiores totais correspondem a Aracaju, Itaporanga d'Ajuda e Laranjei-
ras, cõm precipitações entrá 1.200 e LSOOmm. 
5.3 - Índice de Umidade - O dado em análise se constitui no mais importante 
paia os trabalhos de levantamento de solos, uma vez que os elementos meteoroló-
gicos empregados para sua determinação são os que mais influenciam nos pro-
cessos da formação dos mesmos. 
De acordo com o método prdconizado por Thornthwaite, o índice de umidade 
ou índice thfdrico, resulta dó balanço da precipitação que ocorre e da água que 
se ev'ipora No desenvolvimento do processo sdo levados em consideração as 
medias das temperaturas anuais e mensais a latitude do local para introdução 
dos fatores de correção, água acumulada nó sôlo, a capacidade máxima de cam-
po que para o caso em parte foi considerada como 125mm 
•I00EXC-60DEF 
O cálculo foi realizado por intermédio da igualdade: Im = 
E? 
Jm éo Indice dc Umidade. EXC (Excedente Anual), representa água - diferença 
entre a precipjtação e a Evapotranspiração Potencial. DEF (Deficiência Anual), 
representa água - diferença entre a Evapotranspiração Potencial e a Rea. A Eva-
potranspiração Potencial (E?) é definida como a quantidade de água que é perdida 
por um solo inteiramente vegetado, se no solo, em todo o período, houver água 
eiti disponibilidade. A perda corresponde à água que se evapora do solo e trans-
pira das plantas. A Evapotranspiração Real (ER) é a quantidade de água que, nas 
çondi9ões exitçnfls, é transpirada pelas plantas e evaporada pelo solo, 
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Numerais superiores a 100 indicam clima super-úmido; entre + 100 e -+ 20, 
úmido; entre + 20 e 0, sub-úmido; entre O e — 20, seco; entre - 20 e - 40, semi-
árido. 
O Estado praticamente encontra-se separado em duas áreas por uma linha 
que segue, aproximadamente, o eixo SW-NE. Na parte leste predominam as con-
dições em que poderão subsistir os climas As e Aw de Kõppen. Nas áreas situa-
das a oeste da linha, predominani os climas semi.áttidos  que, segundo lctippen re-
cebem a classificação BSsh'. Os estudos que vêm sendo realizados no Centro de 
Pesquisas Pedológicas. (CPP-EMBRAPA) (ex•DPP), demonstram que os climas se-
mi-áridos (Kõppen) devem ficar situados, teoricamente nos limites • - 25 do tra-
çado do índice de Umidade. A composição da fig. 34 com a fig. 23, indica diver-
gência próxima a Propriá e resulta da discrepância entre os totais de precipita-
ções coletados em períodos diversos. Com  relação às divergências, se aplicarmos 
o índice de Relacionamento (Ir) que surgiu como um dos primeiros jesultados 
das pesquisas que vêm sendo realizadas no mencionado Centro, o traçado mais 
aceitável é o adotado na fig. 23. Cabe acrescentar que tais divergências de md-
todos sempre aparecem em áreas de transição, razão pela qual tais estudos foram 
iniciados para melhor interpretação dos solos. - 
6. — DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS CLIMAS 
6.1 — Classificação de Küppen — Os índices de umidade analisados no ítern 
5.3, permitem identificar as áreas ou zonas climáticas megatérmicas A e B. As 
áreas de clima A deverão subsistir onde os valores relativos forem superiorés a 
- 25 (fig. 34). Tais resultados indicam que as variedades As ou Aw podem tam-
bém abranger áreas com vegetação do tipo êaatinga hipoxerófila, além das flo-
restas e dos cerrados. 
6.1.1 - As' - (Clima tropical chuvoso com verão seco. A estação chuvosa se ad!- 
anta para outono, antes do inverno) - Compreende um pouco mais da metade do 
Estado. Situa-se a leste de uma linha senoidal que se inicia próxima a Aquidabã 
ao norte, se aprofunda em direção a Simão Dias a oeste, retornando em direção 
a Itabaianinha ao sul. 
6.1.2. — BSsh' — (C!ima muito quente semi-árido, tipo estepe. Estação chuvosa 
no inverno). Compreende as partes extremas de noroeste e sudoeste do Estado. 
Domina nessas áreas vegetação de caatinga hipo ou hiperxerófila. 
6.2 — Classificação de Gaussen — A aplicação desta classificação ao Estado de 
Sergipe foi feita para não quebrar a sistemática adotada para o Nordeste, que 
vai a ponto de procurar-se manter uma metodologia que é descrita até com iden-
tidade dc expressões. Tal critério tem por objetivo facilitar os estudos com ba-
ses em correlações. O Estado conta apenas com três Estações com observações 
meteorológicas, para o período de 1931 — 1960 (normais),sendo que nas demais 
não existem dados referentes a orvalho e nevoeiro. Pelas razões expostas, tornan-
do-se inviável a aplicação dos índices xerotérmicos, usa-se então o recurso da ado , 
 
ção do número de meses secos. Acresça-se que as condições orográficas associa-
das à circulação, dificultam a definição dos períodos secos. Conforme foi anali-
sado, as áreas situadas a sotavento e a barlavento têm condições que divergem. 
As primeiras sofrem os efeitos de uma seca mais prolongada e as segundas ficam 
com os períodos secos atcnuados. 
De acordc com a análise do parágrafo anterior, verifica-se que uma área 
que deveria apresentar-se como um todo homogêneo, num estudo de maior pro-
fundidade, revela uma série de pontos que divergem em relação ao conjunto. Nu-
ma apreciação geral, diríamos que e método de Gausen fundamenta-se no ritmo 
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das temperaturas e das precipitações durante o ano, utilizando médias mensais 
e considerando os estados favoráveis ou não à vegetação, ou seja, os períodos se-
cos, úmidos, quentes ou frios. Compreende a identificação do período seco e do 
Índlce xerotérmico. 
• Na conceituação adotada temos a considerar: mês seco e período seco, in-
tensidade do período seco e índice xerotérmico, mês quente e período quente. 
Mês seco é aquele com total de precipitação (mm) igual ou inferior ao dobro da 
temperatura (C). Período seco é a sucessão de meses secos. Indice xerotérmico 
representa o número dc dias biologicamente secos. Mês quente é aquele em que 
as médias mensais são superiores a 20°C. Período quente é a sucessão de meses 
quentes. 
6.2.1. - 3dTh - (Mediterrâneo quente ou Nordestino sub-.eco. Índicë xerotér-
mico entre O e 40. Número de meses secos entre 1 e 3. Tenipçratura do mês mais 
frio superior a 15°C). Compreende uma pequena faixa na zonà'do Litõral, limitan-
do-se a leste com o oceano Atlântico e a oeste com a faixa de élima 3cTh Engloba 
total ou parcialmente as áreas dos municípios de Barra dos Coqueirbs, Aracaju, 
Nossa Senhora do Socorro, São Cristóvão, Estância e Santa Luzia do Itanhi. 
Corresponde às áreas com as maiores precipitações pluviométricas do Estado 
(tiormalmente acima de .1 .250mm), 
6'.2.2..— 3cTh - (Mediterrâneo quente ou Nordestino de seca atenuada no verão. 
Índice xerotérmico entre 40 e 100. Número de meses secos de 3 a S. Temperatura 
do mês mais quente supdrior a 15°C). Compreende uma faixa que se estende de 
norte a sul do Estado, abrangendo total ou parcialmente áreas de vár'ios municí-
pios das zonas do Litoral, Central, Baixo São Francisco e pequena parte da zona 
do Oeste. Limita-se a leste coM o oceano Atlântico e com a faixa de clima 3dTh 
na altura do município de Itaporanga d'Ajuda; e a oeste limita-se coni  a faixa dc 
clima• 3bTh. Corresponde às áreas com precipitações pluviométricas predom 
nantemente compreendidas entre 750mm (a partir de áreas com vegetação de caa-
tinga hipoxerófila) e 1.250mm (em áreas com vegetação de caráter mais úmido). 
6.2.3. - 3bTh - (Mediterrâneo quente ou Nordestino 'de seca média tio verão. 
Índice xerotérmico entre'100 e 150. Número de meses secos de 5 a 6. Temperatura 
do mês mais frio superior a 15°C) - Compreende uma faixa que abrange grande par-
te da zona do Oeste e parte da zona do Sertão do São Francisco: Limita-se a leste 
com a:faixa de clima 3cTh e a oeste com a pequena faixa ide clima 3aTh na zona 
do Sertão do São Francisco. Constitui-se numa faixa intermediária do! clima seco 
para d semi-árido, correspondendo predominantemente à vegetação de caatinga 
hipoxerófila e floresta caducifólia, as precipitações pluviométricas méçlias anuais 
desta faixà estão comumente compreendidas entre 550 e SOOmm. * 
6.2.4. 	 3aTh - (Mediterránéo quenteouNordestino de seca acentziada de ve- 
rão.: Índice xerotérmico entre 100 elSO . Número de meses secos de 7 à 9, Tempe-
raturado inês mais frio superiora 15°C. compreende as partes semi-áridas da 
zona do Sertão do São Francisco, no extremo noroeste do Estado, logo após os 
limites da faixa de clima 3bTh situada a leste. Corresponde às áreas onde pre-
domina a caatinga hiperxerófila e com precipitações pluviométricas iguais ou in-
feriores a 500mm. - - 
VI - VEGETAÇÃO 
No estudo feito sobre as formações vegetais do Estado •de Sergipe procu-
rou-se, dc um modo geral, levar em consideração as principais formações que 
ocorrem no Estado, muito embora sejam feitas referências a respeito de outras 
formações menos importantes. 
Ás formaç&s florestais ocüpüin, principalmenie, á zona amida costeira, 
estendendo-se também em direção ao interior do Estado, em regiões menos úpfi-
das. As caatingas têm poi' "habitat" a zona do sertão, enquanto os cerrados e fqr
-
mações afins, ocorrem sobretudo, na zona úmida costeira do Estado, em áreas 
isoladas - 
O esboço da vegetação de Sergipe (fig.- 35) mostra a distribuição geográ-
fica das referidas formações, as quais estão esquematizadas a seguir: 
1.1 - Floresta perenifólia de restinga • 
1.2 - Floresta de várzea 
1 - FORMAÇÕES FLORESTAIS 	 1-3 - Flbresta subperenifólia 1.4 - Floresta subcaducifólia 
1.5 - Floresta caducifólia 
1.6 - Formações florestais secundárias 
2_. CAATINGAS 1 2.1 - 1-lipoxerófila 
2.2 - Hiperxerófila 
3— CERRADOS E CAMPOS CERRADOS 
4.1 - Campos de várzea 
4.2 - Campos antrópicos 
4 - CAMPOS E OUTRAS 
	 4.3 - Campos de restinga 
FORMAÇÕES 	 4.4 - Formações das praias e dunas 
4.5 - Formações dos mangues ou manguesais 
4.6 - Formações rupestres (rupícolas) 
1 - FORMAÇÕES FLORESTAIS 
Estão incluídas neste item as principais formações florestais, excluindo 
as caatingas, que apesar de constituirem, por vezes, verdadeiras florestas, são 
descritas em itens específicos. 
1.1 - Floresta perenif 6/ia de restinga - Está representada por uma vege-
tação pouco densa, encerrando árvores com porte em torno de 15 metros, troncos 
finos, copas largas e irregulares. Encontra-se localizada na Baixada Litorânea, 
em terraços arenosos do Quaternário (1-loloceno). Diferencia-se das outras for-
mações florestais das áreas elevadas do crisíalino e dos "tabuleiros" do Grupo 
Barreiras, pelo menor porte e menor pujança, bem como pela sua fisionomia e 
composição florística. 
As espécies que pi-edominani são: Ocotea gardne.ri (Meissn) Mez. (louro 
baboso); Andira iiitida MarÉ. (angelim); Anacardiupn occidentale L. (cajueiro); 
Ocotea sp. (louro); Tabehuia rosco-alba (Ridley) Sandw. (pau-d'arco-roxo); ManÜ-
kara salznianni (A.DC.) H.J.Lam. (maçaranduba); Couepia sp. (goiti) Schinus 
terebinthifolias Raddi (aroeira-da-praia); Moquilea tonientosa Benth. (oiti-da-praia); 
Guettarda platipoda DC. (angélica); Talisia esculenta Radlk. (pitombeira) e 
Eschweilera ovata (Camb.) Mart. (embiriba). Entre as espécies epífitas foram 
constatadas: Philodendron spp. (imbés) e Cattleya 5P 
Esta formação tem sido muito devastada para plantios de coco-da-baía, e 
exploração de madeira. Os solos que predominam nestas áreas são as Areias 
Quartzosas Marinhas e Podzoj. 
1.2 - Floresta de várzea 
- É conhecida também sob ag denornnações de 
"floresta ribeirinha", "floresta-de-galeria" e "mata ciliar". £ uma vegetação densa, 
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coinumente. perene e lugnSfila, com porte m&iio e troncos geralmente finos, ocuDan- 
- 
do as margens dc alguns cursos d'água, várzeas úmidas. e mesmo proximidades 
de brejos. 
Entre as espécies perenes mais freqüentes que constituem a floresta pereni-
fólia de várzea, podem ser citadas: Erythrina velutina Willd. (mulungu), Inga sp. 
(ingás) e Caraipa sp. (camaçari). Em áreas restritas, localizadas nas proximida-
des do São Francisco (associação de solos Ae2), ocorrem espécies predominante-
mente caducifólias, constituindo a floresta subcaducifólia de várzea. Prectominam 
• iestas áreas Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos. 
.1.3 - Floresta subpercni/ólia - Está constituída por espécies de grande 
porte. (fig. 36), com altura variando de 20 a 30 metros, com grande densidade 
vegetal, apresentando-se sempre verde; principalmente na parte voltada para o 
leste, devido receber maior influência dos ventos úmidos vindos do oceano Atlán-
ti:q. 
Constitui uma das formações mais importantes da zona úmida costeira, cor-
respondendo às áreas relacionadas aos sedimentos do Grupo Barreiras. Atual-
mente está bastante devastada, pois, aos poucos, foi sendo destruida, cedendo lu-. 
gar às diversas culturas e pastagens. 
Compõem o seu estrato arbóreo, principalmente, as seguintes espécies: Pia-
thymenia foliolosa Benth. (amarelo); Pari-da pendula Benth. (visgueiro); Eowdi-
chia virgilioides H.B.IC. (sucupira); Cecropia sp. (imbaúba); Sclerolobium dcii-
si/foi-um Benth. (ingá-de-porco); SIoanea obtusifolia (Moric.) Schum. (marma-
juba): Gaflezia gorazenui Moq. (pau-d'alho); Byrsonima sericca DC. (murici-da-
mata). Manuikara salznianni (A. DC.) Lam. (maçaranduba); Diailium guianense 
(Aubl.) Sandw. (pau-ferro) e Hymenaea spp. (jatobá). 
Esta formação relaciona-se principalmente com: Podzólico Vermelho Ama-
relo Tb, Podzólico Vermelho Amarelo Tb com fragipan, Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico e Podzólico Vermelho Amarelo Tb plinthico, entre outros menos 
freqüentes. . . 
1.4 - Floresta subcaducif 6/ia - Compreende uma vegetação menos exu-
berante que a floresta subperenifólia, de menor porte (em torno de 20 metros), 
menos densa, com muitos cipós, já apresentando algumas espécies espinhosas 
(fig. 37). 
As árvores que compõem o estrato arbóreo apresentam-se com troncos retos 
e com esgalhamento relativamente alto Durante a estação seca, parte de stias 
espécies perdem as folhas. Em período correspondente ao de maior incidência de 
chuvas, sua fisionomia florística pode chegar a confundir-se com a floresta sub-
perenifólia, fato que não ocorre na estação seca, principalmente, devido à queda 
das folhas de muitos componentes. Ocorrem em áreas mais secas localizadas 
para o interior e sobretudo no sul do Estado. Esta formação vegetal, quando 
constatada sua ocorrência nas várzeas, foi denominada de floresta subcaducifólia 
de várzea.  
As principais espécies que integram sua fisionomia florística são: Scierolo-
biuni densifiorum Benth. (ingá-de-porco); Tabebuia chrysotricha (Mart. ex-DC.) 
Standley (pau-d'arco-amarelo); Pithecoiobiunz polycephaium Benth. (camondongo); 
Çordia trichotonja (VeIl.) Arrab. ex Steud. (frei-Jorge); Plathymenia foliolosa Benth, 
(amarelo); Mau//cara rufuta (Miq.) Lam. (maçaranduba); Bowdichia virgihoides 
11.11K. (sucupira); Ingasubnuda Salzm. ex Benth. (ingazeiro); Syagrus coronata 
(Mart) Dccc. (ouricuri); Thyrsodiunz schoinburgkianum Benth. (caboatã-de-
leite) é Lantana sp. Vel. gen. alf. (alecrim). 
$9 
- 	 ?redoirdnam nas Áreas desta £ormaço, os seguintes solo: Podzd41c0 Verni& 
lho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb e Podzólico Vermelho Amarelo Tb. 
1.5 - Floresta caducifólia - Constitui uma vegetação com menor densida-
de que a floresta subcaducifólia, apresentando-se menos densa e com porte variari-
do em torno de 10-15 metros (fig. 38). Caracteriza-se por espécies que perdem a 
maioria das folhas na estação seca. 
Atualmente existem poucos remanescentes desta formação florestal, devido 
ao intenso trabalho de destruição feito pelo homem, para ceder lugar às culturas. 
Suas principais espécies são: Anadenanthera inacrocarpa (Benth) Brenan 
(angico); Schinopsis brasüiensis EngI. (braúna); Erythrina velutina Willd. (mu-
lungu); Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Standiey (pau-d'arco-amarelo); 
Ziziplius joazeiro Mart. (juazeiro); Astroniu;n urundeuva Engl. (aroeira); Cereus 
jamacaru DC. (mandacaru); Caesalpinia pyramidalis Tu!. (catingueira); Bumelia 
sartorum Mart. (quixabeira); Tapirira guianensis AubI (pau-pombo), Aspidoss 
perma sp. (pau-de-leite). 
Os solos que predominam nas áreas dc floresta caducifólia são: Podzó!ico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb plinthico e não plinthico, Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb abrúptico plinthico e não p!inthico, 
Planosol Solódico Eutrófico, Planoso! Eutrófico, Solos Litólicos Eutróflcos, Bruni-
zem Avermelhado e Cambiso! Lutrófico. - 
1.6 - Formações florestais secunddrias (matas secundárias, capoeirões, ca-
poeiras e carrascos) - Estas formações destacam-se na zona úmida costeira. Ei-
contram-se nas áreas onde a floresta primitiva foi alterada ou retirada para as ex-
plorações agro-pastoris. Resultam das espécies que por germinação das sementes 
ou rebrotação dos troncos, surgiram após a derrubada das florestas primitivas jun-
tamente com muitas outras, tidas como invasoras - 
Compondo o estrato arbóreo-arbustivo encontra-se, principalmente, a espé-
cie vegeta! Cecropia sp. (imbaúba); no substrato herbáceo temos: Borreria sp. 
(vassourinha-de-botão); Sida rizombifolia Linn; e outras. Na faixa dé transição da 
zona úmida para a zona seca, já se nota a presença de muita Mimosa spp. (jure-
m ). . . 
2 - CAATINGAS 
São formações tipicamente caducifólias de caráter xerófilo, lenhosas, com 
folhas com cutícula cerosa, apresentando por vezes, órgãos. subterrâneos de re-
serva e encerrando grande número de plantas espinhosas - Apresentam também 
variações quanto à densidade (densa, pouco densa e aberta), ao porte (arbórea, 
arbóreo-arbustiva e arbustiva) e quanto à composição florística. A grande maioria 
das espécies perde totalmente as folhas no período seco. 
Em virtude deste trabalho ter também o objetivo de subdividir em fases de - 
vegetação as várias classes de solos, a fim de fornecer subsídios para a interpre-
tação dos levantamentos dos solos para fins agrícolas, as caatingas foram di--
vididas, levando-se em conta, principalmente, o seu xerofitismo, em: caatinga hi-
poxerófila (caráter xerófilo pouco acentuado) e caatinga hiperxerófila (caráter 
zerófilo bastante acentuado) - 
2.1 - Caatinga hipoxerófila - Em virtude de seu caráter xerófi!o menos 
- acentuado que a caatinga hiperxerófila, apresenta-se com porte maior, mais deu-
- sa (fig. 39) e em suas áreas verifica-se um clima menos seco com precipitaçôes 
pluviométricas não muito baixas em relação às áreas tipicamente semi-áridas do 
Nordeste - 
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Dentre as espécies que a compõem, merecem destaque as seguintes; Anade-
nanthera macrocarpa (Benth.) Brenan. (angico); Schinopsis brasWensis Engi. 
(braúna); Astronium urundeuva Engi. (aroeira); Spondias tuberosa Arr. Cam. (um-
buzeiro); Croton sp. (marmeleiro); Croton sp. (quebra-faca); Fursera leptophloeos 
(Mart.) EngI. (imburana-de-cambão); Caesalpinia pyramidalis Tu!. (catingueira); 
Cassia excelsa Schrad, (canafístula-de-besouro); Ziziphus joazeiro Mart. (juazei-
ro); Cereus jamacaru DC. (mandacaru); Erythrina velutina Willd. (mulungu); 
Mimosa sp. (inha-de-gato); Mimosa hostilis Benth. (jurema preta); Brornelia 
laciniosa Mart. (macambira); Cnidoscolus urens (urtiga); Parkinsonia aculeata 
L. (turco); Manihot sp. (maniçoba); Bauhinia hete.randera Benth. (mororó); 
Jatropha urens (cansanção); Dioclea sp. (mucunã) e Cozitarea hexandra Schum (quina-quina). - - 
Atualmente, esta vegetação encontra-se com estado avançado de devasta-
ção, cedendo lugar, principalmente à pecuária e às culturas de subsistência. 
Entre os principais solos encontrados sob esta vegetação, destacam-se os se-
guintes: Planosol Solódico Eutrófico, Solos Litólicos Eutróficos, Regosol, Podzó-
lico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb abrúptico, Cambisol Eutrófico, 
Bruno Não Cálcico e Solonetz Solodizado. 
2.2 - Caatinga hiperxerófila - Esta caatinga apresenta em grau de xero-
fitismo mais acentuado que a caatinga hipoxerófila e é caracterfstica da zona 
semi-árida típica (fig. 40). Algumas vezes apresenta-se arbustiva ou arbóreo-ar-
bustiva de pequeno porte, ora com porte arbustivo pouco densa e bastante aberta. 
Entre as inúmeras espécies que a compõem, muitas das quais comuns a 
caatinga hipoxerófila, podem ser citadas as seguintes: Bu,nclia sartorum Mart. 
(quixabeira); Pilocereus gounellei Weber. (xique-xique); Cereus jamacaru DC. 
(mandacaru); Vitex gardneriana Schau. (salgueiro); Aspidosperma pyrifoliunz 
Mart. (pereiro); Cnidoscolus phyllacanthus (MuelI. Arg.) Pax & K. Hoffn. (fa 
veleiro); Pilocereus piauhiensis (Guerke) Wed. (facheiro); Bromelia laciniosa 
Mãrt., (macarnbira); Nebglaziov!a variegata Mez. (caroá); Opuntia palmadonz 
(palmatória-de-espinho); Melocactzis sp. (corôa-de-frade); Cailiandra depauperat4 
Benth, (carquèja); Mimosa hostilis Benth. (jurema preta); Caesalpinia pyramida-
lis Tul. (catingueira); Amburana cearensis (Fr. Ali.) A.C. Smith (imburana-de-
cheiro ou curnaru); Astronium urundeuva EngI. (aroeira); Schinopsis brasiliensís 
Engl. (braúna); Spondias tuberosa Arr. Cam. (umbuzeiro); e Cassia excelsa 
Schrad. (canfístula-de-besouro).  
Relacioia-se principalmente com os seguintes solos: Solos Litólicos Eutró-
ficos, Solonetz Solodizado, Bruno Não Cálcico, Bruno Não Cálcico vértico, PIa-
nosol Solódico Eutrófico e Regosol. 
3 - CERRADOS E CAMPOS CERRADOS 
Estas frmações são conhecidas também por "tabuleiros" e "cobertos" (fig. 
41). Apresentam uma fisionomia bem característica, constituída por espécies de 
porte arbóreo-arbustivo ou arbustivo, com substrato rasteiro principalmente de 
gramíneas e ciperáceas. As arvoretas que integram estas formações (3 a 4 metros), 
são caracterizadas por se apresentarem com caules tortuosos, esgalhamento baixo, 
casca espessa e fendilhada, copas irregulares, folhas grandes e grossas, por ve-
zes, coriáceas; de um modo geral são desprovidas de espinhos e acúleos. 
Ocorrem geralmente em áreas da faixa úmida costeira, principalmente so-
bre os "tabuleiros", ou em áreas de superfícies muito dissecadas do Grupo Bar-
teu-as na parte sul do Estado. E freqüente encontrar-se um cerrado mais aberto, 
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denominado de campo cerrado, constituído de moitas esparsa e' diátanciàdas e 
apresentando áreas abertas com substrato graminóide pouco denso. 
- Quando estas formações são muito abertas,' com predominância de gramí-' 
neas rasteiras, denomina-se de vegetação campestre (fig. 20) 
• Destacam-se como principais espécies, as seguintes: Byrsonima cidoniaefoiiã 
Juss. (murici-do-tabuleiro); Hancornia .speciosa Gomez (mangabeira); Anacar-: 
diuni occidentale L. (cajueiro); Curateila americana L. (lixeira ou cajueiro 'bra-
bo); Ouratea sp. (batiputá); Miconia ferruginata DC. (apaga-fogo); Syagrzts 'coro-
nata (Mart.) Bece. (ouricuri ou licuri); Apulcia leiocarpa (Vog.). Macbr. (jitaí) 
e Hirteila ci!iata (canoé). 1! comum a ocorrência de orquidáeas epífitas sobre, o' 
ouricuri. O substrato rasteiro apresenta as seguintes espécies: Trachypogon plü-
niosus (capim-de-tabuleiro); Echinolaena inflexa (Poir) Chase.; Eragrostis com-
pacta Steud.; Panicum rosteflatuni Trin.; Eulbostylis paradoxa (Spreng.) C.B.  
Clarke. 
• 	 Encontram-se freqüentemente sobre os seguintes solos: Areias Quartzosas 
Distróficas, Podzol e Podzólico Vermelho Amarelo plinthico e não plinthico raso 
e não raso. ' 
4 - CAMPOS E OUTRAS FORMAÇÕES 
4.1 - Campos de várzea - São constituídos por espécies predominante-
mente herbáceas e ocorre, principalmente, nas várzeas úmidas e alagadas (fig. 
42), brejos; periferia de cursos d'água, ou em outros locais onde haja acumulação 
constante de água de precipitaçãà que não permita uma drenagem suficiente para 
escoamento total das águas. Constituem uma vegetação• densa, formadas princi-' 
palmente de gramíneas e ciperáccas e que, segundo a menor ou maior influência' : 
do nível do lençol d'água durante o ano, foram subdivididos em: campo higrófilo'' 
(áreas úmidas de várzea com inundações periódicas) e campo hidrófilo (áreas de 
várzeas alagadas por quase o ano inteiro). 
As principais espécies que constituem os referidos 'campos são: Pzspalunt.', 
conjugatum Berg. (papuã); Panicum laxuin 5w.; Cyperus articulatus L. (junco);. 
Cynodou dactylon (L;) Pers. (grama-de-burro); Cyperus ,giganteus 'Vahl. (peri: 
peri); Dichro,nena ciliata Vahl. (capim estreia); L3igitaria horizontalis Wil,ld. (ca-H 
pim-de-roça): •Eichornia crassipes Solms. (baronesa) e .Typha doniingensis 
(Pers) Kunth. (tabua). 
Os Solos Hidromórficos (Gley Pouco, Húmico, Gley Húmico e Solos Orgâni-
cos) Ditsróficos e Eutróficos e os Solos Aluviais Eutróficos e' Distióficos, consti-, 
tuem o principal suporte a esta vegetação, 
4.2 - Campos antrópicos - São campos constituídos 'predominhntèmentc 
por gramíneas nativas, que após o cultivo de algumas áreas, em seguida abando-
nadas, surgiram espontaneamente ; formando assim, uma vegetàção secundária 
(fig. 43). São herbáceos, arbustivos, densos e, por vezes, são õncontradas' árvõres 
esparsas. • • ' - 
Suas principais espécies são: Paspalum conjungatunz Berg. (paiiuã), '. Elete-
sive indica (capim-pé-de-galinha); Rynchelytru;n roseum (Nees.) Stapf. 'et Ubb:.: 
(capim favorito ou de seda); Paspalum inaritimum Trin.' (capim gengibre); Cen-
chrus echinatus (carrapicho-de-roseta); Ridens •Cynapiífotia 
- (,carrapichode-agu-
lha); Indigof era 'anil Linn. (anil); Solanum spp. (jurubeba); Trichacne,insularis (L) Nees. (capim amargoso); Croton campesi ris (vefame' branco) imperata bra-
siliensis Trin. (capim sapé);'Çynodon dactylon (?rama-de-burro); Des,nodit,ni ca- 
% 
num (cârapic}io-beijo-de-boflj bactytoáteniilnegj'ptium (capim.inão.de-ápo); 
Sida spp. (malva); Mimosa spp. (jurema) e Clitoris ortho,zoton Doeu (capim4e-
raiz). 
4.3 - Campes de restinga - Esta vegetação aparece logo após as formações 
das praias e dunas móveis e, com estas, por vezes confunde-se. É uma vegetação 
arbustiva baixa e de densidade variável, formando agrupamento de moitas, onde 
aparecem muitas espécies de folhas suculentas pertencentes às familias Guttiferae, 
Cactaeeae e Orchidaceae (Vanila, Epidendron), que se intercalam com claros de 
vegetação rasteira com muitas ciperáceas e gramíneas. Algumas espécies comuns 
às áreas com solos arenosos dos "tabuleiros", figuram nos campos de restinga. 
Comumente esta vegetação intercala-se com floresta perenifólia de restinga, 
abrangendo, conjuntamente, uma extensa faixa de largura variável na Baixada Li-
torânea. 
São encontradas com mais frcqüência as seguintes espécies: fleliconia au-
gustifolia Hook. (paquevira); Periandra niediterranea (VelI.) Taub. (alcaçus); 
Byrsonima gardneriana Juss. (murici-da-praia); Pteridiuni aquiiinurn. (L.) Kuhn.; 
Croton .sellowii BailI.; Cassia brachystachya Benth. var. unijuga Benth. (carras-
co); Simaba cuneata St. Hil. & Tu!.; Aech,naea stephanophora E. Mor. ex Ba-
ker (naná); Eragrostis amabilis (L.) Wight & Arn.; Axonopus aureus Beav.; Au-
dropogon ieucostachyus H.B.K. e Lagenocarpus marti.i Nees. 
Predominam nas áreas desta vegetação os seguintes solos: Podzol, Areias 
Quartzosàs Marinhas Distróficas e Areias Quartzosas Marinhas Distróficas de du-
nas fixas. 
4.4 — Formação das praias e dunas - Ocorre ao longo da orla marítima, 
estando sob influência dos ventos provenientes do mar, bem como da natureza 
muito arenosa dos solos, sofrendo constantes deslocamentos face à erosão eólica. 
As espécies mais freqüentes são: Iponioca pes-caprae Sweet. (salsa-da-praia); 
Sporobotus virginicus (L.) Kunth. (gramínea dc folhas rijas, delgadas e !ongas); 
Iresine portulacoides Moq. (bredo-da-praia); Canavalia maritima (Aub!.) Thou.; 
Ipomoea stonilifera Poir.; Paspaluin inariffinum Trin. (capim gengibre); Turnera 
ulmifolia L. var. elegans Urb. (Chanana). Crotalaria retusa L. (xique-xique ou 
guiso de cascavel) e Clirysobalanus icaso L. (guajeru). 
Esta formação relaciona-se com os limites orientais das Areias Ouartzosas 
Marinhas Disfróficas, nas proximidades da orla marítima. 
4.5 —Formação dos mangues ou manguesais - Compreende uma comuni-
dade formada por poucas espécies lenhosas, de aspecto característicos, encontra-
das em terrenos lamacentos e pantanosos sob influência dos movimentos das ma-
rés que, após sucessivos refluxos, deixam depositados nestes terrenos, finos se-
dimentos e elevado teor de sais nos solos. 
Em conseqüência da elevação periódica do nível das águas, as espécies ve-
getais que constituem estas formações, apresentam raízes suportes (escoras) j 
para fixarem-se mais ao solo Algumas espécies possuem raízes respiratórias (pneu-
matóforos), devido o encharcamento permanente do solo não permitir aeração. 
Os manguesais possuem fisionomia florística bem uniforme (fig. 76), com 
folhas coriáceas e espessas. Ocorrem casos cm que são constituídos de uma só 
espécie. Quanto ao port, variam bastante, podendo chegar a atingir até 15 me-
tros. 
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As, espécies vegetais mais freqiiertes são: .khizophora, mangis L. (mangue 
vermelho); Laguncularia racemosa Gaertn F. (mangue manso); Avicenia tomen-
tosa (mangue branco); Avicenia nitida Jacq. (mangue canoé); Conocarpus erectas. 
L. (mangue-de-botão) e Avicenia schaueriana Stap. & Lechman; entre as espécies 
herbáceas quemargeiam os mangues, merece destaque a Acrostichum aureum L. 
(samambaia-açu). Sob os manguesais encontram-se os Solos Indiscriminados de. 
Man u s. . 
4.6— Formações rupestres (rupícolas) - São as formaçôes vegetais ge-
ralmente encontradas sobre os lajeados e outros, tipos de afloramentos de rocha, 
principalmente sobre gnaisses, granitos e quartzitos. Constituem uma vegetação 
xérófila com maior ocorrência na zona semi-árida do Estado. Suas espécies são 
dó baixo porte, comumente representadas pelas seguintes famílias: Bromeliaceae, 
Ca&taceae, Velloziaceae, Apocynaceae e Orquidaceae. 
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t1'L.S 	 ttIr. 
Fig.36 
Floresta subperenifólia em área de Podzólico VermelhoAmarelo Tb A 
móderado textura média/argilosa fase relevo ondulado. (Associaçâo PV9). 
Município de Santo Amaro das Brotas. 
t 
!S- 	 _-- 
jy 
Fig. 37 
Floresta subcaducifólia em área da associação PV1 1. Município de 
Itabaianinha. 
Fig.38 
Floresta caducifólia em área da associação RelO. Município de Itabi. 
Fig.39 
Caatinga hipoxerófila em área de Regosol Distrófico com e sem fragipan A 
fraco textura arenosa com cascalho fase relevo plano e suave ondulado. 
(Associação REd1). Município de Porto da Folha. 
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Fig. 40 
Caatinga hiperxerófila em área de Ver
-tisol A fraco fase relevo suave 
ondulado. (Associaç3o NC2). Município de Canindá de São Francisco. 
bo 
4
, 
 
a 
Fig.41 
Cerrado subperenifólio sobre Areias Quartzosas Distróficas A fraco fase 
relevo plano. (Associaç5o AQd2). Município de Japoatâ. 
•Fig.42 
Aspecto de campo de várzea em área da associaçâo HGed3. Em segundo 
plano.vê-se cultura do coco-da-baía sobre solos arenosos da associaçâo P. 
Município de Aracaju. - 
ii 
Fig.43 
Pastagem de capim-pangola constituindo campos antrópicos em área de 
relevo ondulado da associação PV5- Município de Santa Luzia do Itanhi. 
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t MÉTÓDO .rD.E TRABAL}iÓ 
PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 
O presente trabalho foi realizado em nivel intermediario entre Levanta 
mento Exploratório e de Reco'nhecimento, tendo por fim a confecção de um ma-
pa de solos de caráter generalizado. 
Ïnicialrnente foi feito uma legenda prefiminar para identificação e distin-
ção das diversas unidades de mapeamento, tendo sido percorrido todo o Estado 
para• meihor conhecçr. 
 . os, solos aí existentes,, assim como ter uma idéia. geral de 
rs3la distribuição geográfica; - 
Durante esta fase de trabalho procurou-se observar as correlações entre as 
características, dos perfis • de solos e fatores de formação (material originário, 
• relevo,, clima e vegetação). Ao relevo e vegetação foi dado um maior destaque, 
por: serem elementos dos mais úteis como auxiliares no mapeamento. Foram 
• feitas, também observaçõcs com referência a altitude, declividade, . erosão, drena-
gem , e. uso agrícola. 
Fõi também utilizado o critério •de fase, considerando-se os fatores vege-
tação, relevo, pedregosidade, rochosidade, erosão, concreções e substrato, sendo 
que este último só foi aplicado aos Solos Litólicos e Cambisols. 
Durante o trabalho de campo, foram feitas modificações na legenda preli-
• minar, à medida que apareciam novas unidades, sendo a mesma adaptada e atua-
• lizada. . 
Os exames de perfis • foram feitos em corte de estrada ou em trinçheiras. 
rNas:áreas onde não. foram, encontrados cortes, os exames foram feitos através 
de sondagens com trado ou em .trincheiras, 
'As desõrições e coletas de perfis •de solos foram feitas em trihcheiras ou 
em cortes de estradas previamente limpos, tendo sido, em alguns éasos, usado o 
trado para coleta• dos horizontes que se encontravam a profundidades maiores 
'que a alcançada pela trincheira ou corte de estrada. , - 
Foram descritos e coletados 88 perfis representativos das diversas unidades: 
.-mapeadas num total de 291 amostras. Foram também coletadas e descritas par
-
cialmente 5 amostras extras correspondente a 5 perfis de solos. 
De quase todas as unidades foram confeccionados micromonolitos e foto-
• grafados os perfis típicos dos solos mapeados, como também diversos aspectos 
-de relevo, vegetação, geologia, erosão e uso da terra. 
Como material básico foram usados: o mapa topográfico do Estado na 
escala' 1:400.000 do IBGE, fotografias aéreas na escala .1:60.000, foto-índices nas 
escalas 1:100.000 e.l:20.000, e mapas geológicos do DNPM, SUDENE e PETROBRÁS 
nas escalas 1:5.000.000 e 1:500000. 
Na descrição detalhada 'dos perfis adotou-se de um modo gral as 
normas e definições constantes do "Soil Survey Maqual" (62) e do "Manual de 
• Método de Trabalho de Campo" da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (52), 
:para os termos a seguir relacionados: 
COR - Determinou-se a cor das amostras partidas e umedecidas usando-
se em: alguns casos, amostras secas ligeiramente esmagadas, comjarando-se com 
as' cores' da "Munsell:Soil Color Charts" (53).. A designação da corem português 
é feita de acordo com a tradução elaborada por ilerodoto Costa:  Barros: (10). 
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MOSQUEADO - Ourmto à quantidade usÓu-s 
	 iexmos poncá, dõW4iü4I d 
abundante; quanto ao tamanho, pequeno, médio e grande; finaIment, quanto ao 
contraste, usou-se difuso, distinto e proeminente. 
Foi adotado o termo «coloração variegada' para registrar o mosqueado de 
certos horizontes onde não havia predominância perceptível de determinada cor 
constituindo fundo 
TEXTURA - Foi avaliada no campo em amostras molhadas e bem trai»-
lhadas, sendo sua' clasificação feita de conformidade com o 'Sôil Survey Ma-
nuál", tendo siçlo acrescentado o termo muito argilosa para oso de mais de 
60% de argila. Seguem-se as demais classes de te*tura: argila, 'ãrkÜo-arenosa, ar 
gilo-siltosa, franco-argilo-aren asa, franco-argilosa, franco, frco-argiIo-siltosa, 
franco-siltosa, franco-arenosa, areia, areia-franca e si/te. 
ESTRUTURA - Foi classificada quanto ao grau de desenvolvimento (grau 
de estrutura), tamanho (classe de estrutura) e forma (tipo de estrutura) - Quan-
to ao grau usou-se os termos: fraca, moderada e forte; quantd à classe: -muito 
pequena, pequena, média, grande e muito grande; quanto ao • tipo laminar, r-
mática, colunar, em blocos (subangulares e angulares) e granu1í'i As denomina-
ções grãos simples e maciça foram utilizadas quando os solos ião apresentavam 
desenvolvimento de estrutura. 
Na descrição dos Vertisols adotou-se os critérios descritos acima, usando-
se quando fosse o caso, os termos paralelepipédica e cuneiforme. 
CEROSIDADE - Sua determinação foi feita, segdo o seuZ grau de desen-
volvimento: fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade: pouca, comum e 
abundante. 	 - 
- SUPERFICIE FOSCA ("coating") - Sua determinação foi- feita, segundo 
o seu grau de desenvolvimento: fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade: 
pouca, comum e. muita . .Quando não se especificou o grau e a4uantidade, mdi-
çou-se apenas a presença.,.  
SUPERFICIE DE FRICÇÃO (°slickenside") - Sua detejitiinação foi feita 
de modo idêntico ao de superfícies foscas e indicou-se apenas a!resença quando 
- não se especificou o grau de desenvolvimento e a quantidade. 
SUPERFÍCIE DE COMPRESSÃO ("pressure surface") —'Indicou-se ape-
nas a presença. 
POROSIDADE - Adotou-se as classes seguintes de poros: ?ituito pequenos, 
- pequenos, médios, grandes e muito grandes, quanto ao tamarthr e poticos, c 
inuns e muitos, quanto à quantidade. Nos casos em que os pbko não eram visí-
veis mesmo com o auxílio da lupa, deu-se a denominação sem potos visiveis. 
CONSISTÊNCIA - Usou-se a seguinte classificação paicràmotras secas: 
solto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro e extremat,iente duro. Para 
amostras úmidas: solto, muito friável, friável, firme, muito firíe e extremamente 
firme:  O grau de consistência quando molhado, foi determinado, segundo suá 
plasticidade: não plástico, ligeii-amente plástico, plástico e muito plástico ['e quan-
to à pegajosidade: não pego joso, ligeiramente pega joso, pegajoso e muito pegajoso. 
Os horizontes cimentados, conforme o estágio de cimentação foram divi-
didos em fracamente, fortemente e extremamente cimentados. 
TRANSIÇÃO - Foi descrita quanto ao seu contraste em abrupta, clara, 
gr&dual, difusa e quanto à topografia - em plana, ondulada, irregular e quebrada 
ou descontfnua;' 
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ttELEVO— F'orãm usadas s tsegulntes cíassês de relevo: ptan6;:iOve õri-
dulado, ondulado, forte ondulado,: montanhoso e escarpado. 
Na descrição do rèlevo regional incluiu-se também deialhes sobré frita 
do topo das elevações, forma e dimensões dás vales, forma e extensão das verten-
tes ou encostas, etc. 
EROSÃO - Diretamente observada no campo durante os trabalhos de ma-
peamento e descrição de perfis, foi classificada segundõ conceitos de «Soil Survey 
Manual" (62). 
Praticamente a inica forma de erosão constatada foi a erosão hidrica, com 
dóminância do tipo laminar, que foi assim classificada: laminar ligeira, laminar 
moderada, laminar severa, laminar muito severa, laminar extremamente severa; 
erosão em voçorocas e erosão em sulcos, também foram os outros tipos de erosão 
hídrica observados, embora com pouca freqüência. 
A erosão cólica foi raramente observada, sendo restrita a algumas áreas da 
orla litorânea, onde são encontradas dunas. 
• 1 	 DRENAGEM - Foram usadas as seguintes classes de drenagem: excessiva- 
mente drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem drenado, mo- 
deradaniente drenado, imperfeitamente drenado, mal drenado e muito mal drenado. 
RAÍZES - Foram classificadas quanto à quantidade em cada horizonte do 
seguinte modo: abundantes, muitas, comuns, poucas e raras. Omitiu-se sua rèfe-
rência nos horizontes •em que estavam ausentes.. - 
II ; —MÊTODOS DE AMÁIÃSES DE SOLOS E ROCHAS • 
	 - 
Às amostrás de solos foram secas ao ar, destorroadas e passadasem támis 
cpm abertura de 2mm de diâmetro. 
Na fração maior que 2mm, fez-se aseparação de cascalho e calhaus*A fra-
çãci inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar, onde foram feitas as deter-
minações físicas e químicas descritas a seguir (63). 
1 - ANÁLISES FÍSICAS 
Densidade aparente - Obtida pela secagem a 105'C e pesagem de duas 
amostras de 50cm 3 de solo natural, coletadas no campo com anéis de Kopeck. 
Densidade real 
- Obtida medindo se o volume ocupado por lOg de terra 
fina sec'i a 105 C usando-se alcool etilico absoluto e balão aferido de SOml. 
- 	 100 (dr - dap) 
Porosidade - Obtida pela fórmula: 
dr 
dr = densidade real 
dap. = densidade aparente 
Estas determinações foram feitas em alguns perfis de solo do trabalho em 
apreço. 
Análise granulonzétrica (co,;? dispersâo) 
- Determinada por sedimentação 
em cilindro dç Koettgen, sendo usado NaOH em casos especiais o Calgon) como 
agente de dispersão e agitidor de alta rotação A argila foi determinada pelo hi 
drômetro de Bouyoucos (64). Foram determinadas as 4 (quatro) frações que se 
seguem: areia grossa ('O,2mm), areia fina (0,2-0,05mm),. silte (0,05-0,002mm) 
argila (<0,OO2mm). • Os resultados das análises granulométricas são apresentados 
em números inteiros, desprezando-se as decimais por não serem significativas. 
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Argila natural (argila dispenà em água) - Peterminada por sedimentaçio 
e cilindro de Koettgen, sendo usado o agitador de alta rotação, porém tendo a água 
destilada como agente de dispersão. .Os resultados são expressos em números 
inteiros, por não serem significativas as decimais. 
Grau de floculação - Obtido pela fórmula: 
(argila total - argila dispersa eni água) x 100 
GF= 
argila total 
Relação silte/argila - Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela per-
centagem de argila. 
Equivalente de umidade 
- Determinado pelo método da centrífuga, de acor-
do com o processo de Briggs e MacLane (63). 
2 - ANÁLISES QUÍMICAS 
• 	 Carbono orgânico - Determinado por oxidação da matéria orgânica com 
bicromato de potássio 04N, segundo o método de Tiurin (63). 
Nitrogênio total - Determinado por digestão com ácido sulfúrico, cataliza-
• do por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformação de todo nitro-
• gênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e o amoníaco recolhido 
em solução de ácido bórico a 4% e titulado com UCI 001W. 
pH em água e KCl normal - Determinados potenciometricamente numa sus-
pensão solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior 
• a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 
P assimilável 
- Extraido com uma solução 0,05W em UCI e 0,025N em H 2SO4 
(North Carolina). o i' é dosado colorimetricamente pela redução do complexo 
fosfomolíbdico éom ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. - 
Ata que pelo H 2SO, (d = 1,47) 
- Sob refluxo, 2g de terra fina seca ao ar 
foram fervidos durante uma hora com 50in1 de ILSO 1 (d = 1,47); terminada a fer-
vura, o material foi resfriado, diluído e filtrado para balão aferido de 250m1, nele 
1 sendo feitas as determinações abaixo: 
5i02 - A sílica, proveniente dos silicatos atacados pelo ácido sulfúrico de 
densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o resíduo da de-
terminação anterior com 200m1 de solução Na 2CO1 e 5% em becher de metal 
Momel; em uma aliquota dessa solução já filtrada, detei'mfnàu-se a sílica colori-
metricamente. 
A1 403 - Em SOm1 do ataque sulfúrico são separados os•outros metais pe-
sados com NaOH a 30% em excesso; uma aljquota desse filtrado-é neutralizada 
com HCI, gota a gota e o alumínio determinado colorimetricarhente; pelo EDTA 
FeO3 - Determinado em 50m1 do ataque sulfúrico peIZ método do bicrõ-
mato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto estanoso como redutor. 
TiOs - Determinado no filtrado do ataque sulfúrico pelo método colorimé-
trico clássico de água oxigenada, após a eliminação da matéria orgânica pelo aque-
cimento de algumas gotas de solução concentrada de KMnO. 
P205 
 - Determinado Óo]orimetricamente no filtrado do ataque sulfúrico pela 
redução do complexo fosfomolibdico com ácido ascórbico, em presença de sal de 
bismuto. 
1')] 
• 	 Ri e Xr - As ielações 1(1 e Kr, isto é, as relações SiO1Al 203 e .Si02/(Al203 
+ re2o3), foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinações 
acima- descritas, resultantes do ataque sulfúrico na própria terra fina e não na 
fração argila, uma vez que os resultados se equivalem na grande- maioria dos-
casos (63). 
Relação A103117e20, - Calculada sob forma molecular a partir dos resulta-
dos do ataque sulfúrico. 
Ca, Mg e Al'" permutáveis — Extraídos com solução normal de KCI na 
proporção 1:10. Numa alíquota determinou-se o Al" pela titulação da acidez, usan-, 
do-se azul bromotimol como indicador. Nesta mesma alíquota, após determina-
ções de Alt, determinou-se Cr + Mg pelo EDTA. Em outra alíquota do extra-, 
to de KCI, determinou-se Cat 
- K e Na permutáveLs - Extraídos com HCl 0,05N e determinados por foto-
metria de chama. 
Valor 5 (bases permutáveis) - Obtido pela soma de Ca, Mg" K e Na. 
fl + AN' permutáveis — Extrafdos com acetado de cálcio normal de p117 
e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,IN, usando-se fenolftaleína como indi-
cador. 
II' permutável — Calculado subtraindo-se do valor H + Al' o valor de. 
Valor T (capacidade de permuta de cdtions) - Obtido pela soma de S, H. 
SxlOO 
Valor V (saturação de bases) — Calculado pela fórmula: 
100 x AI" 
Saturação com alumínio trocável - Calculada pela fórmula: 
- 	 Altt*+S 
.Equivalente de CaCOs — Determinado pelo processo gasométrico, compa-
rando:'íe. o volume de CO, produzido pelo tratamento da amostra com llCl 1:1, 
com volume de CO2 obtido pelo tratamento de CaCO 3 com o mesmo ácido. - 
Percentagem de água da pasta saturada - Determinada pelo método ca- - 
pilar de Longenccker e Lyerly. 
Condutividade elétrica do extrato de saturação - Calculada por regra de três, 
a partir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de água- d a : 
pasta saturada. - 
100 x Na 
Percentagem de saturação com Nat - Calculada pela fórmula: 
T 
Ca, MC, K e Na dos sais solúveis — Determinados no extrato aquoso 
1:5, segundo os métodos descritos para as determinações de Ca', Mg", K e Na' 
permutáveis. 
Observações — Nosquadros dos resultados analíticos, (x) significa que o re-
sultado numérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o resul- - 
tacto e o hífen (-), significa que não se dispõe de resultados. 
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3:-:..ÀNÁLISE5.:MINERALÓGICAS. 
Calhaus', cascalhos.t areias (grossa +1 i;za) 	 Os componentes mineralÓgi- 
cos foram identificados por. métodos áticos (32), (67), usando-se o rnicroscópioj 
polarizante e lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies minerais sobre 
placa milimetrada ou papel milimetrado. 
Quando necessário, foram enpregados microtestes químicos (29) para ccv-
tos minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas frações calhaus e cas-
calhos a análise foi qualitativa e estimada a doininãncià dos àomponéntes mine-
ralógicos. Na fração -areia (grossa + fina) foi feita determinação quajitativa ': 
seibiquantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os 
 resultados expie 
sob a forma de percentagem em relação a lOOg de areia (grossa + fina). 
.4 DESCRIÇÃO, COLETA E ANÁLiSES DAS AMOSTRAS EXTRAS 
Além aa coleta de perfis completos, foram também coletadâs 5 (cin'o)' 
ãtnostras extras correspondendo a 5 (cinco) perfis de solos, objetivando-seconse-
guir maiores subsídios para definir a classificação de alguns solos e conseqüente-
mente a composição de algumas das unidades dc mapeamento existéntes no Es-
tido . .- . . - -. 
Adotou-se para a descrição, coleta e análises das amostras extras os mes-
rnbs critérios usados para os perfis completos Contudà, grande parte destas amos-
tras não apresentam descrições morfológicas, o que não as invafida, vez que, obje' 
tiva-se principalmente determinar algumas das cafacterísticas físicas, químicas e 
mineralógicas  
5 - COLETA E ANÁLISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇÃO 
DA FERTILIDADE DOS SOLOS, 
Além da coleta de perfis completos e amostras extras, durante o mapeamen-
to foram cõlhidas amostras superficiais compostas das diversas classes de solos, 
num total de 199 amostras,-com a finalidade deobter maior quantidade-de dados 
relativos à- fertilidade dos solos, que permitiu dispor de elementos adicionais para 
o estabelecimento do grau de limitação por deficiência de fertilidade natural  para 
fins de utilização agricola 
Cada amostra superficial composta consiste dc unia mistura d(> 15 a 20 sub-
amostras, retiradas em diferentes pontos, distribuídas ao acaso em área de apro-
imadamente um hectare, considerada homogênea quantoaosolo, relevo -e cober-
tura egétal, e coletadas com trado holandês até 20cm de profundidadeL .' - . - -- 
- Métodos de análises - As amostras foram secas aç ar, destorroadas e ta-
mi!adas para separar, a fração menor que 2mm de diâmetro, utilizada para asse-
guintes determinações químicas:  
Çg*+ + Mg e 	 permutáveis - - Extraídos cem solução normal de KCI mi 
proporção de 1:10. Numa alíquota determinou-se o AI,tt pela titulação da.acidez, 
usando-se azul bromotimol como indicador. 
K permutáveis e P assimilável - Ambos os eiembritos são extraídos com 
solução 0,OSN em 1-IC1 e 0,025N em 149SO 4 . O K é determinado por fotometria, 
dé chama e o i' é dosado colorimetricamente pela redução do complexo fosfo-
molíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto.  
- p11 em água - Determinado . potenciometricamcnte n'uma - suspénsão' solo-
água de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca-inferior a meia hora, 
agitando-se a suspensãv i.me-dizitarnente antes la Ïe4ty-. 
6 - COLETA E ANALISES DE AMOSTRAS DE ROCHA 
Durante o mapeamento, procurou-se fazer observações de litologia e coletar 
amostras de rochas, visando correlação solo-geologia. 
As amostras coletadas, num total de 48, constituem simples exemplos de ro-
chas subjacentes aos diversos solos, muitas vezes não e verificando concordância 
entre ela e os solos encontrados. 
Métodos eatidlises - No laboratório foram preparadas lâminas petrográ-
ficas das amostras, usando-se máquinas de cortar e polir do tipo Steeg Reiter. 
A classificação das rochas foi feita com base na análise petrográfica das lâminas, 
usando-se o mici-oscópio polarizante, platina integradora de Shand e platina uni-
versal ck FedoroT.  A análise constou de determinação de textura, identificação dos 
componentes mikerais (essenciais e acessórios) através de suas propriedades óti-
cas, e determinação da percentagem dos minerais componentes (análise modal). 
Para as rochas sedimentares foi feita uma classificação expedita em fun-
ção da textura, do cimento e da composição mineralógica. 
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D- SOLOS 
1 - RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLÕS E RESPECTIVAS FASES 
Segue uma relação das diversas classes de solos e respectivas fases que ocor-
rem • no Estado de Sergipe. 
1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO. A moderado textura média::i 
- fase.floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DJSTRÕHCO coesïA niodéràdo e pràd. 
minente textura argilosa. 	 - 
fase floresta subeaducifólia relevo ondulado e forté ondulddo; 
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano e suave ondúlado:- 
3. LATOSOIL VERMELHO AMARELO DJSTRÕFIÓO pouco jrbfundo textura md-
diae argilosa. 	 - 
fase truncada e concreciondria cerrado subperenifiilio relevo suave 
dulado, ondulado e forte ondulado. 
4. •LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzólico A modera-
do e proeminente textura argilosa. 
• fase floresta sub perenifólia e cerrado/floresta subcaducifólia relevo plano 
e suave ondulado. 
S. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso podzólico A modera-
do textura média. 
fase floresta subperenifólia relevo plano. 
6. PODZÕLJCO VERMELHO AMARELO Tb A moderado e proeminente textura 
média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia/subcaducifólia relevo forte ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
7. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado e proeminente textura 
média e média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia/subcaducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado. 
8. PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado; 
fase floresta subperenifólia e suhcaducifólia relevo ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 
9. PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arenosa e mé-
dia/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
10. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arenosa-/média 
e média/argilosa, 
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fase floresta sub perenif dila relevo suave ondulado, ondulado e forte on 
dulado; 	 - 
fase floresta subperen/fólia relevo ondulado e forte ondulado. 
11. PODZÔLICO VERMELHO AMARELO Ti, A fraco e moderado textura areno-
sa/média. 
fase floresta caducifólía relevo suave ondulado e ondulado. 
12. PODZÚLICO VERMELHO AMARELO Tb textura média e argilosa. 
fase truncada e concrecionária cerrado subperenifdlio relevo suave on-
dulado, ondulado e forte ondulado. 
13. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com è sem fragipan A moderado e 
proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifdlia relevo plano; 
fase floresta subcaducif 61/a relevo plano e suave ondulado; 
fase floresta sub perenif 61/a e cerrado/floresta subcaducif 61/a relevo pla-
no e suave ondulado; 
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
14. PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado tex-
tura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo pllino e suave ondulado. 
15. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Ti, com e sem fragipan A moderado 
textura arenosa/média e média argilosa. 
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano. 
16. PODZÓLICO VERMELI-IÕ AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado 
textura' arenosa e média/argilosa. 
fase floresta subperenifdlia relevo plano e suave ondulado. 
17. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A moderado textura 
média/argilosa - 
fase floresta sub perenif 61/a relevo plano e suave ondulado. 
18. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A moderado textura 
arenosa e média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
19. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Ti, com fragipan A fraco textura are-
nosa/média. 
fase campo cerrado e cerrado suhperenifólio relevo plano. 
20. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico A moderado textura are-
nosa/média. 
fase floresta sub perenifólia/sztbcaducifólja relevo suave ondulado e 07k 
dulado. 
21. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico e não plinthico A mode-
rado textura média/argilosa. 
fase floresta subperenif6lia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase cerrado e floresta subperenifólia/cerrado rclevo suave ondulado e 
ondulaao, 
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22. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb i51inthico ;e não :plinthicõ A mode-
rado textura arenosa/média e média/argilosa. 
fase floresta'subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
23. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura ai-é-
nosa/média e argilosa. 
fase floresta subperenif 6/ia relevo suave ondulado. 
24. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura mé-
dia/argilosa. 
- 	 fase floresta subperenif 6/ia relevo ondulado; 
fase floresta .subcaducifólia relevo plano e suave ondulado; 
fase floresta sub perenifólia e suhcaducif 6/ia relevo ondulado. 
25. PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura areno-
sa/média e média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
26. PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO Tb plinthieo A fraco e moderado tex-
tura arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave, ondulado." 
27. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthicà raso e não Vaso A mode-
rado textura média/argilosa. 
fase seixosa e concreciondria campo cerrado relevo ondulado e forte on-
dulado. 
28. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico raso e não raso A. mode-
rado textura média cascalhenta/argilosa. . 	 . 	 . 	 .. . 	 - 
fase seixosa e concreciondria campo cerrado, re/evo suave ondulado, on-
dulado e forte ondulado. 
29. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico raso A moderado textura 
média/argilosa... 
fase seixosa campo cerrado suhperenifólio relevo ondulado e forte on 
dulado/ 
30. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado e proeminente 
textura média/argilosa.  
fase floresta sub perenifólia e cerrado/floresta subca4ucifdlia, iel.evo pla-
no e suave ondulado. 
31. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado , textura areno-
sa/média. 
fase floresta subperenifólia relevo plano. 
32. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
proeminente, chernozêmico e moderado textura média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
33.. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFJCO Tb A mo-
derado e proeminente textura média/argilosa. 
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fase floresta subpereni/6lia/sulçaducifcjlia relevo forte ondulado; 
fase floresta subeaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
34. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
modérado textura arenosa e média/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
35. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; 
fase floresta subcaducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado; 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase floresta caducifólia relevo ondulado; 
fase ftoresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
36. PODZcjLICc3 VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb com 
e sem fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa. 
fase, floresta subcaducifdlia relevo plano e suave ondulado. 
31. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
abrúptico plinthico e não j,linthico A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta caducifdlià relevo plano e suave ondulado; 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
38. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
abrúptico plinthico e não plinthico solódico e não solódico A fraco e modera-, 
do textura média/argilosa. 
fase caatinga lzipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
39. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO Tb 
abrúptico plinthico A fraco textura arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
40. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
• - plinthico e não plinthico A moderado textura média/argilosa, 
fase floi'esta caducif 61/a relevo suave ondulado. 
41. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
• 	 plinthico A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo ondulado. 	 - 
42. PODZØLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFItO Li 
abrúptico A fraco e moderado textura arenosa/média. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
43. BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa, 
fase floresta caducifdlia relevo suave ondulado; 
- 	 fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase floresta caducif 61/a relevo ondulado e forte ondulaao, 
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44. BRTJNJZEM AVERMELHADO vértico C carbonático e náo carbonático textu-
ra argilosa: 
- 	
fase floresta subcaducif dIta relevo suave ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
45. BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/argilosa. 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado forte ondulado. 
46. BRUNO NÃO CÁLCJCO A fraco textura média/argilosa. 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 
47. BRUNO NÃO CALCICO vértico A fraco textura média/argilosa. 
fase caatinga hiperxerdfila relevo suave ondulado. 
48. BRUNO NÃO CÁLCJCO vértico A fraco textura argilosa. 
fase truncada caatinga hiperxeróf tIa relevo ondulado e forte ondulado. 
49; PLANOSOL LUTRÕFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa e média/ar. 
gilosa e muito argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo, plano e suave onduÉado; 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
50. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb A fraco textura arenosà/tédia. 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulãdo. 
51. PLANOSOL SOLODICO EUTRÓFICO Tb e TA moderado textura média/ 
argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
52. PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Tb e Ta A fraco textura arenosa e md 
dia/média e argilosa. 
fa.e caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado;.. 
fase caatinga hiperxcróf tIa relevo plano e suave ondulado. 
53. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa e 
média/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
54. PLANOSOL SOLÓDIÇO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura média/ 
argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
55. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓF.JCO Ta e Tb A fraco e moderado textura 
arenosa/média e argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
56: PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFJCO Ta A moderado e chernozémico tcxtu 
ra média/argilosa. 
fase floresta cadueif dita relevo suave ondulado. 
57. PLANOSOL SOLÓDICO LUTRÓFICO Ta A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 
fase caatin&a hipoxerófila relevo suave ondulado. 
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8. PLÃt4OSÕL SÔLÕDICO ÉuTItôrxco Ta A fraco c moderado textura arenosa 
e média/argilosa. 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
59. PLANOSOL SOLODICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média e ar-
gilosa. 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
60. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Ta A fraco textura arenosa e médiaf 
argilosa. 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
61. PLAPJOSOL SOLODICO EUTRÕFICO vértico A moderado textura média/ 
argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
62. PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa e arenosa/média. 
fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado. 
63 PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa. 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano; 
fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 
64. PODZOL A fraco e moderado textura arenosa. 
fase cerrado subperenifólio relevo plano e suave ondulado; 
fase cerrado sub perenifólio relevo suave ondulado; 
fase campo cerrado e cerrado subperenifólio relevo plano. 
65. CAMBISOL EUTRÕFICO Tb A moderado textura argilosa. 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado substrato cal-
cário. 
66. CAMBISOL EUTRÕFICO Ta raso e não raso C carbonático À moderado tex-
tura argilosa. 
fase caatinga hipoxerd fila relevo plano e suave ondulado substrato cal-
cário. 
67. CAMBISOL EUTRÕFJCO Ta raso C carbonático e não carbonático À mocle-
rado textura argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado substrato cai-
cário. • 
68. VERTISOL À moderado e chernozêmico. 
fase floresta subcaducifólia/subperenifólia relevo suave ondulado; 
fase campo e floresta subcaducifólia de várzea relevo plano; 
fase campo de várzea relevo plano. 
69. VERTJSOL A moderado. 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
70. VERTISOL A fraco. 
fase caatinga hiperxeró fila relevo suave ondulado,.- 
- 7! 	 TI - ÉRSOL-A chernQzermco e moderado ú carbonat: ico e nao carbonatic& 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado; 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forçe ondulado. 
72. SOLONETZ SOLODIZADO 1h A fraco, textura arenosa/média, 
fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
73. SOLONETZ SOLODIZADO Tb e Ta A fraco textura arenõsae média/média 
e argilosa. 	 , 
fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
74. SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura arenosa e média/ 
argilosa. 
fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado. 
75. SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média. 
fase caatinga hiperxeróf lia relevo plano e suave ondulado; 
fase rochosa caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ohduiado; 
fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave onduiado 
76. SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada. 
fase relevo plano. 
77. GLEY POUCO HOMICO DISTRÓFICO Tb e Ta txtüra indiscriminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 
78. GLEY POUCO }IÜMICO DISTRÓFICO Ta e Tb textura indiscriminada. 
fase campo de várzea relêvo piano. 	 -, 
79. GLEY POUCO HOMICO DISTRÓFICO e BUTRÓFICO Ta e 7h textura indis-
criminada. 
fase campo de várzea relevo piano. 
80. GLEY POUCO HÚMICO LUTRÓFICO e DISTRÓFICO 7h e Li textura indis-
criminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 
81. GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO Ta e Tb textura indis-
criminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 
82. GLEY POUCO HOMICO EUTRÓFICO Ta e Tb textura indiscriminada, 
fase campo de várzea relevo piano. 
83. GLEY POUCO 1-IDMICO EUTRÓFICO Ta textura muito argilosa e argilosa. 
fase campo de várzea relevo plano. 
84. GLEY HUMICO DISTRÓFICO Tb e Ta textura indiscriminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 	 - 	 - 
85. GLEY HUMICO DISTROFICO' Ta e Tb textura indiscriminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 	 - 	 - 
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É6.- ÓLE%' hüMiáó EIJtRÓPICÔ e bISiRÕncÕ Tb e ta textura indicdminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 
87. GLEY HÚMICO EUTRÓFICO e DISTRÕFICO Ta e Tb textura indiscriminada. 
fase campo de várzea relevo plano. 
88. GLEY 1-IDMICO EUTRÓFICO Ta textura muito argilos& e argilosa. 
fase campo de várzea relevo plano. 
89. SOLOS ORGANIàOS DISTRÓFICOS. 
fase campo de várzea relevo plano. 
90:' SÕLOS ORGÂNICOS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS. 
fase campo de várzea relevo plano 
91. SOLOS ORGÁMICOS LUTRÕFICOS, 
fase campo de várzea relevo plano. 
92. LATERITA HIDROMÓRFICA Tb com B textura! abrúptica A fraco e mode 
rado textura arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
93. LATERITA HIDROMÓRFICA Tb com B textura! abrúptica A fraco textura 
arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
94. LATERITA HIDROMÕRFICA EUTRÕFICA Tb com B textura! abrúptica A 
fraco e moderado textura arenosa/média. 
fase floresta caducif61/a relevo suave ondulado: 
95. SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS Ta e Tb A moderado textura indiscrimj. 
nada. 	 - 
fase floresta perenif 61/a de várzea relevo plano; 
fase campo de várzea relevo plano. 
96. SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS e EUTRÕFICOS Ta e Tb A fraco e mo-
derado textura indiscriminada. 
fase campo e floresta perenif 6/ia de várzea relevo plano. 
97. SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS Tb e Ta A fraco e mode-
rado textura indiscriminada. 
fase campo e floresta perenifdlia de várzea relevo plano. 
98. SOLOS ALUVIAIS BUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS Ta e Tb A moderado tex-
tura indiscriminada. 
• 	
• 	 fase floresta perenif 61/a de várzea relevo plano; 
fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 
99. • SOLOS ALUVIAIS LUTRÕFICOS Ta e Tb A fraco e moderado textura areS 
nosa e média. 
fase campo e floresta perenif 61/a de várzea relevo plano. 
103 
100. SÕLÕS ALU 1  VIAIS EUTROFICOS vdrdcos À fraco e moderado &xturâ úiu-
to argilosa e argilosa. 
fase campo de várzea relevo plano. 
101. RRNDZINA. 
fase rochosa floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
102. SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco, moderado e proeminente textura 
arenosa e média. 
fase pedregosa e rochosa cerrado sub perenifólio/subcaducifólio e cam-
pestre relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso substrato quart-
zito. 
103. SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS-e EUTRÕFICOS A fraco e moderado tex-
tura arenosa, média e siltosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
substrato ineta-siltito e meta-arenito. 
104. SOLOS LITÚLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS A fraco e moderado tex-
tura arenosa, média e siltosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato meta-siltito e meta-arenito. 
105. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fraco textura arenosa, 
média e siltosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suavd 
ondulado substrato meta-siltito e meta-arenito. 
106. SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura mé-
dia - 
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato xis-
to e gnaisse. 
107. SOLOS LITÓLICOS RUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura are-
nosa e média. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado substrato gnais-
se e granito. 
108. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulade 
substrato xisto e filito; 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado substrato xisto; 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 
substrato gnaisse; 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 
substrato filito e xisto; 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 
subst rato xisto; 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo sua')e ondulado substrato 
xisto, gnaisse e filito; 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaduçi/ólia relevo forte ondutado 
e montanhoso substrato ;neta-siltito; 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte 
ondulado substrato metasiltito; 
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zse pedregosa e rochosa floresta cadsicifólia relevo forte pndulad sutis 
trato meta-siltito e xisto; 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato ineta-siltito, 
109. SOLOS LITÕLICOS RUTRÕFICOS A moderado textura arenosa e média. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e quartzito; 
fase rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado substrato gnaisse; 
fase rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulada siibs' 
trato gnaisse e granito. 
110. SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFJCOS A fraco e moderado textura média. 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato 
meta-siltito; 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado 
	
substrato xisto; 	 - 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado, 
substrato xisto e filito; 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulada e forte ondulada 
substrato xisto; 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado 
subst rato xisto e filito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato meta-siltito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte on-
dulado e montanhoso substrato ineta-siltito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte on-
dulado e montanhoso substrato xisto e filito. 
111. SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS A fraco e moderado textura arenosa e mé-
dia. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado substrato 
gnaisse; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
112. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e xisto. 
113. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFJCOS A fraco textura arenosa e média, 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo plano e suave on-
dulado substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave on-
dulado substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevá suave ondulado 
	
substrato glzaisse; 
	 - 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófil-z relevo suave ondulado 
e ondulado substrato gizaisse e granito. 
los 
114. SOLOS LITÕLICÓS ÉUtRÕFICOS Á fraco tex(ura arénosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado substrato gnaisse e granito. 
115. REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragipan A fraco textura arenosa com 
cascalho. 
• 	 fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
j16. REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragipan A fraco textura arenosa cas-
ailhenta 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
117. REGOSOL EUTRÓFICO com e sem fragipan A moderado textura arenosa 
cas ca 1h e ri t a 
- 	 fase floresta caducif 61/a relevo suave ondulado. 
118. AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado. 
fase floresta sub perenifólia e cerrado subperenif 61/o relevo plano e sua-
ve ondulado. 
119. AREIAS OUARTZOSAS DISTRbFICAS A fraco e moderado. 
fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado; 
fase cerrado subperenifólio relevo plano e suave ondulado; 
fase cerrado subperenif 61/o relevo plano, suave ondulado e ondulado. 
120. AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado. 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano. 
121. AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS FIXAS) A fraco 
e moderado. 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo suave 
ondulado. 
122. AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS MÓVEIS). 
fase relevo suave ondulado e ondulado. - 
123. AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
II - CRITÈRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS 
CLASSES DE SOLOS E FASES EMPREGADAS 
Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das classes de so-
los estão de acordo com as normas usadas pelo CPP-EMBRAPA (ex-DPP-MA). 
1 - cARÁTER DISTROFICO E EUTROFICO 
Distrófico - Especificação utilizada para' os solos que apresentam satura-
ção de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%. 
Eutrófico - Especificação utilizada para os solos que apresentam satura-
ção de bases •(V%) média a alta, maior que 50%. 
Estas especificações são estabelecidas para distinguir estas •duas modalida-
des de uma mesma classe de solo, exceto quando por definição, a classe compre-
enda somente solos distróficos ou somente solos eutróficos. 
i'ara veriÚicar se üm determinado soloé distr8ticó ou cutrófico, considera-
se ovalor (V%) dos horizontes II e/ou C, levando-se em conta também, este valor 
no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Litólicos. 
.2 - OUTROS cARÁCTERES 
Coeso - Caráter utilizado para subdivisão da classe dc solos Latosol Ver-
melho Amarelo Distrófico. Indica certo grau de coesão no horizonte A. e/ou 
parte superior do horizonte B, quando os solos estão secos. 
Abrj,ueo - Foi utilizado para subdivisão das classes de solos Podzólico 
Vérh-ielho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e Laterita 
flidromórfica. Indica mudança textural abrupta entre os horizontes A e B. 
- 	 Co;n fragian - Utilizado para subdivisão das classes de solos Podzólico 
Vermelho Amarelo e Regosol Eutrófico e Distrófico. Indica que a classe de solos 
• apresenta fragipan (61). 
Plinthico - Especificação utilizada para subdivisão das classes de solos 
Podzólieo Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, 
indicando a presença de "plinthite" (61).. 
Vértico - Caráter usado para as classes de solos Bruno não Cálcico, Planosol 
Solódico Eutrófico, Brunizem Avermelhado e Solos Aluviais liutróficos. Indiai que 
u c1ase de solos é intermediária para Vertisols. 
Latossólico - Especificação utilizada para a classe de solos Podzólico Ver-
melho Amarelo, significando que os mesmos são intermediários para Latosol. 
Podzólico - Caráter utilizado para a classe de solos Latosol Vermelho 
Amarelo Distrófico, significando que os mesmos são intermediários para Podzó-
lico. 
Solódico - Caráter utilizado para a classe de solos Planosol e Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. Indica que os solos possuem satura-
- ção com Sódio (100 Na/T) entre 6-15%, em um ou mais horizontes subsuperficiais. 
Argi!a de atividade alta (Ta) e baixa (TE') - A argila é considerada de 
atividade alta, quando o valor T, após correção para o carbono, é superior a 24 
mE/lOOg de argila e, de atividade baixa, quando inferior a este valor. - 
Raso - Caráter usado após o nome da classe de solos Podzólico Vermelho 
Amarelo e Cambisol Eutrófico. Indica os solos desta classe com profundidade 
igual ou inferior a 50cm. 
3 - TIPOS DE HORIZONTE A 
Para a subdivisão das classes de solos foram considerados os seguintes ti-
pos de horizonte A: 
Chernozêtnico - Corresponde à definição de °mollie epipedon" (61) da 
classificação americana de solos. 
Proerninenfr - Corresponde à definição dada para "umbric epipedon" (61) 
usada na classificação americana de solos, exceto no que diz respeito à relação 
C/N, que é mais baixa nos solos do Nordeste do Brasil. 
Moderado - A definição deste horizonte é semelhante à do "ochrie epipe-
don" (61) da classificação americana de solos. 
Fraco 
- Sua definição coincide também com a do "ochrie cpipedon" 
da classificação americana de solos. A diferença do A fraco para o A moderado, 
é que o primeiro apresenta a seguinte combinação de características: teores muito 
baixos de matéria orgânica, estrutura maciça ou em grãos simples ou fracamente 
desenvolvida e coloração normalmente muito clara, ou seja, mais clara que a do 
horizonte A moderado de modo geral. É horizonte característico da maioria dos 
solos da zona semi-árida com caatinga hiperxerófila. 
4 - CLASSES TEXTURA IS 
Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com a textura, Co-
ram consideradas as seguintes classes texturais: muito argilosa, argilosa, siltasa,. 
média e arenosa. 
Textura muito argilosa 
- São considerados de textura muito argilosa os 
solos que apresentam mais de óO% de argila. 
Textura argilosa 
- São considerados de textura a'rgilosa os solos que apre-
sentam uma ou mais das seguintes classes de textura: argilosa com menos de 
60% de argila, argÜo-arenosa e franco-argilosa com mais de 35% de argila. 
Textura siltosa - São considerados de textura siltosa os solos que possuem 
mais de 50% de silte e que apresentam uma ou mais das classes de textura que se 
seguem: silte, franco-siltosa, fraizco-argilo-siltosa e argilo-siflosa. 
Textura média - São considerados de textura média os solos que apresen-
tam uma ou mais das seguintes classes de textura: franco, franco-argilo-arenosa, 
franco-argilosa com menos de 33% de argila e franco-arenosa com mai de 15% 
de argila. 
Textura arenosa - São de textura arenosa os solos que apresentam uma ou 
mais das classes de textura que se seguem: areia, areia franca e franco-arenosa 
com menos de 15% de argila. Este valor é considerado limite superior para a 
textura arenosa. - 
Com cascalho 
- Indica a presença de cascalhos em percentagens relativa-
mente baixas (normalmente entre 6 e 15%) na maioria dos horizontes do perfil. 
Caïcalhenta 
- Indica que o solo apresenta cascalhos em percentagens entre 
15 e 50% na maioria dos horizontes do perfil. 
Muito cascalhenta 
- Indjca que o solo apresenta cascalhos em percentagens 
superiores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 
Observações: 
1) Para subdividir os solos segundo a textura conforme especificado antes, 
considera-se as classes de textura dos horizontes E e/ou C, levando-se em conta-
também, a textura do horizonte A para algumas classes de solos, conforme acon-
tece com os Solos Litólicos e outros. 
2) Para os solos com grande variação de textura entre os horizontes, foram 
consideradas as classes texturais dos horizontes superficiais e subsuperficiais, sen-
do as designações feitas sob a forma de fração. Ex: textura arenosa/média. 
3) Não foi especificada a textura das classes de solos Vertisol e Areias Quart-
zosas Distróficas, porque os mesmos por definição possuem texturas argilosa e 
arenosa, respectivamente. 
5 FASES EMPREGADAS 
Segundo o esquema da clasiíicaçâo de solos que está sendo desenvolvido pelo 
CPP-EMBRAPA (ex.DPP-MA), às unidades de mapeamento constatadas acrescen' 
loa 
tou-se o critério de fase cujo objetivo é o de fornecer maiores subsídios à inter-
pretação para uso agrícola dos solos. 
Os fatores levados em consideração para o estabelecimento das fases foram: 
vegeta çào, relevo, pedregosidade, rochosidade, concreções, erosão (fase truncada) 
e substrato.. 
Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam fornecer 
dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de umidade de 
determinada área. Isto porque sabe-se que a vegetação natural reflete as condi-
ções climáticas de uma área. Nas nossascondições, onde os dados climatológicos 
são escassos, através da vegetação natural ou de seus remanescentes (aspecto cons-
tatado no campo durante o mapeamento), obtém-se informações relacionados 
com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao perjodo seco. 
As fases de vegetação empregadas estão de acordo com o esquema geral que• 
consta do item referente à vegetação. 
Quanto ao relevo - Foram empregadas com objetivo prindipal de fornecer 
subsídios no estabelecimento dos graus de limitações com relação ao emprego de 
implementos agrícolas e a susceptibilidade à erosão. As várias fases de relevo em-
pregadas estão compreendidas nas diversas classes de relevo que se seguem: plano, 
suave ondulado, ondulado, forte ondulado e inontanhoso. 
- Quanto à pedregosidade, rochosidade, seixosidade e concreções - Junta-
mente com o relevo, constituem os meios para o estabelecimento dos graus de limi-
tações ao emprego de impleinentos agrícolas. 
As fases pedregosa, rochosa e seixosa foram utilizadas para os solos que 
apresentam na parte superficial e em - alguns casos, subsuperficial, quantidades 
significativas de calhaus e matacões; seixosa vem a ser uma fase pedregosa com 
frações de calhaus e matacões dc quartzo, apresentando-se subarredondados e arre-
dondados, enquanto a fase concrecionária específica os solos que possuem no per-
fil teores d concreções igual ou superior a 50%. Deve-se ter em mente que, tanto 
a pedregosidade, rochosidade e seixosidade, como as concreções, foram conside-
radas comá fases de uma determinada classe de solos quando ocorriam em quan-
tidade sufiiente para dificultar pu constituir impecilho ao uso de implementos 
agrícolas. y1 
Quanto ao subst rato - O substrato (material subjacente ao solo) foi empre-
gado como fase para Solos Litólicos e Cambisols. 
No caso dos Solos Litólicos (que são rasos ou muito rasos, jovens, ainda com 
influência do material subjacente) a natureza do substrato e seu maior ou menor 
grau de consolidação tem influência principalmente na susceptibilidade à erosão, 
na profundidade efetiva do solo e no manejo do solo (uso de implementos agrí-
colas). Aspecto de grande importância para o uso agrícola dos solos. No que diz 
respeito aos Cambisols, o emprego da fase quanto ao substrato teve como princi-
pal objetivo a separação dos Cambisols derivados de rochas não calcárias (con-
forme foi constatadá nos Estados de Alagoas e Pernambuco), daqueles formados 
exclusivamente de calcários. 
Quanto à erosão (fase truncada) - Os dados referentes à erosão constituem 
subsídios importantes na interpretação para o uso agrícola dos solos. Assim sen-
do, a fase truncada visa destacar o avançado grau de erosão existente em de-
terminada classe de solos, indicando que esta apresenta erosão laminar severa a 
laminar muito severa. 
Nota 
- O termo "indiscriminado(a)" substitui indistintamente- classe de 
solo, caráter eutrófico e distrófico, diferentes tipos de horizonte A e/ou classes de 
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textura, quando não explicitados na classificação do solo. É utilizado apenas nos 
casos em que não se pode precisar a ocorrência de um único caráter, tipo ou classe, 
sendo seu emprego justificável devido ao nível do trabalho (Levantamento Explo-
ratório-Reconhecimento) realizado. 
III - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS 
1 
- LATOSOL VERMELHO AMARELO 
Compreende, solos com horizonte B-latossólico, não hidromórficos. As princi-
pais características do horizonte B latossólico são: baixa relação molecular SiO,/ 
Al203 
 (Ki) na fração argila, normalmente inferior a 2,20 em decorrência do avan-
çado grau de intemperização do material do solo; alta relação molecular Al 003/ 
Fe203 
 (geralmente superior a 3,00, predominando os valores compreendidos entre 
4,50 e 7,00) em virtude dos baixos teores de Fe,0 3 ; baixa capacidade de permuta 
d•e cátions (valor T)da fração argila, em face do material do solo ser constituído 
essencialmente por sesquióxidos, argilas 1:1 (grupo da caulinita), quartzo e ou- , 
tros materiais altamente resistentes ao intemperismo; baixo conteúdo de minerais 
primários exceto os mais resistentes (quartzo, magnetita e ilmenita); minerais pri-' 
mários facilmente decomponíveis ausentes, ou somente presentes em quantidades 
muito pequenas; grau de estabilidade dos agregados relativamente alto e teores 
baixos ou inexistentes de argila natural (argila .dispersa em água) apresentando 
conseqüentemente um alto grau de floculação; as argilas são muito resistente à 
dispersão total pelos métodos comuns de análises granulométricas especialmente 
quando alta quantidade de óxido de ferro está presente; possuem dominância das 
frações areia e/ou argila; os teores de siRe são normalmente baixos, em decorrên-
cia do estágio avançado de intemperização do solo; perfis normalmeiite profuti-
dos ou muito profundos, com raras ocorrências de solos pouco profundos, predo-
miiiando transições difusas• e graduais entre os horizontes; são muito porõsõs e 
muito friáveis ou friáveis quando úmido, bem a fortemente drenados, normalmente 
bastante resistentes à erosão em decorrência da baixa mobilidade da fração argila, 
dQ alto grau de floculação e da grande porosidade e permeabilidade. A sua ãolora-' 
ção varia do vermelho ao amarelo passando por todas as g-tmas intermediárias 
No Estado de Sergipe estes solos são distróficos (saturação de bases baixa); 
apresentando-se muitas vezes coesos quando secos (nos horizontes A. e B 1 prin-
cipalmente) e são intermediarios para Podzolico Vermelho Amarelo Ocorrem Vim 
bém solos pouco profundos truncados concrecionários. De um modo geral são d 
téxtura média ou argilosa, apresentando horizonte A moderado bu proeminente. 
Estes solos ocorrem nas zonas fisiográficas do Litoral, Central e do, Oeste 
com pequeno trecho penetrando da zona do Baixo São Francisco. 'São derivados 
de sedimentos do Grupo Barreiras e o relevo varia de plano e suave ondulado dos 
topos dos "tabuleiros" (fig. 44), a ondulado e forte ondulado das encostas, colres-
pondendo a áreas dos baixos platôs costeiros. Clima As' de Kõppen, sendo do tipo 
3cTh da classificação de Gaussen, com ocorrências de áreas menores sob condi-
ções dos tipos 3bTh e 3dTh; indiçe xerotérmico variando de menos de 40 até 150 
e precipitações pluviométricas médias anuais de pouco menos de 800 mm a 1 .3C0 
mm. A vegetação é constituída por floresta subperenifólia (mais comum), cerra-
do subperenifólio, transições floresta subperenifólia/cerrado e cerrado/floresta sub-
caducifólia e floresta 'subcaducifólia. . 
• No uso atual destes solos foram constatadas com mais freqüência as cul'-
turas de subsistência, tais como mandioca, milho, feijão e mamona, entre ou-
tras, seguindo-se a citricultura, cana-de-açúcar e fruticultura de modo geral. 
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A maidr' limitação ao usd agiTícõla destes solos décotré de ua baixà fér-
tilidade natural, porém são fisicamente bons e ocorrem com muita frequência nos 
topos dos "tabuleiros", onde são favorecidos pelos relevos plano e suave ondu-
lado que propiciam totais condições à motomecanização das culturas. Por outro 
lado, nas encostas destes "tabuleiros", além da baixa fertilidade natural dos solos, 
há forte a muito forte limitação pela susceptibilidade à erosão, bem como ocor-
rência de áreas bastante erodidas com solos truncados concrecionários e pouco 
profundos. 
De um modo geral são solos forte a extremamente ácidos que requerem 
quantidades relativamente elevadas de corretivos, além de adubações químicas 
as adubações orgânicas são também muito indicadas, especialmente pan os solos 
de textura média. Em face da existência de estação seca na área destes solos, 
toma-se necessário o uso da irrigação como complemento para aumentar a pro-
dutividade. 
Embora, em termos de extensão com relação à área total do Estado, sejam 
de pouca expressão, estes solos são importantes para futuros planejamentos agrí-
colas e devem ser intensa e racionalmente aproveitados na agricultura. 
Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, presença ou não de so-
los pouco profundos truncados concrecionários e fases de vegetação e relevo, esta 
classe de solos foi subdividida conforme segue. 
1.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura 
média. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
10 componente da associação AQdI - Perfil 1. 
L2— LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado e proe-
minente textura argilosa. 
fase ..fl? esta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado." 
3.' componente da associação PVI. 
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente da associação PV13. 	 - 
1.3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO pouco profundo textura 
média e argilosa. 	 - 
fase truncada e concreciondria cerrado sub perenifólio relevo suave ondula 
do, ondulado e forte ondulado. 
3.' componente da associação AQd3. 
1.4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO cocso podzólico A mo-
derado e proeminente textura argilosa. 
fase floresta subperenifólia e cerrado/floresta subeaducifólia relevo plano 
e suave ondulado. 
1.' componente da associação LVdl. 
1.5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFJCO coeso podzólico A modo-
rado textura média. 
fase floresta subpernifólia relevo plano. 
1.' componente da associação LVd2. Perfil 2. 
- 
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PERFIL 1 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 53 SE (zona Central). 
04/a - 02/12/69. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Riachuelo-Malhador, a 17,0km de Riachuelo, logo depois do 
povoado denominado Saco Torto. Município de Malhador. 
Situaçãó e declividade - Terço superior de elevação, com 8% de declividade. 
Fbkmação geolc$gica e litologia - Área de contacto do Terciário (Grupo Barreiras) 
com o Pré-Cambriano (A) (quartzito). 
Material originário 
- Recobrimento de materiais areno••argllosos do Grupo Bar-
reiras sobre o Pré-Cambriano (A). 
helevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Aikitude - 230 metros. 
Drknagem - Fortemente drenado. 
El1 Indo - Laminar ligeira. 
Vègetação local - Floresta subperenifólia. 
Vegétação regional - Floresta subperenifólla. 
Uso atual - Cará, mandioca e fruteiras, em cerca de 70% da área. 
A, 	 O - 35cm; bruno (IGYR 4/3, úmido e úmido amassado), bruno- amare- 
lado (IOYR 5/6, seco e seco pulverizado); areia franca; fraca 
pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos 
médios; ligeiramente duro, muito friável, não plástico e 'não 
pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 	 35 - 56em; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); franco arenosa; fraca 
pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos 
médios; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
56— 85cm; bruno-amarelado (IOYR 516, úmido); franco-arenosa; fraca 
pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos mé-
dios; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente p1stico e ligei-
ramente pegajoso; transição gradual e plana. 
85 - lSScrn-i-; amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido), amarelo (IOYR 716; 
seco e seco pulverizado); franco-arenosa; fraca pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A1 e A3, raras no B 1 e 
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PERFIL 1'- ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 
Amostra de labor, n, ° ; 6261 a 6264. 
Frac&s da 
ComposiçAo granulornétrica 
da terra fina Densidade 
Horizonte amo,tra total (dispersao cora NaOH) e 
o- 
1 
- 1 	 o AreialAreia 1 
Símbolo Profundidade 
. 1 E grossa 2-0.20 
1 	 Silte 
0,05-0,0021< 0,002 
Argila  e j 
cm j,3g 1H v mm 02o-o.o5j mm moi mm 
 
A 1 0-35 o'Lioüós. 20 	 7 8 4 500,88--- 
A3 35•-56 	 .0 1 	 9955 22 	 .914 14 00,64-,- - 
E1 56-85 01 9954 21 	 10 15 10 330,67--- 
E2 85-188+ 01 9949 22 	 12 17 14 180,71 - - - 
II (125' p 	 . Complexo sortivo 
,nE/lOOg 
. 
> IOOAN+ 
Horizonte 1 + Alt 
Agua ICC1 IN Ca Mg' K' Na Ï%a AI' H kaT
ler 
A1 5,2 4,5 1,0 	 0,2 	 0,04 0,04 1,3 0,2 2,1 3,6 36 13 
A3 4,9 4,3 0,3 	 0,03 0,04 0,4 0,9 2,3 3,6 11 69 
E1 4,9 4,4 0,3 	 0,04 0,04 0,4 0,9 1,8 3,1 13 69 
E2 5,0 4,4 0,3 	 0,04 0,06 . 0,4 	 . 0,8 1,2 2,4 - 17 67 
Atiique por 11 0SO4 	 . d = 1,47 - . Si02 - - C Equiva- 
- 	 ., 
Horizonte 
• 
C 
(orflnico) N 3 
C . 	 - 
Al2Oa LO3 
Al203 
e2 H 
° " 
• 3 lentede umidade - N 
SiO3 Al2O3 Fe2O3 TiO2 P205 _(Ki) (1(r) a_j 
A1 ' 0,67 0,07 	 10 3,t 	 3,3 	 0,7 - 0,10 0,01 1,90 1,68 7,36 - 	 6 
A3 0,44 0,05 	 9' 6,0 	 5,2 	 1,5 0,15 0,01 1,96 1,66 5,43 - 	 4 
B 1 .,-:0,35 0,04 --9. 6,8: 	 6,2 	 1,4 0,18 0,02 1,86 -1,63-6,91 -.- 	 8 
B2 . Õ,28 0,04 	 7 	 . 7,8 	 7,0 :- 	 1,6 0,21 0,02 	 - 1,90 1,65 6,86 - 	 9 
Média das % de argila no 13 (exClusive B 3 ) - 
Relação textura!: -. - 	 - = .. 1,6  
Mtdia das % de ar&la  no A 
1 
<1 
<1 
<1 
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PERFIL 2 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
(parciais) 
Número de campo - 74 SE (zona do Oeste). 
Data - 12/12/72 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO ,coeso podzólico 
A moderado textura média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
Localização - Estrada Jenipapo-Itaporanga d'Ajuda, a 5km de Jenipapo. Muni-
cípio de Lagarto. 
Situação e declividade - Corte em topo de dítabuleiro»  com declividade de 0-1%.. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário 
- Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 110 metros. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação loca! - Fumo e laranjeira. 	 - 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Usa atual - Culturas de laranjeiras e fumo. 
A. 	 O - 45cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido e úmido amassado), bruno- 
acinzentado (10YR 5/2, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena 
a média granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico e 
não pegajoso. 
B I 	 45 - 90cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido), franco-argilo-arenosa; 
ligeiramente duro, friável, plástico e não pegajoso. 
90 - 120cm -4-; bruno-amarelado (10YR 5/5, úmido); franco-argilo-are 
nosa; macio, muito friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A e comuns no B 1 . 
Observação - O horizonte B21 foi coletado com trado. 
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PERFIL 2 -- ANÁLISES FISICAS E QUTMICAS 
Amostra de labor. n.° : 8949 a 8951. 
1 	 FraçFesda 	 - Composição granulométrica a 
Horizonte amos'ra total (di da 
	
terra 	 tina 
spersão com NaOl-l) a 
Densidade 
g/crn3 ., % a 
Símbolo Profundidade 
' 
1 i 
,E 
A 
I
cm 
Areia 
grossa 1 	 Areia p 	 tina ~ 0,08 i Ite 
°»°
5-0,2 
Argila 	 - 	 A 
< U,2 j° 
L 
1 - 1 v V 
4-0 ,20
mm mm mm 
mm 1 
A1 	 0-45 	 00100.37 	 28 	 12 	 23 	 14 	 390,52----- 
	
45-90 	 O x 10033 	 26 	 10 	 31 	 22 	 290,32-.-- 
	
90-120± 	 O x 10028 	 26 	 12 	 34 	 01000,35--- 
1 p1! (1:2.5) 	 1 Complexo sortivo  rnE/ lOOg 1 i> ,i  I00AI41- Horizonte . 
vor5i 
. 
jValorT S+AI+tt o. Água j 	 XCII?! Ca Mg Na ___________________ (soma)1 	 A1" lI (soma)I ! i 
A1 	 5,1 	 4,5 	 i,8 	 -0,9 	 0,12 	 0,06 	 2,9 . 	 0,1 	 3,1 	 6,1 	 48 	 3 	 < 
	
4,2 	 3,8 	 0,4 	 0,8 	 0,03 	 0,13 	 1,4 	 0,5 	 2,0 	 3,9 	 36 	 26 	 <1 
B01 	 4,9 	 4,0 	 . 	 0,8 	 0,04 0,04 	 0,9 	 0,4 	 1,4 	 2,7 	 33 	 31 	 <1 
1 	 Ataqueporfl 0SO4 	 d=1,47 1 5102 50 2i + 	 1 
lo 
1 Vo 
1 
1 
Horizonte 
C 
(org ánico) N cl Al203 I1 03 
'Fe 
1001 
Equiva- 
Ientede 
1 umidade R00 3 
510. Al 203 F 2O8 TIO2 P20 5 (Ki) (Kr) O ( 	 2 	 - - 12 1 
1W 
À 1 	 0,84 0,07 	 12 9,3 	 8,0 	 1,6 0,41 	 0,02 	 1,98 	 1,75 	 7,84 	 - 	 13 
0,30 0,04 	 8 12,6 	 10,5 	 2,2 0,53 	 0,01 	 2,04 	 1,80 	 7,46 	 - 	 14 
0,19 0,03 	 6 14,0 	 11,9 	 2,6 0,63 	 0,01 	 2,00 	 1,75 	 7,16 	 - 	 14 
Méffla das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textura!: = 	 1,4 
Média das % dc argila no A 
lis 
2 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
Compreende solos com horizontes B textura!, não hidromórficos, com argila 
dà atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cátions (T), após correço 
para carbono, menor que 24mE para lOO g de argila, devido ao material do solo 
ser constituído essencialmente por argilas do grupo 1:1 (grupo da caulinita), ses-
quióxidos, quartzo e outros materiais resistentes ao intemperismo; saturação de ba-
ses baixa, ou seja, valor V inferior a 50%. São em geral fortemente ácidos e de 
baixa fertilidade natural. Possuem perfis bem diferenciados, tendo seqüência de 
horizonte A, B e C (fig. 45), comumente profundos, com ocorrência de perfis 
moderadamente profundos, sendo pouco freqüentes os solos rasos. 
No Estado de Sergipe, estes solos apresentam horizonte A moderado ou 
proeminente, raramente fraco, com textura média ou arenosa neste horizonte e 
argilosa, média ou muito argilosa, no horizonte B. 
Nos topos dos "tabuleiros" costeiros são comuns os solos cdm "fragipan" 
(fig. 46), bem como solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo e, nas 
encostas, aparecem com bastante freqüência os solos com "plinthite" (fig. 47), que 
são por vezes rasos, seixosos e eoncrecionários; pouco comuns são os solos de ca-
ráter abrúptico, ou seja, que possuem mudança textural abrúptica do A para o B. 
De um modo geral o horizonte A destes solos apresenta espessura variando 
comumente entre 15 e 16Ccm, sendo as maiores espessuras encontradas nos solos 
com fragipan dos 'tabuleiros" ou em solos com A proeminente di encosta; e às 
menores aparecem em alguns solos com "plinthite" os quais podem ainda apre-
sentar erosão intensa, cujo horizonte A aparece com reduzida espessura, menor 
que 10cm. O horizonte A comumente compreende A 1 e A, ou A1 , A0 e A,, tendo 
coloração com matiz IOYR, valor de 2,5 a 5 e croma de 2 a 5; estrutura normala 
mente fraca a moderada pequena a média (ou mesmo grande) granular no hori-
zonte A 1 de solos com A proeminente ou moderado; nos horizontes A, ou A 9, ou 
no horizonte A fraco, a estrutura apresenta-se comumente fraca pequena blocos 
subangulares ou maciça; a consistência, de um modo geral, varia de macia a dura 
quando seco, e de muito friável a firme quando úmido. 
O horizonte B 1 , possui espessuras que yariam pouco menos de 50cm nos 
solos rasos de encàstas, até mais de 2 metros em -solos muito profundos dos topos• 
-dos "tabuleiros". Compreende B 11, B, 1 e 1331, sendo que os solos de caráter abrúp-
tico ou abrúptico plinthico não apresentam Bit,  O B21 freqüentemente compreen-. - 
de 13919 B92. .......... As características morfológicas do horizonte B 1 são as mais - - 
variadas. Nos solos profundos e porosos (fig. 45) que não apresentam "plinthite" 
ou'fragipan", a coloração apresenta-se com variação nas tonalidades vermelhas, - - 
amarelas ou brunas, com ou sem mosqueados, principalmente no horizonte B0; 
estrutura fraca a moderada pequena a média blocos subangulares (por vezes an-
gulares), sendo que nos solos intermediários para Latosol Vermelho Amarelo, a 
estrutura apresenta-se pequena, granular ou em blocos, com aspecto maciço po-
roso "in situ"; cerosidade, quando presente, é pouca ou comum e fraca ou mode-
rada; consistência macia a dura quando seco, e muito friável a firme quando 
úmido. 
Já os solos com "fragipan" (fig. 46), apresentam pelo menos um horizonte 
B1  pouco poroso de coloração bruno-amarelada, amarelo-brunada ou amarelo-
olivácea, normalmente com mosqueados poucos a abundantes, proeminentes ou dis-
tintos,- com predomínio do vermelho-escuro, vermelho-amarelado e bruno-forte, 
proveniente de concentração de ferro neste horizonte, o qual apresenta-se com 
estrutura maciça muito a extremamente coesa ou em blocos subangulares fraca-
mente desenvolvidos; consistência muito dura a extremamente dura quando seco,' 
e firme a extremamente firme quando úmido; ocorre algumas vezes, no topo deste 
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horizonte, estrutura 1aminar. Muitas vezes, o horizonte B tr apresenta delgadas lâ-
minas de 1 a 2cm de espessura, proveniente de 
 acumulação de óxido de ferro de 
coloração vermelho-escura, que apresenta-se ondulada, irregular ou quebrada. 
O horizonte Btpl (plinthite) do Podzólico Vermelho Amarelo plinthico (fig. 
47), caracteriza-se principalmente pela coloração variegada ou mosqueados abun-
cantes, onde predominam duas ou mais cores como vermelha, vermelho-escura, 
vermelho-escuro-acinzentada, vermelho-amarelada, amarelo-brunada, bruno-aver-
melhada, bruno-claro-acinzentada e cinzento-clara; estrutura fraca a moderada, pe-
quena a média blocos subangulares (raramente prismática composta), de consis-
tência dura a muito dura quando seco, e firme quando úmido. 
Quanto à distribuição geográfica, os solos da classe Podzólico Vermelho Ama-
relo compreendem grandes extensões no Estado de Sergipe, principalmente nas 
zonas do Litoral, Central e grande parte da zona do Baixo São Francisco; ocor-
rem ainda na zona do Oeste e em pequenas áreas na zona do Sertão do São Fran-
cisco. São desenvolvidos predominantemente de sedimentos do Grupo Barreiras; 
são originados também de materiais areno-argilosos ou argilo-arenosos (provavel-
mente do Terciário) que recobrem rochas do Pré-Cambriano (A) (xistos).! 
 do 
Cambro-Ordoviciano (meta-siltitos) e do Cretáceo Inferior (calcários); em pou-
cas áreas estes solos são originados de saprolito de gnaisses do Pré-Cambrianõ 
(CD) ou da decomposição de aienitos do Cretáceo Inferior. Relevo plano e sua-
ve ondulado de topo de tabuleiro, enquanto em outras superfícies ocor-
rem relevos suave ondulado, ondulado e forte ondulado. Clima As' da classifica-
ção de Kõppen; pela divisão bioclimática de Gaussen, ocorre com mais freqüên-
cia o 3cTh, seguindo-se o 3dTh e poucas áreas com o 3bTh; índice xerotérmico 
variando de menos de 40 até 150, número de meses secos de 1 a 4 e precipitações 
pluviométricas médias anuais de 750 a 1.400mm, sendo mais freqüentes precipita-
ções da ordem de 1.000 a 1.300rnni. A vegetação é representada pelas florestas 
subperenifólia e subcaducifólia; ocorrem também as transições floresta subpere-
nifólia/floresta subcaducifólia, floresta subperenifólia/cerrado, cerrado/floresta 
subcaducifólia, bem como o campo cerrado, campo cerrado subperenifólio, cena 
do, cerrado subperenifólio e a floresta caducifália. 
No uso agrícola atual, verifica-se o aproveitamento destes solos com um 
grande número de culturas, face às grandes extensões que eles ocupam por toda 
a faixa úmida costeira (figs - 48, 49, 50 e 51). Destacam-se como principais, as cul-
turas de subsistência como milho, mandioca e feijão, além de fruticultura, desta-
cando-se a citricultura e coco-da-baia; a cana-de-açúcar é também bastante culti-
vada nestes solos, bem como o fumo, mas grande parte da área destes solos é 
mais utilizada com pecuária extensiva, aproveitando-se as pastagens naturais ou 
artificiais com capins sempre-verde e pangola, principalmente - 
São solos de baixa fertilidade natural, sendo este o principal fator limitan-
te ao uso agrícola em áreas de relevo plano e suave ondulado dos topos dos "ta-
buleiros", os quais, em contraposição à baixa fertilidade, oferecem condições fa-
voráveis à motomecanização. Já os solos das áreas acidentadas, além das limita-
ções decorrentes da baixa fertilidade natural, são também limitados quanto à me-
canização e susceptibilidade à erosãb, acrescido ainda da ocorrência de muitos so-
los com condições físicas desfavoráveis, pela presença de concreções, seixos e 
°plinthite", bem como solos erodidos (fig. 17). Sobre os "tabuleiros", como já foi 
anteriormente dito, encontram-se os solos com as melhores condições para o uso 
agrícola; mesmo nos solos com "fragipan", haja vista que o horizonte B,, encon-
tra-se comumente a uma profundidade que não impede o desenvolvimento nor-
mal das principais culturas regionais. Além do mais, o horizonte B t, proporciona 
maior capacidade de armazenamento de umidade disponível no solo. 
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De um modo geral, são solos que requerem racionalménte, para o tiurnenlo 
da produtividade, as adubações e calagens, controle de erosãô nas encostas e irri-
gação em áreas com precipitações pluviométricas insuficientes. 
Segundo os tipos de horizontes A, classe de textura, a presença ou não de 
caráter abrúptico, d(plinthitefl  e "fragipan", concreções e seixos, bem como fases ! . 
de vegetação e relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue. 
2.1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado e proeminente tex-
tura média/argilosa 
fase floresta subperenifól!a/subcaducifólia relevo forte ondulado. 
1.0 compon;nte da associação PV2. Perfil 3. 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente da associação PV1 e 2.° da associação PE2. 
2.2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado e proeminente tex-
tura média e média/argilosa 
fase floresta subperenifólia/subcaducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado 
1. componente da associação PV3. Perfil 12 (abrúptico). 
2.3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média/ar-
gilosa 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
1.0 componente da associação PV5. Perfil 4. (média/muito argilosa). 
fase floresta subperentfólia e subcaducifólia relevo ondulado. 
1.0 componente das associações PV4 e PV6. Amostra extra 1. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.' componente da associação PE4 e 4.' da associação PLSe1. 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
1.0 
 componente da associação PV7. 
• 	 fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
2.' componente da associação PE5 e 3.' da associação BV. 
fase canipo cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 
2.' componente da associação PV22. 
2.4 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arenosa e md-
• 	 dia/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente da associação PE8. 
2.5 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderadõ textura arenosa/ 
média e média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo' plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação PV8. 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente da associação PV9. 
	 • - 
2.6 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A- fraco e moderado textura are-
nosa/média 
• 	 fase floresta caducifólia relevo suave- ondulado e ondulado. 
E' componente da associação PVIO. Perfil 7. Perfil 13 (abrúptico). 
2.7 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb textura média e argilosa 
fase truncada e concrecionária cerrado sub perenifólio relevo suave ondu-
lado, ondulado e forte ondulado. 
4.' componente da associação AQd3. 
lis 
2.8 - PODZÕUCO VERMELI-IÕ AMARELO tb com e sem fragipan A moderado 
e proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif ólia relevo plano. 
1.* componente da associação PV12. Perfil 9. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
1.1 
 componente da associação 1W11. Perfil 14 (abrúptico). 
fase floresta .subperenifóiia e cerrado/floresta subcaducifólia relevo plano 
e suave ondulado. 	 - 	 - 
3 1 componente da associação LVd1. 
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
1. componente da associação PV13. Perfil S. 
-2.9 - PODZÕLICO VERMELO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado 
textura média/argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PV14. Perfil 8. 
2.10 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado 
textura arenosa/média e média/argilosa 
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano. 
3' componente da associação LVd2. 
2.11 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado 
textura arenosa e média/argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
1: componente da associação PV15. 
2,12— PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A moderado textu 
ra média/argilosa 
fase floresta - subpirenif 61/a relevo piano e suave ondulado. 
2? componente das associações PVS e PV9. 
2.13 - PODÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A moderado textura 
arenosa e média/argilosa. 	 - 
frise floresta subcaducif 61/a relevo plano e suave ondulado. 
3.' componente da associação PV2I. 
2.14 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A fraco tèxtura are-
nosa/média 
fase campo cerrado e cerrado subperenifdlio relevo plano. 
1.o componente da associação PV16. Perfis 10 e 11. Perfil 6 (sem fragipan). 
2.15 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico A moderãdo textura 
arenosa/média 
fase floresta subperenifólia/subcaducjf 6/ia relevo suave ondulado e ondu. 
iádo. 
2f componente da associação PV3. 
	 - 
2.16— PO1ZÕLicO VERMELHO AMARELO Tb plinthico e nâo plinthicõ A mode-
rado teXtura média/argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.' componente da associação PV17. 
fase cerrado e floresta sub perenif 61/a/cerrado relevo suave ondulo4cj e 
bndutddd. 
1? cOmponente da associação PV19. Perfil 15 (abrúptico). 
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2.17.-,- PÕDZÓLICO V1rnMELI1Ó AMARELÕ Tb plinthico e no- plintheaA mode-
rado textura arenosa/média e média/argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
Lo componente da associação PV18. Perfís 18 e 20. 
2J8 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado' textura are-
'csa/média e argilosa 	 . . 
fase floresta subperenifólia relevo, suave ondulado. ' 
3f componente da associação AQd1 - 
2.19— PODÓLICO.VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura 
média/argilosa  
fase floresta subperenifólia relevo ondulado. . 	 ,• 	 •.. 	 . 	 . 
2° componente da associação PVS, 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
1.0 
 componente da associação PV20. 
fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo ondulado. 
2° componente da associação PV4. 
	 ., 
2.20— PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura 
arenosa/média e média/argilosa 
fase floresta subperenifdlia relevo suave ondulado e ondulado, 
2° componente da associação PV8. 
2.21 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO' Tb plinthico A fraco e moderado têx-
tura arenosa/média e argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado'.: 
L° componente da associação PV21. ' 
2.22 -- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthleo ro i'uiã'o raso A mo-
derado textura média/argilosa  
fase seixosa' e concrecionária campo cerrado' relevo ondulado e, forte on-
dulado 
2.° componente da associação PV19. 	 . 
2.23 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico raso' e' não. raso A mo-
derado textura média cascalhenta/argilosa 
fase seixosa e concreciondria campo cerrado relevo suave ondulado, ondu-
lado e forte ondulado. 
Lo componente da associação PV22. Perfil 17. Perfil 16 (abrúptico).. Perfil 
19 (não seixosa e não concrecionária). 	 . 
224 PODZÓLICO VERMELhO AMARELO , Tb plinthico raso A moderado tex-
tura média/argilosa 	 . . . . . 	 . . 	 . 
fase seixosa campo cerrado .subperenif 6/lo relevo ondulado e forte ondu-
lado. 
4° componente da associação PV8. 
225— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A' m'oderadc'e proenli-
nente textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia e cerrado/floresta sub caducifólia relevo plano 
e suave ondulado. 	 . 	 . 	 . . 	 . 
20 componente da associação LVdI. Perfil 21. 
226— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A' moderado tçxtura are-' 
nosa/média 
fase floresta sub perenifólia relvo plano. 
'2.- componente da associação LVd2. Perfil 22- 
2Q 
Fig. 44 
Relevo plano de "tabuleiro" com Latosol Vermelho Amarelo Distrófico 
coeso podzólico A moderado textura média fase floresta subperenifólia. 
(Associaç5o LVd2). Município de !  Buquim. 
- 
•;' j t- 
• -a 	
e-.. 	 ••_s4. 	 ••n-•. 	 • 	 •- 
Fig 45 
-. 	 - - - Perfil 	 de 	 Podzólico 
Vermelho Amarelo 
- 	
-. 	 • 	
. Tb Amoderadotex- 
• 	 -r tura 	 média/argilosa 
- 	 :-:-.•z: 
	
\ 	 • :- 	 ::. fase floresta subpe- 
•. 
• 	 -- 	
---- 	 - 
- 	 . 
3J1 renifólia 	 relevo 	 on- 
- dulado 	 (Associação 
-' 	
•C, - '.- 	 - 	
- PV5) 	 Municipio de 
- - 	 • 	
- 	
---- -:. 	 -C.;: '.:: 
	 - 	
- •: Indiaroba. 
Fig. 50 
Em primeiro plano relevo e uso (culturas de subsistência e fruteiras) de 
Podzólico Vermelho.Amarelo Tb com e sem fragipan A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
(Associação PV15). Ao fundo serra de Itabaiana (Rd). Município de Areia 
Branca. 
Fig; 51 
Cultura de citros consorciada com fumo, em área de Podzólico Vermelho 
Amarelo Tb com fragipan A moderado textura média/argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo plano. (Associação PV1 1). Município de Pedrinhas. 
PERFIL 3 
- t»ZSCRIÇÃO GERAL E CÃRACTERtSTICAS MORPOLÕGICAS 
Número de campo - 82 SE (zona Central). 
Data - 28/12/72. 
Classificação - PODZÓL!CO VERMELHO AMARELO Tb A proeminente textura 
média com cascalho/argilosa fase floresta sub perenifólia/subcadts. 
cífólia relevo forte ondulado. 
• Localização - Estrada que liga Capela à BR 101 (via Usina Proveito), a 2,8km da 
BR 101. Município de Capela. 
Situação e declividade - Corte do lado direito da estrada em terço médio de ele-
vação, com 30% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário 	 Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado. 
Altitude - 60 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. - 
Pcdregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
-:Vgetaçãa local.— Transição entre floresta subperenifólia e floresta subcaduci-
fólia. 
Vegetação regional - Transição entre floresta subperenifólia e floresta subcadu-
cifólia. 
Uso atual - t'astagem natural. 
A 	 O - 30cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido), bruno (IOYR 5/3, seco); 
franco-argilo-arenosa; moderada média granular; ligeiramente 
duro, friável, ligciramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição clara e plana. 
30 - 80cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido); mosqueado pouco 
pequeno e distinto \'crmelho-acinzentado (2,5YR 512); franco-
argilo-arenosa; moderada pequena blocos subangulares e anguS 
lares; duro, friável, plástico e pegajoso. 
C 	 80 - lOOcm+; (não coletado). 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A e comuns no B. 
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PÉktiL i -L ÃNÁLISÈ PÍsIcÁS Ë ouiMitM 
Amostra de labor. n.° 8 : 8982 e 8983. 
1 	 1 Compo sição granulornétrica Frações da terra 	 tina a 1 Densidade 
Horizonte 1 	 amostra total (dispe
da 
 rsão com NaOH)  g/cin3 , 
1 
li,Ç j J H81281 E grossa  fina Areia aE Silte Argila = . Simolo Profundidade  
~OArcia
,2O-OO5 < 
v,2 
cm 121 1 
mm mm mm 
mm O, 1 I OAII 
A 	 0-30 	 311 	 86 	 8 	 44 	 19 	 29 	 21 	 280,65---- 
	
30-80 	 0 	 1 	 99 	 8 	 43- 	 13 	 36 	 1 	 970,39--- 
li 	 125 	 Complexo 	 soi-tivo 	 - p 	 (. - ,) 	 mE/lOOg 	
-- -- 
lOOAl- 
Horizonte -. S +  
Água KCI IN - 	 Ca"" Mg" IC" Na AI"" 11" j - 
A 	 - 	 5,3 	 4,0 	 1,2 	 2,6 	 0,38 	 0,08 	 4,3 	 1,6 	 5,6 	 11,5 - 37 	 27 - 
	
5,3 	 3,9 	 0,2 	 2,9 	 0,23 0,08 	 3,4 	 2,6 	 3,5 - 9,5 	 36 	 43 	 cl 
Ataque por H 2S01 	 d = 1,47 Si02 S  i02 .  
- 
Horizonte (organico) 
N C 
o 
__________________ ?C - Al2O3 Z 
g ' o 
Equlva- 
'-Ientede 
umidade 
T) 
2
fl
3 
- 
N 
'23 
F C2 a % - SiO., AI03 Fe203 TiO0 p0o5 	 (Ki) (Kr) 
-1 
A 	 1,19 	 0,13 9 11,5 	 7,6 	 3,1 	 0,64 	 0,04 2,57 	 2,023,86 	 1 	 - 	 20 
	
0,50 	 0,08 6 14,3 	 9,4 	 4,3 	 0,65 	 0,04 2,58 	 2,00" 3,43- - 1 	 - 	 21 
Média das % de - argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 	 = 1,2 
Média das % de argila no A 
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pisnnL 4 
- DÉscRIÇÃo tËRAL Ë CAkACtERÍSTIAS MÕRFÕLÔÕIcAS 
Número de campo - 4 SE (zona do Litoral). 
Data - 08/07/66. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura m& 
dia/muito, argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 
Localização 
- Estrada Indiaroba-Umbaúba, distando 13,9km de Indiaroba. Muni-
cípio de Indiaroba. 
Situação e declividade - Corte de estrada, lado esquerdo, no terço inferior de 
encosta, com acentuada declividade. 
* Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos, 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado, com vales em "V"ou de fundo achatado, com ver-
tentes ligeiramente convexas de algumas dezenas de metros e co-
linas e/ou outeiros com topos arredondados. 
Altitude - 100 metros. 
.Drnagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
'Vegetação local - Floresta subperenifólia apresentando formações secundárias 
com muito catolé, imbaúba e ingá-de-porco. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim gengibre e marmelada; culturas de cana-de-açúcar, 
coqueiro e pequenos talhões de milho e mandioca; pomares de 
mangueiras e laranjeiras. 
A1 	 - 	 O - 15cm; bruno (7,5YR 5/3, úmido), franco-argilo-arenosa; fraca 
pequena granular; poros comuns pequenos; friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e gradual. 
A 3 	 15 - 30cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); franco-argilo-arenosa; 
fraca pequena a média granular e fraca pequena blocos suban-
guiares; poros comuns muito pequenos e pequenôs; friável, plás-
tico e pegajoso; transição clara e plana. 
Bit 	 30 - 50cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, imido); argila; fraca 
- pequena a média blocos subangulares; poucos poros muito 
pequenos; firme, plástico e muito pegajoso; transição gradual e 
plana. - 
1121t 	 50 - 130cm; vermelho (2,5YR 4,5/8,úmido); mosqueado abundante, mé- 
dio a grande e proeminente aniarelo-brunado (10YR 616, úmido); 
muito argilosa com cascalho; moderada pequena a média blocos 
subangulares; poros comuns muito pequenos; cerosidãde comum 
e fraca; firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
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130 - laõcm; verrnelho (2$YR 4/& ómido; mosqueado abundante, mé-
dio e grande, proeminente amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); 
muita argilosa; moderada pequena a média blocos subangulares; 
poros comuns muito pequenos; cerosidade comum e fraca; firme, 
plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 3 	 IsO - 210cm4; vermelho (2,5YR 5/7, úmido); mosqueado abundante, 
médio a grande e proeminente amarelo (10YR 6,5/6, úmido); muito 
argilosa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros 
comuns mGito pequenos; cerosidade pouca e fraca; friável, 
ligeiramente plástico e pegajoso. - - 
Raízes 	 - Muitas no A 1 , bastante no A,, poucas no B, t e raras no 
Observações - 1) Ocorrência de poucas conereções ferruginosas ao longo do 
- -. perfil, de tamanho de aproximadamente 1 até 6cm de diâ-
- metro, sendo algumas achatadas; - 
2) Atividade biológica intensa no A 1 e A3 e moderada no B,. 
PERFIL 4 _- ANÁLISE MINERALÓGICA  
A 1 	 Areias - 90% de quartzo, maioria dos grãos com aderência de óxido 
de ferro; 10% de magnetita; traços de concreçôes argilo-ferruginosas e - 
detritos. 
Cascalho - 50% de quartzo grãos leitosos, com aderência de óxido 
de ferro, maioria dos grãos corroídos; 50% de concreções ferruginosas 
e areno-ferruginosas; traços de carvão. 
A, 	 Areias - 95 % de quartzo, grãos hialinos e leitosos, maioria dos grãos 
com aderência de óxido de ferro; 5% de concreções ferruginosas; traços 
de detritos e ilmenita. 
Cascalho - 85% de quartzo, grãos corroídos, com aderência de óxido 
- - de ferro; 15% de concreções ferruginosas.- 	 - 
B It 	 Areias L 95% de quartzo, grãos leitosos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, uns corroídos, outros corrugados; S% de concrcções ferrugi-
nosas.  
Cascalho - 60% de quartzo, grãos corroidos, a maioia com aderência 
de óxido de ferro; 40% de concreções areno-ferruginosas. 
B ., Jt 	 Areias - 85% de quartzo, - grãos hialinos e leitosos, a maioria com 
aderência de óxido de. ferro; 15% de magnetita. 
Cascalho - 60% de quartzo, grãos corroídos, a maioria - com aderncia 
de óxido de ferro; 40% de concreções areno-ferruginosas. 
Calhazts _L - Concreções areno-ferruginosas (100%). 
- Areias - 85% - de quartzo, grãos hialinos e leitosos, a maioria com 
aderência de óxido de ferro; 15% dc magnetita. 
Cascalho - 50% de concreções ferruginosas; 500/6  de quartzo, grãos 
corroídos e angulosos: 
Areias .  - 80% de quartzo, grãos corroídos, com aderência de óxido 
- de ferro, alguns angulosos;- 209 10 de magnetita. 	 -. 	 - 
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PFP.PIL 4 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°': 2458 a 2463. 
Fracões da Composiço granulométrica 1 
florizonte amarra total da 	 terra 	 fina 	 -. (dispersàocomNaOH) ia 1 	 a, Densidade g/cm3 
1'a 
o a J Areia Areia 	 1 	 Silte 1 Agi la r E Símbolo Profundidade tE E i grossa1 2.020 fina 	 1 	 05 O 2 t< 2oo,osi 0. U. 	 2 i  cm 1 	 6 
mm 	
•m rflnl < • A U1QN vj mm l 
À 1 ; 0-15 01 99 46. 15 14 23 
A3 - 15-30 0 2 98 39 15 12 34 
Bit 30-50 O 2 98 33 .10 .10 47 
50-130 14 1 85 21 7. 9 63 
130-180, O 2 98 21 6 10 63 
180-210+ O 2 98 21 6 11 62 
22 12 0,56 - 	 - 	 - 
29.15 0,35 	 - 	 - 	 - 
44 6 0,21 	 - 	 - 	 - 
0 100 0,14 	 -• 	 - 
0..100 0,16 	 -• - 	 - 
o ioo 0,18 	 •- 	 - 
pH (1:25) Complexo 	 sortivo 	 . ,.. 1 Ia- 
mE/loog I't. 1 100A1+ 
Horizonie( 
______________ 1 1 	 i ___________________________________________ 1 
Valor si 
1 	 •I 
Valor T1, Ira ,s+AI'I 
o 
Água KC1IN Ca Mg j 	 Na 	 (soma)J AF" . 11+ 	 s9ma)J 
À 1 4,7 	 ,. 3,8 0,5 0,9 0,16 0,09 1,7 0,8 4,1 6,6 •. 	 26 32 	 3 
À3 4,6 3,8 0,7 0,09 0,06 0,9 1,2 3,7 5,8 16 57 	 2 
Bu 4,7 3,9 0,5 0,06 0,05 0,6 1,1 0,8 2,5 24 65 	 1 
5,1 4,2 0,2 1,3 0,05 0,07 1,6 0,4 1,9 3,9 41 20 	 1 
5,1 4,5 0,2 1,3 0,06 0,09 1,7 0,2 1,6 3,5 49 11 	 1 
Bst 5,0 	 . 4,4 0,2 1,2 0,05 0,07 1,5 0,3 1,6 3,4 44 . 	 17 	 1 
Ataqueporll 0SO4 
	
1=1,47 ( FSiO2SIO2IAIOI 1 . fl1Equiva- 
Horizonte C 1 (orgâniço) N 1 
C 
I- 
. 	 . 
- p umidade í 1 1203 R003 1 b 
Si02 AlO3 Fe2O3 TIOO j P2O ~Ki) (Kr) jFe2O3 lu 1 
A 1 	 . . 1.34 0,11 12 10,5 82 	 3,3 0,51 0,16 2,18 1,73 • 3,90 1 	 - 18 
À3 0,98 0,09 11 12,9 10,5 . 	 3,5 0,60 0,18 2,09 :1,72 4,70 •1 	 - . 	 19 
Blt 0,56 0,06 9 18,1 15,5 	 5,2 0,81 0,18 1,99 1,64 4,68 2 	 -. 24 
Nit 0,18 0,03 6 26,4 22,4 	 7,7 0,96 0,18 2,00 • 	 1,64 4,57 - 2 	 - 28 
- 	 0,14 0,02 7 26,4 22,6 	 8,2 1,06 0,18 1,99 1,61 4,32 3 	 - 28 
Bat 0,11 0,02 6 26,7 22,8 	 8,0 1,08 0,19 1,99 1,63 4,47 2 	 - 27 
Média das % de argila no B (exclusive 113) 
Relação textural: - = 1,9 
Média das % de argila no A 
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PEÀFJL 5 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓFICAS 
Número de campo - 21 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 30/08/66. 
Classificação - PODZOLI CO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase flore.ta subperenifólia/cerrado relevo piano. 
Lo&clização - Rodovia BR 101, no trecho compreendido entre Propriá e Muri-
beca, distando 2,7km do entroncamento para Japoatã, em Cruz de 
Donzela. Município de Cedro de São João, 
Sitüação e declividade - Trincheira a 200 metros da BR 101, lado esquerdo, em 
dtabu1eiro. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Ãelevo local - Plano 
Rtlevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 160 metros. 
Dnagent - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Transição entre floresta subperenifólia e cerrado, com louro, 
sucupira, guarabira, murici-da-mata, pirunga, camboatã, araçá-de-
porco e alecrim. 
Vegetação regional - Transição entre floresta subperenifólia e cerrado. 
Uso atual - Mandioca, feijão, cará, riiilho, batata, cana-de-açúcar, laranja, man-
ga, jaca e banana (as três últimas em pequena proporção). 
A1 	 O - 13cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); franco-argio- 
arenosa; fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos 
e comuns médios; friável, plástico e pegajoso; transição gradual e 
plana. 
A3 	 13 - 45cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); mosqueado 
comum, pequeno a médio e difuso amarelo-brunado (10YR 6/6, 
úmido); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média granular e 
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e- co-
muns médios; firme, plástico e pegajoso; transicão gradual e 
plana. 
B lt 	 45 - 70cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); mosqueado 
abundante, pequeno a médio difuso bruno-acinzentado-escuro 
(10YR 4/2, úmido); argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos 
subangulares, poros comuns pequenos a médio e poucos grandes; 
firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B91 	 70 - 120cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); mosqueado comum, 
pequeno a médio e distinto çinzento-muito-escuro (10YR 3/1, 
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úmido); argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangu-
lares; poros comuns pequenos e médios e poucos grandes; firme, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
120 - lSOcm+; bruno-amarelado (1OY 516, úmido); mosqüeado pouco, 
pequeno a distinto cinzento-escuro (IOYR 411, úmido); argilo- are-
nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos a médios; friável, plástico e pegajoso, 
Raízes 	 - Muitas no A1, comuns no A, poucas no B it e 1301 e raras 
no 
Observações - 1) O terreno foi cultivado com mandioca há 6 anos atrás; 
2) O mosqueado é proveniente da penetração de materiais dos 
horizontes superiores. 
PERFIL 5 - ANALISE MINERALdGICA 
À 1 	 Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, uns com as faces bem arredon- 
dadas, uns grãos com aderência de óxido de ferro; 5% de detritos; traços 
de turmalina com as faces bem arredondadas. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos angulosos com aderência de óxido 
de ferro; 20% de concreções ferruginosas. 
À 3 	 Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos com as faces bem arredon- 
dadas, uns com aderência de óxido de ferro; 2% de ilmenita, óxido 
de ferro; traços de turmalina. 
Cascalho - 90% de quartzo, grãos leitosos, alguns com aderência de 
Óxido de ferro, uns com as faces bem arredondadas, uns grãos angu-
losos; 10% de concreções ferruginosas. 
Bit 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, uns com as faces bem arre- 
dondadas, uns grãos angulosos; 1% de turmalina, ilmenita e óxido de 
feri-à; 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos leitosos, uns com aderência de óxido 
de ferro, uns com as faces bem arredondadas; 20% de concreções 
ferruginosas - 
B21t 	 Arejas - 99% de quartzo, grãos com as faces bem arredondadas, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 1% de concreções ferruçinosas; traços 
de turmalina e óxido de ferro. 
Cascalho - 859O de quartzo, grãos leitosos, com as faces bem arredon-
dadas, uns grãos angulosos, uns com aderência de óxido de ferro; 
15% de concreções areno-ferruginosas. 
Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, uns com as faces bem arre-
dondadas, alguns com aderência de óxido de ferro; traços de turma-
una. 
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PERFIL 5 - .ANÁLJSES FISICAS E OÜÍMJCAS 
Amostra de labor. n.05: 2593 'a 2597. 
Composição gitnuloiiitrica Fraçoes da 	 da terra fina 	 - 	 Densidade 1-lorizonte 	 amostra total •. 	 (dispersàocomNaoH) 	 g1 	 . 
Sinibolo 	 Profundidade 	 P 	 1 	 1! nnn 
A 1 	 •0-130 	 29831 	 3413 	 22 	 i8'18 	 0,59--- 
A 3 	 1345 	 02 	 9826 	 31.11:3226 	 19 	 0,34- 	 - 	 - 
Bit 	 45-70 	 .01 	 9921 	 29 	 12 	 38 	 30 	 21 	 0,32- 	 -- 
70-120 	 0 	 1 	 99 	 19 	 29 	 1240 	 34 	 15 	 0,30  
120-130+ 	 O 	 1 	 99 	 21 	 30 	 13 	 36 	 01000,36 	 - 	 - 	 - 
pH (1:25) 	 .. 	 Complexo. 'sortivo 	 1 
Horizonte 	 . 	 S + AIt 	 2 
mE/lOOg
. 	 ..,.0 	 100 	 E 
Água.KCI IN 	 Ca.+ .[M+.. j - 	
- 	 Na+.1ïoM Al++T 
	
j 
	 o 	 IA 1 
A 1 	 5,2 	 4,0 	 1,4 	 1,1 	 0,19 	 0,09 	 2,8 	 0,2 	 3;4 	 •64 	 44 	 7 	 1 
- 43- -- 33- 	 0,2 	 0,60,08;:0,06.'0,9.1,1--2,5 	 .... 	 55 	 1 
Bit 	 4,5 	 3,6 	 0,5 	 0,6 	 0,07 	 0,10 	 .1,3 	 0,8 ' 	 2,0 	 4,1..? 32 	 38 	 1 
4,4 	 3,5 	 0,3 	 0,6 	 0,03 	 0,07 	 1,0 	 0,7 	 1,3 	 3,0 	 . 	 33 	 41 	 1 
4,2 	 3,4 	 0,7 	 0,6 	 0,05 	 0,05 	 1,4 	 0,7 	 1,1 	 3,2 	 44 	 33 	 1 
Ataque por H 0SO 4 	 d = 1,47 	 . 
% 8102 	 5102 	 + 	 Equiva e 	 N 	 C 	 -- 	 Al2O3 	 d' lentede Horizonte 	 (orgânico) 	 - 	 AIOO,. J 	 R20:i 	 F' 	 umidade
%N 	 Si0 2 	 ALO 3 Fe03 	 TiO 2 	 i'o, 	 (Ki) 	 (Kr) 	 C0 	
04 
A 1 	 1,06 	 0,08137,9' 	 6,9 	 1,2 	 0,41 	 0,01 	 1,95 	 1,759,011 	 - 	 .12 
A 3 	 0,74 	 0,05 	 15 	 12,5 	 10,6 	 2,1 	 0,55 	 0,02 	 2,00 	 '- 1,78L7,93 	 :1 	 - 	 14 
B it 0,56 	 0,041414,4.13,0 	 2,4 	 0,67.0,02:1,88 	 .1,68 	 8,50. 2 	 - 	 15 
B2 1 	 0,38 	 0,03 	 13 	 15,1 - 	 13,7 ; 	 2,4 	 0,74 	 0,02 	 1,87, 	 1,69 	 8,9,5. 	 2 	 - 	 15 
0,22 	 0,02 	 11 	 14,2 	 12,8 	 2,4 	 0,67 	 0,02 	 1,89 	 .1,69 	 8,37 	 2 	 - 	 15 
Média das % de- argilã tio B (exclusive 13 3 ) 
Relação textura!: - 	 . . 	 = 1,4 
Média das °o de argila no A 	 - 
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AMOSTRA EXTRA 1 
Número de campo - A.E. 5 SE (zona do Litoral). 
Data - 11/12/72. 
Classifica çâo - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura m6 
dia/argilosa fase floresta subcaducifólía relevo ondulado. 
Localização - Lado direito da estrada Cristinápolis-Espianada, a 5,0km do limite 
SE/BA. Município de Cristinápolis. 
.Siluaçâo e declividade 
- Terço superior de elevação, com declivida'de em torno 
de 8%. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material origindrio - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 150 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Vegetação secundária de floresta subcaducifólia. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagem natural. 
B t 	 45 - 65cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); argila; ligeira 
mente duro, friável e firme, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 
AMOSTRA EXTRA 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
B t 	 Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, alguns com ade- 
rência de óxido de ferro, angulosos e subangulosos; 2% de concreções 
ferruginosas arredondadas, ilmenita-negra brilhante, subangulosa, turma. 
lina-verde garrafa; traços de rutilo. 
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AMOSTRA EXTRA 1 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra dc labor. n.°; 8938. 
1 Composição granulométrica  
Frações da da 	 terra fina 1 1 
1 Densidade 
Horizonte 1 	 amostra total i 	 (dispersão com Na011) a a a gJcm3 . 1 '0 
Silte 	 (Argila  eI o. 
Símbolo Profundidade 
ElAreia~O Arcia 
1 grossa  fina 0050002! ç u,ixli 1 	 ci 
cm 
mm 
.200 051 mns mm mm 
Bt 	 45-65 	 02 	 9816 	 17 	 18 	 49 	 0100 0,37- 
Complexo sorti'o  pil (1:25) 	
- 	 mE/lOOg 	 ' I' 
It 
1 -a 100Ai i= 
Horizonte 1 	 a 1 1 1 ' 	 -1 5 + Alt+ 
Água KCIIM 	 Ca" Mg K Na Valor SI Al' 
Valor TI 
 
(soma) H (soma)1 
Bt 	 5,3 	 4,3 	 1,1 	 0,7 	 0,10 0,06 	 2,0 	 0,2 	 2,4 	 4,6 	 43 	 9 	 <1 
Ataque por 11250 4 	 d = 1,47  1 SiOj_SiOJ AIO Ii la 1 I'lEquiva- 
Horizonte 1 (orgânico) r Al20, 1 2 	 n 1 z ( & eI 
I.l 
u
1ene de 
1 	 midade 1-1 1 1 1 Fe203 
S102 Al203 FeO3 TiO 0 p.o (Ki) (1(r) c 1 % 1 
Ii 1• 
0,25 	 0,04 6 21,8 	 19,1 	 6,6 	 0,74 	 0,02 1,94 	 1,59 	 4,54 	 1 	 - 	 20 
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PERFIL 6 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 61 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 27/05/70. 
Classi/icação - PODZÓLIÇO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura areno- 
sa/média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
Localização - Estrada Neópolis-Iapoatã, a 5,0km de Neópolis. Município de Nec» 
polis. 
Situação e declividade - Corte de estrada em topo plano, com declividade de 
0a3%. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 80 metros. 
Drenagem - Bern drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subpereniíólia (formação secundária). 
Vegetação regional - Cerrado subperenifólio com áreas de floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
A1 	 O - 35cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido) e bruno-claro-acinzen- 
tado (10YR 6/3, seco); areia, maciça muito pouco coesa; muitos 
poros pequenos e muito pequenos; ligeiramente duro, muito 
friávcl, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e 
plana. 
A3 	 35 - 85cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, umido); areia franca; maciça 
muito pouco coesa; muitos poros pequenos e muito pequenos; 
ligeiramente duro, muito friável, não plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual e plana. 
Bit 	 85 - 140cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); areia franca; maciça 
muito pouco coesa; muitos poros pequenos e m&to pequenos; 
ligeiramente duro, muito friável, não plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual e plana. 
B 	 140 - 190cm; bruno-amarelado (10YR 518, úmido) e bruno-an3arclado- 
claro (IOYR 6/4,, seco); franco-arenosa; maciça pouco coesa; 
muitos poros pequenos e muito pequenos; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e plana. 
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B3t 	 190 - 230cm+; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido), amarelo (IOYR 
7/6, seco); franco-arenosa; maciça pouco coesa; muitos poros 
pequenos e muito pequenos; ligeiramente duro, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A1, raras no A 3 e B1. 
Observações - 1) O horizonte B3  apresentava-sá um pouco umedecido no 
momento da coleta; 
2) No horizonte B2  verificou-se a existência de partes apresen-
tando consistência dura (início de formação de fragipan); 
3) Constitui inclusão na área da associação PVI6. 
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PERFIL 6 - ARÁLISES FÍSICAS E ÕUÍMICA 
Amostra de labor. nPt: 6488 a 8492. 
1 	 Frações da Composiçâo granulornétçica - - 
1-lorizonlo amorra total 
% 
da 	 terra 	 fina 	
- (dispersâo com NaOH) uO 
Densidade 
g/em3 
,E E 
Ei 
Profundidade 1 	 1 Areia 1 Areia I 	 fina 1 Silte 	 Argila ' Símbolo 
.0.20 
gr ossa 
a ' cm 
IuA l Iv mm(mmt r0,0Sl 0030002l< 00 021 mm 	 mm 1 -C 
A1 0-35 O 1 9952 36 7 5 4 201,40--- 
A3 - 35-85 01 9952 28 12 8 7 131,50---- 
Bli 85-140 01 9954 26 11 9 7 221,22--- 
140-190 O 1 9950 25 11 14 13 70,79--- 
BU 190-230+ 01 9949 28 11 12 1 920,92--- 
pU (1:2,5) Complexo sortivo 
mE/lOOg 
i I 1 ___________________________ 1 100 Al• 
-- florizonte 1Valor 	 1 i vaiorrl 
++ S+A1 • ' 
Água KCIIN Ca Mg Na (soma)j 	 Altt+ H (soma)j 
A 1 5,4 4,2 0,2 0,03 0,02 0,3 02 1,0 15 20 40 <1 
A3 5,4 4,2 0,1 0,02 0,03 0,2 0,3 1,2 1,7 12 60 <1 
Bit 5,5 4,2 0,1 0,02 0,03 0,2 0,3 0,9 1,4 14 60 <1 
E 25 5,6 4,1 0,2 0,02 0,05 0,3 0,7 1,1 2,1 14 70 <1 
5,6 4,6 0,2 0,02 - 0,04 0,3 0,1 2,3 2,7 11 25 <1 
Ataque por H 2SO4 	 d = 1,47 
SiO2tSiO2l Alo I Is, o 1 2lEquiva- 
Horizonte 1 i (orgânico) i 
c1 
11 
/o 1 
' 
1 	 "1 H3 lente de umidade ________ Al203 R203 
Si02 Al203 Fe003 1 TiO2 p20 (Ki) (Kr) jFe2O3 1 i.ce1 % 1 
A1 0,23 0,03 	 8 	 2,2 	 1,8 	 1,3 0,28 0,02 2,07 1,42 2,19 1 	 - 4 	 - 
A3 0,17 0,03 	 6 	 3,6 	 3,0 	 1,3 0,39 0,02 2,04 1,60 3,63 2 	 - 5 
Bit 0,10 0,02 	 5 	 3,2 	 2,9 	 1,2 0,34 0,02 1,88 1,49 3,79 2 	 - 5 
0,12 0,02 	 6 	 5,7 	 5,0 	 1,7 0,50 0,02 1,94 1,57 4,62 2 	 - 8 
025 0,03 	 8 	 4,9 	 4,9 	 1,4 0,41 0,02 1,70 1,44 5,46 1 	 - 6 
Média das % de argila no B (exclusive E3 ) 
Relação textural: = 1,8 
Média das % de argila no A 
Iii 
PERFIL 7 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MÓRFÕLÕOICAS. 
Nibnero de campo - A. E. 1 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 5/10/72. 
Classifica ção - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/ 
média fase floresta caducifólia relevo ondulado. 
Localização - Lado direito da estrada Pindoba-Propriá, a 1km de Pindoba. Mu-
nicípio de Neópolis. 
Situação e declividade -L Terço médio de elevação, com declividade entre 8 e 15%.. 
Formação geológica e litologia - Cretáceo. Arenito. 
Material originário - Produto da decomposição do arenito. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 70 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem e culturas de subsistência. 
A 	 O - 20cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido) e bruno-amare- 
lado-claro (IOYR 6/4, seco); franco-arenosa; maciça; ligeiramente 
duro, friável, não plástico e não pegajoso; transsiçào abrupta e 
plana. 
B lt 	 20 - 40cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 418, úmido); 
franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; 
cerosidade pouca e fraca; duro, friável, ligeiramente plástico e 
lige'ramente pegajoso, transição clara e plana. 
40 - 80cm; bruno-forte (1 10YR 5/6, úmido) e vermelho (2,5YR 4/8, 
úmido); franco-argilo-arenosa; moderada pequena prismática com-
posta de moderada pequena a média blocos angulares e subangu-
lares; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, plástico e pegajoso. - 
Observações— 1) Seixos de quartzo entre os horizontes B1 e 
2) Presença de partes do material de origem no horizonte B2. 
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PEPFJL 7 - AWALISES FISICAS E OUÍMJCA 
Amostra de labor. n.°': 8869 a 8871. 
Composiçgo granulomótrica 	 1 
Fraçes da da terra fina 1 Densidade Horizonte amtra total (dispersAo com NaOH) 1 	 e o g/cm3 
1 	 Oc AreialAreial 
t'1 
grossa )2Profundidade 1 	 fina 
e 1 [~Ar.gila 02 
cm 
mmmm 
2-0,2I005 
mm  mm  
<1 1 
A 	 0-20 	 O x 100.3 	 67 	 18 	 128 	 331,50--- 
	
20-40 	 02 	 98 	 3 	 57 	 20 	 20 	 15 	 251,00---- 
	
40-80+ 	 O x 100 	 1 	 51 	 18 	 31 	 26 	 160,58--- 
1 	 pH (1:2,5) Complexo sortivo  a.L mE/lOOg l00Al+'- ._ 
Horizonte - S+Al+ E ' 	 o 
Água KC1IM Ca" Mg"- Na Ivaiors (sorna)1 .A.P+ 4 	 H 1 lValorT1 (sorna) 
o. 
A 	 5,1 	 3,5 	 0,7 	 1,3 	 0,19 0,08 	 2,3 	 0,8 	 2,5 	 5,6 	 41 	 26 	 <1 
Blt 	 5,3 	 3,4 	 0,6 	 1,8 	 0,12 	 0,21 	 2,7 	 1,7 	 2,5 	 6,9 	 39 	 39 	 <1 
	
5,5 	 3,3 	 0,9 	 5,5 	 0,08 	 0,51 	 7,0 	 2,3 	 2,3 11,6 	 60 	 25 	 <1 
Ataque por H0SO4 	 d = 1,47 1 8102 lo 1 1 1 
Horizonte 
C (orgânico) N 
C 
L;o; RO0.J- 
Al203 h oI § nO Equiva-lente de umidade % 8102 Al0O3 Fe203 TiO (Ki) / (1(r) 2 - ul % 
A 	 0,58 	 0,07 8 	 6,2 	 3,2 	 1,4 ' 0,25 	 0,04 	 3,29 	 2,57 	 3,57 	 1 	 - 	 12 
Blt 	 0,40 	 0,06 7 	 9,5 	 5,7 	 2,6 	 0,34 	 0,03 	 2,83 	 2,19 	 3,43 	 3 	 - 	 15 
0,31 	 0,06 5 14,2 	 8,6 	 4,8 	 0,46 	 0,05 	 2,81 	 2,07 	 2,81 	 4 	 - 	 21 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 	 = 2,1 
Média das % de argila no A 
PERFIL 8 - DESCRICÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 6 SE (zona do Litoral). 
Data - 11/07/66. 
Classificação - PODZOLI CO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A mode-
rado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo sua-
ve ondulado. 
Localização - Trecho da BR 101 compreendido entre Estância, e Umbaúba, distan-
do 15km de Estância. Município de Santa Luzia do Itanhi. 
Situação e declividade - Corte de estrada, lado esquerdo, em terço superior de 
elevação suave, próximo a topo de platô com decividade de 4%. 
Formação geolágica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material origindrio - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 110 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subperenifólia. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
tjso atual - Fruticultura (coco-da-baía, jaca, banana e mánga), milho, mandioca 
e pastagem natural. 
A1 	 O - 13cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido); franco-arenosa; fraca pe- 
quena a média granular; poros comuns pequenos a médios; 
- 	 muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição clara 
e plana. 
Aa 	 13 - 37cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco-argilo-arenosa; fraca pe- 
quena a média blocos subangulares e pequena granular; poros 
comuns pequenos a médios; muito friável, plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual e plana. 
Bu 	 37 - 70cm; bruno (10YR 5/3, úmido); argilo-arenosa; fraca média blo- 
cos subangulares; poros comuns pequenos a médios; friável, plás-
tico e pegajoso; transição clara e plana. 	 - 	 - 
B21t 	 70 - 104cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); mosqueado abun- 
dante, grande e difuso bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); argila; 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros pe-
quenos e médios; firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição difusa e ondulada. 
B201 	 104 - 140em; bruno-amarelado (IOYR 513, üniido); mosqueado pouco, 
médio e distinto bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); argila; 
fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
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pequenos a médios; muito duro, muito firme, plástico e pegajoso; 
transição difusa e ondulada. 
B,23t. 	 140 - 190cm+; arnarelobrunado (IOYR 6/6, úmido); mosqueado comum. 
médio a grande e proeminente bruno-forte (7,5YR 518, úmido); 
muito argilosa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros 
comuns pequenos a médios; muito firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A ! e A3 ; comuns no B, t e B 211 ; poucas noB.,,~ t. e raras 
no 
Observações - 1) Perfil úmido; 
2) O horizonte 	 se apresenta com linha contínua de concre- 
ções de sesqulóxido de ferro de cor vermelha (10R 4/6, úmido); 
3) Moderada atividade biológica (cupins) nos A 1 , A3 e 
4) Ocorrência de concreções de ferro no B., t e 
5) Presença de "coatings" no B01t, E29f e 
PERFIL 8 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 97 0,6 de quartzo, alguns grãos com aderência de óxido de 
ferro; 3% de óxido de ferro; traços de concreções argilo-leitosas. 
Cascalho 
- 100% de quartzo, grãos corroídos, com aderência de óxido 
de ferro, uns grãos angulosos; traços de concreções ferruginosas. 
A3 	 Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, com aderência de óxido 
de ferro; traços de turmalina, óxido de ferro e estaurolita. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos angulosos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; alguns grãos corroídos; 20% de concreções areno-ferru-
ginosas. 
Bit 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 1% de óxido de ferro (na areia fina). 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro! 
alguns corroidos, alguns grãos angulosos; traços de concreções areno 
ferruginosas. 
B21t 	 Cascalho - 98% de quartzo, grãos leitosos, uns angulosos, uns grãos 
com aderência de óxido de ferro; 2% de concreções areno-ferruginosas. 
Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 1% de óxido de ferro (na areia fina). 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos, uns angulosos, alguns com 
aderência de óxido de ferro; traços de concreções ferruginosas. 
B23tx 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, uns com aderência de óxido 
de ferro; 1% de concreções areno-ferruginosas e óxido de ferro, 
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PEi?ÉIL 8 - AWÁLISËS FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor, n.°': 2469 a 2474. 
ição 	 gr Composanu 	 1 1 	 Frações da 	 1 	 da 	 terra 	 finalométrica 	 D i 	 1 	 ensidade Horizonte 	 amostra total (o 1 	 (dispersão com NaOH) 	 . 	 g/cns3 
EI2ãI 	 . 	 E 	 ArcialArcial e a 
Símbolo 	 Profundidade 	 lEI8rossaI 	 fina 	
Silte 	 ArgilaI 	 . 	 - 
O 	 10r,i 	 I a'- 	 2-0,20 	 0,20.0.05100500021< 0,0021  cns 	 E" mm 	 mml 	 mm 	 moi  
A 1 	 0-13 	 01 	 9956 	 17 	 9 	 18 	 15 	 170,50--- 
A 3 	 13-37 	 O 	 1 	 9941 	 23 	 11 	 26 	 22 	 150,42--- 
Bit 	 37-70 	 01 	 9940 	 17 	 7.36 	 26 	 28 	 0,19 	 - 	 - 	 - 
B., lt 	 70-104 	 O 	 1 	 9928 	 14 	 6 	 52 	 35 	 330,12--- 
104-140 	 0 	 1 	 99 	 26 	 13 	 5 	 56 	 O 	 100 	 0,09 	 - 	 - 	 - 
140-190+ 	 O 	 1 	 99 	 22 	 11 	 6 - 	 61 	 O 	 100 	 0,10 	 - 	 - 	 - 
Complexo 	 sortivo 	 1 	 1 	 1 ptl (1:2,5) 	 1 	 mE/lOOg 	 Ia 	 1 100 
 
Horizonte 	 1 	 1 	 1 	 1 
Água 	 KCIIN 	 Ca° 	 Mg 	 Na' 	 (ma)1 	 jsoma) 	 I 	 i 
ValorSi 	
Alt+4 so 	 l 	 w 	
IValorT 	
S+Al'1 
A 1 	 5,1 	 4,2 	 1,4 	 0,4 	 0,06 	 0,03 	 1,9 	 . 	 0,3 	 3,0 	 5,2 	 37 	 14 	 1 
A 3 	 4,6 	 3,9 	 0,6 	 0,06 	 0,04 	 0,7 	 1,2 	 4,0 	 - 5,9 	 12 	 63 	 1 
Bit 	 4,5 	 3,9 	 0,3 	 0,06 	 0,06 	 0,4 	 1,3 	 2,8 	 4,5 	
9 	 76 	 1 
4,4 	 3,8 	 0,2 	 0,08 	 0,06 	 0,3 	 1,8 	 2,5 	 4,6 	 - 	 7 	 86 	 1 
822tx 	 4,3 	 3,8 	 0,2 	 0,06 	 0,06 	 0,3 	 1,8 	 2,1 	 4,2, 	 7 	 86 	 1 
22tz 	 4,73,9 	 0,8 	 0,04 	 0,03 	 0,9 	 1,1 	 1,4 . 	 3,4 	 26 	 55 	 1 
Ataque por HSO 4 	 d = 1,47- 	 , Si02 	 Si0 2 	 E + 	 E o 	 quiva- 
Horizonte 	 (orgânico) C 	 N 	
C 	 "e 	 , 	 M202 	 " lentede 
--- 	
---- AIO 3 	 R20:s - 
	
1-4 	 umidade 
SIO 
- 	 ----- 	
TiO, 	 P O AIO 3 Fe,O3 	 0 	 (Ki) 	 (Kr) Fc2 
A 1 	 0,84 	 0,06 	 14 	 7,4 	 6,3 	 1,0 	 0,38 	 0,01 	 2,00. 	 1,81 	 9,81 	 1 	 - 	 9 
A 3 	 0,71 	 0,06 	 12 	 10,6 	 9,1 	 1,5 	 0,57 	 0,01 	 1,98 	 1,79 	 9,49 	 1 	 - 	 12 
Bit 	 0,45 	 0,04 	 11 	 14,5 	 13,0 	 2,2 	 0,69 	 0,01 	 1,90 	 1,71 	 9,24 	 1 	 -. 	 15 
0,44 	 0,03 	 15 	 20,2 	 18,3 	 2,9 	 0,83 	 0,01 	 1,88 	 1,71 	 9,91 	 1 	
- 	
19 
0,38 	 0,04 	 10 	 20,8 	 18,6 	 3,0 	 0,80 	 0,01 	 1,90 	 1,72 	 9,70 	 1 	 - 	 - 	 20 
0,19 	 0,03 	 6 	 24,5 	 21,5 	 3,7 	 0,83 	 0,02 	 1,94 	 1,78 	 9,13 	 1 	 - 	 20 
Média das % de argila no B (exclusive D a) 
Relação textura!: 	 = 2,3 
Média das % de arØla no A 
	 - 
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PEÊPJL 9 
- PESCRICÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFÓLÓGICAS (par 
dais). 
Número de campo - 70 SE (zona do Oeste). 
Data - 11/12/72. 
Classificação - PODZc5LICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A mode- 
rado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 
piano. 
Localização - Estrada Ttabaianinha-Arauá, a 9km de Arauá. Município de Ita-
baianinha. 
Situação e declividade 
- Área de topo plano, com declividade de O-l%. 
Fornraçâo geológica e litologia 
- Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos areno-arailosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 150 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedrcgosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia. 
Vegetação regional 
- Floresta subcaducifólia 
Uso aual - Culturas de laranja, mandioca, banana e caju. 
A1 	 O - 30cm; .bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), bruno (10YR 
5/3, seco); franco-argilo-arenosa; duro, firme, ligeiramente plástico 
e não pegajoSo. 
A. 	 30 - 60cm; (não coletado). 
Bit 	 60 - 100cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); franco-argilo-arenosa; 
ligeiramente duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 
B.nt 	 100 - 150cm; (não coletado). 
150 - 170cm+; amarelo-brunado (IOYR 5,5/8, úmido); argilo-arenosa; 
muito duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Observações— 1) O horizonte B 21 apresenta mosqueado e alguns pontos endu- 
recidos; 
2) O horizonte B.>2t.  apresenta mosqueado e partes friáveis; 
3) Perfil descrito e coletado parcialmente. 
PERFIL 9 
- ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 Areias - 99% de quartzo) 
 leitosos, grãos subangulosos e arredondados, 
alguns com aderência de óxido de ferro, alguns angulosos; 1% de. concre- 
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çôes ferruginosas (goetiticas); traços de carvâo, detritos, zirco e turma 
Tina. 
Cascalho - 100% de quartzo, leitoso, grãos subangulosos, com aderência 
de óxido de ferro. 
Bit 	 Areias - 98% de quartzo, alguns grãos angulosos, subangulosos, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 12% de concreções ferruginosas; tra• 
ços de ilmenita. 
Cascalho - 98% de quartzo, leitoso, subanguloso, alguns grãos angu-
losos com aderência de óxido de ferro; 2% de concreções ferruginosas 
(goetíticas). 
Areias - 99% de quartzo subanguloso, leitoso e hialino, alguns grãos 
com aderência de óxido de ferro; 1% de granada e estaurolita. 
Cascalho - 95% de quartzo leitoso, alguns com aderência de óxido 
de ferro, subangulosos; 5% de concreções ferruginosas (goetíticas). 
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PERFIL 9 
- ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°8 : 8939 a 8941. 
Horizonte 
FraçFes da 
amos ra total 
Composição granulométrica 
da 	 terra fina (dispersão com NaOH) 1 
1 
O. » 
" 
u 
1 
, 
Densidade 
g/cm3 . 
Símbolo Profundidade 
- 
Areia 
rossal 
1 	 Areia 
fina' Silte Argila o 1 
a 
'-0,20 10,20-00310,050002< U,2 
mm QA,0r4 I6 1- V1 mm mmj mm 1 1 < 1 1 
A1 	 0-30 	 O 	 1 	 9939 	 28 	 11 	 22 	 16 	 270,50- 
B1 ' 	 .60-100 	 01 	 9931 	 25 	 11 	 33 	 24 	 270,33--- 
150-170+ 	 O 	 1 	 99 	 24 	 21 	 13 	 42 	 O 	 100 	 0,31 	 - 	 - 	 - 
pH (1:2,5) Complxo sortivo 
 mE/lOOg 
1 I 	 IOOAI+H- 1 
- a 1-lorizonte 
Água KCIIN Ca Mg' Na Ha1orS At*f1 VaIorT  
vai 8
a (soma) (soma) J 
A1 5,1 4,0 0,9 	 0,4 	 0,06 0,04 1,4 0,3 3,0 4,7 30 18 
5,3 4,2 1,0 	 0,5 	 0,03 0,04 1,6 0,1 2,1 3,8 42 6 <1 
4,8 3,9 0,7 	 0,11 0,112 0,8 0,7 1,9 3,4 24 47 ccl 
Ataque por H4SO 4 	 d = 1,47 lis 1 o 
C NC ' 
S'O 
___ AI O 1 1 Equiva- R,03 Horizonte (orgãnico) % AIO3 1k o 1 umidade 1 1 e -O SiO., Al203 Fe,,03 1 TiO2 P205 (Ki) (kr) 
-I go 
AI 0,66 0,07 9 10,4 8,6 1,5 0,55 0,02 2,06 1,85 8,97 	 1 	 - 12 
Bit 0,23 0,03 8 15,5 13,1 2,4 0,67 0,01 2,01 1,80 8,56 	 1 	 - 17 
0,20 0,03 7 18,8 16,6 2,6 0,76 0,01 1,92 1,75 9,99 	 1 	 - 17 
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PERFIL 10 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 3 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 04/07/66. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A fraco 
textura arenosa/média fase campo cerrado relevo plano. 
Localização - Estrada Neópolis-Japoatã (SE-57), distando 14,6km de Neópolis. 
Município de Neópolis. 
Situação e declividade - Trincheira em topo plano de tabuleiro. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 80 metros. 
Drenagem - Moderadamente drcnado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegeta ção local - Campo cerrado com gramíneas espontâneas. 
Vegetação regional - Campo cerrado e cerrado subperenifólio. 
Uso atual - Pastagem natural. 
A 1 	 O - 6cm; cinzento-escuro (IOYR 4/1, úmido); areia franca; fraca 
pequena a média granular; poros comuns pequenos a médios; 
solto, não plástico e não pcgajoso; transição clara e plana. 
A 	 6 - 38cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); areia franca; fraca 
pequena a média granular; poros comuns muito pequenos a mé 
dios; solto, não plástico e não pegajoso; transição gradual e 
plana. 
A- 	 38 - 95cm; bruno (10YR 5/3, úmido); franco-arenosa; fraca pequena 
a média granular e blocos subangulares; poros comuns muito 
pequenos a médios; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição difusa e pldna. 
Bu 	 95 - 115cm; bruno (IOYR 5/3,5, úmido); mosqueado comum, pequeno 
e difuso amarelo (ÍOYR 7/6, úmido); franco-arenosa; fraca, 
pequena a média blocos subangulares, poros comuns pequenos; 
muito friá-vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição clara e ondulada. 
B 	 115 - 187cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido); mosqueado 
abundante, grande e proeminente (constituído por nódulos endu-
recidos firmes) cinzento-claro (2,5Y 7/2, úmido); franco-argilo--
arenosa; fraca pequena a média blocos subanguLares; poros 
comuns pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição abrupta 
e ondulada. 
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B021 	 187 - 207cm-l-; amarelo (2,5Y 7/6, úmidd); mosqueado pouco, pequeno 
e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido) e comum, mé-
dio e distinto brun(>acinzentado (2,5YR 512, úmido); franco-argilo-
arenosa; fraca média blocos subangulares; poucos poros peque-
nos; firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas fasciculadas e finas no A 1 , comuns no A 2 , poucas no A.  
e Bi,  e raras no B21t. - 
Observações— 1) Presença de crotovinas no 132; 
2) O solo constitui inclusão na área da associação PV16. 
PERFIL 10 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; traços de turmalina e óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos, angulosos, alguns com as 
faces levemente arredondadas. 
A0 	 Areias - 100% de quartzo grãos hialinos e leitosos, uns mm aderência 
• 	 de óxido de ferro; traços de magnetita. 
A 3 	 Areias - 99% de quartzõ, grãos hialinos e leitosos, alguns com ade- 
rência de óxido de ferro, poucos grãos com as faces levemente arre-
dondadas; 1% de estaurolita, anfibólio, turmalina e óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos angulosos e leitosos, alguns com 
aderência de óxido de ferro, poucos grãos com as faces levemente arre-
dondadas - - 
Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, poucos com as faces leve-
mente arredondadas, uns grãos com aderência de óxido de ferro; 1% de 
turmalina e óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos angulosos, poucos com as faces 
bem arredondadas. 
13m 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, uns com aderência de óxido 
de ferro, alguns com as faces levemente arredondadas; 1% de turma-
lina e óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos, • uns com faces levemente 
arredondadas, grãos angulosos. 
1322tx 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, uns com as faces bem arre- 
dondadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de óxido de 
ferro; turnialina e estaurolita. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos e grãos com as faces bem 
arredondadas. 
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PERFIL 10 - ANALISES FISICAS E QUIMJCAS 
Amostra de labor. n.°': 2432 a 2457. 
1 1 Composição granulométrica Fragões da 1 	 da 	 terra 	 fina 1 idade 
Denscm3 Horizonte 1 	 amusira total 1 	 (dispersão com NaOH) La g/ i 1 
aaEtAreialAreialsi,t. ElEE 1 	 1 Argila Lo.9 t• i Símbolo Profundidade 
cm 
1 	 a E 
1 .tO 1 	 E E 	 Jr. E 
-'" 
grossa 	 fina 1 	 2-020 	 0,20-0.05 os-o,002 1< u,2 1 1 	 o 
mnhlmm 
A1 0-6• 0010063 24 6 7 6 140,86- - - 
A2 6-38 0010064 21 6 9 8 110,67--- 
A 1 38.95 o 1 99.53 23 9 15 13 130,60--- 
Bit 93-115 01 9953 22 10 15 14 70,67--- 
113-187 0010043 20 10 27 26 
187-207+ O O 100 41 18 9 32 21 34 0,28 - 	 - 	 - 
P 11  (L2,5) Complexo sortivo rnE/lOOg 
1 1 L 
'I l0oAt+4 1 	 E 'E 	 0' Horizonte 1 'o + S+Al"IPi 
Água KCI1N Ca* Mg" Ma Valor SI A1* Nt Valor TI soma . J 	 a I (soma)1 
A1 5,1 4,2 0,3 0,05 0,03 0,4 0,2 1,1 1,7 24 33 	 2 
A0 5,0 4,2 0,2 0,04 0,02 0,3 0,2 0,5 1,0 30 - 40 	 . 	 1 
A3 5,2 4,3 0,2 0,05 0,04 0,3 0,4 1,1 1,8 17 57 	 1 
Bit 5,0 4,3 0,2 0,04 0,03 0,3 0,4 0,7 1,4 21 57 	 1 
4,8 4,1 0,2 0,04 0,03 0,3 0,7 1,1 2,1 14 70 	 1 
5,0 4,2 0,4 0,05 0,03 0,5 0,7 1,0 2,2 23 58 	 1 
Ataque por ILSO4 	 d = 1,47 
- 
. SiO., 5102 E 	 Equiva- 
Horizonte (orgânico) 
,, 
C 
._. . 
LO3 Al 20 
Fe0 8 
". lentede 
umidade Al 003 
- 
Si00 ALOãkeoOTiOaP20a 
(1(1) (Kr) 
A1 0,29 0,03 10 2,1 2,0 	 0,4 0,24 0,01 1,79 1,58 7,84 2 	 - 3 
A0 0,19 0,03 6 3,1 3,0 	 0,6 0,31 0,01 1,76 1,56 7,74 2 	 - 4 
A1 0,18 0,04 5 5,3 5,1 	 0,8 0,34 0,01 1,77 1,61 10,00 2 	 - 7 
Bit 0,20 0,04 5 5,6 5,2 	 0,9 0,38 0,01 1,83 1,56 9,11 2 	 - 8 
Wit 0,16 0,03 5 10,1 9,1 	 1,0 0,53 0,01 1,88 1,76 14,16 1 	 - 12 
0,14 0,02 7 12,7 11,4 	 1,5 0,54 0,01 1,89 1,75 11,89 1 	 - 13 
Média das % de argila no E (exclusive B3 ) 
Relação textura!: = 2,4 . 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 11 .- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 87 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 10/09/73. 
Classificação - PODZÓLICQ VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A fraco 
textura arenosa/média fase campo cerrado relevo piano. 
Localização - Estrada antiga Neópolis-Japoatã, a 151cm de Neópolis. Município 
de Neópolis. 
Situação e declividade - Trincheira em área plana de topo de "tabuleiro", com 
0-2% de deelividade. 
Formação geológica e Litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 80 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação loca! - Campo cerrado constituído por moitas esparsas de plantas ar-
bóreas com caju, lixeira, murici, ouricuri e substrato de gramíneas de 
folhas rígidas (Trachvpogon pluniosus e Aristida setifolia). 
Vegetação regional - Campo cerrado e cerrado, subperenifólios. 
Uso atual - Pastagem natural muito deficiente. 
A 1 	 O - 30em; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
areia; fraca pequena granular; muitos poros muito pequenos . 
pequenos e médios; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição clara e plana. 
A. 	 30 -- 90em; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido), bruno-muito 
claro-acinzentado (IOYR 7/3, seco); areia franca; fraca muito 
pequena e pequena blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos, pequenos e médios; muito friável, não plástico e não 
pegajoso; transição difusa e plana. 
A.1 	 90 - 160cm; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido), bruno-claro- 
acinzentado (10YR 6/3, seco); franco-arenosa; fraca pequena blo-
cos subangulares; poros comuns muito pequenos, pequenos e 
médios; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana. 
l3 	 160 - 200cm; oliva-claro-acinzentado (5Y 613, úmido); mosqueado pouco, 
médio e grande e distinto amarelo-oliváceo (2,5Y 616, úmido); 
franco-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; poros comuns 
pequenos e médios; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
peçajoso; transição abrupta ç çndulada (35-60cm). 
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B0 t., 	 203 - 230cm-i-; marelo-oIiváceo (2,5Y 6/6, úmido); mosqueado comum, 
médio e proeminente vermelho-escuro-acinzentado (JOR 3/3, úmi-
do); ocorre também cinzento-claro (2,5Y 7/2, úmido) e mosqueado 
comum médio e grande distinto amarelo-oliváceo (2,5Y. 6/6, 
úmido); franco-arenosa; maciça e fraca média laminar; poucos 
poros muito pequenos e pequenos; extremamente dúro, extrema-
mente firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
Raízes 	 - Comuns no horizonte A 1 , poucas no A2, raras no À 3 e 
Observações— 1) Nota-se penetração ocasional de material dos horizontes sobre-
jacentes no 
2) No topo do B0, ocorre listra irregular de material cinzento-
claro (2,5Y 7/2, úmido); 
3) O mosqueado do B2tz  referente à cor vermelho-escuro-acin-
zentada (10YR 3/3, úmido), corresponde às partes com maior 
concentração de ferro; 
4) Presença de pontos de cor escura com maior concentração 
de matéria orgânica no A 2 , A3 e B1, sendo em maior quanti-
dade no A9 . 
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PERFIL ii - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.Os:  9493 a 9497 
1 	 Fraç&s da Composição granulométrica - horizonte 	 amo'ra total da 	 terra fina (dispersãocomNaOH) 1 Densidade g/cm3 5, 
1 	
, e 
1 E "o 1 ° E Areia 1 	 Silte Argila 
Símbolo Profundidade 
grossa~.ArcIa 
fina 1 O,OS-O,QO2< u,002 
cm 1 2-0,20 ,20-0,05 J 	 mm mm < 
oA m V m m   i 1 
A1 0-30 0 1 9964 26 5 5 3 401,001,622,6538,9 
A, 313.93 0 1 99 51 31 9 9 8 11 1,00 1,64 2,62 37,4 
A3 90-160 0 1 99 52 25 12 11 9 18 1,09 1,69 2,69 37,2 
Bit 160-200 O 1 99 50 23 12 IS 2 87 0,80 1,63 2,65 38,5 
B2 200-230+ 0 2 98 32 16 15 37 2 95 0,41 1,72 2,69 36,1 
1 	 pil (1:2,5) Complexo sortivo 
Horizonte 1 
mE/lOOg 1> i 100Al 
IS+Al»'a 
E 
Valor S Valor TI 
 Água KCI IN Na (soma) A1" (soma)l 
A1 5,4 4,3 0,2 0,02 0,01 0,2 0,2 0,8 1,2 17 50 1 
A0 5,5 4,4 02 0,02 0,01 0,2 02 0,7 1,1 18 50 <1 
A3 5,5 4,4 0,2 0,01 0,01 0,2 0,3 0,6 1,1 18 60 <1 
Bit 5,5 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 0,8 1,3 8 80 <1 
5,4 4,4 0,3 0,01. 0,02 0,3 0,8 2,9 4,0 8 73 <1 
Ataque por H,SO4 	 d = 1,47 
, 
N C - 	
. Si02 	 Si02 AIO 2 a z 
2. Equiva- 
lente de EIor'zontc (org anico) - 
N 
- 
	
'Ai O 	 R o 
	
23 	 2 	 3 F 	 l' e, 'o 2 umidade S00 Al2O3 Fe0O3 TiO, 	 P205 (Ki) 	 (1(r) 1 
A1 0,14 0,01 14 	 2,4 1,7 	 0,5 0,19 0,01 2,40 2,02 5,39 1 	 - 5 
A, 0,11 0,01 11 	 3,8 3,0 	 0,8 0,30 0,01 2,15 1,84 5,90 1 	 - 6 
A3 0,11 0,01 11 	 4,6 3,9 	 0,9 0,38 0,01 201 1,75 6,82 1 	 - 8 
Bit 0,10 0,01 10 	 6,4 5,4 	 1,0 0,46 0,01 2,02 1,80 8,40 1 	 - 9 
0,29 0,02 15 	 16,5 15,7 	 2,2 0,61 0,01 1,79 1,64 11,15 1 	 - 15 
Média das % de argila no B (exclusive B:i ) 
Relação textura!: . 
= 3,1 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 12 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 67 SE (zona do Litoral). 
Data - 13/12/72. 
Classificação - PODZÓL!CO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico A proeminente 
textura média com cascalho/argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Propriá-Aracajú (BR 101), a 33km dc Propriá. Município 
de Japaratuba. 
Situação e declividade - Corte de estrada cm terço inferior de encosta, com 5-6% 
de declividade. 
Formação geol6gica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilo-arcnosos. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Releio regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 50 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária. 
Vegetação regional - Transição floresta subperenifólia/subcaducifólia com niiiito 
ouricuri. 
Uso atual - Pastagem natural. 
A 1 	 O - 90cm; bruno-muito-escuro (10YR 2,5/2, úmido), bruno-escuro 
(IOYR 3/3, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena a 
média granular; macio, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição gradual e plana. 
A. ! 	 90 - 150cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno (10YR 4/3, seco); 
franco-arenosa com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; 
ligeiramente duro, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição clara e ondulada. 
IIB 	 150 - 210cm-l-; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), bruno-forte (7,5YR 5/8, 
seco); mosqueado pouco, pequeno e proeminente vermelho 
(2,5YR 4/8, úmido) e pouco, pequeno e distinto bruno-amarelado 
(10YR. 5/6, úmido); argila com cascalho; moderada pequena 
blocos subangulares e angulares; muito plástico e muito peg 
joso. 
Raízes 	 - Comuns no A 1 , poucas no A. e raras no IIB. 
Observações - Presença de çascalho e çalhaus arredondados ao longo do perfil 
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i"ERFIL 12 - ANÁLISE MI&ERALÕÕICA 
A 1 	 Areias - 100% de quartzo hialino; traços de ilmenita; raros grãos 
de turmalina; raros grãos de estaurolita; raros fragmentos de material 
ferro-argiloso; raros grãos de rutilo. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns grãos com verniz ferruginoso; 
quartzo anguloso; grãos de quartzo subarredondados; algumas concre-
ções ferruginosas. 
As 	 Areias - 100% de quartzo hialino; traços de ilnienita; raros grãos de 
turmalina, raros grãos de estaurolita; raros fragmentos de material 
ferro-argiloso; raros grãos de rutilo. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns grãos com verniz ferruginoso; 
quartzo anguloso; grãos de quartzo subarrcdondados; algumas concre-
çôes ferruginosas. 
lIB t 	 Àreiaç - 100% de quartzo hialino, uns grãos bem arredondados; traços 
de ilmenita; raros grãos de magnetita; raros fragmentos de material 
ferruginoso; raros grãos de quartzo anguloso; raros grãos de turmalina; 
raros grãos de rutilo. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns grãos subarredondados e arredon-
dados; concreções ferruginosas, algumas pisolíticas; fragmentos de 
quartzo anguloso. 
PERFIL 12 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. nP 5 : 8959 a 8961. 
1 
Horizonte 
Fraçe s da 
amos ra total 
C omposição granulométrica 
da terra fina 
(dispersão com NaOH) 
1 	 es i 	 lfl 1 	 es 
1 1 
o 
Silte 	 Argila 
 
mm  
1 
u 
. 
1 	 1 
Densidade 1 
g/cm3 j a 'o 	 -' 
' Símbolo Profundidade 
cm 
1 	 sEI 
L)A 
1 
ç)r-1 
.Ers 
\' 
Areia' 
grossa] 
2-0,20 
mm 
Areia 
fina 
0,20.0,051 
mm 
(: 
0,05-0,2 1< U,2 
1 	 e 1 
1 
A1 0-90 012 8827 33 24 16 8 501,50--- 
A3 90-140 O 10 90 24 34 24 18 13 28 1,33 	 - 	 - 	 - 
IlB t 150-210+ O 7 9311 22 21 46 30 350,46--- 
p11 (1:25) Complexo sortivo mE/lOOg e 100 
E Horizonte 
_____________ 1 S+A1++ 
Água KCI IN Ca Mg Na,  (soma) Al' }j4 hab0rT' (soma)I p - 0. 1 
A1 4,9 3,7 0,8 	 0,5 	 0,08 0,06 1,4 1,4 7,5 10,3 14 50 <1 
A3 4,8 3,8 0,7 	 0,06 0,10 0,9 1,4 4,7 7,0 13 61 <1 
IlB t 4,7 3,7 0,9 	 1,0 	 0,07 0,06 2,0 1,2 3,4 6,6 30 38 <1 
1 	 Ataque por H 0504 	 d = 1,47 Sio, 1 5i02 1 1 1 Equiva- 
Horizonte 
C 
(orgânico) ] -I 
N 
NIC 
 
% Al203 
__ 
______ 
1 
Fe2Oa 
O 	 cl ° O lentede 
umidade Al203 k203 
5102 AlcOa F;O8 TIO2 P2O5 (Ki) (Kr) I;o 
- ILU I 
A1 	 1,15 0,09 13 	 6,3 4,7 	 2,5 0,81 	 0,03 	 2,28 1,70 	 2,96 	 1 	 - 	 15 
A, 	 0,55 0,06 9 	 7,2 5,5 	 2,8 0,85 	 0,03 	 2,23 1,68 	 3,08 	 1 	 - 	 13 
118, 	 0,36 0,05 7 	 16,7 13,7 	 6,7 0,96 	 0,03 	 2,07 1,58 	 3,21 	 1 	 - 	 18 
Média das % de argila no 8 (exclusive 83 ) 
Relação textural: = 2,7 
Média das % de argila no A 
im 
PERFIL 13 - DESCRIÇÃO GERAL Ë CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 78 SE (zona do Litoral). 
Data - 27/11/72. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico A fraco tex-
tura arenosa/média fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Japoatâ-Propriá, a 4km de Japoatã. Município de Japoatã. 
Situação e declividade - Corte do lado esquerdo da estrada em terço superior de 
encosta com 43% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Cretáceo Inferior. Formação Penedo. Arenitos 
e folhelhos. 
Material originário - Produto de decomposição dos arenitos principalmente. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 70 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação loôal - Remanescente de floresta caducifólia e pastagem. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens. 
A 	 O - 35cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-amare- 
lado-claro (10YR 6/4, seco); franco-arenosa; maciça; duro, friável, 
não plástico e não pegajoso; transição c]ara e plana. 
B01 t 	 35 - 80cm; bruno-escuro (7,5YR 414, úmido); amarelo-avermelhado (7,5YR 716, seco); franco-argilo-arenosa; fraca nequena blocos 
subangulares; extremamente duro, friável, ligeiramente plástico e / 	 pegajoso; transição gradual e plana. 
B22t 	 80 - 140cm-i-; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); mosqueado co- 
mum médio e distinto bruno-avermelhado (5YR 413, úmido); 
franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; muito 
duro, firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 Comuns no A e raras no 
Observaçõcs— 1) Atividade biológica intensa ao longo do perfil produzida por 
térmitas; 
2) Muitos "coat!ngs" nos horizontes B21t  e 
3) O mosqueado é produzido por atividade biológica. 
151 
PERFiL 13 - ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°': 8970 a 8972. 
1 an Composição gr 	 ulométrica Frações da da 	 terra fina 1 Densidade 
Horizonte amostra total 	 1 1 (dispersão com NaOH) a a a g/cm3 % O. 
______ 
•oaE 
E 
__________ 
28 L 	 E 
__________________ 
1 
Símbolo Profundidade a E 1 	 ' 	 E '8 1 
Areia~,Aoia 
grossa fina Silte 10,05-0,0021< 
Argila 
u,002  a 1 	 s 
cm V 
2-0,20 
mm 
,20-O 05 
rnn 
mm mm OAHV 
A 0-35 O x 	 10010 58 21 11 9 18 1,91 	 - 	 - 	 - 
B.,It 35-SO Dx 100 7 43 20 30 23 230,67--- 
80-140+ O x 	 100 6 40 21 33 2 940,64--- 
pI-1 (1:2,5) 	 Complexo 	 sortivo lei 1 I' 
mE/IOOg > 2 1 	 100 A1t4 1 : 	 E Horizonte 1 ' ' E a'0 S+A1+t+  
Água KCIIN 	 Ca Mg Na Valor S(soma)1 Al,  }t 
Valor T 
(soma)l . 1 1 II 
A 5,9 4,6 0,6 0,7 0,15 0,05 1,5 0,3 2,2 4,0 38 17 1 
5,3 4,0 0,5 1,6 0,25 0,13 2,5 1,3 3,4 7,2 35 34 <1 
5,1 3,9 0,3 2,1 0,24 0,17 2,8 1,3 2,5 6,6 42 32 <1 
Ataque por H2SO4 	 d = 1,47 2 'a 	 1 
' lEquiva- 
Horizonte 1 (orgãnico) 
% SiO
Al2Ol R203 
S102 A10+ 1 
F e203 'o i , 	 a 
&'I1entede 1 umidade - 
1 Si00 Al203 Fe2O3 TiO0 (Ki) (Kr) - 1 1 	 lã 1 
A 	 0,34 0,05 7 	 5,1 3,3 	 1,6 0,44 	 0,03 	 2,62 2,00 	 3,24 	 1 	 - 	 11 
B21t 	 0,41 0,06 7 	 11,9 8,8 	 3,6 0,63 	 0,03 	 2,30 1,82 	 3,84 	 2 	 - 	 18 
0,26 0 1 05 5 	 13,7 10,0 	 4,6 0,65 	 0,09 	 2,33 1,80 	 3,40 	 3 	 - 	 18 
Média das % de argila no B (exclusive B3 ) 
Relação textural: 2,9 = 
Média das % de argila no A 	 - 
isl 
PERFIL 14 - bESCR1ÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MÕRFOLOGICAS 
Número de campo 
—8 SE (zona do Litoral). 
Data - 12/07/66. 
Classificação - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico com fragi-
pan A moderado textura média/argilosa fase tloresta su headucifólia 
relevo plano. 
Localização - Estrada Pedrinhas-Sítio Buenos Aires, à 1,3km do centro de Pedri-
nhas. Município de Pedrinhas. 
Situação e declividade - Trincheira do lado direito da estrada em área plana. 
Formação geológica e litologia 
- Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 170 metros. 
Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão -. Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia. Substrato herbáceo constituído de vas-
sourinha-de-botão, gergelim-brabo, gergelim (leguminosa), carrapi-
cho-de-agulha e sensitiva 
Vegetação regional -. Floresta subcaducifólia. 
Uso atual 
- Citricultura em 80% da área; coco-da-baia, milho, mandioca, amen-
doim e cana-de-açúcar, cobrindo cerca de 10% da área. 
A. 	 O - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); areia franca; 
fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos e poucos 
grandes; friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e 
plana. 
A31 	 20 - 40cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco-argilo-arenosa; maciça; 
poros comuns pequenos e poucos grandes; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 0 	 40 - 65cm; bruno (10YR413, úmido); mosqueado pouco, pequeno e 
proeminente vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido); franco-argilo-
arenosa; maciça; poros comuns pequenos e poucos grandes; 
friável, plástico e pegajoso; transição abrupta e plana 
65 - lOOcm+; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); mosqueados pouco 
médio e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 316, úmido) e abun-
dante médio a grande e distinto bruno-acinzentado-esuro (10Yl 
4/2, úmido); argila; fraca pequena a média blocos subarigulares; 
muitos poros muito pequenos e poucos grandes; firme, pl3stico 
e pegajoso. 
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Raízes 	 - Muitas no A,, poucas no A31 e. A39 e escassas no 
Observações - 1) Atividade biológica intensa no A, (presença de minhocas); 
2) Ocorrência de crotovinas e penetração de material do hori-
zonte A 0 , inclusive formando bolsões, no 
PERFIL 14 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A, 	 Areias - 99% de quartzo, alguns grãos com aderência de óxido de 
ferro; 1% de magnetita e ilmenita. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos angulosos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, grãos corroídos; 5% de concreções ferruginosas e carvão. 
A31 	 Areias - 99% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, alguns 
angulosos, alguns corroidos; 1% de magnetita e ilmenita. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, 
alguns angulosos, corroídos; 5% de concreções areno-ferruginosas. 
A30 	 Areias - 99% de quartzo, grãos leitosos e hialinos, sendo a maioria 
com aderência de óxido de ferro; 1% de magnetita e ilrnenita; traços 
de estaurolita. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos angulosos, alguns corroídos; 5% de 
concreções areno-ferruginosas - 
Areias - 99% de quartzo, grãos leitosos e hialinos, com aderência de 
óxido de ferro; 1% de óxido de ferro; traços de turmalina e estaurolita. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos corroídos, com aderência de óxido 
de ferro, alguns angulosos; 5% de concreções areno-ferruginosas. 
PERFIL 14 
- ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n. ° : 2481 a 2484. 
Composição granulométrica 
Frações da da 	 terra 	 fina " 1 Densidade 
Horizonte amostra total 	 j (dispersão com NaOH)   g/cm3 J 
% 
I' 
e: i ,st 
HSEI 0 C 1 ,t 	 EAreiatAreiaJ Silte Argila cl Símbolo Profundidade p 	 o grossa 2-0,20 1 	 fina 0 )05-0,002 E < u,uu2 É. 1 ' cm 
V 
0,20-0,05 j mni mm < o mmjmm fl 
A, 0-20 03 9750 30 10 10 9 101,00--- 
A31 20-40 03 9740 27 12 21 19 100,57--- 
A30  40-65 03 9736 25 12.27 24 110,44---- 
Btx 65-100+ O 1 9922 17 10 51 43 160,20--- 
p11 (12,5) Complexo sortivo 1 l>a 1 1 mE/lOOg 103 A1" 
norizontel 1 1 1 	 1 1 Valor S Valor Ti> ,S+Al"~I 1 1 Água ICCIIN Ca ilg* 1C Na 	 (somafl A!' 11+ 	 (soma) . 1 
A, 5,1 4,3 0,9 	 0,09 0,06 1,1 0,2 1,4 2,7 41 15 	 2 
A31 4,7 	 - 4,1 0,8 	 0,08 0,07 1,0 0,4 1,4 2,8 36 29 	 1 
A32  4,7 4,1 0,9 	 0,2 	 0,07 0,07 1,2 0,3 1,5 3,0 40 20 	 1 
Btx 5,0 	 . 4,2 1,4 	 0,3 	 0,12 0,05 1,9 0,4 1,7 4,0 48 17 	 1 
1 	 Ataque porH2SO4 	 d = 1,47 Si02 	 Si02 
1 	 e 
1 	 t 
1 
lEquiva- 
Horizonte 
C 
%ico) (orgân % N 
A1,)0 3 IøiÕ3j--_-- - Fe 03 5- 
O 	 01 
1 	 o 
'O 
ilentede 
1 umidade 1 1 
02 A10O,Fe0O, TiO2 	 P0 (1(i) 	 (1(r) 	 2 - E r 1 
A, 0,48 0,04 12 3,8 3,4 	 0,9 0,53 0,01 1,90 1,63 5,95 	 2 	 - 6 
A31  0,33 0,03 11 8,0 7,0 	 1,6 0,72 0,01 1,94 1,70 6,86 	 3 	 - 11 
A 022 0,02 11 10,7 93 	 2,1 0,89 0,01 1,96 1,71 6,96 	 2 	 -, 12 
0,24 0,03 8 20,4 17,8 	 3,3 1,10 0,01 1,95 1,74 8,47 	 1 	
- 18 
Média das % de argila no II (exclusive Ba) 
Relação textural: = 2,7 
Média das % de argila no A 
ffi 
PEÀFJL IS - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MÓRFOLÕGICA 
Número de campo - 9 SE (zona do Litoral) 
Data - 17/08/66. 
Classificação - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta suhpere;zifólia/cer 
rado relevo ondulado. 
Localizarão - Estrada BR lCl, trecho Itaporanga d'Ajuda-Estância, a 14km de 
Itaporanga d'Ajuda. Município de Estância. 
Situação e declividade - Lado direito da estrada em terço superior de encosta, 
com 20% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilosos com influência de material retraba-
Ibado na parte superficial. 
Relevo local - Ondulado, constituído por colinas dc topos arredondados, vcrtentes 
ligeiramente convexas e vales em °V". 
Relevo regiollal - Ondulado e suave ondulado. 
Altitude - 60 metros. 
Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 
Pedregosídade - Presença de cascalhos e calhaus de quartzo, arredondados. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Transição entre floresta subperenifólia e cerrado. 
Vegtaçâo regional - Cerrado e transição entre floresta subperenifólia e cerrado. 
Uso atual - Pouca utilização. Culturas de milho, bananeira e pastagem natural, 
em péssimas condições. 
A 11 	 1.) - 7cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco-arenosa; fraca pequena 
granular; poros comuns muito pequenos a pequenos e poucos 
grandes; friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição clara 
e plana. 
A l 2 	 7 - 16cm; bruno (IOYR 5/3, úmido); franco; fraca pequena granular; 
ôoros comuns muito pequenos e pequenos e poucos grandes; 
friável, plástico e pegajoso; transição abrupta e plana. 
16 - 22cm; camada constituída por cascalhos e calhaus predominan-
- 	 temente de quartzo, com ocorrência de concreções ferruginosas, 
com pouca terra fina entremeada, de coloração bruno (IOYR 
5/3); franco-argilosa; transição abrupta e plana. 
B 	 22 - 36em; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); muito argilosa; fraca 
pequena blocos subangulares; poros comuns muito pequenos a 
pequenos e poucos grandes; firme, plástico e muito pegajoso; 
transição clara e plana. 
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B1 2 t 	 36 - 50cm; bruno-amarelado (IOYR 516, imido); mosqueado pouco, 
pequeno e proeminente vermelho (10R 416, úmido); muito argi-
losa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
muito pequenos e pequenos e poucos grandes; firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
50 - 126cm; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); mosqueado abun-
dante, pequno a médio e proeminente vermelho-escuro (10R 3/6, 
úmido); argila; fraca a moderada pequena a média blocos suban-
guIares; poros comuns muito pequenos e pequenos; firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
C 	 126 - 140cm+; coloração variegada composta de vermelho-escuro (IOR 
3/6, úmido) e cinzento-claro (IOYR 7/1, úmido); franco-argilosa. 
Raízes 	 - Muitas no A, comuns no B21 , poucas no 13,  e raras no 
Observação - Atividade biológica no horizonte A, produzida por térmitas. 
PERFIL 15 
- ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 11 	 Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, poucos com as faces bem 
arredondadas, alguns grãos angulosos; 2% de magnetita; traços de 
detritos. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, 
uns angulosos; 20% de concreções ferruginosas. 
Areias - 95% de quartzo, uns grãos com as faces bem arredondadas, 
alguns angulosos, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de mag -
netita e ilmenita; traços de estaurolita e carvão. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos angulosos com aderência de óxido 
de ferro; 20% de concreções ferruginosas. 
Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem 
camada arredondadas, uns com aderência de óxido de ferro; 5% de magnetita 
de 
calus 	 e ilmcnita; traços de detritos. 
cascalhos Cascalho - 65% de qurtzo, grãos leitosos, com aderência de óxido 
de ferro, uns grãos angulosos; 35% dc concreções areno-Ferruginosas. 
l31 1 	 Areias - 85% de quartzo, alguns grãos com as faces bem arredon- 
dadas, uns grãos angulosos, alguns grãos com aderência de óxido de 
ferro; 15% de concreções ferruginosas. 
Cascalho - 70% de quartzo, grãos angulosos, alguns com aderência 
de óxido de ferro, alguns com as faces levemente arredondadas; 30% de 
concreções ferruginosas. 
B... 	 Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem 
arredondadas, uns com aderência de óxido de ferro; 10% de concreções 
ferruginosas. 	 - 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos leitosos, uns com as faces bem arre-
dondadas, uns grãos angulosos; 20% de concreções ferruginosas. 
B 311 	 Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, uns com as faces 
bem arredondadas, uns com aderência de óxido de ferro; 5% de con-
creções ferruginosas, ilmenita e magnetita. 
Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem 
arredondadas; 5% de ilmenita e magnetita; traços de turmalina. 
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PERFIL 15 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.OF:  2559 a 2565. 
Composição granulométrica 
Fracões da da 	 terra 	 fina Densidade 
Horizonte amos7ra total (dispersão com NaOIij  
1 	 ELE E 1 Areia 	 Arei a Silte 1 Argila a Símbolo Profundidade 1 ,8 1 8 E grossa 	 fi na 2-0,20 	
O,20-0.
F< 
05 
0,05-0,002 0,002 
cm 	 1 1 	 a 1 mm mm C$AItjV'V mmmm <1 - 
A 11 0-7 O 3 9723 31 29 17 14 18 1,70--- 
A l2 7-16 O 5 9521 26 29 24 20 17 1,21 	 - 	 - 	 - 
(camada) 16-22 51 54 5 18 24 27 31 27 13 0,87 	 - 	 - 	 - 
22-36 0 x 100 7 10 18 65 58 110,28--- 
36-50 O x 100 5 8 19 68 63 70,28--- 
13 351 50-126 O O 100 6 17 23 54 20 63 0,43 	 - 	 - 	 - 
126-140-1-0 0 100 12 30 21 37 7 810,57--- 
pH (1:2,5) ComplemE/100g
xo so rtivo 
> 
1 100 Al'  1 Horizonte S+Al"+ ' 
Agua KCIIN Ca K Na (soma) H' ValorT Doma) 
1 	
- 
A 11 4,8 3,7 0,4 1,0 0,11 0,08 1,6 0,9 3,7 6,2 26 36 	 2 
A 1 0 4,7 3,5 0,9 0,10 0,09 1,1 1,6 3,5 6,2 18 59 	 1 
(camada) 4,7 3,6 0,9 0,18 0,11 1,2 1,7 3,6 6,5 18 59 	 2 
4,6 3,3 0,2 1,3 0,10 0,10 1,7 3,7 3,0 8,4 20 69 	 1 
4,8 3,3 0,3 1,7 0,07 0,14 2,2 4,2 2,3 8,7 25 66 	 1 
4,6 3,2 0,2 1,3 0,06 -0,11 1,7 3,5, 1,5 6,7 25 67 	 1 
C, 4,3 3,2 0,1 1,2 0,06 0,12 1,5 2,9 1,0 5,4 28 66 	 1 
Ataque por 1-LSO 4 	 d = 1,47 
. 5102 .o 
1 
Horizonte 
c (orgânico) N 
C "a 
2 E uia. 2° 	 qv 
6 	 lentede 
lo 	 umidade Al 203 
-
R203 
-' - 
---- 
% , 'á 5 0 N
l00 3 Fe003 A 
-------
TiO 2 p2O, (Ki) (1(r) Co 	
_ 
% 
A 11 1,08 0,07 15 6,2 4,2 1,8 0,48 -0,02 2,51 1,97 3,65 1 	 - 15 
A l2 1,00 0,08 13 8,7 6,6 2,1 0,50 0,02 224 1,86 4,94 .1 	 - - 	 18 
(camada) 1,02 0,07 15 10,9 8,1 2,5 0,58 0,02 2,29 1,91 5,09 2 	 - 20 
B. >, c 0,73 0,07 10 23,3 18,7 7,0 0,67 0,02 2,12 1,71 4,19 1 	 - 30 
0,52 0,05 10 25,1 19,5 6,5 0,74 0,02 2,19 1,81 4,71 2 	 - 30 
0,54 0,03 18 19,8 15,1 4,9 0,70 0,02 2,23 1,85 4,84 2 	 - 24 
0,67 0,03 22 14,5 11,5 2,7 0,66 0,02 2,14 1,86 6,68 2 	 - 20 
Média das % de argila no B (exclusive B3 ) 	 - 
Relação textural: 4,3 
Média das % de argila no A - 
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PERFIL 16 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 15 SE (zona do Litoral). 
Data - 27/08/66. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb abrúptico plinthico A 
moderado textura média cascalhenta/muito argilosa fase seixosa 
e concrecionária campo cerrado relevo ondulado. 
Localização - Rodovia BR 101 (Aracaju-Itaporanga d'Ajuda), distando 10,7km da 
ponte sobre o Rio Vaza-Barris. Município de São Cristovão. 
Situação e declividade - Corte de estrada, lado direito, em terço inferior de en-
- 	 costa com 20% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilosos. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado com vales encaixados e elevações de topos arredon 
dados, com partes totalmente erodidas; encostas convexas e curtas. 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Muita, constituída por seixos e cascalhos de quartzo. 
Erosão Laminar moderada a severa. Na área ocorre erosão laminar severa e em 
sulcos superficiais freqüentes, sulcos rasos ocasionais e voçoro-
cas. 
Vegetação local - Campo cerrado com predominância de gramíneas, ciperáceas, 
ouricuri, cajuciro e lixeira. 
Vegetação regional - Campo cerrado com prcdominio de lixeira, ouricuri, im-
baúba e cajuciro. 
Uso atual - Pastagens naturais •muito deficientes. 
A 	 O - 4cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2,5, úmido), bruno-acinzen- 
tado (2,5Y 5/2, seco); franco-argilo-arenosa cascalhenta; fraca 
pequena a média granular e grãos simples; muitos poros muito 
pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 
IIB01 	 4 - 28cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e distinto bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmi-
do), e pouco pequeno e distinto vermelho (10R 4/6, úmido); 
muito argilosa; fraca a moderada pequena a média blocos angu-
lares e subangularcs; poros comuns pequenos; firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 
IIB22 	 28 - 41cm; vermelho-amarelado (5YR 4,5/', úmido); mosqueado co- 
mum, pequeno e distinto cinzento-claro (10YR 7/1, úmido) e 
pouco pequeno e distinto vermelho (IOR 4/8, úmido); muito argi-
losa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
pequenos; firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
plana e clara. 
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JIB3ÉP I 	 41 - 102cm; coloração variegada composta de vermelho-amarelido 
(6YR 5/6, úmido), cinzento-claro (ÍOYR 7/1, úmido) e vermelho-
escuro (10R 3,5/6, úmido); argila; fraca pequena a média blocos 
angulares e subangulares; poros comuns pequenos; firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição ondulada e abrupta. 
IIC,1 	 102 - 125cm+; vermelho-amarelado (SYR 5/8, imido); mosqueado co- 
mum, pequeno e distinto amarelo-brunado (10YR 616) e comum, 
médio e distinto cinzento-claro (10YR 711, úmido); franco-argilo-
arenosa; maciça; muitos poros pequenos; friável, muito plástico 
e muito pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A, comuns no II1321,  poucas no II1300  e raras no 
JIB3t PI 
Observações - 1) Presença de concreções de ferro de coloração cinzento aver -
melhado-escura (10R 311,5, úmido), no II1321 e 
2) Presença de "coatings" no I113 21 , 11B22t  e II13 3tp1 . 
3) Os solos desta unidade se apresentam comumente com erosão 
laminar severa. 
PERFIL ló - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 94% de quartzo, grãos hialinos, poucos com as faces bem 
arredondadas; 5% de concreções ferruginosas; 1% de detritos. 
Calhaus - 100% de quartzo, grãos leitosos, bem arredondados, com 
aderência de óxido de ferro, uns grãos corroídos. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos leitosos com aderência de óxido 
de ferro, uns grãos bem arredondados; 20% de concreções arcno-ferru-
ginosas. 
I1132l t 	 Areias - 50% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem 
arredondadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 50% de concre-
ções ferruginosas. 
Cascalho - 70 0Mo de concreções ferruginosas hematíticas; 30% de 
quartzo, grãos leitosos, uns angulosos com aderência dc óxido de 
ferro. 
IIB2 t 	 Areias - 540/o de quartzo, grãos leitosos, poucos com as faces bem 
arredondadas, uns com aderência de óxido de ferro; 45% de concreções 
feri-uginosas hematíticas, 1% de detritos. 
Cascalho - 90% de concreções ferruginosas hematiticas; 10 0/h de 
quartzo. 
1113 31 	 Areias - 99% dc quartzo, grãos hialinõs, poucos com as faces bem 
arredondadas; 1% de concreções argilo-leitosas, magnetita e concreções 
ferruginosas; traços de detritos. 
ITC, 1 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos e leitosos; 1% de magnetita, 
ilmenita e turmalina. 
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PERFIL 16 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n. ° ': 2567 a 2571. 
Composição g ranulométrica Frações da da 	 ter ra 	 fina 1 Densidade Horizonte amostra total 
% j 	 (dispersão com NaOH, e . g/cm3 . 2 (1 
lglo 
IiI.cc 'e EÂreiaII SiRe Areila . o 
Símbolo Protundidade 
.! 1 rss a 2-0
o
20 
 fina 
200.051 0,05-0.002 -c 
0,002 jt 1 
cm . mm mm < mm mm 
A 0-4 437 5933 28 19 20 18 100,95-.-- 
• 4-28 O 3 97 16 9 15 66 60 90,08--- 
1113201 28-41 O 3 97 7 8 15 70 2 970,21--- 
41-102 0 O 100 5 32 14 49 O 100 0,29 	 - 	 - 
IIC 102-125+ O O 100 13 40 8 39 O 100 0,21 	 - 	 - 	 - 
Pil (1:2.5) Complexo sortivo 1 j 1 mE/100g 100 A1+ 
Horizonte S+Al**+l'eo. 
Água KCI IN Co" MC4 Na ValorS (soma) Al H Va lor T 1> 1 ísoma)1 
A 5,0 4,0 0,5 0,7 0,15 0,10 1,5 1,0 2,3 4,8 31 40 	 1 
11B015 4,9 3,9 0,5 1,1 0,09 0,13 1,8 4,0 2,8 8,6 21 69 	 1 
IIII.—t 4,9 3,8 0,6 1,5 0,07 0,12 2,3 4,2 2,7 9,2 25 65 	 1 
111331p1 5,0 3,8 0,5 1,2 0,07 0,09 1,9 2,7 3,4 8,0 24 59 	 1 
IIC1 5,0 3,8 0,4 1,1 0,06 0,07 1,6 1,9 1,5 5,0 32 54 	 1 
Ataque por H O 504 	 d = 1,47 
82 
. 
02 
. 8202 + 1 1 Equiva- 
Horizonte 
C 
(orgânico) N 
C 0/ 0 
1 	 1-' 
te,lentcde 
' 3 	 umidade  Al203 R20.4 
SiO AL03 'Fe9O a 	 TiO0 p,o, (Ki) (Kr) 2 	 ;g1 1 
1 it'i 
A 1,11 0,07 16 	 6,7 5,1 	 2,4 0,51 0,02 2,23 1,72 3,33 2 	 - 14 
IIB 0,51 0,05 10 	 24,7 18,8 	 9,0 0,64 0,03 2.23 1,68 3.36 2 	 - 28 
11B 05 0,34 0,04 9 	 26,2 19,5 	 9,1 0,62 0,02 2,28 1,71 3,36 1 	 - 29- 
11133tp1 0,26 0,03 9 	 19,5 - 	 14,7 	 2,4 0,52 0,02 226 2,04 9,61 1 	 - 21 
1W,1 0,07 0,01 7 	 15,1 12,1 	 1,9 0,52 0,02 2,12 1,93 9,97 1 	 - 9 
Média das % de argila no 13 (exclusive B. 1 
R1ação textural: = 3,4 
Média das % de 	 argila 	 no A 
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PERFIL 17 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 86 SE (zona do Litoral). 
Data - 08/09/73. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura argilosa muito cascalhenta/muito argilosa fase seixosa e 
concrecionária campo cerrado relevo ondulado. 
Localização - Estrada Itaporanga d'Ajuda-Aracaju (BR-101), distando 15,2km do 
posto fiscal de Aracaju. Município de São Cristóvão. 
Situação e declividade - Topo de elevação com 8-10% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilosos. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado, ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 70 metros. 
Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Muita. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Campo cerrado. 
Vegetação regional 
- Campo cerrado com lixeira, cajui e gramíneas de folhas ri' 
gidas. 
Uso atual - Pastagem natural muito precária. 
A 	 O - 25cm; bruno-amarelado-escuro 1OYR 4/4, úmido), bruno (10YR 
5/3, seco); argila muito cascalhenta; muito plástico e pegajoso; 
transição abrupta e ondulada (20-35cm). 
25 - 65cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); mosqueado comum, médio 
e distinto vermelho (IOR 4/6,. úmido); muito argilosa; moderada 
pequena a grande blocos subangulares; muito duro, friável, plás-
tico e pegajoso; transição gradual e plana. 
BU 	 65 - 125cm; vermelho (2,5YR 5/6, úmido); mosqueado pouco, médio 
e preeminente vermelho-escuro (IOR 316, úmido); muito argilosa; 
moderada média a grande blocos subangulares; muito duro, 
friávcl, plástico e pegajoso. 
125 - 215cm; (não coletado). 
Raízes 	 - Comuns no horizonte A, poucas no B.t  e raras no B3. - 
Observações - 1) O IIC pica  é constituído por concreções de ferro de diâmetro 
de até 25cm e de seixos de quartzo de até 10cm de diâmetro; 
2) O horizonte A, apresenta-se com bastante calhaus, cascalhos 
e concreções de ferro, de até 10cm de diâmetro, bem como 
seixos de quartzo de até 12cm de diâmetro, não permitindo 
assim, observar sua estrutura; 
3) O solo (textura argilosa/muito argilosa) constitui inclusão na 
área da associação PV2. 
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PERFIL 17 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° 5: 9490 a 9492. 
Fraç&s da Composição granulométrica da 	 terra 	 fina 
1 
Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) Densidade g/cm3 
% 
o , 
'O 
"a 
- I 
. 
a r E E Símbolo Profundidade 
cm 
it 
 E grossa 1 ÃreiaiAreia1 fina 	 Sitie 0,05-0,002 
Argila 
< u,uo2 
!E 09 ,.r i 	 c 	 2 a 1 	 o 
e. 
V 
2.0,20 
mm 
020.005 
mm 	 mm mm 
1 1 
  
A 	 - 0-25 1561 24 10 24 20 46 23 500,43-- 
25-65 O 6 94 7 11 15 67 01000,22--- 
3at 65425 8 1 91 13 11 1& 60 01000,27--- 
pil (1:2,5) Complexo sortivo p 
mE/loog 
__________________________________________________ i 	 ° IOOAI'+' 
- 	 E Horizonte1 
S+Al+++HA Água KCIIN Ca+' 1 Mg'+ Na ValurS1 H alor T2' i (soma) soma) 
A 5,0 4,0 0,4 	 0,6 	 0,05 0,07 1,1 2,5 4,6 8,2 13 69 <1 
5,0 4,0 0,7 	 0,02 0,04 0,8 3,4 2,9 7,1 11 81 <1 
Bat 5,2 4,0 0,3 	 0,9 	 0,02 0,14 1,4 3,1 2,3 6,8 21 69 <1 
Ataque por H,SO 4 	 d = 1,47 
. SiO. 	 Si02 
- 
Horizonte 
C (orgânico) 11 
C o _________________ ________ 
Ai-O., 	 R.,0,1 AiO3 z 
O 	 Equiva. 
lente dc 
- 
N 1 12 ËCÕ o'' umidade SIOO TiO, P005 (Ki) 	 (1(r) 3 Al.O3 1Fe.0 1 
Í 
A 	 1,32 0,09 15 	 18,1 16,1 	 5,8 0,71 	 0,02 	 1,91 1,55 	 4,35 	 <1 	 - 	 24 
0,45 0,05 9 	 27,6 24,1 	 9,1 0,87 	 0,01 	 1,95 1,57 	 4,16 	 <1 	 - 	 31 
Bai, 	 0,24 0,04 6 	 25,7 21,8 	 8,2 0,76 	 0,01 	 2,00 1,62 	 4,17 	 2 	
- 	 27 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Re1aço textural: 1,5 = 
Média das % de 	 argila 	 no A 
PERFIL 18 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Nrí;nero de caniço —20 SE (zona do litoral), 
Data - 28/08/66. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura média cascalhenta/argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo ondulado. 
Localização - Estrada Aracaju-Itabaiana, distando 600 metros do entroncamento 
com a BR 101. Município Nossa Senhora do Socorro. 
Situação e declividade - Corte de estrada no terço superior da encosta, com 12% 
de declividade. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). 
Material Originário - Sedimentos argilosos. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado com colinas de topos arredondados, 
vertentes ligeiramente convexas de dezenas de metros e vales em 
Altitude - 50 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ocorrência de cascalhos, calhaus de quartzo arredondados e con 
ereções de ferro, comumente em torno de 2cm de diâmetro, algw 
mas grandes até 10cm. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Floresta subperenifólia e vegetação secundária, ocorrendo pas-
to de gramíneas espontâneas invadido por grande quantidade de 
jurema-preta e ciperáceas, com ocorrência de murici, cajueiro e li-
xeira. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pastagem de gramíneas espontâneas invadida por jurema; pequenos 
talhões de cana-de-açúcar e culturas de bananeira. 
A 	 O - 8cm; bruno (7,5YR 414, úmido); franco-argilo-arenosa casca- 
lhenta; fraca pequena a média granular e fraca pequena blocos 
subangulares; poros comuns pequenos; firme, plástico e pega-
joso; transição clara e plana. - 
B It 	 8 - 24cm; vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmido); mosqueado pouco, 
pequeno a médio e proeminente vermelho (10YR 4/8, úmido); 
argila; fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; 
poros comuns pequenos; duro, firme, muito plástico e muito 
pegajoso; transição clara e ondulada. 
24 	 40cm; vermelho-amarelado (SYR 5/6, úmido); mosqueados; pouco, 
pequeno e proeminente branco-rosado (7,5YR 8/2, úmido) e co-. 
muin médio e proeminente vermelho-escuro-acinzentado (10R 
164 
314, imido); argila; fraca pequena blocos subangulares; pores 
comuns pequenos; duro, firme, plástico e muito pegajoso; tran-
sição clara e ondulada. 
3tp 	 - llOcm+; coloração variegada composta de vermelho-escuro-acin- 
zentado (10R 3/4, úmido) e cinzento-claro (IOYR 7/1, úmido); 
muito argilosa. 
Raízes 	 - Muitas no A e B1, comuns no B9 e raras no 
Observa çôes - 1) Presença dc pequenas concreções de ferro - Entre os horizontes 
Bit e B0 foi encontrada uma concreção de ferro de 10 cm e 
uma outra entre os horizontes A e 
2) Atividade biológica provocada por cupins, até o horizonte B2, 
e anelídeos nos horizontes A e 
3) Nestes solos são mais freqüentes perfis com 80 cru de profun-
didade. 
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PERFIL 18 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°: 2589 a 2592. 
Frações da CompoSiÇàO granulométrica da 	 terra 	 fina 1 Densidade Horizonte aniorra total (dis 1 	 persão com NaOH) 1 e 1 1 	 g/cm3 a 
i 1 Areia 	 [Areia 	 1 1 
	
fina1 	 Silte 	 Artla o Símbolo Profundidade o I unE 1 grossa 0,OSM,0021< 	 .0021  cm L 2-020 020MosI 	 mmmm 1 V I mm 1 moi i 
A 0-8 319 7826 25 	 16 33 28 150,30--- 
Bit 8-24 24 94 8 15 	 19 58 50 140,33--- 
24-40 00 100 4 6 	 30 60 01000,50--- 
B3p1 40-110-(- 00 100 5 6 	 19 70 01000,27--- 
sortivo pH (1:2,5) 	 ] lIComplexo 
14 1 
'a snE/loog 
1 	 1 100 
i 
Horizonte 1 1 lVa1orTI S+At"+ O Água 	 JCC!1N 	 Ca 	 Mg 	 IC 	 Na 	 (soma) 	 A1' 	 H 	 (soma)I Valor S 
IS! 
A 	 4,7 	 3,7 	 1,1 	 2,8 	 0,32 	 0,18 	 4,4 	 0,6 	 5,1 	 10,1 	 44 	 12 	 3 
B H 	 4,4 	 3,4 	 0,7 	 2,5 	 0,28 	 0,13 	 3,6 	 2,6 	 3,4 	 9,6 	 38 	 42 	 1 
W t 	 4,1 	 3,3 	 0,4 	 1,9 	 0,18 	 0,09 	 2,6 	 4,2 	 2,3 	 9,1 	 29 	 62 	 1 
B 301 	 4,3 	 3,3 	 0,2 	 1,1 	 0,12 	 0,10 	 1,5 	 4,5 	 1,8 	 7,8 	 19 	 75 	 1 
Ataque por F12 SO4 	 d = 1,47 
NC 	
S102 	 Al203 
[a 	 1 
IoI 
C 	 I____ 	 ___ Horizonte 	 1  (nrflnico) 	 (-1 	 1 Al 203 j R 203 1 _________ 	 1 	 lente de _____ 	
Equiva- 
H Io 1 umidade % 	 pp;l 	 1 	 1 Si0 9 Al2O 3 Fe203 TIO2 _ 20.(Ki) _(Kr) _Fe203 
A 	 1,73 	 0,13 	 13 	 11,1 	 9,0 	 9,8 	 0,48 	 0,04 	 2,10 	 1,24 	 1,44 	 2 	 - 	 21 
0,93 	 0,07 	 13 	 20,9 	 17,1 	 8,8 	 0,66 	 0,05 	 2,08 	 1,56 	 3,05 	 1 	 - 	 26 
0,38 	 0,04 	 10 	 22,7 	 18,0 	 8,0 	 0,68 	 0,02 	 2,14 	 1,67 	 3,53 	 1 	 - 	 23 
3 tIl 	 12 	 26,721,65,70,680,022,101,805,951 - 24 
Média das % de argila no B (exclusive B3 ) 
Relação textural: 	 = 1,8 
Média das 	 % de argila no A 	 1 	 - 
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PERFIL 1* - DÉSCRIÇÃO GÈRAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número de campo 
- 84 SE, (zona do Litoral). 
Data - 07/09/73. 
Classifica ção - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura média/argilosa fase campo cerrado relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Aracaju-Estância (BR-lol), a 54,4km de Estância. Muni-
cípio de São Cristóvão. 
Situação e declividade - Terço inferior de elevação com 5-6% de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário 
- Sedimentos argilo-nrenosos. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 50 metros. 
Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. Em outros locais ocorrem cascalhos e calhaus (seixos) 
de quartzo. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. Ocorre erosão laminar severa em algu-
mas áreas. 
Vegetação local - Campo cerrado com lixeira, caju e gramíneas de folhas rígidas. 
Vegeta ção regional 
- Campo cerrado com Lixeira, caju, murici, mangaba, gramí-
neas e ciperáceas. 
Uso atual - Pastagem natural muito precária. 
A 	 O - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); bruno (IOYR 
4/3,seco); franco-argilo-arenosa; moderada média e grande blocos 
subangulares; muito duro, 1 riável, plástico e pegajoso. 
Bit 	 20 - 40cm; (não coletado). 
B2t 	 40 - 70cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido); mosqueado comum, 
pequeno a médio e proeminente vermelho (10R 4/6, úmido); 
argila; muito duro, firme, plástico e pegajoso. 
70 - 90em; coloração variegada composta de amarelo-brunado (IOYR 
6/6, úmido) e vermelho (lOR 4/6, úmido); argila; muito duro 1 
firme, plástico e pegajoso. 
90 - 120cm+; coloração variegada composta de amarelo-'orunado (JOYR 
6,5/6, úmido) e vermelho (10R 4/6, úmido); argila; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A e poucas até o 
Observação - O solo (não seixoso e nâo concrecioriário) constitui inclusão na 
área da associação PV22. 
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PERFiL 19 - ANL1SES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n." 5 : 9480 a 9483. 
Frações da 
Composição graflulornétrica Densidade 
Horizonte amos'ra total da 	 terra 	
fina 
(dispersão com NaOH) is e O g/cm3 e 
LI( o - 
Areia 	 Areia 
grossa Silte Argila 
E 
V 
Símbolo Profun didade 	 2 fina1 0 ,05-0,002< is 	 e 
cm 	 1 	 1 2-0,20 	 o;2oo.osI mm mm 1 L?AIÇjRL 	 V moi 	 moi.1 
A 6-20 01 9923 34 12 31 26 160,39--- 
E0 1 40-70 O 	 1 9920 22 10 48 01000,21--- 
70-90 O 	 1 9925 19 9 47 01000,19--- 
C1 90-120+ O 	 1 9922 17 11 50 01000,22--- 
pli (1:2,5) Complexo sortivo  mE/100g 
II 1 
100 Al E 
Horizonte 1 1 	 _ S+Al' a 
Água KCIIM 	 1 	 Ca** Mg K i 	 Na V(soma)S Alt ala
Tj 111- Valor 
A 5,4 4,0 0,6 	 0,7 	 0,09 0,05 1,4 1,0 3,2 5,6 25 42 	 <1 
5,3 4,1 0,8 	 0,03 0,07 0,9 1,4 1,9 4,2 ' 	 21 61 	 <1 
5,3 4,1 0,8 	 - 	 0,03 0,05 0,9 1,4 1,8 4,1 22 61 	 <1 
C 5,2 4,0 0,2 	 0,8 	 0,02 0,05 1,1 2,0 1,7 4,8 23 65 	 <1 
C 	 INHJ
1 Ataque por 	 d = 1,47 S10 2 	 SiO 
-5, 1 
 Equiva- 
Horizonte 	 (ornico) 
« 
________ ________ __________ 
Al203 
______ '1 
umidade Al 20J 	 OI 
________ __________ _________ 
A1A Fe 20 O. 	 PO (Ki) 	 (Kr) 
1Fe203  
1 1 
A 0,86 0,66 14 11,6 10,7 2,4 0,49 0,02 1,84 1,61 6,99 	 1 	 - 18 
B2 5 0,30 0,03 10 18,5 17,3 3,7 0,62 0,01 1,82 1,60 7,34 	 2 	 - 23 
0,21 0,02 11 18,6 16,6 4,5 0,63 0,01 1,91 1,62 5,79 	 1 	 - 23 
0,21 0,02 11 21,0 18,0 4,6 0,77 0,01 1,98 1,71 6,10 	 i 	 - 24 
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PERFIL 20 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 66 SE (zona do Litoral). 
Data - 13/12/72, 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura arenosa/média tase floresta subperenif é/ia releio suave on-
dulado. 
Localização - Estrada Aracaju-Nossa Senhora do Socorro, a 5km do posto fiscal 
em Aracaju. Município de Nossa Senhora do Socorro. 
Situação e declividade - Terço inferior de elevação com declividade de 3 a 8%. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos areno-argitosos. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subperenifótia. 
Vegetação regional - Floresta subpereniíólia. 
Uso atual - Pastagem natural. 
A1 	 0 - 40cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-claro- 
acinzentado (IOYR 6/3, seco); franco-arenosa; maciça pouco 
coesa; poros comuns pequenos, poucos médios e grandes; ligei-
ramente duro, friável, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana. 
40 - 75cm; bruno-amarelado (10YR 514, úmido), bruno muito-claro-
acinzentado (IOYR 7/3, seco); franco-arenosa; maciça pouco 
coesa; poros comuns pequenos e poucos médios e grandes; ligei-
ramente duro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição clara e plana. 
Bit 	 75 - 105cm; bruno-amarelado (I0YR 5/4, úmido); mosqueado pouco, 
pequeno e distinto vermelho (2,5YR 4/8, úmido); franco; fraca 
pequena blocos subangulares e angulares; poros comuns pe-
quenos e poucos médios e grandes; duro; transição abrupta e 
plana. 
105 - 140cm+; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado comum, 
médio e grande proeminente vermelho (2,5YR 4, 18, úmido); 
franco-argilosa; fraca média prismática composta de moderada 
pequena a média blocos subangulares e angulares; poros comuns 
pequenos e poucos gVandesI, muito duro, firme, muito plástico e 
muito pegajoso. 
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Paízes 	 -. Comuns no A 1 , poucas no A. e tatas no nu . 
PERFIL 20 - ANÃLJSE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 100% de quartzo hialino, grãos bem arredondados; traços de 
detritos e concreções ferruginosas. 
Cascalho - Quartzo leitoso e hialino, alguns grãos angulosos, raros 
grãos de quartzo subarredondados; algumas concreções ferruginosas. 
Areias - 100% de quartzo hialino, alguns grãos bem arredondados; 
traços de ilmenita. 
Cascalho - Quartzo hialino e leitoso, alguns grãos bem arredondados 
em grande percentagem; alguns grãos de quartzo, angulosos; concreções 
ferruginosas; fragmentos de quartzitos; raros fragmentos de detritos. 
B lt 	 Areias - Composição semelhante à da amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns grãos angulosos; grãos de quartzo 
subarredondados; concreçôes ferruginosas; fragmentos de arenito com 
cimento branco. 
Areias - Composição semelhante à da amostra anterior. 
Cascalho - Quartzo leitoso, alguns grãos angulosos; grãos de quartzo 
subarredondados; concreções ferruginosas; fragmentos de arenito com 
cimento branco. 
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PERFIL 20 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.°t: 8955 a 8958. 
Composição granulométrica 
Fracões da da 	 terra 	 tina Dençidade horizonte amostra total (dispersão com NaOH) -,, g/cm3 
0 tE ,,E - Silte Areia 	 Areia  l Argila  c : Símbolo Profundidade 1 	 " i u grossa 	 fina 2M,20 ,20-0.05 O,05-0,®2 < 0002 cm 
1 mm 	 mm 
mm mm < 
A, 0-40 O 	 x 10029 35 26 10 7 302,60--- 
A3 - 40-75 01 9924 34 29 13 9 312,23--- 
75-105 01 9921 30 29 2016 201,45--- 
105-140+ O 	 1 99 15 25 25 35 1 970,74--- 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 
mE/lOOg 
r 
-e 1> 
Horizonte v:l 
100Al " - a 
Valor SI 1 Valor T a Água KCI 1N Ca+ Mg' Na' 	 (somaH W (sna) 
A1 4,8 3,8 0,9 0,04 0,04 	 1,0 0,7 3,7 5,4 19 41 1 
A3 5,0 3,9 0,7 0,03 0,03 	 0,8 1,0 2,8 4,6 17 56 <1 
Bit 4,8 3,7 0,8 0,03 0,04 	 0,9 1,8 2,9 5,6 16 67 <1 
4,7 3,7 1,0 	 1,0 0,04 0,08 	 2,1 2,7 2,6 7,4 28 56 <1 
Ataque por 11950 4 	 d = 1,47 . 	 iO. Si0 2 	 S - .SEquiva 
Horizonte (orgânico) N -- 	 ------------ 	 ----- A1003 !k AIO _!_J!z '1 	 ' ao len!ede umidade - N % SiOa Al203 Fe9O3 	 TiO,, 	 P005 (IZi) 	 (kr)3 FeO3g 
A1 0,67 0,08 8 3,7 2,5 	 1,0 0,35 0,02 2,52 2,00 3,89 	 1 	 - 13 
Aa 0,35 0,05 7 4,8 3,2 	 1,4 0,39 0,02 2,55 1,99 3,57 	 1 	 - 13 
BIA 0,29 0,05 6 7,7 5,6 	 2,0 0,49 0,02 2,34 1,90 4,39 	 1 	 - 16 
2tp1 0,27 0,07 4 13,3 9,8 	 3,1 0,53 0,02 2,31 1,92 4,95 	 1 	 - 18 
Média das % de argila no B (exclusive B 1 ) 
Relação textura!: = 2,4 
- Média das % de 	 argila no A 
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PERFIL 21 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTJCAS MÕRrÓLÓCIcAS 
Número de campo - 30 SE (zona do Oeste). 
Data .:_ 27/10/69. 
Classificação - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
textura média/argilosa fase cerrado/floresta subcaducifólia relevo 
plauo. 
Localização - Lado direito da estrada Nossa Senhora das Dores-Feira Nova, na 
Estação de Reflorestamento do M.A,, a 20km de Nossa Senhora 
das Dores. Município de Nossa Senhora das Dores. 
Situação e declividade - Trincheira em topo de platô, com declividade de O a 
1%. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 190 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação - Transição cerrado/floresta subcaducifólia, com cajueiro-brabo, can-
deia, sambaíba, sucupira, murici e substrato graminoso denso. 
Vegetação regional - Transição cerrado/floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Mandioca, cana-de-açúcar, em cerca de 20% da área. 
A 	 O 	 25cm; bruno (10YR 4/3, úmido), bruno-amarelado (10YR 5/4, 
seco); franco argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros pequenos e muito pequenos; duro, firme, plástico 
e pegajoso; transição clara e plana. 
Bit 	 25 - 55cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); argilo-arenosa; fraca 
pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e muito 
pequenos; duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
55 - lóOcm+; amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido), bruno-amareladi-
claro (10YR 6/4, seco); mosqueado pouco, pequeno e proeminente 
vermelho (2,5YR 4/8, úmido); argila; maciça porosa muito pouco 
coesa; muitos poros pequenos; macio, muito friável, plástico e 
pegajoso. 
Raízes 	 .- Raras ao longo do perfil. 
Observação - O horiionte 	 apresenta 2onâs endurecidas pela presença de 
formações nodulares. 
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PERFIL 21 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° ': 5890 a 5892, 
FraçMs da Composição granulométrica 
Horizonte amotra total da 	 terra 	 tLna (dispersão cem NaOH) 
Densidade 
g/cm3 o . 
: 
1 
1 	 , l 
r'' 1°E is ElAreialAreiaf Suje ArgilaI £ e - 'o Símbolo Profundidade grossa fina 	 i O,OS'O,OOZL< u.0U21 1 1 em 
mm 
2-O20j020-Ú05 mm 
mm j mal 1 
1 
A 1 .' 0-25 02 9823 32 17 28 12 570,61--- 
25-55 03 97 19 30 15 36 13 640,42--- 
AIU 55160+ 02 98 15 25 17 43 01000,43--- 
pi-! (1:2,5) Complexo sortivo 
mE/lOOg 100 Al'- E florizonte 1 5 + Al" ' 
Água 1(0 IN ' Ca+ 	 Mg' kC' Na Al" 	 II' 
't3T 
A1 5,1 4,2 0,9 0,6 0,10 0,04 1,6 03 2,6 4,5 36 16 1 
5,1 4,4 0,6 0,7 0,04 0,05 1,4 0,3 1,9 3,6 39 18 <1 
022t 4,7 4,4 0,6 1,0 0,04 0,08 1,7 02 1,7 3,6 47 11 <1 
AtaqueporH »SO4 	 d = 1,47 
c N C 	
- _Sj02 
_2 
'AI O 1 	 3 Z 
I 	 2t Equ
lene de Horizonte (orgãnico) 
% ' 
ALo 
(Ki) -O -' 
kF1 F Ø (Kr) 	 2 	 3 2 o!aQ 
d' 
umidade - N Si02 
A1aOHFe2O3 
- 
TiO 2 	 PO 
A 	 0,65 0,06 11 	 11,5 9,8 	 2,8 0,73 	 0,02 	 1,99 1,69 	 5,49 	 1 	 - 	 13 
Bit 	 0,34 0,05 7 	 15,2 12,9 	 4,0 0,83 	 0,02 	 2,00 1,67 	 5,04 	 1 	 - 	 15 
132t 	 026 0,07 4 	 17,3 15,2 	 4,3 0,90 	 0,02 	 1,93 1,64 	 5,54 	 2 	 - 	 17 
Média das % de argila no II (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 1,4 = 
Média das % de 	 argila no A 
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PERFIL 22 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número de campo - 71 SE (zona do Oeste). 
Data - 11/12/72. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado 
textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
Localização - Estrada Lagarto-Salgado, a 20km de Lagarto. Município de La-
garto. 
Situação e declividade - Topo de platô ("tabuleiro"). 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Máterial originário - Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 130 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subperenifúlia. 
Vegetação regional - Floresta subpeienifólia. 
Uso atual - Culturas dc fumo, mamona e fruticultura, destacando-se a citricul-
twa. 
A 1 	 O -_ 25cm; bruno-amarelado (10YR 5/5, úmido), brunoamarelado- 
claro (10YR 6/4, seco); areia; macio, muito friável, não plástico 
e não pegajoso. 
A3 	 25 - 40cm; (não coletado) 
B lt 	 40 - 60cm; (não coletado). 
B9 1 t 	 60 - 100cm; amarelo (10YR 7/6, úmido); franco-argilo.arenosa; macio, 
muito friável, ligciramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
B0 	 100 - 140cm+; amarelo-brunado (10YR 6/5, úmido); franco-argilo-are- 
nosa; ligeiramente duro, muito friável, lieiramente plástiço e 
ligeiramente pegajosQ. 
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PERFIL 22 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n. 05: 8944 a 8946. 
Horizonte 
Fraçies da 
1 	 amosra total 
Composição granulométrica 	 I 
j 
- 	 da 	 terra 	 fina 
1 	 (dispersão com Na0}1) 
1 
1 	 a 
E 
u 
IQS ltJ'lI 
1 Densijade 
g/cm3 . 
símbolo Profundidade 
E 
Elgrossal 
Areia 
fina 
- 1 Silte 
005-0,002 
Argila 
0,002 	 a E Ï Cm 
r3AI,3H vi 
2.0,20 
mm 
,20-0,051 
mml 
mm mm 
J 1 
A 0.25 0010065 24 	 4 	 7 4 43057- - 
60-100 0010045 26 	 6 	 23 0 100 0,26 - - - 
B ,2t 100-140+ 0 	 O 	 100 47 	 25 	 7 	 21 O 100 0,33 - - - 
pli (1:2,5) Complexo sortivo 1 
m Iioog >5 
.0 1 	 l00Al -- 
Horizonte 
Valor Si i 1 Valor T 5 . Água KCI1N 1 Ca++ 	 Mg Na (soma)1 Al+ H (soma)1 
A 6,2 5,3 2,1 	 03 	 0,02 0,03 2,7 O 1,4 4,1 66 O 	 - 
4,5 4,0 0,4 	 0,03 0,02 0,5 0,4 1,1 2,0 25 44 	 - 
4,9 4,1 0,5 	 0,02 0,02 0,5 0,2 0,7 1,4 36 29 	 - 
Ataque por H2SO 4 	 d = 1,47 	 - 	 . 
, 
Horizonte 
C 	 N (orgànico) 
C 
- 
0/ 	 Si0 2 	 02 O 	
--.- Al201 	 R2O:t-___ 
AI 	 fl 
t' 2'-'a 	 z 
2 
°' 
Eii1v 
lentede 
, 
N SiO0 A1 0O3 Fe2O3 	 TiOO 	 PO 5 E (1(i) 	 (1(r) 
. C20 ' 3 umidade qt 
A1 0,68 0,05 14 2,4 2,0 0,5 0,19 0,01 2,04 1,76 6,32 	 1 	 - 7 
0,15 0,03 5 9,0 7,5 1,4 0,53 0,01 2,04 1,82 8,35 	 1 	 - 11 
0,14 0,02 7 8,7 7,5 1,3 051 0,01 1,97 1,78 9,07 	 1 	 - 10 
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3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
Compreende solos com horizonte B textural, não hidromórficos, comumente 
com baixa atividade de argila, ou seja, capacidade de troca de cátions (T) para 
lOOg de argila (após correção para carbono) menor que 24mE. Diferem da classe 
Podzólico Vermelho Amarelo (descrito no item 2), essencialmente por apresentar, 
além de média a alta saturação de bases (V%), baixa saturação com alumínio, 
menor acidez, bem como, por apresentar em muitos perfis, quantidade significa-
tiva de minerais primários facilmente decomponíveis, os quais constituem fontes 
de nutrientes para as plantas. São, por conseguinte, solos de média a alta ferti-
lidade natural. 
São solos normalmente profundos ou moderadamente profundos, com per-
is bem diferenciados, possuindo seqüência de horizontes A, B t e C (fig. 52), com 
textura média ou arenosa no horizonte A e argilosa, média e raramente muito ar-
gilosa, no horizonte B.  São muito freqüentes os solos abrúpticos com "plinthite" 
(fig. 53), solos com "fragipan", bem como solos solódicos (com ou sem "plinthi-
te"). Solos com argila de atividade alta ocorrem com pouca frequencia. 
O horizonte A apresenta-se mais freqüentemente moderado, ocorrendo tam-
bém os tipos proeminente e fraco e, em poucas áreas, o chernozêmico. De um 
modo geral sua espessura varia de 15 a 100cm, sendo as maiores espessuras per-
tencentes ao horizonte A proeminente. Compreende comumente A 1 (ou A1 e A l 2) 
e A,, ou mesmo um A2, tendo os horizontes A proeminente e chernozêmico colo-
ração (solo úmido) mais escura (matiz lOYR, valor e croma de 2 a 3), face aos 
teores mais elevados de matéria orgânica quando comparados com os horizontes 
A moderado e fraco. Este último é normalmente de pouca espessura, com estru-
tura muito pouco desenvolvida, muitas vezes maciça, ou fraca granular e/ou em 
blocos e coloração (solo úmido) mais clara, no matiz 10YR, valor 4 a 5 e croma 
2 a 3. 
O horizonte Bt compreende B1,  B., t  e B,,  sendo o B. o mais espesso e 
muitas vezes compreendendo B.,1,  132 e mesmo W., Em alguns solos pode fal-
tar o horizonte de transição B1,  principalmente nos de caráter abrúptico ou abrúp-
tico plinthico, bem como faltar os dois horizontes de transição B1 e B3, em so-
los pouco profundos. A profundidade do horizonte B t varia de 40cm a pouco mais 
de 165cm; coloração (solo úmido) mais freqüente vermelha, vermelho-amarelada, 
bruno-amarelada e bruno-forte (com ou sem mosqueados) com matizes 1OR a 
IOYR, vâlores de 3 a 5 e cromas altos, de 4 a 8, sendo que nos solos com "plinthite" 
(com horizontes Btpi e/ou Ci) a coloração é variegada ou com mosqueados abun-
dantes, predominando vermelho, bruno-forte, cinzento e bruno-claro-acinzentado, 
com matizes variando de 2,5YR a 10YR, porém com valores altos, de 5 a 6 e cromas 
desde baixos até altos (de 1 a 8); estrutura normalmente fraca ou moderada (ra-
ramente forte) em blocos subangulares e, por vezes, angulares; a consistência 
para o solo seco é dura a muito dura (extremamente dura nos solos com °plinthi-
te"), e firme ou friável quando úmido. Comumente ocorre cerosidade que pode-
variar de pouca a abundante e de fraca a moderada. 
Estes solos ocorrem em todas as zonas fisiográficas do Estado, sendo que 
as maiores áreas são encontradas principalmente na parte norte da zona do Oeste; 
ocupam também extensas áreas na zona Central. Em muitas áreas são solos ori-
ginados de delgados recobrimentos de materiais retrabalhados ou de restos de 
materiais do Grupo Barreiras, sobre rochas do Pré-Cambriano (A) (xistos do 
Grupo Vaza-Barris), sobre calcários do Cretáceo Inferior e, em algumas partes, 
sobre gnaisses do Pré-Cambriano (CD); nota-se que há. maior influência ora do 
material subjacente, ora do material de recobrimento; são derivados também dQ 
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Fig. 52 
Perfil de Podzólico 
Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutró-
fico Tb A moderado 
textura média/argi-
losa fase floresta 
caducjfólja relevo 
ondulado. (Associa-
ção PE1). Município 
de Aquidabã. 
Fig. 53 
Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb abrúptico 
plmnthico A fraco textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado. (Associação Rei 1). Município de Porto da Folha. 
Fig.54 
Relevo, vegetaç5o e uso (pastagem de capim sempre-verde) de Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb abrúptico plínthico e n5o. 
plí'nthjcó A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo 
suave ondulado. (Associaç5o RelO). Município de Itabi. 
Fig. 55 
Aspecto de relevo e uso (pastagem) da área da associaçâo PElO. Município 
de Cumbe. 
saprolito de gnaisses ou do produto da decomposição dos xistos, havendo pouca 
influência de material pseudo-autóctone na superfície; em pequena área (PVIO) 
estes solos desenvolvem-se a partir de folhelhos e arenitos da Formação Penedo, 
do Cretáceo Inferior. O relevo varia desde plano até forte ondulado. O clima 
predominante é do tipo As' e, com menos freqüência o BSsh', ambos da classifi-
cação de Kdppen; segundo Gaussen, predominam os bioclimas 3bTh e 3cTh, com 
pouca ocorrência do 3aTh; índice xerotérmico de 40 a 200 e número de meses se-
cos de 3 a 7; as precipitações pluviométricas médias anuais variam desde os 500 
mm em áreas de caatinga hipoxerófila, até cerca de 1 . 250mm em áreas de flores-
tas subperenifólia e subcaducifólia. Quanto à vegetação, além dos dois tipos aci-
ma citados, ocorrem também a floresta caducifólia (fig. 54) e a transição floresta 
subperenifólia/subcaducifólia, 
- 	 Com relação ao uso agrícola atual, estes solos são em grande parte utiliza- 
dos com pastagens (figs. 54, 55 e 59), onde se verifica uma atividade relativa à 
pecuária bovina, normalmente em regime extensivo. As pastagens mais comuns 
são as de capim sempre-verde, colonião e pangola, sendo também aproveitadas 
outras gramíneas, espontâneas e subespontâneas, como pastos naturais. São mui-
to utilizados também com culturas de subsistência (milho, mandioca e feijão) e 
fruticultura (figs. 56, 57 e 58). Outras culturas menos freqüentes são as de algo-
dão (em áreas de caatinga), fumo, mamona e a cana-de-açúcar em áreas mais úmi-
das. 
São solos de melhor potencial agrícola quando comparados com os da clas-
se anteriormente descrita (Podzólico Vermelho Amarelo) em decorrência de sua 
moderada ou baixa acidez, soma de bases trocáveis normalmente média a alta e 
boa reserva de minerais primários facilmente decomponíveis, principalmente nos 
solos da zona do Oeste, onde se constata que o produto da decomposição do ma-
terial subjacente provenientes de rochas cristalinas tem maior influência na for-
mação do solo. 
Nas áreas mais secas, porém com relevo plano e suave ondulado, as maiores 
limitações ao uso agrícola destes solos relacionam-se com a baixa pluviosidade 
média anual e a ocorrência de solos com "pljnthite", solódicos ou não. Nas áreas 
úmidas e subúmidas, situadas mais a leste, os solos possuem relevo movimentado 
com maiores limitações. à.mecanização e cúm maior susceptibilidade à erosão. 
Nestas áreas, algumas vezes aparecem relevo plàno e mesmo suave ondulado (to-
po de elevação com solos com ou sem "fragipan"), que propiciam condições favo-
ráveis à motomecanização, verifiçando-se contudo que há uma maior influência 
de recobrimento de material do Grupo Barreiras na formação dos solos, sendo 
estes, portanto, de menor potencialidade que os das áreas mais secas a oeste. 
Para o seu aproveitamento racional na agricultura, estes solos exigem prá-
ticas de conservação simples nas áreas de relevo suave ondulado, e de maior 
complexidade quando o relevo vai se tornando mais movimentado. Práticas sim-
ples de adubação e correção de acidez são necessárias. Em áreas mais secas na 
região do Oeste a prática da irrigação á aconselhável, devendo-se contudo estar 
alerta quanto aos problemas de salinidade, face a existência de solos com teores 
relativamente altos de sódio trocável, visto que urna irrigação mal conduzida pro-
vocaria a inutilização dos mesmos para a agricultura. Nos solos com "plinthitc", 
desde que o relevo seja favorável, a prática cia subsolagem é também aconsclhá-
vel, o que melhoraria as condições físicas dos mesmos. 
Segundo os tipos de horizontes A, classes dc textura, presença cio caráter 
abrúptico ou de "plinthite" e fases de vegetação e relevo, os solos desta classe 
foram subdivididvs conforme o que sç segue, 
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3.1 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓHCO Tb A 
proeminente, chernozêmico e moderado textura média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
1 .0 componente da associação PE1. Perfil 23. Perfil 32 (abrúptico). 
3.2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO T A. 
moderado e proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólja/subcaducjfculia relevo forte ondulado. 
2.° componente da associação PV2. 
fase floresta subcadu'cifólja relevo ondulado e fort.e ondulado. 
1.0 componente da associação PE2 e 2.1 da associação PVJ. Perfil 24. 
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente da associação PE3. 
3.3 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura arenosa e média/argilosa e muito argilosá. 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
l.° componente da associação PE8. 
3.4 - POOZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa. 
fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.0 componente da associação PVI8. 
fase floresta subcaducif 61/a relevo suave ondulado. 
2.° componente da associação PV20. Perfil 26. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
1.0 componente da associação PE4, 2.1 da associação PVI2 e 3o 
 da asso-
ciação PV3. Perfil 27. 
fase floresta subcaducif 61/a relevo ondulado - 
2.° componente das associação PV6 e PV7. Perfil 28. 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente da associação PE5. Perfil 33 (abrúptico). 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PE6. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2. componente da associação Re9. 
fase floresta caducifólia relevo ondulado. 
1.0 componente da associação PE7. Perfil 30. 
fase floresta caducif 61/a relevo ondulado e forte ondulado. 
2.1 componente da associação Re15. 
3.5 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
com e sem fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
2,1 
 componente da associação PYI1. Perfil 25, 
3.6 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
abrúptico plinthico e não plinthico A moderado textura média/argilosa. 
• 	 fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado. 
• 	 I.° componente das associações PElO e REI!. Perfil 31 (não abrúptico). 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
2.° componente da associação RelO. 
3.7 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
abrúptico pilnthico e não plínthico solódico e não solódico A fraco e mo-
derado textura média/argilosa. 
fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
i° componente das associações PEI2 e PEI3 e 2.0 
 da associação Reli. 
Perfil 34. 
3.8 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
abrúptico plinthico A fraco textura arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducif 6 lia relevo suave ondulado. 
1.0 componente da associação PE9. 
3.9 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
plinthico e não plinthico A moderado textura média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relev, suave ondulado. 
1.0 éomponente da asociação PEI4. Perfil 29. 
3.10 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
plinthico A moderado textura• média/argilosa. 
fase floresta caduczf olzcz relevo ondulqdo 
1.° compoiente da assôciação PE15. 
3.11 —PODZÔLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta 
abrúptico A fraco e moderado textura arenosa/média. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
3.0 componente da assõciação PV10. 
PERFIL 23 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 52 SE (zona Central). 
Data - 15/12/69. 
Classificação - PODZÓL!CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A chernozêmico textura média/argilosa fase floresta cc-
ducifóha relevo ondulado. 
Localização - Estrada Lagoa do Meio-Aquidabã, a 1,0km de Lagoa do Meio. MW 
nicípio de Capela. 
Situação e declividade - Terço médio de elevação, com 11% de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Pró-Cambriano Ipdivjs, Ganisse 
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Ata/cria! originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Releio local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado com vertentes convexas limitando 
vales em V. 
Altitude - 130 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
liso atua! - Pastagens (80%) e algumas fruteiras. 
A 	 O - 30cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido e úmido amassado), bruno 
(IOYR 413, seco), bruno-amarelado (10YR 5/4, seco pulverizado); 
franco-argilo-arenosa; moderada grande granular e moderada pe-
quena blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios e 
comuns grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
30 - 90cm; bruno-forte (1,5)(R 5/8, úmido); mosqueado abundante. 
grande e proeminente vermelho (2,5YR 5/8, úmido); argila; mode-
rada pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos e comuns médios; cerosidade comum e 
moderada; "coating" muito e moderado; muito duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição gradual e plana. 
90 - 130cm; vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido); mosqueado abun-
dante, médio e proeminente bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); 
argila; fraca média blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos; cerosidacle comum e moderada; "coating" 
muito e moderado; muito duro, firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas até o B 21  e comuns no B8. 
Observação - Intensa atividade biológica até o B2. 
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PERFIL 23 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICÂS 
Amostra de labor. n.° 5: 6258 a 6260. 
sição granulométrica 1 	 Compoda 1 
Horizonte 
Frações da 
amostra total terra 	 fina (dispersão com NaOH) 1 
1 Densidade 1 
1 1 , r,t 
I Hi_... AreialAretal Profundidade E grossa 1 Sub Argila ,E e O i 1 Símbolo cm [ 1 2-020 N0M»5! O,O5-0,2 < u,2 1 ÕAIc3I VI mm = mm mm i 
A 0-30 04 96 8 46 15 31 18 420,48--- 
30-90 02 98 7 31 16 46 0 100 0,35 	 - 	 - 	 - 
Bst 90-130 02 98 5 29 15 51 4 920,29--- 
p11 (1:2,5) Complexo 	 r 	 o ti j Nt soOOg mE/l 
.0 
1 1 	 l0OAI+ horizonte 1 r Ioh + 5 + AI+ + 
Água KCIIN Ca Mg Na Valor S (soma)j 	 Al H Valor T (soma) 
A 5,4 4,6 2,4 1,9 0,19 0,08 4,6 0,2 4,0 8,8 52 4 
5,8 5,4 0,8 3,0 0,05 0,15 4,0 O 0,9 4,9 82 O 
Bst 5,8 5,0 1,6 2,6 0,05 0,09 4,3 	 - O 1,8 6,1 70 O 
Ataque por HOSO 4 	 d = 1,47 	 , 
O 	 o2 
. Si0 2 1 + 
Horizonte 
C (orgAnico) N 
C 
- 
'6 	 - 	
---- 
1 M203 Al203 ,' l 	
'ç 
Equiva-
lentede 
umidade R203 
02 	 a,.,J , Si02 AI203 Fe9O3 	 TiO. 1  PO 	 i (Ki) 
A 	 1,29 0,12 11 	 12,4 9,4 	 4,2 0,42 	 0,04 	 2,24 1,74 	 3,51 	 1 	 - 	 18 
0,31 0,06 5 	 20,2 16,6 	 7,2 0,54 	 0,03 	 2,07 1,62 	 3,62 	 3 	 - 	 21 
Bat 	 0,57 0,07 8 	 20,5 17,1 	 7,8 0,54 	 0,03 	 2,04 1,58 	 3,44 	 1 	 - 	 21 
Média das 46 de argila no 11 (exclusive 11 3 ) 
Relaçüo textural: = 1-5 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 24 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFÕLÓGICAS (pá 
dais). 
Ntímero de campo - 11 SE (zona Central). 
Data - 24/08/66. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRa 
FICO Tb A proeminente textura média com cascalho/argilosa fase. 
floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 
Localização - Estrada Siriri-Nossa Senhora das Dores, distando 3,0km de Siriri.' 
Município de Siriri. 
Situação e declividade - Terço inferior de elevação cóm declividade superior a 
20%. 
Forma ção geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras) Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 110 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formações secundárias de floresta subcaducifólia. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Past3gem e cana-de-açúcar. 
A1 	 O - 70cir±; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, úmido); franco com cas- 
calho. 
A3 	 70 - 100cm; muitos cascalhos e calhaus de quartzo (não coletado). 
JIBÏ 	 100 - 120cm; (não coletado). 
IIB2 	 120 - lSOcm+; vermelho (2,5YR 4/6, úmido) e bruno-forte (7,5YR 5/8, 
seco); argila; forte média blocos angulares e subangulares; cero-
sidade abundante e moderada. 
Observações— 1) Atividade biológica intensa no A 1 ; 
2) Penetração de material do horizonte À no IIB; 
3) Presença dc calhaus e cascalhos dc quartzo entre os hori-
zontes A 3 e 1IB 1 . 
4) Perfil descrito e coletado parcialincrite. 
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Í'EMa 24 
- ÁI<ÁLISÉ MINERALOGICÁ 
A 1 	 Areias - 95% de quartzo, alguns grãos com aderência de óxido de 
ferro, alguns grãos angulosos, uns com faces levemente arredondadas: 
5% de ilmenita e óxido de ferro; traços de carvão e óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de fragmentos de quartzito com aderência de óxido 
de ferro; quartzo, grãos angulosos, alguns com aderência de óxido de 
ferro; ttaços de feldspato e concreçôes ferruginosas. 
IIB8 	 Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, alguns angulosos, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 2% de ilmenita e óxido de ferro. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos, uns com as faces leve-
mente arredondadas, uns grãos são semelhantes a quartzito com ade-
rência de óxido de ferro, uns grãos angulosos. 
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PERFIL 24 - ANALISES FÍSICAS E OUÍMICAg 
Amostra Te labor. n. °' : 2607 e 2608. 
Composição granulométrica Frae.s da da terra fina .5 Densidade Horizonte amos ra total (dispersão com NaOH) g/cm3 . 1 	 o o, , 
uu 
_ 
Profundidade 
E 
os E E E rossa 	 fina Silte 	
1 Areia 	 Ar eia! 
i Argila , .5' ' 1 Símbolo 
cm i 	 °'" 
OA l QL -e -0,20 	 0,20.0.051 0. 05.0 .002 mm < 1)002  VFmm mml mm - 1 
A 1 0-70 07 9324 26 28 22 18 181,27--- 
120-150+ O 1 9915 13 13 59 49170,22--- 
Horizonte 
p11 (1:2,5) ComplexoE/IOOg sortivo in 
1 
.0 
1 lOOAlt* 
1 
1 
Ios 
1 E 	 o. 
Ig 1 1 
'Valor Si 1 	 IValorTI ° 	 J S+Al. Água KCI IN Ca+ Mg Kt Na (soma)j AI+++ H j(soma)l 	 1 
si 
A 1 5,3 4,0 2,1 1,1 0,09 0,09 	 3,4 0,8 6,1 10,3 	 33 19 1 
5,3 4.0 1,7 2,6 0,12 0,17 	 4,6 0,6 2,6 7,8 	 59 12 1 
Ataque por H2SO4 	 d = 1,47 
S•O Si02 
 1 lo 1 1 
Horizonte 
C (orgânico) 
% o< 
T] 
NCF  
__________ 1 Al203 __
Fe203 
Equiva-
ientee 
umidade 1 1 l 1 Al 203 R20a 
S102 A1,O Fe2O3 TiO2 p205 (Ki) (Kr) D 
101 1 
A1 	 1,06 	 0,09 12 	 8,2 	 5,7 	 2,9 	 0,61 	 0,03 2,45 	 1,85 	 3,09 . 	 1 	 - 	 17 
036 	 0,05 7 22,1 17,3 	 8,5 	 0,65 	 0,03 2,17 	 1,65 	 ,3,19 	 2 - 	 26 
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P.akPIL 25 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Nibnero de campo - 42 SE (zona do Litoral). 
Data —26/11/69. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subca-
ducifólia relevo plano, 
Localização - Estrada Buquim-Riachão do Dantas, a 6,0km de Buquim. Municí-
pio de Buquim. 
Situação e declividade - Trincheira em topo plano de elevação com declividade 
de 01%. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material orighário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo rezional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 160 metros, 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegeta ção local - Floresta subcaducifólia. 
Vegetação regional - Remanescentes de floresta subcaducifólia e culturas de la-
ranjeiras. 
Usa atra! - Fruticultura, destacando-se citricultura, estando esta em muitos 
locais consorciada com fumo. 
A1 	 O - 10em; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido e úmido amassado), cm- 
zento-brunado-claro (IOYR 6/2, seco e seco pulverizado); areia 
franca; moderada pequena granular; muitos poros pequenos e 
médios; ligeiramente duro, friável, não plástico e não pegajoso; 
transição abrupta e plana. 
10 - 35cm;bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), bruno (IOYR 
4/3, úmido amassado), bruno-claro-acinzentado ( IOYR 6/3, seco e 
seco pulverizado); franco-arenosa; maciça; duro, friável ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e 
plana. 
B It 	 35 - 55cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco-argilo-arenosa; maciça 
coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B20 	 55 - 80cm; bruno-amarelado (10YR 516, úmido e úmido amassado) e 
bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, seco e seco pulverizado); argilo-
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos; muito duro, firme, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
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822t 	 - 16&m+; bruno-ainarekdo (lÓYit S16, dmk1o), brunó,an,arejado. 
claro (IOYR 6/4, seco); mosqueado comum, médio e difuso bruno 
forte (7,5YR 5/6, úmido); argila; fraca média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e médios; muito duro, firme, muito 
plástico e muito pegajoso. 
Raíze5 	 -- Abundantes no A 1 , comuns no A 3 , poucas no 131, B e 
1 só 
PERFIL 25:- ANÁLISES MICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n. °5 : 5924 a 5928. 
Composição granulométrica  
- 	 c Fragões da da 	 terra fina 1 Densidade 
Ilorizõnte 	 ....... amostra total (dtspersaoc 	 NaOl{) 
, 
. g/cm3 
I'- 4' < o - 	 - 	 - 
aE eS 8 Areia 	 Areia 
fl22 
a 
Simbolo 	 Profundidade yossa O,o2 
r. 
mm]mm mm 	 mm < UA 
V 
A1 0-10 O 6 94 56 25 11 8 5 38 1,38 1,20 2,55 53 
A3 10-35 0 - 4 96 48 27 12 13 10 23 0,92 1,57 2,60 40 
Bit 35-55 O 4 96 36 25 15 24 16 33 0,63 1,53 2,62 42 
55-80 0 2 98 28 20 15 37 30 19 0,41 1,45 2,64 45 
80-160+ O 	 . 2 98 	 . 20 14 15 51 O 100 0,29 1,60 2,65 40 
pH (1:25) Complexo sorlivo 1 	
mE/lg 
J 1 IOOAI'*+ 
HorizOnte 1 1 E Ovl :- 
Água KCI1 Ca+ Mg' 3(4 Na Valor S (soma) 
Valor T 
(soma) 
JS+Al4 
A1 5,6 5,0 1,7 0,6 0,10 0,04 2,4 O 2,2 4,6 52 O 	 2 
A3 5,5 4,5 0,8 0,4 0,07 0,03 1,3 0,1 1,9 3,3 39 7 	 1 
Bit 5,5 4,6 1,5 0,3 0,03 0,05 1,9 0,1 1,7 3,7 51 5 
5,4 4,6 1,6 0,5 0,02 0,04 2,2 0,1 1,7 4,0 55 4 	 1 
22t 4,8 4,2 0,7 0,02 0,04 0,8 0,9 2,0 3,7 22 53 	 1 
Ataqueporll2SO4 	 d = 1,47 . SiO, . 102 2 
Horizonte (orgãCnico) 
N c 
--. 
---- Ã15 k201 AI O 
P1Ó 
Z 
Equiva-
umidade 
S102 M903 Fe203 TiO0 P20 5 (Ki) (Kr) C2 
A1 	 . .. 	 1,08 0,10 11 	 4,1 3,1 	 1,6 0,46 0,02 2,25 1,69 3,04 1 	 - 8 
. A3 -. 0,62 0,06 10 	 6,4 5,2 	 1,7 0,62 0,02 2,09 1,73 4,81 1 	 - 8 
Blt 0,41 0,05 8 	 10,7 8,9 	 3,3 0,81 0,02 2,04 1,65 4,24 1 	 - li 
0,37 0,04 9 	 16,5 15,0 	 4,7 0,94 0,02 1,87 1,56 5,00 1 	 - 14 
033 0,04 8 	 21,8 20,0 	 6,3 1,06 0,03 1,85 1,54 4,98 1 	 - 17 
Média das % de argila no E (exclusive B 3 ) 
Relação - textura!: = 3,6 
- 	 - 	 - 
. Média das % de argila no A 
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PERFIL 26 
- DESCRICÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 33 SE (zpna do Sertão do São Francisco). 
Data - 18/11/69. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQÜiVALENTE EUTRO-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subca-
ducifália relevo suave ondulado. 
Localização 	 Estrada Aquidabã-Gracho Cardoso, a 10,0km de Aquidabã. Muni- 
cípio de Aquidabã. 
Situação e declividade - Terço superior de elevação, com 4% dc declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Xisto. 
Material originário - Proveniente da decomposição da rocha supracitada com 
provável influência de recobrimento de material areno-argiloso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado com vertentes longas de centenas de metros, 
limitando vales abertos. 
Altitude - 210 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária arbustiva. 
Vegetação regional 
- Floresta subcaducifólia e formações secundárias arbustivas. 
Uso atual - 70% da área é ocupada com pastagem formada por capins pangola 
e sempre-verde, como também por plantio de mandioca. 
A 	 O - 15cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido e úmido amassado) e 
bruno-amarelado (10YR 6/3, seco e seco pulverizado); franco. 
arenosa com cascalho; maciça; muitos poros pequenos e muito 
pequenos, comuns médios e poucos grandes; duro, friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
plana. 
Bu 	 15 - 35cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido); franco-argilosa; 
maciça: muitos poros pequenos e muito pequenos, comuns mé-
dios e poucos grandes; muito duro, firme, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
B 1 	 35 - 85cm; bruno-amarelado (10YR 516, úmido e úmido amassado) e 
amarelo-brunado (10YR 6/6, seco e seco pulverizado); franco-
argilosa com cascalho; fraca pequena a média b!ocos uban-
guIares; muitos poros muito pequenos e pequenos; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada. (35-60). 
1 
822t 	 85 - 115cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido e úmido amassado) 
e marelo-brunado (IOYR 6/8, seco e seco pulverizado); mos-
queado abundante, grande e proeminente vermelho (2,5YR 418, 
úmido); franco-argilosa com cascalho; moderada pequena a média 
blocos subangulares; poros comuns pequenos e muito pequenos; 
cerosidade pouca e fraca; muito duro, firme, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
B3 t 	 115 - 140cm+; cõloração variegada composta de vermelho-escuro (2,5YR 
3/6, úmido), bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido), bruno-amare-
lado-claro (10YR 614, úmido); franco-argilosa com cascalho; 
fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
pequenos e muito pequenos; muito duro, firme, ligeiramente 
plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A, poucas no B 1 , B2 , t e raras no 
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PERFIL 26 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra dc labor. 	 5900 a 5904. 
Frações da Composiçlo granulon,trica ' 1 
Horiionte amostra total 1 	 da 	 terra 	 fina (disr,ersâo com NaOH) ' a 
1 Densidade 1 
mE 
.oL$ 
- 
-v 
2 Areia 1 Areia ' lArgila Símbolo Profundidade J E1grossa1 finaSilte o.os-o,002J< u,txi2 EO -!1 1 1 
' 	 V O.2O I O.O5 l 2OO mm 	 mm1 mm i 	 a 	 i mm1 1<1 -- 
A1 0-15 O 6 94 11 42 31 16 8 50 1,94 1,52 2,63 42 
Bit 15-35 O 4 96 9 33 29 29 12 59 1,00 1,62 2,62 38 
35-85 O 6 94 10 32 30 28 11 61 1,07 1,61 2,66 39 
822t 85-115 0 8 92 8 28 27 37 O 100 0,73 1,60 2,64 39 
Bat 115440+ 012 8824 20 27 29 01000,93--- 
pil (1:2,5) Complexo sortivo 1 1 
mEllOOg 
 100AI"+ 
--'8 Horizonte E 
Valor S alortf Água KCI IN Ca+ Mg+ K Na (soma) la soma)1 
- 
A1 5,5 4,5 0,9 0,5 0,19 0,04 1,6 0,2 2,4 4,2 38 11 	 1 
Bit 5,3 4,1 0,5 0,9 0,18 0,06 1,6 0,8 2,5 4,9 33 33 	 1 
5,3 4,2 0,4 1,1 0,11 0,06 1,7 0,6 1,8 4,1 41 26 	 1 
5,6 4,8 0,6 2,5 0,08 0,12 3,3 O 1,4 4,7 70 O 	 1 
6,1 5,7 0,5 2,2 0,14 0,11 3,0 O 1,2 4,2 71 O 
1 	 Ataque por H2504 	 d = 1,47 Si02 	 S102 
Ia 
00 
horizonte 
C 	 NC (orgânico) % ______ Al203 R203 1 iu 
Equiva. 
1 lente de 
umidade - , 
5j02tAIZOlFe,0llTj0p205InKF2 E 
- !.CI i % 
A 0,65 0,07 9 6,4 5,1 2,7 1,26 0,01 2,13 1,59 2,96 1 	 - 13 
Bit 0,52 0,06 9 11,5 9,2 4,0 1,20 0,02 2,13 1,66 3,61 1 	 - 15 
0,34 0,04 9 11,5 9,3 3,6 1,04 0,02 2,10 1,69 4,05 1 	
- 15 
025 0,04 6 14,1 11,3 5,1 0,97 0,02 2,12 1,65 3,47 3 	
- 17 
Bar 0,2k 0,04 6 16,8 14,6 15,9 0,67 0,03 1,96 1,15 1
' 
3 	 - 16 
Média das % de argila no B (exclusive B 1 ) 
Relação textural: 	 = 1,9 
Média das 0/g 
 de argila no A 
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PERFIL 27 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 14 SE (zona do Litoral). 
Data - 26/08/66. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subca-
dacifólia relevo ondulado. 
Localização - Rodovia ER 101, trecho Japaratuba-Muribeca, a 8,5km de Japara-
tuba. Município de Jarapatuba, 
Situação e declividade 
-. Terço superior de encosta, com 11% de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Terciário. Recobrimento pouco espesso de ma-
teriais do Grupo Barreiras provavelmente sobre rochas (siltitos, 
folhelhos e calcários) do Cretáceo Inferior. 
Materia! originário - Material argilo-arenoso do recobrimento supracitado sob 
grande influência do material subjacente. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia com vegetação secundária constituída 
por jurubeba, mata-pasto, malícia, melão de São Caetano, vassou-
rinha-de-botão, relógio e capim gengibre. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar e pastagem natural. 
A1 	 O - 20cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, úmido); franco; fraca 
pequena a média granular e blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, firme, plástico e 
pegajoso; transição clara e plana. 
A3 	 20 - 35cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, úmido); franco-argilosa 
com cascalho; fraca pequena a média granular e blocos suban-
guiares; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição clara e plana. 
Dit 	 35 - 53cm; vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmido); argila cascalhenta; 
moderada pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, firme, plástico e 
muito pegajoso; transição clara e plana. 
53 - 72cm; vermelho (2,5YR 416, úmido); mosqueado comum, pequeno 
e distinto bruno-forte (7,5YR 516, úmido); argila; moderada 
pequena a média blocos subangulares; poros comuns pequenos 
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e poucos médios; cerosidade pouca e fraca; 	 firme, plástico 
muito pegajoso; transição gradual e plana. 
72 - 95cm; coloração variegada composta de bruno-amarelado (IOYR 
5/8, úmido) e vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argila; fraca pequena 
a média blocos subangulares; poros comuns pequenos e poucos 
médios; firme, plástico e pegajoso; transição ondulada. 
C 	 95 - lSOcm+; amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido); mosqueado abun- 
dante médio a grande e proeminente vermelho-escuro (lOR 3/6, 
úmido); 	 franco-argilosa; fraca pequena a média blocos -suban- 
guiares; poros comuns pequenos; firme, ligeiramente plástico e 
pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A 1 , comuns no A3, poucas no B t e raras no B, t e 
B3. 
Observações - 1) Leito de calhaus e cascalhos 	 de 	 quartzo 	 arredondado no 
A3 
 e B1; 
2) Na área, o leito de pedras pode ser encontrado em horizontes 
subjacente ao B. 
PERFIL 27 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 90% de quartzo, grãos na maioria hialinos, muitos com as 
faces bem aredondadas, uns grãos angulosos, com aderência de óxido 
dc ferro; 10% de concreçóes ferruginosas, ilmenita e óxido de ferro; 
traços de detritos. 
Cascalhos - 60% de quartzo, grãos angulosos, com aderência de óxido 
de ferro e manganês, alguns grãos com as faces levemente arredon-
dadas; 40% de concreções ferruginosas e concreçôcs areno-ferruginosas. 
A 3 	 Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, uns com as faces 
bem arredondadas,alguns com aderência de óxido de ferro, grãos angu-
losos; 10% de concreções ferruginosas (umas pisolíticas). 
Casca/fio - 90% de quartzo, grãos leitosos, alguns com as faces leve-
mente arredondadas, alguns com aderência de óxidode ferro e man 
• 
	
	 ganés, alguns corroídos semelhantes a quartzito; 10% de concreções 
ferruginosas. 
Bit 	 Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos, uns com aderência dc óxido 
de ferro, uns grãos com as faces bem ãrredondadas; 10% de àôncreções' 
ferruginosas; traços de turmalina e ilmenita. 	 - 
Cascalho - 90% de quartzo, grãos leitosos, com as faces levemente 
arredondadas, alguns grãos semelhantes a quartzito, uns grãos corroidos, 
alguns com aderência de óxido de ferro; 10% de concreções areno-
ferruginosas. 
Areias - 60% dc quartzo, grãos hialinos, uns corroídos, uns grãos com 
as faces bém arredondadas, alguns com aderêhcia - de óxido de ferro; 
40% de concreções areno-ferruginosas; traços de mica e turmalina. 
t.ascalhü - 50% de quartzo, grãos leitosos, üns com as faces levemente 
arredondadas, uns angulosos; 50% de concreções areno-ferruginosas. 
- 
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Fig. 56 
Citricultura consorciada com fumo, em área de Podzólico Vermelho Ama-
relo Equivalente Eutrófico Tb com e sem fragipan A moderado e 
proeminente textura média/argilosa. (Associação PV11). Município de 
Buquim. 
Fig. 57 
Cultura da laranja em "tabuleiro" com Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico Tb com e sem fragipan A moderado e proeminente 
textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano. (Associação 
PV1 1). Município de Arauá. 
Fig. 58 
Culturas de fumo, batata-doce, laranja e coco-da-baía, em "tabuleiro" 
com Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico Tb com e sem - 
fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo plano. (Associaç5o PV11). Município de Arauá. 
& 
: 
J_ r 
Fig. 59 
Relevo e uso (pastagens) de Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A moderado textura media/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. (Associação PE5). Município 
de Carmópolis. 
Areias 
- 68% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem 
arredondadas, uns grãos corrofdos; 30% de concreções ferruginosas; 
2% de ilmenita e óxido de ferro. 
Cascalho 
- 85% de concreções areno-ferruginosas; 15% de quartzo, 
grãos leitosos, alguns com as faces levemente arredondadas. 
Calhaus - 100% de concreções ferruginosas. 
C 	 Areias 
- 85% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem 
arredondadas, alguns com aderência de óxido de ferro, uns grãos cor-
roldos; 15% de concreções areno-ferruginosas; traços de mica e óxido 
de ferro. 
Cascalho 
- 95% de concreções areno-ferruginosas; 5% de quartzo 
alguns grãos com aderência de óxido de ferro e as faces levemente 
arredondadas. 
Calhaus - 100% de concreções areno-ferruginosas. 
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PERFIL 27 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. ti. 0': 2601 a 2606. 
Fraçëes da Composição granulométrica da terra fina 1 1 Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 1 g/cm3 
o... i Areia!AreiaJ Silte ArgilaL Simbole Profundidade 1 E grossa 2'0,20 fina 0,23.0,05J 005.0.0021< U,002 ' cm 
'' 
UA 
L v mm mm mm mm < rJx 1 
A1 0-20 O 1 99 17 26 33 
A3 20-35 7 12 88 17 25 30 
Bit 35-53 6 24 76 11 16 22 
53-72 O 4 96 9 10 26 
Bat 72-95 1 3 96 12 20 27 
C 95-150+ 4 5 91 18 24 29 
24 18 25 1,38 	 - 	 - 	 - 
28 21 25 1,07 	 - 	 - 	 - 
51 46 10 0,43- 	 - 	 - 
55 36 35 0,47 	 - 	 - 	 - 
41 33 20 0,66 	 - 	 - 	 - 
29 27 7 1,00 	 - 	 - - 
pli (1.2,5) Complexo sortivo 1 E 
mEflOog >2 100Al 
Horizonte 
 
Água KCI 1N Ca' AI'" 11' L0raTj > j + A...... 
A1 5,8 4,9 7,6 1,8 0,14 0,15 9,7 O 5,0 14,7 66 O 	 3 
A3 5,8 4,8 5,1 1,6 0,14 0,12 7,0 O 3,8 10,8 65 0 	 1 
Bit 5,7 4,8 4,1 2,2 0,14 0,19 6,6 O 2,6 9,2 72 O 	 2 
5,9 5,2 4,7 2,3 0,14 0,19 7,3 O 1,7 9,0 81 O 	 2 
6,0 5,3 35 2,0 0,11 0,18 5,8 O 1,4 7,2 81 O 	 1 
C 6,0 5,1 2,4 2,9 0,10 0,12 5,5 O 1,1 6,6 83 O 	 2 
AtaqueporH 0Sø4 	 d = 1,47 	 1 Si02 02 1 Pc..o  1 1 
Horizonte 
C 
(orgânico) , C ____________________________ Al204 
Equiva. 
lentede 
umidade 
'o 
_______ 
ALOn Fe0O3 TIO0 	 P003 	 (Ki) (Kr) _ 
A1 1,69 0,15 11 	 10,0 6,4 	 3,6 0,76 0,10 2,65 1,95 2,79 1 	 - 19 
A3 1,12 0,11 10 	 10,1 7,5 	 3,7 0,75 0,10 2,29 1,74 3,18 1 	 - 19 
Bit 0,71 0,09 8 	 18,9 14,8 	 7,1 0,78 0,17 2,17 1,66 3,27 2 	 - 24 
0,42 0,06 7 	 22,3 17,4 	 9,8 0,75 0,23 2,18 1,60 2,78 2 	 - - 	 26 
Blit 0,27 0,04 7 	 18,1 13,7 	 7,4 0,71 0,74 2,25 1,67 1,90 3 	 - 22 
C 0,16 0,03 5 	 13,0 9,5 	 6,4 0,67 1,06 2,33 1,63 2,33 2 - - 21 
Média das % de argila no E (exclusive E 3 ) 
Relaç5o textural: = 2,0 
Média das % de 	 argila 	 no A 
1.4 
PERFIL 28 .- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 81 SE (zona Central). 
Data - 28/12/72. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO-
- FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subca-
ducifólia relevo ondulado. 
Localização - Estrada que liga Riachuelo à BR 101, a 5km dc Riachuelo. Muni-
cípio dc Maruim. 
Situação e declividade - Corte cio lado esquerdo, em terço inferior de elevação 
com 15% de declividade. 
Forma çãc geológica e litologia - Recobrimento pouco espesso dc material argilo-
arenoso (Terciário) sobre folhelhos cia Formação Riachuelo (Cre- 
táceo Inferior). 
Material originário - Materiais argilo-arenosos do referido recobrimento com in-
fluência do material subjacente (folhelhos) do Cretáceo. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 50 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso aival - Pastagem de capim sempré-verde. 
A 	 O - 30cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno (IOYR 513, seco); 
franco-arenosa; 	 fraca pequena a média granular; 	 ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran- 
sição clara e plana. 
Bit 	 30 - 70cm; 	 vermelho-amarelado 	 (5YR 	 516, 	 úmido); 	 franco-argilosa 
com cascalho; moderada pequena blocos subangulares e anguS 
lares; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual 
e plana. 
70 - 120cm+; amarelo-avermelhado 	 (SYR 6/8, úmido); 	 argila; 	 forte 
pequena blocos angulares e subangulares; duro, !riável, muito 
plástico e muito pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A e poucas nos horizontes B lt e 
Observação - Presença de cascalhos e calhaus de quartko arredoituados 
	 ao 
iono do perfil, 
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PERFIL 28 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n2': 8979 a 8981. 
- Composição granulométrica 	 1 	 - 
Frações da da 	 terra 	 fina 	 1 5 1 Densidade Horizonte 1 	 amostra lota! 1 	 (dispersão com NaOH) 	 1 	 a a g/cm3 1. 
Areia' Areia 
a 
t 	 E 
E 
tina 	 Sitie 	 Argilal Q- 
1 
e 
1 
1 	 - 2 
Símbolo Profundidade 1 grossa 	 O,1X12 1-0,20 10,20-0,0510,05-0,002k 1, a 5 1 	 e cm mm 	 mml IAIa mm 	 mml 1 
A 0-30 02 9835 20 26 19 13 321,37--- 
BH 30-70 010 9025 16 21 38 1 970,55--- 
70-120+ 0 3 97 12 11 24 53 01000,45--- 
pH (1:2,5) Complexo sortivo > mE/lOOg 100 AD 
Horizonte 1 1.2: S+Al ' 
Água KCI IN Ca'+ Mg+ Na* 	
(SOfflH 
AN' li aT 
A 5,3 4,3 2,0 0,8 0,08 0,07 	 3,0 0,3 3,8 7,1 42 9 <1 
B 15 6,0 49 2,1 1,0 0,04 0,05 	 3,2 0,1 1,8 5,1 63 3 <1 
6,0 5,3 2,6 2,2 0,03 0,06 	 4,9 O 1,8 6,7 73 O <1 
AlaqueporH»SO4 	 d= 1,47 
- Si02 1 , 5102 '2° 1 
Horizonte 
C 	 i 	 N, (oi'ganico) 
% o 
C fl12U3 
u 
Equiva- 
lentede 
umidade 
Ot 
- 
2112U3 ,. 1fJ3 
M Fe203 (Kr) 
A 0,87 0,10 9 8,1 6,3 2,0 0,55 0,04 2,18 1,82 4,94 1 	 - 15 
B 1 0,32 0,07 5 15,4 12,1 3,6 0,73 0,03 2,20 1,84 5,18 <1 	 -. 18 
B2t C,21 0,05 4 21,7 16,8 5,5 0,80 0,04 2,20 1,82 4,79 <1 	 - 22 
Média das % dc argila no B (exclusive 8 3 ) 
Re1aço textural: 
	
	 = 2,3 
Média das % de argila no A 
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PERFa 29 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICÁS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 43 SE (zona do Oeste). 
Data - 20/11/69. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTR&-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caduci-
fólia relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Carira-Jeremoabo, a 2,7km dc Carira. Município de Carira. 
Situa ção e declividade - Corte de estrada em topo de elevação com declividade 
de 3-4%. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto 
com duas micas e granada. 
Material originário - Produto da decomposição da rocha acima citada. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional 	 Suave ondulado 
Altitude - 360 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado, 
Pedregosidade -'- Ausente. 	 - 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Remanescentes de floresta caducifólia e pastagem. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia, formação secundária e pastagem. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde (80%) esulturas dc subsistência. 
A 	 O - 15cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido e úmido amassado), ama- 
relo-avermelhado (7,5YR 6/6, seco e seco pulverizado); franco 
argilosa fraca pequena granular e fraca pequena blocos suban-
guIares; muitos poros muito pequenos a médios e poucos gran-
des; duro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
15 - 38em; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); franco-argiloa; 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos a médios e poucos grandes; cerosidade pouca e fraca; 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
821t 	 38 - 85cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho-amarelado (5YR 
5/8, seco e seco pulverizado); franco-argilosa; fraca pequena a 
média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, peque-
nos e médios; cerosidade comum e fraca; duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana. 
85 - ISOcm+; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho-amarelado (5Y 
416, seco), vermelho-amarelado (5YR 5/8, seco pulverizado); 
argila; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos a médios; cerosidade comum e fraca; duro, 
friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A, poucas no B 1 e raras no 
Ir, 
A-) 
PERFiL 29 - ANÁLISES risicÀs fl QUÍMICAS 
Amostra de labor. n°' 5929 a 5932. 
Horizonte 
1 	 Frações da 
amostra total 
Composição granulométrica 
da 	 terra 	 fina 
(dispersão com NaOij, 
- a 
e I 
- 
, 
Densidade 
g/cm3 
Símbolo Profundidade 
cm - 
! .E 
JO 
atE 8 
-- 
V 
Areia 
grossa 
2-0,20 
mm 
Areia 
fina 
O20M051 
mnl 
Silte 
o.o5o.2i< mm 
Ar&ila 
,2 
mm 
A 0-15 04 9611 31 30 28 14 50 1,47 	 - 	 - 	 - 
Bit 15-38 05 95 	 8 25 29 38 26 320,76--- 
38-85 04 96 	 8 26 29 37 01000,79--- 
85-150+ 04 96 	 7 24 28 41 0 100 0,68 	 - 	 - 	 - 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 
a 
o 
> 
- 
mEflOOg IOOAN  l Horizonte 1 S-t-AI+ o, 
Água KCI IN j 	 Ca+# Mg' Na 
Va1orS 
(soma) Al- H' hb0rT ísoma) 
- e 1 
A 5,8 5,0 1,7 1,5 0,48 0,09 3,8 O 3,3 7,1 54 O 	 2 
B It 5,5 4,4 0,9 0,8 0,35 0,05 2,1 0,5 2,6 5,2 40 19 	 1 
5,4 4,6 0,7 2,0 0,25 0,18 3,1 0,1 1,7 4,9 63 3 	 1 
5,1 4,5 1,0 1,4 0,19 0,09 2,7 0,2 2,0 4,9 55 7 	 1 
1 	 AtaqueporH,SO4 	 d=1,47  
SiO2IA1o; 1_o 
1 
t2IEquiva- 
Horizonte 
C 
(nrgãnico) N 
% 
____________ 
SãO21 
-HM203 R203 1 1 ° 	 "1 q tente de umidade ILi 1 1 ___________________  Fe2O3 
Si02 Al,O3 Fe2O3 TIO2 P205 (Xi) (Kr) 
II 
A 1,38 - 0,14 10 	 11,5 9,7 	 5,4 1,04 0,04 2,02 1,49 2,81 	 1 	 - 18 
Blt 0,67 0,08 8 	 15,0 12,9 	 6,4 1,12 0,04 1,98 1,50 3,16 	 1 	 - 18 
0,33 0,06 6 	 14,8 12,4 	 6,6 1,07 0,04 2,03 1,50 2,94 	 4 	 - 17 
'322t 0,36 0,06 6 	 16,6 14,1 	 6,8 1,07 0,03 2,00 1,53 3,25 	 2 	 - 18 
Média das % de argila no B (exclusive B) 
Relação textural: 
1 
= 1,3 
Média das % de argila no A 
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PËRPIL io - bESCRIÇÃ0 GERAL E CÃkÀCTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 50 SE (zona do Oeste). 
Data - 25/11/69. 
classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRó-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caduci-
fólia relevo ondulado, 
Localiza ção - Estrada Simão Dias-Pinhão, distando 6,0km de Simão Dias. Mu-
nicípio de Simão Dias. 
Situação e declividade 	 Corte de estrada em topo de elevação, com 14% de de- 
clividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto. 
Material originário - Saprolito do material supracitado. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado. 
Altitude - 410 metros. 
Drenagem - Bem - drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
$rosào - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Remanescente de floresta caducifólia e culturas. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem (30%); mandioca, milho e feijão (70%) 
A, 	 O - 15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); franco-argilosa; 
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos; duro, 
firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B It 	 15 - 40cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); franco-argilosa; fraca' 
pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos; 
muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição gradual e 
plana. 
B1 	 40 - 90cm: bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo-brunado (10YR 
6/6, seco e seco pulverizado); franco-argilosa com cascalho; mode-
rada, pequena a média blocos subangulares; muitos poros peque-
nos; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, muito plástico e 
muito pegajoso; transição gradual e plana. 
Bàt 	 90 - 130cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo-brunado (IOYR. 
6/8, seco); argila; moderada pequena a média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos; cerosidade pouca e fraca; duro, 
friável, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e 
plana. 
l3 	 130 - 180cm; amarelo-avermelhado (SYR 7/8, úmido); mosqueado co-  
- 
mum, médio e difuso, vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmido); 
argila; moderada pequena a média blocos subangulares; cerosi-
dade pouca e fraca; duro, friável, muito plástico e muito pega 
joso. 
Raízes 	 - Comuns nos horizontes A,, B 1 e B21 , poucas no 
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PERFIL 36 -ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° 5 : 5947 a 5951. 
Horizonte 
Fraç&s da 
1 	 amos• ra total 
Composição granulométrica 
da 	 terra 	 fina. (dispersão com NaOH) 1 1 
0 = ArgilaE  
a 
Densidade 
gfcni3 ih 
Símbolo Profundidade 1 	 a 1 .to I 1 yossal 
AreialAreiat 
fina 
10,20.0,051 
Silte 
0,05-0.2l< a uW2 
cm -0,20 mm mm o.' 
• 
v mm mmj 1 
A, 0-15 0 1 99 10 16 	 44 	 30 22 271,47--- 
B H 15-40 01 99 9 15 	 39 	 37 30 191,05--- 
40-90 09 91 11 14 	 36 	 39 4 900,92--- 
90-130 03 97 8 13 	 38 	 41 01000,93--- 
130-180 04 96 8 13 	 38 	 41 01000,93--- 
pil (1:2,5) Complexo sonho 1 1 1 mE/lOOg > o 1 	 100AI++ 
.- Horizonte i ' 1 valor Ti 5 + A1+ 1 	 o. - Água KCIIN Ca 	 Mg 1C+ Na- Iwior (somali AI'" Ii' 
1 1 1 1 I(soma)1 
A, 6,2 5,5 3,7 1,0 0,39 0,13 5,2 O 2,1 7,3 71 O 3 
B1 6,5 5,7 3,2 0,9 0,52 0,05 4,7 O 1,2 5,9 80 O 1 
6,3 5,7 3,1 0,9 0,12 0,05 4,2 O 0,7 4,9 86 O <1 
6,6 5,9 3,4 0,8 0,12 0,13 4,5 O 0,4 4,9 92 O 1 
6,6 6,1 3,4 0,8 0,05 0,13 4,4 O 0,3 4,7 94 0 <1 
Ataque por H 2SO 4 	 d = 1,47 S102 102 I I 1' o 1 1 
Horizonte E (orgânico) % q a 
% Al203 1 
Fe203 
_
S
___ 1 o Cr IaI 
Equiva- I lente de 
1 umidade E Al 203 R2Oa N 1 Si0 9 Al 203 Fe2O3 TiO 2 P205 (1(i) (Kr) l.cl t 
_ 1 1 
1,32 0,15 9 12,8 9,8 	 4,7 0,31 0,05 2,22 1,70 3,27 2 	 - 20 
0,77 0,12 6 15,8 12,3 	 4,8 0,32 0,04 2,18 1,75 4,02 1 	 - 19 
821t 0,75 0,07 11 17,2 13,5 	 5,1 0,34 0,03 2,17 1,75 4,15 1 	 - 18 
0,35 0,06 6 17,9 14,2 	 5,4 0,35 0.03 2,14 1,72 4,12 3 	 - 18 
-BIlit • 	 0,20 0,06 3 19,0 14,9 	 5,2 0,37 0,03 2,17 1,77 . 	 4,50 3 	 -, 19 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: . = 1,3 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 31 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGJCAS 
Número de campo —31 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 27/10/69. 
Classificação - PODZÓL!CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A moderado textura média cascalhenta/argilosa fase pe-
dregosa floresta caducif 6/ia relevo ondulado. 
Localização - Estrada Gracho Cardoso-Itabi, a 14,7km de Gracho Cardoso. Mu-
nicípio de Itabi. 
Situação e dcclividade - Corte de estrada em topo de elevação, com encosta de 
22% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto. 
Material originário - Produto da decomposição da rocha supracitada com reco- 
brimento pouco espesso de material argilo-arenoso. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 180 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Muita, com presença de calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar moderada. 	 - 
Vegetàção local - Formação secundária de floresta caducifólia, com jurema, mar-
meleiro, mandacaru. 	 - 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
A 	 0 - 30em; bruno-amarelado-escuro 	 (IOYR 4/2, úmido), cinzento-bru 
nadoclaro (IOYR 6/2, seco); 	 franco-argilosa cascalhenta; 	 mode- 
rada pequena a média granular; muitos poros pequenos e médios; 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
IIB, 	 30 - 70cm; 	 vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho-amarelado (5YR 
4/8, 	 seco); 	 argila; 	 moderada 	 pequena 	 a 	 média 	 blocos 	 suban- 
guIares; 	 muitos poros muito pequenos e pequenos; cerosidade 
comum e moderada; duro, firme, plástico e pegaloso; transição 
gradual e plana. 
JIC 	 70 - 130cm±; vermelho (2$YR 4/8, úmido); argila; fraca pequena a 
média blocos 	 subangulares;. poros comuns, muito pequenos 	 e 
pequenos; muito duro, friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A, comuns no JIB 	 e TE. 
Obsen'açôes - 1) O horizonte A apresenta-se com grande quantidade de casca' 
- lhos e calhaus, angulosos e subangulosos; 
2) Penetração de material do horizonte A no TIB 1 ; 
3) O solo constitui inclusão lia área da associação PE II. 
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PERFIL 31 - À4ÁLIsÉ FÍSICAS É oúÍM1cÀs 
Amostra de labor. n.°0 : 5893 a 5895. 
- Composição granulomdtrira 
Fraç&s da da 	 terra 	 fina Densidade 
- 	 llotIiuflte amostra total (dispei sao com NaOH) It' 
Símbolo Profundidade !J 
A 030 1140 49 II 30 27 32 24 250,84---. 
IJB 30-'70 01 99 4 15 23 58 4 930,40--- 
TJC 70-130+ O 	 1 99 7 22 30 41 01000,73--- 
p11 (1:2,5) 	 Complexo 	 sortivo > o mE/lOog lOOÁl** 
11orizonte 1 1 1 1 ValorS 1 alor 1 Água KCIIN 	 Ca Na (soma) Al' H soma)1 
A 5,5 4,9 3,4 1,9 0,45 0,07 5,8 0,1 5,2 11,1 52 2 3 
IIB t 4,9 4,1 1,3 1,5 0,09 0,06 3,0 1,2 3,0 7,2 42 29 <1 
HC 4,9 4,3 1,0 1,9 0,06 0,06 3,0 0,3 1,9 5,2 58 9 <1 
Ataque por HOSO 4 	 d = 1,47 - 
. 
C 	 N C 
o, 
. 	 ° 
SãO2 5102 	 , ,, 
''2'5 Equiva- 
l-lorizonte (orgànico) 	 o, 
N 
ÀjCC 
'8 
WVC 2'-' Z ' u 
lente de 
umidade 1 
5jQ A10O.Fc0O 3 TiO2 P005 (1(i) (Kr)J - . % 
A 	 2,02 0,20 10 	 12,3 10,2 	 6,2 1,36 	 0,06 	 2,05 1,48 	 2,59 - 	 1 	 - 	 22 
IIB 	 0,42 0,08 5 	 25,1 20,8 	 10,2 0,72 	 0,03 	 2,05 1,56 	 3,20 	 1 	 - 	 23 
HC 	 0,23 0,06 4 	 19,9 16,3 	 8,8 0,62 	 0,03 	 2,08 1,54 	 2,91 	 1 	 - 	 22 
Média das 	 'o dc argila no B (exclusive B) 
Relação textural: = 1,8 
Média das % de 	 argila 	 no A 
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PERFIL 32 
- DESCRIÇÃo GERAL E CARACTERÍSTICAS MORIOLÕGICAS 
mero de campo 
- 38 SE (zona Central). 
Data - 22/11/69. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb abrúptico A chernozêmico textura média/argilosa fase 
floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
Localização - Estrada que liga Moita Bonita a Santa Rosa de Lima, distando 
7km de Moita.Bonita. Município de Santa Rosa de Lima. 
Situação e declividade - Terço médio de elevação com 12°/à de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 35 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Remanescentes dc floresta subcaducifólia e formação secundá- 
ria com marmeleiro, jurubeba, alecrim e substrato graminoso. 
Vegetação regional 
- Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - 40% da área cultivada com mandioca e fruticultura. 
A 	 0 - 35em; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido e úmido amassado), bruno 
(IOYR 5/3, seco) e bruno-amarelado (IOYR 5/4, seco pulverizado); 
franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; 
muitos poros pequenos e muito pequenos; duro, muito friável, mui- 
to plástico e muito pegajoso; transição abrupta e plana. 
35 -- 90cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido e úmido amassado), vermelho 
(2,5YR 5/8, seco) e amareloavermelhado (5YR 6/8, seco pulve- 
rizado); argila; fraca média prismática composta de moderada 
média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos; cer3- 
sidade abundante e moderada; "coating" abundante e forte; muito 
duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; 
	 transiçãb difusa 
e plana. 
90 - 120cm+; 	 vermelho 	 (2,5YR 	 4/8, úmido); 	 argila 	 com 	 cascalho; 
fraca média blocos subangulares; muitos poros muito pcquenos; 
cerosidade pouca e fraca; "coating" comum e moderado; muito 
duro, firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A, comuns no B0 e poucas no B. 
Observações— 1) Presença dc calhaus de quarUo ao longo da massa do solo, 
havendo uma formação de linha de pedras no topo do L 
2) O solo constituí inclusão na área da associação ?E2, 
203 
PERFIL 32 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra dc labor. n' 0 : 5914 a 5916. 
- Fraçoes da (omposiç5o granulométrica fina da 	 terra Densidade 
IlonfLiniL tfl5Ofli total (d,spersaocuno NaOH) Éa r g'em3 
e Símbolo Profundidade 0,0 L 02 0JM5 ' 
V mm 	 mm 
A . 	 0-35 02 9834 24 18 24 14 42 0,75 1,42 2,55 46 
35-90 2 4 94 16 12 13 59 - 14 76 0,22 1,44 2,68 46 
BU 90-120+ O 7 93 19 13 13 55 O 100 0,24 149 2,68 44 
pH (1:2,5) Complexo 	 sorlivo 1 > 1 I mE/lÚOg lOOA1+t E 
Horizonte 1 
Valor SI 
1 	 - 1 
Valor TI> 
1t S+AliP. 
Água KCI1N 	 CaFf K. Na Al" 	 H' (soma)1 (soma)1 
A 5,7 5,! 3,7 1,3 0,24 0,06 5,3 O 4,4 9,7 55 O 1 
5,5 5,0 3,7 2,4 0,12 0,05 6,3 O 2,2 8,5 74 O <1 
BU 5,8 5,5 2,9 2,6 0,06 0,05 5,6 O 1,3 6,9 81 O <1 
- Ataque por H2SO 4 	 d = 1,47 - 
C 	 N C 
- 	 0/ 	 102 Si
- 
SIO2 
2'3 ' Equiva- lentede lorizonte 	 (orgànico) - 
N 
-- 
_________ 
Al203 LO3 Z 
e2 o '3 umidade SiO AIA 
 
Fe203 TiO0 PO 	 (Ki) (1(r) - 3d 
A 1,65 0,16 10 	 10,7 7,9 	 4,0 0,52 	 0,03 	 2,30, 	 1,74 	 3,10 	 1 	 - 	 17 
B2t 0,70 0,07 10 	 22,7 19,2 	 II,! 0,83 	 0,03 	 2,01 	 1,47 	 2,71 	 1 	 - 	 25 
BU 0,41 0,06 7 	 21,9 18,2 	 1Ó,9 0,79 	 0,02 	 2,05 	 1,48 	 - 2,62 	 1 	 - 	 - 	 22 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: = 2,4 
Média das % de 	 argila 	 no A 
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PERFIL 33 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 18 SE (zona Central).: 
Data - 28/08/66. 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO-
• 	 FICO Tb abrúptico A moderado textura média/argilosa fase f lo- 
resta subcaducif 61/a relevo forte ondulado. 
Localização - Estrada Carmópolis-Rosário do Catête, a 2,3km do centro de Car -
mópolis. Município de Carmópolis. 
-Situação e declividade - Corte a 200 metros do lado esquerdo da estrada, em tci-
ço médio de elevação com 20% de declividade, 
Formação geológica e  litologia - Terciário. Recobrimento argilo-arerioso do Gru-
po Barreiras sobre o Cretáceo Inferior. 
e 
Material origmárlo - Proveniente de materiais argilo-arenosos do referido reco-
brimento com influência do calcário subjacente. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado, formado por um conjunto de ou-
teiros e colinas, de topos arredondados, vertentes predominantc 
mente convexas e vales em 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedrégosidade - Ausente. 	 - 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária de floresta subcaducifólia, com imbaúba, 
mamona, mata-pasto, jurubeba, capim mimoso, ciperáceas e ser'-
sitiva. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar e pastagens. 
A1 	 O 	 23cm; bruno-escuro (IOYR 3,5/3, úmido); franco-arenosa; fraca 
pequena a média granular; muitos poros pequenos e médios; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
A2 	 23 - 35cm; bruno (IOYR 4/3, úmido); franco-arenosa cascalheritt; 
fraca pequena a média granular; muitos poros peauenos e mé-
dios; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição abrupta 
e plana. 
I11321 	 35 - 70cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); mosqueado pouco, 
pequeno e proeminente bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5/4, úmido): 
argila; fraca pequena a média prismática composta de fraca 
pequena a média blocos subangulares; poros comuns pequenos; 
cerosidade comum e fraca; firme, plástico e pegajoso; transição 
• 	 difusa e plana. 
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"1122t 	 70 - 110cm; vermelho-escuro (2,5YR 316, úmido); mosqueado abun- 
dante, médio e proeminente bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); 
argila; fraca pequena a média prismática composta de fraca 
pequena a média blocos subangulares; poros comuns pequenos; 
cerosidade comum e fraca; firme, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
llB. 1 	 tio - 150em; coloração variegada, composta de vermelho (10R 4/8, 
úmido) e bruno-amarelado (lOY R 5/6, úmido); argila; fraca 
pequena a média prismática composta de fraca pequena a média 
blocos subangulares; poros comuns pequenos; cerosidade pouca 
e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
IlC 	 150 - 200cm-4-; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido); mosqueado 
abundante, grande e proemincnte vermelho (10k 4/8, úmido); 
argila; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
pequenos; friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A 1 , comuns no A2 , poucas no IIB0 e raras no 
IIB3 e IIC. 
Observações— 1) O perfil foi descrito em época chuvosa; 
2) Ocorrência de cascalhos arredondados e calhaus (em menor 
quantidade) no A e pequena quantidade de cascalho em A 1 , 
IIB2 , t e IIB 22t 
PERFIL 33 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 5% de concreções ferruginosas; traços de turmalina e 
detritos. 
Cascalhos - 95% de quartio, grãos leitosos, uns com aderência de 
óxido de ferro, uns com as faces levemente arredondadas; 5% de con-
creções ferruginosas - 
A2 	 Areias - 959/6 de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 5% de óxido de ferro e ilmenita; traços de estaurolita 
e turmalina. 
Casca/fio - 85% de quartzo, grãos leitosos com as faces levemente 
arredondadas, fragmentos de quartzito; 15% de concreções ferruginosas. 
Ca!haz,s - 100% dc quartzo com as paredes levemente' arredondadas; 
o quartzo é leitoso. 
IIB" t 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, poucos com aderência dc 
óxido dc ferro, poucos angulosos; 1% de turmalina, estaurolita, ilmenita, 
óxido de fcrro; traços de detritos. 
II132 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, poucos com ade- 
rência de óxido de ferro; 1% de ilmenita, estaurolita, turmalina e óxido 
de ferro. 
Cascalho - 80% de quartzo, grãos leitosos, com as faces levemente 
arredondadas, uns grãos angulosos; 20% de concreções arenv-ferrugi-
nosas. 
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11B3 	 4reias 	 99% de quartzo, grãos hialinos, uns com aderência de óxido 
dê ferro; 1% de estaurolita e óxido de ferro. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos com as faces levemente arredon-
dadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de concreções 
ferruginosas. 
IIC 	 Areias - I00% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, alguns com ade- 
rência dc óxido de ferro; traços de concreções ferruginosas e turmalina. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos, uns com as faces leve-
mente arredondadas, alguns angulosos. 
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PERFIL 33 
- ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n": 2580 a 2585. 
Frações da Composição granulométrica }lo, izonte amostra total 1 	 da 	 terra 	 tina (dispersão com NaOH Densidade 
 g/cm3 
'5 t 
p Arcia;Areia.sl ei 
Proluodidade E tina Silte JArr'iln E Sua00 grossa 
2-0,o 	 0,20-00 51 005-Q2l< 02 ° cm mm mm I ãA1H VI tom 	 mml É - 
A1 0-23 05 9549 24 13 14 10 290,93---- 
A,, 23-35 118 8144 26 15 15 12 201,00---- 
IIB21 35-70 03 9723 12 7 58 50 14 0,12 - - - 
LIB22t 70110 04 9621 12 8 59 54 8 0,13- - - 
IIB3 110-150 01 9920 13 11 56 49 130,20- - - 
C 150-200+01 9928 14 12146 43 70,26--- 
pl-1 (1:25) Complexo 	 sortivo 
mE/lDOg 
, 
1 1 
horizonte 
______ __________________________________________________ 1 1 	 IOOAt'- -- 
1 IOisI E 
Água JCCI IN Ca" Mg' 1 Na' 1 Valor SI (somaH AI" 1 II' Valor Tl (soma) - 1 1 
I5t.IS+AI+'4' 
1 
A 1 5,7 4,9 3,4 2,2 0,17 0,07 5,8 20 2,6 8,4 69 O 3 
A. 5,9 5,0 2,0 1,0 0,12 0,06 3,2 O 1,4 4,6 70 O 
11B,, 1t 5,6 4,4 1,6 4,1 0,28 0,19 6,2 O 2,5 8,7 71 O 1 
5,1 3,8 1,1 4,3 0,27 0,27 5,9 0,5 2,7 9,1 65 E 1 
IIB 5,1 3,6 0,7 4,8 0,29 0,38 6,2 1,3 2,7 10,2 61 17 1 
C 5,1 3,6 0,5 4,7 0,26 0,42 5,9 1,3 2,3 9,5 62 18 1 
Ataque por 11080 4 	 d = 1,47 
Si02 
. 
SiO2 
C 
Hor,zonte 	 (orgãnico) N 
- 
AIO :.quiva-
z, 	 e 	 elt:dc Al203 1cõ5 e0 SiO, , AI003 Fe003 TiO0 	 P0O (Ri) (1(r) 
wa 
A 1 1,14 0,11 10 	 5,1 3,6 	 0,9 0,33 0,03 2,41 2,08 6,30 1 	 - 11 
A. 0,40 0,05 8 	 5,4 4,0 	 1,0 0,37 0,02 2,30 1,98 6,22 1 	 - 11 
IIB21 0,63 0,07 9 	 22,9 16,9 	 5,1 0,56 0,03 2,30 1,93 5,19 2 	 - 25 
1113221 0,47 0,06 8 	 23,0 17,1 	 5,1 0,66 0,03 2,30 1,93 5,23 3 	 - 26 
1IB3 0,34 0,05 7 	 22,6 16,4 	 5,1 0,60 0,04 2,34 1,96 5,04 4 	 --- 27 
C 0,24 0,04 6 	 20,3 14,0 	 4,5 0,56 0,04 2,46 2,05 4,89 4 	 - 23 
Média das % de argila no B (exclusive B) 
Relação textural: = 4,0 
Média das % de 	 araila 	 no A 
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Fig. 60 
Perfil de Brunizem 
Avermelhado vér-
tico textura argilosa 
fase floresta subca-
ducifólia relevo 
ondulado. (Associa-
çâo BV). Município 
de Riachuelo. 
Fig. 61 
Relevo e uso (cana-de-açúcar) em área da associaçâo BV. Município de 
Riachuelo. 
Fig. 62 
Perfil de Bruno Não 
Cálcico vértico A 
fraco textura média/ 
argilosa fase caatin- 
ga hiperxerófila rele- 
vo suave ondulado. 
(Associaç5o NC2). 
Município de Canin- 
dó de São Francisco. 
Fig. 63 
Relevo e uso (pastagens) de Bruno Não Cálcico A fraco e moderado textura 
média!argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado. 
(Associação Re14). Município de Itabi. 
PERFIL 34 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARÂCTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 32 SE (zona do Oeste). 
Data - 28/10/69. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE E UrRO-
FICO Tb abrúptico A fraco textura média/argilosa com cascalho 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
Localização - Fazenda Alecrim, na estrada Nossa Senhora da Glória-Carira, a 
27km de Nossa Senhora da Glória. Município de Carira. 
Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação com 3% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Xisto. 
Material originário - Produto da decomposição do xisto com recobrimento pouco 
espesso de material areno-argiloso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado, com encostas longas limitando vales 
abertos. 
Altitude - 280 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Pouca. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa, com catingueira, 
pinhão, mororó e alecrim. 
Vegetaçâo regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Milho, feijão, algodão e pastagem de capim sempre-verde. 
A 	 O - 15cm; bruno-acinzentado (IOYR 5/2, úmido), bruno-amarelado 
(10YR 5/4, seco); franco-arenosa; maciça; muitos poros pequenos 
e muito pequenos, poucos grandes; duro, friável, plástico e pega-
joso; transição clara e plana. 
IIB,, t 	 15 - 35cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido); argila; fraca pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros pequenos e muito pequenos, 
poucos grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
IIL0 	 35 - 90cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mosqueado abundante, 
médio e difuso; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); argila com casca-
lho; moderada pequena a média blocos subangulares; poros 
comuns muito pequenos, poucos médios e grandes; cerosidade 
abundante e moderada; duro, firme, plástico e pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
IIB3 	 90 - 130cm-E; bruno (7,5YR 4/4, úmido); mosqueado abundante, 
médio e difuso; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); argila com casca-
lho; moderada pequena a média blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos, poucos médios e grandes; cerosidade 
comum e moderada; duro, friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A, poucas no IIB01,  raras no I11322 e Ill3.. 
OhservaçãQ - Galerias de térrnitas até o 
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PERFIL 34 
- ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°': 5896 a 5899. 
Era 'es da Composição granulomëtrica Horizonte 	 1 	 amotr'a total da 	 terra 	 fina (dispersao com NaOH ) 	 e O Densidade it g/c3 	 . 
Areia 	 Areia . 	 a O 	 O E 
Simbolo Profundidade a Argila o : 1 O,OO2 
l OA mm 	 mml 	 mm 	 mm< 
A 015 06 9414 44 23 19 10 471,21--- 
IIB3 1 15-35 06 94 9 28 21 42 37 120,50--- 
"822t 35-90 07 93 7 21 22 50 27 460,44--- 
11B: 90130+ 1 9 90 6 23 26 45 34 24 0,58 	 - 	 - 	 - 
pl-1 	 (1:2,5) Complexo sortivo 1 1 mE/lOOg 
______________________________________________ 
>1 1 1 r 	 JCOAI' 
.- E Horizonte 1 1 1 	 t] E I Á 	 a KCIIN Ca" Na Valor 11* Valor T1» po 1 1 S+Al 1 (sonia)1Al"+ (soma)1 
A 6,4 5,6 3,0 1,5 0,67 0,06 5,2 O 2,2 7,4 70 O 1 
JIB2, t 6,2 5,0 2,1 3,5 0,61 0,11 6,3 O 2,2 8,5 74 O <1 
lIB22t 6,2 5,0 2,4 4,9 0,42 0,29 8,0 O 1,8 9,8 82 0 <1 
JIB3 6,5 5,1 2,3 5,6 0,37 0,52 8,8 0 1,5 10,3 85 O <1 
Ataque por H.,SO4 	 d = 1,47 
- Sa00 Si00 
Horizonte C (orgánico) N C 
0/ 
2 
Ai 	 l•\ 
Z 
Equiva- 
'lentede 
umidade , /0 % 
SIO, 
H1203H203 
TiO0 (Ki) (Kr) C 
eu 
A 1,27 0,12 11 	 8,3 6,4 	 3,8 1,00 0,03 2,21 1,60 2,63 	 1 	 - 16 
IIB01 0,69 0,09 8 	 18,0 13,7 	 7,3 0,96 0,03 2,23 1,67 2,95 	 1 	 - 19 
IIB22 0,30 0,07 4 	 22,7 17,0 	 9,1 0,88 0,02 2,27 1,69 2,93 	 3 	 - 22 
I1B 0,32 0,07 5 	 22,1 16,0 	 8,9 0,86 0,03 2,35 1,73 2,82 	 5 	 - 22 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: = 2,4 
Média das % de argila 	 no A 
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4 - BRUNIZEM AVERMELHADO 
Compreende solos com horizonte B textural, não hidromórficos, argila de 
atividade alta, horizonte A chernozêmico ("mollic epipedon") (61), alta soma 
de bases trocáveis (S) e elevada saturação de bases (V%). Caracteristicamente 
possuem nítida diferenciação de horizontes (fig. 60), apresentando grande con-
traste entre os horizontes A escuro e o horizonte B  de coloração predominan-
temente entre as tonalidades vermelhas e brunas, freqüentemente apresentando 
película de material coloidal (crosidade) nas superfícies dos elementos estrutu-
rais. Possuem seqüência de horizontes A, B e C, são moderadamente ácidos e 
neutros, poucas vezes ácidos, com ausência ou baixos teores dc alumínio trocável, 
geralmente contendo regular quantidade de minerais primários facilmente de-
componíveis nos horizontes B e/ou C e considerados como de alta potenciali-
dade agrícola. 
No Estado de Sergipe estes solos possuem textura média ou argilosa no 
horizonte A e argilosa no B, por vezes com cascalho, ou mesmo cascalhenta em 
alguns horizontes A. A profundidade do A + B oscila comumente entre 50 e 
70cm, porém ocorrem solos rasos com profundidade de 40 a 50cm - A transição 
do A para o B é geralmente abrupta e plana. Em alguns locais os horizontes B 
e C podem apresentar "slickensides", tendo os solos, neste caso, caráter vértico, 
com horizonte C carbonático ou não. Ocorrem também alguns solos com caráter 
abrúptico. 
O horizonte A chernozêmico constitui uma das principais características 
destes solos. Sua espessura é da ordem de 18 (em alguns solos rasos) a 40em, 
coloração (solo úmido) bruno-escura ou muito-escura, por vezes preta em solos 
desenvolvidos de calcários, com matizes de 7,5Y a IOYR, valor 2 ou 3 e croma 1 
ou 2; estrutui -a fraca a forte e pequena a grande granular (raramente blocos 
subangulares), de consistência macia a dura quando seco, e friável quando úmi-
do. Poucas vezes ocorre um horizonte A,, pouco espesso (em torno de 5cm). 
O horizonte B é geralmente pouco espesso, com 20 a 30cm, de coloração 
(solo úmido) mais freqüente vermelho-escura, bruno-avermelhado-escura e bruna, 
com ou sem mosqueados, com matizes variando de 2,5YR a 7,5YR, valor 3 ou 4 
e croma de 4 a 6; estrutura moderada pequena a média blocos angulares e suban-
guIares, ou moderada média prismática composta de blocos angulares, de consis-
tência extremamente dura quando seco, e firme quando úmido. 
O horizonte C possui normalmente textura média, sempre com teores bem 
menores de argila e bem mais providos de minerais primários facilmente de-
componíveis que o horizonte B. 
Estes solos ocupam relativamente pequenas extensões nas zonas do Oeste, 
do Litoral e Central. Na Bacia Cretácea da zona Central, os solos de caráter vér-
tico, com ou sem horizonte C carbonático, são desenvolvidos de calcários e folhc-
lhos da Formação Riachuelo; em outras áreas são originados a partir da decom-
posição de xistos ou do saprolito de gnaisses. O relevo varia dc suave ondulado 
a forte ondulado (fig. 61) e o clima é do tipo As' de Kõppen e 3cTh ou 3bTh 
de Gaussen, com índice xerotérmico de 40 a 150 e número de meses secos de 3 a 
5; precipitações pluviométricas médias anuais de 800 a 1-200mm. Vegetação •k 
floresta caducifólia ou subcaducifójia. 
Quanto ao uso agrícola atual, estes solos são intensamente cultivados com 
cana-de-açúcar na zona Central (fig. 61), principalmente nas áreas de calcários e 
folhelhos da Bacia Cretácea. Em outras áreas, além do uso com cultura de cana-
de-açúcar em pequena escala, estes solos são mais utilizados com pastagens, 
principalmente com capim sempre-verde, e a pccuária, aí desenVõlvida, é normal-
mente com bovinos e em regime extensivo. Constata-se também alguma fruticul-
tura e culturas de subsistência, destacando-se a de milho, bem como cultura do 
algodão herbáceo da zona do Oeste. 
São soles de alta fertilidade natural, com boa reserva de minerais primátios 
facilmente decomponíveis capazes de liberar nutrientes para as plantas, e com 
acidez apenas moderada. Porém, apresentam-se com moderadas limitações pela 
falta d'água com baixas ou insuficientes precipitações pluviométricas. Devido a 
sua pouca profundidade e baixa permeabilidade no horizonte B,  são solos bas-
tantes susceptíveis à erosão que necessitam de práticas conservacionistas, em es-
pecial nas árcas de relevo mais movimeptado. Além das necessidades de irriga-
ções e de práticas eonservavionistas, estes solos requerem práticas simples de 
adubações (principalmente com fósforo) - 
Segundo as classes de textura, presença ou não de horizonte C carbonático 
e do caráter vértico, esta classe de solos foi subdividida conforme segue. 
4.1 - BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 
2.' componente da associação PLSe1 - Perfil 35. 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.' componente da associação PE4. Perfil 36. 
fase floresta caducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado. 
3.' componente da associação PE1. Perfil 37. 
4.2 - BRUNIZEM AVERMELHADO vértico C carbonático e não carbonático tex-
tura argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
2.' componente da associação V. 
fase floresta subcadrícifdlia relevo ondulado e forte ondulado. 
L' componente da associação BV. 
PERFIL 35 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 56 SE (zona do Litoral) - 
Data - 19/12/69. 
Classificação - .BRUNIZEM AVERMELHADO abrúptieo textura média cascalhcu-
ta/argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 
Localização - Lado direito da estrada Buquim-Pedrinhas, a 7,01km de Buquim.. 
Município de Buquim. 
Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de elevação, com 7% 
de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada com influência de material 
pseudo••autóctone na parte superficial. 	 - 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Altitude - 140 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
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Pedregosidade - Áusente, 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação florestal secundária caducifólia, com velame e mar-
meleiro. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem. 
A 	 O - 18cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido), bruno-acinzentado (IOYR 
5/2, seco); franco-arenosa cascalhenta; moderada pequena a mé-
dia granular e moderada pequena blocos subangulares; muitos 
poros pequenos e médios; duro, friável, ligeiramente plástico e 
pegajoso; transição abrupta e plana. 
JTB 	 18 - 40cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido e seco); argila; 
moderada média prismática composta de moderada média blocos 
subangulares; poros comuns pequenos e muito pequenos; extre-
mamente dum, firme, plástico e pega joso; transição clara e plana. 
TIC 	 40 - 55cm+; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); franco-argilosa com 
cascalho; moderada média blocos subangulares; poros comuns pe-
quenos e muito pequenos; extremamente duro, muito firme, plás-
tico e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A, comuns no lIBt e poucas no IIC. 
Observação - Presença de material primário no horizonte JlB e calhaus de 
quartzo no horizonte A. 
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PERFIL 35 - ANÁLISES FÍSICAS E OU1MICA 
Amostra de labor. n.° 5 : 6271 a 6273. 
Horizonte Frações da amostra total 0/, 
Composição granulométrica da 	 terra fina (dispersão com Na0H a 	 1 
1 mmmm 
 
- 
2 
Densidade gfcm3 (0 
P 
Símbolo 
a0 Protundidade 
cm 
0 5 
. 
-i 
P1 
Meis 	 Areia 
tina g0rossa0 	 20 2-,2 	 i0. os1 0.05.o.002< 
mmmmI 
SiRe Arila.E &ooz 
e 
a 
A 0-18 119 8030 27 28 15 6 601,87- -- 
1iB 18-40 02 9818 13 .18 51 28 450,35-- - 
IIC 40-55+ 69 8525 17 20 38 22 420,53-- - 
p11 (1:2,5) 	 Complexo 	 sortivo ' e 1 mE/lOOg 1 1 E 
- a Horizonte _______________________ ___________________________________________________________________ ____________ S+AD' o. 
Água KCI1N 	 Ca Mg4 K. Na- Alt+ H' Haior 50m r a I a 
- 
A 5,3 4,5 3,6 3,1 0,11 0,20 7,0 0,2 2,9 10,1 69 3 3 
L1B 5 5,9 4,5 10,9 12,7 0,20 0,58 24,4 0,2 3,1 27,7 88 1 <1 
[IC 6,2 4,8 9,5 12,1 0,26 0,56 22,4 O 2,4 24,8 90 O <1 
Ataque por H OSO4 	 d = 1,47 S102 
Is' Iv a 1 E 	 va- 
Horizonte NH -H ______ M 203 ______ R203 __ ______ O quite de 1 	 len umidade 
vPF SiO. Al.03 1 Fe2O3 1 TiO2 1 FC203 (orgânico) (Ki) (Kr) 
A 1,07 0,12 	 9 	 8,1 3,8 4,1 1,05 	 0,04 	 3,63 2,15 	 1,46 	 2 	 - 	 17 
JIB 5 0,78 0,09 	 9 	 23,0 12,8 8,7 0,61 	 0,03 	 3,05 2,13 	 2,31 	 2 	 - 	 36 
IIC 0,66 0,08 	 8 	 18,7 9,9 8,9 0,56 	 0,04 	 3,21 2,04 	 1,75 	 2 	 - 	 31 
Média das % de argila no 8 (exclusive 8 3 ) 
Rclação textural = 3,4 
Média das 	 % de argila no A 
i4 
PERFIL 36 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Namero de campo - 5 SE (zona do Litoral). 
Data - 10/07/66. 
Classifica ção - BRUNIZEM AVERMELHADO abrúptico textura média com cas-
calho/argilosa com cascalho fase tloresta caducif Ólia relevo o,,dzt-
lado. 
Localização - Rodovia ER 101, trecho Umbaúba-Cristinápolis, distando 56km do 
entroncamento da ER 101 com a SE-ó. Município de Umbaúba. 
Situação e declividade - Corte de estrada, lado esquerdo, em terço iníerior de 
encosta com 14% de dèclividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso - Gnaisse. 
Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de matei -ial pseudo-
autóctone no desenvolvimento do horizonte A. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 120 metros. 
Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Área de floresta caducifólia com gramíneas, dominando o ca-
pim sempre-verde e o colonião, tendo como plantas invasoras: ju-
rubeba, malícia, chumbinlio, vassourinha, estrela-de-são-joão e ju-
lemas. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens bem desenvolvidas - 
A1 	 O - 35cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, úmido), bruno-acinzentado 
(IOYR 5/2, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena a 
média granular; poros comuns muito pequenos; macio, friável, 
plástico e pegajoso; transição abrupta e plana. 
A0 	 35 - 39em; bruno (IOYR 513, úmido); areia com cascalho; grãos sim- 
ples; muitos poros pequenos; solto, não plástico e não pegajoso; 
transição abrupta e plana (não coletado). 
'182t 	 - 54cm; vermelho-escuro (25YR 3/6, úmido); mosqueado abundante 
médio e proeminente bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido); argila com 
cascalho; moderada pequena a média blocos angulares e suban-
guIares; poucos poros muito pequenos e pequenos; extremamente 
duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição abrupta 
e ondulada. 
IIB1 	 54 - 68cm; bruno-amarelado (IOYR 5/5, úmido); mosqueado abundan- 
te médio e difuso bruno acinzentado (IOYR 512, úmido); franco-
argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena a média blocos suban-
guIares; poucos poros muito pequenos e pequenos; extremamente 
duro, extremamente firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição gradual e plana - 
2:3 
11C 1 	 68 - 82cm; bruno-acinzentado (IOYR 5/2, úmido), bruno-amarelado (10 
YR 5/6, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena 
a média blocos subangulares; roucos poros muito pequenos e pe-
quenos; firme, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada. 
IIC, 	 82 - lOOcrn+; franco-argilo-arenosa com cascalho; rocha semi-intempe- 
rizada, 
Raízes 	 - Muitas em A 1 e A2 , poucas no IIB,, e raras no IIB 3 . 
Observações - 1) Presença de pontuações brancas nos horizontes IIB, t e 11C1 , 
resultantes da existência de minerais primários pouco intem-
perizados; - 
2) Na área ocorrem solos mais rasos com horizonte A muito pou-
co desenvolvido e solos com maior espessura, sobretudo no ho-
rizonte 
3) Presença de calhaus, cascalhos e quartzo pouco arredondados 
- 	 na transição do horizonte A 1 para o A2 ; 
4) O horizonte A. não foi coletado. 
PERFIL 36 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 80% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, alguns 
corroidos; 20% de magnetita; traços de feldspato intemperizado. 
Cascalho - 80% de quartzo, com muita aderência de óxido de ferro; 20% 
de concreções areno-ferruginosas - 
11H2 1 	 Areias - 85% de quartzo, grãos angulosos, grãos com aderência de óxi- 
do de fero; 5% de concreções ferruginosas; 10% de magnetita (na areia 
fina); traços de feldspato muito intemperizado. 	 - 
CascaUw - 90% de quartzo, grãos angulosos com aderência de óxido 
de ferro; 5% de concreções areno-ferruginosas; 5% de feldspato intem-
perizado. 
I1B3t 	 Areias - 75% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, grãos 
com aderência de feldspato; 15% de magnetita (na areia fina); 10% de 
feldspato - 
Cascalho - 85% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, al-
guns grãos com aderência de feldspato; 15% de feldspato. 
11C 1 	 Areias - 75% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, angulosos, na maio- 
ria com aderência de óxido de ferro; 15% de magnetita; 10% de felds-
pato. 
Cascalho - 85% dc quartzo com aderência de óxido de ferro e felds-
pato; 15% de feldspato. 
11C2 	 Areias - 90% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, grãos 
angulosos; 5% de feldspato; 5% de magnetita. 
Cascalho - 50% de fragmentos de rocha (granito gráfico); 50% de 
quartzo com aderência de óxido de ferro e de fcldspato. 
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PERFIL 36 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.05: 2464 a 2468. 
1 Composição granulométrica Frações da da 	 terra 	 fina 	 a 1 Densidade 
horizonte Amostra total (dispersão com NaOH) 
	
a 
ti 1 ts 
C 
E Areia I Silto 	 Argila 0  1 
Símbolo Profundidade 
a grossa 	 fina0,05-0,2 	 < o,2 2-0,20 ,20.0,05 cm 
H vmmmm 
mm 	 itiin1t 
LèA 
A1 0-35 07 9336 23 25 16 12 25 1,56 - -  - 
IIB~ t 35-54 07 9335 9 12 44 43 20,27---- 
IIB3 54-68 08 9237 14 15 34 31 90,44__L____ 
11C 1 68-82 09 9140 16 15 29 27 70,52--- 
11C2 82-100+ 22 11 87 37 15 20 28 25 11 0,71 - - - 
p1! 	 (1:2,5) Compl exo 	 sorii•o 
mE/1g >a ia 
Horizonte 1 
-- 
1 - lo l - 
l00Al' 
1 
lS-FAl"laP, 
Agua KCI1N Catt Mg" Na Valor 5 (soma) Al"+ l 
1 
1!' Valor T (soma)1 
1 
A, 5,0 4,2 2,4 3,0 0,11 0,18 5,7 0,3 4,0 10,0 57 5 4 
IIB2 5,3 3,9 3,1 8,9 0,06 0,80 12,9 0,4 2,7 16,0 81 3 1 
11B35 5,3 4,0 2,3 6,7 0,06 0,83 9$ 0,3 1,8 12,0 83 3 1 
11C 1 5,8 4,3 1,9 6,1 0,06 0,80 8,9 0,2 1,1 10,2 87 2 1 
11C0 6,2 4,6 2,1 6,2 0,05 1,29 9,6 O 0,8 10,4 92 O 
Ataque por 11 0 SO4 	 é = 1,47 . . 
C N C1 0 ' SsO., '-------------;AIO3 Ss02 + 	 i 	 ° 
- 
Equiva-
lentede Elorizonte (orgânico) .1 F 	 o umidade AL0. 
SiO AIOJFeOi Tio 	 P0 	 (Ka) L3 L1K 
A 1 1,24 0,12 10 	 6,0 3,0 3,6 1,26 0,03 3,40 1,93 1,31 2 	 - 13 
IIB 0,47 0,06 8 	 17,9 8,5 6,8 0,79 0,02 3,58 2,37 1,96 5 	 - 27 
0,27 0,04 7 	 14,1 8,8 5,8 1,03 0,01 2,72 1,92 2,38 7 	 - 21 
11C 1 0,20 0,03 7 	 12,4 7,3 6,2 1,08 0,01 2,89 1,87 1,85 8 	 - - 	 20 
11C2 0,18 0,03 6 	 13,7 8,6 4,3 0,63 0,01 2,71 2,05 3,13 12 	 - 19 
Média das % de argila no E (exClusive B 3 ) 
Relação textural: r. 2,8 
Média das 	 % de argila no A 
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PERÉIL 37 
- DESCRIÇÃO ÓERAL Ë CÃRACTPR1StICA MÓRFÔLÓdICA (pat-
ciais). 
Número de campo - 12 SE (zona Central). 
Data - 24/08/66. 
Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO lextura média cascalhenta/argilosa 
fase floresta cadu.cifólia relevo forte ondulado, 
Localização - Usina Proveito. Município de Capela. 
Situação e declividade 
- Corte de estrada cm terço superior de elevação, com 
24% de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito do gnaisse influenciado por material pseudo-ait-
tóctone na parte superficial. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado e ondulado constituído por outeiros e morros 
de topos achatados, vertentes convexas de dezenas de metros e 
vales em 
Altitude - 100 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ocorrência de calhaus e cascalhos de quartzo arredondados. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Pastagem de capim sempre-verde. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - A maior parte da área é usada com pastagem de capim sempre-
verde e parte com cana-de-açúcar. 
A 	 O - 30em; bruno-muitoescuro (IOYR 2/2, úmido); franco cascalhenta. 
IIB t 	 30 - 6Ccm; bruno (7,5YR 4/4, úmido); franco-argilosa; mosqueado ver- 
melho (2,5YR 4/8. úmido). 
Raízes 	 - Muitas no A,, poucas no IIB. 
Observações— 1) Presença de concreções, cascalhos e calhaus arredondados de 
quartzo no A; 
2) Ocorrem na área solos com horizonte A mais escuro (até 50 
cm) e horizonte IIB  mais espesso. 
PERFIL 37 -. ANÁLISE MINERALÓGICA 
A' 	 Areias - 79 0, 'Ó de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 15% de concreções ferruginosas e magnetíticas; 5% de detritos; 
1% de mica muscovita; traços de turmalina, anfibólio e concreções man-
ganosas. 
Cascalho - 70% de quartzo, grãos leitosos, com aderência de óxido de 
ferro, alguns grãos angulosos; 30% de concreções areno-ferruginosas e 
ferro-manganosas. 
IIB, 	 Areias - 75% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns grãos angulosos; 5% de mica muscovita; 20% de con-
creções areno-ferruginosas e areno-manganosas; traços de detritos. 
Cascalho - 60% de quartzo, grãos angulosos, com aderência dc óxido 
de ferro, uns grãos com aderência de manganês e feldspato; 40% de 
concreções areno-ferruginosas. 
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PEÀkFIL 37 - ANÁLISES FÍSItAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° 5 ; 2609 a 2610. 
Horizonte Fraç&s da amostra total 
te 
Composição granulométrica da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) 
1 
1 
E 
as 50 
, 
Densidade 
g/cm3 
c 	 F Símbolo Profundidade fl1 4 grossaF Areia fina 1 	 Silte Argila 
cm .0 -'r'o 2-0,20 0,20,o5 005-0,002 c 	 11,002 e, 	 1 	 ao 
CiAII3FIH v mm mm mm mm < 1 
A, 	 0-30 	 516 	 79 	 7 	 23 	 47 	 23 	 16 	 302,04--- 
IIB 	 30-60 	 01 	 99 	 6 	 17 	 40 	 37 	 31 	 161,08--- 
p11 (1:2,5) Complexo sortivo - 
mE/lOOg 1 >0', " 100 A1t4+ 1 Horizonte ______________________________________________________ 
Água KCIIN Ca++ Mg K. Nat ValorS Al"+ iVa orT> H-  (soma)p 
A, 	 5,6 	 4,6 	 4,4 	 5,0 	 0,49 	 0,19 10,1 	 0,2 	 5,7 	 16,0 	 63 	 2 	 3 
11B 5 	 5,7 	 3,9 	 2,7 	 9,1 	 0,17 	 0,37 12,3 
	 1,0 	 2,7 	 16,0 	 77 	 8 	 1 
Ataque por H OSO 4 	 d = 1,47 . . 
C N C 0/ 
" 
Si02 
1 
. 
1 	 ' Equiva. 
Horizonte (orgânico) A100 3 RO 3 ------_ z 
a 
" 
- 	
5 lentede 
omidade 
SiO Al2OdFe.On TiO, (Kt) (Kt') 
A, 	 1,99 	 0,20 10 12,5 	 6,4 	 4,8 	 0,49 	 0,05 3,32 	 2,25 	 2,09 	 1 	
- 	 27 
11B 5 	 0,48 	 0,07 7 19,7 	 12,6 	 9,7 	 0,65 	 0,05 2,66 	 1,78 	 2,04 	 2 	
- 	 25 
Média das % de argila no B (exClusive E 1 ) 
Relação textural: 	 = 1,6 
Média das % de argila no A 
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- BRUNO NÃO CÁLCICÔ 
Integram esta classe, solos com horizonte B textura!, não hidromórficos, 
com argila de atividade alta, ou seja, com capacidade de troca de cátions (T) 
para 100g de argila (após correção para carbono) maior que 24mE, soma e sa-
turação de bases altas; reação moderadamente ácida a praticamente neutra, ou 
mesmo moderadamente alcalina, de alta fertilidade natural e possuindo, em sua 
composição mineralógica, elevados teores de minerais primários facilmente de-
componíveis, os quais constituem fontes de nutrientes para as plantas. 
São solos pouco profundos a rasos, tendo seqüência de horizonte A, B e 
C, com espessura do A + B variando normalmente entre 30 e 90cm e em geral 
com mudança textural abrúptica do A para o 13 (fig. 62): 
No Estado de Sergipe, esta classe inclui os Brunos Não Cálcicos (não litó-
licos, não vérticos e não planossólicos) e os Brunos Não Cálcicos vérticos (que 
são intermediários para Vertisols) - Estes, diferem dos primeiros, essencialmente, 
por apresentar maior atividade de argila, com valor T (após correção para cai'-
bono) normalmente superior a SOmE/lOOg de argila, face à grande presença de 
argila do grupo 2:1 que provoca contrações e expansões da massa do solo, conse-
qüentëmente apresentando fendilhamento no horizonte B t  durante a época seca, 
bem como üslickensides - São moderada a imperfeitamente drenados e bastante 
susceptíveis à erosão, principalmente os solos de caráter vértico. 
De um modo geral, esta classe de solos possui perfis tendo seqüência de 
horizontes A, B t  e C, com transições claras ou abruptas e planas do A para o 
textura média no A e argilosa no B 1 . 
O horizonte A é mais freqüentemente fraco, ocorrendo também o modera-
do, em geral bastante erodido e de pouca espessura (entre 5 e 10cm), tendo colo-
ração (solo úmido) mais freqüente brunaverme!hada a bruno-avermelhado-
escura, comumente com matiz 5YR, valor 3 a 4 e croma 4; estrutura em blocos 
subangulares ou maciça, de consistência dura quando seco, e firme quando úmido. 
O horizonte B possui espessura entre 20 e 40em, poucas vezes compreen-
dendo subdivisões. Ouanto à coloração (solo úmido), verifica-se predominância 
de bruna e vermelha, com matizes compreendidos entre 2,5YR e 7,5Y, valores de 
3 a 5 e cromas de 3 a 6; estrutura prismática composta de blocos angulares e 
subangulares, variando de fraca a forte e de média a grande, ou simplesmente 
variando de fraca a forte pequena a grande blocos subangulares e/ou angulares; 
consistência dura a extremamente dura quando seco, e firme a extremamente 
firme quando úmido. 
O horizonte C destes solos, ora se apresenta com estrutura maciça com 
muito material de rocha semi-intemperizada, ora com estrutura por vezes pris-
mática e com "slickensides" nos solos de caráter vértico. 
Ë muito comum nas áreas destes solos a presença de calhaus e, por ve-
zes, matacões na superfície. 
/ 
A erosão laminar nestes solos por vezes chega a ser severa, em sulcos re-
petidos ocasionalmente ou com freqüência, principalmente nos Brunos Não Cál-
cicos vérticos, que se apresentam, em geral, muito erodídos. Em alguns locais 
os solos apresentam-se truncados, conforme verifica-se na área da associação Re17. 
Quanto à distribuição geográfica, estes solos ocorrem quase totalmente na 
2Õna semi-árida do Sertão do São Francisco, havendo urna pequena penetração 
na zona do Baixo São Francisco. São originados predominantemente da decon'i- 
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posição de xisto ou do saprolito dc gnaisses, coni ocorrências de granitos. Apre-
sentam relevo suave ondulado de Superfícies de Pediplanação e ondulado ou 
forte ondülado do Modelado Cristalino (fig. 63). Clima BSsh' de Küppen e 3aTli 
e 3bTh da classificação de Gaussen; índice xerotérmico de 100 a 200 e número 
de meses secos de 5 a 8; precipitações pluviométricas médias anuais de pouco 
menos de SOOmm até SOOmm. Vegetação de caatinga hiperxerófila e hipoxerófila 
(fig. 64). 
Em grande. parte estes solos são atualmente aproveitados com pecuária, a 
qual é realizada de modo extensivo, utilizando-se pastagens predominantemente 
de capim sempre-verde, ou precariamente utilizando-se a vegetação natural de 
caatinga. São também cultivados com palma forrageira, algodão, milho e feijão, 
entre outras culturas pouco freqüentes (fig. 64). Situando-se em áreas sertane-
jas, de clima semi-árido quente, onde se verificam índices elevados de evaporação 
e escassas e irregulares precipitações pluviométricas, estes solos apresentam for-
tes limitações ao uso agrícola pela falta d'água. Além disso, são muito susceptí-
veis à erosão, principalmente em áreas de relevo ondulado e forte ondulado, onde 
têm também forte limitação à mecanização, sobretudo nos solos de caráter vér-
tico, que apresentam condições físicas mais desfavoráveis. Em contraposição, são 
solos de fertilidade natural alta e com bastante reserva mineral que constitui fonte 
de nutrientes para as plantas. 
Pelo exposto, verifica-se que o aproveitamento destes solos para culturas, 
de modo geral é fortemente restringido. O controle da erosão deve ser intensivo 
e a irrigação deve ser experimentada, devendo-se deste modo escolher áreas me-
nos sujeitas à erosão ou pouco erodidas e com pequenas declividades. A irrigação, 
se mal conduzida, pode inutilizar os solos para a agricultura, tendo em vista a 
ocorrência de teores bem significativos de sódio trocável nos horizontes inferio-
res; principalmente nos solos de caráter vértico. 
A utilização com pecuária parece ser a mais indicada. Para isto é neces-
sário fazer reserva de alimentos para o período seco, estudar e experimentar 
forrageiras que se adaptam melhor a estes solos e implantar o sistema de capi-
neiras irrigadas. O cultivo da palma forrageira deve ser intensificado. Quanto às 
culturas de subsistência, deve-se desenvolver variedades de ciclo bem curto que 
possam produzir boas colheitas no curto período de chuvas. 
Segundo o tipo de horizonte A, presença ou não do caráter vértico, textu-
ras e fases de vegetação e de relevo, esta classe de solos foi subdividida confor-
me relação que segue. 
5.1 - BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado. 
2: componente das associações Re13 e Re14. Perfil 38. 
5.2 - BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco textura média/argilosa 
fase caatingct hiperxeróf tia relevo suave ondulado. 
3: componente da associação NCI. 
5.3 - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura argilosa 
fase truncada caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado. 
2: componente da associação Re17. 
5.4 - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura média/argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 
1: componente das associações NCI, NC2 e NC3. Perfil 39. 
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PERFIL 38 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 29 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 25/10/69. 
Classificação - BRUNO NÃO CALCICO textura média com cascalho/argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado. 
Localização - Lado esquerdo da estrada que liga Jibóia a Lagoa da Volta, a 6,5 
km do entroncamento com a central Pórto da Fôlha-Gararu. Mu-
nicípio de Gararu. 
Situação e declividade 
- Corte de estrada em topo de pequena elevação, com 14% 
de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto 
com duas micas e granada, 
Material originário - Produto da decomposição do micaxisto. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional 
- Ondulado e forte ondulado com vertentes curtas de algumas 
dezenas de metros e vales em "V". 
Altitude - 90 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Muitos calhaus de quartzo na superfície. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com muito marmeleiro e jurema. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
A 	 0 - 5cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido), vermelho-ama- 
relado (5YR 5/6, seco); franco com cascalho; moderada pequena-
blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; duro, fir 
me, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
5 - 30cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 5/8, seco); 
argila; fraca pequena e média blocos subangulares; cerosidade co-
mum e fraca; muitos poros pequenos e médios, poucos grandes; 
ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
ondulada (20-50cm). 
C 	 30 - 55em; rocha semi-intemperizada; transição clara e ondulada (15 
30cm). 
Raizes 	 - Muitas no horizonte A e B. 
Observações - 1) Intensa atividade biológica nos horizontes A e B; 
2) Presença de fragmentos da rocha no horizonte 8; 
3) O horizonte Ç  não foi cçlctadQ. 
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PERFIL 38 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.s: 
 5888 e 5889. 
Horizonte 
%
Frações da 
amos 'ra total 
Composição granulnmtrica 
da 	 terra 	 fina 
(dispersão Com NaO}l) 
1 
1 
a 	 O 
a 50 
a 
1 	 - 
l< 
Densidade 
1 	 g/cm3 O 
E Areia Areia Sub 
(21 
Símbolo Profundidade E grossal fina Argila 0,05-0,002< 
	
U. ? 1 	 - CIII 
• 
ri 3r5kv 2-0,20 0,20-0,05 m
2l 
mm 	 m < 1 
mmlmm  
A 	 0-5 	 07 	 9313 	 32 	 29 	 26 	 20 	 231,12--- 
B 5 - 	 .5-30 	 05 	 9511 	 27 	 22 	 40 	 26 	 350,55--- 
pH (1:2,5) Complexo torlivo 1 mE/1g 
1 Iotl P 	 l E o. Horizonte 
Valor si 
1 
ValorTp. 1 S+Al" Água KCl IN Ca'+ Mg+t Na- Al­ 	 H - 
A 	 6,9 	 6,1 	 9,6 	 4,7 	 0,69 	 0,11 15,1 
	 0 	 0,9 	 16,0 	 94 	 0 	 90 
B t 	 6,4 	 4,6 	 7,0 	 6,3 	 0,20 	 0,19 13,7 	 O 	 1,9 	 15,6 	 88 	 O 	 3 
Ataquepor H,SO 4 	 d = 1,47 	 , 
Si0 2 5102 
- 
C N C Al203 1 
12 
' 
Equiva. 
lentedo 
- Al ÇO3 
. 
LO 3 Horizonte (orgânico) 
, - N Fe00 H '3 umidade Si0 A1 Ç03 Fe»03 TiO2 P205 (K') (1(r) - 	 - 
A 	 2,54 	 0,23 11 13,9 	 9,4 	 5,7 	 0,55 	 0,15 	 2,51 	 1,81 	 2,59 	 1 	 - 	 22 
B t 	 0,57 	 0,09 6 20,0 12,7 	 7,8 	 0,60 	 0,08 2,68 	 1,92 	 2,55 	 1 	 - 	 22 
Média das °•'o de argila no E (exclusive E 3 ) 
Relação textural: 	 = 1,5 
Média das % de argila no A 
	 , 
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PERFIL 39 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 25 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 22/10/69. 
Classificação - BRUNO NÃO CALCICO vértico textura média com cascalho/ar-
gilosa com cascalho fase caatinga luperxerúfila relevo suave on-
dulado. 
Localização - Lado direito da estrada que liga o povoado Curituba à Fazenda 
Canabrava, distando 6,3km de Curituba. Município de Canindé do 
São Francisco. 
Situação e declividade - Trincheira em topo plano de elevação com pequena de-
clividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado, com vertentes longas, limitando vales aber-
tos. 
Altitude - 180 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Caatinga hiperxerófila com catingudira, bom-nome, jurema e 
cactáceas (coroa-de-frade e palmatórja-brava). 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila pouco densa. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
A 	 O - 6cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, úmido), bruno (7,5YR 4/3, se. 
co); franco-arenosa com cascalho; maciça pouco coesa; muitos po-
ros pequenos; duro, firme, plástico e pegajoso; transição abrupta 
e plana. 
B t 	 6 - 4Ccm; bruno-escuro (7,5YR 4/2, úmido); bruno (7,5YR 5/4, seco); 
franco-argilosa com cascalho; forte média a grande prismátíca 
composta de forte média a grande blocos subangulares a slicken 
sitie" comum e moderado; poros comuns muito pequenos; extre-
mamente duro, extiemamente firme, plástico e pegajoso; transi-
ção clara e plana. 
C 	 40 - SOcm+; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); franco-argilo-are- 
nosa cascalhenta; moderàda média prismática composta de mode-
rada média blocos subangulares; 'slickenside" comum e modera-
do; poros comuns muito pequenos; extremamente duro, extrema-
mente firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A, raras no B t  e C. 
Observação - Observa-se a presença de bastantes minerais primários nos hori-
zontes B, e C. 
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Fig. 64 
Relevo, vegetaçâo e uso (algod5o consorciado com milho) de Bruno N5o 
Cálcico vértico A fraco textura média/argilosa fase caatinga hiperxerófila 
relevo plano. (Associaç3o NC3). Município de Poço Redondo. 
Fig. 65 
Corte mostrando perfil ao natural de Planosol Solódico Eutrófico Ta A 
moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado. 
1 
• 	 •.::a 
Fig. 66 
Relevo e vegetaçâo de Planosol Solódico Eutrófico Ta A moderado e 
chernozêmico textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado. (Associação PLSe1). Município de Riachão do Dantas. 
Fig. 67 
Caatinga hiperxerófila sobre Planosol Solódico Eutrófico Ta e Tb A fraco 
textura arenosa/média e argilosa fase relevo plano. (Associação PLSe5). 
Município de Poço Redondo. 
PERFIL 39 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor, n.°8 : 5876 a 5878. 
1 	 Fraçôes da Composição granulométrica da 	 terra 	 fina 1 cd Densidade Horizonte J 	 amo!tra total 1 	 (dispersão com NaOH)  g/cm3 % 9', O 
1 12 e 1  Areia 1 ,1 
Símbolo Profundidade p 1 grossa tina 	 0,0,002 ,20 
 
-0051 	 mm 
< u,Uu
Sitie 	 ArgilaIE os 
cm - 20,20 
mm  
rnfll)< dA VI mml <1 
A 0-6 112 8728. 26 29 17 9 47 171- 	 - 	 - 
B t 6-40 212 8628 15 20 37 30 190,54--- 
C 40-80+ 016 8432 17 18 33 14 580,55--- 
pil (1:2,5) Complexo sortivo 1 
mE/lOOg E Horizonte 1 1 
Água ICCIIN Ca++ Mg'+ 1C Na Valor 5] , Valor - 1 (soma)1 (soma)1 
A 6,6 5,3 5,7 4,6 0,30 0,50 11,1 O 1,5 12,6 88 O 	 2 
7,0 5,6 11,0 13,3 0,10 2,42 26,8 0 O 26,8 100 O 	 2 
C 8,2 6,8 12,2 13,8 0,11 2,76 28,9 O O 28,9 100 O 	 11 
E 	 Ataque por HOSO 4 	 d = 1,47 1 5i00 Si02 
lo 1 
Uorizonte 
C (orgânico) 
NC_____________ 
A! 9Ol R,,03 
A! O 
o 
Equiva. 
tente de 
i umidade - 1 N S102 ALO3 Fe2O3 TiO2 P00 j (1(i) (IZr) 2 	 ' 
Iu 1 
A 136 0,12 11 8,1 4,5 3,1 0,60 0,04 3,06 2,13 2,27 4 	 - 17 
Bt 0,63 0,07 9 17,7 8,3 6,1 0,80 0,03 3,62 2,47 2,14 9 	 O 27 
C 0,49 0,05 10 17,7 7,5 5,7 0,86 0,04 4,01 2,70 2,06 10 	 2 24 
Pasta saturada 1 	 sais 	 solâveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hídricas 
Ilorizonte o 
Mg'H 	 K' 	 Na** "lEI 
1 E 
tTmidadeE!E.'ã 
E 
1 	 1 	 i Cl - ' tJ3a. m IuI 3 e2 
d mE/lOOg 
 
Ia-- 
A - - -- - - - - - - - - - 
	
2,7 	 62 	 0,1 	 x 	 0,01 	 1,36 	 - 	 - 	 -.- 	 - 	 - 
C 	 5,8 	 62 	 0,1 	 0,3 	 0,01 	 3,10 	 - 	 - 	 - 	 .- 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive R5 ) 
	
Relação textural: 	 = 2,2 
Média das % de ari1a no 4 
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6 - PLANOSOL 
Compreende solos com horizonte 13 textural que possuem seqüência de ho-
rizontes A, B  e C, com mudança textural abrupta do A para o 13 (fig. 65), mos-
trar(do os horizontcs subsuperficiais B  e/ou C feições associadas com umidade 
em face dos problemas de excesso d'água durante o período chuvoso e resseca-
mcnto e fendilhamento no B,  durante a época seca. São pouco profundos ou 
rasos, de baixa permeabilidade e muito susceptíveis a erosão, moderadamente 
ácidos a praticamente neutros (raramente ocorrem solos moderadamente alca-
linos), contendo comumente, nos horizontes subsuperficiais Il t e C, sobretudo 
neste último, elevados teores de minerais primários facilmenAe decomponíveis, 
os quais constituem fontes de nutrientes para as plantas. 
No Estado de Sergipe estes solos possuem atividade de argila alta e baixa, 
são eutróficos e solódicos ou não so!ódicos, ou seja, saturação com sódio trocá-
vel (1(>9.Na/T) nos horizontes B  e/ou C compreendida entre 6 e 15% ou menos 
de 6%, respectivamente nos solódicos e não solódicos. Alguns solos possucm 
caráter vértico, onde predominam argilas do grupo 2:1. A textura é arenosa ou 
média no horizonte A, e média, argilosa ou muito argilosa no a transição á 
plana ou ondulada e abrupta (do A para o 13k)  e o gradiente textural vai-ia de 1,7 
a 5,6 nos solos dc textura média/argilosa ou arenosa/média, sendo da ordem de 
10,0 a 14,0 nos solos de textura arenosa/argilosa ou arenosa/milito argilosa. A 
profundidade do A + B varia de cerca de 30cm até pouco mais de 70cm, em solos 
derivados de gnaisses e xistos, sendo de 80cm a pouco mais de 100cm nos solos 
derivados de meta-siltitos, arenitos e folhelhos, sendo esta espessura resultante da 
maior ou menor influência de cobertura pedimentar. 
O horizonte A pode ser moderado ou fraco, raramente chernozêmico, pou-
cas vezes compreendendo A 1 e A 2 . Sua espessura oscila entre 10 e 40cm nos solos 
derivados dc gnaisses e xistos e de 40 a 80cm nos solos derivados de meta-siltitos, 
arenitos e folhelhos; coloração normalmente bruna nos solos com A fraco, e bru-
no-acinzentado-escura a bruno-escura nos solos com A moderado, com matiz IOYR 
(poucas vezes 7,5YR), valor 3 ou 4 e croma de 2 a 4, podendo estas cores serem 
mais escuras nos solos com A chernozêmico, o qual possui também estrutura mais 
desenvolvida que os horizontes A fraco e moderado que comumente possuem es-
trutura maciça, pouco a moderadamente coesa, ou fraca a moderada pequena a 
média granular e/ou blocos subangulares; consistência dura ou mmto dura quan-
do seco, e muito friável a firme quando úmido. 
O horizonte B apresenta espessura que variam de 18cm até pouco mais 
de 60cm, compreendendo ou não B.,  (por vezes B., e 13')  e B1,  Coloração (so-
lo úmido) muito variada, sendo mais freqüentes as cores brunadas nos matiz-2s 
tOYR e 2,5Y, valor 4 ou 5 e cromas de 3 a 8, com ou sem mosqueados, ou mesmo 
coloração variegada, sendo os mosqueados abundantes ou comuns, distintos ou 
proeminentes, prcdominantemente nas tonalidades avermelhadas, sendo menos 
freqüentes as tonalidades amareladas ou brunadas; estrutura moderada a forte 
prismática (poucas vezes colunar) composta de moderada a forte blocos angula-
1-es e subangulares, de consistência extremamente dura quando seco, e extrema-
mente firme a firme quando úmido. São freqüentes os "slickensides", que são 
abundantes nos solos de caráter vértico. 
O horizonte C apresenta-se freqüentemente com características semelhantes 
ao horizonte B, porém, por vezes, é maciço com predomínio de fragmentos de 
rocha semi-intemperizada, além dc encerrar maiores teores de minerais primá-
rios facilmente decomponíveis, e normalmente com maior saturação com sódio 
trocável, principalmente nos selos com carAter solódico. 
Estes solos ocorrem mais freqüentemente nas áreas mais secas do Estado 
e, excetuando-se as áreas que correspondem a uma faixa mais úmida a oeste das 
zonas do Litoral e do Baixo São Francisco, encontram-se nas demais zonas fisio-
gráficas, sendo mais freqüentes na zona do Oeste, seguindo-se as do Sertão do 
São Francisco e Central. São derivados predominantemente do saprolito de gnais-
ses e do produto da decomposição de xistos, meta-siltitos, arenitos e folhelhos. O 
relevo em grande parte é suave ondulado (figs. 66 e 68) com partes planas que 
correspondem às áreas secas ou semi-áridas de Superfícies de Pcdiplanação, ou 
apenas suave ondulado que ocorre em superfícies do Modelado Cristalino ou de 
fundo de vales em áreas de "tabuleiros" muito dissecados. Quanto ao clima, ocor-
rem os tipos BSsh' e As', ambos da classificação de Kdppen e os bioclimas 3bTh, 
3cTh e 3aTh da classificação de Gaussen, com índices xerotérmicos entre 40 e 200 
e número de meses secos de 4 a 8; precipitações pluviométricas médias anuais 
variando de menos de 500mm em áreas de caatinga hiperxerófila (fig. 67), até 
cerca de 1 .000mm ou pouco mais, em áreas de floresta caducifólia (fig. 66). Além 
dos dois tipos de vegetação acima citados, ocorre também, com muita freqüên-
cia, a caatinga hipoxerófila. 
Atualmente estes solos são bastante utilizados com pecuária e agricultura. 
A pecuária é realizada normalmente em regime extensivo, encontrando-se muitas 
pastagens de capim sempre-verde e menos freqüentemente de capim pangola (fig. 
68), porém, em grande parte, utiliza-se de modo muito precário a própria vegeta-
ção natural existente. No que concerne à sua utilização com agricultura, cons-
tata-se atualmente árças cultivadas com algodão e com culturas de subsistência 
como -milho, mandioca e feijão, principalmente onde o horizonte A se apresenta 
mais espesso. 
De um modo geral são solos indicados para pastagens, o que já é verifica-
do na região. Porém há necessidade de se implantar e intensificar o aproveita-
mento destas áreas com novas forrageiras, introduzir o sistema de capineiras, 
bem como fazer reserva de forragens para o período seco. 
São solos bastante susceptíveis à erosão, apresentando pequeno excesso 
d'água no período chuvoso e um grande ressecamento na época seca. As condi-
ções físicas do horizonte B t  são pouco favoráveis ao desenvolvimento do sistema 
radicular das plantas. Possuem limitações impostas pela falta d'água, principal-
mente nas áreas secas de ãaatinga. Deve-se considerar também que estes solos, 
em sua quase totalidade, possuem saturação com sódio trocável elevada, que po-
de alcançar cerca de 14% nos horizontes subsuperficiais. 
Segundo a saturação com sódio trocável, a atividade de argila do B 1 , tipos 
de horizonte A, texturas dos horizontes A e B, e fases de vegetação e relevo, 
estes solos foram subdivididos conforme o esquema que se segue. 
6.1 - PLANOSOL EUTRÕFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa e média/ 
argilosa e muito argilosa. 
fase floresta caducif 6/ia relevo plano e suave ondulado - 
2.1 componente da associação PE8. 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 
1.0 componente da associação PLe. Perfil 40. 
6.2 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFJCO Tb A fraco textura arenosa/média 
fase caatinga Izipoxerófila relevo suave ondulado. 
L° componente da associação PLSe7. Perfil 44. 
6.3 - PLANOSOL SOLØDICQ FUTROFICQ Th e Ta A moderado textura média! 
prilosz 
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fase floresta caducif ólia relevo suave ondulado. 
3: componente da associação PV6. 
6.4 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Tb e Ta A fraco textura arenosa e 
média/média e argilosa. 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
2.0 componente da associação 551. 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
2: componente da associação SS2. 
6.5 - PLANOSOL SOLÓDICO RUTRÕFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa 
e média/argilosa e muito argilosa. 
fase floresta caditeifólia relevo suave ondulado. 
6.6 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICQ Ta e Tb A moderado textura média/ 
argilosa 
fase floresta cadzicifólia relevo suave ondulado. 
2: componente da associação PElO. Perfil 42. 
6.7 -. PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFJCO Ta e Tb A fraco e moderado textura 
arenosa/média e argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
1: componente da associação PLSe3. Perfil 43. 
6.8 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A moderado e chernozêmico tex-
tura média/argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
1: componente da associação PLSe1 e 3: da associação PE4. 
6.9 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A moderado textura média/argi-
losa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
2: componente da associação Re8. Perfil 45. 
fase caatinga hipoxeróf lIa relevo suave ondulado. 
l.° componente da associação PLSc2. 
6. 10— PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A fraco e moderado textura are-
nosa e média/argilosa 
fase catinga hipoxerófila relevo suave ondulado, 
1: componente da associação PLSe4. Perfil 46. 
6.11 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFJCO Ta A fraco textura arenosa/média e 
argilosa 
fase caatinga 11iperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente das associações PLSeS e PLSe6. Perfil 47. 
6.12 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFJCO Ta A fraco textura arenosa e média/ 
argilosa 
fase caati;zga hiperxerd fila relevo plano e suave ondulado 
3: componente da associação NC3. 
6.13 - PLAMOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO vértico A moderado textura média/ 
argilosa 
fase floresta eaducifólia relevo suave ondulado. 
2.0 componente da associação PV1O. Perfil 48. 
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PEEHL 4Õ - bESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 62 SE (zona do Oeste). 
Data - 5/12/72. 
Classificação - PLANOSOL EUTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/muito 
argilosa fase floresta cadiicifólia relevo suave oI?dulado. 
Localização - Estrada Jtabaianinha-Tobias J3arreto, a 3km de Itabaianinha. MLI 
nicípio de Itabaianinha. 
Situação e declividade - Meia trincheira em terço médio de encosta suave com 
declividade de 3-5%. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário 
- Saprolito de gnaisse com influência de cobertura pouco es-
pessa dc material arenoso. 
Relevo local 
- Suave ondulado com encostas levemente convexas, médias a lon-
gas e vales abertos. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 260 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Pouca. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local 
- Floresta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual 
- Predomínio de pastagem. 
A 	 O - 25cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), cihzento.bru- 
nado-claro (IOYR 6/2, seco); areia franca; maciça; duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta 
e ondulada (15-35cm). 
25 - 37cm; camada constituída de cascalhos e calhaus (predominan-
temente de quartzo) arredondados e subarredondados (não co-
letada). 
IIB0 	 37 - 47cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado comum, 
médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido); muito argilo-
sa; moderada média e prismática; "slickenside" comum e mode-
rado; extremamente duro, extremamente firme, muito plástico e 
muito pegajoso; transição clara e plana. 
1IB3 	 47 - 57cm+; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido). bruno-escuro (IOYR 
4/3, seco); mõsqueado abundante, médio e proeminente vermelho 
(2,5YR 4/6, úmido); muito argilosa; moderada média prismática; 
"slickenside" comum e moderado; extremamente duro, extrema-
mente firme, muito plástico e muito pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A. 
Observação 
- Não foi coletada a camada de cascalhos e calhaus de 25 a 37cm. 
229 
PERFIL 40 - ÀNÃLISE MINIIRALÓGICÃ 
A 	 Areias - 97% de quartzo leitoso, hiatino, grãos na maioria com ade- 
rência de óxido dc ferro; 3% de feldspato alcalino; traços de detritos e 
anfibólio (hornblenda). 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos subangulosos, com aderência de óxi-
do de ferro e fragmentos de sílica; 5% de concreções ferruginosas arre-
dondadas - 
IIB2 	 Areias - 100% dc quartzo, hialino, sacaróide, com aderência de óxido 
de ferro; traços de ilmenita, concreções ferruginosas (limoniticas) e 
zircão. 
Cascalho - 100% de quartzo sacaróide com aderência de óxido de ferro 
subanguloso. 
I1B3t 
	
Areias - 100% de quartzo, sacaróide, alguns com aderência de óxido de 
ferro; traços de ilmenita. 
Cascalho - Quartzo leitoso sacaróide, com aderência de óxido de fer-
ro; concrcções ferruginosas (goetíticas). 
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PERFiL 40 - ANÁLISES FISICÁS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.°5: 8919 a 8921. 
Frações da Composi ção da 	 t ergra  ra 	 finulométrica Horizonte amostra total (dispersão com na NaOH3 « ,g ,, Densiclnde g/c. 113 1 .j 	 . % 
Profundidade AreiaSimbolo rossa l final Silte Anis 'a = cP 2-0,20 ,I 0,05-O,002j< mm 002 mm < v mm mml 
A 0-25 03 9733 46 16 5 2 603,20--- 
hhlot 37-47 0 1 9913 6 12 69 65 60,17---- 
I1B3 47-57+ O x 100 8 10 18 64 58 90,28--- 
pli (1:2,5) 	 Complexo soc'tivo 	 1 mE/lOOg 
 
__________________________________________________ 	 1 iOGA!"' 	 a Horizonte 	 1 	 i 	 1 	 E o Lo  Valor S 	 lSAl"an. 1 	 J 	 Valor T> 	 1 -3- Água 	 KCI1N Ca+' Mg" 	 Nr 	 m (soa) 	 " J AI' 	 j 11+ 	 (soma)l 	 1 e. 
A 	 5,7 	 4,4 	 1,0 	 0,6 	 0,10 	 0,08 	 1,8 	 0,1 	 2,4 	 4,3 	 42 	 5 	 1 
IIB, t 	 6,0 	 4,6 	 4,3 	 7,7 	 0,49 	 0,42 12,9 	 0,1 	 4,1. 	 17,1 	 75 	 1 	 <1 
lIBIU 
	
6,3 	 4,7 	 3,7 	 7,6 	 0,46 0,49 12,3 	 0,0 	 3,1 	 15,4 	 78 	 O 	 <1 
Ataque porH2SO 4 	 d = 1,47 Si0 2 Si02 
1 «o 
Horizonte C (orgânico) ____________ Al203 
Ec,uiva-
1 	 lente de 
1 	 1 umidade 
____________________________ 
1 1 Al 203 R0011 Si0 2 Al 203 Fe2O3 TiO 2 P205 (Ri) (Kr) ' Fe203 sy' - i go 
A 0,68 0,07 10 1,9 1,4 0,6 0,07 0,01 2,31 1,81 3,61 2 	 - 8 
J1B21 0,63 0,07 9 29,0 22,0 7,3 0,61 0,01 2,24 1,85 4,73 2 	 - 42 
J1B3 0,47 0,05 9 27,4 21,1 6,2 0,59 0,01 2,21 1,86 5,33 3 	 - 40 
Pasta saturada 	 i 	 Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hídricas 
HoHzonte 
Água 	 Cr 	 K 	 Nal 
C1 Umidade 1/3atm' ' L 1 6 Hz-- mE/loogdeT,r. l l 
A - - - - - - - - - - - - 
	
0,3 	 66 	 x 	 0,05 0,44 
	 - - - - - 	 - 
	
0,3 	 76 	 x 	 0,05 	 0,41 	 - 	 - 
Média das % dc argila no E (exclusive B 3 ) 
	
Relação textura!: 	 13,8 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 41 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MoRtoLocIcAs 
Número de campo - 39 SE (zona Central). 
Data - 22/11/69. 
Classificação - PLANOSOL LUTROFICO vértico A fraco textura arenosa/média 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Localização - No lado direito da estrada Candeias-Queimadas, distando 4,2km 
de Candeias (Estrada CFIESF). Município de Itabaiana. 
Situação e declividade - Meia Trincheira em terço inferior de elevação, com 
5% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada com influência de cobertu-
ra pouco espessa de material arenoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 200 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedrcgosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta caducifólia com jurema, marmeleiro e ocorrência 
de substrato graminoso. 
Vegetação regional - Formação secundária de floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem aproximadamente em 20% da área. 
A 	 O - 25em; bruno (10YR 4/3, úmido e úmido amassado), cinzento-claro 
(I(YR 7/2, seco) e bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, seco 
pulverizado); areia franca; maciça coesa; muitos poros muito pe-
quenos; muito duro, muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transiçao abrupta e plana. 
IlB t 	 25 - 45cm; coloração variegada composta de bruno-acinzentado-escuro 
(2,5Y 4/2, úmido) e bruno-oliváceo (2,5Y 4/4, úmido); franco-argilo- 
-  arenosa; moderada grande colunar; poros comuns muito peque 
nos; extremamente duro, muito firme, ligeiramente plástico e mui-
to pegajoso; transição gradual e plana. 
IIC 	 45 - 80cm; bruno-oliváceo-claro (2,5 Y 5/4, úmido); argila; moderada 
média prismática composta de moderada média a grande blocos 
subangulares; poros comuns muito pequenos; "slickenside" mui-
to e fraco; extremamente duro, muito firme, muito plástico e mui-
to pega joso. 
Raízes 	 .- Poucas no horizonte A. 
Observação - O solo (não solódico e vértico) constitui inclusão na área da as-
sociação PLS-e3. 
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PERFIL 41 - ANÁLISES FISICAS Ë QUIMICA8 
Amostra de labor. n&: 5917 a 5919. 
JlOrizonÉe Frações da amorra total 
Composição granulométrica 
da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) 
= 
,, o 
t 
1 Densidade 1 	 g/cm3 
' ° 
" 
•- 
O Profundidade 
fl °E ,, 
' 
Areia 
grossa1 
Areia 
fina Silte 1 1 Argila e' 1 Símbolo 
cm 2-0,20 0,20-0,05! 0,05-0.002< 0,002 mm < si" °' II v mm 1 mm 
1 
1 	 mm 
1 
A 0-25 03 9741 34 	 19 	 6 4 33 3,17 1,65 2,65 38 
IIB 25-45 O 6 94 53 	 13 	 11 	 23 20 13 0,48 1,80 2,62 31 
JIC 45-80 O 3 97 26 	 14 	 17 	 43 38 12 0,40 1,57 2,64 31 
Complexo sortivo 1 1 
mE/lOOg 1 > 
.0 1 j100Al'+ 'E Horizonte 1 1 V lrSj ValorT Água KCIIN Ca+ Mg Na' (saooma) 	 AI++' H' (soma)I ! 
A 6,9 5,9 1,8 2,1 0,06 0,06 4,0 O 0,3 4,3 93 O 	 1 
IIB 7,2 5,6 3,0 13,6 0,06 0,64 17,3 O O 17,3 100 O 	 1 
IIC 8,4 7,1 5,0 28,1 0,09 1,52 34,7 O O 34,7 300 O 	 1 
Ataque por 110804 	 d = 1,47 	 - 
C 0/ 	 8102 
-_ 
Si°2 t ° &iWva- C 
Horizonte 	 (orgónico) N AI.2 	 az 
F o H 	 o 
'lentede 
umidade 
__________________ - 
- 	 ALO 3 Lo.1 
- -. 
N Sio,, Alo03 Feoo.lTio , , P2 Oã (Ki) 
' 
(1(r) C23_ 
A 	 0,22 	 0,04 6 	 3,7 	 1,5 	 1,5 	 0,11 	 0,01 420 
	
2,56 	 1,56 	 1 	 - 	 8 
JIB 	 0,35 	 0,06 	 6 11,7 	 6,4 	 3,7 	 0,19 	 0,01 	 3,11 	 2,27 	 2,72 	 4 	 0 	 19 
IIC 	 0,29 	 0,04 7 20,1 	 10,5 	 6,1 	 0,30 	 0,02 3,26 	 2,38 	 2,70 	 4 	 x 	 - 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hídricas 
Horizonte 
€2QIÁgua 	 Ca" 	 Mg" 	 K' 	 Na 
al 
"r 1 	 ' Uniidade ' O'CPId' 113atrn 
1 	 mE/lOOgdeT.F.  
A - - - - - - - - - - - - 
IIB 	 - - - - - - - - - - -- - 
ITC 	 0,7 	 60 	 0,1 	 0,1 	 0,01 	 0,14 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média das % ele argila no B (exclusive fl 1 ) 
Rclaçâo textural: 	 = 5,0 
- 	 Média das % de argila no A 
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/'LRÊ/L 42 - L)ESCRIÇAO GILRAL U CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 76 SE (zona do Oeste). 
Data - 9/12/72. 
Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFJCO Tb A moderado textura mó 
dia/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Localização - Lado direito da estrada Aquidabã-Feira Nova, a 6km de Feira No-
va. Município de Feira Nova. 
Situação e declividade - Meia trincheira em terço inferior de encosta, com de-
clividade de 3 a 4%. 
Foniação geológica e litologia - Pré-Canibriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto 
quartzoso com duas micas. 
Material originário - Proveniente da decomposição da rocha supracitada com 
influência de cobertura de material areno-siltoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Altitude - 210 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta caduciíólia. 
Vegetação regional - Floresta caduciíól ia. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
A 1 	 O - 12cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido), bruno-acinzen- 
tado (10YR 5/2, seco); franco-arenosa; maciça; poros comuns pe-
quenos e poucos grandes; duro, muito friável, ligeiramente plásti-
co e não pegajoso; transição clara e plana. 
12 - 30cm; bruno-acinzentado (10Y11 5/2, úmido), cinzento-claro (10YR 
7/2, seco); mosqueado pouco pequeno e proeminente bruno-aver-
melhado-escuro (5YR 3/4, úmido); franco-arenosa; maciça; poros 
comuns pequenos; ligeiramente duro, muito friável, não plástico 
e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
II13 21 	 30 - 45cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); mosqueado comum 
pequeno a médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido) e 
pouco pequeno e difuso bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, úmi-
do); franco argilosa com cascalho; moderada média prismática; 
poros comuns muito pequenos; extremamente duro, firme, muito 
plástico e. muito pegajoso; transição clara e plana. 
1IB+ t 	 45 - SScm-4-; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); argila; moderada mé- 
dia prismática; extremamente duro, firme, muito plástico e muito 
egajosO - 
Raízes 	 Comuns tio 
.k,  pbucrt no A2 e raras nos deiiiais horizontes. 
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PIii?flL 42 - AMÁL1SE MINERALÓGICA 
A 1 	 Areias - 100% de quartzo hialino; traços de detritos; raros grãos de 
feldspato alcalino intemperizados; traços de concreções ferruginosas e 
de ilmenita; raros grãos de turmalina. 
A0 	 Areias - IOO°/o de quartzo hialino e Jeitoso; traços de ilmenita e con- 
creções ferruginosas; raros cristais de turmalina; raros fragmentos de 
detritos; raros grãos de quartzo arredondados e de feldspato intempe-
rizados. 
Cascalho - Quartzo, grãos hialinos e leitosos, a maioria dos grãos an-
gulosos; concreções ferruginosas detritos. 
II130 1 	 Areias - 98% de quartzo hialino; 1-2% de concreções ferruginosas, algu- 
mas magnetíticas; traços de ilmenita magnética e grãos de quartzo ar-
redondados; raros cristais de turmalina; raros fragmentos de detritos; 
raros fragmentos de material argiloso branco; raras lâminas de mica 
branca e feldspato intemperizado. 
Cascalho - Quartzo, grãos hialinos e leitosos, na maioria angulosos; con-
creções ferruginosas. 
IIB 	 Areias - 100% de quartzo hialino; traços de ilmenita e concreções fer- 
ruginosas; ráros fragmentos de detritos; raros grãos de feldspato intem-
perizados e lâminas de biotita; raros cristais de rutilo e turmalina. 
Cascalho - Quartzo hialino e leitoso; concreções ferruginosas; fragmen-
tos de quartzito; alguns grãos de quartzo Jevemente arredondados. 
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PERFIL 42 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. nos:  8931 a 8934. 
1 Composição granulométríca Frações da da 	 terra 	 fina 1 Densidade 
Horizonte amostra total (dispersão com NaO ae 	 1 g/cm3 , 
'a 
AreíalAreia 1 
Símbolo Profundidade grossa fina1 
Silte 
0 , 05 
Argila 
< 0,2 
.ãE 
1 	 v ° Cm L 1 2-020 0, 20-0.051 m0,002 Dum < a 1 11l v mm mm l 	 m p <1 
A1 0-12 0010015 37 39 9 4 564,33--- 
12-30 02 9819 37 38 6 4 336,33 - - 
JIB9 1f 30-45 07 93 19 20 24 37 36 30,65--- 
11B,.. 45-55+ 04 9613 17 22 48 47 20,46--- 
t1 	 (1:2,5) Complexo 	 sortivo 1 1 
________ 
mE/lOOg 
_____________________________________ 
1 1 1 	 ftX)AI' 
' 	 E 
iiorizonte 1 E o. H 
IVabor S [Valor T1> 
lStAl' . 
1 Água KCIIN Ca Mg' Na- (soma) Al~' (soma)1 
A1 5,8 4,6 1,5 1,2 0,46 0,30 3,5 0,1 4,4 8,0 4,4 3 1 
5,9 4,2 0,4 0,7 0,11 0,21 1,4 0,2 2,4 4,0 35 13 <1 
IfB ,,
It 
5,7 4,1 0,3 4,5 0,18 0,47 5,5 0,3 2,9 8,7 63 5 <1 
6,2 4,8 0,2 6,5 0,17 1,25 8,1 O 2,5 10,6 76 O <1 
1 	 Ataqueporll.,SO4 	 d = 1
'
47 
- 
SiO,, SIO., 
Horizonte 
0' 
N 	 o 
(orgáaico) 	 [ 	 1 	 -- - N 
---AIo 
----1-- Z 
-° 
' 
j 
Equava-
lentede 
umade AI.,O. R.O. Fe203 SiO 	 A1.Q 3 FeO3 	 TiO2 	 P00, (Ki) (JrÇ 
A 1 1,49 0,13 11 3,7 2,6 1,7 0,61 0,02 2,42 1,71 2,41 4 	 - 17 
A, 0,41 0,05 8 2,5 1,7 1,8 0,61 0,02 2,50 1,49 1,48 5 	 - 14 
IIB9 1f 0,51 0,07 7 15,0 10,9 6,0 0,50 0,02 2,34 1,73 2,85 5 	 - 25 
1113. 0,43 0,07 6 19,5 14,5 5,8 0,51 0,02 229 1,82 3,92 12 	
.- 32 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constanteshídricas 
D' is 
Horizonte 
Água 
1 	 [ 
Ca" 	 Mg' 	 K 	 Na,,l 1 	
1 
Cl 
1 Uniidade' ' 
,ih 
rs % L 001 I/3aln"I'° 
mE/lOOgdeT.F. - ___ 	 ___ 
.4 
A1 - - - - - - - - - - - - 
A-, 	 - - - - - - - - - - - - 
IIB 1 	 2,1 	 32 	 - 	 - 	 0,01 	 1,60 	 - 	 - - 	 - 	 - 
IIB 	 1,6 	 50.- 	 - 	 0,01 	 2,03 	 - - - - - 	 - 
Média das Qa de argila no E (exClusive 83 ) 
Relação textura!: 	 = 5,6 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 43 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
l''áinero de campo 
- 40 SE (zona do Oeste). 
Data - 22/11/69. 
Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa/ 
argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Localização - Lado esquerdo da estrada Macambira-Campo do Brito, a 4km de 
Macambira. Município de Macambira. 
Situação e declividade - Trincheira em área de suave elevação com declividade 
de 3 a 4%. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário 	 Saprolito da rocha supracitada com influência de cobertura 
pouco espessa de material areno-siltoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado, com vertentes muito longas e suaves, extcnsos 
topos planos e vales abertos. 
Altitude - 320 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta caducifólia com joão-mole, marmeleiro-branco, vela-
me, pau-de-leite e substrato graminoso (capim-de-rato). 
Vegctação regional - Floresta caducifólia e formações secundárias. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde, culturas de algodão e mandioca. 
A . 	 O - 35cm; bruno (10YR 4/3, úmido), bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmi- 
do amassado) e cinzento-claro (10YR 7/2, seco e seco pulverizado); 
franco-arenosa; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos e 
muito pequenos; duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição abrupta e plana. 
II11 	 35 - 65cm; bruno-amarelado (10YR 518, úmido); argila com cascalho; 
fraca grande colunar; poros comuns pequenos e muito pequenos; 
slickenside" pouco e fraco; extremamente duro, muito firme, mui-
to plástico e muito pegajoso. 
ITC 	 65 - 100cm; bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5/4, úmido); mosqueado abun- 
dante grande e distinto amarelo-brunado (10YR ô/& úmido); fran-
co; moderada grande prismática composta de fraca média a gran-
de blocos subangulares; poucos poros muito pequenos e pequenos; 
"slickenside" pouco e fraco; extremamente duro, extremamente f ir-
me, muito plástico e muito pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A, poucas no IIB  e raras no 1IC. 
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PERFIL 43 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n,°t: 5920 a 5922. 
Horizonte 
Frações da 
amostra total 
Composiçãp granulométrica 
da 	 terra 	 fina 	 1 
(dispersão com NaOIl) 
a 
I 
1 
1 	 , Iu' 
1 	 -- 
z 
1 
' 
- gfcm3 
Densidade 
o 
Símbolo Profundidade 
Areia 
grossa 
Areia 
fina 
1 	 Silte 
o,05.a,0o21c 1t0021'Es 
1 Ar 	 Is 
1 
3A tj V 
2.0,20 
mm 
0,20-0,05 
mm 
mm mm 
A 0-35 O 1 9926 37 	 32 	 5 4 20 6,40 1,40 2,60 46, 
IIB 35-65 O 8 92 29 10 	 16 	 45 40 11 0,36 1,66 2,60 36 
JIC 65-100+ O 4 96 25 21 	 29 	 25 25 O 1,16 1,84 2,57 28 
iIpli (1:2,5) 	 1 	 Complexo sortivo 	 11 	 1 mEflOOg 	 p 
Horizonte 
 
a 
Água 	 KCIIN 	 Ca+ 	 K 	 ValorS AI+'J 
	
Hab0T 	
S+AI4+t 
Na 	 (som-a) 	 11 	 (soma)I 
A 	 5,4 	 4,5 
IIB t 	 6,2 	 5,1 
IIC 	 7,8 	 6,5 
	
0,8 	 0,6 	 0,11 	 0,07 	 1,6 	 0,1 
	
2,4 	 5,0 	 0,05 0,35 	 7,8 	 O 
	
3,0 	 8,0 	 0,07 	 1,64 12,7 
	 O 
1,7 3,4 47 6 1 
1,5 9,3 84 O 1 
O 12,7 100 0 i 
Ataque por H2SO 4 	 d = 1,47 Si - 02 - 
Horizonte 
C 
(orgânico) 
N 
, 
c 
- 
/o i St02 Al203 Equiva. lentede ALO 3 R201 
N 
SiO. ALO3Fe.O3TiO 2 P,0 	 (1(1) (1(r) ÉÕ 2 'o 
umidade 
A 0,41 0,05 8 2,7 1,9 1,2 0,11 0,02 2,42 1,72 2,48 2 	 - 12 
IJB 5 0,41 0,06 7 20,4 14,7 4,9 0,30 0,02 2,36 1,95 4,71 4 	 - 25 
ITC 0,13 0,03 4 14,3 8,5 3,9 0,33 0,02 2,86 2,21 3,41 13 	 O 19 
- 	 - 	 Constantes h idricas 
	
Pasta saturada 	 Sais soluvcts (extrato 1:5) 	
45 
Horizonte 	 1 	 6 
	
43' 
	 Água 	 Ca*9 	 Mg 	 1(4 	 Na' dutr 	 - 	 II 	 Umidade ' 	 , 
	
45 	 O 	 I/3atm ' 
E 	
, 	
mE/lOOgdeLF.  
A 
IIB 	 0,7 	 67 	 0,9 	 2,8 	 0,02 	 0,57 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
IIC 	 1,6 	 43 	 0,3 	 0,1 	 0,02 	 0,32 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 
Relação textural: 	 = 11,2 
Média das /ç de ari1a no A 
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PERFIL 44 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (par-
dais). 
N,hizero de campo - 77 SE (zona do Oeste), 
Data - 06/12/72. 
Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa/ 
média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Lagarto-Simão Dias, distandu 5km de Lagarto. Município 
de Lagarto. 
Situação e declividade - Meia trincheira em terço superior de encosta muito 
suave, com declividade de 3-4%. 
Formação geológica e litologia 
- Cambro-Ordoviciano. Formação Estância. Me-
ta-siltitos. 
Material originário 
- Proveniente da decomposição do meta-siltito com influên-
cia de cobertura de material arenoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Altitude - 210 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local 
- Caatinga.hipoxerófila. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual 
- Pecuária extensiva na caatinga e culturas de subsistência. 
A 	 O - 50cm; franco-arenosa; maciça; muitos poros muito pequenos e pe- 
- 	 quenos; duro. 
IIB21 	 50 - 70cm; mosqueado abundante pequeno e médio; franco-argilo-arc- 
nosa; forte grande colunar; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos; extremamente duro. 
IIB29 	 70 - 80cm+; mosqueado abundante pequeno a médio; franco•ai-gilu- 
arenosa; extremamente duro. 
Raites 	
- Poucas no A,, e raras em IIB 01 
 e IIB10. 
Observação 
- Em certos locais a profundidade do horizonte A, chega a atingir 
80cm. 
239 
PERFIL 44 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.°°: 8965 a 8967. 
1 Composição granu lométrica Fragi'cs da da 	 terra 	 fina Densidade Horizonte amostra total 1 	 (dispersão com NaOH) 1 a g/cm3 o - 
l<IÇ 
a E 
E 
E 
Arcia lAretal 
grossa 1 	 fina Silte Árila iç- j o - 
2 o Símbolo Profundidade 1 2-0,20 '020.0,05 1 0,05-0,2 < 	 2I cm 
L)A Q'N H 	 VI mm 	 mm mm mm 
 
A, 0-50 00100 	 9 62 24 5 4 204,80--- 
IIB2 1 50-70 O 	 x 	 100 	 7 49 22 22 20 91,00--- 
111322C 70-80+ O 	 1 	 997 43 20 30 30 00,67--- 
Horizonte 
p11 (1:25) Complexo sortivo mE/IOOg 
1 
I2 
1 
1 l00AN 
1 
I 	 a 1 	 ' 1 1 + 
Água KCI1N Ca Mg° Na' Valor sE i(soma)I Al" 1 Valor 
TI 
I(soma)l 
1 Ia , 	 a 
E 1 	 i- - 
A, 4,9 3,7 0,9 0,05 0,05 	 1,0 0,4 2,1 3,5 29 29 1 
1113 91 5,3 3,9 1,0 2,3 0,11 0,37 	 3,8 0,3 1,8 5,9 64 7 1 
111320 5,7 4,3 1,2 3,5 0,19 0,66 	 5,6 0,1 1,8 7,5 75 2 1 
1 Ataque por HSO 4 	 d = 1,47 	 , . 
C o 	
' 	
'2 5102 ALO3 + 2 6° 
Equiva-
lentede 
Horizonte (orgânico) 
% 
,, o R205 g o umidade N Al203 Ëõ e2 5102 Al 903 Fe2O3 Ti02 P90 	 (Ki) (1(r) H 
A, 0,35 0,05 7 	 2,3 1,5 0,7 0,10 	 0,01 	 2,61 2,01 	 3,34 	 1 	 - 	 9 
11B0 15 0,22 0,05 4 	 9,9 6,3 2,0 0,26 	 0,01 	 2,67 2,22 	 4,94 	 6 	 - 	 16 
1113 2+ 0,18 0,04 5 	 13,0 8,8 2,7 0,38 	 0,01 	 2,51 2,10 	 5,11 	 9 	 - 	 19 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: = 5,2 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 45 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 69 SE (zona do Oeste). 
Data - 10/12/72. 
Classificação - PLANOSOL SOLÔDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura má 
dia com cascalho/argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo suave on-
dulado. 
Localização - Estrada Frei Paulo-Itabaiana, distando 5km de Frei Paulo. Muni-
cípio de Frei Paulo. 
Situação e declividade 
- Terço superior de encosta convexa com declividade de 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xistos. 
Material origindrio 
- Produto de decomposição do material supracitado com in-
fluência de cobertura de material areno-argiloso. 
Relevo local 
- Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Altitude - 250 metros. 
Drenagem 
- Imperfeitamente drenado. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local 
- Pastagem e remanescentes de floresta caducifólia. 
Vegetação regional 
- Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
A 	 O - 10cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido e úmido amassado), cm- 
zento-bi-unado-claro (10YR 6/2, seco) e bruno (10YR 5/3, seco pul-
verizado); franco com cascalho; moderada pequena e média blo-
cos subangulares e angulares; muitos poros muito pequenos e 
comuns pequenos; muito duro, firme, ligeiramente plástico e não 
pegajoso; transição abrupta e ondulada. 
IIBt 	 10 - 28cm; coloração variegada composta de vermelho-escuro (2,5YR 
3/6, úmido) e bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido); argila; forte pe-
quena prismática composta de forte pequena a média blocos an-
gulares e subangulares; poros comuns muito pequenos e peque-
nos; extremamente duro, muito firme, muito plástico e muito pe-
gajoso; transição clara e ondulada. 
IJC 	 28 - 35cm; rosa (7,5YR 7/4); argilo-siltosa; muitos poros; muito duro, 
muito firme, muito plástico e muito pegajoso. 
Observações— 1) Na área o horizonte A tem espessura variável, desde mais ou 
menos 10cm até cerca de 40cm; 
2) Em alguns locais ocorre horizonte A pedregoso. 
PERFIL 45 
- ANÃLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 68% de quartzo leitoso, subanguloso, superfície corrugada com 
aderência de óxido de ferro; 20% de conereções ferruginosas arredonda-
das; 10% de magnetita; 2% de feldspato; traços de detritos e fragmentos 
de sílica. 
211 
Cascalho - Quartzo leitoso, subanguloso, com aderência de óxido de 
ferro, em maior percentagem; concreções ferruginosas; fragmentos da 
rocha (arenito com cimento ferruginoso); detritos: 
Calhaus - Quartzo leitoso, anguloso; fragmentos de rocha (arenito com 
cimento ferruginoso). 
IlB t 	 Areias - 75% de quartzo leitoso e hialino, anguloso a subanguloso, al- 
guns corroídos; fragmentos de rocha (xistosa); 20% de concreções fer-
ruginosas arredondadas; 5% de feldspato alcalino; traços de turmalina, 
detritos, carvão e apatita. 
Cascalho - Quartzo leitoso, anguloso a subanguloso, alguns com ade-
rência de óxido de ferro; concreçõcs ferruginosas; fragmentos de rocha 
(xistosa) - 
TIC 	 Areias - 60% de fragmentos de rocha (xistosa); 20% de concreções fer- 
ruginosas; 17% de quartzo leitoso subanguloso; 3% de detritos, traços 
de carvão. 
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PERFIL 45 - ANÁLISES HSrcAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n,°5 : 8935 a 8937. 
Frações da - 	 1 Composição granulométrica da 	 terra fina Densidade - Horizonte Amostra total (dispersão com NaO}l) e g/cm3 .j 
O' a' 
a 
o 
Símbolo Profundidade ' 	 E 
EIEeeE 
E E 
Areia 
grossa 
lAr fina Silte Argila 
.5 4)  
mm cm 	
.t'4 	
.0,20 r.20005Io.oso2 < u,0Q2 
	
a 
mm < rÂ UA mm1 
A 	 0-10 	 313 	 8416 	 24 	 37 	 23 	 17 	 26 	 1,61- 	 - 	 - 
1113 1 	 10-28 	 01 	 99 	 8 	 9 	 30 	 55 	 53 	 40,55--- 
IIC 	 28-35 	 00100 	 1 	 2 	 45 	 52 	 51 	 20,87--- 
Complexo soitivo 	 - pH (1:2,5) 	
mE/100g 	 > a 	 1 IOOAN'- 
Horizonte 	 r 	 1 	 1 	 1 	
[_ 
t 
Água 	 lCCllN 	 Cat+ 	 Mg+ 	 1C 	 Na 	 (soma) s  j A1 	 li' 	 (soma)j Valor 	 ( 	 Valor T 
A 	 6,3 	 5,6 	 5,9 	 3,7 	 0,78 	 0,37 	 10,8 	 O 	 3,2 	 14,0 	 77 	 O 	 3 
IIB 	 7,1 	 5,7 	 7,1 	 9,6 	 1,01 	 0,73 	 18,4 	 0 	 O 	 18,4 	 100 	 O 	 <1 
flC 	 7,6 	 6,2 	 5,2 	 10,6 	 0,61 	 2,28 	 18,7 	 O 	 O 	 18,7 	 100 	 O 
1 	 Ataque por H 2SO4 	 d = 1,47 	 SiO., 	 SiO., 	 + 	 1 Equiva- 
- lente de 
H 	 01umidade 
________________________ 	
- 3 121 	 °ol Horizonte 	 (orgânico) 	
Al201 	 Fe2O3 	 TiO9 	 (Ki) 	 - 	 1 c1l 	
tt 
A 	 1,87 	 0,22 	 9 	 8,8 	 5,4 	 3,4 	 0,12 	 0,07 	 2,77 	 1,98 	 2,48 	 3 	 O 	 24 
1113 
	
0,89 	 0,15 	 6 	 23,0 	 13,9 	 6,4 	 0,18 	 0,04 	 2,80 	 2,17 	 3,42 	 4 	 O 	 32 
IIC 	 0,38 	 0,12 	 3 	 28,2 	 16,6 	 7,7 	 0,21 	 0,04 	 2,89 	 2,23 	 3,39 	 12 	 O 	 35 
Pasta saturada 	 Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 	 Constante ti 
s lúdricas 
'o 
Horizonte 	
, 1 	 1 Água 	 Ca 	 MgH 	 K 	 Na 	 o 	 r 	 Umidade + 	 ai, 1 1 	 E 	 r 	 1 	 5 	 1/3atm( 
E 	 1 mE/1gdeT.F.  l ós'- 
A - - - - - - - - - - - - 
IIIIt 	 0,8 	 64 	 - 	
- 0,08 	 0,59 	 - - - - - 	 - 
flC 	 2,4 	 80 	 - 	 - 0,03 2,36 
	 - - - - - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive B 1 ) 
Relação textural: 	 = 2,4 
Mé1ia das % de ar?ila no 4 
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PERFIL 46 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS - -. 
Número de campo - 51 SE (zona do Oeste). 
Data - 26/11/69. 
Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFI CO Ta A moderado textura mé-
dia/argilosa fase catinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Poço Verde-Simão Dias, a 5,0km de Poço Verde. Municí-
pio de Poço Verde. 
Situação e declividade - Trincheira em terço superior de elevação, com 4% de 
declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto. 
Material originário - Produto da decomposição do xisto. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado, com vertentes longas de centenas de metros, 
limitando vales abertos. 
Altitude - 290 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagem natural e algumas culturas de subsistência. 
A 	 O - 10cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido e úmido amas- 
sado), bruno-acinzentado (IOYR 5/2, seco e seco pulverizado); fran-
co; maciça coesa; poros comuns pequenos; muito duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição abrupta e plana. 
B t 	 10 - 40cm; bruno-escuro (IOYR 413, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
franco argilosa; moderada grande colunar; poucos poros pequenos; 
extremamente duro, extremamente firme, plástico e pegajoso; tran-
sição clara e plana. - 
C 	 40 - 60cm+; bruno-acinzentado (IOYR 5/2, úmido); franco-argilosa com 
cascalho; maciça coesa; poucos poros pequenos; extremamente du-
ro, muito firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Poucas no horizonte A e raras no B. 
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PFPFIL 4d - ÀNÁLISES FIS!CAt E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.° : 5952 a 5954. 
Frações da Composição granulométrica 
Horizonte amorra total da 	 terra fina (dispersão com Na011) 0-1 
Densidade 
gjcm3 " 
1e00 
t 	 E 
' 
a 1 Areia 1 Areia 1 1 e 
Símbolo Profundidade E 1 1 	 0'M 1 	
' rossa 1 fina Silte 0,05-0,2 Ar5iIa 0021 t 1 cm -0,20 10,20-0051 mm mm 1 V mm i mm 1< 1 
AO-lO 0 xlOO 10 40 29 21 11 481,38--- 
Bt 10-40 02 98 8 30 26 36 24 330,72--- 
C 40-60+ 08 9211 31 31 27 17 371,15- ..L 	 - 
pil (1:2,5) Complexo sortivo 1 It mE/lOOg 1 	 tOOAl' 1-e 
Horizonte _____________ 1 1 1 ______________________________________ IValor SI 
 
1 1 V. 	 T . SjAl1-IO. 
n. 
I 
[ 	
Água KCI1N Ca+ Mg' Na* Alt" }{t (soma) (sorna)1 
A 6,8 5,9 7,6 2,1 0,42 0,13 10,3 O 1,0 11,3 91 0, 5 
B t 6,7 5,1 11,3 6,3 0,07 1,21 18,9 O 1,1 20,0 95 O 5 
C 7,2 6,4 13,0 7,2 0,09 2,12 22,4 O O 22,4 100 O 92 
Ataque por HOSO4 	 d = 1,47 S102 Si00 
ia 
+ 
1 
2a' 1 rquiva 
Horizonte C (orgânico) 1-1 
	
AIOO 	 ei 
- 	 a 1 . 	 d'I lent 	 do umidadee -_______________ - AI, O, RO 
Si09 
L 	
"flN 	 1 	 1 	 1 
Al203 Fe03 TiO 0 PO (i (t Fe203 go Id 	 1 
A 	 1,20 	 0,12 	 10 	 8,5 	 4,1 	 2,2 	 0,12 	 0,04 	 3,53 	 2,62 	 2,91 	 1 	 - 	 17 
0,35 	 0,06 	 6 	 16,2 	 8,3 	 3,2 	 0,19 	 0,03 	 3,32 	 2,66 	 4,07 	 6 	 - 	 24 
C 	 0,16 	 0,04 	 4 	 18,1 	 9,1 	 3,9 	 0,15 	 0,07 	 3,38 	 2,66 	 366 	 9 	 O 	 21 
Pasta saturada 	 Sais solúveis 	 (extrato 	 1:5) 	 Constantes hidricas 
Horizonte 
Água 	 Ca 	 Mg"j 	 K 	 Na 	 u 	 H 
'-e 	 1 	 Umidade 	 E HE 1 	 1 	 Cl- 	 1f3atm1 
mE/lOOgdeTF. 	 1 	 1 	 1 
A -- -. - - -. - - - - - - - 
B e 	 0,8 	 42 	 0,3 	 0,2 	 0,02 	 0,19 	 - - - - 	 - 	 - 
	
5,5 	 55 	 0,4 	 0,4 	 0,02 	 1,84 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média da % tk argila no B (exClusive B 3 ) 
	
ke1çâo textural: 	
- 	 1,7 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 47 - DESCRIÇÃO ÕERAL É CARAÕTÉÍIÍST1CAS, MORrÕL&ICAg 
Número de campo - 23 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 21/10/69. 
Classificação - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura are 
nosa com cascalho/média com cascalho fase caatinga hiperxerá-
fita relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada que liga o lugarejo denominado Brejo à propriedade Mor-
rinhos, distando 3km desta. Município de Canindé de São Fran-
cisco. 
Situa ção e declividade - Trincheira em terço médio de elevação suave, com 4% 
de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada com influência de cobertu-
lura pouco espessa de material arenoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado, com vertentes longas formando vales 
abertos. 
Altitude - 300 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar ligeira. Há trechos em que o solo se apresenta com erosão 
laminar moderada. 
Vegetação local - Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva, com muita catingueira 
e facheiro, ocorrendo também cipó-de-leite, pinhão e macambira. 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
A 	 O -- 20cm; bruno escuro (7,5YR .4/4, úmido), bruno (IOYR 5/3, seco); 
franco-arenosa com cascalho; moderada pequena a média granu-
lar e fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros pe-
quenos; duro friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; trán-
sição abrupta e ondulada (13-20cm). 
I]B 	 20 - 45cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco-argiloarenosa com casca- 
lho; moderada grande colunar; poros comuns muito pequenos; ex-
tremamente duro, extremamente firme, plástico e pegajoso; tran-
sição abrupta e plana. 
IIC 	 45 - 55cm+; rocha semi-intemperizada; franco-arenosa cascalhenta. 
Raízes 	 - Muitas no A e raras no.IIB. 
Observa ções— 1) No topo do horizonte JIB as raízes têm desenvolvimento ho-
rizontal na sua maioria; 
2) O solo (com A moderado) constitui inclusão na área da asso 
ciação PLSe6. 
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PERFIL 47 - AWALISËS ÈISICÁS Ë ÕtJIMTCÃS 
Amostra de labor. n. 05: 5870 a 5872. 
Frações da Composição granur lométrica 
Horizonte amostra total da 	 teria fn (dispersão com NaOl
-l) s 
Densidade 
9/cm3 % 
E 1 I_ E 1 Areialial Silte 'Argila Símbolo Profundidade gyossa fna 00050,050.002< u)3132 ° cm 
v 
,20
mm mm mui 1 
A 0-20 115 8452 19 17 12 4 67 1,42- 	 - 	 - 
IJB 20-45 012 8854 9 12 25 17 320,48--- 
IIC 45-55+ 037 6358 16 12 14 10 290,86--- 
píl (1:2,5) Complexo sortivo  
mE1100g 1 >. 1 	 100 Al' [lorizoote 
, 
Água KCl 1N Ca+ Mgtt 1c Na Valor 5 (soma) 
1 
AI 	 H+ lVatoT.» 
1S+AN4Iã 
(soma)1 j 
A 6,2 5,0 4,2 2,5 0,42 0,25 7,4 O 2,3 9,7 76 O 3 
lIB t 5,6 3,4 5,2 8,4 0,13 1,20 14,9 0,6 2,0 17,5 85 4 2 
IIC 6,5 3,8 5,6 9,0 0,09 0,95 15,6 0,1 0,9 16,6 94 1 184 
	
AtaqueporH0sO 	 , 
	
4 	 d=147 
S102 	 :102 +1 1 
Ia 
i 	 0 
1 
Horizonte 
C (orgânico) 
% 1 
NC______________ AI20a 
Fe o g P 1 	 'l 1 	 0 
Equiva-
lente de 
umde 11 1 1 Al2O3 	 23 Si02 Al203 Fe0O3 TiO2 P205 (Ri) 	 (K 2 	 a -1 -I % 
IL4 1 
A 1,20 0,11 11 6,8 3,7 3,3 0,37 0,04 3,12 1,99 1,76 3 	 - 	 12 
lIB t 0,43 0,06 7 15,3 6,9 4,3 0,56 0,02 3,77 2,70 2,51 7 	 - 	 19 
IIC 0,19 0,04 5 14,6 6,4 7,0 0,85 0,22 3,88 2,28 1,43 6 	 - 	 14 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hidricas 
Horizonte 1 1 
Água Ca 	 Mg+j 	 K 	 Na 'nu 1 1 	 II Umidade 'O 1 	 i 	 1 C 1HS 1f3atm 
mE/lOOgdeT.K ____ 
* 
D 
A - - - - - - - - - - - - 
IIBt 	 0,6 	 34 	 O 	 O 	 0,01 	 0,23 	 - - - - - 	 - 
IIC 	 1,1 	 32 	 O 	 0 	 0,01 	 0,43 	 - - - - - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
	
Relação textura!: 	 = 2,1 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 48 - DESCRIÇÃO ÕERAL E CARACTERI8TICAS MORFOLÓCICAS 
Número de campo - 79 SE (zona do Litoral). 
Data - 27/11/72. 
Classificação - PLANOSOL SOLODICO EUTROFICO vértico A moderado textura 
média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Japoatã-Japaratuba, a 3km de Japoatã. Município de Ja-
poatã. 
Situação e declividade - Meia trincheira do lado direito da estrada em terço 
médio de elevação, com 6-7% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Cretáceo Inferior. Formação Penedo. Arenitos 
e Folhelhos. 
Material originário - Material proeminente da decomposição de folhelhos e are-
nitos, com influência de cobertura pouco espessa de material areno-
argiloso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado, 
Altitude - 50 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formações herbáceo-arbustivas secundárias (caducifólias) e 
pastagem. 
Vegetação regional - Remanescentes de floresta caducifólia, formações secundá-
rias e pastagens. 
liso atual - Pastagcns de gramíneas espontâneas e de capim sempre-verde. 
A 	 O - 40cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido), bikino-claro-acinzentado 
(10YR 6/3, seco); franco-arenosa; maciça; duro. friá-vel, não plás 
tico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
IIB21 	 40 - 50cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); mosqueado abundante 
médio e distinto bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido); franco-argilo-
sa; forte média e grande blocos angulares; extremamente duro, 
muito firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
I1B20 	 50 - 70cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado abundan 
te médio e distinto bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) e pouco pe-
queno e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido); argila; forte 
prismática composta de forte média e grande blocos angulares e 
subangulares; muito duro a extremamente duro, muito firme, plás-
tico e pegajoso; transição clara e plana. 
IlU 	 70 - lCOcm; brurio-amai-elado (10YR 5/6, úmido); franco.argilosa; mo 
deiada grande prismálica composta de moderada média a grande 
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Fig. 68 
Relevo e uso (pastagem de capim-pangola) de Planosol Solódico Eutrófico 
Ta e Tb A moderado textura arenosa e média/argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado. (Associaç5o PLe). Município de ltabaia-
ninha. 
Fig. 69 
Perfil de Podzol A 
proeminente textura 
arenosa fase floresta 
subperenifólia re-
levo plano. 
1 	 • 	
- 	
- 	 : 	
1-_ 	 f 
Fig. 70 
Relevo e vegetação de Podzol A fraco e moderado textura arenosa fase 
cerrado subperenifólio relevo plano. (Associação AQd2). Município de 
Japoatã. 
Fig. 71 
Perfil de Cambisol 
Eutrófico Ta C car-
bonático A mode-
rado textura argilosa 
fase caatinga hipo-
xerófila relevo suave 
ondulado substrato 
calcário. (Associa-
çâo Ce2). Município 
de Simão Dias. 
.t 	 gr.: 	 • 
Fig.72 
Perfil de Vertisol A 
fraco 	 fase 	 caatinga 
& hiperxerófila 	 relevo 
- suave 	 ondulado. 
a (Associação 	 NC2). 
r - Município de Poço 
Redondo. 
Fig. 73 
Pastagem de capim sempre-verde em área de Vertisol A fraco fase caatinga 
hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. (Associação NC2). Município 
de Canindá de São Francisco. 
Fig. 74 
Aspecto de estrutura colunar em perfil de Solonetz Solodizado Ta A fraco 
textura arenosa/média fase caatinga hiperxerófila relevo plano. (Associação 
PLSe6). Município de Canindé de São Francisco. 
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Fig. 75 
Relevo plano de Superfícies de Pedip/anaçüo em área da associação SS2. 
Município de Tobias Barreto. 
blocos angulares e subangulares; "slickenskle" pouco e modera-
do; muito duro a extremamente duro, muito firme, plástico e pe-
gajoso. 
IJIC 	 100— 120cm+; rocha em decomposição. 
Raízes 	 - Comuns no A e raras no IIB 01 . 
Observações— 1) Na área a espessura do horizonte A varia comumente de 40 a 
80cm; 
2) O TIB3 foi colhido em corte de estrada; 
3) Não foi colhido o horizonte IIIC; 
4) A consistência úmida do horizonte A também apresenta partes 
firmes. 
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PÉtÊ1L 48 - ANÁLISES ËISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° 5 : 8973 a 8976. 
Composição granulométrica 	 i Fraçi'es da 
	 da terra fina Horizonte 	 amostra total 
	 (dispersão com NaOH) Densidade gjcm3 	 . - is 
'o 0) 
05 00 r. 
1 1 Areia Areia Símbolo Profundidade 
Cm .00 Or 
, 1 	 1 grossa 1 2-0,20 fina O,20-0,( 
v mm 	 1 mm 
A 0-40 O x 100 8 53 
IIB21 40-50 0 2 98 7 38 
IIB29 50-70 0 1 99 5 28 
IIB3 70-100 O x 100 4 37 
1I 	 = 00 
Silte 	 Argola 
	
0,05-0,002 < 0002 	 = 
moi mm 
27 12 9 25 2,25 	 - 	 - 	 - 
22 33 30 9 0,67 	 - 	 - 	 - 
21 46 43 7 0,46 	 - 	 - 	 - 
24 35 35 O 0,69 	 - 	 - 	 - 
p11 (1:2,5) Complexo 	 sortivo 1 
mE/loog 
1 	 .0 100Al+ 
-- a Horizonte Iat o p. 
________________ 
1 
______________________________________________ 
1 1 
Valor 5 1 Valor T 5  + I Água KCIIN Ca' Mg' Na (soma) AI" ti' (soma)! 
A 5,8 4,4 1,3 1,3 0,24 0,10 2,9 0,2 3,2 6,3 46 	 6 	 1 
IIB,lt 6,3 4,8 2,4 5,0 0,33 0,63 8,4 0,1 3,5 12,0 70 	 1 	 1 
IIB,, t 6,5 4,9 3,3 8,0 0,45 0,99 12,7 0 4,1 16,8 76 	 O 	 1 
11B3,t 7,4 6,1 1,9 9,1 0,55 1,87 13,4 O O 13,4 100 	 O 	 1 
Ataque por HOSO 4 	 d = 1,47 . 
8102 
. 
8102 . 
Horizonte 
C 	 NIC (orgãnico) 
- 
___________________ 
AIoOa R03 
AI n 23 Z 
c3 "Ientede 
Equiva- 
N 
81UJA1903 Fe003 TiO, P433 
, 
(Ki) (1(r) e0 ' umidade 
1 1 
A 0,73 0,08 9 5,7 3,6 2,0 0,39 0,03 2,69 1,99 2,82 2 O 14 
111321 0,66 0,09 7 13,3 9,0 3,9 0,60 0,03 2,51 1,97 3,62 5 O 22 
IIBwt 0,78 0,11 7 20,3 135 5,9 0,70 0,03 2,56 2,00 3,59 6 O 29 
I1B3 0,27 0,05 5 15,4 9,2 4,6 0,59 0,03 2,85 2,16 2,13 14 O 28 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) 	 - Constantes hídricas 
ti 
Horizonte E 1 	 1 1 1 i Água Ca" 	 MCI 	 K' 	 lNa'I 6 a 1 Umidade! 
1 	 1 
° 
IooICl_ISl1/3a[mIIIt c " a 
mE/100ckf I 1 1 i 
A - - - - - - - - - - - - 
IIB2 1 	 0,4 	 46 	 - 	 - 	 - 	 - - - - - - - 
IIB22 	 0,4 	 56 	 - 	 - 	 - 	 - - - - - - - 
11B31 	 2,3 	 78 	 x 	 x 	 0,09 	 2,04 	 - - 	 - 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exClusive B 3 ) 
Relação lextural: 	
- = 3,2 
Média das Yo de argila no A 
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7 - PODZÔL 
Compreende solos com horizonte B podzol (spádico) (61), bem diferencia-
dos, predominantemente arenosos, fortemente ácidos e de muito baixa fertilidade 
natural, originados a partir de sedimentos arenoquartzosos, referidos ao Floloceno 
(Baixada Litorânea) e ao Grupo Barreiras em áreas de "tabuleiros' costeiros. 
São solos de fácil identificação pela nítida diferenciação de horizontes (fig. 
69), com um horizonte A espesso, compreendendo normalmente um A 1 de colo-
ração acinzentada escura e espessura que varia de 10 até cerca de 90em e um 
A0 de coloração clara e espessura bastante variável, que pode atingir 3 metros nos 
solos localizados na Baixada Litorânea, enquanto nos solos dos 'tabuleiros" este A, 
é menos espesso, com variação normalmente de 50 a 100cm. Raramente apresen-
tam um horizonte A1 . Este horizonte A é predominantemente arenoso, tendo con-
sistência solta para o solo seco ou úmido, e transição abrupta para o horizonte 
B, sendo este de espessura variável e possuindo concentração iluvial de carbono 
e/ou sesquióxidos, de cores escuras (B) e amareladas ou avermelhadas (Bi, ou 
Bar) com mosqueados (normalmente vermelhos). Foram constatados também 
solos com fragipan no B (B), bem como com um horizonte Bm. 
Apresentam permeabilidade rápida no horizonte A e lenta ou muito lenta 
no horizonte B. Comumente possuem drenagem imperfeita, ocorrendo porém so-
los com melhor drenagem, como é o caso de alguns solos situados na Baixada 
Litorânea, cuja espessura do A por vezes atinge mais de 3 metros. 
No Estado de Sergipe estes solos são normalmente arenosos ,excetuando-se 
pequenos trechos de 'tabuleiros" onde foram constatados solos de textura média 
no B. 
Distribuem-se nas partes mais úmidas do Estado, compreendendo áreas das 
zonas do Litoral e do Baixo São Francisco, principalmente; pequenas áreas ocor-
rem na zona Central. O relevo em grande parte é plano (figs. 6 e 70), ocorrendo 
também o suave ondulado que corresponde a pequenos desníveis locais. O mate-
rial de origem é constituído por sedimentos referidos ao Grupo Barreiras em 
áreas de "tabuleiros", ou ao 1-loloceno (sedimentos arenoquartzosos marinhos) 
em áreas da Baixada Litorânea. Clima As' de Kdppen e 3eTh de Gaussen; 'com 
menos freqüência ocorre o 3dTh de Gaussen; índice xerotérmico de menos de 40 
a 100 e número de meses secos de 1 a 3; precipitações pluviométricas médias 
anuais entre 1.000 e 1.500mm. A vegetação é constituída por cerrado subpereqi-
fólio (fig. 70), campo cerrado e floresta subperenifólia, que são encontrados so-
bre os "tabuleiros", enquanto na Baixada Litorânea dominam a floresta pereni-
fólia de restinga e os campos de restinga. 
Embora sejam de mqito baixa fertilidade natural e com a vegetação natu-
ral ainda dominando a maior parte de suas áreas, constatou se atualmente o apro-
veitamento destes solos com algumas culturas de subsistência e cana•de-açúcar em 
áreas de "tabuleiros', mas com aspecto vegetativo bastante ruim, principalmente 
nas áreas de cerrados. Na Baixada Litorânea são aproveitados com coqueiros (fig. 
6), e a vegetação natural é normalmente utilizada com pasto natural em condições 
muito precárias. Os cajueiros e mangabeiras são encontrados com muita freqüên-
cia na Baixada Litorânea, 
Além de sua fertilidade natural muito baixa, com deficiência dc macro e 
micronutricntes e grande acidez, estes solos apresentam também problemas de 
drenagem nas áreas onde o horizonte B, apresenta-se muito endurecido e encon-
tra-se próximo à superfície, bem como problemas decorrentes dc pouca retenção 
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de umidade cm virtude de sua textura arenosã, que propk6 uma intensa llxt-
viação na época de chuvas e ressccamento rápido durante o período seco. 
Requerem maciças adubações e calagens, principalmente adubação orgânica, 
a fim de se obter uma produtividade satisfatória, mas dispendiosa. 
Segundo os tipos de horizonte A, classe de textura e fases de vegetação e 
relevo, estes so!os foram subdivididos conforme o esquema que se segue. 
7.1 - PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa e arenosa/média 
fase floresta sub perenifólia relevo plano e suava ondulado. 
2.1 componente da associação PVI5. Perfil 49. 
7.2 - PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano. 
1.' componente da associação P e 2.' da associação AMd1. 
fase campo de floresta perenifólia de restinga relevo plano. 
3.' componente da associação HGedl, 
7.3 - PODZOL A fraco e moderado textura arenosa 
fase cerrado suhperenifólio relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente da associação AQd2. 
fase cerrado subperenifólio relevo suave ondidado. 
2.' componente da associação A0d3. 
fase campo cerrado e cerrado sub perenifólio relevo plano. 
2 componente da associação PVI6. 
PERFIL 49 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 85 SE (zona do Litoral). 
Data - 08/08/73. 
Classificação - PODZOL A proeminente textura arenosa fase floresta sub pereni-
fólia relevo plano. 
Localização - Estrada Umbaúba-Estância, a 9,0km de Umbaúba. Município de 
Sta. Luzia do Itanhi. 
Situação e declividade - Trincheira em área ligeiramente abaciada sobre tabuleiro 
com 0-2% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Terciário (Grupo Barreiras). Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos arenosos. 
Relevo local ..- Plano (depressão rasa sobre tabuleiro). 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 95 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária, constituída por muita piaçaba, umbaúba, 
capim-sapé e vassourinha-de-botão. 
Vegetaçào regional - Floresta subpercniíólia. 
Uso atual - Cul lura de mandioca nas proximidades tio perfil 
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A1 	 O - 12cm; cinzento muito-escuro (10YR 3/1, úmido), cinzento-escuro 
(IOYR 4/1, seco); areia; fraca pequena granular; muitos poros mui-
to pequenos, poucos médios e grandes; muito friável, não plástico 
e não pegajoso; transição clara e plana. 
A., 	 12 - 40cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
areia franca; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; muito friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 	 40 - 70em; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido); franco-areno 
sa; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos grandes; friá-
vel, não plástico e ligeiramente pc-gajoso; transição abrupta e on-
dulada (25-40cm). 
70 - 115cm; bruno amarelado-escuro (JOYR 4/4, úmido), bruno (10YR 
5/3, seco); mosqueado pouco, médio e distinto bruno-claro-acin-
zentado (10YR 6/3, úmido); franco-arenosa; maciça muito coesa; 
poucos poros pequenos e muito pequenos; nódulos firmes, extre-
mamente duros, e partes ligeiramente duras e friáveis, não plásti-
co e não pegajoso; transição abrupta e ondulada (42-65cm). 
21irh 	 115 - 116cm; lâmina de óxido de ferro vermelho-escuro (fOR 3/6, úmi- 
do); franco-arenosa; extremamente duro, extremamente firme; 
transição abrupta e ondulada. 
B22irx 	 116 - lSOcm+; amarelo-oliváceo (2,5Y 6/6, úmido); mosqueado pouco, 
grande e proeminente vermelho (2,5YR 418, úmido) e pouco gran-
de e distinto amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); franco areno-
sa; maciça extremamente coesa; poucos poros muito pequenos e 
pequenos; extremamente duro, extremamente firme, não plástico 
e não pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A 1 , comuns no A2 e A 3 , raras penetrando no 8,,,. 
Observações— 1) A espessura do B2jj rh varia de 0,5 a 2,0cm; 
2) As raízes do W. penetram através de fendas com matéria or-
gânica até o topo do 
3) Presença de cascalho de quartzo rolado no A 3 ; 
4) Penetração do material do 8,, no topo do fragipan (13 21irx); 
5) O solo constitui inclusão na área da associação PV14. 
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PERFIL 49 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° : 9484 a 9489. 
Composição granuJomtrica Frações da da 	 terra 	 fina 
 
1' 1 Densidade 
Horizonte amostra total (dispersão com NaOH e a . g/cm3 . 	 . 
g 
. 
Prpjundidade Jj 1 E E Areia grossa Areia fina Silte Ar 	 la 5,002 E O' 2 1 	 • e Símbolo 
cm 2-0,20 02000510,05.0,0021< 
i 
o. l33H'v mm Hn mm mia < 1 
A 1 0-12 0010074 16 5 5 2 601,00--- 
A0 12-40 01 9966 21 5 8 3 630,63--- 
A 3 40-70 02 9853 23 9 15 8 470,60--- 
70-115 04 9647 29 15 9 01001,67--- 
B21irh 115-116 05 9559 19 13 9 01001,44- - 
B22im 116450+ O 3 97 51 22 17 10 O 100 1,70 	 - 	 - 	 - 
pil (1:2,5) 1. 	 Complexo 	 sortivo mE/lOOg 
- 
t 
100Al' 1 
- 
E Horizonte 
Água KCIIN Ca' K Na ValorS i(soma) Al' li' HborT (soma) 5 I s 
- 
A 1 6,2 5,4 3,6 	 0,7 0,03 0,04 4,4 O 2,2 6,6 63 0 2 
A 2 6,2 5,0 0,3 0,03 0,03 0,4 O 2,6 3,0 13 O <1 
A 3 5,5 4,5 0,2 0,03 0,03 0,3 0,6 4,4 5,3 6 •67 1 
B1. 	
- 5,3 4,9 0,3 0,02 0,02 0,3 0,2 7,5 8,0 4 40 <1 
B21irh 5,4 5,3 0,2 0,03 0,02 0,3 O 5,7 6,0 5 O <1 
B22 5,3 5,4 0,3 0,02 0,03 0,4 O 3,1 3,5 11 O <1 
1 1 	 AtaqueporH0SO 4 	 d=1,471  Si001 SjOI o 1 Equiva- i 
Horizonte (orgânico) N 
% N 
_________________ 
1 Al203 
I- e 	
tente de 
U  E umidade Al 203 R20a 
% S0 2 Al 203 Fe9O3 TiO, 	 P005 (1(1) (Kr) 
- 
j 
A 1 1,36 0,08 16 2,1 2,1 0,6 0,24 0,01 1,70 1,43 5,42 1 	 - 6 
A 2 0,71 0,05 14 2,8 2,7 0.4 0,33 0,01 1,76 .1,61 10,60 1 	 - 5 
A 3 0,87 0,05 17 5,3 6,8 0,6 0,59 0,01 1,32 1,25 17,55 1 	 - 11 
E5 1,62 0,06 27 4,7 7,7 1,0 0,93 0,02 1,04 0,96 11,98 1 	 - 20 
E2lirb 1,37 0,05 27 14,5 18,7 9,9 0,75 0,02 1,32 0,99 2,96 1 	 - 19 
B22im 0,61 0,03 20 19,9 20,1 3,0 0,65 0,01 1,68 1,54 10,48 1 	
- 16 
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8 CAMBISOL 
Compreende solos com horizonte (B) incipiente ou câmbico (61), não hidro-
mórficos. Os Cambisols mapeados no Estado de Sergipe estão relacionados com 
os Cambisols encontrados na cuesta do Apodi entre os Estados do Rio Grande 
do Norte e Ceará, bem como com os Cambisols de algumas regiões do Estado da 
Bahia (região do municfpio de Irecê principalmente), que são solos rasos a mo-
deradamente profundos e desenvolvidos de calcários. Diferem essencialmente dos 
Cambisols mapeados nos Estados de Alagoas e Pernambuco, por serem estes in-
termediários para Latosols, geralmente profundos, com mais baixa atividade de 
argila e originados de saprolito de outras rochas não calcárias, principalmente 
granitos. 
Estes solos possuem seqüência de horizontes A, (8) e C (fig. 71) com ho-
rizonte A moderado, textura argilosa, rasos a moderadamente profundos (rara 
mente profundos), moderadamente a bem drenados, praticamente neutros a forte-
mente alcalinos, com alta soma de bases trocáveis (valor 5 variando de 8 a 25mE), 
alta saturação de bases (valor V de 90 a 100%), argila de atividade alta ou baixa, 
com ou sem horizonte C carbonático e contendo, nas frações do solo, marcante 
presença de fragmentos calcários que constituem fonte potencial de nutrientes 
para as plantas. Em alguns perfis foram constatados valores entre 50 e 80% de 
CaCo3 equivalente. 
O horizonte A destes solos possui uma espessura variando comumente entre 
15 e 25cm, coloração (solo úmido) bruno-escura a bruno-amarelado-escura, com 
matiz IOYR, valor 4 e croma 3 ou 4, estrutura fraca ou moderada, pequena ou mé-
dia blocos subangulares, de consistência dura a muito dura quando seco, e friá-
vel ou firme quando úmido. 
O horizonte B é geralmente pouco espesso, variando comumente entre 25 e 
50cm, podendo compreender, em alguns solos moderadamente profundos, sub 
horizontes pouco diferenciados. Tem coloração (solo úmido) mais freqüente-
mente nas tonalidades amareladas, nos matizes IOYR a 2,5Y, com valor e croma 
altos, em solos situados nas áreas da associação Ce2, enquanto em áreas da asso-
ciação Cel os solos são mais avermelhados neste horizonte, com matizes variando 
de SYR a 7,5YR. A estrutura é moderada em blocos angulares, variando de média 
a grande, ou maciça moderadaniente coesa, de consistência dura quando seco, e 
friável a firme quando úmido. 
Segue-se o horizonte C carbonático ou não carbonático, com presença de 
fragmentos de calcários semi-intemperizados e apresentando-se com estrutura 
maciça pouco coesa. 
Estes solos ocorrem na zona fisiográfica do Oeste, onde são desenvolvidos 
de calcários metamórficos da Formação Olhos d'Água, referidos ao Pré-Cambriano 
(A) e ocupam áreas de relevo plano e suave ondulado. Quanto ao clima, predo-
mina o tipo BSsh' sobre o As', ambos da classificação de Kõppen, enquanto na 
classificação de Gaussen ocorre somente o tipo 3bTh, com índices xerotérmicos 
de 100 a 150 e com cerca de 5 a 6 meses secos; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais da ordem de 600 a 800mm. Vegetação de floresta caducifólia e caatin-
ga hipoxerófila. 
Estes solos são muito cultivados, principalmente nas áreas antes co 
bertas por floresta caducifólia. Destacam-se as culturas de milho, algodão e fei-
jão, muita pastagem principalmente com capim sempre-verde e algum capim pan-
gola. São também muito cultivados com palma forrageira e a pecuária é reali-
zada normalmente de modo extensivo. 
- 
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São solos de alta fertilidade natural que apresentam relevo em grande 
parte favorável ao uso de máquinas agrícolas. A maior limitação ao uso racio-
nal destes solos com agricultura reside na limitação por falta d'água, face as bai 
xas ou insuficientes precipitações pluviométricas. Localmente podem apresentar 
limitações concernentes à presença de rochosidade. 
Figuram entre os principais solos mapeados no Estado de Sergipe, embora 
ocupem relativamente pequenas extensões. Estudos mais detalhados deveriam ser 
teitos nas áreas destes solos, a fim de verificar a possibilidade de irrigação, ten-
do em vista que são solos de boas condições físicas e principalmente químicas, 
e que ocorrem em áreas de relevo plano e suave ondulado. Práticas de conserva-
ção dos solos também serão necessárias, principalmente em áreas de solos rasos 
muito susceptíveis à erosão, com o fim de proteger a camada arável. 
Esta classe de solos, no presente levantamento, foi subdividida como se 
segue. 
8.1 - CAMBISOL EUTRÕFICO Tb A moderado textura argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcário. 
1.0 componente da associação Ce2. Perfil 51. 
8.2 - CAMBISOL EUTRÕFICO Ta raso e não raso C carbonático A moderado 
textura argilosa 
fase caatiiga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado substrato calcário. 
2.' componente da associação Ce2. Perfil 50. 
8.3 - CAMBISOL EUTRÕFICO Ta raso C carbonático e não carbonático A mo-
derado textura argilosa 
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado sztbstrato calcário. 
1.' componente da associação Ccl. 
PERFIL 50 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFÓLÕGICAS 
Niliniero de campo - 63 SE (zona do Oeste). 
Data - 7/12/72. 
Classificação - C,4MBISOL EUTRÔFICO Ta raso carbonático A móderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano substrato cal-
cário. 
Localização - Lado esquerdo da estrada Simão DiasPoço Verde, a 34km de Simão 
Dias. Município de Poço Verde. 
Situação e declividade - Topo plano dc elevação muito suave com déclividade de 
0a3%. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano (A), Formação Olhos D'água. 
Calcário metamórfico. 
Material originário 
- Produto da decomposição do calcário. 
Relevo local - Plano 
Relevo regional 
- Plano e suave ondulado. 
Altitude - 400 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar lieira. 
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Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com velame, umbuzeiro, mandacaru, ca-
nafístula, macambira, jurema e cansanção. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxeróf lia. 
Uso atual — Milho, feijão, algodão, palma forrageira e capim pangola. Cerca de 
70% da área está cultivada. 
A 	 O — 16cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-amarela- 
do (10YR 514, seco); francoargilo-siltosa; moderada pequena blo-
cos subanguiares; muitos poros muito pequenos; muito duro, fir-
me, muito plástico e pegajoso. 
(B) 	 16 — 45cm+; bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2, úmido); argila; mo- 
derada média a grande blocos angulares; poros comuns muito pe- 
quenos; extremamente duro, firme, muito plástico muito pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A, poucas no (B). 
Observações— 1) Presença de poucas e pequenas concreções de ferro; 
2) Presença de fendas na superfície; 
3) Tendência à estrutura prismática no (B) - 
PERFiL 50 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 70% de quartzo, grãos leitosos arredondados, alguns com ver- 
niz ferruginoso; 25% de concreções ferruginosas arredondadas (limoní 
ticas, hematiticas e goetíticas); 2% de concreções manganosas; 2% de 
detritos e carvão; 1% de ilmenita; traços de turmalina. 
Cascalho - Concreções ferruginosas arredondadas (limoníticas, goetíti-
cas e hematíticas) em maior percentagem; quartzo leitoso, anguloso e 
subangulosoi alguns com aderência de óxido de ferro; concreções argilo-
sas silicificadas (?). 
(li) 	 Areias — 75% de quartzo, hialino e leitoso; grãos subangulosos e arre- 
dondados, poucos grãos idiomórficos; traços de zircão, grãos idiomórfi-
cos; 25% de conereções ferruginosas (ilmoníticas, hematíticas e goetíti-
cas), concreções magnetíticas e concreções manganosas; traços de detri-
tos e carvão. 
Cascalho - 30% de quartzo leitoso subanguloso com aderência de óxido 
de ferro; 70% de concreções ferruginosas arredondadas (limoníticas, he-
matíticas e goetíticas). 
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PERFIL 50 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. nY 5 : 8922 e 8923. 
Composição granulométrica Frações da da 	 terra 	 fina Densidade Ilotizonte amostra total (dispersão com NaOtj, ,a 
E 
, g/cm3 a 
2 1 	 g,. E AreiaAreia cl 
Símbolo Profundidade 1 	 E 1 1 	 E 
a grossa 1 	 fina 
I0,200.05I 
Silte 
0,o5-o,®21< 
Anta 
&2 :- a 
- 
1 	 a 
1 	 a 
cm 
v 
2-0,20 
mm mm  ÕARH mm mml 
A 0-16 	 O x 	 100 	 4 14 	 46 36 31 141,28--- 
(E) 16-45+ 	 01 99 	 4 10 	 39 47 38 190,83-.-- 
p11 (1:2,5) Complexo sortivo p ]>a 	 1 
1 
mE/18 IOOAI'++ E Horizonte 1 o:l 1 Valor SI P Valor T. 	 i j S+AlI' a Água ICCIIN Ca Mg' K' Na- (sonla;{ Ál" 
( 	
}l (soma)I 	 1 
ISI (ô. 
À 	 6,7 	 5,7 	 11,3 	 4,5 	 0,98 0,17 17,0 	 O 	 2,6 	 19,6 	 87 	 O 	 2 
(B) 	 6,8 	 5,2 	 15,8 	 6,0 	 0,16 	 0,33 22,3 	 O 	 2,5 	 24,8 	 90 	 O ' 	 1 
Ataque por RISO 4 d = 1,47 Si02 o2 
1" 
1 Equiva- 
Ilot izonte (orgânico) Al20  . R20, wj E" E 1 .2 o lente de umidade %INI - -- -- % Si02 Al20, Fe203 TiO2 P205 (Ki) (Kr) Fe203 . i 	 45 
A 1,53 0,16 	 10 	 14,6 	 9,6 	 4,5 0,15 	 0,05 2,59 1,99 3,35 1 	 - 	 24 
(E) 0,69 0,09 	 8 	 18,3 	 12,1 	 3,5 0,19 	 0,03 2,57 1,99 3,45 1 	 - 	 26 
Média das % de argila no E (exclusive E3 ) 
Relação textural: = 1,3 
Média 	 das 	 % 	 de 	 argila no A 
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PERFIL 51 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número dc campo - 59 SE (zona do Oeste). 
Data - 26/05/70. 
Classifica çào - CAMBISOL EUTRCFICO Ta carbonático A moderado textura 
siltosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano substrato calcário. 
Localização - Estrada Simão Dias-Poço Verde, a 23,0km de Poço Verde. Muni-
cípio de Poço Verde. 
Situação e declividade - Área plana, com declividade de 1%. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Formação Olhos D'água. 
Calcário metamórfico. 
Material originário - Produto da decomposição do calcário. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 340 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila, com jurema.e alecrim. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
A 	 O - 22cm; bruno-escuro (IOYR 413., úmido), bruno (IOYR 5/a, seco), 
bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, seco pulverizado); franco-sil 
tosa; fracapequena a média blocos subangulares; muitos poros pe-
quenos e muito pequenos; duro, [riável, plástico e pegajoso; tran-
sição clara e plana. 
(B) 	 22 - SOcm; amarelo (IOYR 8/6, úmido), branco (IOYR 8/2, seco); franco- 
siltosa com cascalho; maciça moderadamente coesa; poros comuns 
pequenos e muito pequenos; duro, friável ,ligeiramente plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
C 	 50 - 75cm+; amarelo (10YR 8/8, úmido); franco-siltosa com cascalho; 
maciça pouco coesa; muitos poros pequenos e muito pequenos; 
ligeiramente duro, muito friável ligeiramente plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A e ausentes nos horizontes seguintes. 
Observações— 1) Fragmentos de calcário pouco inteniperizado nos horizontes 
(B)eC; 
2) Este solo (textura siltosa) constitui inclusão na área da asso-
ciação Ce2. 
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PERFIL 51 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° 5 : 6484 a 6486. 
Frações da 1 	
Composição granulornétrica 1 
E 	 da 	 terra 	 fina Densidade 1 
Horizonte E 	 amostra total E 	 (dispersão com NaOH j e , 1 j 
,, 
«-o 
•t 
_______ _____ 
AreiaAre ia 
._____ 
Símbolo Profundidade 1 E 'ross 	 fina a E -0,20 	 20-O os 
1 	 SiRe 
0,05.0,0021< 
mm 
Argila 
0,002 '° 1; 
cm 
vi mm 	 mml mm < I 0AE Q tt_ - 
A 0-22 03 97 3 23 59 18 6 673,28--- 
(8) 22-50 312 85 8 13 62 17 9 47 3,65-- 	 - 
C 50-75+ 98 83 6 11 72 11 5 556,55--- 
- 
pli 	 (1.2,,) - 	 Com plexo sortivo > N mEf100g 100  
florizont , S+ ---- 
 
Água 	 KCI IN Ca' Mg'' K' Na' Ya? AI"" H" &aT 
A 8,4 7,0 14,1 0,8 0,02 0,27 15,2 0 O 15,2 100 O <1 
(B) 8,6 7,8 7,4 0,7 0,02 0,51 8,6 O O 8,6 100 O <1 
C 8,8 7,9 6,1 0,5 0,02 0,23 6,9 O O 6,9 100 O <1 
E 	 E 	 Ataque por H,,S01 	 d = 1,47 - Si02 . St02 V 
C 
llortzonte 	 (orgânico) 
. 	 N 	 .0 
1 
AI fl 23 
e2 
Z 
Equiva- 
lttentede 
umidade M 003 RO3 
(1(1) (1(r) 
A 1,47 0,17 	 9 	 6,5 3,7 3,7 0,08 	 0,02 	 2,98 1,82 	 1,57 	 2 	 56 	 19 
(8) 0,59 0,06 	 10 	 4,2 2,6 1,5 0,06 	 0,02 	 2,75 2,01 	 2,71 	 6 	 78 	 18 
C 0,20 0,04 	 5 	 3,6 2,0 1,1 0,04 	 0,02 	 3,06 2,26 	 2,84 ' 	 3 	 65 	 18 
Média das % de argila no 8 (exclusive B 3 ) 
Relação lextural: = 0,9 
Média das 	 % de argila no A 
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- VRRTISOL 
Compreende solos argilosos ou muito argilosos (fig. 72), com alto conteúdo 
de argila 2:1 (grupo da montmorilonita) e "slickensides' em horizontes sub-
superficiais, podendo ou não apresentar microrrelevo constituindo 'gilgai". Pos-
suem elevada soma de bases trocáveis (5), alta saturação de bases (V/o), alta 
relação Ki em decorrência de predomínio de argilas do grupo 2:1 e reação que 
varia de moderadamente ácida a moderadamente alcalina. São normalmente mui-
to plásticos e muito pegajosos, imperfeitamente drenados, com permeabilidade 
lenta ou muito lenta. 
Esses solos, em grande parte, ocorrem em áreas de encostas, cujo relevo va-
ria de suave ondulado a forte ondulado, sendo mais freqüente o suave ondulado; 
porém, são encontrados também em áreas planas de várzeas ou de terços inferio-
res junto às várzeas, áreas estas sujeitas às inundações periódicas, por vezes tor 
nando os solos mal drenados com horizontes ou camadas gleyzadas, e intima-
mente associados com Solos Hidromórficos, principalmente com Glcy Pouco 
Húmico. Em algumas áreas de encostas ocorrem solos com horizonte C carboná-
tico derivados de calcários da Formação Riachuelo. 
O horizonte A pode ser chernozêmico, moderado ou fraco, sendo este últi-
mo muito pouco espesso com ocorrência somente em áreas semi-áridas de Su-
perfícies de Pediplanação e de caatinga hiperxeróf lIa. O horizonte A chernozêmico 
é constatado somente em solos derivados de calcários da Formação Riachuelo nas 
zonas úmidas e subúmidas; é um horizonte de espessura da ordem de 20 a 50cm, 
podendo ou não compreender A 1 e A3 ou AC, de coloração cinzento-muito-escura 
ou preta, com matiz 1OYR, valor 2 a 3 e croma 1 a 2, enquanto os horizontes A 
traco e A moderado possuem espessura da ordem de 3 a 15cm (sendo as menores 
encontradas no A fraco), coloração bruno-avermelhado-escura (em solos derivados 
de xistos) a bruno-acinzentado-muito-escura (nos derivados de calcários), com 
matizes variando de SYR a 2,5Y, valor 3 e cromas de 2 a 4. De um modo geral a 
estrutura varia de moderada a forte em blocos subangulares e/ou granular, de 
consistência muito dura a extremamente dura quando seco, e firme a extrema-
mente firme quando úmido. 
O horizonte C tem espessura variando em função da rocha subjacente. Nor-
malmente, nos solos de encostas, quanto maior for a declividade menor será a 
profundidade deste horizonte e, nas várzeas, nas áreas de contacto do Cretáceo com 
os sedimentos do Holoceno, são encontradas as majores espessuras do horizonte 
C. Comumente a espessura varia de 60 a 150em nos solos de encostas e de 150cm 
a mais de 200cm nos solos de várzeas, os quais geralmente possuem descontinui-
dade de material de origem ao longo do perfil. Compreende normalmente C 1 , C, 
C3 -------tendo coloração variando de acordo com o material originário. Nos solos 
derivados da decomposição de xistos iiredominam as cores bruno-avermelhada, ver-
melho-amarelada e bruno-forte, com matiz de 5YR a 7,5YR, valor de 3 a 5 e croma 
de 3 .a 6; nos solos derivados de calcários, são mais comuns as cores (com ou sem 
mosqueados) que variam do bruno-avermelhado (matiz 5YR) na parte superior do 
horizonte C, passando a seguir pelo bruno-escuro ou em torno do bruno-amare-
lado com matiz 10YR, na parte média deste horizonte, até o bruno-oliváceo com 
matiz 2,5Y, valor 4 a 5 e croma de 4 a 6, sendo que esta última cor pode abran-
ger a grande parte do horizonte C quando o solo é pouco profundo, ou somente 
partes que estão mais próximas à rocha subjacente (calcário) - Nos solos desen-
volvidos a partir de sedimentos nas várzeas, predominan as tonalidades 
Zentas, normalmente com matiz 10YR e com bastantes mosqueados proeminentes 
com tonalidades avermelhadas - A estrutura do horizonte C comumentc é prismá-
tica composta, variando dç moderada a forte, grande, constituída 4e blocos anrm- 
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lares e/ou subangulares; estão sempre presentes os "slickensides" que variam de 
Pouco e fraco a abundante e forte; consistência extremamente dura quando seco, 
e firme a extremamente firme quando úmido. 
Estes solos distribuem-se pelas seguintes áreas do Estado: 1) na Bacia Cre-
tácea, nas zonas do Litoral e Central, onde são desenvolvidos de calcários e folhe-
lhos (calcíferos), com relevo suave ondulado a forte ondulado de encostas, ou pla-
no e suave ondulado nas várzeas onde há grande influência de sedimentos (com 
calcários) do Holoceno; clima As' de Kiippen, 3cTh ou 3dTh de Gaussen, número 
de meses secos de 1 a 3, indice xerotérniico de menos de 40 a 100, precipitações 
pluviométricas médias anuais de 1.000 a 1 .400mm e vegetação de floresta sub-
caducifólia, transição floresta subcàducifólia/floresta subperenifólia, campo de vár-
zea e floresta subcaducifólia de várzea; 2) na zona fisiográfica do Oeste, corres-
pondendo às áreas de calcários e xistos referidos ao Pré-Cambriano (A) (Formação 
Olhos d'Água), possuem relevo plano e suave ondulado, clima de transição entre 
o As' e o BSsh', da classificação de Küppen, sendo do tipo 3bTh da classificação 
de Gaussen, índice xerotérmico de 100 a 150, cerca de 5 meses secos, precipitações 
pluviométricas médias anuais da ordem de 700 a 800mm e vegetação de floresta 
caducifólia; 3) na zona fisiográfica do Sertão do São Francisco, são desenvolvidos 
predominantemente de materiais do Pré-Cambriano (A), em mistura com rochas 
básicas, em áreas dissecadas por vales secos e abertos, com relevo plano e suave 
ondulado de Superfícies de Pediplanação, sob condições de clima BSsh' de 
Küppen e 3aTh de Gaussen, índice xerotérmico entre 150 e 200, número de meses 
secos 7 ou 8, pluviosidade média anual em torno dos SOOmm e vegetação de caa-
tinga hiperxerófila (fig. 40). 
Quanto ao uso agrícola atual, constata-se com grande freqüência, em áreas 
de calcários das zonas úmidas do Litoral e Central, a cultura da cana-de-açúcar, 
principalmente nas encostas (fig. 61), enquanto nas várzeas são mais freqüentes 
as pastagens, onde se destaca o capim angola (capim-de-planta). Em áreas mais 
secas, o uso é mais generalizado com pecuária extensiva, aproveitando-se em gran-
de parte a vegetação natural existente, ou algumas pastagens de capim sempre-
verde (fig. 73) e palma forrageira; constata-se também algumas culturas de al-
godão, bem como de milho. 
São solos de elevado potencial agrícola, apresentando porém problemas 
relacionados com as suas condições físicas, em face do elevado conteúdo de ar-
gila 2:1. Em conseqüência desta atividade muito alta da, argila, o comporta-
mento destes solos é extremo com relação ao período de chuva ou da seca. Du-
rante a estiagem eles ressecam-se e fendilham-se, tornando-se extremamente du-
ros, enquanto na época chuvosa tornam-se encharcados e muito pegajosos, difi-
cultando o manejo e uso de máquinas agrícolas. Além do mais, são solos bastante 
susceptíveis à erosão nas áreas de relevo suave ondulado e ondulado e são bas-
tante limitados devido à escassez de chuvas nas áreas mais secas. 
Apesar de serem bem providos dc cálcio, magnésio e potássio, possuem 
baixos teores de fósforo assimilável e nitrogênio (principalmente na zona seca) - 
Além disso, ocorrem casos em que há problemas de balanceamento entre alguns 
elementos - Podem ser explorados intensivamente, mas deve-se levar em conside-
ração os problemas de manejo que são bastante difíceis. As irrigações em áreas 
mais secas devem ser feitas sob rigoroso controle, com o fim de evitar a saliniza-
ção dos solos - Em geral respondem bem às adubações nitrogenadas e com fós 
foro. 
Segundo os tipos de horizonte A, presença ou nõ de horizonte C carboní-
tico e fases de vegetação e relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue. 
1. 
9.1 - VERTXSOL A moderado e chernozmico 
fase florista subcaducifólia/subperenifólia relevo piano e suave ondulado 
3.1 componente da associação PVIS. 
fase campo e floresta subcaducifólia de várzea relevo piano. 
3.1 componente da associação flGed2. 
fase campo de várzea relevo piano. 
4.1 componente da associação HGe. 
9.2 - VERTISOL A moderado• 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
3.1 
 componente da associação Ccl. Perfil 53, 
9.3 - VERTISOL A fraco 
fase caatinga hiperxerófiia relevo suave ondulado, 
2.1 componente da associação NC2. Perfil 55. 
9.4 - VERTISOL A chernozêmico e moderado C carbonático e não carbonático 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
1: componente da associação V. Perfil 56. 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
2.1 componente da associação BV. Perfil 52. 
PERFIL 52 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 17 SE (zona Central). 
Data - 27/08/66. 
Classificação 
- VERTISOL A chernozémico fase floresta subcaducifdlia relevo on-
dulado. 
Localização - Variante da BR 101 em direção a Riachuelo, a 8,0km da entrada 
(lado esquerdo). Município de Laranjeiras. 
Situação e declividade 
- Corte de estrada em terço inferior de colina com 8% de 
declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Cretáceo Inferior. Formação Riachuelo. Calcá 
rios, fâlhelhos e arenitos. 
Material originário 
- Proveniente da decomposição das rochas supracitadas. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado, apresentando colinas de topo arre- 
dondado e vales em 'W", com vertentes convexas. 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local 
- Forrnaçâo florestal secundária (capoeira). 
Vegetação regional - Floresta subcaducif6lia e culturas. 
Uso atual - Cana-de-açúcar e pastagens de capim sempre-verde. 
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O - 20cm; ciuzento-muÍto-àscjro (IOYR 3/1, úmido); iirgtla; ïuoderadu 
pequëna a média blocos subangulares e moderada média granu-
lar; poros - comuns pequenos; extremamente duro, firme, muito 
plástico e muito- pegajoso; transição clara e plana. 
AC 	 20 - 45cm; coloração variegada composta de bruno-muitõ-escuro (10 
YR 212, úmido) e bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido); argila; mode-
rada média prismática composta de moderada pequena a média 
blocos angulares e subangulares; poucos poros pequenos; extrema-
mente duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição cla-
ra e ondulada. - 
C 1 	 45 - 70cm; bruno--avermelhado (5YR 4/4, úmido); mosqueado pouco pe- 
queno e difuso vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido) e pouco pe-
queno e distinto bruno-avermelhado-escuro (5YR 2/2, úmido); ar-
gila; moderada grande prismática (com tendência a paralelepipé-
dica) composta de moderada pequena a média blocos angulares; 
- poucos poros pequenos; extremamente duro, firme, muito plástico 
e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
	 - 
70 - 90cm+; bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4, úmido); mosqueado 
abundante médio e difuso bruno-amarelado-escuro (IOYR 3/4, úmi-
do) e comum médio e distinto vermelho-amarelado (SYR 4/8, 
úmido); argila; moderada grande prismática e paralelepipédica, 
- - composta de moderada pequena a média blocos angulares; poros 
comuns pequenos; extremamente duro, firme, muito plástico e 
muito pegajoso, 
Raízes 	 - Comuns no A,,, poucas no AC e raras no C 1 e C2 . 
Observações— 1) Presença de "slickensides" modcradamente desenvolvidos no 
horizonte C; 
2) Concreções escuras, brandas (provavelmente de manganês) - 
PERFIL 52 
- ANÁLISE MINERALÓGICAS 
A, 	 Areias 
- 65% de quartzo, grãos leitosos, uns com aderência de óxido de 
ferro; 15% de magnetita, ilmenita e concreções ferruginosas; 20% de 
detritos - 	 - 	 - 	 - 
AC 	 Areias 
- 80% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 20% de concreções ferruginosas, ilmenita; traços de - detritos. 
C i 	 Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns angulosos; 10% de concreções ferruginosas e ferro-man-
ganosas; traços de mica. 
Cascalho - 100% de concreções areno-ferruginosas. 
Areias 
- 85% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, uns angulosos, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 10% de concreções argilosas; 5% de 
concreções ferruginosas - 
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PERFIL 52 - ANALISES FISICAS li QUIMIQAS 
Amostra de labor. AOS:  2576 a 2579. 
Frações da Composição granuloinétrica da 	 fina teria Densidade Horizonte amos'ra total (dispersão com NaOH) o o ,© 'O % 
' 
Areia Sifle 	 Argila 
Símbolo Profundidade , 	 E grossa~,Arem  fina 0,05-0002 < U,002 rá cm "V 2-020mmmm ,2O-O,OS mm 1 mm< 1 
A5 0-20 00100 3 13 37 47 42 110,79--- 
AC 20-45 00 100 2 10 28 60 56 70,47--- 
4570 01 99 2 12 31 55 49 110,56--- 
70-90+ 00100 2 20 38 40 37 80,95--- 
pli (1:2,5) Complexo sortivo  > 1 mE/iOOg x 
1 	 ' 100Al e Co. Horizonte 1 1 	 1 JOOI 'o S+Al+s+l'o. 
Água ICCIIN Ca' Mg" Na ValorS (soma)1 Al" 	 }i 
Va . lor Ti> 
(soma)1 
A 6,0 4,8 22,6 4,6 0,16 0,24 27,6 	 O 5,6 33,2 83 O 
AC 6,2 4,8 21,6 4,4 0,12 0,34 26,5 	 O 3,3 29,8 89 O 	 1 
c 1 6,4 4,8 23,0 3,4 0,11 0,38 26,9 	 O 2,0 28,9 93 O 	 i 
C2 6,5 4,6 22,5 4,8 0,10 0,36 27,8 	 0 1,5 29,3 95 - O 	 37 
Ataque por 112804 	 d = 1,47 	 , 
C N C o 	 r 8102 Si02 AI 2Oa 
 z ] Equ l entede florizonte (orgânico) % % - N 
________ __________ 
- 
Al o0:4 R-,0- 1 dl H 	 E umidade 
Si00 AIM3 Fe03 TiO2 io (Ki) (Kr) 
 
e,,03 
'J - 
A5 2,16 0,1911 	 - 	 - - 	
- 	 -2,92 2,15 2,79 	 1- 30 
AC 1,09 0,129 	 - 	 - - 	
- 	 -2,62 1,95 2,90 	 1- 32 
0,46 0,07 	 7 	 - 	 - - 	 - 	
-- 	 2,75 2,08 3,08 	 1 	
- 32 
0,390,067- - - 	
- 	 -2,97 222 3,03 	 1- 28 
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PERFIL 53 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTÉRÍS11CÃ MÓRFÕLÓÕICAS 
Número de campo - 45 SE (zona do Oeste). 
Data - 21/11/69. 
Classificação - VERTISOL A moderado fase floresta caducif dita relevo suave 
ondulado. 
Localização - Estrada Pinhão-Lagoa do Gato, a 0,5km de Pinhão. Município de 
Pinhão. 
Situação e declividade - Trincheira cm terço médio de elevação, com 4% de de-
clividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Xisto e calcário. 
Material originário - Proveniente da decomposição das rochas supracitadas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 290 metros. 
Drenageni - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade 
- Ausente no local do perfil, podendo em alguns trechos ocorrer 
em pequena quantidade. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Pastagens. 
Vegetação regional - Remanescente de floresta caducifólia, formações secundá-
rias, pastagens e culturas. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde em 35% da área. 
A 	 O - 4cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido e úmido amassado), bruno 
(10YR 413, seco e seco pulverizado); argilo-siltosa; moderada pe- 
quena a média blocos angulares e subangulares; muitos poros 
pequenos e médios; muito duro, muito firme, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 
AC 	 4 - 38cm; bruno-avermelhado (SYR 4/4, úmido); müito argilosa; mo- 
derada média a grande cuneiforme composta de moderada peque- 
na a média blocos angulares e subangulares; poros comuns peque- 
nos; "slickenside" comum e fraco; extremamente duro, muito fir-
me, muito plástico e pegajoso; transição clara e ondulada (35-40 
cm). 
C 	 38 - 60cm; vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido); argila; fraca média 
a grande blocos angulares e subangulares; poros comuns pequenos; 
"slickenside" pouco e fraco; extremamente duro, muito firme, plás-
tico e pegajoso; transição clara e ondulada (8-20cm). 
R 	 60 - 70m+; rocha serni-intemperizada. 
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PERFIL 53 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. flOS:  5934 a 5936. 
Fraç'es da 
Composição granulométrica 
1 florizonte 1 	 amostra total 
da 	 terra fina 
1 	 (dispersão com NaOH) 
12 Densidade 
g/cm3 O % 1 
o 
'O 
a 	 2 
._ 
gJ!C Areia 1 1 te lArjilaj.SE 
Símbolo Profundidade 
cm 
'asgrossa 
2 -0.20 
final 0,20
Areia 
.0,o5I 0 .
05Sil
02 I< u,2I 
-v 
,UA1QN VmmlmmI 1 mm mm e, 1 
A 0-4 0'1 99 3 3 42 52 41 210,81--- 
AC 4-38 01 99 3 4 33 60 53 120,55--- 
C 38-60 02 98 4 3 37 56 47160,66--- 
pfl (1:25) Complexo 	 sortivo 
mE/lg 1 1 100 AI"' a Horizonte OuI 
S+Al~ o. J 1 kalor Tr; 0 
___________________ 
Água KCIIN Ca" Mg+ 1C Na 
	
Vaor 5 
	 ++ 
	
l
(soma) 	 AI 11~ (soma) > 1- 'a 
A 7,7 7,5 21,3 4,2 1,80 027 27,6 O O 27,6 100 O 22 
AC 7,9 7,1 18,0 3,9 1,42 0,15 23,5 O O 23,5 100 O 3 
C 8,2 7,4 21,8 4,9 0,42 0,26 27,4 O O 27,4 100 O 12 
Ataque por H 0SO 4 	 d = 1,47 1 
C N C 0/ ____________________________ 1 2 I 	 2JA,n 2° 	 Equiva- 
fiorizonte (orgânico) Al0:: 2 	 a 
e0 
z d' 	 lentede 
- 	 o 	 umidade - Lo3 Nsio A1o0a Fe003 TtO P205 (Ki) (Kr) - - 
A 5,73 0,55 10 22,2 13,9 6,3 0,19 0,18 2,72 2,11 3,46 	 1 1 	 43 
AC 1,49 0,23 6 26,8 17,7 7,6 0,23 0,06 2,58 2,02 3,65 	 1 x 	 30 
C 0,77 0,16 5 28,2 17,8 32 023 0,06 2,69 2,08 3,40 	 1 1 	 29 
267 
PERFIL 34 - DESCRIÇÃO GERAL É cAIAcTURIstICÀS MoR1'ÓLÓGICA 
Número de campo —36 SE (zona do Oeste). 
Data - 22/11/69. 
Classificação - VERT1SOL A moderado fase floresta caducifólia relevo forte on-
dulado. 
Localização - Estrada Itapicuru-N.S. das Dores, a 9,6km dc Itapicuru nas pro-
ximidades do rio Sergipe; Município de Nossa Senhora das Dores. 
Situação e declividade - Meia trinchira em terço inferior de elevação com de-
clividade de 28%. 
Forma'ão geológica e litologia 	 Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto. 
Material origindrio - Proveniente da decomposição do xisto com lentes de cal-
cários. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado com vertentes convexas e côncavas (poucas), 
limitando vales em V"; topos arredondados. 
Altitude —180 metros. 
• Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus dc quartzo e do material de origem. 
Erosão L-.  Lax&inar moderada. 
Vegetação locàl - Pastagem. 
- Vegetação regional - Floresta eaducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde em cerca de 90% da área. 
A 	 o - 12cm: bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4, úmido e úmido amas- 
sido), bruno-avermelhado (SYR 4/4, seco) e bruno (7,5YR 4/4, se- 
co pulverizado); argilo-siltosa; moderada pequena granular e forte 
pequena a média blocos subangulares e angulares; muitos poros 
pequenos e médios; extremamente duro, extremamente firme, mui- 
to plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 	 - 
AC- 	 12 - 40cm; bruno-avermelhado. (5YR 4/4, úmido), bruno-avermelhado (5YR 5/3, úmido amassado), bruno-avermelhado (5YR 4/3, seco) 
e bruno (7,5YR 4/4, seco pulverizado); argila; moderada grande 
prismática composta de moderada média blocos subangulares; po- 
ros comuns muito pequenos; "slickenside" comum e moderado; 
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
C 	 90 - 70em+; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); argila; moderada grande 
prismática composta de moderada média blocos subangulares; pou- 
cos poros muito pequenos,;"slickenside" müito e forte; extrema- 
mente duro, extremamente firme, muito plástico e muito pega- 
joso- 
Raízes 	 - Abundantes no A, muitas no AC e comuns no C. 
Ol,servaçôes - 1) Presença de calhaus de quartzo arredondados e subarreclonda-. 
dos até o AC, bem como fragmentos de material subjacente se- 
mi-internperizado; 
2) O solo constiLui kusão na &ei da associação Re9, 
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PERFIL 54 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. DOa. 
 5910 a 5912. 
Frações da 	 1 s Compoiçãanu da o terr  gra 	 f lométrica ina a E Densidade Horizonte Amostra total 1 	 (dispersão com NaOH) a g/cm3 1 O 
1 i4l Areia grossal Areia 1 	 Silte 	 Argila o c 1 Sfmbolo Profundidade 1 1 	 2.0,20 fina ,200,O51 OO50,2l< u,2 1 cm a QA1çt Iaà V mm mm mm 	 mm < 1 1 
A 0-12 01 99 7 7 45 41 28 32 1,10 1,21 2,48 51 
AC 12-40 23 95 6 5 35 54 33 35 0,65 1,41 2,66 47 
C 40-70+ 01 99 6 5 32 57 41 28 0,56 1,53 2,68 43 
p11 (1:2,5) 	 Complexo 	 sortivo E> a 1 
Nt 
J 
1 mE/lÚDg 
____________ _________________________________ 
IOOAI'+ 
Horizonte 1 r IS+AP+4l Água 1 	 KCIXN 	 Ca4 Mg K1- Na VaIorS (soma) ValorTI> Z 1 (soma)1 1 H 
A 6,7 6,0 24,6 6,8 1,54 0,16 33,1 O 2,8 35,9 92 O 	 43 
AC 7,0 5,6 30,7 9,7 0,53 0,19 41,1 O O 41,1 100 O 	 2 
C 7,4 5,7 35,2 14,6 0,14 0,28 50,2 O O 50,2 100 O 	 1 
Ataque por J-J2SO4 	 d = 1,47 lo It 1 1 
C N CF 
SiO., 
- 
AIOOJR9O 
8102 
___ Al203 1 1 Equiva- Horizonte (orfl nieo % % 
'I1entede 
ioIumidade - F° Si00 AIA Fe903 TiO2 P205 (1(i) (Kr) 2
e, 3 12 c 
1 
1 
1 
1W 1 
A 
AC 
C 
3,07 
1,16 
0,51 
0,36 
0,16 
0,08 
9 
7 
6 
19,7 
23,5 
26,4 
8,2 
10,2 
11,7 
11,8 
14,8 
16,5 
2,82 
3,11 
3,17 
0,21 
0,12 
0,10 
4,08 
3,92 
3,84 
2,13 
2,03 
2,02 
1,09 
1,08 
1,11 
O 	 - 
O 	 O 
1 	 O 
35 
35 
36 
269 
PERFIL 55 
- DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS' 
Número de campo 
- 24 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data 
- 22/10/69. 
Classificação 
- VERTISOL A fraco fase catinga hiperxerófila relevo suave onda 
lado. 
Localização - Lado direito da estrada Poço Redondo-Canindé de São Francisco, 
a 18km de Poço Redondo. Município de Poço Redondo. 
Situação e declividade 
- Trincheira em topo de elevação com declividade de 4%. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano (A). Filonito ferruginoso com 
biotita e hornblenda. 
Material originário - Produto da decomposição do material supracitado com influ-
ência de materiais provenientes de rochas básicas das áreas adja-
centes. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado com vertentes longas de pequenas declividades, 
limitando vales secos e abertos. 
Altitude - 170 metros, 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente no local. 
Erosão - Laminar severa. 
Vegetação local - Caatinga hiperxerófila arbustiva-arbórea com predominância de 
catingueira, velame, pinhão-brabo e macambira. 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. Alguns talhões dc algodão arbóreo 
e palma forrageira. 
A 	 O - 3cm; bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, úmido), cinzento-aver- 
melhado-escuro (5YR 4/2, seco); argito-siltosa; moderada pequena 
a média blocos subangulares; muitos poros pequenos; muito duro, 
firme, plástico e muito pegajoso; transição abrupta e plana. 
3 - 40cm; bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (5YR 3/2, seco); argila; moderada grande prismática 
composta de moderada média a grande blocos subanulares e an-
gulares, slickenside" muito e modcrado; poros comuns muito pe-
quenos; extremamente duro, muito, firme, plástico e muito pega-
joso; transição abrupta e plana. 
40 - 60cm; cinzento-oliváceo (SY 4/2, úmido); franco-arenosa; fraca pe-
quena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos; duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
R 	 60 - 90cm+; rocha semi-intemperizada. 
Raízes 	 - Muitas no A, comuns no C 1 e poucas no C2 . 
Observação - Ocorrem alguns calhaus da rocha subjacente no horizonte C, 
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PERFIL 55 
- ANÁLISES FISJCAS E OUIMICAS 
Amostra de labor. n.08: 5873 a 5875. 
Composição granulométrica 1 
Horizonte 
Fraç&sda 
amostra total da 	 terra 	 fina 
a Densidade 
% (dispersão com NaOl-1) gfcm % 
I'H , 1 	 E 
Profundidade 
2E 
b 
Areia 
rossa 
1 	 Areja 
fina Argila U,2I 
E 
u I° it 1 Símbolo 
cm r-1 , a s' a,2o Q20005 5 02l< 
1 0 ,OSilte 
v mm mn mm mm h 1< 
A 0-3 13 96 4 11 43 42 22 481,02--- 
3-40 00100 4 12 39 45 33 270,87--- 
40-60 02 9811 25 44 20 14 302,20----- 
pH (1:25) Complexo sortivo - 
mE/lOOg >a 
.o lOOAl+  
Horizonte __________________________________________________ 
Valor S Valor T. 
5 +  
Água KCI IN Ca'+ Mg" Na (soma) (soma) 
1 
A 6,9 6,0 25,3 15,3 0,43 0,30 41,3 O 1,1 42,4 97 O 40 
7,1 5,4 27,3 19,4 0,07 1,10 47,9 O O 47,9 100 O 126 
8,4 6,2 19,0 13,9 0,05 1,47 34,4 O O 34,4 100 O 532 
AtaqueporH 0SO4 	 d = 1,47 1 O 1 
Horizonte 
C 
(orgánico) 
81001 
M003 
Ss0 
R201 
AiO 2 
'H 
lEguiva. 
1 lente de 
Fe003 i 1 umidade  8i00 Al 20a Fe203 TiO 0 	 P005 	 (Ki) (1(r) l 	 t 
A 234 022 11 23,5 9,0 11,7 2,82 0,13 4,44 2,43 1,21 1 	
- 33 
ci 0,79 0,08 10 27,6 9,4 13,0 2,57 0,17 4,99 2,65 1,13 2 	 O 36 
c2 0,36 0,05 7 25,0 8,6 13,1 2,80 0,31 4,94 2,51 1,03 4 	 x 24 
• Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hídricas 
Horizonte 
 
Ca 	 1(4 	 Na' ~ll 1 1 Umidade1 u 1 uO C1 5 1 / 3 almi - 'o 	 E 
•
___ mE/lOOgdeTS. 
 
À - - - - - - - - - - - - 
02 	 68 	 x 	 x 	 0,01 0,13 
	 - - - - - 	 - 
0,7 	 52 	 x 	 ,c 	 0,01 	 0,42 	 - - - - - 	 - 
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PERFIL 56 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS .MORFOLÓÔJCÀS 
Ntnzero de canzpo - 13 SE (zona Central). 
Data - 26/08/66. 
Classificação - VERTISOL C carbonático A moderado fase floresta subcaducifólia 
relevo suave ondulado. 
)ocalização - Estrada Carmópolis-Capim-Açu, na usina Santa Bárbara, distando 
200 metros de sua sede. Município de Rosário do Catête. 
Situação e declividade - Trincheira em meia encosta com declividade de 6%. 
Fornuição geológica e litologia - Cretáceo Inferior. Formação Riachuelo. Cal-
cário. 
Material originário - Produto da decomposição do calcário. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado com topos arredondados, vertentes convexas 
e vales abertos. 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar moderada, sulcos repetidos ocasionalmente e poucas voço-
rocas. 
Vegetação local - Pastagem natural com gramíneas espontâneas, ciperáceas, dor-
mideira, vassourinha-de-botão e assa-peixe. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar, milho e pastagem de capim-de-planta gramíneas e ci-
peráceas espontâneas. 
A 	 O - 12cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (2,5Y 3/2, úmido); muito 
argilõsa; forte muito pequena a pequena blocos subangulares e 
forte pequena granular; poucos poros pequenos; extrémamente du- 
m, extremamente firme, muito plástico e muito pegajoso; transi- 
- 	 ção abrupta e plana. 
C 1 	 12 - 65cm; bruno-oliváceo (2jY 4,5/4, úmido); muito argilosa; modera- 
da grande prismática com tendência a paralelepipédica, composta 
de moderada pequena a média blocos angulares; poucos poros pe-
quenos; üslickenside  abundante e forte; extremamente duro, mui-
to firme, muito plástico e muito pegajoso; transição clara e on-
dulada. 
C0 	 65 - 105cm+; franco-siltosa. 
Raízes 	 - Muitas raízes fasciculadas no A, comuns no C 1 e raras no C 2 . 
Observações— 1) O perfil quando seco apresenta-se fendilhado (A e C 1 ); 
2) Presença de "coatings" no A; 
3) Presença de micélio de fungo branco no A e no início de 
4) Concreções de CaCO de 2cm no C 4 . 
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PERFIL 56 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 10% dc detritos; 55 0, ó de quartzo, grãos hialinos, uns com ac1 
rência dc óxido de ferro; 20% dc concreçõcs ferruginosas; 15 0, 6 dc con-
creções calcárias. 
Areias - 30% dc concreções ferruginosas e ferro-manganosas; 35% de 
quartzo, grãos hialinos; 35% de concreções calcárias; traços de detritos. 
C.. 	 Areiás - 100% dc concreções calcárias, traços de quartzo e mica. 
Cascalho - 100% de concreções calcárias, 
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PERFIL 56 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor, n.° 5 : 2573 a 2575. 
Composição granulométrica 	 1 Fraçties da da 	 terra fina Densidade 
 
1 	 e 1 Horizonte amOtra total (dispersão com NaOH) 1 ci g/cm3 , 
. J 
E Areia 
 Silte Argila 
Símbolo Prondidade 1 1 grossa 2- 
~OArcla 
 fina 	 0,05-0,2 
, 
	
-0,05 1< u,2I 1 cm 0,220 mm mm 1 QA1Q V mm mmj 1 1 
A 0-12 00100 3 2 28 67 61 90,42--- 
ci 12-65 00100 2 2 21 75 68 90,28---- 
C0 65-105+ 00100 8 7 60 25 21 16 440- - - 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 1 1 1 
mE/lOOg 
.0 1 	 - 1 	 100Al'+ I 	 E Horizonte 
1 Valor s[ 
1 	 J 
i 	 Valor T 
oatl- L I + A1" I 	 n. . 1 	 s Is Água KCIIN Ca Mg+1 1C Na (soma) Atttt 	 }1 	 (soma) 
A 7,5 6,6 40,8 4,1 0,54 0,37 45,8 0 O 45,8 100 O 	 10 
8,1 6,7 42,7 4,2 0,17 0,32 47,4 -0 O 47,4 100 O 	 6 
C. 8,4 7,3 57,4 4,0 0,06 0,20 61,7 O O 61,7 100 O 	 1 
Ataque por H2SO4 	 d = 1,47 1 	 1 $102 1 o 1 	 ° 1 1 
Horizonte 
C 
i (orgânico) % 
N % Al203 
_____ 1A1004R0031 
Fe203 1 sQ lStF 
Equiva. 
lente de 
umidade 
Si02 Al2O3 IFe003 TiO2 P205 (Ki) 	 (Kr) go % 
ri1J 1 
A 1,89 0,23 8 27,1 12,5 7,3 0,54 0,11 3,69 2,65 2,55 1 	
- 41 
C 1 0,52 0,07 7 29,6 14,5 7,7 0,57 0,05 3,47 2,59 2,96 1 	
- 39 
0,13 0,02 7 9,1 3,8 3,1 0,26 0,11 4,07 2,68 1,92 O 	 - 21 
Pasta saturada 1 	 Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hídricas 
Horizonte 
1 Agua Ca 	 Mg" 	 K 	 Na' IIse O j umidade ' 	 E 1 	 1 ooiCIld' 
14 	 mE/lOOgde'LF, 	
, 	 1 
A 	 0,4 	 78 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
0,2 	 84 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
0,4 	 47 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
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10 - SOLONETZ SOLODIZADO 
Compreende solos com horizonte B solonétzico ou nátrico (61), o qual cons-
titui uma modalidade especial de horizonte B textural, tendo saturação com 
sódio trocável (I00.Na/T) igual ou maior que 15% nos horizontes B e/ou C, 
normalmente possuindo nestes horizontes subsuperficiais estrutura colunar ou 
prismática (fig. 74). Se um horizonte subjacente C tem em alguma parte mais 
que 15% de Na, um horizonte B textural sobrejacente que tenha Mgt* + Na 
maior que Ca + W é considerado um horizonte B solonétzico. 
São solos rasos a pouco profundos, bem diferenciados, possuindo seqüência 
de horizontes A, B e C, com profundidade do A + B entre 20 e 100cm e com 
mudança textural abrúptica do A para o B (fig. 74). São imperfeitamente ou 
mal drenados, com permeabilidade lenta ou muito lenta na parte subsuperficial, 
são muito susceptíveis à erosão e apresentam reação moderadamente ácida a 
praticamente neutra no horizonte A, e praticamente neutra a alcalina nos horizon-
tes Bt e C, os quais também apresentam altos valores para a soma de bases tro-
cáveis (5), saturação de bases (V%) e saturação com sódio trocável (100.Na/T), 
principalmente no horizonte C. 
São normalmente de textura arenosa ou média no horizonte A e média ou 
argilosa no horizonte B. O horizonte A é predominantemente fraco e raramente 
moderado, com espessura da ordem de 20 a 25cm, coloração (solo úmido) mais 
freqüente cinzento-brunado-clara, bruno-amarelado-clara e bruno-acinzentada, com 
matiz 1OYR, valor 5 ou 6 e croma 2 a 4; estrutura comumente maciça, por vezes 
fraca em blocos subangulares; consistência ligeiramente dura quando seco, e 
friável a muito friável quando úmido. A transição do horizonte A para o l3 é 
normalmente abrupta e plana ou ondulada. 
O horizonte B t possui espessura variando de 40 a 80cm, coloração (solo 
úmido) normalmente com matiz IOYR, valor de 4 a 7 e croma de 1 a 6, sendo 
mais freqüentes as cores bruno-amarelada ou amarelo-brunada, bruno-muito-cim-'
-
acinzentada, amarela e cinzento-clara ou escura, comumente apresentando mos-
queados abundantes ou comuns e distintos, matizes 7,5YR a IOYR, valores de 5 a 6 
e cromas de 6 a 8, correspondendo comumente a bruno-forte ou bruno-amarelado e 
o amarelo-brunado. A estrutura é moderada a forte, média a grande, colunar, de 
consistência extremamente dura quando seco, e muito firme quando úmido, carac-
terizando mais o B2, enquanto a estrutura do apresenta-se em blocos angulares, 
com mesma consistência do 8, mas tendendó, por vezes, à estrutura maciça 
coesa, a qual é mais peculiar ao horizonte C. Este, possuí algumas características 
semelhantes ao B, porém tendo predomínio de cores claras (oliváceas ou amare-
ladas) comumente com matiz 2,5Y, maior quntidade de material de rocha semi-
intemperizada e maior saturação com sódio trocável que o B. 
As áreas destes solos compreendem trechos rebaixados e dissecados que 
acompanham os cursos d'água de regiões semi-áridas pediplanadas das zonas fi-
siográficas do Oeste e Sertão do São Francisco. O material originário dos solos 
provém da decomposição de meta-siltitos e ardósias da Formação Estância, dc 
xistos do Grupo Vaza-Barris e do saprolito de gnaisses e granitos, quase sempre 
com influência de recobrimento de material arenoso ou areno-argiloso no desen-
volvimento do horizonte A e mesmo parte do J3 - Apresentam relevo plano e suave 
ondulado de Superfícies de Pediplanação (fig. 75). Clima BSsh' e As' da classifi-
cação de Kõppen, enquanto na classificação de Gaussen predomina o 3bTh, se-
guido do 3aTh e pequena ocorrência do 3cTh; índice xerotérmico comumente va-
riando de menos de 100 a 200 e número de meses secos de 6 a 8; precipitações 
pluviométricas médias anuais vriandp de pouco menos de 500mm no extremo- 
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oeste do Sertão do São Francisco, até cerca de 900nim em áreas de caatingahipo-
xerófila situadas mais a leste. Vegetação de caatingas hipoxerófila e hiperxerófila. 
O aproveitamento destes, solos é feito principalmente com pecuária exten-
siva precariamente desenvolvida em meio à vegetação de caatinga. Em pouquíssi-
mas áreas com o horizonte A um pouco mais espesso, verifica-se algumas culturas 
de algodão arbóreo, cultura esta que apresenta relativa tolerância a teores mé-
dios de sódio; foram censtatadas também pequenas culturas de subsistência 
como mandioca, milho e feijão, com produtividade muito baixa. 
De um modo geral são solos que se encontram em áreas com fortes limi-
tações pela falta d'água e que possuem elevado teor de sódio trocável nos hori-
zontes subsuperficiais, além de condições físicas muito desfavoráveis ao manejo 
e grande susceptibilidade à erosão, por menor que seja a declividade do terreno. 
Apresentam também limitações por excesso d'água no período chuvoso e por 
falta d'água no período seco. 
Segundo a atividade de argila, tipos de horizonte A, classes de textura e fa-
ses de vegetação, relevo e rochosidade, estes solos foram subdivididos conforme 
se segue. 
10.1 - SOLONETZ SOLODIZADO Tb A fraco textura arenosa/média 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente da associação PLSe7. Perfil 59. 
10.2 - SOLONETZ SOLODIZADO Tb e Ta A fraco textura arenosa e média/mé-
dia e argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado, 
1: componente da associaçâo SS1. Perfil 60. 
fase eaatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
1.' componente da associação SS2. Perfis 57 e 58. 
10.3 - SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura arenosa e mé-
dia/argilosa 
fase caatinga hipoxerdfila relevo suave ondulado. 
2.° componente da associação PLSe4. 
10.4 - SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média 
fase caatiuga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
3. componcite das associações PLSe5 e PLSe6, 
fase rochosa caatiuga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
3.' componente da associação REdi. 
fase rochosa eaatiuga hiperxeróf ita relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente das associações REd2 e REd3. 
/ PERFIL 57 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Nórnero de campo - 49 SE (zona do Oeste). 
Data - 24/11/69. 
Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO Tb A fraco textura arenosa/argilosa 
fase caatiuga hiperxerófila relevo plano. 
Localização - Estrada Tobias Barreto-Poço Verde, a 25,0km de Poço Verde. Mu-
nicípio de Tobias Barreto. 
Situação e declividade - Corte de estrada em relevo plano, com O a 2% de dccli-
vidade. 
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Forrnaçcio geoÉógica e ÍitoiogÊa - Cambro-Ordoviciano. Formação Estância. Meta-
siltito. 
Material originário - Produto da decomposição de meta-siltito com influência de 
recobrimento arenoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado, com elevações de topo plano e verten-
tes longas. 
Altitude - 280 metros. 
Drenagem - Tmperfeitanente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira e em sulcos repetidos ocasionalmente. 
Vegetação local - Caatinga hiperxerófila com predominância de marmeleiro, ju-
rema e quixaba. 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
A 	 O - 25cm; bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, úmido e úmido amassa- 
do), cinzento-claro (IOYR 7/2, seco e seco pulverizado); areia fran-
ca; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos e médios; ligeira-
mente duro, friável, não plástico e não pegajoso; transição abrup-
ta e plana. 
IIB2 	 25 - 50cm; amarelo (10YR 7/6, úmido), amarelo (IOYR 8/8, seco e seco 
pulverizado); argila; moderada média a grande colunar; poucos 
poros pequenos; extremamente dum, muito firme, plástico e pe-
gajoso; transição gradual e plana. 
1JB 3 	 50 - 65em; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido); mosquea- 
do comum, médio e distinto bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); 
argilo-arenosa; fraca média a grande blocos subangulares; extre- 
- 
	
	 mamente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição abrup- 
ta e plana. 
C 	 - 65cm+; 
Raízes 	 - Comuns no horizonte A e raras no II13 2 . 
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PERFIL 57 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAA 
Amostra de labor, °t: 5944 a 5946. 
COmposição granulométrica Frações da da 	 terra 	 fina Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOlt " a g/cm3 e 2 L -v 
Símbolo Profundidade 
E 
a 
Areia 
grossa 
A 
fina Silte Anis 002 
ãE 
e a 
cm o 2-0,20 0,20.0,051 0,05-0,®21< mm < tia mm mm m m 1 
A 0-25 0010024 49 23 4 2 50 5,75 	 - 	 - 	 - 
liB, 
- 
>r 25-50 0 	 x 10015 25 15 45 44 20,33--- 
50-65 O 	 x 10018 27 16 39 38 30,41--- 
P11 (1:2,5) 
- 
Complexo 	 tivo 
mE/l 
son
Oog 
______________________________________________ 
 
1 
l> 
1 
1 lO0Ait+t 
1 
1 	 a Horizonte 
. 1 1 Valor IValor TI' ,9e1 S + 1- l' Água KCI IN Ca" iC' Na- (soma) Al' 11+ 	 Im a ISI 
A 57 45 0,6 0,09 0,05 	 0,7 O 1,0 1,7 41 O 1 
II132 6,5 5,0 0,6 	 3,6 0,02 1,50 	 5,7 O 1,0 6,7 85 O CI 
II133 7,2 6,0 1,1 	 2,4 0,07 2,24 	 5,8 O O 5,8 100 O <1 
AtaqueporH2SO4 	 d=1,47 
5i02 
1 
Si02 
1 1 e 
e 
Horizonte (orrânio) 
% 
q1O Al203 
« 
Ct 
lEquiva- 
lentede 
umidade 1 t Al203 R203 Fe2 O3 HflN Si02 Al203 Fe2O3 TiO2 P205 (Ki) ( Kr) i go 1 
IreI 1 
A 	 0,36 	 0,05 7 	 1,9 	 1,1 	 0,6 	 0,09 	 0,01 	 2,94 	 2,17 	 2,84 	 3 	 7 
11B05 	 0,36 	 0,06 6 19,6 12,7 
	 4,1 	 0,44 	 0,01 	 2,62 	 2,18 	 4,86 	 22 	 - 	 37 
IIB3 	 0,20 	 0,04 5 17,6 11,1 	 4,5 : 0,43 	 0,02 	 2,70 	 2,14 	 3,87 	 39 	 O 	 30 
Pasta saturada Saís 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hidricas - 
~ 
Horizonte o 	 i, t 	 E 
Água Ca 	 Mg] 	 }C 	 INat'J 1 Umidade'H a 
1 ooIO'16 l/3 atmII 8 a 
mE/lõOgdeT.F. 1 
A - - - - - - - - - - - - 
11B25 	 0,50 	 39 	 1,3 	 0,8 	 0,06 	 0,99 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
lIB: 1 	 1,00 	 55 	 0,4 	 1,0 	 0,05 	 1,18 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
	
Relação textural: 	 - 	 = 11,2 
Média das % de argila no A 
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PERÉIL 58 
- DESCRICÃO GERAL E CARACTËRISTTCAS MORFOLÓGICAS (par 
ciais). 
Número de campo - 83 SE (zona do Oeste). 
Data - 07/09/73. 
Classifica ção - SOLONETZ SOLODIZADO Tb A fraco textura arenosa/argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 
Localização - Lado direito da estrada Itabaianinha-Tobias Barreto, a 26km de 
Itabaianinha. Município de Tobias Barreto. 
Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação, com 0-2% de declivi-
dade. 
Formação geológica e litologia - Cambro Ordoviciano. Meta-Siltito. 
Material originário - Produto da decomposição de meta-siltito com influência de 
recobrimento de material areno-argiloso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado de superfícies de pediplanação. 
Altitude - 170 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta com muita jurema, 
velame e alguns mandacarus. 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
A 	 O - 25cm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, úmido), cinzento-claro 
(10YR 7/2, scco); mosqueado abundante pequeno e distinto ver-
melho-amarelado (5YR 4/8, úmido); franco; maciça; ligeiramen-
te duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição abrupta e ondulada. 
1113,lit 
	
25 - 40cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); argila; firme, plástico 
e pegajoso; transição clara e ondulada. 
IJLO 	 40 - 70cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); mosqueado comum pe- 
queno e distinto amarelo-brunado (I0YR 6/6, úmido); argila; f ir-
me, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada. 
JIC 	 70— 80cm+; bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/4, úmido); mosqueado abun- 
dante pequeno e médio, distinto bruno-amarelado (10YR 5/8, úmi-
do); franco-argilosa; extremamente firme, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas e finas no A e raras no IIB 21 . 
Observações— 1) As estruturas dos horizontes IIB 21 , irn00, e IIC, não foram 
observadas devido ao solo estar molhado (provavelmente pris-
mática ou colunar, composta, principalmente no 
2) O horizonte ITC é constituído de mistura de meta-siltíto em de-
composição, sendo que parte do material encontra-se total-
mente decomposto; 
3) O mosqueado do horizonte A é encontrado em torno de canais 
produzido por raízes. 
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PERFIL 58 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor, n. 05 : 9476 a 9479. 
/ 
Frações da Compossçao granulométrica 
Horizonte amosra total da 	 terra tina (dispersão com NaOH) 1' a o O 
Densidade 
g/cin3 ° % 
51 
Profundidade 
1 	 - Areia 
grossa fina 1 	 Silte 
Areia  Ar tia 
&2 Si mbol 2-0,20 20-0 051 10 0050002p< a o V r mml Iam 1 
mm 
 
A 0-25 00100 6 43 43 8 8 05,38--- 
IIB2 1 25-40 O 	 x 	 100 4 19 31 46 46 00,67--- 
II1390 40-70 01 	 99 4 20 32 44 44 00,73--- 
JIC 70-80+ 12 	 79 9 20 35 36 36 0 0,97 	 - 	 - 	 - 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 1 1 
___________________ 
mE/IOOg ft-" 
1 
1 
1 	 100Al1-+ E Horizonte1 1 1 
_______________________________________________________
Valor SI 
1 1 Valor TI ií" l 	 + A1++'-  I Água KCI IN Ca+ Mg" Na Al" H (soma)1 (soma)1 
A 6,0 4,2 0,5 0,7 0,07 0,30 1,6 0,1 1,3 3,0 53 6 <1 
IIB I 6,9 5,3 1,7 5,8 0,10 0,84 8,4 O 1,3 9,7 87 O <1 
IIB +5 7,0 5,5 1,6 5,6 0,07 1,27 8,5 O O 8,5 100 O <1 
JIC 6,9 5,0 1,3 4,9 0,02 2,26 8,5 O 0,1 8,6 99 O <1 
Ataque porl-1 2SO4 	 d = 1,47 
51O2( Al2O3II r 
Ia I 1 1 
1 
Uorizonte (orgãnico) 
C 
O 0llentede 
Equiva-
umdade 
M003 Fe20j TiO2 P205 ~1203Ki)  ~203r 2°3 L 
r 
A 0,30 0,04 8 	 3,9 2,0 1,2 0,06 0,01 3,32 2,40 2,61 10 13 
IIB, 15 0,29 0,05 6 	 18,7 12,3 4,9 0,14 0,01 2,59 2,06 3,90 9 34 
IlE22t 0,20 0,05 4 	 17,0 11,1 4,5 0,14 0,01 2,60 2,07 3,87 15 35 
1IC 0,10 0,04 3 	 16,1 9,9 4,8 0,14 0,02 2,77 2,11 3,23 26 30 
Pasta saturada 1 	 Sais 	 solúveís 	 (extrato 	 1:5) Constantes hldricas 
Horizonte o 	 E 1 1 1 1 	 1 	 1 lAgua Ca" 	 Mg] 
	
K 	 1 Na 1lÇ, 1 1 	 II Urnidadi "E 
% 
1 	 J 
- 
IuoIC1 ISii3atmII CO _____ 
4 	 mE/lOOgdeT.F. i' 
A - - - -, - - - - - - - - 
11 Wit 	 0,7 	 66 	 - 	 - 0,02 1,31 	 - - - 	 - 	 - 
IIBOO 	 1,2 	 64 	 - 	
- 0,07 1,53 	 - - - - - 	 - 
IIC 	 2,9 	 76 	 - 	
- 0,08 2,72 	 - - - - - 	 - 
Média das % de argila no E (exclusive 13 3 ) 
Relação textura]: 	
= 5,6 
Média das 9-é de argila no A 
	 - 
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J'ERÉÍL 39 - DESCRIÇÃO GÈRAL E CARACTÉRIST1CÀS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 46 SE (zona do Oeste). 
Data - 23/11/69 
Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO Tb A fraco textura arenosa/média com 
cascalho fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Simão Dias-Lagarto, a 1,0km de Simão Dias. Município de 
Simão Dias. 
Situação e declividade 
- Corte de estrada em topo plano de elevação suave com 
declividade de 3-8%. 
Formação geológica e litologia 
- Cambro-Ordoviciano. Formação Estância. Ar-
dósia, 
Material originário 
- Produto da decomposição da rocha supracitada, com in-
fluência de cobertura de material arenoso no horizonte superficial. 
Relevo local 
- Suave ondulado. 
Relevo regional 
- Plano e suave ondulado. 
Altitude - 220 metros - 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local 
- Pastagem de capim sempre-verde e muitas juremas csparsas. 
Vegetação regional 
- Caatinga hipoxerófila (com predomínio de juremas) e pas-
tagem. 
Uso a/tia! 
- Pastagem de capim sempre-verde em 60% da área - 
A 	 O - 20cm; bruno-acinzentado (IOYR 5/2, úmido e úmido amassado), 
cinzento-claro (10YR 7/2, seco e seco pulverizado); franco-areno-
sa; maciça coesa; muitos poros pcquenos; ligeiramente duro, mui-
to friável, não plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
IIB 	 20 - 55cm; cinzento-escuro (IOYR 4/1, úmido); mosqueado abundante 
médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); franco-argilo-are. 
nosa com cascalho; forte grande colunar; poucos poros pequenos; 
extremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
ITB3 	 55 - 95cm+; bruno-amarelado (IOYR 514, úmido); mosqueado abundan- 
te grande e distinto, bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); franco-argilo-
arenosa; fraca grande blocos angulares e subangulares; poucos po-
ros pequenos; extremamente duro, muito firme, plástico e pega-
joso. 
Raízes 	 - Comuns no horizonte A e raras no II& e IIB. 
Observações— 1) Presença de horizonte A. de aproximadamente 1cm de espessu-
ra envolvendo o topo da estrulura colunar do horizonte IlB; 
2) Na área ocorrem perfis çom horizonte A mais profundo, 
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PERFIL 5 - ÁNAUsES PIãIÕÃS É ÕUIMICA 
Amostra de labor. flOS: 5937 a 5939. 
Composição granulométrica 
Horizonte 
Fraçôes da 
amostra total da 	 terra 	 fina i 	 a Densidade -. 	 - (dispersão com NaOH) a 
1t 
•_ t! 
g/cm3 o 
agI O AreialAreial Silte 
Símbolo Profundidade 2 1 	 1 ei grossa fin 020-005j 005-0002 
Argila 
.. ° 
'5 t 
cm t-0,20 
mm mm mm 
< 0.002 
 
F 	 mml 1 
A 0-20 02 9833 39 23 5 2 60 4,60- 	 -- 
IJB2 20-55 - 29 8925 23 22 30 29 30,73--- 
JIB3 55-95+ 03 9724 22 22 32 32 00,69--- 
pli (1:2,5) 
__________________ 
1 Complexo sortivo 
mE/lOOg 
-1 a a . 
1 
J 	 lOOAltt+ 
1 
si 
I 	 e Horizonte 
Água KCI 114 Cai-+ Mg" K' Na, Valor SI (soma) AI"' H' 
1 
WaIorT. 
(soma) j 
1 	 utI 
. 	 1 
1 	 1 
1 S+AD'. • 	 Q. 
1 
I--I 1 1k 
A 5,4 4,4 1,0 0,8 0,06 0,05 	 1,9 0,2. 1,9 4,0 48 10 1 
11B21 7,0 	 - 5,6 2,3 5,6 0,04 1,74 	 9,7 O O 9,7 100 0 cl 
IIB3 8,7 6,9 2,0 5,9 0,05 3,19 	 11,1 O O 11,1 100 O <1 
AtaqueporH,SO4 	 d= 1,47 
- 1 
Li 
Horizonte 
C (orgânico) N 
% 
ol 
0IEqujva.
lente de 
umidade - . 
ISiO2FS1O2 
A1003 R203 ____93 
 , 
SiO A100 3 Fe,O3 TiO2 (1(i) (Kr) 
- 
121 c -i 't 
1 1 1111 
A 	 0,62 	 0,07 9 	 2,9 	 1,5 	 1,6 	 0,13 	 0,02 	 3,29 	 1,96 	 1,47 	 1 	
- 	 9 
IIB9 	 0,61 	 0,07 9 13,0 	 8,5 	 4,4 	 0,37 	 0,01 	 2,60 	 1,96 	 3,03 	 18 	 O 	 24 
IIB3t 
	
0,25 	 0,04 - 6 14,6 	 8,9 	 5,0 	 0,44 	 0,01 	 2,79 	 2,05 	 2,80 	 29 	 0 	 34 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hídricas 
Horizonte o 	 E 1 	 1 t 
Água Ca" 	 1 	 Mg"t 	 }C' 	 E Na E 	 lt! 1 
1 	 Cl- 
1 
I 
Umidade' 
lua o 1/3atml " E 
mE/lcogdetF.  
o 
A - - - - - - - - - - - - 
IIB, 	 42 	 0,2 	 0,2 	 0,1 	 0,01 	 0,39 	 - - - 	 - 	 - 	 - 	 - 
	
40 	 0,3 	 0,2 	 0,3 	 0,01 	 0,65 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive :s) 
	
Relação textural: 	
= 6,0 
Média das % de argila no A 
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PEkFIL 60 - DESCRIÇÃO GÊRAL E CARAÕtERISTICAS MÕRFOLOÕICAS 
Número de campo - 47 SE (zona do Oeste). 
Data - 24/11169. 
Classificação - SOLONETZ SOLOD!ZADO Tb A fraco textura arenosa/nlédia 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
Localização - Estrada Tanque NovoBonfim, a 7km de Tanque Novo. Municfp½ 
de Riachão do Dantas. 
Situação e declividade - Corte de estrada em topo plano de elevação, com O a 
2% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Cambro-Ordoviciano. Formação Estância. Meta-
siltito. 
Material originário - Produto da decomposição do meta-siltito com influência de 
cobertura de material arenoso no horizonte superficial. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado com vertentes longas e vales secos e 
abertos. 
Altitude - 300 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar moderada. Na área ocorre erosão em sulcos repetidos ocasio-
nalmente e em voçorocas. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com muita jurema. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila e pastagem. 
Uso atual - Pastagem em 80% da área. 
A 	 O - 20cm; cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2, úmido), cinzento-claro 
(10YR 7/2, seco e seco pulverizado); franco-arenosa; fraca peque-
na a média blocos subangulares; muitos poros pequenos; ligeira-
mente duro, friável não plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção abrupta e plana. 
IIB 2L 	 20 - 50cm; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); mosqueado abundante 
pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); franco-argilo-
sa; moderada média a grande colunar; poucos poros pequenos; ex-
tremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição cla-
ra e plana. 
I1D3 	 50 - 70cm; cinzento-claro (IOYR 7/1, úmido); mosqueado abundante, 
pequeno a médio e distinto amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); 
franco-argilosa; maciça muito coesa; poucos poros pequenos; ex-
tremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso. 
l?alzes 	 - Muitas no horizonte A e raras no IJ&. 
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PERFIL 60- ANÁLISES FISICÁS E ÕUIMICA 
Amostra de labor. n.° 5 : 5940 a 5942. 
1 Composição granulométrica Frações da da 	 terra 	 fina 1 Densidade 
Horizonte Aniostru 	 total 	 1 1 (dispersão com NaOlI) 	 e ,,. g/cm3 . ¼ O, 
, 
EI2E E Areia 	 reia 	 1 	 Ar
o 
1 Simbolo Profundidade sE I'EE E grossa 	 fina .05-0,002 	 < u,u02 
1 2-0,20 	 ,20-0,05! cm 1 	 o a mm 	 nim t < LAIQ1I' VImtnmrn <1 
A 0-20 00100 6 62 27 5 3 405,40--- 
1113 95 2050 01 99 7 37 22 34 32 60,65--- 
111335 50-70+ 00100 3 36 28 33 33 00,85--- 
pil (1:25) Complexo sortiso 
mE/1®g 2 100 A1t.+ 
4orizonte 1 -- 
'Valor 
+ AN+ 
Água KCIIN Ca Mg' Na' [Valor 51 (soma) Al' ¼' TI (soma) - 1 1 
A 5,3 4,5 0,7 0,05 0,08 	 0,8 0,2 1,0 2,0 40 20 1 
IIB2 6,8 5,5 1,5 	 3,8 0,07 0,81 	 6,2 O 0,8 7,0 89 O <1 
IIB:lt  8,0 6,7 1,2 	 4,4 0,07 1,69 	 7,4 	 . 0 O 7,4 100 O <1 
Alaqueporl-L50 4 	 d= 1,47 54 . Si02 ua' Equiva. 
Horizonle 	 (oigí?nico) ACO 3 
-' 
AI O 
'dÇS sfa LO3 
- SiO. Al.03 Fe.Oa TiO. p 	 (Ki) FO 2 	 3 O (Kr) . EU ¼  
A 0,40 0,04 10 2,0 1,4 0,6 0,09 0,01 2,43 1,90 3,61 4 - 8 
IIB 0,45 0,06 8 14,1 9,4 4,2 0,32 0,01 2,55 1,98 3,51 12 	 - 21 
I1B3 0,10 0,03 3 15,5 9,2 3,3 0,38 0,01 2,86 2,33 - 4,38 29 	 O 23 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes isidricas ¼ 
Horizonte 
o o t---.,H •fl Ik Água Ca' 	 Mg" 	 K' 	 Na C1 Umidade ¼ 
0 5 113atm ' d mE/lOOgdeT,F. E * 1 
A - - - - - - - - - - - - 
111325 	 1,0 	 42 	 0,4 	 0,3 	 0,02 	 0,22 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
IIB 	 1,1 	 70 	 0,4 	 0,6 	 0,02 	 0,51 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
	
Relação textural: 	 = 6,8 
Média das % de argila no A 
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11 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES 
Compreende solos halomórficos indiscriminados, alagados, que se distri-
buem nas partes mais baixas da Baixada Litorânea, principalmente nas proximi-
dades de desembocaduras de rios, sob influência das marés e com vegetação 
característica denominada manguesal. Engloba principalmente Solonchaks e So-
los Gley Thyomórficos ou Solos Ácidos Sulfatados. Os Solonchaks são solos halo-
mórficos com altos teores em sais diversos, pouco diferenciados e que apresentam 
horizonte(s) sálico(s). Os Solos Gley Thyomórficos apresentam horizontes gleyza-
dos e contêm teores de sulfatos e/ou enxôfre elementar suficientemente elevados, 
que podem causar grande acidificação quando oxidados (após serem drenados), 
tornando o pH do solo extremamente baixo. 
Os Solos Indiscriminados de Mangues são, portanto, solos gleyzados, não 
ou muito pouco desenvolvidos, muito mal drenados, com alto conteúdo em sais 
provenientes da água do mar e de compostos de enxôfre, que se formam nestas 
áreas sedimentares baixas e alagadas, notadamente onde existe acúmulo de ma-
téria orgânica. De um modo geral não possuem nítida diferenciação de horizon-
tes, exceto nas áreas marginais, onde verifica-se o desenvolvimento de um hori-
zonte A. Apresentam textura variando desde argilosa até arenosa. 
No Estado de Sergipe estes solos situam-se ao longo da faixa costeira (zona 
fisiográfica do Litoral), ocorrendo em relevo plano nas proximidades de desem-
bocaduras de rios, margens de lagoas e partes baixas da orla marítima, sob in-
fluência das marés, onde a diminuição da corrente de água favorece a deposição 
de sedimentos de material fino em mistura com detritos orgânicos. Material de 
natureza mais grosseira (sedimentos arenosos) ocorre principalmente nas áreas 
marginais ou fora das desembocaduras dos rios. Os detritos orgânicos são origi-
nários principalmente da decomposição de plantas dos mangues e da atividadé bio-
lógica intensa produzida principalmente pelos caranguejos, que são numerosos 
nestes terrenos lamacentos. Clima As' de Kõppen e 3dTh de Gaussen, com índice 
xerotérmico de O a mais de 40 e número de meses secos de 1 a 3; precipitações 
pluviométricas médias anuais entre 1.100 e 1.500mm. Vegetação de mangues ou 
manguesais (fig. 76). 
Estes solos não são utilizados agricolamente, encontrando-se quase totalmen-
te cobertos pela vegetação natural de mangues. As limitações ao uso agrícola são 
muito fortes pelo excesso d'água e de sais, e a medanização é impraticável devido 
às constantes inundações. O aproveitamento destes solos requer vultosos investi-
mentos, grandes obras para o controle das marés, não sendo portanto viável apro-
veitá-los atualmente para fins agrícolas, a não ser como áreas reservadas para a 
vida silvestre. 
Estes solos compreendem apenas a fase que se segue. 
11.1 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada 
/ase relevo plano, 
1.0 componente das associações SM1 e SM2. 
12 - GLEY POUCO HÚMICO 
Compreende solos hidromórficos ACg, mal drenados, cujas características 
morfológicas são resultantes principalmente da influência do excesso de umidade, 
permanente ou temporária. Isto é evidenciado pela presença de cores acizentadas 
ou neutras no horizonte Cg, proveniente da redução do ferro em meio anaeróbio, 
geralmente com mosqueados avermelhados, brunos ou amarelados, e também pe-
la acumulação de matéria orgânica na parte superficial (fig. 77). 
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No Estado de Sergipe estes solos apresentam textura variável, sendo lem 
mais freqüentes solos argilosos ou muito argilosos. São pouco porosos, forte a 
moderadamente ácidos, com alta ou baixa atividade de argila e saturação de bases 
baixa (solos distróficos), com valor V inferior a 50%, ou média a alta (solos eutró-
ficos), com valor V superior a 50%, por vezes atingindo 90 a 100% em alguns so-
los com horizonte Cg muito argiloso. 
O horizonte A (comumente moderado) possui espessura freqüentemente 
compreendida entre 15 e 25cm, coloração cinzento-escura ou cinzento-muito-escura 
a bruno-acinzentada ou bruno-acinzentado-escura, com matiz 10YR a 2,5Y, valor 
de 3 a 5 e croma de O (N) a 2; cstrutura fraca a moderada, granular ou em blocos, 
de consistência ligeiramente dura a muito dura quando seco, e friável a muito 
firme quando úmido. As transições deste horizonte para o Cg são normalmente 
abruptas ou claras e planas. 
O horizonte Cg compreende C jg C2g C3g ........ .Em algumas várzeas, 
profundidades normalmente maiores que 60cm, verifica-se ocorrência de cama-
da de matéria orgânica decomposta ou semi-decomposta de coloração preta. O 
horizonte Cg possui cores cinzento-clara, cinzento-escura e bruno-muito-escura, 
com matizes 7,5YR a 5Y, valores de 2 a 7 e croma 0 (N) a 2; os mosqueados qua-
se sempre estão presentes, principalmente nos solos de coloração cujos cromas 
são superiores a 1, sendo normalmente abundantes, médios a grandes e proemi-
nentes, com mais freqüência com tonalidades avermelhadas. Quando os solos en-
contram-se úmidos ou molhados, este horizonte apresenta-se com estrutura de 
aspecto maciço e, quando secos, apresentam normalmente estrutura moderada ou 
forte prismática composta de blocos angulares e subangulares, principalmente 
nos solos argilosos e muito argilosos, cujas consistência varia de muito dura a 
extremamente dura quando seco, e firme a extremamente firme quando úmido. 
Ocupam áreas de várzeas, situadas principalmente na zona do Litoral, com 
algumas penetrações pela zona Central e com reduzida área na zona do Baixo 
São Francisco. São solos derivados de sedimentos de granulometria variada, re-
feridos ao l-Ioloceno, sendo mais comuns os sedimentos argilosos e argilo-areno-
sos. Apresentam relevo plano de várzea (figs. 78 e 79) e clima do tipd As' de 
Kõppen e dos tipos 3cTh e 3dTh da classificação bioclimática de Gaussen; índices 
xerotérmicos compreendidos entre O e 100 e número de meses secos de 1 a 3; pre-
cipitações pluviométi -icas médias anuais entre 1.000 a 1 .SOOmm. Vegetação de 
campo de várzea (fig. 78). 
Estes solos são utilizados principalmente com cultura de arroz (fig. 79) e 
pastagens, destacando-se o capim angola (ou capim-de-planta), bem como a uti-
lizaão das pastagens naturais dos campos de várzea, onde são encontradas gra-
míneas espontâneas e subespontâneas. Constata-se também cultura da banana, 
olericultura e alguma cana-de-açúcar. 
O aproveitamento racional destes solos requer drenagem para manter o 
lençol freático em nível adequado, a fim de não prejudicar o desenvolvimcnto 
radicular das plantas cultivadas. Além da drenagem, usualmente necessitam de 
correção da acidez e adubações. Feitas estas práticas ,os solos tornam-se de ele-
vado potencial agrícola e não há problemas de erosão ou limitação por falta d'água, 
devido sua localização em áreas úmidas e planas das várzeas. Em suas condi-
ções naturais (sem drenagem) são mais apropriados para a cultura do arroz e 
pastagens. 
Segundo o caráter eutrófico ou distrófico, atividade de argila, textura e f ai-
ses de vegetação e relevo, estes solos foram subdivididos como segue, 
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12.1 - GLEY POUCO HUMICO DISTRÓFICO Tb e Ta textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação I-IGd. 
12.2 - GLEY POUCO HÚMICO DISTRÓFICO Ta e Tb textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
2.1 componente da associação Ad. 
12.3 - GLEY POUCO HiJMICO DISTRÕFICO e EUTRÓFICO Ta e Tb textura in-
discriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
2.1 componente da associação Ade. 
12.4 - GLEY POUCO IWMICO EUTRÓFICO e DISTRÓF1CO Tb e Ta textura in. 
discriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação HGedl. Perfil 62. 
12.5 - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO Ta e Tb textura in-
discriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
1.0 componente das associações HGed2 e HGed3 e 2.' componente da asso-
ciação Aed. Perfil 61. 
12.6 - GLEY POUCO 1-IDMICO EUTRÚFICO Ta e Tb textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
2.' componente da associação Ae2. 
12.7 - GLEY POUCO HUMICO EUTRÓFICO Ta textura muito argilosa e argilosa 
fase campo de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação HGe. 
PERFIL 61 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número de campo - 75 SE (zona do Litoral). 
Data - 12/12/72. 
Classificação - GLEY POUCO HÜMJCO EUTROFICO Ta textura muito argilosa 
fase campo de várzea relevo plano. 
Localização - Estrada Itaporanga d'Ajuda-Aracaju, a 17,0km da primeira. Muni-
cípio de São Cristóvão. 
Situação e declividade - Meia trincheira em área plana com declividade dc 0-1%. 
Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos argilo-siltosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 30 metros. 
Drenagem - Mal drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
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Vegetação loca! - Campo de várzea; destacando-se arranha-gato e gramíneas no 
substrato. 
Vegetação regional - Campo de várzea. 
Uso atual - Pastagem. 
A 	 O - 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, úmido), cinzento 
(2,5YR N 5/ seco); mosqueado comum pequeno e proeminente 
vermelho-amarelado (5YR 518, úmido); argilo-siltosa; muito duro, 
muito firme, plástico e pegajoso; transição abrupta e plana. 
IIC ig 	 20 - 40em; bruno-muito-escuro (1OYR 2/2, úmido); mosqueado abun- 
dante grande e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido); muito 
argilosa; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição abrupta 
e plana. 
IIIC2g 	 40 - 50em; cinzento-escuro (7,5YR N 4/, úmido); mosqueado comum 
pequeno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido): mui- 
to argilosa; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso. 
Raizes 	 - Comuns no A, e penetrando através de fendas, poucas no JIC 1 . 
Observação - Nota-se a presença de fendas ao longo do perfil. 
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Fig. 76 
Aspecto de vegetação de mangues em áreas ribeirinhas do rio Sergipe 
(SM1). Município de Laranjeiras. 
Fig. 77 
Perfil de Gley Pouco 
Húmico Eutrófico 
Ta textura muito ar-
gilosa fase campo de 
várzea relevo plano. 
(Associação Aed). 
Município de Japa-
ratuba. 
Fig. 78 
Vegetação hidrófila de campo de várzea, destacando-se aninga e ciperáceas, 
em área de associação HGed3. Município de São Cristóvão. 
Fig. 79 
Cultura do arroz em várzea de Gley Pouco Húmico Eutrófico Ta textura 
indiscriminada fase campo de várzea relevo plano. (Associação Ade). 
Município de Ilha das Flores. 
PERFIL 61 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n °t 8952 a 8954. 
1 	 Frações da Composição granulomdtrica da 	 fina terra - Densidade Horizonte amos'ra lota! (dispersão com NaOIl) , o g/cm3 o t 
1 tEcE Areia 	 Areia fina SitIe l Argila - 	 E p 	 8 ti 5) - Símbolo Profundidade 
cm 
i L rossaF i 00 5-0002 < 	 002 
 
1 
( 
12= v 
-020 	 10.20.0051 
mm mm 
mmn)m < 
1 E Il 
A 	 0-20 	 00100 	 x 	 2 	 55 	 43 	 39 	 91,28--- 
IIC1g 	 20-40 	 00100 	 x 	 x 	 25 	 75 	 63 	 160,33--- 
IIIC2g 	 40-50 	 00100 	 x 	 1 	 29 	 70 	 62 	 110,41 
pfl (1:2,5) Complexo sortivo > 1 t - mE/lOOg 100 
Horizonte1 1 l «o IS+Al"I°' 
Água KCIIN Ca' Mg" Na ValorS (soma) - H ValorT1> 1 la (soma)1 
A 4,8 3,9 7,2 2,3 0,06 0,27 10,0 0,3 6,3 16,6 60 3 <1 
IIC fg 4,5 3,5 11,9 3,6 0,16 0,28 15,9 2,5 17,0 35,4 45 14 2 
IIIC2g 4,6 3,5 10,2 3,7 0,08 0,26 14,2 2,2 8,1 24,5 58 13 1 
Ataque por lISO 4 	 d = 1,47 
- 
C C 
- 	 !SiO., Si02 AIO Equiva- 
Rorizoate (orgânico) N R203 
r 
23 
01 8 - ALO 3 510 _____________ ALO 3 JTeO 3 Ti0 (Ki) (Kr) 3 
A 1,30 0,14 9 17,3 13,0 3,7 0,73 0,03 2,26 1,91 5,52 	 2 	 - 28 
11C10 3,99 0,46 9 31,3 23,1 3,6 0,85 0,07 2,30 2,10 10,07 	 1 	 - 47 
IIIC 29  1,38 0,18 8 30,2 21,0 3,6 0,83 0,04 2,44 2,20 9,15 	 1 	 - 38 
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PERFIL 62 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 1 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 02/07/66. 
Classificação - GLEY POUCO HÚMICO EUTROFICO Ta solódico textura média 
fase campo de várzea relevo plano. 
Localização - Estrada Brejo Grande-Japoatã, distando cerca de 5km de Brejo 
Grande, na propriedade Cajuípe. Município de Brejo Grande. 
Situação e declividade - Trincheira em baixada, lado direito da estrada 
Formação geológica e litologia - Iloloceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos areno-argilo-siltosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude —4 metros. 
Drenagem - Mal drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Pastagem com capim-de-planta e angolinha. 
Vegetação regional - Campo de várzea. 
Uso atual - Pastagem com capim-de-planta, angolinha e arroz. 
A, 	 O - 15cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); mosqueado abun- 
dante, pequeno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmi- 
do); franco-argilosa; fraca pequena a média blocos subangulares; 
poucos poros pequenos; plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
JJCjg 	 15 - 35cm; 	 cinzento-claro (SY 7/2, úmido); 	 mosqueado 	 abundante, 
grande e proeminente bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); franco- 
arenosa; maciça; poros comuns pequenos; plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual e plana. 
IIC2g 	 35 - 65cm+; cinzento-claro (5Y 7/2, úmido); mosqueado abundante, 
grande e proeminente vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido); fran- 
co-arenosa; maciça; poros comuns pequenos; ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - Abundantes no A,, muitas cm IIC jg e poucas em IIC 2 . 
Observações— 1) O Perfil molhado; 
2) O mosqueado do horizonte A,, é resultante da decomposição das 
raízes, 
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PERFIL 62 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A,, 	 Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos; 10% de detritos; traços de tur- 
malina, concreções ferruginosas e óxido de ferro. 
IIC1g 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos; 1% de hornblenda e óxido de 
ferro. 
IIC2g 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos; 1% de óxido de ferro; traços 
de mica e hornblenda. 
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PERFIL 62 - ANÁLISES FÍSICAS E QJIMJCAS 
Amostra de labor. n ° t• 2446 a 2448. 
1 sição granulométrica Frações da Compoda terra 	 tina Densidade 
flor z°nte Amostra 	 total 1 	 (dispersão com 	 NaOH) 'a a g/em3 1 o 
cl 
, 	 E AreialAreial fina Silte 	 Argila 
1 
Símbolo 	 Profundidade ' 	 E O 1 	 E 1 	 Ors s- 	 E grossa 0,20.0,051 0,05-0,002 	 'C u,uu2 °° em 1 2-0,2,) 
mm 
mm 	 mm 
cAl V mml 
- 1 
A, 0-15 00100 2 29 40 29 24 171,38--- 
IICjg 15-25 00100 1 58 24 17 16 61,41--- 
IJC2g 35-65+ O O 1C0 1 63 21 15 13 13 1,40- 	 - 	 - 
pH (1:2,5) Complexo soi'tho 1 
"a mE/100' 1 
100Alt*+lE 
Horizonte 1 OOtl __________ 
-1 l 1 Água KCIIN Ca+* K Na Valor sf Al' Valor TI (soma) - 1 (soma)1 
5,0 3,9 2,9 3,5 0,17 0,63 7,2 0,7 5,3 13,2 53 9 	 5 
IIC 1 5,1 4,0 2,0 2,9 0,09 0,60 5,6 9,3 1,8 7,7 73 5 	 1 
11C2 5,1 4,0 1,6 2,4 0,07 0,63 4,7 0,2 1,7 6,6 71 4 	 1 
1 	 Ataque porH 0SO4 	 dm1,47 
510» 1 l'd \O 
1 
1 O' 
Horizonte 
C 
(orgánico) 
M % C __________________________ 1 AI203! tl 001 Equiva- de 
umidade IALOa R003 Fe203 
o Fe0O3 TIO O Ki) (Kr) 8Í - 1 
0-, 1,7-1 0,07 19 11,6 6,8 3,8 0,44 0,05 2,90 2,14 2,80 5 	 - 	 25 
IIC 1g 022 0,03 7 7,4 4,2 2,3 0,33 0,02 2,95 2,19 2,90 8 	 - 	 16 
I1C29 0,12 0,02 6 6,3 3,4 1,9 0,30 0,02 3,16 2,32 2,80 10 	 - 	 16 
Pasta saturada lú Sais 	 soveis 	 (extrato 	 I:) Constantes 	 hidricas 
Horizonte E 8 0 Água Ca K 	 Na* d''Ç,H - IÇ Cl  Umidade1 1/3atm 
mEJlOQgdeT.F. 	 _____  
A, 2,0 	 - 	 - - 	 - 	 1,00 	 - - 	 - 	 - 	 - 	 - 
IICtg 4.0 	 - 	 - - 	 - 	 1,20 	 - - 	 - 	 - 	 - 	 - 
IIC,0 4,4 	 - 	 - - 	 - 	 1,30 	 - - 	 - 	 - - 	 - 
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- GL.EY HÚMICÕ 
Compreende solos hidromárficos ACg, gleyzados, pouco profundos, forma-
dos em terrenos baixos, com grande influência de lençol d'água durante lodo 
ano ou pelo menos durante um longo período, em decorrência de sua situação cai 
áreas de várzeas mal drenadas. Sob estas condições, forma-se um solo caracte-
rizado por apresentar um horizonte subsuperficial (Cg) de coloração acinzen-
tada (horizonte gley), em virtude da redução do ferro que se processa em meio 
anaeróbio, devido ao encharcamento do terreno. Normalmente este horizonte 
apresenta mosqueado. Além do horizonte gley (Cg), estes solos apresentam uni 
horizonte A de coloração cinzento-muito-escura ou mesmo preta, resultante da 
acumulação de matéria orgânica proveniente da decomposição de vegetais. Di-
fere do Gley Pouco Húmico pelo horizonte A normalmente mais espesso, de cor 
mais escuta e com maior conteúdo de matéria orgânica. 
São solos de textura variável, porém com mais freqüência são argilosos ou 
muito argilosos no horizonte Cg, com argila de atividade baixa ou alta, pouco 
porosos, moderada a fortemente ácidos e com saturação de bases baixa (solos 
distróficos) ou média a alta ,tsolos eutróficos) - 
Ocorrem principalmente na região do Litoral, com algumas penetrações pe-
la zona Central. São originados de sedimentos argilosos ou argilo-arenosos e or-
gânicos, referidos ao 1-loloceno, em relevo plano de várzea e sob clima As' de 
Küppen e 3cTh ou 3dTh de Gaussen; índice xerotérmico entre O e 100, número de 
meses secos de 1 a 3 e precipitações pluviométricas médias anuais entre 1.000 e 
1 .500mm. Vegetação dominantemente hidi-áfila de campo de várzea (fig. 78). 
São utilizados atualmente com a cultura do arroz e olericultura, além de 
pastagens. A principal limitação ao uso agrícola destes Solos decorre do ex-
cesso d'água, com lençol freático próximo ou à supei -fície, que prejudica scnsivel-
mente o desenvolvimento do sistema radicular das plantas cultivadas, quando 
não são drenados. A utilização racional com ngricriltura, requer drenagem a fim 
de manter o lençol freático em nível adequado, correção da acidez, e adubação 
complementar. Feito isto, os solos tornam-se de elevado potencial agrícola. Em 
condições naturais (sem drenagem) podem ser cultivados sem muitos problemas 
com cultura do arroz e pastagens naturais. 
Segundo o valor da saturação de bases, atividade de argila, classes de tex-
tura e fases de vegetação e relevo, estes solos foram subdivididos conforme o 
que se segue. 
13.1 - GLEY IfÚMICO DISTRÓFICO Tb e Ta textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
LO componente da associação HGd. 
13.2 - GLEY HÜMJCO DISTRÕPICO Ta e Tb textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
2.° componente da associação Ad. 
13.3 - GLEY 1-JUMICO EUTRÕFICO e DISTRÓFICO Tb e Ta textura indiscri. 
minada 
fase campo de várzea relevo plano. 
11 componente da associação HGedl. Perfil 19., 
13.3 - GLEY IftYMICO LUTRÓPICO e DISTRÓFICO Ta e Tb textura indiscrimi-
nada 
fase campo de várzea relevo plano. 
10 componente das associações 1IGed3 e Acd. 
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i3. - GLEY I-IÜMICO EUTRÓFItO Ta textura multo argIlosa é argllosã 
fase campo de várzea relevo plano. 
2.' componente da associação HGe. 
PERFIL 63 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número de campo - 19 SE (zona Central). 
Data - 28/08/66. 
Classificação - GLEY HÚMICO EUTROFICO Ta textura muito argilosa fase cam-
po de várzea relevo plano. 
Localização - Usina Outeirinhos. Município de Carmópolis. 
Situação e deelividade - Trincheira em área plana de várzea. 
Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos argilosos e orgânicos com influência de calcá-
rios da região. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 10 metros. 
Drenagem - Mal drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Campo de várzea. 
Vegetação regional - Campo de várzea e culturas. 
Uso atual - Cana-de-açúcar. 
A, 	 O - 20cm; cinzento-muito-escuro (2,5Y N 3/, úmido); muito argilosa; 
fraca pequena a média granular; poros comuns pequenos a mé-
dios; muito plástico e muito pegajoso. 
IIC 1 , 	 20 - 60cm; cinzento-escuro (5Y 4/1, úmido); muito argilosa; maciça; 
- 	 muito plástico e muito pegajoso; 
IIIC 2g 	 60 - lCOcm+; preto (10YR 2/1,5, úmido); muito argilosa com bastante 
matéria orgânica em decomposição; maciça. 
Raízes 	 - Muitas no A, e poucas no IIC1. 
Observações - 1) Perfil molhado; 
2) Este solo em época seca apresenta fendilhamentos e estrutura 
prismática e cuneiforme. 
PERFIL 63 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A, 	 Areias - 80% de detritos; 10% de quartzo, grãos hialinos, uns com ac 
faces ari-edondadas; 10% de concreções argilo-humosas. 
IiC 1g 	 Areias - 85% de detritos; 10% de concreçôeS argilo-humosas; 5% de 
quartzo hialino. 
IIIC2 	 Areias - 5G% de detritos; 45% de concreçôes argilo-humosas; 5% de 
quartzo grãos hiàlinos. 
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PERFIL ói - AWÁLTSES FÍSICAS 12 QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°0 : 2586 a 2588. 
Composição granulométrica Frações da da 	 terra 	 fina P Densidade Horizonte amostra total (dispersão coas NaOlt) 
 
e 
Profundidade 
E 
grossa 
Arcia
fna 
l 	 Silte A rgila 
 
Símbolo 
cm a, 
AreiaIO20
i2-0,20 0,05 0 ,05-1)002 < u,uu2 IL 
v 
mm 
 
mmmml 
mm1 
A, 0-20 00100 1 1 17 81 67 170,21--- 
IIC jg 20-60 00100 1 1 9 89 79 110,10--- 
IIIC2g 601C0+ O O 100 10 7 18 65 34 48 0,28 	 - 	 - 	 - 
P 1 1 (1:2,5) Complexo sorlivo E 1 
mE/100g 1 	 a 1 
1 	 100Al' Ir E 
1-torizontel 1 1 1 1 1 1 1 iai. Ils+A1+t~I IE Água KCIIN Ca Mg' Na [Valor s[ f1 Valor T r > 1 (soma)1 (soma)[ 
A,, 6,8 6,0 33,4 10,1 0,24 0,63 44,4 O 3,8 48,2 92 O 	 17 
IIC jg 7,4 6,5 30,0 11,3 0,15 0,75 42,2 O 0,0 42,2 100 O 	 14 
1II132g 5,5 5,1 44,3 13,9 0,20 1,46 5V,9 O 21,0 80,9 74 O 	 1 
1 Ataque por }1 Q504 	 d = 1,47 
5102 1 5i02 '" 	 -1'o 1 	 & 1 
Horizonte (orgânico) % L''t NIH________ 
A!203 
2 - 
E 	 e 	 ar 
a 
1 aO 
I?ciI 
Equ iva. 
1 lente de 1 umidade 
% 
LO, ______ ____ ____ __________ ____ ____ ___________ E 
Si02 A19O 3 Fe2O 3 TiO2 P2O 5 (Ki) (Kr) ZU 
A, 4,71 0,52 9 33,9 21,1 7,4 0,65 0,14 2,73 2,23 4,47 	 1 	 - 51 
JIC 1g 3.01 0,33 9 35,7 21,8 7,9 0,74 0,10 2,78 2,26 4,33 	 2 	 --- 48 
IIIC2g 11,08 0,85 13 27,0 18,0 5,5 0,53 0,06 2,55 2,13 5,13 	 2 	 - 60 
14 - SOLOS ORGÂNICOS 
Compreendem solos hidrornórficos, pouco desenvolvidos, essenciairnente ar-
gânicos, normalmente muito ácidos, constituídos por resíduos vegetais fibrosos 
de coloração preta a cinzento-muito-escura, com elevado conteúdo de matéria or-
gânica, muito mal drenados, encontrados sob condições de permanente encharca-
mento e originados de progressivas acumulações de matéria orgânica provenien-
te de vegetais. Estes solos são conhecidos por "turfas" e "paús", podendo-se dis-
tinguir dois estágios principais de decomposição da matéria orgânica: "muck", 
quando a matéria orgânica já se encontra bastante decomposta e "peat", quando 
a matéria orgânica é de caráter fibroso, em estágio incipiente de decomposição. 
Morfologicamente são constituídos de camadas de matéria orgânica semi-
decomposta, mas podem apresentar um horizonte A com espessura variando de 
20 a 40cm, de coloração (solo úmido) geralmente preta e estrutura muito fraca 
granular ou maciça pouco coesa, seguido de camadas constitüídas por matéria 
orgánica parcialmente decomposta ele coloração preta ou cinzento-muito-escura. 
Os teores de carbono nestes solos são muito . elevados, indo desde pouco 
mais de 10% até cerca de 50%, bem como os de nitrogênio, os quais atingem 
percentuais que variam comumente de 0,7 a 2,0%. A relação C/N é da ordem 
18 a 35%. O pH varia de 4,0 a 5,0 e os valores de hidrogênio são sempre altos 
(18 a 85mE/100g de terra fina), enquanto o alumínio trocável apresenta-se com 
valores baixos ou altos (0,4 a 7,5mE/1COg de terra fina). No Estado de Sergipe 
estes scos são distróf ices ou eutróf ices. 
Ocorrem na Baixada Litorânea, zona do Litoral, com pequena penetração 
pela zona Central, compreendendo áreas de depressões de várzeas, charcos e pân-
tanos, onde são derivados de deposições orgânicas (de vegetais) referidos ao Fio-
loceno e com relevo plano. Clima As' de Kppen e 3cTh ou 3dTh de Gaussen, 
com índices xerotérmicos cntre O e 40 e número de meses secos de 1 a 3; pre-
cipitações pluviométricas médias anuais entre 1.000 e 1 .SOOmm. Vegetação de 
campo de várzea (fig. 78), 
Estes solos são pouco utilizados com agricultura, face ao permanente en-
charcamento de suas áreas. Entretanto, foram constatadas culturas de arroz, ba-
nana e olericultura, com práticas rudimentares de drenagem. Em condições na-
turais, somente a cultura do arroz se adapta a estes solos, mesmo com algumas 
restrições. O aproveitamento agrícola destes solos requer drenagem, correção de 
acidez, e adubação. De um modo geral, depois de drenados, adaptam-se bem à 
olericultura e culturas de banana, arroz, cana-de-açúcar e pastagens. 
Segundo o caráter eutró fico e distrófi'ro, vegetação e relevo, esta unidade 
compreende as seguintes fases: 
14.1 - SOLOS ORGÃNICOS DISTROFJCOS 
fase campo de várzea relevo plano. 
1.' componente da associação Mcd. 
14.2 - SOLOS ÓRCÀNICOS FUTRÓFiCOS e DISTRÓFICOS 
fase campo de várzea relevo plano. 
4.' componente da associação HGed3. 
14.3 - SOLOS ORCÂNICOS LUTRÓFICOS 
fase ca;J2po de várzea relevo plano. 
3.' componente da associação 1-ICe, 
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15 - LATERITA !JIDRQMORFICÀ 
Compreende solos minerais imperfeitamenle drenados, que se caracteri-
zam por apresentar "plinthite" (situado imediatamente abaixo do horizonte A) 
co::cidinc:or.airnalmente com os horizontes B e C (fig. 80). O aplinthite 
 apre-
senta coloração variegada, com predomínio de cores avermelhadas e acinzentadas. 
São ricos em sesquióxidos e pobres em matéria orgânica, com dominância de 
argilas cauliníticas e de minerais de quartzo São solos desde fortemente ácidos 
a praticamente neutros, com fertilidade natural baixa a média. 
Possuem perfis cuja seqüência de horizontes é A, Btpl e Cpl, moderadamen« 
te profundos a profundos, com horizonte A moderado ou fraco, podendo ou não 
apresentar horizonte A 0 . Normalmente têm horizonte B textural. 
No Estado de Sergipe, estes solos possuem textura arenosa ou média no 
A e média, argilosa ou muito argilosa no Btpl; podem ser distróficos ou eutró-
ficos, com argila de atividade baixa, geralmente abrúpticos e com gradiente tex-
tural da ordem de 2,0 a 5,5 para os solos de textura arenosa/média e média/ar-
gilosa, e maior que estes valores para os solos de textura arenosa/argilosa. São 
muitõ susceptíveis à erosão. A parte inferior de alguns perfis pode apresentar 
saturação com sádio trocável acima de 6% e abaixo de 15%, sendo, neste caso, 
considerados soládicos. 
O horizonte A normalmente é bastante espesso, com cerca de 40 a 60em, 
baixos teores de matéria orgânica, principalmente quando o A é fraco; coloração 
com matiz 10YR, valores de 3 a 6 e cromas 2 a 3; estrutura comumente maciça 
ou fraca a moderada granular, de consistência ligeiramente dura a dura quando 
seco, e friável ou muito friável quando úmido. 
O horizonte Btpl tem suas características determinadas mais pela presença 
do "plinthite", destacando-se a coloração variegada ou mosqueados abundantes, 
e acentuada compactação quando seco (consistência muito dura e extremamente 
dura). O horizonte C,, difere do Btpl, essencialmente pelo maior desenvolvimento 
de "plinthite", decréscimos nos teores de ai-gila e maior quantidade de material 
semi-intemperizado na massa do solo. 
A distribuição geográfica destes solos se faz pelas zonas do Oeste e Central. 
São originados de saprolitos de gnaisses referidos ao Pré-Cambriano (CD) ou de 
meta-siltitos da Formação Estância (Cambro-Ordoviciano) com influência de re-
cobrimento de material areno-argiloso e argiloarenoso na parte superficial dos so-
los. Relevo suave ondulado e plano (fig. 81); clima As' de Kbppen e 3cTh de 
Gaussen, com índices xerotérmicos entre 40 e 100, número de meses secos 3 a 4 
e precipitações pluviométricas médias anuais da ordem de 800 a 1 .000mm; vege-
tação de floresta subcaducifólia e caducifólia. 
Embora apresentem normalmente baixa fertilidade natural e condições fi-
sicas desfavoráveis, estes solos são aproveitados atualmente com culturas de sub-
sistência, fruticultura e pecuária, com alguma pastagem de capim sempre-verde 
ou pastakens naturais, face à boa espessura do horizonte A (fig. 80). São solos 
bastante susceptíveis à erosão, com "plinthite" nos horizontes subsuperficiais, 
muito compactados e de lenta permeabilidade, que interferem muito na penetra-
ção de raízes. Comumente são solos pobres e fortemente ácidos, excetuando-se, 
em menor proporção, alguns solos de caráter eutrófico, os quais apresentam aci-
dez desde moderada a• praticamente neutra e fertilidade média. 
De modo geral, o aproveitamento racional destes solos com agricultura, 
requer controle da erosão, principalmente nas áreas de relevo ondulado, bem co- 
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mo adubações e calagens, a fim de se obter melhor produtividade. Ëstes solos 
são mais ïndicados para uso com pastagens. 
No presente levantamento de solos, esta unidade foi subdividida e fasada 
segundo o esquema que se segue. 
15.1 - LATERITA HIDROMÕRFICA Tb com B textural abrúptica A fraco e mo-
derado textura arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 	 - 
2.° componente da associação PV2I. Perfil 64. 
15.2 - LATERITA IIIDROMÓRFICA Tb com II textural abrúptica A fraco textu-
ra arenosa/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
2? componente da associação PE9, 
15.3 - LATERITÁ HIDROMÓRFICA EUTRÕFICA Tb com 13 textural abrúptica A 
fraco e moderado textura arenosa/média 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
3.° componente da associação PLSe3. Perfil 65. 
PERFIL 64 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número de campo —71 SE (zona do Oeste). 
Data - 11/12/72. 
Classificação - LATERITA HIDROMORFICA DISTRÓFICA Tb com B textural 
abrúptica A fraco textura arenosa com cascalho/média cascalhenta 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Lagarto-Salgado, distando 2km de Lagarto. Município de 
Lagarto. 
Situação e declividade - Corte de estrada cm topo de pequena elevação, com 
declividade de 3-8%. 
Formação geológica e litologia••— Cobertura de material areno-argiloso sobre Cam- 
bro-Ordoviciano, Formação Estância. Meta-siltito. 
Material originário - Recobrimento de material areno-argiloso, provavelmente do 
Terciário, sobre a rocha supracitada. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 180 metros, 
Drenagem - Imperfeitarnente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira 
Vegetaçào local - Floresta ubcaducif6liL 
Vegetação regional - Floresta subeaducifólia, 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde e fruticultura, destacando-se a ci-
tricultura. 
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Á 	 O - 47cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido), bruno-claro-acinzentado 
(IOYR 6/3, seco); franco-arenosa com cascalho; maciça; muitos 
poros pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, friável, ligei-
ramente plástico e não pegajoso; transição abrupta e ondulada 
(47-61cm) 
TIB 1 	 47 - 100cm; coloração variegada composta de: amarelo, amarelo-avei-- 
melhado e vermelho; franco-argilo-arenosa cascalhenta; poros co-
muns pequenos. 
Observações - 1) Em determinados locais o horizonte A chega atingir a espessu-
ra de 60cm; 
2) Em certos pontos, nota-se a formação de línguas no horizonte 
IIB, devido à penetração de material do horizonte A no 1113 1 . 
PERFIL 64 - ANÁLISE MJNERALÓGICA 
A 	 Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, alguns com aderência 
de óxido de ferro; 2% de ilmenita; 1% de concreções argilosas, zircão, 
concreções argilosas creme, turmalina-idiomórfíca, estaurolita e rutilo; 
2% de concreções ferruginosas. 
Cascalho - 75% de quartzo, leitoso, arredondado e subanguloso, alguns 
grãos angulosos; 25% de concreções ferruginosas (linioníticas, hematíti-
cas, goetíticas). 
TIBtP I Areias - 97% de quartzo, grãos subangulosos, poucos arredondados, 
alguns angulosos; 1% de ilmenita; 2% de concreções ferruginosas; tra-
ços de turmalina. 
Casca/fio - Quartzo de veio, leitoso, subanguloso. 
Cal baus - Ouartzo de veio, alguns grãos com óxido de ferro. 
299 
PERFIL 64 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICA 
Amostra de labor. n.°t : 8942 e 8943. 
Frações da Coniposiçõo granulométrica 
Horizonte total da 	 terra 	 fina (dispersão Com NaOl-Ij 2,g 
Densidade 
g/cm3 
.E 
. 	
. 
' 	 E 
E 2E E ÁreiaAreia 
Símbolo Profundidade .2 0E h2 grossa a Silte Areila = .e', - a 
cm 	 HA 
0,05.0.002 
mm 
< 0002 
mmc 
'r ( - V mm mm 1 
A 	 0-47 	 27 	 9121 	 40 	 29 	 10 	 8 	 202,90--- 
iia 1 	 47-100 	 2 41 	 57 31 	 16 	 19 	 34 	 8 	 76 0,56 - - - 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 
 
mE/lODg 1 1 '01 
Horizonte 
1 	 ,.a,, J lÚ0Al+ 
.- 
ValorS j 
S+Al1a 
Água KCI1N Ca++ 1C Na- ValorT[ (soma)1 
1 
1(soma)1 
1 
A 	 4,9 	 3,8 	 0,5 	 0,11 	 0,03 	 0,6 	 0,7 	 2,4 	 3,7 	 16 	 54 	 2 
11B 1 , 1 	 5,0 	 3,8 	 1,1 	 0,6 	 0,04 	 0,05 	 1,8 	 0,7 	 1,7 	 4,2 	 43 	 28 	 <1 
1 	 Ataque porlhSO 4 	 d = 1,47 SiO SO 
9 	 N C 	 q' 2 ___ Equíva- AIoO LO. Horizonte (organico) 
% 
': 
N 
! 
Fe003 
Z ' 2 lente de 
umade 
Si02 AlO 3 
 FeoOa 	 TiO 2 	 P205 (IZi) (lr) ¶ 
A 	 0,30 	 0,04 8 	 4,9 	 3,6 	 1,3 	 0,20 	 0,02 	 2,31 	 1,88 	 4,36 	 1 	
- 	 12 
JJl350 1 	 0,21 	 0,03 7 14,4 11,9 
	 4,3 	 0,37 	 0,02 	 2,06 	 1,67 	 4,34 	 1 	
- 	 17 
Média das % de argila no E (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 	 = 3,4 
Média das % de argila no A 
rIr 
PERFIL 65 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERTSTTCAS MORFOLÓGICAS 
Número dc campo - 7 SE (zona do Oeste). 
Data - 11/07/66. 
Classificação - LATERITA HIDROAIÓRFICA EUTROFICA Tb com B textural A 
moderado textura média/muito argilosa fase floresta caducif 6/ia 
relevo suave ondulado. 
Localização - Rodovia SE 6 (Umbaúba-Itabaianinha), à 15,4km do entroncarnen-
to ER 101-SE 6, em Umbaúba. Município de Itabaianinha. 
Situação e declividade - Corte de estrada no lado esquerdo, em topo de elevação, 
com 8% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada com influência de recobri- 
mento de material argilo-arenoso na parte superficial. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondu!ado. 
Altitude - 180 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação caducifólia constituida de licuri, jurubeba, assouri-
nha-de-botão, relógio e pastagem nativa de capim sempre-verde in-
vadida por mata-pasto. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem com predomínio de capim sempre-verde; algumas culturas 
de milho. 
A11 	 O - 10cm; bruno-escuro (7,5YR 3,5/2, úmido), cinzento-brunado-claro 
(IOYR 6/2, seco); franco-argilo-arenosa; fraca a moderada peque- 
na a média granular; poros comuns pequenos a médios; ligeira- 
mente duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
A1 0 	 10 - 20cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3,5/2, úmido), cm- 
zento-brilnado-claro (IOYR 6/2, seco); franco-argilo-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; poros comuns pequcnos; 
ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
ondulada - 
A3 	 20 - 36cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e proeminente vermelho-amare!ado (SYR 4/8, úmido); ar-
gilo-arenosa; maciça pouco coesa; poros comuns muito pequenos 
e pequenos; muito duro, firme, muito plástico e pegajoso; transi-
ção abrupta e ondulada. 
1I13 211 	 36 - 56cm; coloração variegada composta de vermelho (2,5YR 5/8, 
úmido), bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido); muito argilosa; 
fraca pequena a média blocos angulares e blocos subangulares; 
poros comuns muito pequenos e pequenos; extremamente duro, 
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
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IJB3 ,1 	 56 - 140cm; coloração variegada composta de vermelho (3,5YR 5/8, 
úmido), bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido); muito argilo-
sa; fraca pequena a média blocos angulares e blocos subangula-
res; poros comuns muito pequenos e pequenos; extremamente du-
ro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada. 
IIC 	 140 - lóOcm+; argila; rocha muito intemperizada. 
Raízes 	 - Abundantes no A 11 e A 1 9, comuns no A 3 e poucas através das fen- 
das no IIB21; 
Observações - 1) Qéorrência de linha de calhaus de quartzo no A 3 ; 
2) Intensa atividade biológica (minhocas) no A 11 ; 
3) No IIB21 e II1331 ocorrem penetrações do material sobre-
jacente, bruno-forte (7,5YR 3/2, úmido); 
4) Constitui inclusão na área da associação PE8. 
PERFIL 65 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A11 	 Areias - 99% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, alguns 
angulosos, alguns corroídos; 1% de óxido de ferro; traços de mica e de-
tritos. 
Cascalho 
- 95% de quartzo, corroidos com aderência de óxido de ferro; 
5% de carvão; traços de concreções ferruginosas pisoliticas e detritos. 
A 1 9 	 Areias - 95% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, uns 
grãos corroídos, uns angulosos; 5% de detritos; traços de turmalina. 
Casca/fio 
- 95% de quartzo, grãos corroidos, uns corrugados, a maioria 
com aderência de óxido dc ferro, alguns angulosos; 5% de concreçõcs 
areno-ferruginosas, concreções argilo-humosas e ilmenita. 
A3 	 Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 1% de ilmenita e óxido de ferro. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos angulosos, muitos com aderência de 
óxido de ferro; 5% de concreções areno-ferruginosas - 
111321p1 Areias - 99% de quartzo, grãos leitosos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 1% de ilmenita; traços de mica e turmalina. 
Cascalho - 95% de quartzo, grãos leitosos, corroidos, corrugados, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 5% de concreções ferruginosas. 
I113 311 Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxi-
do de ferro, uns grãos corroidos - 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos leitosos, angulosos, corroidos, alguns 
com aderência de óxido de ferro. 
IIC 	 Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; traços de mica e detritos. 
Cascalho - 100% de quartzo, grãos corroidos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, 
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PERFIL 65 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n. °t : 2475 a 2480. 
Fraç('es da Composição granulométrica 	 E 
Horizonte amostra total da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) ,, 
1 
E 	 o 
E Densidade 
 g/cm3 
1 H a 
Símbolo Profundidade - 
E 
"E 
A reia 
grossa] Areia fina 
IO,200,051 
l 	 SiRe 
005-0,002< 
Argila 
u,2 O H o cm 2-020 
mm mm mm mm L 	 1 
A11 0-10 04 9638 21 	 15 	 26 21 190,58--- 
Al2 10-20 05 9540 18 	 15 	 27 22 190,56--- 
A3 20-36 05 9530 16 	 12 	 42 36 140,29--- 
B211 36-56 03 9716 8 	 11 	 65 47 280,17--- 
56-140 03 9719 7 	 13 	 61 01000,21--- 
C 140-160+ 04 9623 6 	 15 	 56 01000,27--- 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 
Horizonte 
mE/lOOg > a 
.0 1 100AI- 1 ' 
] 	 1 1 1 t S+Al+++ 
Agua KCl 1N 
j 	
Ca++ Mg+ Na Valor 5 (soma)! AN 
] 1 H' Valor T 1 	 a Ia (senil)l 
A11 5,6 4,9 2,0 1,4 0,25 0,06 3,7 O 3,3 7,0 53 O 2 
A1 0 5,6 4,7 1,7 1,3 0,24 0,05 3,3 O 3,0 6,3 52 0 1 
A3 5,5 4,6 1,5 1,2 0,27 0,06 3,0 O 2,6 5,6 54 O 1 
5,0 4,4 1,2 1,6 0,21 0,06 3,1 0,2 2,1 5,4 57 6 1 
4,5 3,9 0,7 1,2 0,20 0,08 2,2 0,7 1,8 4,7 47 24 1 
C 4,7 4,1 0,7 1,4 0,15 0,17 2,4 0,4 1,5 4,3 56 14 1 
Ataque por }L SO 4 	 d = 1,47 1 SiO.,] 1 SiO,, 
1 t 0 1 
Horizonte 
C (orgânico) 
N C 1 AlO Equivs- 1 lente de 
1 umidade A1o03 [ R.,03 
SiO A1 0O3 Fe0Ø3 TiO9 p2o5 (Ki) (kr) Fe0 
A11 1,47 0,11 	 13 	 9,9 8,1 1,0 0,24 0,01 2,08 1,93 12,60 1 	 - 14 
A10 1,39 0,10 	 14 	 10,9 8,9 1,2 0,28 0,01 2,08 1,92 11,64 1 	 - 13 
A1 0,71 0,06 	 12 	 17,5 14,6 1,8 0,31 0,01 2,04 1,89 12,78 1 	 - 17 
B21 0,38 0,03 	 13 	 28,5 23,6 3,5 0,41 0,01 2,05 1,88 10,57 2 	 - 22 
1331 0,22 0,02 	 11 	 29,5 24,2 2,8 0,38 x 2,07 1,93 13,56 2 	 - 20 
C 0,33 0,03 	 11 	 27,1 22,6 2,7 0,32 x 2,04 1,89 13,11 4 	 - 23 
Média das % de argila no B (exclusive B,3 ) 
Relação textural: = 2,1 
Módia das % de argila no A 
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PERFIL 66 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
mero de campo - 54 SE (zona Central). 
Data - 17/12/69. 
Classificação - LATERITA 1-1IDROMÓRFICA EUTRÓFJCA Tb com B textura! 
abrúptica A fraco textura arenosa/média fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulido. 
Localização - Estrada Itabaiana-Candeias, a 6,0km de Itabaiana. Município de Ita-
baiana. 
Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação, com pcquena declivi-
vidade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada com influência de cobertu-
ra de material arenoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Suave ondulado de topo plano, com veitentes muito longas, li-
mitando vales abertos. 
Altitude - 200 metros. 
Drenagem - Moderada'imperfeitamente drenada. 
Pedregosidacle - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação regional - Floresta caducifúlia. 
Uso atual - Mandioca inhame (cará), batata-doce e fruteiras. 
A 1 	 O - 30em; cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2, úmido); areia franca; 
maciça muito pouco coesa; muitos poros pequenos e médios e co-
muns grandes; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição clara e plana. 
30 - 55em; cinzento-claro (IOYR 7/2, úmido); areia franca; maciça mui-
to pouco coesa; muitos poros pequenos e médios; ligeiramente du-
ro, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição abrupta 
e plana. 
55 - 70cm; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, úmido); mos-
queado abundante pequeno e distinto amare]o-brunado (IOYR 6/8, 
úmido) franco-arenosa; fraca a moderada média prismática; mui-
tos poros pequenos e médios; extremàmente duro, friável, plás-
tico e pegajoso, transição gradual e plana. 
lSOcm+; cinzento-claro (2,5Y N7/, úmido); mosqueado comum 
grande e proeminente vermelho (2,5YR 5/8, úmido) e comum gran-
de e proeminente bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); franco-ar-
gilo-arenosa; extremamenle dtiio, friável, plástico e pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A 1 , poucas no A.,, e raras tios demais horizontes, 
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A 	 1' 
Y 
?'- 	 '-,• 
- 	
-:- k 	 - 
1 
Perfil de Laterita 
Hidromórfica Tb 
com B textural 
abrúptica A modera-
do textura arenosa/ 
média fase floresta 
su bcaducifólia re-
levo plano. (Associa-
ção PV21). Municí-
pio de Lagarto. 
-.-".-- 
- 
__//• '/; 
-e 	 - 
Fig. 81 
Relevo e uso (coco-da-ba(a e pastagem) em área da associação PV21. 
Município de Lagarto. 
Fig. 82 
Perfil, de Solo Alu-
vial Distrófico Tb A 
moderado textura 
arenosa fase floresta 
perenifólia de várzea 
relevo plano. (Asso-
ciação HGed3). Mu-
nicípio de São Cris-
tóvão. 
Fig. 83 
Cultura do algodão herbáceo em área de Solos Aluviais Eutróficos vérticos 
A fraco e moderado textura muito argilosa e argilosa fase campo de várzea 
relevo plano (Ael). Município de Propriá. 
PERFIL 66 - ANÁLISES- FISICAS E QUJMICAS 
Amostra de labor. n. °5: 6265 a 6268. 
Composi ção  gran Frações da fin
ulométrica 
da terraa Densidade Horizonte Amostra total (dispersão com NaOH) g/cm3 . 
Profundidade 
9I.E 1 fina SiRe 	 )Argila 
 
t_ 
Símbolo ° ,N 
gAreia 
2ro 
-0
ssa 
,20 0, 20-0 05 
IAreia 
0,05-0,2 	 u,2 1 Cm 
mm m 
mm1 mm < 1 1 
A1 0-30 01 9949 36 12 3 2 334,00--- 
A2 3055 02 9849 33 13 5 4 202,60--- 
IIB2111 55-70 O 2 98 44 26 12 18 16 11 0,67 	 - 	 - 	 - 
I1B2211 70-150+ O 1 99 40 20 14 26 0 100 0,54 	 - 	 - 	 - 
Horizonte 
pH (1:2.5) 1 Complexo sortivo 
mE/lOOg Ie 
J 
1 
1 1 100 Al" r 
s, 	 O, - 
ValorS I 	i 1 Valor TI> 1 S+Al' Água KCl IN Ca Mg 1C Na (soma) Al' H. (soma) - 1 
A1 5,6 4,8 0,7 0,06 0,04 	 0,8 O 0,5 1,3 62 O 3 
A0 5,6 4,7 0,6 0,03 0,03 	 0,7 0 0,6 1,3 54 O <1 
HB21 5,7 4,8 0,7 	 0,1 0,05 0,14 	 0,1 O 0,6 1,6 63 O <1 
IIB 1 6,0 5,6 	 . 0,6 	 1,8 0,07 0,16 	 2,6 O 0,3 2,9 90 O <1 
Ataque por 110504 	 d = 1,47 
c NC 
SIO2S102 AIO 2 	 3 z 	 d' 
Eqoiva. 
lene de AI 0. R O 
23 F Horizonte (orgãnico) cO umidade - N 23 e,, O 5i02 Al203 Fe20 3 TiO, P205 (Ki) (Kr) 
A1 0,30 0,04 8 	 1,6 1,3 0,7 0,11 0,02 	 2,09 1,55 2,91 3 	 - 4 
A2 0,19 0,03 6 	 2,6 2,2 0,5 0,12 0,02 	 2,03 1,75 6,97 2 	 - 5 
11821tp1 0,17 0,04 4 	 8,5 7,2 1,2 0,21 0,02 	 2,01 1,81 9,41 9 	 - 10 
11822tp1 0,16 0,03 5 	 12,7 10,0 2,0 0,25 0,02 	 2,16 1,92 7,84 6 	 - 14 
M&Tia das % de argila no B (exclusive B3 ) 
Relação textural: = 5,5 
Média das % de argila 	 no A 
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PERFIL 67 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo 
- 27 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 23/10/69. 
Classificação - LATERITA HIDROMÓRFICA EUTROFICA Tb com B textural 
abrúptica solódica A moderado textura média/argilosa fase caa- 
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Localização - Lado esquerdo da estrada Monte Alegre de Sergipe-Lagoa do Ran-
cho, distando 14km do entroncamento para Pão-de-Açúcar. Municí-
pio de Pôrto da Fôlha. 
Situação e declividade - Trincheira cm terço superior de encosta, com 7% de 
declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Pré-Cambriano (A). Quartzito com duas micas 
e granada. 
Ma/crial originário - Produto da decomposição da rocha supracitada e recobri-
mento de material areno-argiloso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional 
- Plano e suave ondulado, com vertentes longas de centenas de 
metros, em geral convexas, com topos amplos suavemente ondu-
lados e vales abertos. 
Altitude - 200 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus. 
Erosão 
- Laminar ligeira. Em outros trechos observa-se erosão laminar mode-
rada. 
Vegeta ção local - Caatinga hipoxerófila com catingueira, braúna, marmeleiro, 
quixabeira e bom-nome. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens (cobrindo cerca de 80% da área); algumas culturas de mi-
lho, feijão e algodão. 
A11 	 O - 8cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3/2, úmido), bruno- 
acinzentado-escuro (JOYR 4/2, úmido amassado), bruno (10YR 4/3, 
seco), bruno-amarelado (1 OYR 5/4, seco pulverizado); franco-areno-
sa; moderada pequena a média granular e pequena blocos suban-
guIares; muitos poros pequenos e médios; duro, friável, ligeira-
mente plástico e pegajoso; transição abrupta e plana. 
Al2 	 8 - 30cm; bruno (10YR 5/3, úmido), bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, 
seco e seco pulverizado); mosqueado abundante, pequeno e difuso 
bruno-forte (7,5YR 5/6, úmdo); franco-arenosa; maciça; muitos 
poros muito pequenos e pequenos, poucos médios; duro, muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana. 
A2 	 30 - 50cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido), bruno-muito-da- 
rp-acinzçntado (IOYR 7/3, seco); franco-arenosa com cascalho; ma- 
Liça pouco coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos; ligei-
ramente duro, • muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição abrupta e plana. 
IIB111 	 5 - 100cm; coloração variegada composta de bruno-forte (7,5YR 5/6, 
úmido) e cinzento (IOYR 5/1, úmido); argila; moderada pequena 
blocos subangulares e angulares; cerosidade abundante e modera-
da;muitos poros muito pequenos; extremamente duro, firme, mui-
thplástico e muito pegajoso; transição gradual plana. 
IIB 311 100 - 120cm+; coloração variegada composta de bruno-forte (7,5YR 5/6, 
úmido) e cinzento (IOYR 5/1, úmido); argila; moderada pequena a 
niédia blocos subangulares e angulares; cerosidade comum e mo-
derada; muitos poros muito pequenos; extremamente duro, firme, 
plástico e muito pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas até II1321 e raras no IIB31. 
Observações - 1) Presença de concreções de manganês e alguns matacões de 
quartzo nos horizontes II13 211 e 
2) A rocha matriz tem orientação próximo à superfície; 
3) Nota-se linha de cascalhos e calhaus na transição para o hori-
zonte 
4) Constitui inclusão na área da associação Reli, 
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PERFIL 67 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n."5 : 5882 a 5886. 
Composição granülométrica - Era ões da da 	 terra 	 fina . Densidade Horizonte amotra total - (dispersao com NaOHI, 
1  
Profundidade 
o- Arei. 
rosa o oto2 :r Simbolo 200.0 mm V mm mm mm . 
A 11 0-8 01 9911 45 27 17 1041 1,59- - - 
A l2  8-30 12 9714 '55, 1,9 12 6,501,58--- 
30-50 019 8115 55 20 10 8,202,00--- 
i113211 50-100 O 5 95 9 27 20 44 38 14 0,45 - - - 
TIB311 100-120+ 2 4 94 8 28 19 45 40. 11 0,42 -H-.- - 
pH (1:2,5) 1 Complexo sortivo  
mE/lOOg  L 1 	 .o 100AI"++ Horizonte 
Água KCI 1N Ca Mg 1 1C Na- Valor S (sorna) i AI H- Va lorT soma S+At I 	 s I° 
A 11 7,4 6,8 8,5 2,1 0,56 0,18 11,3 O O 11,3 100 O 17 
A,2 7,4 6,4 4,0 1,2 0,48 0,09 5,8 0 0 5,8 100 O 7 
A0 7,0 5,5 1,1 0,8 0,38 0,18 2,5 O O 2,5 100 O 2 
J1B251 7,2 5,2 1,7 7,9 0,46 0,91 11,0 O O 11,0 100 O <1 
TIB31 7,5 5,5 1,3 8,6 0,46 1,95 12,3 O O 12,3 100 O 2 
Ataqueporll 0SO4 	 d = 1,47 
Si0.j 5102 1 1 1,1 'e 1 1 1 
H'izante 
C 
[ (orgúnico) 
F 	 N ___ _____ 
AI 0 ' 
AI 03 ij ei i! lentede umidade Lo (Kr 2 03i 5i00 A1905 	 203l TiO2 (ii) 1 	 1 1 Ii 1 
A 51 2,34 0,25 7 7,9 5,5 3,6 0,69 0,07 2,44 1,72 2,40 2 x 22 
A 52 0,23 0,05 5 5,4 3,9 2,2 0,70 0,04 2,36 1,73 2,77 2 O 12 
A., 0,19 0,04 5 4,8 ;3,4 2,5 0,76 0,08 2,40 1,64 2,13 7 O 10 
0,24 0,07 3 21,3 15,0 7,2 0,77 .0,02 2,41 1,85 3,27 8 O 23 
1113 11 0,17 0,05 3 21,7 14,6 7,3 0,75 0,03 2,53- 1,92 3,14 16 O 26 
Pasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) Constantes hidricas 
Horizonte 
Água £ Ca 	 Mg 	 K 	 Na 1 Umidade1 •OP 
ti) 
.4 	 mE/tüOgdeT.F. 1 
A 11 	 - - - - - - - - - - - 
A1 0 	 - - - - -, - - - - - - - 
A., 	 - - - - - - - - - - - - 
- - - - - -. - - - - - - 
IIB 301 	 0,8 	 52 	 0,2 	 0,2 	 0,05 	 0,62 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 	 = 3,4 	 - 
Mddia das O/p  de argila no A 
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ló SOLOS ALUVIAIS. 
Compreende solos pouco desenvolvidos, provenientes de deposições fluviais 
recentes e que apresentam apenas um horizonte A superficial diferenciado, sobre-
jacente a camadas estratificadas IIC, IIIC ....... as quais normalmente não guar-
dam relações .pedogenéticas entre si (fig. 82). Raramente ocorrem perfis que apre-
sentam formação de um horizonte (8) incipiente. São solos moderadamente pro-
fundos a profundos, qUe apresentam diversos tipos de texturas e drenagem como-
mente imperfeita ou moderada. Em geral são solos de grande potencialidade 
agrícola. 
As características morfológicas destes solos variam muito de local para lo-
.cal. e mesmo num determinado perfil, estando principalmente em função da na-
tureza do material originário proveniente de deposições recentes. 
No Estado de Sergipe estes solos são eutrófkos ou distróticos, com horizon-
te A normalmente moderado, ocorretido também fraco; texturas das classcs are-
nosa, média, argilosa e muito argilosa, sendo esta última mais freqüente na pe-
quena área (Ael) de solos com caráter vértico. A atividade de argila destes so-
los é baixa ou alta, sendo que nos solos arenosos esta atividade de argila é cons-
taútemente baíxà, e nos solos muito argilosos é alta, especialmente nos solos de 
caráter vértico, em decorrência de presença de argilas do grupo 2:1. 
O horizonte A apresenta espessura comumente compreendida entre 10 e 
20çm, tendo, çàoração .mais freqüente (solo, úmido) bruno-acinzentado-escura a 
brurio-esèura, com matiz 10YR, valor 3 ou 4 e croma 2 ou 3, porém nos solos de 
caráter vértico predominam tonalidades em torno do bruno-amarelado, com matiz 
IOYR, valor 5 'e croma 4; estrutura em blocos, granular ou maciça, de consistên-
cia desde macia até extremamente dura em solo seco, e friável a muito firme 
em solo úmido. 
Ao horizonte A seguem-se camadas estratificadas, normalmente sem rela-
ções pedogenéticas entre si, de composição e granulometria distintas e sem dispo-
sição preferencial - As características morfológicas destas camadas variam muito, 
principalmente em função da textura) que pode variar desde arenosa até muito 
aijilàsa. Apresentam freqüentemente mosqueado ou mesmo coloração variegada 
nos solos ipiperfeitamente drenados argilosos ou muito argilosos, principalmente 
nos de caráter yértico, os quais se destacam por apresentar getalmente estrutura 
prismática composta e "slickensides", enquanto nos demais solos (não vérticos) a 
estrutura apresenta-se mais comumente fraca em blocos ou maciça. 
Estes solos ocorrem na faixa úmida costeira, abrangendo áreas com relevo 
plano das amplas várzeas dos principais cursos d'água das zonas fisiográficas do 
Litoral, Central e do Baixo São Francisco. São derivados de sedimentos fluviais 
de granulometria variada, referidos ao Holoceno. Clima As' de Kóppen e 3cTh ou 
3dTh de. Gaussen; índiçe xerotérmico entre O e 100, número de mêses secos de 1 
a 3 e predipitações pluviométricas médias anuais entre 1.000 e 1 .400mm. Vegeta-
ção de campo de várzea, floresta perenifólia de vár2ea e, com pouca freqüência, 
ã'fldrejta ubéaduèjfólia de várzea. 
Atualmente estes solos são muitos utilizados com pastagens e culturas de 
arroz, banana e cana-de-açúcar. As pastagens mais comuns são as de capim-de-
planta (ou capim angola) e capim angolinlia, além de pastagens naturais com gla- 
e subespontâneas. São também cultivados com cultu-
ras de subsistência, algodão herbáceo (fig. 83) e alguma fruticultura. 
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ão solos de grande potencialidade, não apreséxtando maiores flmitaç&s 
ao uso agrícola e que devem ser intensamente cultivados. Apenas culturas sensí-
veis à falta dc aeração em solos argilosos ou muito argilosos, podem ter seu de-
senvolvimento prejudicado durante o período chuvoso. Nestes casos, nas partes 
baixas e sujeitas a eúcharcamento, a drenagem seria a solução indicada. Os solos 
distróficos necessitam de calagem e algumas adubações comjlementares, para o 
aumento da produtividade. Os solos eutróficos são de grande potencialidade 
agrídola, apresentando, por vezes, limitações por falta d'água. 
Segundo o caráter eutrófico e distrófico, atividade de argila, tipos de hori-
zonte A, classes de texturas e fases de vegetação e relevo, estes solos foram sub-
divididos como se segue. 
16.1 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFJCOS Ta e Tb A moderado textura indiscrimi-
nada. 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
1.0 
 componente da associação Ad, 
fase campo de várzea relevo planb. 
2.0 componente da associação SM2. Perfil 68. 
16.2 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS e EUTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e mo-
derado textura indiscriminada 
fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação Ade. 
16.3 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS Tb e Ta A fraco e mo-
derado textura indiscriminada 
fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
3.1 componente da associação HGedl. Perfil 71. 
16.4 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A moderado 
textura indiscriminada 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
3o 
 componente da associação HGed3. 
fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação Aed e 2.- da associação HGed2. Perfis 69 
e 70 
16.5 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e moderado textura are-
nosa e média 
fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação Ae2. 
16.6 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS vérticos A fraco e moderado textura 
muito argilosa e argilosa 
fase campo de várzea relevo plano. 
Isoladnmente constituindo a unidade de mapeamento Ad. Perfil 72. 
PERFIL 68 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTIÇAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número dc campo - 80 SE (zona d0 Litoral). 
Data - 27/12/72. 
Classificação - SOLO ALUVIAL DISTRÓFICO Tb A moderado textura média 
fase campo de várzea relevo plano. 
310 
Localizaçào - Estrada touro-Santo Amaro das flrotas, a 1km de Touro. Municí-
pio de Santo Amaro das Brotas. 
Situação e declividade - Meia trincheira em várzea do rio Pomonga, com dccli 
vidade de 0-1%. 
Formação geolôgica e litologia - Holoceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Re/evo regional - Plano. 
Altitude - 8 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Campo de várzea. 
Vegétação regional - Campo de várzea. 
Uso atual - Pastagem. 
A 	 O - 10cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido), bruno-acinzen- 
tado (IOYR 5/2, seco); franco-arenosa; macio, friável, não plás-
tico e não pegajoso; transição clara e plana. 
IIC 	 10 - 30cm+; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-amare- 
lado-claro (IOYR 6/4, seco); franco-arenosa; duro, firme, não pt> 
	
gajoso e ligeiramente plástico. 	 - 
Raízes 	 - Comuns no A e poucas no ÍIC. 
PERFIL ÓÃ - ANÁLISES hSICÃS È QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.° 5 : 8977 e 8978. 
Frações da 
Composição granulométrica 
- 
Densidade 
Horizonte 	 Amostra 	 total p 	 NaOH) 
da terra fina 
(diaers&ocom a ° 	 1 1 
Areia 	 Areia 	 Silte 	 Ar fia 
5 
8 
(m;Ei I'nI. r 
' 
1 
g 
, 	 E 
Símbolo Profundidade 	 E E 
grossa 	 tina 	 0 ,05-0,2 < &2i a • 1 cm 	 1 a 2-0,20 020-005 	 mm 	 mm 	 < 	 - 
ãAIÇ3R4Hv mm 	 moi 1 ' 	 II 
A 	 0-10 	 0010025 	 49 	 15 	 11 	 7 	 361,36--- 
TJC 	 10-30+ 	 0010022 	 44 	 17 	 17 	 14 	 181,00--- 
pH (1:2,5) 	 Complexo 	 sortivo mEJlOOg 
a 
> 1 	 Al 
'5 
= 
1 Horizonte i i S+A1 fraiors ValorT II .5 Água KCI IN 	 Ca~ Mg AI 
+ 
11 (soma) • 
1 
A 	 5,2 	 4,0 	 0,7 	 0,7 	 0,27 	 0,15 	 l is 	 0,7 	 4,5 	 7,0 	 26 	 28 	 1 
IIC 	 5,0 	 3,8 	 0,6 	 0,7 	 0,15 	 0,16 	 1,6 	 1,3 	 3,8 	 6,7 	 24 	 45 	 1 
Ataque por H 2SO4 	 d = 1,47. Si02  1 5102 
Horizonte ânico (org) 
"o % i - N 
C N C________________  % A 1 203 ___ I 	
o 
o lente deumidade 
1 i Oa l R20s 1 Fe203 S102 Al203 Fe203 TIO2 P205 (Ki) (Kr) o.o 
A 	 1,18 	 0,12 10 	 5,9 	 2,8 	 1,8 	 0,49 	 0,03 	 3,58 	 2,53 	 2.43 	 2 	 - 	 15 
IIC 	 0,72 	 0,07 10 	 7,6 	 4,6 	 2,7 	 0,50 	 0,03 	 2,81 	 2,04 	 2,672 	 - 	 17 
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PERÈIL 69 
- DËScRIçÃ0 ÓERAL É CÃRÃdTERIStICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 68 SE (zona do Litoral). 
Data - 13/12/72. 
Classificcção - SOLO ALUVIAL EUTROFICO Ta A moderado textura argilosa 
fase floresta suhcaducifólia de várzea relevo plano. 
Localização - Estrada Aracaju-Propriá (BR 101), a 34km de Propriá. Município 
de Japaratuba. 
Situação e declividade - Meia trincheira em várzea do rio Japaratuba, com 0 a 
1% de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Holoceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário -. Sedimentos fluviais argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 40 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia de várzea. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia dc várzea com muito mulungu e 
pastagem. 
Uso atual - Pastagem de gramíneas espontâneas. 
A 	 O - 15cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido), bruno-acinzen- 
tado (IOYR 512, seco); mosqueado pouco, pequeno e distinto bru-
no-forte (7,5YR. 5 1/6, úmido); franco-argilosa; maciça moderada-
mente coesa; muito plástico e muito pegajoso; transição clara e 
plana. 
IIC 	 15 - 30cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3/2, úmido), cinzen- 
to (IOYR 5/1, seco); mosqueado pouco, pequeno e distinto bruno-
escuro (7,5YR 3/2, úmido); argila; fraca pequena prismática com-
posta de fraca pequena a média blocos angulares e subangulares; 
muito plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
111C0 	 30 - 40cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido); mosqueado pouco, peque- 
no e difuso bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); franco-ar-
gilosa; fraca pequena prismática composta de fraca pequena a mé-
dia blocos angulares e subangulares; muito plástico e muito pega-
joso. 
Raízes 	 - Comuns no A e poucas no 11C 1 e IIIC2 . 
PERFIL 69 - ANALISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 98% de quartzo hialino e material fcrruginúo 2% de detr!lo; 
traços de muscovita. 
1W 1 	 Ardas 
- 100% de quartzo hialino e material ferruginoso; Iraços de detri- 
tos e muscovita. 
IIlC2 	 Areias - 518% dc quartzo hialino; 2 04) de material ferruginoso; traços de 
muscovita e feldspato intemperizado; traços de anfibólio; raros fragmen' 
tos de detritos. 
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PERFIL 69 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.05 : 8962 a 8964. 
Composição granulométrica 1 Frações da da 	 terra 	 tina 1 Densidade Horizonte 1 	 amostra total (dispersão com MaOH) 1 k i.rn 
1,1 
1 	 gftm3 o 
E AreiaikreiaI Silte 'Árgila LE e 1 
Símbolo Profundidade E 1 CO 1 	 E 1 	 Ori E °rossa 1 	 ,os-o, 1< u,2i 0 C 1 	 2 1 cm 1 o LO,20M05 mm mm H V mm mn 
A 0-15 '00100 5 17 40 38 33 131,05---- 
HC1 15-30 00100 5 15 18 42 38 100,90--- 
IIIC2 30-40 00100 3 30 29 38 33 130,76--- 
pH (12.5) 	 Complexo sortivo ' t mE/lOOg 1OOAl E 
Horizonte .2 'O S+Al+++ 
Água KCIIN 	 Ca Mg4t K Na vaIorS (soma) AI" + valori>. (soma) 
. 
A 5,4 4,2 7,1 5,4 0,57 0,25 13,3 0,1 8,2 21,6 62 	 1 11 
IJC1 5,6 4,3 7,9 6,5 0,45 0,28 15,1 0,1 6,5 21,7 70 	 1 3 
H1C2 5,8 4,0 5,8 6,6 0,12 0,41 12,9 0,3 3,8 17,0 76 	 2 <1 
Ataque por 11 2SO4 	 d = 1,47 Si02 S102 
LO 1 	 ei 
1 
Hozonte (orgânico) C 
______ 
 Al203 __ 
______ 
( Lo3 
Al203 1 1 	 6°l O 
Equiva. 
lentede 
1 idade ¼ N Si02 	 A1003 Fe203 	 TiO2 	 1205 	 (1(i) 	 (kr) 1  
e203 8 
A 	 2,19 	 0,26 	 8 	 20,6 	 11,6 	 6,3 	 0,70 	 0,14 	 3,02 	 2,24 	 2,88 	 1 	 - 	 34 
11C 1 	 1,21 	 0,15 	 8 	 22,1 	 13,0 	 7,4 	 0,70 	 0,11 	 2,81 	 2,12 	 2,75 	 1 	 - 	 30 
111C0 	 0.51 	 0,08 6 	 18,5 	 11,7 	 5,5 	 0,71 	 0,04 	 2,69 	 2,07 	 3,33 	 2 	 - 	 24 
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PEÍtFIL 70 - Di3SCRIÇÀO GÉRAL E CÀkÀctERÍSÏJëÀS MÕRËÕLoãIcA 
Número de campo - 73 SE (zona do Litoral). 
Data - 12/12/72. 
Classifica çâo - SOLO ALUVIAL EUTROFICO Ta A moderado textura média fase 
floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 
Localização - Aracaju-Itaporanga d'Ajuda, (BR 101), a 23km do Posto Fiscal de 
Aracaju. Município de São Cristovão. 
Situação e declividade - Área plana de baixada, com declividade de 0-1%. 
Formação geokigica e litologia 	 Holoceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos argilo-siltosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 30 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Auscntc. 
Erasão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia de várzea, destacando-se mulungu. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia de várzea. 
Uso atual - Pastagem, coqueiro e bananeira. 
A 	 O - 15cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido), cinzento-bru- 
nado-claro (2,5Y 5,5/2, seco), bruno-claro-acinzentado (101(11 6/3, 
seco pulverizado); franco-siltosa; maciça muito coesa; poucos po-
ros pequenos e comuns muito pequenos; extremamente duro, f ir-
me, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
iic 	 15 - óOcm+; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); franco-argilosa; ligeira- 
mente duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no A. 
Observações— 1) O horizonte IIC foi coletado a trado; 
2) Presença de mosqueado amarelo em torno dos canais de raí-
zes - 
PEPPIL 70 
- ANÁLISES FÍSICAS E
. 
 QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°t : 8947 e 8948. 
Composição granulométrica 1 Fraçf'es da da 	 terra 	 fina i 't Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) g/cm3 e, % 
•I?o o 
gi: 
Profundidade sE 
E Areia 	 Areia 
grossa 	 fina .Silte Argila 
LV 
o Símbolo ,° 
'e'i'e 1 2-020 	 0,20-0051005-0,0021< U,002 ? cm m l QA I JE_VI_mm1_mmmm1 m 
A 0-15 00100 x 8 66,26 19 272,54-- 33 
IIC 15-60+ O 0 100 12 11 '45 32 27 16 1,41 	 - - 	 7 
pH (1:2,5) 	 1 Complexo sortivo 
 
mE/100g  
__________________________________________________ 
>e 
I
:~ 
1-lorizonte 
, 
__________________ 
+ At+* 1 Agua KCIIN j 	 Ca'-'- K'- Na' Valor S (aonia) Al'- [1' Valor T' (a0ma)1 
A 6,0 5,0 6,9 5,5 0,67 0,14 13,2 O 3,2 16,4• 80 O 	 - 
JIC 6,0 4,8 7,5 5,5 0,24 0,14 13,4 O 4,0 17,4 77 O 	 - 
Ataque por 11 2SO4 	 d = 1,47 
- 
- 
Si02 
- Si02 
Elorizonte 
C (orgânico) N 
AI fl 03 
' 
a 	 'e 
3 
Equiva-
latede 
umidade - 
________________________ AIe,0 3 Re,03 
F o e2 - 
S102 	 Al203 Fe2O3 TIO2 P205 (Ki) (Kr) 
- 
A 	 117 	 015 8 137 76 	 37 044 009 	 306 234 323 	 1 - 	 28 
IIC 	 0,89 	 0,12 7 15,6 - 8,8 	 4,3 	 0,45 - 0,07 	 3,01 	 2,30 	 3,21 	 1 	 - 	 26 
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PERFIL 71 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS'MORFOLÕGICAS 
Número de campo - 2 SE (zona do Baixo São Franciscy) 
Data - 2/7/66. 
Classificação - SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO Ia A moderado textura média 
fase campo de várzea relevo, plano. - 
Localiza ção - Estrada Brejo Grande-Pacatuba, a 3,3km de Brejo. Grande. Muni-
cípio de Brejo Grande. 
Situação e decliidade '-. Corte de baixada, a. uma distância de 25 metros da es-
trada. 
Formação geológica e litologia - Iloloceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 
kelevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 4 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Campo de várzea com gramíneas (capim-de-planta, angolinha, 
gengibre), ciperáceas e árvores esparsas. 
Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea e 'campo de várzea. 
Uso atual - Pãstagem de capim angolinha e angola; culturas de arroz, coqueiro, 
bananeira, mandioca e milho. 	 - 
A 	 O - 18cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido); franco-arenosa; moderada 
pequena a média granular; poros comuns pequenos e poucos mé-
dios; friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição gra-
- tual e plana. 
11C 1 	 18 - 37cm; bruno-escuro (10YR 3,5/3, úmido); mosqueado comum pe- 
queno e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); franco-
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros co-
muns pequenos e poucos médios; friável, ligeiramente plástico e 
não pegajoso; transição clara e plana. 
111C0 	 37 - 94cm+; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mosqueado abundante 
médio, e proeminente cinzento-brunado-claro (IOYR 612, úmido); 
franco; maciça; poros comuns pequenos; plástico e ligeiramente 
pegajoso.  
Raizes 	 - Abundantes no A e 11C 1 , comuns na IITC 0 . 
Observaçôes— 1) O mosqueado da 111C2 corresponde a zona de redução, aumen-
tando o hidromorfismo à medida que aprofunda o perfil; 
2) A descrição foi feita durante a estação chuvosa estando o per -
fil bastante úmido. 
PERFIL 71 - ANÁLISE MTNERALÕGICA 
A 	 Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 5% de óxido de ferro; traços de detritos, turmalina e concre-
ções argilosas cremes. 
11C 1 	 Areias - 99% de quartzo, grãos híalinos, poucos grãos com as faces le- 
vemente arredondadas; 1% de concreções areno-ferruginosas; traços de 
turmalina. 
HIC, 	 Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, poucos grãos com as faces bem arredondadas; traços dc turma-
lina, hornblenda e muscovita. 
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PERFIL 71 - ANÁLISES FISICAS E QUXMICAS 
Amostra de labor. n.°: 2449 a2451. 
Frações da Composição granulomdtríca da 	 terra 	 fina e Densidade Horizonte Amostrs 	 total (dispersã o com NaOH) 1 - g/cm3 
1° 
Símbolo Profundidade 
fl l$ E Areia 
rossa 
Areia 
fina Silte 0,050,2< 
Ar ila 
Y,0021 
O 
çm -0,20 10.20.0.051 mm mm< 3AaIkv mm1mm1 
A 0-18 0010013 40 27 20 16 201,35--- 
11C 1 18-37 0010011 45 27 17 14 181,59--- 
I1IC2 37-94+ 00100 6 44 29 21 18 141,38--- 
pH (1:2.5) 	 Complexo 	 sortivo mE/lODg 
1 o 
lJAI' E 
Horizonte 1 1 S+Al+t+ Água ICCI IN 	 Ca Mg' Na Valor S (soma) AI"' 11' Valor (soma) 
- 
A 5,4 4,5 3,5 2,4 0,27 0,13 6,3 0,2 2,7 9,2 68 3 	 5 
11C 1 5,1 3,6 1,2 1,6 0,12 0,14 3,1 1,2 2,1 6,4 48 28 	 1 
111C0 5,4 3,5 0,8 2,2 0,07 1,02 4,1 1,4 1,5 7,0 59 25 	 1 
C 
Horizonte 	 (orgânico) 
- 
NC___________  
AtaqueporHSO 4 	 d=1,47 1 
8102 810 1 2 
1 
Al203 
I + r 
L 
lo o 
Lat 
e 1 
1 
Equiv a-
lente de 
umidade A1003 
(1(1) 
( 
R2O 
(1(r) SiO 
1 
Al203 
1 
Fe203 TIO0 
Fe203 
A 1,47 0,14 	 11 7,2 4,2 2,1 0,37 0,05 2,91 2,21 3,15 1 	 - 19 
11C1 0,49 0,07 	 7 6,4 3,8 2,2 0,31 0,03 2,86 2,09 2,70 2 	 - 21 
fl1C0 0,21 0,03 	 7 8,5 5,0 2,6 0,34 0,02 2,89 2,17 3,01 15 	 - 18 
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PERFIL 72 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 57 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Dàta - 20/12/69. 
Classificação - SOLO ALUVIAL EUTROFICO vértico A moderado textura muito 
argilosa fase campo de várzea relevo plano. 
Localização 	 Lado esquerdo da estrada Propriá-Telha, a 1,0km de Propriá. Mu- 
nicípio de Propriá. 
Situação e declividade - Trincheira em uma baixada inundável do rio São Fran-
cisco. 
Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos fluviais. 
Material originário - Sedimentos argilo-siltosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 15 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Campo de várzea. 
Vegetação regional - Campo de várzea 
Uso atual - Cultura de arroz em 90% de área. 
O - 20cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); mosqueado comum 
pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); muito argilo-
sa; moderada pequena a grande blocos subangulares; muitos po-
ros pequenos e médios; extremamente duro, muito firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
IIC 1 	 20 	 60cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido); mosqueado abundante, 
médio e distinto cinzento (IOYR 6/1, úmido); muito argilosa; mo-
derada grande prismática composta de moderada média blocos 
subangulares; poros comuns pequenos e muito pequenos; "slicken-
side' pouco e moderado; extremamente duro, muito firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
IITC. 	 60 - 100cm; coloraçâo variegada composta de cinzento (2,5Y N 6/, úmi- 
do) e bruno-forte (7,5YR 516, úmido); argilo-siltosa; fraca média 
prismática composta de moderada pequena a média blocos suban-
guIares; muitos poros mjito pequenos e pequenos; extremamente 
duro, firme, muito plástico e muito e pegajoso; transição difusa 
e plana. 
IVC3 	 100 - 140cm+; coloração variegada composta de cinzento (10YR 5/1, 
úmido), vermelho-amarelado 5YR 5/8, úmido), vermelho (2,5YR 
4/6, úmido) e cinzento-escuro (IOYR 411, úmido); argilo-siltosa; 
fraca média prismática composta de moderada pequena a média 
blocos subangulares; poros comuns, muito pequenos e pequenos; 
extremamente duro, muito firme, muito plástico e muito pega-
joso. 
Raízes 	 - Poucas no A,,, raras na IIÇ, 
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PERFIL 72 - ANÁLISES FÍSICAS E- QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°5 : 6274 a 6277. 
Horizonte 
1 
PraÇas da 
amostra total 
Composição granulométrica 	 I 
da 	 terra 	 fins 	 1 
(dispersão com MaOH) 1 
" 
, ' 
1 
' 
Densidade 
g/cm3 
1 
. 	 . 
Simbolo Proton didade 
e m 
"E 
o 
1 ' 	 E 
i " 
V 
g r ossa 
2-020 
AreiaFAreial 
mmmm 
1 	 fina 
0,20.0,051 
1 	 SitIe 
0,05-0 ,0021< 
mm 
lArgilaIE 
u,0021 
tflm1< 
e 
a 
1 
1 
1_ 
1 
A 0-20 00100 1 1 	 38 6051 150,63--- 
11C 1 20-60 00100 1 1 	 33 65 20 710,51--- 
IÍIC. 60-100 00100 2 5 	 50 43 27 371,16- 
IVC3 100440+ 00100 1 2 	 49 48 42 131,02--- 
pH (1:2,5) Complexo sortivo mEflOOg 
5 
a 1 00Al 
! 	
1> 
-- E 	 et 
Horizonte S+Al 
++ 
+ 
Água KCI 1H Ca Mg 1(4 
Valor 
Na4 	 (soma)1 Al' H 
alorT 
(soma) 
A 6,4 5,1 9,6 5,0 0,35 0,47 	 15,4 O 2,8 18,2 85 O 
11C 1 5,6 4,0 9,0 4,9 0,15 0,40 	 14,5 1,9 3,8 20,2 72 12 1 
111C2 5,5 4,0 5,8 5,1 0,08 0,51 	 11,5 1,3 2,5 15,3 75 10 <1 
IVC3 5,8 4,1 6,8 7,1 0,06 1,07 	 15,0 0,5 2,9 18,4 82 3 1 
1 	 AtaqueporH 2SO4 	 d= 1,47 1 502 Si02 1 + 	 1 
lo 1°» 
1 Equiva. 
Horizonte (orgãnico) 
N _________________________ 1R2Oa 
F Al203 
8r 0 
lente de 
umidade 
Al2o3 Fe2O3 	 TIO2 	 P205 (Ri) (Kr) Fe00 3 >" 14 
02 
A 0,93 0,14 7 28,8 18,8 8,1 0,50 0,10 	 - 2,60 2,04 3,64 3 	 - 36 
JIC 1 0,52 0,10 5 32,5 19,9 9,2 0,51 0,07 2,78 2,14 3,39 2 	 - 35 
JIIC2 0,25 0,07 4 24,0 14,7 7,5 0,46 0,06 2,78 2,09 3,07 3 	 - 28 
IVC3 0,28 0,08 4 26,8 16,8 7,4 0,45 0,09 2,71 2,12 3,56 1 6 	 - 29 
Constanteshídricas 
Fasta saturada Sais 	 solúveis 	 (extrato 	 1:5) 14 
Horizonte otÕO0Água 1 Ca 	 Mg 	 K' 	 Na t Urn idade iE E E Cl O /3 atm 11 1 E 1 loa- 
4 	 mE/IOOgdeT,F. 	 1 	 1 
A - - - - - - - - - - - 
11C 1 	 - - - - - - - - - - - - 
111C2 	 - - - 	 - - - - - - - - 
1VC 3 	 0,1 	 76 	 0,2 	 0,1 	 0,01 	 0,11 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
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17 - RENDZINA 
Compreende solos pouco desenvolvidos, rasos ou muito rasos, possuindo 
sc4üência de horizontes ACR ou AR, com horizonte A chernozêmico, de alta fer-
tilidade natural e originados geralmente de calcários (fig. 8). Pode ocorrer rara-
mente a formação deum delgado horizonte (B) incipiente. 
São solos moderada a fortemente alcalinos, com capacidade de troca de 
cátions (T) para lOOg de argila (após correção para carbono) superior a SOmE, 
por vezes atingindo 100mB, muito elevada soma de bases trocáveis, onde o Ca 
representa mais de 80% das bases permutáveis, e muito alta saturação de bases 
(valor V geralmente 100%). Também são altos os valores de Ki e de CaCO 3 
equivalente. Apesar dos teores de CaCO 3 equivalente serem elevados no hori 
zonte C, não chegam a constituir um horizonte cálcico. 
São argilosos ou muito argilosos, com o horizonte A chernozêmico ("mollic 
epipedon") apresentando espessura comumente oscilando entre 15 e 40cm, de co-
loração mais freqüente cinzento-muito-escura, bruno-acinzentado-muito-escura e 
bruno-escura com matiz 10YR, valor 2,5 a 3 e croma de 1 a 3, estrutura forte 
ou moderada pequena a grande granular, tendo a consistência (solo seco) dura a 
muito dura, e firme a muito firme quando úmido. O horizonte A geralmente con-
tém fragmentos e concreções, de calcários - Abaixo seguem-se calcários, os quais 
podem se constituir num horizonte C pulverulento, antes de um horizonte R mais 
compactado de calcário pouco intemperizado. 
Com relação à distribuição geográfica, estes solos ocorrem com alguma 
expressão apenas na zona fisiográfica do Oeste, onde se encontram associados 
com Cambisols e Vertisols, compondo a área de Cel. O relevo é plano e suave 
ondulado e o clima é de transição entre os tipos As' e BSsh' cia classificação de 
Kõppen; na classificação de Gaussen ocorre apenas o bioclima 3bTh, com índices 
xerotérmicos entre 150 e 200 e com cerca de 5 meses secos; precipitações pluvio-
métricas médias anuais de 700 a 800mm. Vegetação de floresta caducifólia. 
Atualmente estes solos são pouco cultivados, sendo suas áreas mais apro-
veitadas com pecuária extensiva, utilizando-se pastos naturais, ou áreas com al-
gumas pastagens de capim sempre-verde. Os principais fatores restritivos ao uso 
agrícola destes solos decorrem das fortes limitações, tanto pela susceptibilidade à 
erosão, face a pouca profundidade dos mesmos, bem como pela falta d'água, de-
vido às baixas e irregulares precipitações pluviométricas na região. São também 
limitados quanto à mecanização pela presença de rochosidade na área. Porém, 
são solos de alta fertilidade natural, com elevada soma de bases trocáveis, mas 
com baixos teores de fósforo assimilável. 
Compreende apenas a fase que se segue. 
17.1 - RENDZINA 
fase rochosa floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado, 
2.1 componente da associação Cel. 
PERFIL 73 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 16 SE (zona Central) - 
Data - 27/08/66. 
Classificação - RENDZINA textura muito argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo suave ondulado. 
Localização - Rodovia ER 101, Aracaju-Maruim, a 12,8km do Posto Fiscal de 
Aracaju. Município dc Laranjeiras, 
321 
Situação e declividade - Corte dc estrada, lado esquerdo, em terço superior de 
encosta com 8°o de declividade; 
Formação geológica e litologia -. Cretáceo Inferior. Formação Riachuelo. Cal-
cário. 
Material originário - Proveniente de decomposição do calcário. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo region&l - Suave ondulado e ondulado formado por conjunto de colinas 
de topos arredondado e vertentes ligeiramente convexas de deze-
nas de metros e vales em 
Altitude - 30 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia com destaque de várias compostas e 
presença de algumas solanáceas. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia e formações secundárias com muita 
jurema. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
A 	 0 - 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2,5, úmido); muito 
argilosa; forte pequena á média granular; muitos poros pequenos 
a grandes; muito duro, muito firme, muito plástico e muito pe-
gajoso. 
R 	 - 20cm+; Calcário semi-intemperizado. 
Raízes 	 - Muitas no A e penetrando no R através de fendas. 
Observações— 1) Bastante atividade biológica no horizonte A; 	 - 
2) Presença de fragmentos de calcário semi-intemperizado no 
horizonte A; 
3) O solo constitui inclusão na área da associação PV7.- 
PERFIL 73 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 89% de quartzo, grãos hialinos, alguns com as faces bem arre- 
dondadas, uns grãos com aderência de óxido de ferro ) uns angulosos; 3% 
de detritos; 3% de magnetita e concreções ferruginosas; 5% de concre-
çõcs calcárias. 
PERFIL 73 - ANÁLISES FXSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. ri. 0: 2572. 
Composição granulométrica 1 Frações da da 	 terra 	 fina 1 a i Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 1 	 b a , g/crn3 fl I4I 1 Areia 
Símbolo Profundidade 
a 
rossa fina Site 0,05-0,002 Cm 
'" 1 
O,..,
V 
z-0,20 0,20-0,0 
mmmm 
mm mm 1 < 
A 0-20 	 00100 8 5 	 22 	 65 60 80,34——- 
pil (1:2,5), Complexo sortivo >0 1 
1 
I: mE/lOOg 100A1 
Horizonte o ua 1 1 e 	 o, 
_______________ IValor SI 1 pt valor Ti> 1 lS+Al+t+l'O o, Água KCIIM Ca+t Mg Nr (soma)J - (soma) a 
A 7,6 	 6,7 50,2 2,1 	 0,23 0,36 	 52,9 	 O O 52,9 	 100 	 O 1 
Ataque por ILSO 4 	 d = 1,47 
, SiO., iO2 
Horizonte 
C (orgânico) N % 
C /0 - ATO3 + 
- 
Equiva- 
ientecie 
umidade - - 	 - AIO3 2. R,O4 % N j 0 Al203 Fe9O3 TIOO P205 (Ki) (Kr) F C O 
!) 1--- 
A 	 3,41 	 0,42 8 31,3 11,7 	 6,7 	 0,68 	 0,05 	 4,55 	 333 	 2,74 	 1 	 - 	 46 
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18 - SOLOS LITÓLICOS 
Compreendem solos pouco desenvolvidos, rasos ou muito rasos, possiindo 
apenas um horizonte A assente diretamente sobre a rocha (R) ou sobre saprolito 
desta rocha em grau bastante avançado de intemperização constituindo um hori-
zonte C, com muitos materiais primários e fragmentos de rocha semi-intemperi-
zada, sobre a rocha subjacente pouco intemperizada ou compacta (R). Portantô, 
pode-se constatar nestes solos seqüência de horizontes ACR ou AR (fig. 84). Em 
algumas áreas pode-se constatar também um início de formação dc horizonte (13) 
incipiente pouco espesso. 
No Estado de Sergipe ocorrem solos eutróficos e distrdficos, havendo po-
rém predomínio dos primeiros. Apresentam sempre pedregosidade e/ou rocho-
sidade, que servem como constituintes das respectivas fases dos solos, O hori-
zonte A apresenta-se comumente moderado ou fraco, porém ocorrem também hori-
zontes A proeminente e chernozêmico, com textura média e arenosa e poucas 
vezes siltosa, freqüentemente cascalhenta ou com cascalho, ou mesmo muito cas-
calhenta. 
O horizonte A possui espessura variando de 15 a 50cm e poucas vezes pode 
compreender A 1 e A3 ou AC, ou A11 e Al2; coloração mais freqüente bruno-acin-
zentado-escura ou muito-escura, bruno-escura e bruna, ocorrendo bruno-averme-
lhada e o bruno-forte em alguns solos derivados de xisto; matizes de SYR a 10YR, 
valores de 3 a 5 e cromas de 2 a 4; estrutura fraca (poucas vezes moderada) pe-
quena a média granular e/ou blocos subangulares (geralmente fraca), apresentan-
do-se por vezes maciça; consistência variando de macia a muito dura quando se-
co, e de muito friável a firme quando úmido. 
Segue-se subjacente ao horizonte A, a rocha pouco intemperizada ou com-
pacta (R) ou um horizonte C maciço com muito material primário e fragmentos 
de diversos tamanhos de rocha semi-decomposta, antes da rocha subjacente (k) - 
Estes solos possuem drenagem variando dc moderada a acentuada, èstando 
ela em função de textura e por vezes, do material originário. São solos bastante 
susceptíveis à erosão em decorrência da pequena espessura. 
Nas análises químicas destes solos, verifica-se que os de caráter eutrófico 
possuem, no horizonte A, reação moderadamente ácida (p11 5,7 a 6,5), valor da 
soma de bases trocáveis (S) variando de pouco menos de 4,OmE até cerca de 11,0 
mE, saturação de bases (V%) de 50 a 85% e alumínio trocável ausente. Nos solos 
distróficos, também no horizonte A, a reação é fortemente ou moderadamente 
ácida, com p11 variando de 4,7 até valores superiores a 6,0, soma de bases trocá-
veis (5) variando normalmente de 1,5 a 4,0mE, porém ultrapassando estes valores 
em alguns solos derivados de meta-siltitos ou com A proeminente, chegando a 
atingir cerca de 5,6mE; saturação de bases (V) de 18 a 45% e o alumínio trocável 
(A1) com valores baixos a altos, de 0,1 a 0,6mE. 
Estes solos ocorrem predominantemente nas zonas fisiográficas do Oeste e 
do Sertão do São Francisco, com menores áreas na zona Central e reduzida área 
na zona do Litoral - Quanto ao material originário, verifica-se que os de caráter 
distrófíco são derivadps de quartzitos, meta-siltitos e meta-arenitos, enquanto os 
de caráter eutrófico, além de serem originados também das rochas supracitadas, 
são porém predominantemente derivados de xistos, gnaisses, granitos e filitos. O 
relevo varia desde plano e suave ondulado de Superfícies de Pediplanação (fig. 
87), até montanhoso em áreas de maciços residuais, ocorrendo porém, com mais 
freqüência, os relevos ondulado e forte ondulado (figs. 85, 86 e 19), corresponden-
do às áreas de superfícies cio Modelado Cristalino e Maciços Residuais. Clima 
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BSsh' e As' da classificação de Icôppen e predomínio dos bioclimas 3bTh e 3cTh 
da classificação de Gaussen, ocorrendo também o 3aTh; índices xerotérmicos de 
40 a 200, número de meses secos de 4 a 8 e precipitações pluviométricas médias 
aIuais variando de pouco menos de 500mm em áreas semi-áridas com caatinga 
hiperxerófila, até cerca de 1.000mm ou mais em áreas menos secas situadas mais 
a leste. Quanto à vegetação ocorrem com mais freqüência a caatinga liipoxeró-
fila e a floresta caducifólia, seguindo-se a caatinga hiperxerófila, bem como pe-
quenas áreas com floresta subcaducifólia, vegetação de transição cerrado sub 
perenifólio/subcaducifólio e vegetação campestre. 
Atualmente as áreas destes solos, em grande parte, estão cobertas pela ve-
getação natural, muitas vezes sem nenhum uso agrícola nas áreas de relevo forte 
ondulado e montanhoso. Parte desta vegetação é precariamente utilizada com 
pecuária extensiva. Em áreas onde a topografia se apresenta pouco movimentada, 
principalmente onde o relevo é suave ondulado e piano das Superfícies de Pedi-
planação, ou em áreas não muito pedregosa e/ou rochosas e com horizonte A 
mais espesso, foram constatadas, além do uso com pecuária extensiva, culturas 
de mandioca, milho, feijão, palma forrageira e algumas pastagens de capim sempre-
verde e pangola (figs. 86 e 87). 
A pouca utilização agrícola destes & 'los decorre das grandes limitações pela 
deficiência d'água, pedregosidade, rochosidade e pequena profundidade. São mui-
to susceptíveis à erosão e ocorrem freqüentemente em relevo acidentado. 
Somente são passíveis de utilização pelos sistemas agrícolas primitivos mais 
adotados na região, com o uso de implementos manuais. Possuem regular poten-
cialidade agrícola no tocante ao seu conteúdo químico e mineralógico; a acidez 
em grande parte é moderada, favorável ao desenvolvimento da maioria das plan-
tas cultivadas. 
A pecuária pode ser intensificada em algumas áreas destes solos, devendo-
se para isso escolher áreas onde o relevo se apresente suave ondulado e plano ou 
mesmo ondulado que apresente declividades mais suaves, bem como áreas com 
menor ocorrência de pedregosidade e rochosidade. 
Faz-se necessário também a introdução de pastagens artificiais que se adap-
tem ao clima e à região, bem como a reserva de forragens para o período seco. 
As áreas mais acidentadas devem ser destinadas à preservação da flora e fauna 
regionais - 
Segundo o caráter eutrófico e distrófico, tipos de horizonte A, classes de 
textura, pedregosidade, relevo, vegetação e substrato, estes solos foram subdividi-
dos e fasados conforme segue. 
18.1 - SOLOS LITÕLIÇOS 
 DISTRÕFICOS A fraco, moderado e proeminente tex-
- tura arenosa e média. - 
fase pedregosa e rochosa cerrado sub perenifálio/subcaducifólia e campes-
tre relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso substrato quartzito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Rd. Perfil 74. 
SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS e EUTRÕFTCOS A fraco e moderado 
textura arenosa, média e siltosa 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado 
substrato ,neta-siltito e meta-arenito. 
3Y àomponente da associação PLSe7. Perfil 76. 
18.3 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS A fraco e moderado 
textura arenosa, média e siltosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato meta-siltito e meta-arenito. 
Isoladamente constituindo a umidade de mapeamento Rde. 
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18.4 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS e DJSTRÓFJCÕS A fraco textura atõ• 
nosa, média e siltosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado substratd ,neta-siltito e meta-arenito. 
3.' componente da associação SS2. 
18.5 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFJCOS A moderado e chernozêmico textura 
média. 
fase floresta caducif ália relevo ondulado e forte ondulado substrato xis-
to e gnaisse. 
2: componente da associação PE1. 
18.6 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura 
arenosa e média. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado substrato 
gnaisse e granito. 
3: componente da associação PLSe1. 
18,7 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato xisto e filito. 
1: componente da associação Re9. 
fase pedregosa floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado 
substrato xisto. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Rei e 2.' compo-
nente da associação PE14. Perfis 79 e 80. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado .substrato xisto. 
1: componente da associação Re8 e 1' da associação PE15. 
fase pedregosa floresta caducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado 
subst rato gnaisse. 
2.' componente da associação PE3. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado subs-
trato filito e xisto. 
2: componente da associação PE7. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 
substrato xisto. 
1: componente da associação RelO e 2.' da associação PE11. 
fase pedregosa caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado substrato 
xisto, gnaisse e filito. 
2: componente da associação PLSe2. 
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducif 6/ia relevo forte ondulado 
e montanhoso substrato nieta-siltito. 
Isoladamente cónstituindo a unidade de mapeamento Rei. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte on-
dulado substrato meta-siltito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re2. Perfil 84. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado subs-
trato ;neta-siltito e xisto. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re4. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato meta'siltito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamentq Re3. Perfil 83. 
18.8 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura arenosa e média. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e quartzito. 
1. componente da associação RelS. 
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/ase rochosa floresta cad ucif á/ia relevo suave ondulado subst rato gnassé 
2.1 componente da associação PLe. 
fase rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito. 
4.1 componente da associação PE8. 
18.9 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFTCOS A fraco e moderado textura média. 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato 
meta-siltito. 
2.1 componente da associação SS1. 
fase pedregosa caatinga hipoxerá fila relevo suave ondulado e ondulado 
substrato xisto. 
2.1 componente da associação PEI3. 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato 
xisto. 
ir componente da associação Reli. Perfis 81 e 82. 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado 
substrato xisto. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re12 e 2.1 compo-
nente da associação PEI2. 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado 
substrato xisto e filito. 
Ir componente da associação Re13. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato ,neta-siltito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento ReS. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado ,forte on-
dulado e montanhoso substrato meta-siltito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re6. Perfil 85. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte 
ondulado e montanhoso substrato xisto e filito. 
1? componente da associação Re14. 
18.10 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa 
e média. 
fase pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado substrato 
gnaisse. 
2.1 componente da associação PLSe3 - 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re16. 
18.11 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS A fraco textura média. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeráfila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e xisto. 
1.0 componente da associação Re17, 
18.12 ..-. SOLOS LITÓLICOS BUTRÕFICOS A fraco textura arenosa e média. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ou-
didado substrato gnaisse e granito. 
2,1 componente da associação REdi. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró/ila relevo plano e suava 
ondulado subst.rato knaisse e granito. 
2r domponente da associaçãõ P1,8e5. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
.vttbsiralo gnaiss,e e granito. 
2,1 componente das associações NC1 e NC2. 
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Jase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró/iÉa reÉevo suave onduiacio 
.substrato gnaisse. 
2: componente da associação NC3. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado substrato gnaisse e granito. 
2.' componente da associação PLSe6. 
18.13 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado .substrato gnaisse e granito. 
30 componente da associação REd3. 
PERFIL 74 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 10 SE (zona Central). 
Data - 21/08/66. 
Classificação - SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A proeminente textura média cas-
calhenta fase pedregosa e rochosa cerrado sub perenifólio/subcadu-
cifólio relevo montanhoso substrato quartzito. 
Localização - Lado esquerdo do desvio para a serra de Itabaiana, distando 2,0 
km da BR 27. Município de Areia Branca. 
Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior de elevação, com 
forte declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Miaba. Quartzito. 
Material origindrio - Produto da decomposição do material supracitado. 
Relevo local - Montanhoso. 
Relevo regional - Ondulado, forte ondulado e montanhoso. 
Altitude - 220 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Presença de calhaus e matacôes. 
Erosão - Laminar ligeira. Na área ocorre erosão laminar muito severa e em sulcos. 
Vegetação local - Cerrado subperenifólio/subcaducifólio, com murici, lixeira e ca-
jueiro. 
Vegeta ção regional - Cerrado subperenifólio/subcaducifólio e vegetação campes-
tre, com gramíneas ciperáceas, eriocauláceas, orquidáceas e brome-
liáceas. 
Uso atual - Pastagem na vegetação natural. 
A 	 O - 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, úmido), bruno- 
acinzentado (2,5Y 5/2, seco); franco-arenosa cascalhenta; fraca 
pequena granular; muitos poros pequenos e grandes; friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e 
plana. 
R 	 20 - 120cm+; 
Raízes 	 - Muitas no A e poucas penetrando pelas fendas da rocha. 
Observações - 1) Na rocha há penetração pelas fendas, de material de horizon. 
teA; 
2) O horizonte A é constituído de cascalho e calhaus de quartzito 
e terra fina. 
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PEÀkPIL 74 - ANÁLISES ËISICAS Ë QUÍMICAS 
Amostra de labor. ri. 0 : 2566. 
Horizonte 
1 	 Fraçõea da 	 1 Amostra total 
	
Composição
d 	 terr 
gran
t 
 ulométrica 
	
a 	 a 	 ina 
(dispersão com NaOH) a 
° 
a 
a 
- 
De nsidade 
g/cm3 
a 	 O 
- 
Símbolo Profundidade 
cm 
1 
1 .Co IIila 
1 ' ur. a 	
E 
a E 
V1mm1mm1 
grossa 
2-0.20 
Areia I Aria l tin 
,20-&oSI 
Silte 	 ArgilaE 
005-0,002 < 0,002 
mm 	 mml.f 
A 	 0-20 	 28 21 	 51 49 	 22 	 13 	 16 	 11 	 31 0,81 - - - 
pli (1:2,5) Complexo sortivo r í 
mE/100g 1 	 iúo APi-- 
Horizonte 1 1 Ov it 
Áa KCIIN Ca" Mg'+ K' Na' ValorSI (soma) Al'' H' Valor Tl (soma) - H 
A 	 5,4 	 4,3 	 3,1 	 1,2 	 0,32 	 0,11 	 4,7 	 0,6 	 6,9 	 12,2 	 39 	 11 	 5 
Ataqueporll 9SO4 	 d=1,47 8109 SiOo 
t 1 vo 
°' 
1 
Horizonte 
C 
(orgânico) NH___  1 Al003 ___ 1 	 l 
1 i 
1 'u 
1 Equiva-
lentede 
1 umidade LO3 Al20, Fe,03 Si02 Al203 Fe2O3 TIO2 (Ki) (kr) qt 
A 	 2,56 	 0,14 18 	 5,2 	 4,6 	 0,2 	 0,14 	 0,01 	 1,92 	 1,87 34,69 	 1 	 -- 	 12 
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PERFIL 75 - DESCRIÇÃO GERAL Ë CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Numero de campo - 37 SE (zona Central). 
Data - 22/11/69. 
Classificação - SOLO LITOLICO DISTROFICO A proeminente textura média cas-
calhenta fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte 
ondulado substrato quartzito. 
Localização - Estrada Moita Bonita-Nossa Senhora das Dores, a 1,0km do po-
voado denominado Borda da Mata. Município de Moita Bonita. 
Situação e declividade - Terço superior de encosta íngreme, com 29% de decli-
vidade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Miaba. Quartzito. 
Material originário - Produto da decomposição de quartzito. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado e montanhoso com encostas íngremes. 
Altitude - 180 metros. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Pedregosidade - Muitos calhaus. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegeta ção local - Floresta caducifália com pau-pombo, pau-d'arco, imbaúba. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
liso atual - Não utilizado agricolamente. 
A 	 O - 30cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido); franco-arenosa cascalhen- 
ta; fraca pequena granular e fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros pequenos e médios; ligeiramente duro, muito friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
R 	 3Ocm+; 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A. 
Observação - 0 solo constitui inclusão na área da associação Re9. 
PERPIL 75 ANÁLISES FÍSICAS Ë QUÍMICAS 
Amostra de labor. n. 5913. 
Composição granukmétrica 1 Fraçiies da da terra fina 1 	 a Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 1 	 te a g/cm3 % 
: 1 Areia
grossa' 
Areia 
fina Silte IArila002 I a. 
'tu 
o2 Símbolo Profundidade 
C m 
3ÁILV 
2-0,20 0,20-0.05 
US mm 0050.O02 l < mm mm 
A 	 0-30 	 1440 	 4638 	 29 	 17 	 16 	 8 	 501,06——- 
pH (L2,5) Complexo sortivo 1 mE/lOOg 
> IGOAI+" , Horizonte 1 __________________________________________________ 
° , I 0 I 
Áa KCIIN Ca++ Mg' Na Hiorsl AI+++ 1 	 114 IVorT (soma) 1 el 
A 	 4,7 	 3,9 	 0,9 	 0,6 	 0,17 	 0,14 	 1,8 	 1,8 	 6,3 	 9,9 	 18 	 50 	 6 
1 	 Ataque por H2SO4 	 d = 1,47 Si02 SiO + 1 
lti 1 
1 
Uorizonte (orgânico) IAl208l 
2 
RQOJAI003 
In Equiva. de 
umidade Fe 03 Si02 Al203 Fe2O3 TIO2 P205 (Ki) (Kr) cl no % 
lL 1 
A 	 1,50 	 0,11 14 	 5,9 	 4,2 	 1,9 	 0,12 	 0,03 2,39 	 1,85 	 3,46 	 1 	 - 	 17 
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PERFIL 76 - DESCRIÇÃO GERAL E CÁRÃCtERISTICÃS MORFOLÕFICAS 
Número de campo - A. E. 3 SE (zona do Oeste). 
Data - 06/12/72. 
Classificação - SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado textura siltosa com 
cascalho fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo sua-
ve ondulado substrato meta-siltito. - 
Localização - Estrada Lagarto-Simão Dias, a 7,0km de Simão Dias. Município 
de Simão Dias. 
Situação e declividade - Terço médio de encosta com pequena declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Meta-siltito. 
Material originário - Meta-siltito 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado 
Altitude - 200 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Muita, e presença de rochosidade. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerótila. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagem. 
A 	 o - 20 ; bruno (7,5YR 5/2, úmido); cinzento-brunado-claro (JOYR 612, 
seco); franco-siltosa com cascalho; macio, friável, ligeiramente 
plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 
2Ocm+; 
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PERFIL 76 ANÁLISES FISICÁS E QUÍMiCÀS 
Amostra de labor. n.°: 8968. 
Composição granulométrica 1 Frações da da 	 terra 	 fina 1 Densidade  1 Horizonte amotra total (dispersão com NaOH) e g/cm3 
a t Eú 
lo 	 ' 
Frofundidade IIe4 grossa  fina í 	 Silte 0,05-0,0021< ArDa &UU2 '-a ° I Símbolo 
cm 1 
.Areiaj,Arcia 
2-0,2,20-0,05 1 
v mmmmj mmmm 
 
A 	 0-20 	 09 	 9110 	 23 	 52 	 15 	 4 	 733,47—----- 
p11 (1:25) 	 1 	 Complexo 	 sortivo t mE/lOOg IOOÂI+tt . 
Horizonte  O. 
Água KCIIM 	 Ca+' Mg+ K, 	 Na, Va1orS (snma) II'- ValorT (soma) 
S+A1+t1a 
1 
A 	 5,3 	 4,0 	 2,3 	 2,9 	 0,13 	 0,30 	 5,6 	 0,6 	 9,1 	 15,3 	 37 	 10 	 3 
Ataque por H OSO4 	 d = 1,47 1 Si0 Si00 +' 1 
1 	 e It o l 1 
Horizonte 1 (orgânico) % 
1 
A1003 Equiva' lente de 
umidade LO 1 FeO a 8102 Al203 Fe903 TiO2  PO5 (Ki) (Kr I 1 I.I % 1 1w 1 
A 	 2,62 	 0,25 10 	 6,7 	 3,4 	 1,3 	 0,23 	 0,03 3,35 	 2,70 	 4,11 	 21 	 - 	 24 
PERFIL 77 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (par. 
dais). 
Número de campo - 60 SE (zona do Baixo São Francisco). 
Data - 27/05/70. 
Classificação - SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado textura arenosa fase 
floresta caducifólia relevo ondulado substrato arenito. 
Localização - Rodovia BR 101, no trecho Aracaju-Propriá, a 16km de Propriá. 
Município de Cedro de São João. 
Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior de encosta convexa, 
com 12% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Jurássico. Formação Bananeiras. Arenito felds-
pático-ferruginoso. 
Material originário - Produto da decomposição do arenito supracitado. 
.Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado com vertentes geralmente curtas, convexas, limitando 
vales em V. 
Altitude - 50 metros. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Pedregosidade - Pouca. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formações secundárias herbáceo-arbustivas (campos antrópi-
cos). 
Vegeta ção regional - Formações secundárias de floresta caducifólia. 
Uso atual - Pccuária de regime extensivo, observando-se culturas de subsistên-
cia em alguns trechos. 
A 	 O - 30cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido), bruno (7,5YR 4/2, seco); 
areia franca; maciça moderadamente coesa; muitos poros peque-
nos e muito pequenos; ligeiramente duro, friável, não plástico e 
não pegajoso. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A. 
Observação - O solo constitui inclusão na área da associação PVIO. 
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PERFIL 77— ANÁLISES FÍSICAS E. QUÍMICAS 
Amostra de labor. n. ° : 6487. 
EraÇ&s da 	 1 Composiçâo granulométrica - 
Horizonte Amostra total da 	 terra fina ispm0 te o0 
Densidade 
g/cm3 . % 1 ti 
Sfmboto Profundidade 9 I$E ° 1 	 E Areia grossa fina 1reia  1 	 Silte Ar5iIa .E E ° cm 2.0.20 
mm 20,05I mm 
0.0500O2 i < .0021 1 
A 	 0-30 	 00100 	 3 	 77 	 9 	 11 	 6 	 450,82——— 
pil (1:25) 	 Complexo sortivo 1 1 r 
Horizonte 
mE/lOOg >Cd 
.0 1 IOOAN+ E 
i 
iValor si Valor TI 5 + 1 . E 	 o. Is Água JCCIIN 	 Ca++ Mgt Na Al-"+ H+ (soma)1 Ia 
i 
A 	 6,6 	 5,3 	 1;5 	 0,8 	 0,27 	 0,05 	 2,6 	 0,1 	 3,1 	 5,8 	 43 	 4 	 1 
Ataque por 11280 4 	 d = 1,47 810., Si02 
Iti LO 1 1 
Horizonte 
C (orgAnico) 
% 
_____ _ __ _ _ Al203 ______ 
I'o 
1 Equiva-
tente de 
umidade 1 1 r I 1A1903 % 
8102 M203 Fe2O3 TIO. j (Ki) (Kr) Fe203 1 -1 % 
A 	 0,66 	 0,08 8 	 4,1 	 2,7 	 1,0 	 0,19 	 0,04 	 2,58 	 2,08 	 3,21 	 1 	
- 	 lo 
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PERFIL 78 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 58 SE (zona do Oeste). 
Data - 21/05/70, 
Classificação - SOLO LITOLICO EUTROFICO A chernozêmico textura média com 
cascalho fase rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado 
substrato gnaisse. 
Localização - Fazenda Cascavel. Município de Tomar do Geru. 
Situação e declividade - Terço médio de encosta, com 8% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Suave ondulado com vales abertos. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Altitude - 100 metros. 
Drena getu - Bem drenado. 
Pedregosidade - Pouca, constituída de calhaus e matacões. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Floresta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Culturas de feijão, mandioca, milho e raros talhões com amendoim, 
em 15% da área. Desenvolve-se no restante da área, a pecuária de 
regime extensivo em meio à vegetação natural. 
A 	 0 - 25cm; bruno-acinzentado-muito escuro (IOYR 3/2, úmido), cinzen- 
to (10YR 5/1, seco); franco-arenosa .com cascalho; fraca pequena 
a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e muito pe-
quenos; ligeiramente duro, friável não plástico e ligeiramente pe-
gajoso. 
Raízes 	 - Comuns no horizonte A. 
Observações— 1) Nota-se alguma atividade biológica provocada por minhocas. 
2) O solo constitui inclusão na área da unidade de mapeamento 
PLe. 
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Fig.84 
Perfil de Solo Litólico Eutrófico A fraco textura média fase pedregosa 
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato xisto. (Associação 
Reli). Município de Nossa Senhora da Glória. 
Fig. 85 
Aspecto de relevo e vegetação de Sotõs Litólicos Eutróficos A fraco e 
moderado textura média fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondu-
lado substrato xisto. (Associação ReiO). Município de Canhoba. 
Fig. 86 
Relevo e uso (milho consorciado com mandioca) de Solos Litólicos 
Eutróficos A moderado textura média fase pedregosa floresta caducifólia 
relevo ondulado. (Associaç5o RelO). Município de Itabi. 
Fig. 87 
Relevo e uso (pastagem de capim sempre-verde) de Solos Litóticos 
Eutróficos A fraco e moderado textura média fase pedregosa caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto e filito. 
(Associação Rei 1). Município de Monte Alegre de Sergipe. 
PERFIL 78 — ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°: 6483. 
1 	 Compo sição granulométrica 	 1 t Fraç('es da da 	 terra 	 fina Densidade 1 Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 	 a o g/cm3 .2 
Areia 	 Are 	 1 ia a le E F 
Sfm10 Prondidade 
a a grossa 	 fina 	 SiReArgilaH 0,05-00 	 0,002 
o 
E 1 lo e. 
CIM, 
1aa 1 2-020 	 O,20-O05 	 ,02 < r 	 o 1 
UA 1 m° ft' 	 V( mm 	 mm 	 mm 	 mm cII 
A 	 0-25 	 28 	 9039 	 26 	 23 	 12 	 9 	 251,92——— 
Complexo sortivo p1! (1:2,5) p 1> a E 1:. mE/lOOg 100Al" 1 -a i = 
Uorizonte J 1 1 1 -- ]Ec. JS+A1I++I'a O. 
Água KCIIN 	 (4t Mg' Na Valor S (soma) j Al­ i H Valor Tl lsoma) a J 
A 	 5,7 	 4,9 	 3,6 	 0,8 	 0,09 	 0,13 	 4,6 	 O 	 2,0 	 6,6 	 70 	 O 	 1 
Ataque por ff 	 cl 504 	 = 1,47 	 Si
1 
JO2 
Horizonte 
C 
(orgânico) N 
C 
- 
_______________________ 
2 	 3 
AI (1 
234 
e2 H - 
Equia-
lentetie 
umidade 
nn 
2 
SiO2 AL08 Fe03 TiO, 	 P05  1 (Ki) (Kr) i 
A 	 0,92 	 O,C9 10 	 65 	 4,1 	 1,5 	 029 	 0,02 2,69 	 2,18 	 4,28 	 2 	 — 	 13 
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PERFIL 79 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 34 SE (zona do Oeste). 
Data - 19/11/69. 
Classificação - SOLO LITOLICO EUTRÓFICO A moderado textura média muito 
cascalhenta fase pedregosa floresta caducifólia relevo ondulado 
substrato xisto. 
Localização - No lado esquerdo da estrada Lagoa da Mata-Ribeirópolis, a 21m 
de Lagoa da Mata. Município de Ribeirópolis. 
Situação e declividade - Corte em terço médio de elevação, com declividade de 
12%. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto 
com duas micas e granada. 
Material originário - Produto da decomposição da rocha supracitada. 
Relevo local - Ondulado, com vertentes convexas formando pequenos vales aber-
tos. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 270 metros. 
Drenageiiz - Bem drenado. 
Padre gosidade - Presença de calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação tocai - Pastagem com capim sempre-verde e remanescente de flores-
ta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações secundárias e pastagem. 
Uso atual - 80% da área cultivada com capim sempre-verde. 
A1 	 O - 10cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido e úmido amassado) e bruno- 
amarelado-claro (10Y11 6/4, seco e seco pulverizado); franco mui-
to cascalhento; fraca pequena granular e fraca pequena blocos 
subangulares; muitos poros pequenos e médios; duro, muito 1 riá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara 
e plana. 
AC 	 lo - 2&m; bruno (7,5YR 4/4, úmido); franco cascalhento; fraca peque- 
na blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; ligeira-
mente duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
- 	 gajoso; transição clara e plana. 
C 	 25 - 45cm+; rocha semi-intemperizada; franco-argilosa com cascalho. 
Raízes 	 - Muitas no A1 , comuns no AC e raras no C. 
Observação - Presença de calhaus de quartzo e do material de origem ao longo 
do perfil. 
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PERFIL 79 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra dc labor. a.° 5 : 5905 a 5907. 
Horizonte 	 - 
Fr 	 - 	 d 
Amrtotal 
Composição granulométrica 
rc Li 
Símbolo Profdidade ossafina 02M 1 
A1 0-10 1059 3126 18 	 31 	 25 14 441,24--- 
AC 10-25 119 8019 18 	 37 	 26 16 381,42--- 
C 25-45-j- 010 9016 16 	 36 	 32 21 34 1,13- - - 
pli (1:2,5) Complexo sortivo 1 1 mE/IOÚg 1>' 1 100 Al-, 1 	 E Horizonte 
 1 isI S+AN ' 	 ' 
Água KCIIN Co" Mg" Na ValorS (soma) Al 1I VaIorT 
sumad 
T 1 
A1 6,0 5,5 6,0 1,9 0,45 0,12 8,5 O 4,3 12,8 66 0 	 4 
AC 6,3 5,4 2,8 1,4 0,13 0,05 4,4 O 2,0 6,4 69 0 
C 6,0 5,4 2,0 2,0 0,16 0,09 4,3 0 2,0 6,3 68 O 
Ataque por ILSO 4 	 d = 1,47 
C N C o 	
- /0 SiO, Si02 1, ALOa Equiva- Horizonte (orgánico) 
- 
N e. 
H 
lentede 
umidade AIO1 R,,O: 
Si00 AI03 FeO3 TIO. P20 (iCi) (Kr) 1H 
A1 2,68 0,28 10 10,2 8,8 6,2 0,43 0,11 1,97 1,36 2,22 	 1 	 - 22 
AC 119 0,15 8 12,1 10,4 7,3 0,34 0,08 1,98 1,37 2,24 	 1 	 - 18 
C 0,71 0,14 5 16,1 13,8 8,5 0,28 0,08 1,98 1,42 2,55 	 1 	 - 20 
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PERFIL 80 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 44 SE (zona do Oeste). 
Data - 20/11/69. 
Classificação - SOLO LITOLICO EUTRÓFICO A moderado textura média casca-
lhenta fase pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado 
substrato xisto. 
Localização - Estrada Carira-Bonfirn, 8,5km de Carira. Município de Carira. 
Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação, com declividade de 
3 a 8%. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Grupo Vaza-Barris. Xisto 
com duas micas e granada. 
Material originário - Produto de decomposição da rocha supracitada. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 250 metros. 
Dreuagenz - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Muitos cascalhos e calhaus. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formações herbáceo-arbustivas secundárias e remanescentes de 
floresta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações secundárias e pastagem. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde e culturas de subsistência. 
A 	 O - 23em; bruno-avermelhado (SYR 4/4, úmido), bruno (7,5YR 5/4, úmi- 
do amassado), bruno (IOYR 5/3, seco) e bruno-amarelado (IOYR 
5/6, seco pulverizado); franco cascalhento; fraca pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, pequenos e 
médios; duro, firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
C 	 23 - 140cm +; rocha semi-intemperizada formando pequenos fragmen- 
tos de coloração vermelha. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A. 
Observação - Grande quantidade cascalhos e calhaus da rocha do embasamento 
no horizonte A. 
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PERFIL ÀÕ - Ãt'ÁLIEá FISICAS n durMICA 
Amostra de labor. n.° : 5933. 
Fraç?5cs da Composição granulométrica 1 Horizonte amostra total da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) a a id Densade g/czn3 
asa 
 
a 
" 
r 
1 
. 	
. 
L•. E a Areia ! Silt e Argila 
Símbolo Profundidade 
cm 1 
 
grossa fina 
~ .Areia
20-0,05 0,O5-0,2 < u.2 O 0 = 1 
r4(V(mn1tflTnl mm mm < rkJI 0A 1 
A 	 0-23 	 628 	 6612 	 25 	 39 	 24 	 20 	 171,63 —— - 
pH (1:2.5) Complexo sortivo t - 
mE/100g > 
'° l0(IAI+++  
Horizonte ___________________________________________ 
VatorS fralorTj S+Ál'++J5 Água KCI1N Ca" 1( Na (somafl Alt" H (soma) a 
o, 
A. 	 5,7 	 4,9 	 2,0 	 1,2 	 0,31 	 0,04 	 3,6 	 O 	 3,7 	 7,3 	 49 	 O 
Ataque por HOSO4 	 d = 1,47 a 
Horizonte 
C (orgânico) 14 c - 
- 
A1 00, 
O2S1O2FALO 
R.,O. °' 	
£quivn' g 	 lente dc 
umade 
Si02 A1,O3 FeaO3 TiOC "°a cko (IZrjt FeO3 
A 	 1,43 	 0,13 11 	 9,7 	 8,1 	 5,2 	 0,95 	 0,04 2,04 	 1,45 	 2,44 	 1 	
- 	 18 
Mi 
PERFIL 81 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MÕRFÕLÓÓICAS 
Número de campo - A. E. 4 SE (zona do Oeste). 
Data - 8/12/72. 
Classificação - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura média fase pe-
dregosa caatinga liipoxeró fila relevo suave ondulado substrato 
xisto. 
Localização - Estrada Lagoa de Rancho-Monte Alegre de Sergipe, a 6km de Monte 
Alegre. Município de Monte Alegre de Sergipe. 
Situação e declividade - Topo de elevação com declividade de 3 a 8%. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A) xisto. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 260 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Muita. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Jurubeba, catingueira, jurema e marmcleiro. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde; palma, milho e mandioca. 
A 	 0 - 25cm; bruno-forte (10YR 4/3, úmido), bruno-pálido (10YR 6/3, 
seco); franco-arenosa; maciça; muitos poros muito pequenos e 
comuns pequenos; macio, friável, ligeiramente plástico e não pe-
gajoso; transição ondulada e abrupta (20.40). 
25 - 35cm; linha de pedras constituída de calhaus de quartzo arrecon-
- dados e subarredondados e concreções de manganês (não coleta-
do). 
Raízes 	 - Comuns no A. 
PERFIL á1 - Ã&ÀLIàS hIcÃS É OUIMJCA 
Amostra de labor. n. °: 8969. 
Composição granulomtrica II FraçtPs da da 	 terra 	 fina Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) i 2 glcm 3 o 
E 
F 
- H 
Ç I 
t 
E 	 6 1 Areia o 
Símbolo Profundidade 2 grossa tina Silte 005-0,002 Argila < u L O e. cm 2-0,20 0,20-0,0 mm mmmni min 1 < 
A 	 0-25 	 05 	 9520 	 34 	 28 	 18 	 14 	 221,56——- 
p11 (1:2,5) Complexo sortivo 
mE/lOOg 
a 
- 
19 	 i.,+ 
1 
1 Horizonte 1 1 S+Al4t+ ' Água KCIIN Ca4 Mg K Na- Valor 5] (soma) Al ValorT H. 	 (soma)1 
H 
A 	 6,5 	 5,6 	 4,9 	 2,8 	 0,50 0,09 	 8,3 	 O 	 2,3 	 10,6 	 78 	 O 	 6 
Ataque por H OSO4 	 d = 1,47 1 Si00 SiO lo 1 'o 
Horizonte 
c (orgânico) N 
__ - AI 03 2 
°' 
o 
eFlentede 
Equiva-
umidade 
__________________ AloO 1 R. 
Si02 A1003 Fe003 TiO, P00 (Ki) (1(r) - . ao cr 1 
A 	 1,11 	 0,14 8 	 9,0 	 6,0 	 4,4 	 0,81 	 0,07 	 2,55 	 1,74 	 2,14 	 1 	 - 	 19 
a43 
PERFIL 82 - DESCRIÇÃO GÉRAL E CÀRACTERISTJCAS MORFOLÓÕICÀ 
Nflmero de campo - 28 SE (zona do Oeste). 
Data - 24/10/69. 
Classificação - SOLO LITOLICO EUTRÓFICO A moderado textura média fase 
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato 
filito. 
Localização - Estrada de Nossa Senhora da Glória-Cacimba, nas proximidades da 
propriedade Maravilhas, distando 12km do entroncamento com a 
central para Monte Alegre de Sergipe. Município de Mossa Senho-
ra da Glória. 
Situação e declividade - Terço superior de encosta com 7% de declividade. 
Formação geológica e litologia - ?ré-Cambriano (A). Filito-quartzo-muscovítico 
ferruginoso. 
Material originário - Produto da decomposição do filito. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado com vertentes convexas limitando 
vales abertos, 
Altitude - 280 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva, com catingueira e  ba-
raúna. 
Vegetaço regioual - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Culturas de algodão e milho consorciados. Dominância de pecuária 
extensiva à custa da vegetação nativa. 
A 	 O - 30cm; bruno (10YR 4/3, úmido), bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, 
seco); franco; maciça; muitos poros pequenos e médios; muito du-
ro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
C 	 30 - 80cm; rocha semi-intemperizada. 
R 	 - SOcm+; rocha compacta. 
Raízes 	 - Muitas no A. 
Observação - Linha de cascalhos e ralhaus na transição do horizonte A para o C. 
j14 
PÉÍWIL À2 — ANÁLISES FtSICÁS Ë ÕUÍMItAS 
Amostra de labor. ri.0 : 5887. 
Composição granu1omtrica 
Frações da da 	 terra 	 fina is Densidade Horizonte Amostra 	 total (dispersão com NaOU) a , g/cm3 . 
1 
Símbolo Frondidade 
;0I2E AreiaPreia grossa ina 
. 1 	 Silte 	 Argila 
0,05-0,2< U,2 
itã 
t 
LO 
02 1 1 2 
2-0,20 0-0,O5 
V mm mm mmmm 
A 	 .0-30 	 05 	 9511 	 37 	 33 	 19 	 14 	 261,74—-- - 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 1 
mE/lOOg I2 1 100Al++ 
Horizonte t 1 1 5t  5+A1I o 
Água KCI1N Ca'+ MCt Nat Valor (soma) II' [Valor TJ . (soma)J 
A 	 6,3 	 5,8 	 3,7 	 3,6 	 0,68 0,44 	 8,4 	 O 	 1,5 	 9,9 	 85 	 0 	 5 
AtaqueporH 0So4 	 d=l,47 1 1 1 '° 1 
C MH[_______________ % SiO, ______ AIO i d'I lente de A1003 LO3 ___ ______ 
03 
Horizonte (orgânico) 1 umidade 
s AIA Fe2O3 TIO. P005 (Ki) (Kr) . . 1 
A 	 1,48 	 0,15 10 	 8,5 	 5,8 	 3,8 	 1,06 	 0,05 2,49 	 1,76 	 2,39 	 4 	 - 	 20 
34 
PERFIL 83 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍStICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 48 SE (zona do Oeste). 
Data - 24/11/69. 
Classificação - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura média com 
cascalho fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte 
ondulado substrato meta-siltito. 
Localização - Estrada Tanque Novo-Bonfim, a 6,0km de Tanque Novo. Município 
de Riachão do Dantas. 
Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de elevação, com 17% 
de declividade. 
Formação geológica e litologia - Cambro-Ordoviciano. Formação Estância, Meta-
siltito. 
Material originário - Produto da decomposição da rocha supracitada. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude - 280 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Muitos calhaus. 
Erosão— Laminar moderada. 
Vegetação local - Remanescente de floresta caducifólia e formações secundárias 
herbáceo-arbustjvas. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia e formações secundárias. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
A 	 O - 15cm; bruno-acinzentado-muito-escuro ( 10YR 3/2, úmido), bruno- 
escuro (IOYR 3/3, úmido amassado), cinzento-brunado-claro (10 
YR 6/2, seco e seco pulverizado); franco com cascalho; moderada 
pequena a média granular e fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros pequenos e médios; duro, firme, ligeiramente plás-
tico e pegajoso; transição abrupta e ondulada (0-10cm). 
C 	 15 - 20cm+; rocha semi-intemperizada. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A. 
A 
5 
PERFIL Si - ANÁLISES FíSIcAs É QwMIcAS 
Amostra de labor. n.° : 5943. 
1 Composiflo granulométrica Fraçõeà da da 	 terra 	 fina Densidade 
Horizonte Amostra total spersãocom!'1a0 a g/cm3 
1 o a 
E I2E E AreiaAreia fin j 	 SitIe 	 Ar i1 a .E E a 
- 
2 o 
Símbolo Profundidade 1 e" grossa 2-0.20 a1 200,o5I 0050002 < 0,1112 cm 
mm1 mmmm 1 
A 	 0-15 	 713 	 80 	 9 	 32 	 41 	 18 	 9 	 502,28——— 
pil (1:25) 	 Com plexo 	 sortivo 1 I 1 1 mE/IOOg 
Soa 
1 	 1 	 Â1 E 
Horizonte 1 1 1 -o j) S +A1j'n 
Água KCIIN 	 Ca , Mg Na Valor S (soma) A1' E' 
Valor 
(sonaT) 
. 
.5 
a 
A 	 6,1 	 5,6 	 7,8 	 2,5 	 0,22 0,11 10,6 	 O 	 3,2 	 13,8 	 77 	 O 	 9 
Ataque por 1J2SO4 	 d = 1,47 5i02 SiO 1 ia po o 1 1 Equiva- 
Horizonte 
C 
ãni (org 	 co N 
C ALO 8 lentede 
i umidade IAl qO» R 903 - 
Si09 A1 903 Fe»04 TiO2 	 P201  Fe203 ou 1 
A 	 3,03 	 0,29 10 	 7,1 	 3,9 	 2,0 	 0,10 	 0,08 	 3,10 	 2,33 	 3,06 	 1 	 - 	 23 
ad 
PERFIL 84 - DESCRIÇÃO GERAL É cARAÓTÉIUSfIÕÃS MORFÕLÓÕIÕA 
Número de campo - 55 SE (zona do Oeste). 
Data - 18/12/69. 
Classificação - SOLO LITÔLICO EUTRÓFICO A moderado textura média casca-
lhenta fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondula-
do substrato ?neta-siltito. 
Localização - Estrada secundária para Amparo, distando 3,0km da principal que 
liga Riachão do Dantas a Tanque Novo. Município de Riachão do 
Dantas. 
Situação e declividade - Corte de estrada em terço superior de elevação com 15% 
de declividade. 
Formação geológica e litologia - Cambro-Ordoviciano. Formação Estância. Meta-
siltito. 
Material originário - Produto da decomposição do material supracitado. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 260 metros. 
Drenagem - Bern drenado. 
Pedregosidade - Muitos calhaus de quartzo. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Floresta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
A 11 	 O . 25cm; bruno-acinzentado.escuro (10YR 4/2, úmido), cinzento-bru- 
nado-claro (10YR 612, seco); franco cascalhento; fraca pequena a 
rnédia granular; muitos poros pequenos e médios; duro, firme, li- 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
Al2 	 25 - 45em; bruno (IOYR 5/3, úmido), franco cascalhento; fraca peque- 
na a média granular; muitos poros pequenos e médios; duro, fir- 
me, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
R 	 45 -- SOcm+; 
Raízes 	 - Muitas no A 11 e comuns no A 10. 
A 1, 
.,'I o 
PERFIL 84 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor, 	 6269 e 6270. 
1 Composição granulométrica - Frações da da 	 terra 	 tina a a Densidade Horizonte 	 i 	 Amostra 	 total 1 	 (dispersãocomNa0fl) u 'çm3 % 1 n 
: 
a 	 O 
--1- 
ag' Areia Areia Silte Ar lia 
Símbolo Profundidade E grossa tina 0,05-0,002 < &002 
' Cm ' 2-0,20 p,2O-O.O5 mm mm (a <1 __ I;i Vmm1mm 
À 11 	 0-25 	 437 	 5733 	 16 	 31 	 20 	 16 	 201,55--- 
Al2 	 25-45 	 016 	 84 31 	 15 	 29 	 25 	 18 	 28 1,16--- 
pH (1:2.5) Complexo sortivo > 1 1 	 1 t Ia 
___________ 
mE/lOOg 
______________________________ 
I00AI 
Horizonte J 
Va1orT' S+Al+ Água XCI 114 Ca'- Mg++ 
] 
Na ValorS (sorna) Al' 11 (soma) I 
A 11 	 6,5 	 5,8 	 4,6 	 1,9 	 0,16 	 0,10 	 6,8 	 O 	 1,3 	 8,1 	 84 	 O 	 1 
Al2 	 6,2 	 5,3 	 2,9 	 2,5 	 0,19 	 0,11 	 5,7 	 0 	 1,8 	 7,5 	 76 	 O 	 1 
Ataquepor H2Sø4 	 d = 1,47 SiO-, 
- 
Si02 
1 
Horizonte C (orgânico) 1 - 
14C_______________ _ 1 ___ E' o 
Equiva-
lente de 
1 umidade AIO 3 
_ 
R.,0. 1 
S102 AlMa Fe2O3 TiO0 P205 (Ki) (Kr) ' 0403 
- 
l-ctl 
1 
% 
IL 
Al, 	 - 1,62 	 0,14 12 10,7 	 8,1 	 2,6 	 0,26 	 0,03 2,25 
	 1,86 	 4,87 	 1 	 -19 
A 1 0 	 1,13 	 0,10 11 13,5 10,6 	 2,9 	 0,31 	 0,02 2,17 	 1,84 	 5,74 	 1 	 - 	 19 
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PERFIL 85 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Ntmero de campo - 41 SE (zona do Oeste). 
Data - 26/11/69. 
Classificação - SOLO LITÕLICO EUTROFICO A moderado textura média casca-
lhenta fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeróf lia relevo forte 
ondulado substrato ;neta-silttito. 
Localização - A 0,7km da torre da Embratel na estrada que liga o alto da serra 
ao povoado denominado Ilha. Município de Itabaianinha. 
Situação e declividade - Terço superior de elevação, com 28% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Cambro-Ordoviciano. Formação Estância. Me-
ta-siltito. 
Material origindrio - Produto da decomposição da rocha supracitada. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 300 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Muita. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com ouricuri, jurubeba, jurema, alecrim 
e presença de substrato graminoso. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Não utilizado agricolamente. 
A 	 O - 35cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido e úmido amas 
sado), cinzento (I0YR.6/1, seco e seco pulverizado); franco casca 
lhenta; fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos 
e médios; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição abrupta e plana para a rocha subja-
cente. 
R 	 - 35cm+. 
Raízes 	 - Muitas no horizonte A, 
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PERFIL 85 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS 
Amostra de Jabor. n.°: 5923. 
• Composição granulométrica 
Horizonte 
Frações da 
amotra total da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) a 1 a 
Densidade 
g/cm3 
• 1 
Símbolo Profundidade 
cm 
1 Areia rossa ~O Areia fina 1 sito 1 0,05-0002 Arila < U,002 a 1 a 1Isr mm 20.0051 mml mmj mri < o, 
A 	 0-35 	 837 	 55 	 3 	 30 	 43 	 24 	 17 	 291,79——- 
pH (1:2,5) 	 1 	 Complexo 	 sortivo 
 
Horizonte 
mE/100g > à 
.0 I 	 100 Ei 1 _______ 
valor s( Valor 5 + AD ' o. Água 	 KCl 1N 	 Catt Mg+ Na, i-1- (soma) 1 
A 	 6,4 	 6,0 	 6,5 	 1,8 	 0,34 	 0,10 	 8,7 	 O 	 2,7 	 11,4 	 76 	 O 	 3 
Ataque por 110504 	 d = 1,47 
SiO2 SiO2 
ia 	 1 J 
Horizonte 
C 
(orgânico) 
N 
o, I21jRQ1 Fe o 
OEqu iva. 
e 	 lente de H 	 J umidade 1 Si00 AI2O3 1Fe0O3 TiO2 P»O, j mi) 	 (Kr) 	 2 3 - 	 tu 	 1 1 	 1 
1 	 - 
A 	 2,36 	 0,22 11 	 9,8 	 6,9 	 2,3 	 0,32 	 0,04 2,41 	 1,99 	 4,70 	 1 	
— 	 26 
19 - REGOSOL 
Compreende solos AC, pouco desenvolvidos, arenosos (fig. 88), freqüente-
mente com cascalho ou cascalhentos, muito profundos a moderadamente profun-
dos, muito porosos, com ou sem fragipan situado comumente logo acima da ro-
cha. Apresentam médios a altos teores de minerais primários facilmente decom-
poníveis (predominando feldspato alcalino) nas frações areia e/ou cascalho. 
São solos cuja drenagem está em função da profundidade do fragipan e da 
rocha, podendo variar de moderada a excessiva, porém são mais freqüentes so-
los bem a fortemente drenados. Em alguns perfis nota-se fragipan ainda em for-
mação. 
No Estado de Sergipe estes solos são predominantemente distróficos, com 
pequena ocorrência de solos eutróficos. Possuem seqüência de horkontes A, C 1 , 
apresentando ou não fragipan acima da rocha, constituindo um 
horizonte C. 
O horizonte A apresenta-se normalmente fraco nos solos distróficos, cm 
áreas de vegetação de caatinga, enquanto pequenas áreas com A moderado cor
-
respondem aos solos entróf ices com vegetação de floresta caducifólia. A espessu-
ra do horizonte A é da ordem de 10 a 20cm ou mais, de coloração (solo úmido) 
mais freqüente bruno-acinzentado-escura ou bruno-escura, com matiz 1OYR, valor 
4 e croma 2 a 3; estrutura muito fracamente desenvolvida em blocos, grão sim-
ples, ou maciça muito pouco coesa; consistência macia a ligeiramente dura quando 
seco, e solta a muito friável quando úmido. 
O horizonte C normalmente compreende C 1 , C9 e C 3 , podendo ou não cons-
tituir fragipan nos dois últimos horizontes ou apenas no último (L e/ou C3, 
antes da rocha subjacente R. A espessura do C é muito variável, conforme a pro-
fundidade onde se encontra a rocha, verificando-se porém com muita freqüência, 
uma variação de 60 até pouco mais de 150cm. O horizonte C que não constitui 
fragipan apresenta coloração (solo úmido) bem mais clara (matiz IOYR, valor 5 
ou 6 e croma 3 ou 4) que o horizonte A. O horizonte C com caráter fragipan, po-
de compreender C e/ou com espessura total da ordem de 40 a 60cm ou 
pouco mais, coloração (solo úmido) bruno-claro-acinzentada ou bruno-muito-claro-
acinzentada, com matiz I0YR, valor 6 ou 7 e crcyrnas 3 ou 4, algumas vezes apresen-
tando mosqueado de coloração avermelhada ou amarelada; estrutura maciça mo-
deradamente a muito coesa, de consistência para solo seco comumente dura, algu-
mas vezes muito dura ou mesmo extremamente dura, e friável para solo úmido. 
Quimicamente, os solos distróficos apresentam reação moderada a fortemen-
te ácida, com p11 variando de 4,6 a 5,8 no horizonte C ou C. e de 5,3 a 6,1 no ho-
rizonte A; alumíniã trocável (Al"i variando de O a 0,4mE no horizonte A e de 
0,1 a 0,7mE no C ou C;  valor da soma de bases trocáveis (5) da ordem de 1,6 
a 3,6mE no A e de 0,5 a 1,OmE no horizonte C, porém com aumento destes valores 
nos horizontes com fragipan (C x ), para 1,5 a 3,1mL; e os valores da saturação de 
bases (V), assim como os valores de '5", são também um pouco mais elevados 
no horizonte A, com 30 a 60%, decrescendo no horizonte C para percentuais com-
preendidos entre 15 e 50%, aumentando a seguir no horizonte C,  para valores 
acima de 40%, por vezes ultrapassando os 50% em alguns solos, chegando mesmo 
a atingir cerca de 70%, porém não se constituindo solos eutró/icos ao longo dc 
todo o perfil. Os solos eutróficos, os quais abrangem reduzidas áreas, possuem 
reação moderadamente ácida a praticamente neutra, com valores do p11 comu-
mente entre 6,0 e 7,0, alumínio trocável normalmente ausente, soma de bases tro-
cáveis (5) em torno de 3,OmE e saturação de bases (V sempre superiores a 50°4 
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Fig. 88 
Perfil de Regosol 
Dístrófico A fraco 
textura arenosa com 
cascalho fase caatin-
ga hipoxerófila rele-
vo plano. (Associa-
ção REd1). Muni-
cípio de Porto da 
Folha. 
Fig. 89 
Vegetação do Regosol Distrófico com e sem fragipan A fracoS textura 
arenosa com cascalho fase caatinga hiperxerófila relevo plano. (Associação 
REd2). Município de Poço Redondo. 
- .. 	 .. 	 ... 
- - 
¼ 	 k>s 
4V 
-Í 
- 	 - 
: 	 T 
Fig. 90 
Corte mostrando perfil ao natural e uso (coco-da-baía), de Areias 
Quartzosas Marinhas Distróficas A fraco e moderado fase floresta 
perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano. (Associação P). 
Município de Aracaju. - 
Fig. 91 
Vegetação de cerrado subperenifólio em área de Areias Ouartzosas 
Distróficas A fraco e moderado fase relevo plano e suave ondulado. 
(Associação A0d2). Município de Japoatã. 
ao longo do perfil. De um modo geral são solos cm baixos teores de nifrogênio 
e fósforo. 	 - 
Quanto à sua distribuição geográfica, ocupam predoniinantementc áreas de 
relevo plano e suave ondulado de Superfícies de Pediplanação da zona fisiográ-
fica do Sertão do São Francisco, onde somente ocorrem solos distróficos com A 
fraco, sob vegetação de caatingã hipoxerófila e hiperxerófila (fig. 89) e sob clima 
BSsh' de Kõppen e 3aTh ou 3bTh, com índices xerotérmicos entre 100 e 200, 6 a 8 
meses secos e precipitações pluviométricas médias anuais variando de pouco me-
nos de SOOmm a 600mm. Em pequena área situada na zona do Baixo São Fran-
cisco (REe), ocorrem os solos cutróficos com A moderado, em relevo suave ondu-
lado, sob vegetação de floresta caducifólia e sob clima As' de Kóppen e 3bTh de 
Gaussen, com cerca de 5 meses secos e precipitações pluviométricas médias anuais 
em torno dos 900mm. De um modo geral, o material originário destes solos re-
fere-se ao saprolito de granitos, com ocorrências de granodioritos e gnaisses. 
Quanto ao uso agrícola, constata-se atualmente culturas de subsistência (mi-
lho, mandioca e feijão), porém são solos mais aproveitados com pecuária extensi-
va, em grande parte utilizando-se a vegetação natural e algumas pastagens de gra-
nhineas espontâneas e subespontâneas, introduzidas na região. 
São solos profundos a moderadamente profundos, com boa reserva de mine-
rais facilmente decomponíveis (principalmente feldspato), porém são arenosos, 
com baixos teores de nitrogênio e fósforo. Além disso, verifica-se comumente ca-
rência d'água durante a época seca. O uso agrícola racional destes solos requer 
principalmente irrigações no período seco, adubações orgãnicas e com fósforo, 
sendo estas últimas muito indicadas face à textura arenosa dos solos. 
Segundo o caráter eutrd fico e distrófico, tipos de horizonte A, textura, relevo 
e vegetação, estes solos foram subdivididos e fasados conforme o esquema que 
se segue. 
19.1 - REGOSOL DISTROFICO com e sem fragipan A fraco textura arenosa com 
cascalho. 
fase caatinga lzipoxeró fila rc!evo plano e suave ondulado. 
1' componente da associação REdl. Perfil 87. Amostra extra 2. 
fase caatinga lziperxerófila relevo plano e suave ondulado 
1.' componente da associação REd2 e 4.' da associação PLSe5. Perfil 86. 
19.2 - REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipan A fraco textura arenosa cas-
calhenta 
fase caatinga lziperxercí fila relevo plano e suave ondulado. 
1.' componente da associação REcl3. Perfil 88. 
19.3 - REGOSOL EUTRÕFICO com e sem fragipan A moderado lextLIra arenosa 
cascalhenta 
fge floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeament6 REc Amostra ex-
tra 3. 
AMOSTRA EXTRA - 2 
Nzhnero de campo - A.E. 2 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 07/12/72. 
Çlassificação - REGOSOL DISTRÓFICO A fraco textura arenosa com cascalho 
jasa caatinua  hipoxeró fila relevo plano. 
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Localização - Estrada Monte Alegre de Sergipe-Pórto da Fôlha, a 1km antes de 
Lagoa da Volta. Município de Pôrto da Fôlha. 
Situação e declividade - Terço superior de encosta suave. - 
Fonnação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 
Material origindrio - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 110 metros. 
Drenagem - Acentuadamente drenado 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com umbuzeiro e facheiro. 
Vegetação regional 
- Caatinga hipoxerófila. 
Uso arc:al - Milho e mandioca. 
C 1 	 30 - 60cm; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido), bruno-muito- 
claro-acinzentado (IOYR 7/3, seco); areia franca; não plástico e 
não pegajoso. 
Observáção - Coleta feita a trado. 
AMOSTRA EXTRA 2 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
Areias - 70% de quartzo leitoso e hialino, subanguloso, 1 gro idiomór-
fico; 30% de feldspato alcalino; traços de: ilmenita, rutilo e turmalina. 
Cascalho - 80% de quartzo leitoso, subanguloso, com aderência de óxi-
do de ferro; 20% de feldspato alcalino aderido ao quartzo. 
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AMOSTRA EXTRA 2— ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°: 8930. 
Fraçt'es da Composição granulomtrica da 	 fina terra Densidade Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 1 	 o g/cm3 1 
fl It H Silte Argila Símbolo Profundidade 1 grossa r 	 fina O,05-0,2 < u.Uu2 cal 2-020 Q2000s mm mm < 
UA 
-, 
V mm 1 mm j r 
30-60 	 012 	 8860 	 20 	 16 	 4 	 2 	 50400——- 
pH (1:2,5) 	 1 
1 
Complexo Sortivo 
mE/lOOg 
p l>t 
i 	 10OA1"- 
1 
E Horizonte 1 
F Vslor S 
,JII 
Va lor S+At++4H 
a. 
Água 	 KC! IN Ca Mg' Na (soma) Al" (s oma)"  
5,8 	 4.2 	 0,7 	 0,10 	 0,08 	 0,9 	 0,2 	 0,8 	 1,9 	 47 	 18 	 <1 
AtaqueporlLSo 4 	 d=1,47 
. r . 	 1 
C N C 0/ 
SiO 8102 	 Ai 	 2°' 	 Equtva- ZI 	 lentede Horizonte (orgânico) 
(1(i) Ë'b 	 : 	 umidade (Kr)l 	 ° 	 % N FS,0, ~ AI ,O, , F, .O3 T10JP205 
0,12 	 0,02 6 	 2,7 	 1,5 	 0,4 	 0,05 	 0,01 	 3,06 	 2,62 	 5,88 	 4 	 - 	 6 
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PËRFIL 86 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS (par-
ciais). 
Número de campo —65 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 07/12/72. 
Classificação - REGOSOL DISTROFICO A fraco textura arenosa com cascalho 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 
Localização - Lado direito da estrada Belo Horizonte (fazenda)-Poço Redondo, a 
3km de Belo Horizonte. Município de Poço Redondo. 
Situação e declividade - Meia trincheira era topo plano com declividade de 0 a 
3%. 
Fonnaçào geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Plano. 
Relt i regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 250 metros. 
Drenagem - Excessivamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação loca! - Caatinga hiperxerófila com palmatória-braba, macambira, fa-
cheiro, mandacaru, aroeira e angico. 	 - 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
A 	 O - 10cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido), bruno-claro acinzentado 
(IOYR 6/3, seco); areia com cascalho; não plástico e não pegajosõ. 
C 1 	 10 - 60cm; bruno (10YR 5/3, úmido), bruno-muito-claro-acinzentado (10 
YR 7/3, seco); areia franca com cascalho; não plástico e não pega-
joso, 
C. 	 60 - 85cm+; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido), bruno-muito- 
claro-acinzentado (10YR 7/3, seco); areia franca cascalhenta; não 
plástico e não pegajoso. 
PERFIL 86 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A 	 Areias - 100% de quartzo e feldspato, com predomínio de quartzo; traços 
- 	 de detritos; raros grãos de quartzo arredondado; raras lâminas de biotita; 
raros grãos de ilmenita. 
Cascalho - Quartzo hialino e leitoso; fragmentos de quartzo com felds- 
pato; feldspato alcalino semi-intemperizado; alguns fragmentos de detri- 
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tõ; raros gros de quartzo com inclusão de cristais acículares de turma-
fina; raros grãos de juartzo com incrustação de biotita. 
Areias - 100% de quartzo hialino e feldspato, predominando o quartzo; 
raros fragmentos de detritos; raros grãos de ilmenita, raras lâminas dc 
biotita e muscovita; alguns grãos de quartzo bem arredondados; raros 
grãos de titanita e turmalina. 
Cascalho - Quartzo hialino e Jeitoso; fragmentos de quartzo com felds-
pato; feldspato alcalino semi-intemperizado; alguns fragmentos de detri-
tos; raros grãos de quartzo com inclusão de cristais aciculares de turma-
lina; raros grãos de quartzo com incrustação de biotita. 
Areias - 100% de quartzo hialino e feidspato, predominando o quartzo; 
raros fragmentos de detritos; raros grãos de ilmenita, raras lâminas de 
biotita e muscovita; alguns grãos de quartzo bem arredondados; raros 
grãos de titanita e turmalina. 
Cascalho - Quartzo hialino e leitoso; fragmentos de quartzo com felds-
pato; feldspato alcalino seini-intenperizado. 
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PERFIL 86 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICA 
Amostra de labor. n. 05: 8927 a 8929. 
Composição granulométrica - Fraçõesda da 	 terra 	 fina Densidade 
Horizonte amostra total (dis 	 om persão c 	 NaOøj 1 g/cm3 1 • 
________ 
-_______________ 
____________ 
, Areia Areia fina Ar gila o= 10 o Símbolo Profundidade Vossa 002 
. « 
a 1 Cm 'ti 1 1 -020 
'mm 
o2o.Oosj0002< mm t 
mm 
A 0-10 012 8867 	 22 	 9 2 1 504,50--- 
C 1 10-60 011 8961 22 	 13 A 1 753,25--- 
60-85+ 017- 8355 	 22 	 19 4 3 254,75--- 
pil (1:2,5) Complexo sorsivo mE/lOOg 4 
Horizonte i 1 1 1 S+Al"+ 
Água KCI 1N Ca Na, Ïla AI4 1V IVaIdrTI 
a 
l is (soma)! 1 lo, 
A 	 6,1 	 5,1 	 0,8 	 0,5 	 0,12 	 0,03 	 1,5 	 O 	 1,1 	 2,6 	 58 	 O 	 1 
	
5,7 	 4,3 	 0,8 	 0,12 	 0,04 	 1,0 	 0,1 	 1,1 	 2,2 	 45 	 9 	 1 
	
5,5 	 4,0 	 0,6 	 0,12 	 0,05 	 0,8 	 0,2 	 1,1 	 2,1 	 38 	 20 	 <1 
Ataque por 110 504 d = 1,47 Sf02 5i02 
Horizonte 
C N _____________ R203 AI 	 i lente de umidade (orgânico) t 
SÍ0 0 M903 Fe203 1 TiO2 (1(i) (Kr) Fe003 
A 0,33 0,04 8 	 1,0 0,5 0,5 0,06 0,01 3,41 2,09 1,58 1 - 3 
C 1 0,23 0,03 8 	 1,9 1,0 0,5 0,13 0,01 3,24 2,46 3,16 2 - 5 
C2 0,15 0,03 5 	 2,1 1,1 0,9 0,15 0,01 3,24 2,13 1,93 2 - 6 
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PERFIL 87 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 26 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 23/10/69. 
Classificação - REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa com 
cascalho fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
Localização - Lado esquerdo da estrada Monte Alegre-Sítios Novos, a 3km de 
Sítios Novos. Município de Poço Redondo. 
Situação e declividade - Trincheira em topo plano de elevação, com O a 2% de 
declividade. 
Formação geológica e litologia - Plutônicas Ãcidas, Granito. 
Material . originário - Saprolito da rocha supracitada - 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado.. 
Altitude - 320 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com leguminosas, pinhão, umburana e paI-
máceas. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Mandioca, feijão, pastagem e milho, em 30% da área. 
A 	 O - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido), cinzento-bru- 
nado-claro (10YR 6/2, seco); areia; grãos simples e muito fraca 
pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos; ma-
cio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição gra-
dual e plana. 
C 1 	 20 - 60cm; bruno (10YR 5/3, úmido); areia franca com cascalho; grãos 
simples e muito fraca pequena a média blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pega-
joso; transição clara e plana. 
60 - 120cm; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido), bruno-muito-
claro-acinzentado (IOYR 7/3, seco); franco-arenosa com cascalho; 
maciça moderadamente coesa e fraca pequena a média blocos sw 
bangulares; muitos poros pequenos e poucos médios; duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e on-
dulada (25 - 60cm). 
R 	 - 120cxn+; 
Raízes 	 - Muitas no horizonte À, comuns no C, e poucas no 
Observação - Na parte mais inferior do perfil notou-se um pouco de umidade, 
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PERFIL 87 - ANÁLISES FÍSICAS E OUTMICA 
Amostra de labor. n.°': 5879 a 5881. 
Frações da 
Horizonte 	 Amostra 	 total 
Composição granulométrica 
da 	 terra 	 fina (dispersãocomNaOH) 
Areia 	 Areia 	
- 
grossa 	 fina- 	 Silte 	 Argila 
2-0,20 	 ,2o0,05 	 o,o5-o,2 < 
mm 	
mm 	 mm 
1 	 a 	 1 
QO 
1 
a 1 
Densidade 
g'cm3 
Simbolo Profundidade 	 L cm 	 ,,r'is 
° 
A 0-20 0 6 - 94 76 13 6 5 1 801,20----- 
20-60 07 9360 20 11 9 2 781,22--- 
60-120 010 9047 17 23 13 6 541,77--- 
Complexo sortivo pil (1:2,5) 1 ia 1 mE/lOOg 1 i 	 100Al' 4 .- 
o 1 Horizonte 1 1 1 1 s + AI4+ -, 1 VaIorS IValorTI. - 1 I Água KCIIM 	 Ca' Mg Na 4 (soma)W (soma)1 1 
A 5,7 4,5 1,0 	 0,6 	 0,12 0,06 1,8 0,1 1,7 3,6 50 5 	 3 
4,6 3,8 0,4 	 0,07 0,06 0,5 0,7 1,6 2,8 18 58 	 1 
5,4 3,9 0,2 	 1,0 	 0,11 0,21 1,5 0,2 1,7 3,4 44 12 	 1 
= Ataque por HSO 4 d 	 1,47 
SiOJSiOiAloI 
1° 
t 2. Equiva. 
Horizonte (orgânico) i-1 
°- 
__________________ 
lAl2O3 	 R203 ' I'o 
llIentede 
umidade 
°'' 1 is Si00 Al03 Fe203 1 TiO2 P005 (Ki) 	 (Kr) I-dH 1 
A 0,71 0,07 10 2,2 1,8 0,4 0,10 0,01 2,09 1,83 7,04 2 	 - 5 
0,45 0,04 11 3,3 2,8 0,6 0,16 0,01 2,00 1,76 7,24 2 	 - 6 
0,23 0,04 6 5,0 3,6 0,7 0,24 0,01 2,36 2,10 - 8,02 6 	 - 
.6Õ 
PERFIL 8 - DESCRIÇÃO ÕERAL E CAkACTERÍSTICAS MÕRFOLÕGICAS 
Námero de campo - 64 SE (zona do Sertão do São Francisco). 
Data - 7/12/72. 
Classificação - REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa 
cascalhenta fase caatinga hiperxeróf lia relevo plano. 
Localização - Lado direito da estrada Curituba Velho-Piado Araticum, a 6km de 
CurituM. Município de Canindé de São Francisco. 
Situação e decljvidade - Terço inferior de encosta muito suave, com declividade 
de 0-3%. 
Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granodiorito leucocrático. 
Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 250 metros. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hiperxerófila com predominância de facheiro, xique- 
xique, macambira, catingueira e palmatória-braba. 
Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
A 	 O - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), cinzento-bruna- 
do-claro (10YR 6/2, seco); areia franca com cascalho; maciça mui- 
to pouco coesa; muitos poros pequenos, médios e grandes; macio, 
muito friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 
20 - 40cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido); areia franca cas- 
calhenta; maciça muito pouco coesa; muitos poros pequenos, mé- 
dios e grandes; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição gradual e plana. 
40 - 65cm+; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido); franco- 
arenosa muito cascalhenta; maciça pouco a moderadamente coesa; 
muitos poros pequenos, médios e grandes; duro com partes ligeira- 
mente duras; friável com partes muito friáveis, não plástico e não 
pegJoso. 
fla!zeg 	 — Comuns nó A, póucas no C1 e raras no C9 
Observação - Descontinuídade no fragipan poudo evoluído 
6l 
PERFIL 88 - ANÁLISE MINÉRÃLÕCICA 
A 	 Areias - 100% de quartzo hialino e feldspatos intemperizados; traços de 
detritos, magnetita e turmalina. 
Cascalho - Quartzo hialino e leitoso; feldspato alcalino com sinais de 
intemperizaflo; algumas concreções ferruginosas; raros fragmentos de de-
tritos. 
C 1 	 Areias - 100% de feldspatos com sinais de intemperização e quartzo 
hialino; traços de material argiloso branco, concreções ferruginosas e 
turmalina - 
Cascalho - Quartzo e feldspato alcalino. 
C21 	 Areias - 100% de feldspatos semi-intemperizados e quartzo, predominan- 
do o feldspato; traços de detritos, feldspato bem intemperizado e minús-
cujas lâminas de biotita intemperizada. 
Cascalho - Feldspato alcalino e fragmentos de quartzo hialino com 
feldspato; quartzo hialino e leitoso; raros fragmentos de detritos. 
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PÊÈFIL 88 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.oR: 8924 a 8926. 
Composição granulométrica 1 1 FraçOes da da 	 terra 	 fina 1 i 1 Densidade Horizonte 1 	 amostra total (dispersão com NaOH) a 	 1 1 	 g/cm3 
o 
. 
1) I::t IEI. E 1 E reia orossa l All fina Silte IArgilaL SI mbolo Profundidade 1 	 tE i , i.S s. - -O,2O IO Aresa20.O,O5I QO5-O,2 < 1 a cm ((g1H vi iam mm( mm i mm  1 [I 
A 	 0-20 	 015 	 8555 	 22 	 19 	 4 	 2 	 504,75--- 
	
20,40 	 036 	 6454 	 22 	 20 	 4 	 3 	 255,00--- 
C1., 	 40-65+ 	 058 	 4255 	 16 	 24 	 5 	 4 	 204,80--- 
p11 (1:2,5) 	 Complexo 	 sortivo mE/lOOg 
Ï 
> lOOAI - 
E Horizonte i 	 S+A++++++ 
_____________ Água KCIIN 	 Ca' Mg0+ }(0 Na HaiorH (soma) Al-I" 11 aalorT 0ma H 
A 	 5,3 	 38 	 1,0 	 0,4 	 0,16 	 0,07 	 1,6 	 0,4 	 3,0 	 5,0 	 32 	 20 	 5 
C 1 	 5,0 	 3,8 	 0,6 	 0,10 	 0,10 	 0,8 	 0,6 	 1,4 	 2,8 	 29 	 43 	 1 
C2 	 5,5 	 3,9 	 1,0 	 1,8 	 0,13 	 0,16 	 3,1 	 0,2 	 1,1 	 4,4 	 70 	 6 	 <1 
Ataque por 1-1 0 SO4 	 d = 1,47 Si00 Si02 
t 	 1 
1 	 I' o I 
1 
Horizonte 
C (orgãnico) 
isa 
N 
b 
C 1 	 -I__ AI 03 
O 
t" 
Equiva-
Ilentede 
umidade 
04 
A1001R.,03 
SiOO M 003 Fe003 Ti00 P005 (1(1) (kr) 1Fe:0 3 H 
Iu 1 
A 	 0,56 	 0,05 11 	 2,4 	 1,2 	 1,0 	 0,18 	 0,02 	 3,39 	 2,21 	 1,87 	 1 	 - 	 7 
C1 	 0,17 	 0,03 	 6 	 2,9 	 1,4 	 0,8 	 0,20 	 0,01 	 3,53 	 2,58 	 2,74 	 4 	 - 	 7 
C21 	 0,13 	 0,03 	 4 	 5,2 	 2,5 	 2,00,730,03 	 3,54 	 2,34 	 1,96 	 4- 	 8 
AMOSTRA EXTRA 3 
Número de campo - A, E. 6 SE (zona do Baixo São Prancisco). 
Data - 27/12/72. 
Classificação - REGOSOL EUTRÕFICO A moderado textura arenosa cascalhenta 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Propriá-Japoatã, a 3km de Propriáj Município dc Propriá. 
Situação e declividade - Corte de estrada, lado esquerdo; em terço superior de 
encosta com 5% de declividade. 
Formação geológica e litologia 
- Plutônicas Ácidas. Granito. 
Müterial originário - Saprolito de granito. 
Relevo local 
- Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Altitude - 80 metros. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Pcdregosidade - Pouca rochosidade. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação herbáceo-arbustiva secundária. 
Vegetação regional - Poucos remanescentes de floresta caducifólia e formações 
secundárias. 
Uso atual - Pastagem natural. 
C 	 30 - 80cm+; bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-acinzentado-muito-claro 
(IOYR 7/3, seco); franco-arenosa; maciça pouco coesa; ligeiramen-
te duro, muito friável, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - Poucas no A e raras no C. 
Observações - Presença de poucos cascalhos e calhaus arestados de quartzo no 
A e no C. 
364 
AMOSTRA EXTRA 3 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°: 8984. 
Frações da 	 1 Composição granulométrica - 
Horizonte Amostra 	 total - da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) a a 
Densidade 
g/cm3 1 
E i AreialAreia 1 Silte 1 Argila caE r u Z ' 2 Simbolo Profundidade E grossa i 	 fina 0050002< tj,002 E' cm a'.'4 2-0,20 I0,20-005 mm mm 'a 
0AhI Vmm1mm E 
C 	 30-80 	 035 	 6540 	 27 	 26 	 7 	 5 	 293,71—----- 
pH (1:2,5) 	 1 	 Complexo sortivo 	 1 	 1 
	
mE/lOOg 	 1 	 -a IDOAI'-'-+ 
Horizonte 	 1 	 1 	 o ui i S+A1+++ FaC. 
	
Valor sJ 	 'Valor Ti- 	 1 	 E Água 	 KCIIN 	 Ca+ Mgs 
	 1C 	 Na* (soma)1 	 H 	 (soma) 	 H 
C 	 6,4 	 4,9 	 1,7 	 1,1 	 0,09 	 0,17 	 3,1 	 0 	 1,7 	 4,8 	 65 	 O 	 1 
Ataque por 11 2504 	 d = 1,47 SiO,, Si0 
lu 
1 -o 1 
1 
Horizonte 
C 
(orgAnico 
NC E-! AI O 2 	 a 
0H 
'o 
Equiva-
lente de 
1 umidade 1 AIoO a , R.03 
___ 
Sf0, 1Al203 Fe2O3 TiO2 P205 (1(1) (Kr) Fe O - - -'3°  1 1 
IuJ 1 
C 	 0,28 	 0,03 9 
	 5,4 	 3,0 	 1,2 	 0,48 	 0,03 	 3,06 	 2,44 	 3,92 	 4 - 	 11 
365 
20 - AREIAS QUARTZOSAS 
Compreende solos arenosos AC (fig. 90), essencialmente quartzosos, pro-
fundos ou muito profundos, excessivamente drenados, moderado a extremamente 
ácidos e de baixa a muito baixa fertilidade natural. 
No Estado de Sergipe estes solos são distróficos, cuja saturação de bases 
(V%) é baixa a muito baixa na parte subsuperficial, com alumínio trocável alto e 
de fertilidade natural muito baixa, praticamente não dispondo de nenhuma re-
serva de minerais primários que possa liberar nutrientes para as plantas. Em al-
guns perfis localizados na Baixada Litorânea (Areias Quartzosas Marinhas), cons-
tata-se a presença de carapaças calcárias na massa do solo, sendo neste caso solos 
de melhor fertilidade em virtude principalmente do conteúdo de cálcio trocável 
existente, e são geralmente solos eutróficos, porém constituindo inclusões nas 
áreas desta unidade. 
Possuem seqüência de horizontes A, C 1 , C2 C ............com horizonte A 
moderado ou fraco, sendo que os solos de dunas móveis geralmente são desprovi-
dos de horizonte A. O A fraco possui espessura comumente em torno de 20cm, 
enquanto o A moderado pode variar dos 20 aos 40cm; estrutura poucas vezes gra-
nular, fraca a muito fraca, scndo mais freqüentes os grãos simples, tendo con-
sistência (solo seco) solta a macia, e solta a muito friável quando úmido. Segue-
se o horizonte C, apresentando normalmente grande espessura e compreendendo 
C 1 , C, C.. ........... com grãos simples, consistência solta tanto para solo seco 
quanto úmido e a coloração bem mais clara que a do horizonte A. 
A coloração em solo úmido constitui o principal caráter diferencial entre os 
solos localizados nos topos dos "tabuleiros" (Areias Quartzosas Distróficas) e os 
da Baixada Litorânea (Areias Quartzosas Marinhas), variando quanto ao valor e 
croma, porém normalmente com mesmo matiz (10YR) Os solos dos "tabuleiros" 
apresentam horizonte A de coloração com valor 5 ou 6 e croma 2 ou 3 (cores mais 
comuns são: bruna, bruno-acinzentada e cinzento-brunado-clara), e horizonte C 
com valor 6 ou 7 e cromas de 4 a 6 (cores mais comuns são: bruno-amarelada, 
amarelo-brunada e amarela); o horizonte A dos solos da Baixada Litorânea possui 
coloração com valores variando de 3 a 5 e croma 1 (cores mais comuns vão de 
cinzento-muito-escura a cinzento), enquanto o horizonte C tem valores variando 
de 5 a 7 e croma 1 ou 2 (cores mais comuns são a cinzenta e a cinzento-clara). 
Quanto à distribuição geográfica, ocorrem estes solos predominantemente 
na zona do Litoral, seguindo-se menores áreas nas zonas do Baixo São Francisco e 
Central. São desenvolvidos a partir de sedimentos arenoquartzosos do Grupo 
Barreiras (áreas dos "tabuleiros") ou do 1-loloceno (áreas da Baixada Litorânea) - 
Apresentam relevo comumente plano e suave ondulado, ocorrendo o ondulado em 
algumas áreas de "tabuleiros" e de dunas móveis. Clima As' de Küppen e 3cTh ou 
3dTh da classificação de Gaussen, com índice xerotérmico entre O e 100, número de 
meses secos de 1 a 3 e prccipitações pluviométricas médias anuais entre 1.000 e 
1, 500mm. A vegetação é constituida por cerrado subperenifólio (fig - 91) e floresta 
subperenifólia em áreas dos tabuleiros e floresta de restinga e campo de restinga 
em áreas da Baixada Litorânea, sendo as áreas de dunas móveis praticamente 
desprovidas de vegetação, desenvolvendo-se apenas algumas espécies comumente 
baixas que são comuns às formações das praias. 
Atualmente grande parte das áreas destes solos encontra-se coberta pela ve-
getação natural, a qual algumas vezes é aproveitada precariamente com pecuária 
extensiva. Porém pode-se constatar poucas culturas de subsistência e fruticultura 
em algumas áreas. Na Baixada Litorânea, próximos à orla marítima, aparecem 
trechos com coqueiros que por vezes constitui paisagem típica de áreas litorâ-
neas (fig. 90). 
Apresentam como principais limitações ao uso agrícola a muito baixa ferti-
lidade natural, a pobreza em macro e micronutrientes e muito baixa capacidade de 
retenção de água e nutrientes, em conseqüência de sua textura arenosa, que in-
clusive dificulta as práticas de adubações que venham a ser feitas. Em grande 
parte, porém, o relevo propicia condições adequadas à mecanização. 
De um modo geral não se prestam para a maioria das culturas regionais, ex-
ceto algumas culturas perenes adaptadas, como é o caso do coqueiro e o cajueiro. 
Mesmo assim a produtividade dos coqueiros deixa muito a desejar, quando não são 
adubados. 
Esta classe de solos foi subdividida e fasada conforme o esquema que se 
segue. 
20.1 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado 
	 - 
fase floresta subperenifólia e cerrado subperenif 61/o relevo plano e suave 
ondulado. 
3.° componente da associação PV8. 
20.2 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado 
fase floresta .subperenif 61/a relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação AQd1. Perfil 89. 
fase cerrado subperenifólio relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação AQd2. 
fase cerrado subperenifáljo relevo plano, suave ondulado e ondulado. 
1.0 componente da associação AQd3. 
20.3 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DI5TRÕFICAS A fraco e moderado 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano. 
2.1 
 componente da associação P. 
20.4 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (DUNAS FIXAS) A fra-
co e moderado 
fase floresta perenif 6/ia de restinga e campo de restinga relevo suave on-
dulado. 
1.0 componente da associação AMdI. 
20.5 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (DUNAS MÓVEIS) 
fase relevo suave ondulado e ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AMd2. 
PERFIL 89 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÕGICAS 
Número de campo — 35 SE (zona Central). 
Data - 21/11/69. 
Classificação — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado fase floresta sub-
perenifólia relevo plano. 
Localização — Estrada Pedrinhas-Tijuca, a 1,4km de Pedrinhas na localidade deno-
minada Cajueiro. Município de Areia Branca, 
8/litação e declividade — Topo plano de elevação, com 0-2% de declividade. 
Formação geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Quartzito. 
Material originário — Produto da decomposição do quartzito sob influência de 
recobrimento arenoso do Terciário (?). 
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Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 150 metros. 
Drenagem - Excessivamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formaç6es secundárias. 
Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Não utilizado agricolamente. 
A 	 O - 20cm; cinzento escuro (10YR 4/1, úmido), cinzento (10YR 5/1, se. 
co) areia; grãos simples; muitos poros pequenos; solto, solto, não 
plástico e não pegajoso; transição gradual e plana. 
C 1 	 20 - 60cm; cinzento (lOYR 611, úmido); areia; grãos simples; muitos 
poros pequenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
Raízes 	 - Comuns no A. 
PERFIL 89 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°t: 5908 e 5909. 
1 	 Frações da 	 1 Composição granulométrica 1 1 Horizonte 1 	 Amostra total da 	 terra 	 fina (dispersão com NaOH) ] 
Densidade 
g/cm3 
5, 1 lzts 
< «o E 1 	 Silte 	 IArgitaI I2 o Símbolo Profundidade aE 1 
)
cm 1 grossa 
Areia
I.s.o.0021< fina u,002 
- 
2-0,29 
mm 
, 
mm 
rnm 	 mml 
A 	 0-20 O 	 0 100 67 	 25 	 6 	 2 0 100 3,00 
20.60 O 	 O 100 69 	 24 	 5 	 2 O 100 2,50 
pH (1:2,5) 	
- 	
Complexo 	 soitivo Is 1 
mE/1®g 
- 
___________ 100 A1 3 	 vi 
Horizonte tI 1 ________ 'O ' $ + A1 
Aaa KCIIN 	 Ca+t Valor sr Na 	 (soma) Al+3t} 11 
Valor TI 
(scma) H 
A 	 5,1 	 3,9 	 0,5 	 0,02 	 0,03 	 0,6 	 0,2 	 1,4 	 2,2 	 27 	 25 
	
5,7 	 4,4 	 0,3 	 0,01 	 0,02 	 0,3 	 O 	 0,5 	 0,8 	 38 	 O 
- Ataque por 11.1504 	 d = 1,47 . . 1 
C tj C 0/ 	
- 
___________________ 
Sj0 Si09 1 	 £' 
I"23z 	 'lentede 
Fquiva- 
Horizonte (orflnico) R203 
'Fe o 	 o umidade N Al203 SiO, A1003 Fe,,03 	 TiO. 	 p,,0(Ki)I(Kr) 232 
- 
A 	 0,59 0,0512 - - - - - - - 
	 1— 3 
0,14 0,027 - - - - - - - - 3— 
	 1 
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21 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 
Esta unidade de mapeamento constitui tipo de terreno e não propriamente 
solo, sendo representada por exposições de diferentes tipos de rochas, brandas 
ou duras, nuas ou com reduzidas porções de materiais detríticos grosseiros não 
classificáveis como solo devido à insignificante ou inexistente diferenciação de 
horizontes, correspondendo mais propriamente a delgadas acumulações inconso-
lidadas de caráter heterogêneo, formada por mistura de material terroso e largas 
proporções de fragmentos originados da desagregação de rochas locais. 
No Estado de Sergipe, excetuando-se os afloramentos de calcários, os quais 
ocorrem como segundo componente da associação Ccl, os demais afloramentos 
de rocha aparecem, com alguma expressão, apenas em áreas onde figuram Solos 
Litólicos, porém não se constituindo em parcelas mapeáveis ao nível do levanta-
mento executado, em decorrência da escala do mapa básico, sendo considerados, 
portanto, como inclusões. 
Na faixa costeira, onde predominam os sedimentos da Baixada Litorânea 
e dos "tabuleiros" do Grupo Barreiras, os afloramentos de rocha são pratica-
mente inexistentes. Porém, penetrando-se mais para o interior, onde o decrés-
cimo de umidade se faz sentir de leste para oeste, pequenas exposições rochosas 
vão aparecendo, de início ocorrendo em áreas bastante acidentadas de maciços. 
residuais (serras) ou de encostas de elevações do Modelado Cristalino, áreas estas 
situadas na zona Central e partes menos secas ou mais elevadas das zonas do 
Oeste e do Sertão do São Francisco, para a seguir ocorrerem em áreas rebaixadas 
de Superfícies de Pediplanação, com relevo plano e suave ondulado, situadas em 
trechos senii-aridos das zonas do Sertão do São Francisco e do Oeste. 
Os afloramentos de calcários, como foi dito anteriormente, foram os úni-
cos que constituiram unidade de mapeamento, sendo o segundo componente da 
associação Cel e referindo-se a áreas do Pré-Cambriano (A) (Formação Olhos 
d'Água). São calcários metamórficos aflorando comumente em forma de lajea-
dos. 
Por ordem de importância os demais tipos de rochas que afloram (como 
inclusões) no Estado de Sergipe são os seguintes: gnaisses, granitos (fig. 13), xis-
tos, meta-siltitos, filitos, quartzitos, meta-arenitos e calcários do Cretáceo 
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Ë - A LEGÉNOA 
A legenda de identificação dos soks £ Estado de Sergpe, foi organizad:i 
tendo em vista não só o caráter generalizado do mapeamento executado, como 
também o arranjamento intricado dos solos, notadamente da zona semi-árida. Le-
vando-se em consideração esses aspectos ,elaborou-se uma legenda, na qual as 
unidades de mapeamento são constituídas predominantemente por associações, 
compostas por três ou duas unidades de solos. Somente em casos excepcionais 
as associações de solos foram arranjadas de maneira que compreendessem no 
máximo quatro componentes. 
A composição das associações de solos foi elaborada do seguinte modo: em 
primeiro lugar figura o componente que tem mais importância sob o ponto de 
vista de extensão, seguindo em ordem decrescente, respectivamente o segundo, 
terceiro e, o quarto componentes, quando for o caso. 
A determinação de percentagem dos componentes das associações foi feita 
estimativamente. Nos casos em que não foi possível definir as proporções dos 
componentes das associações, optou-se pela associação complexa. - 
Os sblos que ocupam extensão inferior a 15% do total da área de determi-
nada unidade de mapeamento, são considerados como inclusões, as quais não são 
representadas no mapa, mas são citadas no relatório. 
A ordenação das classes de solos pode ser verificada na própria legenda de 
identificação, relacionada a seguir. 
1 - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 
LATOSOL VERMELHO AMARELO 	 - 
LVd1 	 - Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso 
podzólico textura argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
latossólico textura média/argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
- RELO Tb com e sem fragipan textura média/argilosa, todos A mo-
derado e proeminente fase floresta subperenifólia e cerrado/floresta 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
LVd2 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso 
podzólico textura média + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
latossólico textura arenosa/média, ambos fase floresta subperenifó-
lia + PODZCLICO VERMELHO AMARELO Tb c9m e sem fragipan 
textura arenosa/média e média/argilosa fase floresta subperenifólia/ 
cerrado, todos A moderado fase relevo plano. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb (czrgila de atividade baixa) 
PV1 	 - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓFXCO, ambos Tb tex-
tura média/argilosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO coeso textura argilosa, todos A moderado e proeminente fase 
floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
PV2 	 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔFICO, ambos Tb A 
moderado e proeminente textura média/argilosa fase floresta subpe-
renifólia/subcaducifólia relevo forte ondulado. / 
403 	 - 
- Assoe, de: PODZÓLICC) VERMELHÓ AMARELÕ A moderado e Éroê.
minente textura média e média/argilosa + PODZÕLICO VERMELHO 
AMARELO abrúptico A moderado textura arenosa/média, ambos fase 
floresta subperenifália/subcaducifólia + PODZÕLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A moderado textura média/ 
argilosa fase floresta subcaducifólia, todos Tb fase relevo suave on-
dulado e ondulado. 
PV4 	 - Assoc. de: I'ODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO plinthico, ambos Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo 
ondulado. 
13V5 	 - Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO plinthico, ambos fase relevo ondulado + 
PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan fase relevo pla-
no e suave ondulado, todos Tb A moderado textura média/argilosa 
fase floresta subperenifólia. 
PV6 	 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO fase floresta subpe- 
renifólia e subcaducifólia + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÕFICO fase floresta subcaducifólia, ambos Tb 
textura média/argilosa fase relevo ondulado + PLANOSOL SOLÓ-
DICO EUTRÕFICO Tb e Ta texturamédia/argilosa fase floresta ca-
ducifólia relevo suave ondulado, todos A moderado. 
PV7 	 - Asoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO 
VERMELIIO AMARELO EQUIVALENTE. EUTRÕFICO, ambos Tb, A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 
ondulado. 
PVS 	 - Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO fase relevo suave 
ondulado, ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO 
AMARELO plinthico fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos 
Tb textura arenosa/média e média/argilosa fase floresta subperenifó-
lia + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS fase floresta subpereni-
fólia e cerrado subperenifólio relevo plano e suave ondulado + POD-
ZÕLTCO VERMELHO AMARELO Tb plinthico raso textura média/ 
argilosa fase seixosa campo cerrado subperenifólio relevo ondulado e 
forte ondulado, todos A moderado. - 
PV9 	 - Assoe. dc: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura arenosa/ 
média e média/argilsa fase relevo ondulado e forte ondulado + POD-
ZOLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média/argilo-
sa fase relevo plano e suave ondulado, ambos Tb A moderado fase 
floresta subperenifólia, 
PVIO 	 - Assoe. de: POOZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e mode- 
rado textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e ondulado 
+ PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO vértico A moderado textura 
média/argilosa fase relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔPICO Ta abrúptico A fraco 
e moderado textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e on-
dulado, todos fase floresta caducifólia. 
PVI1 	 - Assoe. de: POOZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO, ambos Tb com 
e sem fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave bndulado. 
409 
PV12 	 Assoe, de: PÕOÕLICÕ VËRMELIIÓ AMÃRELÕ com e sem Éragipatt 
A moderado e proeminente fase relevo plano + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A moderado fase 
relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb textura média/argilosa 
fase floresta subcaducifólia.• 
PV13 	 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fra- 
gipan textura média/argilosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DTSTRÕFICO coeso textura argilosa, todos A mõderado e proemi-
nente fase floresta subperenifólia/cerrado relevo plano e suave on-
dulado. 
PV14 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta subpereniíólia relevo 
plano e suave ondulado. 
PV15 	 - Assoe, de: POOZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fra- 
gipan A moderado textura arenosa e média/argilosa + PODZOL A 
moderado e proeminente textura arenosa e arenosa/média, ambos 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
PV16 	 - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan 
A fraco textura arenosa/média + PODZOL A fraco e moderado tex-
tura arenosa, ambos fase campo cerrado e cerrado subperenifólio re-
levo plano. 
PV17 	 - PODZÓLICO VERMELiO AMARELO Tb plinthico e 'não plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo 
• 	 ondulado e fdrte ondulado. 
PVIS 	 - Assoe, de: PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO plinthico e não 
plinthico teitura arenosa/média e média/argilosa + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura mé 
•  dia/argilosa, ambos Tb A moderado fase floresta subperenifólia re-
levo suave ondulado e ondulado + VERTISOL À moderado e cher-
nozêmico fase floresta subcaducifólia/subperenifólia relevo suave 
ondulado. 
PV19 	 - Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico e não plin- 
thico fase cerrado e floresta subperenifólia/cerrado relevo suave on- 
dulado e ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthi- 
• 	 co raso e não raso fase seixosa e concrecionária campo cerrado relevo 
• 	 ondulado e forte ondulado, ambos Tb A moderado textura média! 
argilosa. 	 - 
PV20 	 - Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico fase re- 
levo plano e suave ondulado + PODZÕLICO yERMELH0 AMARE- 
LO EQUIVALENTE EUTRÕFfCO fase relevo suave ondulado, ambos 
Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia. 
PV21 •- -. Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico + LATE-
RITA HIDROMÓRFICA com B textural abrúptica, ambos A fraco 
e moderado textura arenosa/média e argilosa + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO com fragipan A moderado textura arenosa e mé-
dia/argilosa, todos Tb fase floresta subcaducifólia relevo plano e 
suaie ondulado 
PV22 • - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthieo raso e 
não raso texturrt médja cascalhenta/argilosa fase seixosa e concre- 
410 
cíonária relevo Suave ondulado, ondulado e forte ondulado + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO textura média/argilosa fase relevo 
suave ondulado e ondulado, ambos Tb A moderado fase campo cer -
rado. 
PODZÓLICO VERMELhO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 7h (argila de 
atividade baixa) 
PE1 	 - Assoe, de: PODZÕLICO VFRMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFJCO Tb A proeminente, ehernozêmico e moderado textura 
média/argilosa fase relevo suavé ondulado e ondulado + SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozémico textura média 
fase relevo ondulado e forte ondulado substrato xisto e gnaisse ± 
ERUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase relevo on-
dulado e forte ondulado, todos fase floresta caducifólia. 
PE2 	 Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb A 
moderado e proeminente textura média/argilosa fase floresta sub-
cadueifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
PE3 	 - Accoc. de: POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Tb A moderado e proeminente textura média/argilosa + 
soLos LITÓLICOS EUTRÕFTCOS A moderado textura média fase 
pedregosa substrato gnaisse, ambos fase floresta cadueifólia relevo 
• 	 ondulado e forte ondulado, 
• PE4 	 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb A 
nioderado fase floresta subeadueifólia + BRUNIZEM AVERMELHA-
DO fase floresta caducifólia, todos fase relevo suave ondulado e on-
dulado + PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta A moderado e 
chernozémico fase floresta caducifólia relevo suave ondulado, todos 
textura média/argilosa. 
PE5 	 - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subeadueifólia relevo 
ondulado e forte ondulado. 
PE6 	 - POOZÕLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta eadueifólia re-
levo suave ondulado. 
FEl 	 - Assoe, de: FODZÓLIcO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb textura média/argilosa fase relevo ondulado + SO-
LOS LITÓLICOS EUTROFICOS textura média fase pedregosa relevo 
ondulado e forte ondulado substrato filito e xisto, ambos A modera-
do fase floresta caducifólia. 
PES 	 - Assoe. de: POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb + 
PLANOSOL EUTRÕFICO Ta e Tb, todos textura arenosa e média/ 
argilosa e muito argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÕPICOS textura arenósa e média fase rochosa 
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos 
A moderado fase floresta cacueifólia. 
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PE 	 - Assoc. cômpiexa de ?ODZÕLIC0 VERMELHO AMARELO EØUIVA- 
LENTE EUTRÓFICO abrúptico plinthico + LATERITA HIDROMÓR-
FICA com B textural abrúptica, ambos Tb A fraco textura renosa/ 
média a argilosa fasefloresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
PElO 	 - Assoe. de: PODZÓLIOO VERMELhO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthico fase relevo plano 
e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Ta e Tb 
fase relevo suave ondulado, ambos A moderado textura média/argi. 
losa fase floresta caducifólia, 
FEl! 	 - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthieo textura média/ 
argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS. LITÕLICOS 
EUTRÕFICOS textura média fase pedregosa relevo ondulado e forte 
ondulado substrato xisto, ambos A moderado fase floresta caduci-
fólia. 
PEI2 - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb abrúptico plinthieo e não plinthico, solódico e não 
solódico textura média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado 
+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedregosa 
relevo ondulado e forte ondulado substrato xisto, ,ambos A fraco e 
moderado fase caatinga hipoxerófila. 
PE13 	 -- Assoe de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthico, solódico e não 
solódico textura média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado 
+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média fase pedregosa 
relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto, ambos A fraco 
e moderado fase caatinga hipoxerófila. 
PE14 - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb plinthico e não plinthico textura média/argilosa fa• 
se relevo suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS ÈUTRÕFICOS textu-
ra média fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado substrato 
xisto, ambos A moderado fase floresta caducifólia. 
PE15 	 Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb plinthico textura média/argilosa + SOLOS LITO-
LICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedregosa substrato xisto, 
ambos A moderado fase floresta caducifólia relevo ondulado. 
ERUNIZEM AVERMELHADO  
BV 	
- Assoe, de: BRUNIZEM AVERMELHADO vértico textura argilosa + 
VERTISOL A chernozêmico e moderado, ambos C carbonático e não 
carbonático + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado 
textura média/argilosa, todos fase floresta subcaducifólia relevo on-
dulado e forte ondulado. 
BRUNO NÃO CÁLCICO 
NC1 	
- Assoe, de: BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média/argilosa 
+ SOLOS LITÕLICOS EUTROFICOS textura arenosa e média fase 
pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito * BRUNO NÃO 
CÁLCICO textura niádia/argilosa, todos A fraco fase caatinga hi 
perxerófila. relevo suave ondulado. 
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MC2 	 - Assoe, de: BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média/argilosa 
+ VERTISOL + SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa 
e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito, todos 
A fraco fase caatinga hiperxeróf lIa relevo suave ondulado. 
NC3 	 - Assoe. de: BRUNO NÃO CALCICO vértico textura média/argilosa 
+ SOLOS' LITÓLICOS LUTRÓFICOS textura arenosa e média fase 
pedregosa e rochosa substrato gnaisse, ambos fase relevo suave 
ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta textura areno-
sa e média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado ,todos A fn-
co fase caatinga hiperxerÓfila. 
PLANOSOL 
PLe 	 - Assoe. de: PLANOSOL EUTRÓFICO + PLANOSOL SOLÓDICO EU- 
TRÓPICO, ambos Ta e Tb textura arenosa e média/argilosa• e mui-
to argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e 
média fase rochosa substrato gnaisse, t5dos A moderado fase fIo-
resta caducifólia relevo suave ondulado. 
PLSeI - Assoe. de: PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado e 
chernozêmico + BRUNIZEM AVERMELHADO, ambos textura mé-
dia/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado + SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmicd textura 
arenosa e média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e 
ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
PLSe2 - Assoe. de: PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta textura média/ 
argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média fase pe-
dregosa substrato xisto, gnaisse e filito, ambos A moderado fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
PLSe3 - Assoe, de: PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb textura are-
nosa/média e argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura 
arenosa e média fase pedregosa substrato gnaisse + LATERITA III-
DROMÓRFICA EUTRÓFICA Tb com B textural abrúptica textura are-
nosa/média, todos A fraco e moderado fase floresta caducifólia re-
levo suave ondulado, 
PLSe4 - Assoe. de: PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO + SOLONETZ SO-
LODIZADO, ambos Ta A fraco e moderado textura arenosa e mádia/ 
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
PLSeS - Assoe, de: PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta textura arenosa/ 
média e argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito 
+ SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média + REGO-
SOL DISTRÓFICO com e sem fragipan textura arenosa com casca-
lho, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave 
ondulado. - 
PLSe6 - Assoe. de: PLANOSOL SOLODICO EUTRÓFICO Ta textura arenosa/ 
média e argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFTCOS textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito 
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+ SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase relevo 
plano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófita. 
PLSe7 - Assoe, de: PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Tb fase relevo suave 
ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO Tb fase relevo plano e suave 
ondulado, ambos A fraco textura arenosa/média + SOLOS LITÓLI-
COS DISTRÓFICOS e EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura are-
nosa, média e siltosa fase pedregosa e rochosa relevo suave ondu-
lado substrato meta-siltito e meta-arenito, todos fase caatinga hipo-
xerófila, 
PODZOL 
P 	 Assoe. complexa de: PODZOL A fraco, moderado e proeminente tex- 
tura arenosa + AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS 
A fraco e moderado, ambos fase floresta perenifólia de restinga e 
campo de restinga relevo plano. 
CAMBISOL 
Ccl 	 - Assoc. de: CAMBISOL EUTRÕFICO Ta rasoC carbonático e não car- 
bonático A moderado textura argilosa fase substrato calcário + REND-
ZINA fase rochosa + VERTISOL A moderado, todos fase floresta 
caducifólià relevo plano e suave ondulado. 
CeZ 	 - Assoe, de: CAMBISOL EUTRÓFICO Tb + CAMBISOL EUTRÓFICO 
Ta raso e não raso C carbonático, ambos A moderado textura ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado subs-
trato calcário + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
VERTISOL 
v 	 - Assoe, de: VERTISOL A chernozêmico e moderado + BRUNIZEM 
AVERMELHADO vértico textura argilosa, ambos C carbonático e não 
carbonático fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
SOLOS HIDROMÓRFICOS 
SSi 	 - Assoe, de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕDICO EU 
TRÓPICO, ambos Tb e Ta A fraco textura arenosa e média/média e 
argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS 
EUTRÕPICOS A fraco e moderado textura média fase pedregosa re- 
- 	 levo suave ondulado substrato meta-siltito, todos fase caatinga hipo- 
xerófila. 	 r. 
SS2 	 - Assoe. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕDICO 
EUTRÓFICO, ambos Tb eTa textura arenosa e média/média e argi- 
losa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS textura 
arenosa, média e siltosa fase pedregosa e rochosa substrato meta- 
• 
	
	
siltito e meta-arenito, todos A fraco fase caatinga hiperxcrófila re- 
levo plano e suave ondulado, 
SM! 	 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada 
fase relevo plano. 
SM2 	 - Assoe, complexa de: SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES + 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS Ta e Tb A moderado fase campo 
de várzea, ambos textura indiscriminada fase relevo planç, 
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SOLOS HIDROMÓRFICOS 
ITGe 	 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HOMICO + 
GLEY HÚMICO, ambos Ta textura muito argilosa e argilosa + SO-
LOS ORGÂNICOS, todos EUTRÓPICOS + VERTISOL A moderado e 
chernozêmico, todos fase campo de várzea relevo plano. 
IlGedi - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HUMICO + 
GLEY HUMICO, ambos fase campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS 
A fraco e moderado fase campo e floresta perenifólia de várzea, 
todos EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Tb e Ta textura indiscrimi-
nada + PODZOL A fraco, moderado e proeminente textuia areno-
sa fase campo e floresta perenifólia de restinga, todos fase relevo 
plano. 
HGed2 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HÚMICO f a-
se campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS A moderado fase floresta 
subcaducifólia de várzea, ambos EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e 
Tb textura indiscriminada + VERTISOL A moderado e chernozê-
mico fase campo e floresta subcaducifólia de várzea, todos fase re- 
• 	 levo plano; 
HGed3 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HÚMICO + 
GLEY I-IÚMICO fase campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS A mo-
derado fase floresta perenifólia de várzea, todos Ta e Tb textura 
• 
	
	 indiscriminadã + SOLOS ORGÃNICOS fase campo de várzea, todos 
EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS fase relevo plano. 
HGd 	 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO J-IÚMICO + 
GLEY IIUMICO, ambos Tb e Ta textura indiscriminada + SOLOS 
ORGANICOS, todos DISTRÓFICOS fase campo de várzea relevo 
plano: 
SOL OS ALUVIAIS 
Ael 	 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS vérticos A fraco e moderado tex- 
tura muito argilosa e argilosa fase campo de várzea relevo plano. 
Ae2 	 - Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS A fraco e moderado textura arenosa e 
média fase campo e floresta perenifólia de várzea + GLEY POUCO 
IIÚMICO textura indiscriminada fase campo de várzea, ambos EU-
TRÓPICOS Ta e Tb, fase relevo plano. 
Aed 	 - Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS A moderado fase floresta subcaduci- 
fólia de várzea + GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POU-
CO •  FIUMICO e GLEY HÚMICO fase campo de várzea, todos EUTRÓ 
PICOS e DISTRÓPICOS Ta e Tb textura indiscriminada fase rele-
vo plano. 
Ade 	 -. Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS A fraco e moderado fase campo e flo- 
resta perenifólia de várzea + GLEY POUCO HÚMICO fase campo 
de várzea, ambos EUTRÓPICOS e DISTRÓPICOS Ta e Tb textura 
indiscriminada fase relevo plano. 
Ad 	 - Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS A moderado fase floresta perenifólia 
de várzea + GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY HÚMI-
CO e GLEY HÚMICO fase campo de várzea ,todos DISTRÓFICOS 
Ta e Tb textura indiscriminada fase relevo plano. 
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SOLOS LITÓLICOS 
	
Rei 	
- SOLOS LITÕLICO5 EUTRÕFJCOS A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relevo forte ondulacky 
e montanhoso substrato meta-siltito. 
	
Re2 	
- SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte 
ondulado substrato meta-siltito. 
	
Re3 	 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato meta-siltito. 
	
Re4 	
- SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado subs-
trato meta-siltito e xisto. 
	
Re5 	
- SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFTCOS A fraco e moderado textura mé- 
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado e ondulado substrato meta-siltito, 
	
Re6 	
- SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura mé- 
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerôfila relevo ondulado, 
forte ondulado e montanhoso substrato meta-siltito. 
	
Re7 	
- SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase 
pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado 
substrato xisto. 
	
• ReS 	
- Assoe. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS textura média fase 
pedregosa relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto + PLA-
NOSOL SOLÕDICO Ta textura média/argilosa fase relevo suave on-
dulado, ambos A moderado fase floresta caducifólia. 
	
Re9 	 .- Assoe, de: SOLOS LITÕLICO5 EUTRÓFICOS textura média fase 
• 
	
	 pedregosa substrato xisto e filitd + PODZÕLICO VERMELHO AMA- 
RELO EQUIVALENTE EUTRÕFJCO Tb textura média/argilosa, am- 
	
- 	 bos A moderado fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e 
ondulado. 
	
Reld 	 - Assoe, de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase 
pedregosa relevo ondulado e forte ondulado substrato xisto + POD-. 
ZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
abrúptico plinthico e não plinthico textura média/argilosa relevo 
suave ondulado, ambos A moderado fase floresta caducifólia. 
	
Reli 	 - Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase 
peCregosa relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto e filito 
+ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRØFI-
CO Tb abrúptico plinthico e não plinthico, solódico e não solódico 
textura média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado, ambos 
A fracb e moderado fase caatinga hipoxerófila. 
	
Re12 	 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura mé- 
dia fasá pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte on-
dulado substrato xisto. 
	
Re13 	 - Assoe, de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase 
pedregosa subtçtp 2cisto ç filito ± BRUNO NÃQ ÇÁLÇTÇQ ;ççtwç; 
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média/argilosa, ambos A fraco e moderado fase caatinga htpoxeró 
fila relevo ondulado e forte ondulado. 
Re14 	 - Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS textura média fase 
pedregosa e rochosa relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso 
substrato xisto e filito + BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/ar. 
gilosa fase relevo ondulado e forte ondulado, ambos A fraco e mo-
derado fase caatinga hipoxerófila. 
Re15 	 - Assoc, de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso 
substrato gnaisse e quartzito + PODZÕLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb textura média/argilosa fase re-
levo ondulado e forte ondulado, ambos A moderado fase floresta 
caducifólia. 
Re16 	 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFJCOS A fraco e moderado textura are- 
nosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo 
ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito. 
Re17 	 - Assoe. de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média fase 
pedregosa e rochosa substrato g1aisse e xisto + BRUNO NÃO CAL-
- 	
CICO vértico textura argilosa fase truncada, ambos A fraco fase 
caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado. 
Rde 	 - SOLO LITÕLICOS EUTRÓFJCOS e DISTROFICOS A fraco e mode- 
rodo textura arenosa, média e siltosa fase pedregosa e rochosa ata-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato meta-
siltito e meta-arenito. 
Ré 	 - SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco, moderado e proeminente 
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa cerrado subpere-
nifólio/subcaducifólio e campestre relevo ondulado, forte ondulado 
e montanhoso substrato quartzito. 
REGOSOLS 
REe 	 - REGOSOL EUTRÓFJCO com e sem fragipan A moderado textura are- 
nosa cascalhenta fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
REdI 	 - Assoc. de: REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipan textura are- 
nosa com cascalho + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura are-
nosa e Ïr&lía fase pedreg:sa e rochosa substrato gnaisse e granito 
+ SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase rocho-
sa, todos A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave on-
dulado. 
REd2 	 - Assoc. dc: REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipan textura are- 
nosa com cascalho + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/ 
média fase rochosa, ambos A fraco fase catinga hiperxerófila relevo 
plano e suave ondulado. 
REd3 	 - Assoe: dc: REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragpan textura are- 
nosa cascalhenta + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/ 
média fase rochosa, ambos fase relevo plano e suave ondulado - 
- SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS textura arenosa fase pedregosa e 
rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e gra-
jilio, tçdo A fraço fçtç cçtatinp hipçrxerófila. 
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SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO FíJDROMQRFICQS) 
AQdI 	 - Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e modera- 
do + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFJCO A moderado 
- textura média, ambos fase relevo plano e suave ondulado + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura 
arènosa/média e argilosa fase relevo suave ondulado, todos fase flo-
resta subperenifólia. 
AQd2 	 - Assoe. de: AREJAS QUARTZOSAS DJSTRÓFJCAS + PODZOL texUi- 
ra arenosa, ambos A fraco e moderado fase cerrado subperenifólio 
relevo plano e suave ondulado. 
AQd3 	 - Assoc. de: AREJAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS fase relevo plano, 
suave ondulado e ondulado + PODZOL textura arenosa fase relevo 
suave ondulado, ambos A fraco e moderado -- GRUPAMENTO IN-
DJSCRIMINADO DE: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÔ--
FJCO poüco profundo + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb, 
ambos textura média e argilosa fase truncada e concrecionária relevo 
suave ondulado, ondulado e forte ondulado, todos fase cerrado sub-
perenifólio. 
AMdl 	 Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS MARJNHAS DISTRÕFICAS (DU- 
NAS FJXAS) A fraco e moderado fase relevo suave ondulado 4-
PODZOL A fraco moderado e proeminente - textura, arenosa fase re-
levo plano, ambos fase floresta perenifólia de restinga e campo de 
restinga.  
AMd2 - AREIAS QUARTZOSAS MARJNHAS DJSTRÕFJCAS (DUNAS MÓ-
VEJS) fase relevo suave ondulado e ondulado. 
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II - SÍMBOLO, EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
UNIDADES DE MAPEAMENTO 
Símbolo áa unidade que 
consta do mapa de solos Arca em (Km2) 
Percentagem 	 em 	 relação 	 a 
área total % 
LVd1 179,2 0,81 
LVd2 380,3 1,71 
PV1 369,0 1,68 
PV2 83,2 0,37 
PV3 209,6 0,95 
PV4 128,0 0,58 
PV5 770,6 3,54 
PV6 181,6. 0,82 
PV7 132,0 0,60 
PV8 200,0 0,91 
PV9 84,8 0,38 
PV10 307,2 1,40 
PV11 132,8 0,61 
PV12 116,8 0,53 
PV13 85,6 0.39 
PV14 264,1 1,21 
PVI5 46,4 0,21 
PVI6 97,6 0,44 
PVI7 62,4 0,29 
PVI8 99,2 0,45 
PV19 294,4 1,33 
PV20 126,4 0,57 
PV21 41,6 0,18 
PV22 616,2 2,82 
PEI 393,8 1,80 
- 
PE2 177,6 0,81 
PE3 67,2 0,30 
PE4 140,8 0,64 
PE5 74,4 0,34 
PE6 20,0 0,09 
PE7 70,4 0,32 
PE8 122,4 0,55 
I'E9 211,2 0,96 
PElO 515,4 2,35 
PEII 192,0 0,87 
PEI2 111,2 0,50 
PEI3 304,0 1,39 
PEI4 594,2 2,71 
PEIS 53,6 0,24 
BV 68,1 0,31 
Mcl 341,8 1,56 
NC2 283,2 1,29 
NC3 3440 1,56 
PLe - 272,0 1,24 
(Coxitinua) 
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(Continuação) 
Símbolo da unidade que 
consta do mapa de solos 
	
. 	
- 
	
Ara em 	 in2) Percentagem 	 em 	
relação 	 a 
área total % 
PLSe1 403,4 1,84 
PLSe2 253,6 1,15 
PLSe3 312,4 1,42 
PLSe4 256,0 1,18 
PLSe5 494,8 2,25 
PLSc6 152,8 1,69 
PLSc7 604,8 2,75 
P 457,7. 2,09. 
Ccl 219,2 0,99 
Cc2 108,8 0,49 
V 58,4 0,26 
SSI 14,4 0,06 
SS2 1.053,5 4,80 
SMI 520,5 2,38 
5M2 35,2 0,16 
IlGe 68$ 0,31 
1-IGedi 76,8 0,34 
1-IGcd2 20,8 0,09 
FlGcd3 56,8 0,25 
flGd 99,4 0,45 
Ael 14,4 0,06 
Ae2 26,4 0,12 
Aed 119,2 0,54 
Ade 20,8 0,09 
Ad 28,0 0,12 
Redt 16,0 0,07 
Re2 	 . 178,7 0,81 
Re3 396,8 1,81 
Re4 94,4 0,42 
ReS 83,2 0,37 
Re6 247,3 1,12 
Rc7 408,0 1,86 
Reá 73,6 0,33 
Re9 249,6 1,13 
RetO 291,2 1,32 
Reli 1.130,6 5,20 
Rc12 402,8 1,84 
Re13 183,2 0,83 
Re14 1.155,4 5,30 
ReIS 31,2 0,14 
Re16 17,6 0,08 
Re17 76,8 0,34 
Rde 107,2 0,48 
Rd . 162,4 0,73 
REe 11,6 0,05 
REdI 612,2 	 . 2,79 
(Continua) 
(Continuaçâo) 
Símbolo da unidade que 	 Percentagem em relação a 
consta do mapa de solos 	 área total % 
REd2 132,8 060 
REd3 960 0,43 
AQdI 75,2 0,34 
A0C12 148,8 0,67 
A0d3 4402 2,00 
AMCII 188,0 0,85 
AMd2 140,0 0,63 
Totais 21.994,0 100,00 
Águas 	 Tnternas 108,0 0,49 
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- LEGENDA AMPLIADA 
LATOSOL VERMELHO AMARELO 
lNdl - Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso pod-
zálíco textura argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latos-
sálico textura média/argiloa -I- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
Tb com e sem fragipan textura média/argilosa, todos A moderado e proe- 
minente fase floresta sub perenifólia e cerrado/floresta subcaducifólia 
relevo plano e suave ondulado: 
Localiza-se em topo de Baixos Pia tôs Costeiros ("tabuleiros") nas 
zonas fisiográficas do Oeste e Central, compreendendo parte dos mu-
nicípios de Nossa Senhora das Dores, Capela e pequena área em Siriri 
e Japaratuba. Os solos desta associação distribuem-se indistintamente 
na área, sem haver uma situação topográfica preferencial para qualquer 
dos componentes. 
Proporção dos componenies - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 179,2km2 , correspondendo a 0,81% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Tcrciário. Grupo Barreiras. Sedimen-
tos argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Predomínio dt relevo plano, ocorrendo também 
suave ondulado; 100 a 250 metros. 
Clinja - 3bTh de Gaussen, com cerca de 5 meses secos, índice xerotér-
mico de 150 a 200 e pequena área com o 3cTh, com 3 a 4 meses secos e 
índice xerotérmico de 40 MOO. As' de Kbppen. Precipitação pluviomé-
trica média anual de 9C0 a 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia e cerrado/floresta sub-
caducifália. - 
Uso atual - Cana-de-açúcar, mandioca e fruticultura. 
Principais inclusões - a) PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO latossá- 
lico e não latossólico A moderado e proeminente textura média/argilosa 
fase concrecionária e não concrecionária floresta subcaducifólia relevo 
ondulado; 
b) POOZOL A moderado e proeminente textura arenosa e arenosa/ 
média fase floresta sub perenifólia e cerrado/floresta subcaducifólia rele-
vo plano e suave ondulado; 
c) GRUPAMENTO DE: SOLOS ALUVIAIS A moderado fase flores-
ta subcaductfólia de várzea + SOLOS 1-IIDROMORFICOS INDISCRIMI-
NADOS fase campo de várzea, ambos EUTRÕFICOS e DISTROFICOS 
Ta e Tb textura indiscriminada fase relevo plano; e 
d) ?ODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔ-
FICO Tb A moderado e proeminente textura média/argilosa fase flores-
ta subeaducifótia relevo ondulado. 
LVd2 - Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso pod-
zólico textura média -- PODZCLICO VERMELHO AMARELO latoss& 
lico textura arenosa/média, ambos fase floresta sub perenifólia + POD- 
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ZOLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan kxiura arená-
sà/média e média/argilosa fase floresta sub perenifólia/cerrado, todos A 
moderado fase relevo plano. - 
Situa-se em topo de Baixos Platôs Costeiras (tabuleiros"), nas zo-
nas fisiográficas do Oeste e Litoral, abrangendo os municípios de La-
garto, Buquim, Salgado e Itaporanga d'Ajuda. Os solos desta associação 
ocorrem indistintamente na área, não havendo uma situaçfip topográfi-
ca preferencial para nenhum dos componentes. 
• Proporção dos componentes - 50-30-20%. 
Extensão e percentagem - 380,3km2 , correspondendo a 1,71% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos areno-argilosos 
do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano; 100 a 200 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos, índice xerotérmico 
de 40 a 100 e uma pequena área de 3dTh; com 1 a 2 meses secos e índice 
xerotérmico O a 40. As' de Kappen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.100 a 1.250mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia e floresta subperenifólia/ 
cerrado - 
Uso atual - Fruticultura (com predomínio de citros e coco-da-baía), fu-
mo, mamona, cana-de-açúcar e mandioca. 
Principais inclusões - a) PODZOL A moderado e proeminente textura 
arenosa e arenosa/média fase floresta sub perenifólia/cerrado relevo pia-
no; 
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico e não plin-
thico raso e não raso textura média/argilosa fase concrecionária e não 
concrecionária floresta snbperenifólia/cerrado relevo ondulado e forte 
ondulado;  
• 	 c) GRUPAMENTO DE: SOLOS ALUVIAIS A moderado fase flo- 
resta de várzea + SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase 
campo de várzea, ambos EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb textu-
ra-indiscriminada fase relevo plano; e 
d) LATERITA HIDROMÕRFICA Tb com B textural abrúptica A 
moderado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia e subcadu-
cifólia relevo plano e suave ondulado. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb (argila de atividade baixa) 
PVI - 	 Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLTCO VER- 
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔFICO, ambos Tb textura mé-
dia/argilosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso 
textura argilosa, todos A moderado e proeminente fase floresta subca-
ducifdIta relevo ondulado e forte ondulado. 
Situa-se em áreas de Superficies Tercid rias Muito Dissecadas, princi-
palmente na zona fisiográfica Central, com pequena penetração na zona 
do Oeste. Abrange trechos dos municípios de Siriri e Divina Pastora e pe-
quenas áreas de Rosário do Catete, Nossa Senhora das Dores, Capela, 
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armpolIs e Japaratuba. Õuanto ao arranjamento dos soios na ast 
ciação, verifica-se que. o Latosol situa-se normalmente em áreas de ter -
ços superiores e topos das elevações, enquanto os outros: dois compo-
nentes ocupam preferencialmente os terços médios e inferiores das en-
costas - 
Proporção dás componentes - 50-35-15% - 
Extensão e percentagem - 369,0km2 , correspondendo a 1,68% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras, os quais constituem o material de origem do 1. e 
3.° componentes, O Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
é derivado predominantemente do saprolito de gnaisses do Pré-Cambria-
no Indiviso, com influência de recobrimento dos materiais do Grupo 
Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, ocorrendo também 
forte ondulado; 50 a 200 metros. 
Clima - Segundo Gaussen predomina o 3cTh, com 3 a 4 meses secos e 
índice xerotérmico de 40 a 100, ocorrendo também pequena área com 
3bTh com 5 a 6 'meses secos e índice xerotérmico de 100 a 150. As' de 
Kdppen. Precipitaçào pluviométrica média anual de 900 a 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual 	 Cana-de-açúcar, milho, mandioca, fruticultura e pecuária 
exteniva. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com 
e sem fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa fase 
floresta subcaducifólia e subperenifólia relevo plano e suave ondulado; 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY HOMICO e GLEY 
POUCO HUMICO, EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS Ta e Tb textura in-
discriminada fase campo de várzea relevo plano; 
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzó-
lico A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia e subpere-
nifólia relevo plano e suave ondulado; e 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS A moderado 
textura indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano. 
2V2 - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO, ambos Tb A modera-
do e proeminente textura média/argilosa fase floresta subperenifólia/ 
subcaducifólia relevo forte ondulado. 
Localiza-se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas, 
na zonâ fisiográfica Central e compreendendo parte dos municípios de 
Capela e Japaratuba. No arranjamento dos solos na associação, consta-
ta-se maior freqüência do segundo componente nos terços inferiores e 
médios das encostas, enquanto o primeiro ocupa preferencialmente os 
topos e terços médios e superiores. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extel1são e percentagem - 832km2 , correspondendo a 0,37% da área to-
tal do Estado. 
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Litologia e inaterjai origindrio - Tercirio. Sedimdntos argiÍo-areuioso 
cio Grúpo Barreiras, os quais constituem o material de origem do pri-
meiro componente. O segundo componente é derivado de recobr!mento 
dos materiais acima mencionados, influenciados por materiais subjacen-
tes do Cretáceo (folhelhos e calcários). 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo forte ondulado; 50 a 200 me-
tros. 
Clima - 3cTh de Gausen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
torno dos 1.000nim. 
Vegetaçào primitiva - Floresta subperenifólia/subcaducifólia. 
Uso atual -. Pecuária extensiva em pastagem natural e plantada; cana-
de-açúcar e mandioca. 
Principais inclusões - a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRO-
FICO coeso textura argilosa fase floresta sub perenifólia e subcaducif 6-
lia relevo suave ondulado e ondulado; 
b) SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS e EUTRÓFICOS A modera-
cIo e proeminente fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte 
ondulado substrato xisto e gnaisse; 
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan - 
A moderado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia relevo 
piano e suave ondulado; 	 - 
ci) BRUNIZEM AVERMELHADO vértico C carbonático e não car-
honático textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e 
forte ondulado; 
e) VERTISOL C carbonático e não carbonático A chernozêmico 
e moderado fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado; 
f) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HtJMICO 
e GLEY HUMICO, EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb textura in-
discriminada fase campo de várzea relevo plano; e 
g) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifólia de vdrzea 
relevo plano. 
PV3 - Assoc. de: POOZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proemi-
nente textura média e média/argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMA-
RELO abrúptico A moderado textura arenosa/média, ambos fase flores-
ta sub perenifólia/subcaducifólia + PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A moderado textura média argilosa 
fase floresta subcaducifólia, todos Tb fase relevo suave ondulado e on-
dulado. 
Abrange áreas de Superfícies Terciá rias Muito Dissecadas, nas zo-
nas fisiográficas do Litoral e Central, compreendendo partes dos muni-
cípios de Japaratuba, Capela e Muribeca. Estes solos distribuem-se nos 
vales dos "tabuleiros', sendo que os dois primeiros componentes da as-
sociação predominam na parte leste e central, enquanto que o último 
componente concentra-se a oeste, onde a vegetação relaciona-sè com u 
floresta subcaducifólia. 
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Proporção doscofflponentes - 55-30-15i. 
Éxtensão e percentagem - 209,6km2, cork-espondendo a 0,95% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos areno-argilosos 
do Grupo Barreiras constituindo o material de origem do primeiro com-
ponente. O Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico (2f. componente) es-
tá mais relacionado com os arenitos do Cretáceo. O terceiro componen-
te é derivado dos materiais supra mencionados e também de folhelhos e 
siltitos do Cretáceo. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado, ocorrendo 
também ondulado; 30 a 120 metros. - 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico de 
40 a 100. As' de K6ppcn. Precipitação pluviométrica média anual de 900 
a LlCOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia/subcaducifólia e floresta 
subcaducifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar, capim colonião e pecuária extensiva. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com e 
sem fragipan textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo 
plano; 
b) PÓDZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura média/ 
argilosa fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso textura 
argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado; 
• d) BRUNIZEM AVERMELHADO vértico textura argilosa fase flo-
resta suhcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 
e) SOLOS HIDROMÕRFICOS JNDISCRIMINADOS texturt indis-
criminada fase campo de várzea relevo plano; 
1) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura are-
nosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado substrato arenito; e 
g) VERTISOL A chernozêmico e moderado fase floresta subcadu-
cifólia relevo suave ondulado. 
-PV4 - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO -- PODZÕLICO VER-
MELHO AMARELO plinthico, ambos Tb A moderado textura média/ar-
• gilosa fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo ondulado. 
Situa-se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas na 
zona fisiográfica do Litoral, compreendendo partes dos municípios de 
• Itaporanga d'Ajuda, São Cristóvão, Campo do Brito e Lagarto. No arran-
jamento dos solos na associação, verifica-se que o primeiro componente 
ocupa preferencialmente as partes mais elevadas, compreendendo áreas 
dos terços médios e superiores e topos, enquanto o segundo ocorre com 
- mais freqüência nos terços inferiores e médios das elevações. - 
Proporção dos com ponentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 128,0km2, correspondendo a 0,58% da troa 
total do Estado. 
- 
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Litologia e material origindrio - Tercirio. Sedimentos argilo-arenósos 
do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado; 50 a 100 metros. 
Clima - Predomina na área o tipo climático 3bTh de Gaussen, com 1 a 
2 meses secos, índice xerotérmico de O a 40 e pequena área sob o 3cTh, 
com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico de 40 a 100. As' de Kôppen. 
Precipitação pluviométrica média anual de 1.000 a 1. 250mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia e subcaducifólia. 
Uso atual - Destacam-se as pastagens. Encontram-se também culturas 
•do coco-da-baía e da banana. Em pequena escala milho, feijão e man-
dioca. 
Principais inclusões - a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES 
textura indiscriminada fase relevo plano; 	 - 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO J-IÜMICO 
e GLEY HUMICO, EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS Td e Tb textura in-
discriminada fase campo de várzea relevo plano; 
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓPICOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifólia de várzea 
relevo plano; 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura mé-
dia/argilosa fase cerrado relevo ondulado; 
e)AREJAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A moderado fase flores-
ta subperenifólia, subeaducifólia e cerrado relevo plano e suave ondula-
do;e 
f)LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso textura 
média fase floresta suhperenifólia relevo plano e suave ondulado. - 
PV5 	 Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO VER- 
MELHO AMARELO plinthico, ambos fase relevo ondulado + PODZÕLI-
CO VERMELHO AMARELO com fragipan fase relevo plano e suave on-
dulado, todos Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
perenifólia. 
Localiza.se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas 
cem pequenas ocorrências de "tabuleiros" residuais, na zona fisiográ-
fica do Litoral, compreendendo parcialmente os municípios de Indiaro-
ba, Santa Luzia do Itanhi, Cristinápolis e pequenas áreas de Estância, 
Umbaúba e Arauá. Os dois primeiros componentes desta associação 
ocupam áreas das encostas, sendo que o segundo componente situa-se 
preferencialmente nas partes mais inferiores; o terceiro componente 
ocorre em topos de "tabuleiros" residuais.  
Proporção dos componentes - 60-25-1596. 
Extensão e percentagem - 710,6km 2 , correspondendo a 3,54% da área 
total do Estado. 
Litologia e material Ôrigina'ria - Terciário. Sedimentos argilo-renoso 
e argilosos do Grupo barreiras. 
Pelevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, ocorrebdo iamnbm 
plano e suave ondulado; 30 a 123 etros. 
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Clima - 3cTh de Gaussen, Com 3 a 4 meses secos, índice xerot6rmico da 
40 a 100 e uma pequena área com 3dTh, com 1 a 2 meses secos e índice 
xerotérmico de O a 40. As' de Küppcn. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 1.100 a 1.250mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia 
Uso atual - Pouca utilização com culturas de subsistência (milho, man-
dioca è feijão); cana-de-açúcar e fruticultura regional, destacando-se a 
cultura do coco-da-baíà e a citricultura. Pecuária extensiva com pasta-
gens de capim pangola, gengibre e marmelada. Grande parte da utiliza-
ção agrícola nas áreas desta associação, referese aos trechos do 3.° com-
ponente. 
Principais inclusões - a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRO-
FICO coeso A moderado textura média e argilosa fase floresta sub pereni-
fólia relevo plano; 
h) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado; 
e) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO 
e, GLEY IIOMICO Tb e Ta textura indiscriminada + SOLOS ORGANI-
COS, todos DISTROFIÇOS fase campo de vdrzea relevo plano; 
d) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS Ta e Tb A moderado textura 
indiscriminada fase floresta perenifólia de várzea relevo plano; 
e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nado fase relevo plano; e 
f) PODZOL textura arenosa fase floresta e campo de restinga rele-
t'o plano. 
PV6 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO fase floresta subpereni-
fólia e subcaducifólia .+ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÕFICO fase floresta suhcaducifólia, ambos Th textura mé-
dia/argilosa fase relevo ondulado + PLANOSOI. SOLÓDICO SUTROFI-
CO Tb e Ta textura jédia/argiIosa fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado, todos A .moderado. 
Localiza-se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas) 
nas zonas fisiográficas do Oeste e do Litoral, compreendendo partes 
dos municípios de Cristinápolis, Tomar do Geru, Itabaianinha e Umbaú-
ba. Quanto ao arranjamento dos solos na associação, verifica-se que o 
primeiro componente ocorre preferencialmente dos terços médios aos 
topos das elevações; o segundo ocorre comumente nos terços médios e 
inferiores; e o terceiro situa-se geralmente no fundo de vales e nos terços 
inferiores. 
Proporção dos colnponelites — 60.25-15%, 
Extensão e percentagem -. 181,6km2, correspondendo a. 0,82% da área 
total do Estado. 
Litologia e n1alerial origindrio - Terciário. Sedinentc argilo-arenoso 
do Grupo Barreiras, que constituem o material de origem do primeiro 
eol-nponente. O segundo componente é derivado dos materiais supraci-
tados tom influência do saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano Indivi-
so. O Planósol Solódico Eutróficb é proveniente da decomposição do 
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gnaisse influenciado superficialmente por cobertura pouco espessa de 
material arenoso. 	 - 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, ocorrendo também 
o suave ondulado; 80 a 150 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
•1.000 a 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Florestas subperenifólia; subcaducifólia e cadu-
cifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva, utilizando-se pastagens de capins sem-
pre-verde e colonião. Culturas de subsistência, destacando-se milho e 
feijão; cultiva-se também o coco-da-baía. 
Principais inclusâes - a) BRUNIZEM AVERMELHADO vértico textura 
argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 
b) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS e LUTRÓFICOS A modera-
do textura indiscriminada fase floresta e campo de várzea relevo plano; 
c) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO 
e GLEY HUMICO, DISTRÓFICO Tb e Ta textura indiscriminada fase 
campo de várzea relevo plano; 
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura média/argilosa fase terrado relevo plano; 
e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondu-
lado; 
f) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase flo-
resta caducifólia relevo ondulado; e 
g) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÓFICOS A mode-
rado e proeminente textura média fase floresta caducifólia relevo ondu-
lado e forte oiidulado substrato gnaisse. 
PV7 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO VER-
• 	 MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFJCO, ambos Tb K mode- 
rado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
• 	 Situa-se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas, nas 
zonas fisiográficas Central e do Litoral, compreendendo grande parte di) 
município de Maruirn e pequenas áreas dos municípios de Laranjeiras, 
Nossa Senhora do Socorro, São Cristóvão e Divina Pastora. No arran-
jamento dos solos na associação, constata-se que o primeiro componen-
te ocupa preferencialmente os trechos mais elevados, ou seja, dos terços 
médios aos topos das elevações, enquanto o segundo situa-se preferen-
cialmente nos terços inferiores e médios. - 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 132,0km2 , corespondendo a 0,60% da área 
total do Estado. 
do Grupo Barreiras. O segundo componente normalmente é influencia-
itologia e material originário 
- Terciário. Sedimentos areno-argilosos 
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do por folhelhos e calcários (do Cretáceo) subjacentes ao material do 
Grupo Barreiras. - 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado; 20 a 50 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e íhdice xerotérmico 
de 40 a 100; ocorre uma pequena área de 3dTh com 1 a 2 meses secos e 
índice xerotérmico de O a- 40. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica 
média anual em torno de 1. lOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Principalmente cana-de-açúcar e pecuária extensiva, com 
pastagens naturais e de capim sempre-verde. Algumas culturas de sub-
sistência. 
Principais inclusões - a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY 
POUCO HÚMICO e GLEY HUMICO, EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS Tb 
e Ta textura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
b) SOLOS ALUVJAIS EUTRÕFJCOS e DISTRÓFICOS Tb e Ta A 
moderado textura indiscriminada fase floresta de várjea relevo plano; 
c) VERTISOL A chernozêmico e moderado fase floresta subcadu-
cifólia relevo suave ondulado; 
d) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri-
minada fase relevo plano; 
• e) BRUNIZEM AVERMELHADO vértico textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; e 
1) RENDZINA fase floresta subcaducifólia relevo suave cndulado 
e ondulado. 
PVS - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO fase relevo suave on-
dulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plin-
thico fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb textura arenosa/ 
média e média/argilosa fase floresta subperenifólia + AREIAS QUART-
ZOSAS DISTRÓFICAS fase floresta stzbperenifólia e cerrado sub pereni-
fólio relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO Tb 4inthico raso textura média/argilosa fase seixosa campo cer-
rado sub perenifólio relevo ondulado e forte ondulado, todos A mode-
rado. 
Abrange áreas de Superfícies Tercidria.s Muito Dissecadas com pe-
quenas ocorrências de "tabuleiros" residuais, nas zonas fisiográficas do 
Baixo São Francisco e do Litoral, compreendendo partes dos municípios 
de Neópolis e Pacatuba e pequena área de Japoatã. No arranjamento 
dos solos na associação verifica-se que todos os Podzálicos ocorrem nas 
encostas, havendo, entretanto, predomínio dos que apresentam "plinthi-
te" nos terços inferiores das elevações. As Areias Quartzosas Distróficas 
ocorrem nos topos das elevações e nas partes baixas das encostas. 
Proporção dos Componentes - 50-20-15-15% 
Extensão e percentagem - 200,0km2 , correspondendo a 0,91% da área 
total do Estado. - 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos areno-argilosos, 
argilo-arenosos e arenosos, referidos ao Grupo Barreiras. As Areias Quart-
zosas Diflróiças são derivadas dos sedimentos aren9$9, 
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Relevo e altitude 
- Predomínio de relevos suave ondulado, obdulado e 
forte ondulado, ocorrendo também plano; 40 a 120 metros. 
Clima 
- 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de 1-Cdppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
torno dos l.lOOmm. 
Vegetação primitiva 
- Floresta subpercnifólia, cerrado subperenifólio e 
campo cerrado subperenifólio. 
Uso atual 
- ecuária extensiva, coco-da-baía, culturas de subsistência 
e de banana 
Principais inclusões: á) PODZÕLJCO VERMELHO AM4RELO Tb com 
fragipan A moderado textura arenosa e média/argilosa fase cerrado e 
floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado; 
b) VERTISOL A moderado fase floresta sub perenif 6/ia relevo sua, 
 
ve ondulado; - 
e) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO 
e GLEY HÚMICO, EUTRÕFICOS e DJSTRÓFICOS Tb e Ta textura in-
discriminada fase campo de várzea relevo plano; 
dj SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS Tb e Ta A: 
fraco e moderado textura indiscriminada fase campo ç floresta perenifá-
lia de várzea relevo plano; 
e) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura àrenosa fase 
cerrado subperenifdlio, campo e floresta perenifólia de restinga relevo 
plano e suave ondulado; e 
1) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso textura 
média e argilosa fase floresta subperenifc$iia relevo plano e suave ondu-
lado. - -
PV9 - Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura arenosa/média 
e média/argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO com fragipan tcxlura média/argilosa fase rel-
vo plano e suave ondulado, ambos Tb A moderado fase floresta subpere-
nifália. - 
Situa-se em áreas de Superficies Terciárias Muito Dissecadas com 
"tabuleiros" residuais, - na zona fisiográfica do Litoral, compreendendo 
grande parte do município de Santo Amaro das Brotas. O primeiro com-
ponente da associação ocupa áreas de encostas, enquanto o segundo si-
tua-se nas partes que correspondem aos topos de "tabuleiros" residuais. 
Proporção das componentes - 80-20%. 	 - 
Extensão e percentagem - 84,81çm2, correspondendo a 0,38% 
 da área to-
tal do Estado. 	 - 
Litologia e material originário 
- Terciário. Sedimentõs arená-argilosos 
e argilo-arenosos do Grupo Barreiras. - 
	 - 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado, 
ocorrendo também plano e suave ondulado; 30 a 100 metros. 
Clima 
- 3cTh de Gaussen, com cerca de 3 meses secos e índice xerotér-
mico de 40 a 100. As' de Kóppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno dos 1.200mm, 
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Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva, culturas do coco-da-baía e de subsis-
tência. 
Principais inclusões - a) J'ODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plin-
thico A moderado textura média/argilosa fase floresta sub perenif dita 
relevo ondulado; 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE GLEY POUCO HUMI-
CO e GLEY HÚMICO Tb e Ta textura indiscriminada + SOLOS ORGÃ-
NICOS, todos DISTRÕFICOS fase campo de várzea relevo piano; 
) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relevo plano; 
d) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕÉICOS A moderado textura indiscri-
minada fase campo de várzea relevo plano; e 
e) PODZOL textura arenosa fase campo e floresta perenif 6/ia de 
restinga relevo plano. 
PVIO - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e modera-
do textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e ondulado + 
PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO vértico A moderado textura mé-
dia/argilosa fase relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Ta abrúptico A fraco e mode-
rado textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e ondulado, to-
dos fase floresta caducifália. 
Situa-se em área da Bacia Cretácea, nas zonas fisiográficas do 
Baixo São Francisco e Litoral; compreende partes dos municípios de Ce-
dro de São João, Neópolis, Japoatã, Propriá, Japaratuba; Malhada dos 
Bois e reduzida área de Muribeca. O Planosol Solódico distribui-se nas 
partes baixas e terços inferiores de elevações. Os outros dois componen-
tes são encontrados nos topos, terços superiores e terços médios. 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 	 - 
Extensão e percentagem - 307,2km2, correspondendo a 1,40% da área 
total do Estado. 	 - 
Litologia e material originário - Cretácco Inferior. Arcnitos e folhelhos 
da Formação Penedo e Barra dc Itiuba. Em algumas áreas mais altas, 
parece haver influência de material do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
20 a 120 metros. 
Clima - Predomina 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 100, ocorrendo pequena área de 3bTh, com cerca de 
5 meses secos e índice xerotérmico de 100 a 150. As' de Kõppen. Precipi-
tação pluviométrica média anual de 900 a 1. tOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva com pastagens naturais e capim sempre- 
verde; culturas de sqbisncia, destacando-sç rnilhç e feijãq, 
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Principais inclusões - a) VERTISOL A chernozêmico e moderado fase 
floresta subcaducifólia relevo suave ondulado; 
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A 
fraco e moderado textura indiscriminada fase campo e floresta de vár-
zea relevo plano; 
c) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO 1-IDMICO 
e GLEY HUMICO, ambos EUTRÓFICOS E DISTRÕFICOS Tb e Ta tex-
tura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
d) SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura areno-
sa fase floresta caducifólia relevo ondulado substrato arenito; 
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura mé-
dia/argilosa fase cerrado relevo plano; 
f)SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado fase floresta 
caducifólia e caatinga lzipoxeróf lIa relevo suave ondulado e ondulado 
substrato xisto; e 
g) AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e moderado fase 
cerrado relevo plano e suave ondulado. 
PV11 - Assoc de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO, ambos Tb com e sem 
fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. - 
Situa-se em áreas de Baixos Platôs Costeiros ('tabuleiros"), nas 
zonas fisiográficas do Oeste e do Litoral, compreendendo parte dos mu-
nicípios de Pedrinhas, Buquim, Riachão do Dantas, Itabaianinha e Arauá. 
Os solos desta associação ocorrem em topos de "tabuleiros", sem haver 
situação topográfica preferencial para qualquer dos componentes. 
Proporção dos co;nponenes - 60-40% - 
Extensão e percentagem - 132,8km2, correspondendo a 061% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Tcrciário. Sedimentos argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras. 	 - 
Relevo e altitude - Predomíno de relevo plano e suave ondulado; 100 a 
200 metros 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 nÇeses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Küppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.000 a 1.100mm. 
Vegetação p;imitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Citricultura e culturas de fumo, milho, feijão, coco-da-baía, 
mandioca e. alguma cana-de-açúcar. 
Principais inclusões 
- a) PODZOL A moderado e proeminente textura 
arenosa e arenosa/média fae floresta subcaducifólia relevo plano; 
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A mo-
derado e proeminente textura média tase floresta subcaducifólia relevo 
planq e ptavç ondulado; ç 
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• 	 e) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO A moderado tëxtura mé- 
dia/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
PV12 - Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com e sem fragipan A 
moderado e proeminente fase relevo plano + PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A moderado fase relevo suave 
ondulado e ondulado, ambos Tb textura média/argilosa fase floresta sub-
caducif dita 
Localiza-se em áreas de Baixos Platôs Costeiras ("tabuleiros"), nas 
zonas fisiográficas do Oeste e do Litoral, compreendendo parte dos mii-
nicípios de Itabaianinha, Arauá, Sta. Luzia do Itanhi e Umbaúba. O 
primeiro componente ocorre nos topos dos tabuleiros, enquanto o se-
gundo encontra-se nas partes dissecadas. 
Proporção dos componentes - - 60-40 0,'à 
Extensão e percentagem - 116,8km2 , correspondendo a 0,53% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos areno-argilosos 
do Grupo Barreiras. O segundo componente tem seu material de ori-
gcrn influenciado por saprolito de gnaisses nos horizontes inferiores. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano, ocorrendo também sua-
ve ondulado e ondulado; 120 a 200 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.000 a 1.lOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifália. 
Uso atual - Fruticultura principalmente; destaca-se culturas de coco-
da-baía, banana, caju e citros. Encontram-se também culturas de sub-
sistência e pastagem de capim sempre-verde. 
Principais inclusões - a) PODZOL A moderado e proeminente textura 
arenosa e arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo plano; 
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso pod-
zólico A moderado e proeminente textura média fase floresta  subeadu-
cifólia relevo plano e suave ondulado; 
c) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase fIo-
resta subcaducifólia relevo suave ondulado; 
d) GRUPAMENTO DE: SOLOS ALUVIAIS e SOLOS 1-IIDROMÓR-
FICOS fase floresta e campo de várzea relevo plano; 
e) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta textura média/argil(>
sa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; e 
1) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subcaducif dIta relevo suave ondu-
lado  
PV13 - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan 
textura média/argilosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕ-
FICO coeso textura argilosa, todos A moderado e proeminente fase f lo-
resta suhperenifólia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
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Abrpnge áreas de Baixos Platôs Costeiros ("tabuleiros"), nas zo-
nas fisiográficas cio Litoral, Central e do Baixo São Francisco, compre-
endendo partes dos municípios de Cedro de São João, Japoatã, Tapara-
tuba, Muribeca e Malhada dos Bois. Os componentes desta associação 
distribuem-se indistintamente sobre os topos dos "tabuleiros". 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 85,6km 2 , correspondendo a 0,39% da área 
do Estado. 
Litolojfia e material originário - Terciário. Sedimentos argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 100 
a 180 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de KÈippcn. Precipitação pluviométrica média anual de 
950 a 1,050mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia/cerrado. 
Uso atual - Culturas de mandioca, cará, milho, feijão, batata doce, ca-
na-de-açúcar, mamona e fruticultura regional. 
Principais inclusões: a) PODZOL A fraco e moderado textura arenosa 
fase campo cerrado e cerrado subperenifólio relevo plano; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossófico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta suhperenifdlia relevo suave ondu-
lado; 
e) POUZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subperénif 6/ia relevo suave ondu-
lado; e 
d) SOLOS HIDROMÕRFICOS fase floresta e campo de várzea 
relevo plano. 
PV14 - PODZÕLICO VERMELHO ÃMARELO Tb com e sem fragipan A mode-
rado textura média/argilosa fase floresta sub perenif 6/ia relevo piano e 
suave ondulado. 
Situa-se em áreas de ]32ixos Piatôs Costeiros ("tabuleiros'), nas 
zonas fisiográficas do Oeste, do Litoral e Central, compreendcndo par-• 
tes dos municípios de Tomar do Geru, Cristinápolis, Umbaúba, Sta. Lu-
zia do Itanhi, Arauá, Capela, Japaratuba e reduzidas áreas de InUiaroba 
e Buquim. 
Extensão e percentagem - 264,1km?, correspondendo a 1,21% da. área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano, ocorrendo também 
suave ondulado; 10 a 150 metros. 
Clima— 3cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico de 
40 a 100. As' de Kõppcn. Prccipitação pluviométriça média anual de 
1'ÇQQ 
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Vegetação primitiva - Floresta suhperenifólia. 
Uso atual - Citricultura, mandioca, milho, feijão e fruticultura de um 
modo geral, destacando-se as culturas do coco-da-baía e banana. 
Principais inclusões - a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO coeso podzólico textura média A moderado fase floresta sub pereni-
fólia relevo plano; 
- b) PODZOL A proeminente e modcrado textura arênosa e areno-
sa/média fase floresta subperenifólia relevo plano; 	 - 
c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta sub perenifólia relevo ondulado; 	 - 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico Tb A modera-
do textura média/argilosa fzse floresta sub perenifólia relevo suave on-
dulado; e 
e) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Ta A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subeaducifólia relevo plano e suave ondu-
lado. 
PV15 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan 
A moderado textura arenosa e média/argilosa + PODZOL A moderado 
e proeminente textura arenosa e arenosa/média, ambos fase floresta 
subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
Abrange áreas de Baixos Platôs Costeiros ('tabuleiros"), nas zo-
nas fisiográficas do Litoral e Central, compreendendo parte dos muni-
cípios de Itaporanga d'Ajuda, Areia Branca e reduzida área de São 
Cristóvão. Os componentes ocupam as áreas dos topos dos tabulei-
ros, verificando-se que as áreas de Podzol correspondem freqüente-
mente a trechos abaciados (depressões rasas). 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 464km2 , correspondendo a 0,21% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário --- Terciário. Sedimentos areno-argilosos, 
argilo-arenosos e arenosos do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 100 
a 200 metros. 	 - 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.100 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Florerta subpercnifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar, milho e mandioca, em áreas do 1. 1 compo-
nente da associação. 
Principais inclusões - a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co e moderado fase floresta sub perenifólia relevo plano; 
• 	 b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mo- 
derado textura média fase floresta subperenifólia relevo plano e suave 
ondulado; e 
- 
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e) POUZÕLICO VERMELHO AMARELO. pllnthico Tb Á modera-
do textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave on-
dulado e ondulado. 
• IWIÓ .,- Assoe, de: PODZOLJCO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A fra-
co textura arenosa/média + PODZOL A fraco e moderado textura are-
nosa, ambos fase campo cerrado e cerrado subperenifólio relevo plano. 
Situa-se em área de Baixos Platôs Costeiras (°tabu!eiros"), nas 
zõnas fisiográficas do Baixo São Francisco e Litoral, compreendendo par-
• te dos municípios de Neópolis, Aquidabã e Pacatuba. Os componentes des- 
• ta associação distribuem-se sobre os topos dos tabuleiros, verificando-
se que nestas áreas o Podzol freqüentemente compreende trechos aba-
dados (depressões rasas). 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 97,6km 2 , correspondendo a 0,44% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos areno-argilosos 
e arenosos do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano; 50 a 130 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kiippen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno de 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Campo cerrado e cerrado subperenifólio. 
Uso atual - Pecuária extensiva com pastagens naturais muito defici-
entes. 
Principais inclusões - a) PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO Tb pua-
thico A moderado textura arenosa/média e argilosa fase floresta sub-
perenifália relevo suave ondulado; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A mode-
rado textura arenosa/média fase floresta suhperenifólia e cerrado re-
levo plano; 
e) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado fase cerra-
do subperenifólio relevo plano e suave ondulado; e 
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura are-
nosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
PV17 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico e não plinthico A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia relevo ondu-
lado e forte ondulado. 
Localiza-se em áreas de Superfícies Tercidrias Muito Dissecadas, 
nas zonas fisiográficas Central e do Litoral, compreendendo parte dos 
municípios dc Areia Branca, Laranjeiras, Itaporanga d'Ajuda, São Cris 
tóvão e reduzida área de Nossa Senhora do Socorro. 
Extensão e percentagem - 62,4km, correspondendo a 0,29% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras. 
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kejevo e ajttztde - j'rcdomMío dc rekvo ondulado e krte ondulado; 
80 a 200 metros. 
Clima - Predomina o 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 100; ocorre pequena área com 3dTh, com 1 a 2 mt-
ses secos e índice xerotérmico de O a 40. As' de Kippen. Precipitação 
pluviométrica média anual de 1.100 a 1. 200mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Principalmente cana-de-açúcar em áreas do primeiro com-
ponente. Constata-se ainda fruticultura e culturas de subsistência, além 
de pecuária extensiva 
Principais inclusões - a) LATERITA 1-IIDROMÕRFICA com B textural 
abrúptica A fraco textura arenosa/média e argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A mode-
rado textura arenosa e média/argilosa fase floresta sub perenifólia re-
levo plano e suave ondulado; 
c) GLEY POUCO HÚMICO EUTRÕFICO e DISTRÕFICO Tb e Ta 
textura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifdlia de várzea 
relevo plano; 
e) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e moderado fa-
se floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado; 
f) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado 
textura média fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondu-
lado; 
g) PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa e areno-
sa/média fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado; e 
h) VERTISOL C carbonático e não carbonático A chernozêmico-c 
moderado fase floresta subeaducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado. 	 - 
FV1S - Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico e não pua-
thico textura aronosa/média e média/argilosa + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura média/argilosa, 
ambos Tb A moderado fase floresta subperenifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado + VERTISOL A moderado e chernozêmico fase floresta 
subcaducifólia/subperenifólia relevo suave ondulado - 
Abrange áreas de Super1 icies Terciárias Muito Dissecadas, na zona 
fisiográfica do Litoral, compre adendo parte dos municípios de Nossa 
Senhora do Socorro, São Cristóvão e Aracaju. Quanto ao arranjamento 
dos solos na associação, constata-se que o Vertisol corresponde às áreas 
de cotas mais baixas, ou seja, fundo de vales e terços inferiores das ele-
vações, enquanto os demais componentes figuram por toda a encosta 
das elevações, sendo que o Podzólico Vermelho Amarelo não plinthico 
situa-se preferencialmente nos trechos mais elevados. 
Proporção dos componentes - 60-25-15% 
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kXtfl5aQ e percentagem 	 9,2km2, correspondendo a 0,45% da área to- 
tal do Estado; 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos areno-argilosos 
e argilo-arenosos do Grupo Barreiras, que constituem o material de ori-
gem do primeiro componente. O segundo componente é derivado dos 
materiais supramencionados, com influência de rochas subjacentes re-
feridas ao Cretáceo, provavelmente calcários e folhelhos calcíferos. Es-
tas rochas dão origem ao Vertisol, nas partes baixas e terços inferiores 
das elevações. 
Relevo e oltitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
10 a 50 metros. 	 - 
Clima - 3dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xerotérrnico 
de O a 40; ocorre pequena área com o 3cTh, com cerca de 3 meses secos 
e índice xerotérmico de 40 a 1CO. As' de K6ppen. Precipitação pluvio-
métrica média anual de 1.200 a 1.400mm. 
Vegeta çào primitiva - Floresta subperenifólia e subcaducifóiia/subpe-
renifólia. 
Uso atual -. Culturas do milho e pecuária extensiva com predomínio 
de pastagens naturais. 
PrincipaLs inclusões - a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY 
POUCO HÚMICO e GLEY HÚMICO, EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS Tb 
e Ta textura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DTSTRÕFJCOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta perenifália de várzea re-
levo plano; 
e) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura areposa 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano; 
• 	 d) RENDZINA fase floresta suhcaducifólia relevo suave ondulado 
e ondulado; 
e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri-
minada fase relevo plano; 
f) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado • tex-
tura média/argilosa fase pedregosa e não pedregosa cerrado relevo suave 
ondulado e ondulado: e 
• 	 g) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa C carbonático 
e não carbonátieo fase floresta subcaducifólia/subperenifólia relevo sua-
ve ondulado e ondulado. 
PV19 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico e não plinthico 
fase cerrado e flore.std subperenifó?ia/cerrado relevo suave ondulado e 
ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico raso e não 
raso fase seixosa e concrecionária campo cerrado relevo ondulado e for- 
te ondulado, ambos Tb A moderado textura média/argilosa. 
Situa-se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas na 
zona fisiográfica do Litoral, compreendendo grande parte do município 
de Salgado, pequena parte de Estância e Itaporanga d'Ajuda e reduzida 
área de Lagarto. No arranjamento dos solos na associação, constata-se 
ue o Podzólico Vermelho Amarelo não plinthico ocorre prefàrencial- 
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Ihente nos trechos mais elevados, dnquanto os solos com "plinthite' 1 ocof-
rem mais freqüentemente nos trechos de encostas que correspondem 
aos seus terços médios e inferiores. 
Proporção dos componentes - 40-30-30%. 
Extensão e percentagem - 294,4km2 , correspondendo a 1,33% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos argilo-arenosos 
do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado, 
ocorrendo também forte ondulado; 40 a 100 metros. 
Clima - 3dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xerotérmico 
de O a 40. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.200 a 1.350mm. 
Vegetação primitiva - Cerrado, floresta subperenifólia/Cerrado e cam-
po cerrado; 
Uso atual - Culturas de coco-da-baía, banana e caju, concentrando-se 
principalmente em áreas de solos não plinthico do 1.' componente da 
associação. Nota-se também alguma pastagem. 
Principais inclusões - a) LATERITA }TIDROMÕRFICA com B textural 
abrúptico A fraco textura arenosa/média e argilosa fase cerrado e flo-
resta subperenifólia/cerrado relevo suave ondulado; 
b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A moderado e fraco 
fase floresta subperenifólia e cerrado relevo plano e suave ondulado; 
c) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO 
e GLEY HÚMICO, ambos Tb e Ta textura indiscriminada + SOLOS OR-
GÂNICOS, todos DISTRÓFICOS fase campo de várzea relevo plano; 
d) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS Ta e Tb A moderado tex-
tura indiscriminada fase floresta perenifólia de várzea relevo plano; 
e) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano; e 
f) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com e sem fragipan A 
moderado textura arenosa/média e média/argilosa fase floresta subpe-
renifólia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 
PV20 - Assoe- de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico fase relevo 
plano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÕFICO fase relevo suave ondulado, ambos Tb A mo-
derado. textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia. 
Abrange áreas do Modelado Cristalino nas zonas fisiográficas do 
Sertão do São Francisco e do Oeste; compreende partes dos municípios 
de Cumbe e Aquidabã. O primeiro componente desta associação ocorre 
em áreas que correspondem mais freqüentemente aos topos de elevações 
muito baixas, enquanto o segundo corresponde a trechos mais disse-
cados. 
Proporção dos componentes - 60-40% - 
Extc;zão e percentagem - 1264km2 , correspondendo a 0,57% da área 
total do Estado. 	 , 
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• Litõlogia e material originário - iecobrimento de material argi10-ai-
noso (restos do Grupo Barreiras ?) sobre xistos do Pré-Cambriano 
(A). O 2.1 componente tem maior influência do saprolito dos xistos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e plano; 200 
a 250 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com cerca de 5 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150. As' de Kóppen. Precipitação pluviométrica média 
• anual de 800 a 900mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva com muitas pastagens de capim pan-
• gola e capim sempre-verde; culturas de subsistência. 
Principais inclusões - a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura 
média fase pedregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato xisto; - 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano 
e suave ondulado; e 
c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado. 
?V21 - Assoc, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO pilnthico + LATERITA 
HIDROMÕRFICA DISTROFICA com B textural abrúptico, ambos A 
fraco e moderado textura arenosa/média e argilosa + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO com fragipan A moderado textura arenosa e média/ 
argilosa, todos Tb fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave on-
dulado. 
Localiza-se em áreas do Modelado Çristalino na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo parte do município de Lagarto. No arranja-
mento dos solos na associação, verifica-se que o terceiro componente 
corresponde aos trechos de cotas pouco mais elevadas em relação aos 
dois outros componentes da associação, os quais compreendem trechos 
ligeiramente dissecados. 
	 - 
Proporção dos componentes - 4540-15% 
Extensão e percentagem - 41,61sm2, correspondendo a 0,18% da área to-
tal do Estado 
Litologia e material originário 
- Recobrimento de material areno-argi-
loso e argilo-arenoso, provavelmente do Terciário (restos de Grupo Bar-
reiras ?), sobre meta-siltitos da Formação Estância referida ao Cambro-
Ordoviciano. 
Relevo e altitude 	 Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 100 a 
210 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de lcbppen. Precipitação pluviométrica média anual cru 
torno de l,COOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia 
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Liso atua! 	 ruticuItura ?cltros é coco-da-baia, principalmente), íumó 
e pastagem de capim sempre-verde, além da ocorrência de culturas de 
subsistência - 
Principais inclusões - a). PLANOSOL. SOLÕDICO e NÃO SOLÓDICO 
EUTRÓFICO Tb A moderado e fraco textura arenosa e média/média e 
argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; e 
b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS A fraco e 
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa floresta eu-
ducifólia relevo suave ondulado e ondulado substralo meta-siltito. 
PV22 - Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico raso e não 
raso textura média cascalhenta/argilosa fase seixosa e concrecionária 
relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VER-
MELHO AMARELO textura média/argilosa fase relevo suave ondulado 
e ondulado, ambos Tb A moderado fase campo cerrado. 
Situa-se em áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas, na 
zona fisiográfica do Litoral, compreendendo parcialmente os municípios 
de São Cristóvão, Salgado e Estância e uma pequena área de Nossa Se-
nhora do Socorro. O primeira componente da associação situa-se comu-
mente nos terços médios e inferiores das elevações, enquanto o segundo 
ocorre preferencialmente nos terços médios, superiores e topos. 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 616,2km2, correspondendo a 2,82% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Sedimentos predominante-
mente argilosos, por vezes de coloração variegada, com maior freqüên-
cia de cores arroxeadas e acinzentadas, referidos ao Grupo Barreiras. - 
Relevo e altitude - Predomínio de relevos suave ondulado, ondulado e 
forte ondulado; 30 a 100 metros - 
Clima - 3dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xerotérmico 
de O a 40; ocorre pequena área de 3cTh, com 3 a 4 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica 
média anual entre 1200 e 1. SOOmm - 
Vegetação primitiva - Predominantemente campo cerrado com subs-
trato de gramíneas de folhas rígidas. 
Uso atual - A área é quase totalmente aproveitada com pecuária exten-
siva em condições extremamente precárias em face da pobreza dos so-
los e das gramíneas expontâneas. Pequenos talhões são aproveitados 
com culturas de mandioca, coco-da-bai a e cana-de-açúcar. 
Principais inclusões - a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY 
POUCO HÚMICO e GLEY JIUMICO, ambos Ta e Tb textura indiscrimi-
nada + SOLOS ORGANICOS, todos DISTRÕFICOS fase campo de vár-
zea relevo piano; 
b) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS Th e Ta A moderado textura 
indiscriminada fase floresta perenifólia de várzea relevo plano; 
e) LATERITA 1-IIDROMÕRFICA com B texural abrúptica A fraco 
e moderado textura arenosa/média e argilosa fase seixosa e concrecio. 
jiária campo cerrado relevo suave ondulado; .. - 
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d) PóDõLiCo VÉRMELI-IÕ AMÀRÉLÕ tb com Çragipan A 
derado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia e cerrado sub-
perenifólio relevo plano e suave ondulado; 
e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A mo-
derado textura argilosa fase floresta sub perenifólia e cerrado sub pere-
nif ólio relevo plano e suave ondulado; e 
f) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase cerrado, floresta perenifália de restinga e campo de restinga relevo 
plano 
PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
(argila de atividade baixa) 
PE1 - Assoc. de: PODZÓLICO VÉRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO Tb a proeminente, chernozêmico e moderado textura média/ 
argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITOLICOS 
EUTRÕFICOS A moderado e chernozêmico textura média. fase relevo 
ondulado subst rato xisto e gnaisse + BRUNIZEM AVERMELHADO tex-
tura média/argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado, todos fase 
floresta caducifólia. 
Situa-se em área do Modelado Cristalino, principahhente na zona 
fisiográfica Central, ocorrendo também nas zonas do Sertão do São 
Francisco e do Oeste; compreende grandes áreas dos municípios de Ca-
pela e Muribeca e pequenas áreas de Cumbe, Aquidabã, Nossa Senhora 
das Dores e Malhada dos Bois. O primeiro componente ocorre nas par-
tes com relevo suave ondulado e ondulado, e os demais nas partes forte 
onduladas e onduladas. 
Proporção dos componentes - 55-30-15%. 
Extensão e percentagem - 393,9km2 , correspondendo a 1,80% da área 
• total do Estado. 
Litologia e material originário - Gnaisses do Pré-Cambriano Indiviso 
e xistos do Grupo Vaza-Barris referidos ao Pré-Cambriano (A) - O sapro-
lito destas rochas constitui o material originário dos solos, havendo in-
fluência de recobrimento argilo-arenoso no desenvolvimento dos solos 
que constituem o primeiro componente da associação. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado, 
ocorrendo também forte ondulado; 90 a 200 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerdtérmico 
de 100 a 150; ocorre pequena área com 3cTh, com 3 a 4 meses secos e 
Índice xerotérmico de 40 a 100. As' de K6ppen. Precipitação pluviomé-
trica média anual de 800 -a 900mm. 
Vegetação primitiva - floresta caducifólia. 	 - 
Uso atual - Muita pastagem de capim sempre-verde o cultura da cana-
de-açúcar. Alguma fruticultura. 
Principais inclusões - a) VERTISOL A chernozêrnico e moderado fase 
floresta caducifólia relevo ondulado; 
14 SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÓPICOS Ta e Tk .. 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifdlia de várzea 
relevo plano; 
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• c GRUI'ÀMËNTÓ INÕISCRIMIWAÓÕ de tLEY PÕUcÕ I4ÜMICÓ 
e GLEY 1-IÚMICO, EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb textura in-
discriminada fase campo de várzea relevo plano; 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta .subcaducifólia relevo plano, suave ondula-
do e ondulado; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PE2 - Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVÀLENTE EU-
TRÓPICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb A mode-
rado e proeminente textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo ondulado e forte ondulado. - 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica 
Central, compreendendo grande parte dos municípios de Santa Rosa de 
Lima, Malhador, Areia Branca e pequena área de Riachuelo. No arran-
jamento dos solos na associação, constata-se que o primeiro componente 
- situa-se normalmente em trechos de encostas compreendidas nos ter-
ços médios e inferiores, enquanto o segundo abrange áreas compreendi-
das dos terços médios aos topos das elevações. 
Proporção dos componentes - 55-45% 
Extensão e percentagem - 177,61çm 2 , correspondendo a 0,81% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário. 
- Saprolito de xistos do Pré-Cambriano 
(A), com ocorrência de calcários e folhelhos do Cretáceo, havendo in-
fluência de recobrimento do material argilo-arenoso na formação dos so-
los, principalmente nas áreas do 2: componente da associação. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 
100 a 200 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de K6ppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
900 a 1.100mm.  
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia 
Uso atual - Muita pastagem de capim sempre.verde; cana-de-açúcar; 
culturas de subsistência (principalmente mandioca) e alguma fruticul-
tura. 
Principats inclusões - a) BRUNIZEM AVERMELHADO vértico textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado; 
b) VERTISOL A chernozêmico fase floresta subcaducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado; 
c) RENDZINA fase floresta .çubcaducifdlia relevo ondulado; 
cl) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY HÜMICO e GLE? 
POUCO HUMICO, ambos EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb tex-
tura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifólia de várzea 
relevo plano; 
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f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A chernozêmico textura média/argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relevo ondulado; e 
g) LATERITA HIDROMÕRFICA Tb com E textural abrúptica A 
moderado e fraco textura arenosa e média/argilosa fase floresta subca-
ducifália relevo ondulado. 
pE3 - Assoc. de: I'ODZÕLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EU-
TRÓFICO Tb A moderado e proemihente textura média/argilosa + SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média fase pedre-
gosa substrato gnaisse, ambos fase floresta caducifólia relevo ondulado 
e forte ondulado. 
Localiza-se em áreas de Modelado Cristalino, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo pequenas partes dos municípios de Lagarto, 
Campo do Brito e Itaporanga d'Ajuda. O primeiro componente ocorre 
por toda área da associação, enquanto o segundo destaca-se preferen- 
cialmente nos trechos mais elevados e mais expostos à erosão. 
Propor çào dos componentes - 60400,ó. 
Extensão e percentagem - 67,2km2, correspondendo a 0,30% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário 
- Saprolito de gnaisse do Pré-Cambria-
no Indiviso, havendo porém, nas áreas do primeiro componente da as-
sociação, influência de recobrimento de materiais argilo-arenosos prova-
velmente do Terciário. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 
60 a 100 metros.. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.000 a 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Cultura de milho, feijão e alguma pastagem. 
Principais inclusões - a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY 
HÚMICO e GLEY POUCO HOMICO, ambos EUTRÓFICOS e DISTRÓ-
PICOS textura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
/ 	 b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifólia de várzea 
relevo planoj e 
c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 
o 
PE4 - Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb A mode-
rado fase floresta subcaducifdlia + BRUNIZEM AVERMELHADO fase 
floresta caducifólia, todos fase relevo suave ondulado e ondulado + 
PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado e chernozêmico 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado, todos textura média/ 
argilosa. 
445 
Situa-se em áreas do Modelado Cristalino nas zonas fisiográficas 
do Litoral e do Oeste, compreendendo grande parte do município de 
Arauá e pequenas áreas de Pedrinhas, Estância, Itabaianinha e Riachão 
do Dantas. Quanto ao arranjamento dos solos, verifica-se que o Plano-
sol Solódico ocorre nas partes baixas e terços inferiores de elevações. 
O Brunizem Avermelhado encontra-se em terços médios e inferiores. Os 
dois primeiros componentes distribuem-se pelos topos e terços superio-
res das elevações. 
Proporção dos componentes - 40-25-20-15%. 
Extensão e percentagem - 140,8km2, correspondendo a 0,64% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de gnaisses do Pré-Cambria-
no Indiviso. Verifica-se ocorrências de recobrimento (restos do Terciá-
rio ?) de materiais argilo-arenosos que têm influência no desenvolvimen-
to dos solos do primeiro e segundo componente da associação. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
80 a 200 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. Aw' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.000 a 1.150mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia e caducifólia. 
Uso atual - Destacam-se as pastagens. São encontradas também cultu-
ras de milho e feijão. 
Principais inclusões: a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY 
POUCO IIOMICO e GLEY I-IUMICO, ambos EUTRÓFICOS e DISTRÕ-
FICOS Tb e Ta textura indiscriminada fase campo de várzea relevo 
plano; 
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS Tb e Ta A 
moderado textura indiscriminada fase floresta subcaducifólia de várzea 
relevo piano; 
- e) 'BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico e não vértico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo, suave 
ondulado e ondulado; e 
d) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado e chernozêmico 
textura média fase floresta subcaducifólia relevo ondulado substrato 
gnaisse. 
pE5 - Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELÕ EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO + PODZÕLICO '/ERMELHO AMARELO, ambos Tb A mode-
rado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado 
e forte ondulado. 
Abrange áreas de Superfícies Terciárias Muito Dissecadas, na' zo-
na fisiográfica Central, compreendendo grande parte dos municípios de 
Carmópolis e General Maynard e pequenas áreas de Japaratuba, Rosário 
do Catete e Santo Amaro das Brotas. O primeiro componente situa-se 
normalmente nos trechos de encostas compreendidas nos terços médios 
e inferiores, enquanto o segundo preferencialmente ocorre a partir do., 
terços médio5 fl0 os topos das eleva9õc, 
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P,-oporção (los coipoeites - 60-40Q'o. 
Extensão e percentagem - 74,4km 2, correspondendo a 0,34% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Predomínio de sedimentos argilo-are-
nosos do Grupo Barreiras. Terciário. O primeiro componente é influen-
ciado por material proveniente de folhelhos e calcário subjacente ao Ter-
ciário, referidos ao Cretáceo. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 20 
a 50 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
tomo dos 1. lOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Cultura de cana-de-açúcar e capim sempre-verd; pecuária 
extensiva. 
Principais inclusões - a) BRUNIZEM AVERMELHADO vértico C car-
bonático e não carbonático textura argilosa e média/argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HUMICO 
e GLEY HUMICO, ambos EUTRÕFICOS Ta textura muito argilosa e ar-
gilosa fase campo de várzea relevo plano; 
c) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A 
moderado textura indiscriminada fase floresta .subcaducifólia de várzea 
relevo plano; 
d) VERTISOL A chernozêmico e moderado C carbonático e não 
carbonático fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado; e 
e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A proeminente textura média/argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relevo ondulado. 
PE6 - PODZÓLICO VERMELI-IO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A 
moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia rrlevo suave 
ondulado. 
Situ:-se em área do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo pequena parte do município de Nossa Senhora 
da Glória. 
Extensão e percentagem - 20,0km2 , correspondendo a 0,09% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e  material originário - Produto da decomposição de xisto do 
Grupo Vaza-Barris do Pré-Cambriano (A), com provável influência de 
recobrimento pouco espesso de material argilo-arenoso. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 20 a 300 me-
tros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' de Kppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno de 700mnm. 
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Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens, milho e feijão. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A 
moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado; 
b) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase fio-
esta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; e 
e) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico 
textura média fase pdregosa e não pedregosa floresta caducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse, xisto e filito. 
PE7 - Assoe, de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO Tb textura média/argilosa fase relevo ondulado + SOLOS LI-
TOLICOS EUTRÓFICOS textura média fase pedregosa relevo ondulado 
e forte ondulado substrato filito e xisto, ambos A moderado fase floresta 
caducifólia. 
Abrange áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
oeste, compreendendo parte dos municípios de Lagarto e Simão Dias, 
O primeiro componente da associação ocorre nos trechos menos movi-
mentados, preferencialmente em áreas de cotas mais baixas, enquanto 
o segundo corresponde às áreas mais deelivosas e expostas à erosão, 
comumente nos trechos mais elevados. 
Proporção das componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 70,4km 2 , corespondendo a 0,32% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano 
Indiviso e de xisto e filito do Pré-Cambriano (A). 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, ocorrendo também 
forte ondulado; 200 a 300 metros. 
Clima - 3bTh e 3c1h de Gaussen, com 4 a 6 meses secos e índice xero-
térmico variando de mais de 40 a 150. As' de Kôppen. Precipitação plu-
viométrica média anual de 750 a 900mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens de capim sempre-verde; culturas de• mandioca, 
milho, feijão e fruticultura regional. 
Principais inclusões - a) SOLOS LITÓLICOS e DISTRÓFICOS A fraco 
• moderado textura média, arenosa e siltosa fase pedregosa e rochosa 
• não rochosa floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado a forte ondulado subst rato xisto meta-siltito e meta-aretiito; 
b) PLANOSOL SOLÓDJCO EUTRÓFICO Ta e Tb textura arenosa 
e média/média e argilosa fase floresta caducifólia e caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PES - Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos Tb + PLA-
NOSOL EUTØFIÇQ Ja Ç Tb !pcios textura arenosa e média(arilosa 
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e muito argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÕLI-
COS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase rochosa relevo suave 
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito todos A moderado 
fase floresta caducif 6/ia. 
Situa-se em áreas de Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de Itabaianinha e Tomar 
do Geru.'kQuanto ao arranjamento dos componentes na associação, veri-
fica-se que o Planosol Futrófico ocorre nas partes mais baixas. Os So-
los Litólicos relacionam-se com as partes mais erodidas e próximas dos 
Afloramentos de rocha. Os dois primeiros componentes são encontrados 
nos topos, terços médios e superiores de elcvaçóes. 
Proporção dos componentes - 45-25-15-15%. 
Extensão e percentagem - 122,4km 2, correspondendo a 0,55% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de gnaisses do Pré-Cambria-
no Indiviso e de granitos. O Podzólico Vermelho Amarelo é derivado de 
recobrimento de material argilo-arenoso referido ao Terciário (restos 
do Grupo Barreiras). 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado, ocor -
rendo também ondulado; 1CO a 200 metros. 
Clima " 3c1h de Gausscn, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Küppcn. Precipitação pluviométrica média anual de 
900 a 1.050mm. 
Vegetação primitiva - Fleresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem dc capim sempre-verde; e algumas culturas de 
milho, feijão e mandioca. 
Principais inclusões - a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb plin-
thico e não plinthico A moderado textura média/argilosa fase floresta 
caducif 6/ia relevo ondulado; 
b) PLANOSOL SOLÕDICO Ta e Tb textura arenosa e média/ar-
gilosa e muito argilosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave 
ondulado; 
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Th e Ta A moderado textu-
ra indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano; 
d) BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta caducif 6/ia relevo 
suave ondulado e ondulado; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PE9 - Assoc. complexa de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EUTR& 
FICO abrúptico plinthico + LATERITA HIDROMÕRFICA com B tex-
tural abrúptica, ambos Tb A fraco textura arenosa/média fase floresta 
,subcaducifólia relevo suave ondulado. 
Situa-se em áreas do Modelado Cristalino, nas, zonas fisiográfi-
cas Central e do Oeste, compreende grande parte do município de 
Moita Bonita e pequenas áreas de Itabaiana, Campo do Brito e Ma-
Jiiadçr. Quanto ap arran)amento dos solos na associação, verifica-se 
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que de um modo gral o segundo componente ocupa preferencialmeríte 
as partes baixas e terços inferiores das elcvaçõcs. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 211,2km2 , correspondendo a 0,96% da área 
total do Estado 
Litologia e material originário - Saprolito de gnaisses do Pré-Cambria- 
no Indiviso, com influência de rccobrimento de material arenoso. 
Relevo 'e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 100 a 300 
metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 850 a 1.050mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Culturas de milho, feijão, mandioca,' cará e algumas fru-
ticulturas regional. Nota-se também alguma pastagem. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÓDICO e NÃO SOLÓDICO 
EUTRÓFICO Ta e Tb A fraco e moderado textura arenosa e média/ 
argilosa e muito argilosa fase floresta caducifólia relevo suave onda-
lado; 
b) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado 'tex- 
- tura arenosa fase pedregosa e rochosa cerrado sub perenifólio/subcadu-
cii ólio e campestre relevo onduladõ, forte ondulado e moajtanhoso 
substrato quartzito; 
c) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura média 
fase pedregosa floresta . caducifólia relevo - suave ondulado e ondulado 
substrato xisto; 
d) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado 
fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo plano e- suave on-
dulado; 
e) PLANOSOL EUTRÕFICO vértico A. fraco textura arenosa/mó 
dia/média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; e 
f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico A fraco e mo-
dcrado fase floresta subcaducifólia relevo suave: ondulado. 
PElO . - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELIIO AMARELO EQUIVALENTE EU-• 
TRÓFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthico fase relevo plano e sua-
ve ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb fase rele-
vo suave ondulado, ambos A moderado textura média/argilosa fase f la-
resta caducifólia. . . . 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, nas zonas fisiográ-
ficas do Sertão do São Francisco, compreendendo grande parte dos 
municípios de Gracho Cardoso, Feira Nova e pequenas áreas de Nossa 
Senhora das Dores, Cumbe, Aquidabã, Nossa Senhora da Glória e Ga-
ram. Quanto ao arranjamento dos solos na, associação, constata-se 
que o Planosol Solódico ocorre ,em áreas ligeiramente dissecadas e 
mais baixas, enquanto o primeiro componente situa-se preferencialmen- 
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te em cotas um pouco mais elevadas, com amplos topos ligeiramente 
esbatidos. 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 515,4km 2, correspondendo a 2,35% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de xisto do Grupo Vaza-
Barris referido, ao Pré-Cambriano (A), com influência de cobertura de 
material areno-argiloso, sobretudo nas áreas do primeiro componente 
da associação: 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 190 
a 260 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Küppen, ocorrendo pequena área de BSsh'. Preci-
pitação pluviométricá média anual de 700 a 800mrn. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens de capim sempre-verde, culturas de milho e fel' 
ao. 
Principais inclusões - a) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A mode-
rado textura média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e 
ondulado substrato xisto; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO Tb não abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado; 
e) LATERITA HIDROMÕRFICA EUTRÕFICA Tb com. B textural 
A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo pla-
no e suave ondulado; 
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Tb e Ta A moderado textura 
indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano; 
e) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado; e 
E) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PE11 - Assoe. de: FOUZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthico textura média/argilosa 
fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS 
textura média fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado substrato 
xisto, ambos A moderado fase floresta caducifólia. 
Situação em áreas do Modelado Cristalino, nas zonas fisiográficas 
do Sertão do São Francisco e do Oeste, compreendendo parte dos mu-
nicípios de Gararu, Nossa Senhora da Glória e Gracho Cardoso, No 
arranjamento dos componentes da associação o primeiro aparece abran-
gendo extensos topos planos e suave ondulado, enquanto os Solos Litóli-
cos ocorrem nos vales que recortam as áreas da associação. 
Proporção dos componentes - 55-45%. 
Extensão e percentagem - 1920,0km2, corespondendo a 0,87% da área 
tvt! do,Estaçly, 	 - 
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Litologia e material originá rio 	 Xistos do Grupo Vaza-Barris, Pré-Cam- 
briano (A). O material originário provém do produto da decomposição 
dos xistos, com influência de recobrimento de material areno-argiloso 
nas áreas do primeiro componente da associação. - 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado, ocor-
rendo também ondulado e forte ondulado; 100 a 250 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen. com  5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Kbppen e pequena área com BSsh'. Precipitação 
pluviométrica média anual de 700 a 750mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens de capim sempre-verde e algumas culturas de 
milho e feijão. 
PTincipais inclusões - a) LATERITA HIDROMORFICA EUTRÕFICA 
Tb com B textural A moderado textura média/argilosa fase floresta ca-
ducifólia relevo plano e suave ondulado; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia e sub perenifólia relevo on-
dulado; 
c) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura 
média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 
d) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase floresta 
caducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 	 -. - 
e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb não abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado; e 
f) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PE12 - Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthicõ solódico e não soló-
dico textura média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SO-
LOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedregosa relevo 
•  ondulado e forte ondulado substrato xisto, ambos A fraco e moderado 
fase caatinga hipoxerófila. 
Abrange áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiogréfica do 
• Oeste; compreendendo parte do município de Nossa Senhora da Glória. 
Quanto ao arranjamento dos solos na associação, nota-se que o primei-
ro componente ocorre nos topos das elevações, enquanto que os Solos 
Litólicos são encontrados nos vales que recortam a área. 
Proporção dos componentes - 70-30% - 
Extensão e percentagem - 111,2km2, correspondendo a 0,50% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e. materiacrigindro - Xistos do Grupo Vaza-Barris, Pré-
Cambriano (A). O material originário provém do produto da decom-
posição de xistos com grande influência de recobrimento de material 
areno-argiloso nas áreas do primeiro componente. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado, ocor- 
rendo também ondulado e forte ondulado; 100 a 300 metros 
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Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmíco 
de 100 a 150. BSsh' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 600 a 700mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens naturais e de capim sempre-verde; algumas cul-
turas de milho e feijão. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO Ta A fraco e modera-
cio textura média/argilosa fase cautinga Izipoxerófila relevo plano e sua-
ve ondulado; 
b) LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÕFICA com B textural A 
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave on-
dulado; 
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FJCO Tb não abrúptico A moderado textura média/argilosa fase caatin-
ga lupoxerófila relevo plano, suave ondulado e ondulado; 
d) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase caatinga 
hipoxerófila relevo ondulado; e 
e) AFLORAMENTÕS DE ROCHA. 
PEI3 - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO Tb abrúptico plinthico e não plinthico, solódico e não solódico 
textura média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS 
LITÓLICOS RUTRÓFICOS textura média fase pedregosa relevo suave 
ondulado e ondulado substrato xisto, ambos A fraco e moderado fase 
caatinga hipoxerófila. 
Situa-se em área de Superfícies de Pediplanação na zona fisiográ-
fica do Oeste, compreendendo grande parte do município de Carira e 
pequenas áreas de Nossa Senhora da Glória, Monte Alegre de Sergipe e 
Poço Redondo; abrange ainda reduzida área de Pôrto da Fôlha. O pri-
meiro componente desta associação ocorre nos topos das elevações, en-
quanto o segundo predomina nas partes que correspondem aos vales 
que cortam a área. 
Proporção dos coniponentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 3C4,0km, correspondendo a 1,39% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Xistos do Grupo Vaza-Barris, Pré-Cain-
briano (A). O material originário resulta da decomposição da rocha 
supraeitada, com influência de reeobrimento de material areno-argiloso 
na área do primeiro componente da ássociação. 
Relevo iltitude 
- Predomínio de re!evo plano e suave ondulado, ocor-
rendo também ondulado; 300 a 400 metros. 
Clima 
- 3aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotdrmieo 
de 150 a 200, em pequena área ocorre o 3bTh, com 5 a 6 meses secos e 
índice xerotérnico de 100 a 150. BSsh' de ICôppen. Precipitação pluvio' 
métrica mddia anual entre 500 e 700mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
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Uso atuaÍ - asiagens naturais e de capim sempre-verde; pequena 
áreas com culturas de milho, feijão e a]godão. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta A 
fraco e moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 
b) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado; 
c) PODZOLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO não abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta ca-
ducifólia relevo suave ondulado; 
d) LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÕFICÃ Tb com B textural 
A fraco e moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila 
relevo piano e suave ondulado; 
e)SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média 
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado; 
f)SOLOS ÁLUVIAIS EUTRÕFICOS Ta e Tb A moderado textura 
indiscriminada fase caatinga de várze& relevo plano; e 
g) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PE14 - Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFJCO Tb plinthico e não plinthico textura média/argilosa fase rele-
vo suave ondulado + SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS textura média 
fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado substrato xtsto, ambos 
A moderado fase floresta caducifólia. 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo grande parte do município de Ribeirópolis e 
pequenas áreas de Frei Paulo, Carira, Itabaiana, Moita Bonita e Nossa 
Senhora das Dores. Quanto ao arranjamento dos solos na associação 
observa-se que o primeiro componente encontra-se nos topos das eleva-
ções e os Solos Litólicos ocorrem normalmente nos vales. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 	 - 
Extensão e percentagem - 594,2km2, correspondendo a 2,71% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Xistos do Grupo Vaza-Barris, Pré-Cam-
briano (A), sendo o material originário derivado da decomposição des-
tas rochas, havendo influência de recobrimento de material areno-argi-
loso no desenvolvimento do primeiro componente da associação. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondufado, ocorrendo 
também ondulado; 200 a 400 metros, 
Clima - Predomina na área o tipo 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses 
secos e índice xerotérmico de 100 a 150; ocorre tambémo 3cTh com 3 
a 4 meses secos e índice xerotérmico de 40 a 100. Segundo Kõppen ocor-
rem os tipos As' e BSsh'. Precipitação pluviométrica média anual de 
700 a 850mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens de capim sempre-verde e algumas culturas d 
milho, feijão e mandioca. 	 - 	 -. 
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Prncdpais inclus&s - a) LATÉRITA IIIDROMÓRFICA ÊUTRÓFICÀ 'Éb 
com B textura! A moderado textura média/argilosa fase floresta cadu-
cifólia relevo plano e suave ondulado; 
b) PLANOSOL SOLÓDICO e NÃO SOLÓDICO EUTRÕFICO A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta cadiicif 61/a relevo plano e 
suave ondulado; 
e) soLos ALUVIAIS EUTRÓFJCOS Tb e Ta A moderado textura 
indiscriminada fase floresta de vdrzea relevo plano; e 
d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PE1S - Assoe, de: PODZÕLICO VERMELI-IO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO Tb plinthico textura média/argilosa + SOLOS LITÕLICOS 
EUTROFICOS textura média fase pedregosa substrato xisto, ambos A 
moderado fase floresta caducif 61/a relevo ondulado. 
Abrange áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte do município de Nossa Senhora das Dores 
e reduzida área de Ribeirópolis. O segundo componente desta associa-
ção ocorre normalmente nas partes mais erodidas e próximas aos afio-  - 
ramentos de rocha; enquanto que o primeiro distribui-se pelo restante 
• da área. 
Proporção dos componentes - 60-40% - 
Extensão e percentagem - 53,6km2, correspondendo a 0,24% da área to-
ta! do Estado. 
• Litologia e material origindrio 	 Saprolito de xisto do Grupo Vaza-Bar- 
ris referido ao Pré-Cambriano (A). Verifica-se alguma influência de ma-
terial retraba!hado no desenvolvimento do A do primeiro componence 
da associação. 
Relevo e altitudë - Predomínio de relevo ondulado; 200 a 400 metros - 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Kõppn. Precipitação pluviométrica média anual 
entre 700 e 800mm. - 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Alguma pastagem e pequenas culturas de milho, feijão e 
mandioca. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÕFICO Tb não plinthico A moderado textura mádia/ 
argilosa fase floresta caducifo'lia relevo suave ondulado; 
b) LATERITA HIDROMÕRFICA EUTRÕFICA Tb com B textura! 
A fraco e moderado textura média/argilosa fase floresta caducif 6/ia re-
levo suave ondulado e ondulado; 
c) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFJCO Ta e Tb A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta caducif 61/a relevo suave ondulado; e 
d) AFLORAMENTOS DE kOCIíA, 
BRtJNIZEM AVERMËLIIADO 	 - 
Assoe, de: BRONIZEM AVLRMËLT4AtÔ vtrtico te,ttura rtrgiloa .4a 
VERTISOL A chernozêmico e moderado, ambos C carbonático e não 
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êarbonÁtico + P6DZÕLIc6 VÊRMELI{Õ AMARELÓ Tb Á moderado tes 
tura média/argilosa, todos fase floresta subcaducifólia relevo ondulado 
e forte ondulado. 
Situa-se em áreas da Bacia Cretácea na zona fisiográfica Central, 
compreendendo grande parte do município de Riachuelo e pequena área 
de Laranjeiras. Os componentes desta associação estão arranjados in-
distintamente na área quando à posição topográfica. 
Proporção do.s componentes - 45-40-15%. 
Extensão e percentagem - 68,1km2 , correspondendo a 0,31% da área to- 
tal do Estado. 	 - 
Litologia â material originário - Calcários e folhelhos da Formação jUa-
chuèlo, do Cretáceo Inferior, constituem o material de origem dos dois 
primeiros componentes. O Podzólico Vermelho Amarelo é derivado de 
recobrimento de material do Grupo Barreiras (Terciário), que ocorre no 
topo de algumas elevações. 
Relevo e altitude - Predomínio, de relevo ondulado e forte ondulado; 
30 a 100 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotér-
mico de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 1.100 a 1.200mni. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Predomínio de cana-de-açúcar; encontram-se também pas-
tagens de capim sempre-verde e culturas de milho e feijão. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI- 
VALENTE EUTRÕFICO Tb A moderado e proeminente textura média/ 
argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado: 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HOMICO 
e GLEY HÚMICO, EUTRÓFICOS Ta e Tb textura indiscriminada fase 
campo de várzea relevo plano; 
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta e Tb A moderado textura 
indiscriminada fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano; e 
d) RENDZINA fase floresta sul,caducifólia relevo ondulado. 
BRUNO NÃO CÁLCICO 
NC- - Assoe, de: BRUNO NÃO CALCICO vértico textura média/argilosa + 
SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e média,fase pedre-
gosa e, rochosa substrato gnaisse e granito + BRUNO NÃO CÁLCICO 
textura média/argilosa, todos A fraco fase caatinga hiperxeró fila relevo 
suave ondulado. 
Situa-se em área de Superfícies de Pediplanação, na zona fisiográ-
fica do Sertão do São Francisco, compreendendo grande parte do muni-
cípio de Poço Redondo e pequena área de Canindé de São Francisco. 
Quanto ao arranjamento dos solos na associação verifica-se que não 
há uma situação topográfica preferencial para qualquer um dos - com-
ponentes, estando estes mais relacionados com o tipo de roeha.que lhes 
deu origem. Apenas as áreas de Solos Litólicos podem ser destacadas, 
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Cace à maior ocorrência de pedregosidade, rochosidade e relação com 
as superfícies mais erodidas. 
Proporção dos coniponente - 50-25-25 0,b. 
EXICnSãQ e percentagem - 341,8km2 , correspondendo a 1,56% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Área constituída por rochas do Pré-
Cabibriano Indiviso e do Pré-Cambriano (A). O saprolito de gnaisse e 
granitos constitui o material originário dos Solos Litólicos, enquanto 
os Brunos Não Cálcicàs são desenvolvidos predominantemente a partir 
de gnaisses e xistos. Dentre as rochas da área foram determinadas as 
seguintes: gnaisse cataclástico com biotita, xisto-talco cloritoso cõm hi-
dróxido de ferro, leuco-granodiorito cataclástico e ocorrência de gabro 
olivínico que dá origem às inclusões de Vertisol. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 100 a 240 
metros. 
Clima - 3aTh de Gaussen, com 7. a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200; ocorre pequena área com o 3bTh, com 5 a 6 meses secos 
e índice xerotérmico idO a 150. BSsh' de K6ppen. Precipitação pluvio-
métrica média anual de 450 a SOOmm. 
Vegetação priniitva - Caatinga hiperxeyófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na cattinga. Em pequena escala foram 
constatadas culturas de algodão arbóreo, palma forrageira, milho e fei-
jao. 
Principais inclusões - a) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxerófila 
relevo plano e suave ondulado; 
b) REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragipan A fraco textura 
arenosa com cascalho frue caatinga hiperxerófila relevo plano e suave 
ondulado; 
e) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A fraco textura areno-
sa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave on-
dttlado; 
d) SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arensa/média 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; 
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Ta e Tb textura indiscrimi-
nada fase caatinga de várzea relevo plano; e 
f) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
NG2 - Assoe. de: BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média/argilosa + 
VERTISOL + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito, todos A fraco 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 
Abrengo áreas de Superfícies de Pediplanaçâo na zona fisiográfica 
do Sertão do São Francisco, compreendendo grande área no município 
de Canindé de São Francisco e pequena área de Poço Redondo. No ar-
ranjamento dos solos nesta associação não se observa uma situação to-
pográfica preferencial para qualquer do componentes. Verifica-se po-
rém, que os Solos Litólicos ocorrem nas áreas mais expostas à erosãc, 
normalmente com bastante pedxgosidade e rochosidade, 
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Prõpõrç&o dos conipõnen/es - 5Õ-3Ó-20°6. 
Extensão e percentagem - 283,2km2, correspondendo a 1,29% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Rochas referidas ao Pré-Cambriano In-
diviso e ao Pré-Cambriano (A), sendo predominantes os gnaisses, xistos 
e granitos. Constata-se também a presença de granodioritos, bem como 
inclusões de gabro e filonito ferruginoso com biotita e hdrnblenda, que 
dão origem aos Vertisols. Os Brunos Não Cálcicos derivam principal-
mente de xistos e gnaisses. Os Solos Litólicos são originários de gnais-
ses e granitos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 100 a 250 
metros. 
Clima - 3aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200. BSsh' de Kdppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 450 a SOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Algodão, milho e feijão; pastagem de capim sempre-verde; 
palma forrageira e pecuária extensiva na caatinga. 
Principais inclusões 	 a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura mé- 
dia/argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano; 
b) SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média 
fase caatinga hiperxeróf tIa relevo plano e suave ondulado; 
c) REGOSOL EUTRÕFICO e DISTRÕFICO com e sem fragipan 
textura arenosa com cascalho fase caatinga hiperxerófila relevo plano e 
suave ondulado; 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS Ta e Tb textura indiscrimina-
da fase caatinga de várzea relevo plano; e 
e) AFLORAM ENTOS DE ROCHA. 
NC3 - Assoe. de: BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média/argilosa + 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e média fase pedregosa 
e rochosa substrato gnaLsse, ambos fase relevo suave ondulado + PLA-
NOSOL SOLÕDICO LUTRÓFICO Ta textura arenosa e média/argilosa 
fase relevo plano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxe-
rófila. 
Situa-se em áreas de Superfícies de Pediplanação, na zona fisio-
gráfica do Sertão do São Francisco, abrangendo parte dos municípios de 
Canindé de São Francisco e Poço Redondo. Quanto ao arranjamento 
dos solos na associação verifica-se que de modo semelhante ao descri-
to para as duas associações anteriores (NCI e NC2), os componentes 
estão mais relacionados com os materiais de origem; porém as áreas de 
Solos Litólicos compreendem superfícies mais expostas à erosão, abran-
gando normalmente trechos pcdregosos e rochosos. 
Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 344,0km2, correspondendo a 1,56% da área 
total do Estado. 
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Litologia e material origindrio - Griaisses e xistos referidos respectiva-
mente ao Pré-Cambriano Indiviso e Pré-Cambriano (A). Os Solos Litó-
licos são derivados do saprolito de gnaisses, enquanto os dois outros 
componentes são derivados, além do saprolito de gnaisses, de materiais 
provenientes da decomposição de xistos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado, ocorrendo 
também plano; 200 a 330 metros. 
Clima - 3aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200. BSsh' de ICüppen. Precipitação pluviométrica média anual 
entre 400 e SOOmm. 
Vegeta ção primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Algodão e pccuária extensiva na caatinga. 
Principais inclusões - a) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeó-
fila relevo plano e suave ondulado; 
b) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco textura arenosa 
fase caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato 
arenito (testemunhos de erosão). 
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e médiaf 
média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave on-
dulado. 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta e Tb A fraco textura indis-
criminada fase caatinga hiperxerófila relevo plano; 
e) REGOSOL DISTRÕFICO e EUTRÕFJCO com e sem fragipan A 
fraco textura arenosa com cascalho fase caatinga lnperxerófila relevo 
plano e suave ondulado; e 
f) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PLANOSOL 
PLe - Assoe, de: PLANOSOL EUTRÕFICO + PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕ-
FICO, ambos Ta e Tb textura arenosa e média/argilosa e muito argilo-
sa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e média fase 
rochosa substrato gnaisse, todos A moderado fase floresta caducifólia 
relevo suave onlulado. 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo parte dos municípios de Itabaianinha, Tomar 
do Geru e pequena área de Tobias Barreto. Na área desta associação 
os componentes ocorrem de modo indistinto quanto à situação topográ-
fica, verificando-se porém, que os Solos Litólicos abrangem superfícies 
mais expostas à erosão e apresentando freqüentemente rochosidade, 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 
Extensão e percentagem - 272,01m2, correspondendo a 1,24% da área 
total do Estado. 
Litologia e material origindrio - Saprõlito de gnaisse (gnaissc biotiticu 
feldspatizado e gnaisse plagioclásico com biotita referidós flo Prd-Crn-
briano Indiviso. O desenvolvimento da parw superficial dos Planossolq 
tem influênicia de cobertura de nnterial arenoso. - 
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Relevô e a/dtude - Predominio de relevo suave ondulado; ioÓ a jÕÕ 
metros. 
Clima - 3bTh e 3cTh de Gaussen, com 4 a 6 meses secos e índice xero-
térmico de 40 a 150. As' de Küppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 750 a 1.000mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim pangola e sempre-verde; algumas cul-
turas de feijão, mandioca, milho e amendoim. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A 
moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELÕ EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A iTnoderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia re-
levo suave ondulado; 
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Tb e Ta A moderado textura 
indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano; 
d) SOLONETZ SOLODIZADO Tb e Ta A fraco textura arenosa e 
média/média e argilosa fase caatinga hipoxeró fila relevo plano e suave 
ondulado; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PLSe1 - Assoe. de: PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A moderado e cher-
nozêmico + BRUNIZEM AVERMELHADO, ambos textura média/argi-
losa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÕFICOS A moderado e chernozêmico textura arenosa e mé-
dia fase floresta floresta .caducifólia relevo suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse e granito + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb 
A moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado. 
Situa-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisioráfida do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de Riachão do Dantas, Bu-
quim, Pedrinhas, Lagarto, Feira Nova e reduzidas áreas de Arauá, Es-
tância, Salgado, Itabaianinha e Nossa Senhora da Glória. Quanto ao 
arranjamento, verifica-se que o Planosol predomina nas partes baixas e 
terços inferiores das elevações; o Podzólico Vermelho Amarelo encontra-
se nas partes altas onde há recobrimento sobre o Pré-Cambriano; os 
Solos Litólicos relacionam-se com as áreas mais erodidas, cujo relevo é 
ondulado normalmente, e suave ondulado menos freqüentemente; e o 
Brunizem Avermelhado predomina no restante da área da associaçáo. 
Proporção dos componentes - 30-25-25-20%, 
Extensão e percentagem - 403,3km2, corespondendo a 1,84% da área to-
tal do Estado, 
Litologia e material Ôrigina'rio 
- Gnãisges do Pré-Catnbriano Indiviso 
e granitos. O primeiro e segundo componentes são origináriQs do saprc-
litos de gnaisses. Os Solos Litólicos são derivados da gnalsses e grani-
tos. Podzólico Vermelho Amarelo é provauiente de cobertura da mate-
rial argilo-arenoso sõbre o Pré-Cahibrianõ Ifidivia. 
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Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado, - ocorrendo 
também ondulado; 70 a 300 metros. 
Clima - Predomina o 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 100. As' de Kdppen. Ocorre também pequena área 
com o 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico de 
100 a 150, e BSsh' de Kbppen; precipitação pluviométrica média anual 
de 900a 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia e floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagens de capim sempre-verde e capim pangola; algu-
mas culturas de algodão, milho e feijão. 
Principais inclusões - a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Tb e Ta A 
moderado textura indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano; 
b SOLOS LITÚLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média 
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato 
gnaisse e granito; 
c) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólicd A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresta caducifália relevo suave ondulado; 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO Tb A moderado e proeminente textura média/argilosa fase flores-
ta subcaducif á/ia e caducif á/ia relevo suave ondulado e ondulado; 
e) J'ODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo pla-
no e suave ondulado; e 
f) AFLORÂMENTOS DE ROCHA. 
PLSe2 - Assoc. de: PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta textura média/argi-
losa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedregosa 
substrato xisto, gnaissc e filito, ambos A moderado fase caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado. 
Localiza-se em áreas de Superficies de Pediptanação, na zona f i-
siográfica do Sertão do São Francisco, compreendendo parte dos muni-
cípios de Nossa Senhora da Glória e Monte Alegre de Sergipe. Os dois 
componentes desta associação ocorrem indistintamente nas áreas quan-
to à situação topográfica. 
Proporção dos componentes - 70-30% - 
Extensão e percentagem - 253,6km2, correspondendo a 1,15% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Xistos e filitos rèferidos em Pré-Cam-
briano (A), com ocorrência de gnaisses do Pré-Cambriano Indiviso. O 
produto da decomposição das rochas supracitadas constitui o material 
originário dos solos, havendo, entretanto, influência de cobertura muito 
pouco espessa de materiais areno-argilosos na parte superficial do Pia-
nosol Solódico - 
Relevo e altitude - Predomínio de rclevo suave ondulado; 100 a 300 me-
tros - 
Clima - 3aTh e 3bTh de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 200. BSsh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 600 a 700mm. 
461 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxeráfila. 
Uso atual 
- Pastagem e algumas culturas de milho é feijão. 
Principais inclusões 
- a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura médiâ/argilosa fase 
floresta caducifólia relevo ondulado; 
b) BRUNO NÃO CÁLCICO A moderado texturã média/argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;  
e) SOLONETZ SOLODIZADO Ta e Tb A fraco e moderado textura 
arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondu. 
lado; 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS Tb e Ta textura indiscrimina-
da fase caatinga de várzea relevo piano; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
PLSe3 - Assoe, de: PLANOSOL SOLÚDICO EUTRÕITICO Ta e Tb textura areno-
sa/média e argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura areno-
sa e média fase pedregosa substrato gnaisse + LATERITA .HIDROMÕR-
FICA EUTRÕFICA Tb com B textural abrúptica textura arenosa/média, 
todos A fraco e moderado fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado. 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, nas zonas fisiográ-
ficas do Oeste e Central, compreendendo grande parte dos municípios 
de Itabaiana e Campo do Brito e pequenas áreas de Macambira e São 
Domingos. Quanto ao arranjamento dos solos na associação, verifica-se 
que não há situação topográfica preferencial para qualquer um dos com-
ponentes, havendo apenas uma pequena distinção quanto às áreas dos 
Solos Litólicos, os quais abrangem trechos mais expostos à erosão. 
Proporção dos componentes - 65-20-15%. 
Extensão e percentagem - 312,4km2, corespondendo a 1,42% da área to 
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de gnaisse referido ao Pré-
Cambriano Indiviso. A parte superficial dos Planosols e da Laterita 
Hidromórfica é influenciada pôr cobertura pouco espessa de material 
arenoso. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 180 a 300 me-
tros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 mesçs secos e índice xerotórico 
de 40 a 100. As' de lcóppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
800 a 1.000mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde e culturas de subsistên-
cia, destacando-se a da mandioca. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A 
fraco e moderado textura arenosa e rnédia/ar?ilosa fase floresta cidqç. fólia .rçleyo suayç o,dtila4o; 
462 
14 PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRô 
FICO Tb À fraco e moderado textura arenosa/média fase floresta caduci-
f 6/ia relevo plano; 
e) SOLOS LITOLICOS DISTRÚFICOS A fraco e moderado textu-
ra arenosa e média fase pedregosa e rochosa cerrado e caatinga hipoxe-
rófila relevo ondulado e forte ondulado substrato quartzito; 
d) SOLONETZ SOLODIZADO Ta e Tb A fraco textura arenosa/ 
média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondu 
lado; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA: 
PLSe4 - Assoc. de: PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO + SOLONErZ SOLO-
DIZADO ambos Ta A fraco e moderado textura arenosa e média/argilo-
sa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Abrange áreas de Superfícies de Pediplanação na zona fisiogrzi-
fica do Oeste, compreendendo grande parte do município de Poço Ver-
de. Quanto ao arranjamento dos solos na associação, observa-se que o 
Solonetz Solodizado predomina nas áreas mais baixas e na parte leste, 
enquanto que o Planosol distribui-se pelo restante da área. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Erosão e percentagem - 256,0km 2, correspondendo a 1,18% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Arenitos e folhelhos da Formação São 
Sebastião do Cretáceo. A quase totalidade desta área encontra-se com 
delgada cobertura pedimentar arenosa e areno-argilosa sobre as ieferidas 
rochas, sendo o produto da decomposição destas, sob grande influên-
cia de recobrimento arenoso ou areno-argiloso, o material originário dos 
solos da associação. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 250 a 400 me- 
tros. 	 - 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno de óOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga; culturas de feijão, mandio-
ca, milho e palnia forrageira. 
Principats inclusões - a) VERTISOL A fraco e moderado fase caatinga 
hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 
• b) SOLOS LITÕLICOS LUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fraco e 
moderado, textura arenosa, média e siltosa fase pedregosa e rochosa 
caatinga hipoxerófila relevo suavë ondulado substrato arenito e folhe-
lho; 
c) CAMBISOL EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado substrato calcário; e 
• AFLORAMENTOS DE ROÇHA, 
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PLSe5 - Assoè, de: F'LANOSOL SOLÕDICO EUTROFICO Ta textura arenosa/mé-
dia e argilosa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito+ SOLO-
NETZ SOLODIZADO Li textura arenosa/média + REGOSOL DISTRO-
FICO com e sem fragípan textura arenosa com cascalho, todos A fraco 
fase caatinga hiperxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
Situa-se em áreas de Superfícies de Pediplànaçào, da zona fisio-
gráfica do Sertão do São Francisco, compreendendo parte ds mimicí-
pios de Pôrto da Fôlha e Poço Redondo. Quanto ao arranjamento dos 
solos na associação, verifica-se que os dois últimos componentes predo 
minam nas áreas de granitos, sendo que o Regosol ocorre nas partes de 
cotas mais altas e o Solonetz Solodizado nas áreas mais baixas e ter-
ços inferiores de elevação. Com  relação aos dois primeiros componen-
tes, constata-se que os Solos Litólicos estão relacionados com as áreas 
mais expostas à erosão e próximos aos afloramentos de rochas, enquan-
to que o Planosol distribui-se pelo restante da área. 
Proporção dos componentes - 50-20-15-15%. 
Extensão e percentagem - 494,8km2 , corespondendo a 2,25% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Gnaisses do Pré-Cambriano Indiviso e 
granitos. O Regosol e o Solonetz Solodizado são derivados principalmen-
te do saprolito de granitos. A parte superficial do Planosol e do Solo 
netz Solodizado é influenciada por cobertura pouco espessa de material 
arenoso, sendo o material originário do primeiro constituído principal-
mente por saprolito de gnaisses. Os Solos Litólicos são derivados de 
gnaisses e de granitos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 50 a 
250 metros. 
Clima - 3aTh e 3bTh de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 200. BSsh' de Küppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 450 a 500mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e poucas culturas de milho 
e feijão. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilo-
sa fase caatinga hiperxeró fila rclevo suave ondulado; 
1,) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICO Ta e Tb textura indiscriminada 
fase .caatinga de várzea relevo plano; e 
d) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo plano e 
suave ondulado. 
PLSeÓ - Assoe, de: PLANOSOL SOLODICO EUTRÓFICO Ta textura arenosa/ 
média e argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa 
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + SOLO-
NETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase relevo plano e suavç 
ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 
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Situa-se em áreas - de Superfícies de• Pedipianaçcio, na iona fisio- 
• gráfica do Sertão do São Francisco, compreendendo parte do município 
de Canindé de São Francisco. No arranjamento dos solos na associação, 
verifica-se que os Solos Litólicos compreendem supçrfícies mais expos-
tas à erosão e são condicionados também pela inclinação das rochas e 
núcleos mais resistentes das mesmas; o Planosol Solódico abrange áreas 
situadas preferencialmente nos terços médios e inferiores, das baixas 
elevações; e õ Solonetz Solodizado ocorre preferencialmente em áreas, 
de fundo de pequenos vales secos abertos, acompanhando as linhas de 
drenagem. . 
Proporção dos componentes - 40-3525% 
Extensão e percentagem - 152,8km2 , correspondendo a 0,69% da Arca 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Gnaisses o Pré-Cambriano Indiviso e 
granitos. A parte superficial do Planosol e do Solonetz Solodizado é in-
fluenciada por cobertura pouco espessa de material arenoso, sendo o 
saprolito das rochas supracitadas o materiãl originário destes solos. 
Observa-se que nas partes baixas das áreas de granito, normalmente 
predomina o Solonetz Solodizado. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado, ocor-
rendo também ondulado; 2C0 a 350 metros. 
Clima,— 3aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200. BSsh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
entre 400 e SOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila 
Uso atual - Pecuária extcnsiva na caatinga e pequenas culturas de mi-
lho e feijão. 
Principais inclusôes - a) REGOSOL A fraco textura arenosa com casca- 
lho fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; 
b) - BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase caatin-
ga hiperxerófila relevo suave ondulado; 
- e) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado; 
• é) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Ta e Tb textura indiscrimina-
da fase caatinga de várzea relevo plano; é 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
k'L5e7 - Assoe, de: PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFTCO Tb fase relevo suave on-
dulado + SOLONETZ SOLODIZADO Tb fase relevo plano e suave ondu-
lado, ambos A fraco textura arenosa/média ± SOLOS LITÕLICOS DIS 
TRÕFICOS e EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa, média 
e siltosa fase pedregasa e rochosa relevo suave ondulado substrato meta-
siltito e meta-arenito, todos fase caatinga hipoxero'fila. 
Abrange áreas de Superfícies de Pediplanaçào, na zona fisiográ-
fica do Oeste, compreehdendo grande parte dos municípios de Lagarto, 
Simão Dias e pequena área de Riachão do Dantas. Quanto ao arranja-
mento dos solos na associação, constata-se que o Solonetz Solodizado 
predomina nas partes baixas e terços inferiores de elevações Os Solos 
Litólicos estão relacionados com áreas mais expostas à erosão e onde 
são encontrados núcleos de rochas mais resistentes ao intemperismo. 
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Proporção dds componentes - 50-25-25%. 
Extensão e percentagem - 604,8km2, correspondendo a 2,75% da área 
tótal do Estado. 
Litologia e material originário - Meta-siltitos e meta-arenitos da For-
mação Estância, Cambro-Ordoviciano. Na área desta associação foram 
constatadas também inclusões das seguintes rochas: filito sericítico 
quartzoso, calcário quartzoso laminado, ardósia e tectonito de composi-
ção tonalítica com muscovita. O produto da decomposição de meta-
siltitos e meta-arenitos, com alguma contribuição das outras rochas men-
cionadas, constitui o material originário dos solos, sendo que os dois pri-
meiros componentes são influenciados por cobertura pedimentar areno-
sa pouco espessa. 
Relevo e alttude - Predomínio de relevo suave ondulado, ocorrendo tam-
bém relevo plano; 150 a 300 metros. 
Clima - Predomina 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice 
xerotérmico de 100 a 150. As' de Kõppen. Ocorre pequena área com 
3cTh, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico de 40 a 100, e o BSsh' 
de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual de 750 a 900mm ou 
pouco mais. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga, áreas com pastagem de ca-
pim sempre-verde e pequenas culturas de algodão, milho, mandioca, fu-
mo e batata doce. 
Principais inclusões - a) PODZÕLJCO VERMELHO AMARELO Tb pliri 
thico A moderado e fraco textura média/argilosa fase caatinga hipoxerá-
fila relevo suave ondulado; 
b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS A moderado e fraco textu-
ra argilosa fase rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
substrato calcário; 
c) LATERITA HIDROMÓRFICK Tb com 13 textural abrúptica A 
• 	 fraco e moderado textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxe- 
rófila relevo suave ondulado; 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFJCOS e DISTRÕFICOS Ta e Tb 
textura indiscriminada fase floresta e caatinga de várzea relevo plano; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 	 - 
PODZOL 	 - 
1' 	 - Assoc. complexa de: PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura 
arenosa + AREIAS OUARTZOSAS MARINhAS DISTRÓFICAS A fraco 
e moderado, ambos fase floresta perenifólia de restinga e campo de 
restinga relevo plano. 
Localiza-se em áreas da Baixada Litorânea, na zona fisiográfica do 
Litoral, compreendendo parte dos municípios de Pacatuba, Santo Ama-
i-o das Brotas, Barra dos Coqueiros, Aracaju, Nossa Senhora do Socorro, 
Itaporanga d'Ajuda, Estância e Indiaroba. Os componentes desta asso 
ciação estão arranjados de maneira complexa na área. Pode-se destacar 
apenas que o Podzol predomina nas partes mais baixas; entretanto, no 
restante da área, os solos distribuem-se de maneira indistinta. 
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Proporção dos componentes - Os solos desta associação estão arranja-
dos de maneira complexa, sendo difícil determinar a proporção dos com-
ponentes. Estima-se que o Podzol ocupa niaiores extensões. 
Extensão e percentagem - 457,7km2 , correspondendo a 2,09% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos não consolidados predomi 
nantemente arenosos e quartzosos do Holoceno. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano da Baixada Litorânea; 
5 a 15 metros. 
Clima - 3cTh e 3dTh de Gaussen, com 1 a 3 meses secos e índice xero-
térmico de O a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual entre 1.200 a 1 . 500mm. 
Vegetação primiitva - Floresta perenifólia de restinga e campo de res-
tinga. 
Uso atual - Càjueiros nativos e alguma utilização com cultura do côco-
da-baia Verifica-se também uma pecuária extensiva precariamente de-
senvolvida em meio à vegetação natural. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo sua-
ve ondulado e ondulado; 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO 
e GLEY FIUMICO, ambos EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS Tb e Ta tex-
tura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; 
c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri-
minada fase relevo plano; 
d) AREJAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS 
FJXAS) A fraco e moderado fase floresta perenif á/ia de restinga e cam-
po de restinga relevo plano; e 
e) AREJAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÔFJCAS (DUNAS 
MÓVEIS) fase relevo suave ondulado e ondulado. 
CAMBISOL 
Ccl - Assoe. de: CAMBISOL EUTRÓFICO Ta raso C carbonático e não carbo-
nático A moderado textura argilosa fase substrato calcário + RENDZI-
NA fase rochosa + VERTISOL A moderado, todos fase floresta caduci-
fália relevo plano e suave ondulado. 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo grande parte dos municípios de Pinhão e Pe-
dra Mole e pequena área de Frei Paulo e Macambira. Os solos desta as-
sociação distribuem-se por toda a área sem haver uma posição topográ-
fica preferencial para quaisquer dos componentes. 
Proporção dos componentes - 60-20-20%. 
Extensão e percentagem - 2192km2, corespondendo a 0,99% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e matekial originário - Calcários (cinzas e pretos), ardósias e 
istos, rçfçridos ao Prá Cambritno (A). 
• Rëlevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 180 
a 320 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com cerca de 5 meses secos e índice xerotér -
mico de 100 a 150. BSsh' e As' de Küppen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 750 a 850mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Área bastante cultivada, principalmente com milho, feijão, 
algddão herbáceo, palma forrageira e pastagem de capim sempre-verde. 
Principais inclusões - a) AFLORAMENTOS DE ROCHA (calcário prin-
cipalmente); 
b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado e fraóo textura 
argilosa fase rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado substrato 
calcário; e 
e) SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFJCOS A moderado e fraco textu-
ra média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado 
substrato xisto. 
Ce2 - Assoe, de: CAMBISOL EUTROFICO Tb + CAMBISOL EUTRÓFICO ti 
raso e não raso C carbonático, ambos A moderado textura argilosa fase 
caatinga lupoxerófila relevo plano e suave ondulado substrato calcário 
+ AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
Situa-se em áreas de Superfícies de Pediplahação, na zona fisio-
gráfica do Oeste, compreendendo parte dos municípios de Simão Dias 
e Poço Verde. Os dois primeiros componentes desta associação distri-
buem-se por quase toda a área, sem que nenhum destes solos ocupe uma 
posição topográfica preferencial. Os aflorâmentos de Rocha relacionam-
se com as áreas mais erodidas e de rochas mais duras. 
Proporção dos componentes - 50-35-15%. 
Extensão e percentagem - 108,8km2, correspondendo a 0,49% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Produto da decomposição de calcário 
(calcário com matéria orgânidt e quartzo, calcário com quartzo e calcá-
rio métamcjrfico) do Pré-Cambriano (A). 
Relevo e altitude -. Predomínio de relevo plano• e suave ondulado; 300 
a 500 metros. 	 • 	 - 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 mescs secos e índice zerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' de Kbppen, ocorrendo pequena área de As'. Precipi-
tação pluviométrica média anual de 6C0 a 750rnrn. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Área bastante cultivada principalmente com milho, feijão, 
algodão, palma forrageira e pastagens de capim pangola e capim sem-
pre-verde. • . 
Principais inclusões - a) RENDZINA fase rochosa caatinga hipoxeró 
fila relevo plano e suave ondulado; 
b) VERTISOL A moderado fase caatingh hipoxerófila relevo plano 
e suave ondulado; 
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e) CAMBISOL EÚTROFIáO latossólico A moderado textura argi-
losa e média fase caatinga hipoxeróf lia relevo pano 
 e suave ondulado; 
d) PLANOSOL SOLÕDICO EUTROFICO A fraco e moderado tex-
tura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave o;iduladc; 
e) CAMBISOL EUTRÓFICO Ta A moderado textura siltosa fase 
caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 
f) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura 
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado substrato 
filito e xisto; e 
g) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO A moderado textura méd!a/argiiosa fase floresta caducifólia rele-
vo ondulado.  
VERTISOL 
V 	
- Assoc. de: VERTISOL A chernozémico e moderado + BRUNIZEM AVER- 
MELHADO vértico textura argilosa, ambos C carbonático e não carbo 
nático fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
Situa-se em área da Bacia Cretácea, na zona fisiográfica Central, 
compreendendo grande parte dos municípios de Rosário do• Catete e 
Maruim. No arranjamento dos solos na associação, constata-se não ha-
ver uma situação topográfica definida para cada componente, contudo 
verifica-se que nos terços inferiores das elevações figura quase sempre 
o Vertisol. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem 
- 58,4km2, correspondendo a 0,26% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Produto da decomposição de calcário 
e folhelhos da Formação Riachuelo (Cretáceo Inferior). 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 20 a 50 me-
tros. 
Clima 
- 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kôppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
torno de 1.100mm. 
Vegetação primitiva 
- Floresta• subcaducifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar, milho e pastagem. 
Principais inclusões - a) RENDZINA fase floresta .subcaducifóiia rele-
vo suave ondulado e ondulado; 
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO Tb A moderado, proeminente e chernozêmico textura médi31 
argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; 
c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado; 
cl) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMI 
CO e GLEY HÜMICO ambos EUTRÕPICOS Ta textura argilosa fase 
campo de várzea relevo plano; e 
- 	
469 
SOLOS ALUVIAIS ÉUTRÕPIOS Ta textura argilosa fase fio 
resta de várzea relevo piano. 
SOLOS HIDROMÓRFICOS 
SS1 - Assoe, de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLAMOSOL SOLÓDICO EU-
TRÕFICO ambos Tb e Ta A fraco textura arenosa e média/média e ar-
kilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS EU-
TROFTCOS A fraco e moderado textura média fase pedregosa relevo 
suave ondulado substrato meta-silttito, todos fase caatinga hipoxerófila. 
Situa-se em áreas de Superfícies de Pediplanação, na zona fisio-
gráfica do Oeste, compreendendo reduzida área do município de Ria-
chão do Dantas. Quanto ao arranjamento, verifica-se que os Solos Li-
tólicos ocorrem em partes mais altas e mais expostas à erosão, enquan-
to que os dois primeiros componentes ocorrem no restante da área. 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 
Extensão e percentagem - 14,4km2 , correspondendo a 0,06% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Produto da decomposição de meta-
siltito da Formação Estância, CambroOrdoviciano, havendo influência 
de material retrabalhado na parte superficial do primeiro e segundo 
componentes. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 280 a 
320 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno de 750mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagem de capim sempre-verde. 
Principal inclusão - AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
5S2 - Assoc. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLODICO EU-
TRÕFICO, ambos Tb e Ta textura arenosa e média/média e argilosa + 
SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS textura arenosa, 
média e siltosa fase pedregosa e rochosa substrato meta-siltito e meta-
arenito, todos A fraco fase caatinga hiperxerdfila relevo piano e suave 
ondulado - 
Abrange áreas de Superfícies de Pediplanação,. na zona fisiográ-
fica do Oeste, compreendendo grande parte do município de Tobias 
Barreto, pequenas áreas dos municípios de Tomar do Geru e Poço 
Verde e reduzidas áreas de Riachão do Dantas, Itabaianinha e Simão 
Dias. Quanto ao arranjamento dos solos na associação, observa-se que 
de um modo geral, os Solos Litólicos são encontradas nas partes onde 
existem núcleos de rochas mais resistentes e nas partes mais expostas 
à erosão. O Solonetz Solodizado distribui-se preferencialmente nas par-
tes baixas, terços médios e inferiores de elevações. O Planosol Solódico 
ocorre normalmente em posições topográficas mais altas que o Solo-
netz Solodizado. 
Proporção das componentes -- 50-35-15% 
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• JExtenso e percentagem - 1 .053,Skm', correspondendo a 4,80 6/. da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Produto da decomposição de meta-
siltitos e meta-arenitos da Formação Estância, Cambro-Ordoviciano, 
com influência de cobertura pouco espessa de material arenoso no de-
senvolvimento dos dois primeiros componentes. Constatou-se na área 
ocorrência de arcózios. 
• Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 200 
a 350 metros. 	 - 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' e As' de K6ppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 550 a 750mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
Principais inclusões - a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex- 
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila de várzea relevo plano; e 
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
SM1 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relevo plano. 
• 	 Situa-se em áreas da Baixada Litorânea, nas zonas fisiográficas 
do Litoral e Central, compreendendo parte dos municípios de Brejo 
Grande, Pacatuba, Santo Amaro das Brotas, Japaratuba, Aracaju, Barra 
dos Coqueiros, São Cristóvão, Itaporanga d'Ajuda, Estância, Santa Lu-
zia do Itanhi e Indiaroba 
Extensão e percentagem - 520,5km2, correspondendo a 2,38% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Sedimentos recentes não consolida-
dos, siltosos, arenosos e argilosos, referidos ao Holoceno. Estes sedi-
mentos normalmente aparecem em mistura com detritos orgânicos. 
Relevo e altitude 
- Relevo plano de áreas abaciadas; entre O e 5 mc-
tros - 
Clima 
- 3cTh e 3bTh .e Gaussen, com 1 a 3 meses secos e índice xero-
térmico de O a 100. As' de Kõppen: Precipitação pluviométrica média 
anual entre 1.100 e 1.500mm. 
Vegetação primitiva - Manguesais. 
Uso atual 
- Sem utilizaçãd agrícola. 
Principais inclusões 
- a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: 
GLEY POUCO HUMICO e GLEY HÚMICO, ambos Tb e Ta textura in-
discriminada + SOLOS ORGÂNICOS, fase campo de várzea relevo pla-
no; 
b) POOZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase floresta perenifália de restinga e campo de restinga relevo plano; 
c) AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A fraco e 
moderado fase floresta perenifália de restinga e campo de restinga re-
levo plano e suave ondulado; o 
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cl) SOLóS AIUVIA1§ INDISCRIMINÁDóS jase campb de va'rzea 
relevo plano. 	 - 
5M2 - Assoc. complexa de: SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES + 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS Ta e Tb A moderado fase campo de 
várzea, àmbos textura indiscriminada fase relevo planà. 
Abrange áreas da Baixada Litorânea na zona fisiográfica do Lito-
ral, compreendendo pequenas partes dos municíp[os de Santo Amam 
das Brotas e Barra dos Coqueiros. O primeiro componente ocorre nas 
áreas influenciadas pelo movimento das marés, enquantõ o segundo 
ocupa as partes mais afastadas e ligeiramente mais altas. 
Proporção dos componentes 
- Em se tratando de associação complexa, 
não foi possível determinar o percentual de ocorrência, verificando-se 
porém a predominância de Solos Indiscriminados de Mangues. 
Extensão e percentagem - 35,2km2 , correspondendo 0,16% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário 
- Sedimentos do 1-loloceno não consoli-
dados, argilosos, arenosos e siltosos e detritos orgânicos constituem o 
material de origem dos Solos Indiscriminadôs de Mangues. Os Solos 
Aluviais são derivados de sedimentos fluviornatinhos predominante-
mente arenosos referidos ao 1-loloceno. - 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo plano de várzea; O a 8 metros. 
Clima 
- 3cTh de Gausen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérxnico 
de 40 a 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual 
entre 1.200 e 1.500mm. 
Vegetação primitiva 
- Manguesais e campo de várzea. 
Uso atual 
- Pastagem natural de gramíneas expontâneas, apenas nas 
áreas . dos Solos Aluviais. 
• Principais inclusões 
- a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE GLEY 
POUCO I-{ÜMICO e GLEY IJOMICO, ambos Tb e Ta textura indiscrimi-
nada + SOLOS ORGANICOS, fase campo de várzea relevo plano; 
b) PODZOL A fraco, moderado e proeminente tetura arenosa 
fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano; e 
c) AREJAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (DUNAS) fase relevo suave ondulado e ondulado. 
SOLOS IIIDROMÓRFIcOS 
HGe - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO 1-IÚMICO + 
GLEY HOMICO, ambos Ta textura muito argilosa e argilosa + SOLOS 
ORGÃNICOS, todos EUTRÓFICOS + VERTISOL A moderado e cherno-
zêmico, todos fase campo de várzea plano. 
- 
Localiza-se em áreas da Baixada Litordnea, nas zonas fisiográfi-
cas do Litoral e Central, compreendendo partes dos municípios de Japa-
ratuba, General Maynard Carmópolis, Rosário do Catete e Maruim. Os 
componentes desta associação ocorrem de modo quase indistinto nas 
\:árzcas, constatando-se porém que as áreas de Solos Orgânicos são per-
mancntcmente encharcadas, Çnquanto os outros • componentes compre- 
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ndem áreas periodicarnente inundáveis. O grau de hidromorfisniõ, ús 
pequenos desníveis locais e a vegetação, podem constituir padrões de 
distinção entre os componentes nos levantamentos detalhados. 
Proporção dos componentes - Tratando-se de grupamento indiscrimi-
nado, não foi, possível determinar o percentuàl de ocorrência de dada 
componente, embora haja sido comprovada a predominância de Gley 
Pouco 1-lúmico. 
Extensão e percentagem - 68,81m 2 , correspondendo a 0,31% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos fluviais predominante-
mente argilosos do Holoceno. Os componentes são desenvolvidos dos 
sedimentós supracitados; os Solos Orgânicos são desenvolvidos a partir 
de detritos essencialrnente de natureza orgânica e o Vertisol é derivado 
de sedimentos provenientes das áreas de calcários adjacentes. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; 5 a 40 me-
tros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
torno de. 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Campo de várzea. 
(iso atual - Cultura de cana-de-açúcar, pastagens naturais e algumas 
culturas de banana. 
Principais inclzLsões - a) SOLOS ALUVIAIS LUTROFICOS Ta A mo-
derado textura indiscriminada fase campo de várzea relevoplano; 
b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relevo plano; e 
• - 
	 c) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase floresta 'perenifólia de restinga e campo de restinga relevo plano. 
IlGedi - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO 1-JOMICO - 
GLEY HÚMICO, ambos fase campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS A 
fraco e moderado fase campo e floresta perenifólia de várzea, todos 
EUTRÕFICOS e DISTRÕFJCOS Tb e Ta textura indiscriminada + POD-
ZOL A fraco; moderado e proeminente textura arendsa fase campo e 
floresta perenz7dlia de restinga, todos fase relevo plano. 
Situa-se em área da Baixada Litorânea na zona fisiográfica do Li-
toral, abrangendo partes dos municípios de Brejo Grande, Jlha das Flo-
res e Pacatuba. Os solos que compõem as unidades Gley Pouco Hú-
mico e Gley Húmico distribuem-se pelas partes mais baixas das várzeas, 
normalmente mal drenadas; o Podzol corresponde às áreas cuja vege-
tação é de restinga, geralmente ocupando os interflúvios ou áreas mar-
ginais com cotas ligeiramente mais altas que o restante da baixada; os 
Solos Aluviais ocupam posições topográficas intermediárias e áreas 
marginais ao rio São Francisco. 
Proporçao dos componentes - Em se tratando de grupamento indiscri- 
minado, não foi possível determinar o percentual de ocorrência de cada 
componente, sabendo-se porém que há predominância de Gley Pouco 
Ilúmico. 	 1 	 - 
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Êxtenscto e  percentageni - 6,8km, corrêspondendo a 0,34% da área fa-
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos fluviais não consolidados 
argilo-arenosos e areno-argilosos do Holoceno. O Podzol é derivado de 
sedimentos areno-quartzosos de origem marinha, também referidos ao 
Holoceno. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; entre 2 e 10 
metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 1.100 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Campo e floresta perenifólia de várzea; campo 
e floresta perenifólia de restinga. 
Uso atual - Pastagens de capim-de-planta e capim angolinha; arroz; 
cultura de banana, milho e mandioca. Sobre o Podzol são encontra-
das algumas áreas cultivadas com coco-da-baía e poucas culturas de 
subsistência, além de uma pecuária extensiva precariamente desenvol-
vida em meio à vegetação natural. 
Principais inclusões 
- a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fra-
co e moderado fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga 
relevo plano; e 
b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri-
minada fase relevo plano. 
HGed2 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HOMICO fase 
campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS A moderado fase floresta sub-
caducifólia de várzea, ambos EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS Ta e Tb 
textura indiscriminada + VERTISOL A moderado e chernozêmico fase 
campo e floresta suhcaducifólia de i)árzea, todos fase relevo plano. 
Ocupa áreas da Baixada Litorânea, na zona fisiográfica Central, 
no município de Riachuelo. Os componentes desta associação ocorrem 
de modo quase indistinto nas várzeas, verificando-se porém que os 
solos da unidade Gley Pouco J-Iúmico ocorrem nas áreas baixas e mal 
drenadas. 
Proporção dos componentes - Em virtude de tratar-se de grupamento 
indiscriminado, não foi possível determinar o percentual de ocorrência, 
porém verifica-se ligeira predominância de Gley Pouco Húmico. 
Extensão e percentagem - 20,8km 2, correspondendo a 0,09% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos fluviais n5o consolidados 
predominantemente argilosos, argilo-siltosos e argilo-arenosos do Bolo-
ceno. Os dois primeiros componentes são desenvolvidos dos sedimen-
tos supracitados, sendo que nas áreas do Vertisol predominam os . ar-
gilosos e siltosos, com influência de material proveniente dos calcários 
que são encontrados próximos. - 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; 10 a 30 me-
tros. 
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Clima - kTh de Õausseú, tom a 4 meses secos e índice xerotérc 
mico de 40 a 100. As' de Kdppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.100 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Campo de várzea, e floresta subcaducifólia de 
várzea. 
Uso atual - Cultura de cana-de-açúcar e 'pastagens náturais; ocorrên-
cia de cultura de banana. 
Principais inclusões -. SOLOS INDISCRIMINADOS de MANGUES tex-
tura indiscriminada fase relevo plano. 
HGed3 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HUMICO + 
GLEY IIÜMICO fase campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS A modera-
do fase floresta perenifólia de várzea, todos Ta e Tb textura indiscrimi-
nada + SOLOS ORGANICOS fase campo de várzea, todos EUTRÓFI-
COS e DISTRÕFICOS fase relevo plano. 
Abrange áreas da Baixada Litorânea, na zona fisiográfica do Lito-
ral, compreendendo pequenas partes dos municípios de São Cristóvão, 
Aracaju e Nossa Senhora do Socorro. Os componentes desta associa-
ção ocorrem de modo quase indistinto nas várzeas, com relação à situa-
ção topográfica. Entretanto, constata-se que as áreas de Solos Orgâni-
cos são mais baixas e muito mal drenadas,, as dos solos Gley são mal 
drenadas e as de Solos Aluviais são imperfeitamente drenadas. Os p-
quenos desníveis locais e o grau de hidromorfismo, além dos padrões 
de vegetação, podem fornecer distinções para os levantamentos deia-
lhados. 
Proporção dos componentes - Tratando-se de grupamento indiscrimi-
nado, não foi possível determinar à percentual de ocorrência de cada 
componente, verificando-se porém ligeira predominância de Gley Pou-
co Húmico + Gley Húmico. 
Extensão e percentagem - 56,8km 2, correspondendo a 0,25% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos fluviais não consolidados 
argilo-siltosos, arenosos e argilosos do Holoceno. Os dois primeiros 
componentes são desenvolvidos dos sedimentos supracitados, sendo o 
último desenvolvido de sedimentos orgãnicos provenientes da decom-
posição de restos de vegetais. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; entre 5 e 
50 metros. 
Clima - 3dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e índice xerotérmi-
co de O a 40. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 1.200 a 1.400mm. 
Vegetação primitiva - Campo de várzea e floresta perenif6lia de vár-
zea. 
Liso alua? - Pastagens naturais de gramíneas e ciperáceas espontâ 
neas, algumas culturas de cana-de-açúcar, arroz e banana. 
Principais inclusões - a) VERTISOL A moderado fase campo e floresta 
de várzea relevo plano; 
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b) ?õbMLjCÔ VÉIF&MELIIO AMÁRÉLÓ Tb Á moderado texhtrá 
média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondu-
lado; e 
- 	
c) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase campo e floresta perenif 61/a de restinga relevo plano. 
1-lGd - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE: GLEY POUCO HÚMICO + 
GLEY I-IOMICO, ambos Tb e Ta textura indiscriminada + SOLOS OR-
GANICOS, todos DISTRÓFICOS fase campo de várzea relevo plano. 
Localiza-se em área da Baixada Litorânea, na zona fisiográfica do 
Litoral, compreendendo pequenas partes dos municípios de Pacatuba, 
Japaratuba, Neópolis, Santa Luzia do Itanhi, Estância, Itaporanga 
d'Ajuda e Japoatã. Quanto ao arranjamento dos solos na associação, 
verifica-se que os Solos Orgânicos ocupam partes mais baixas e muito 
mal drenadas. 
Proporção dos componentes - Em virtude de tratar-se de grupamento 
indiscriminado, não foi possível determinar o percentual de ocorrência 
de cada componente, sabendo-se porém que há uma ligeira predominân-
cia de Gley Pouco Húmico. 
Extensão e percentagem - 99,4km2, correspondendo a 0,45% da área to-
tal do listado. 
Litologia e material originário - Sedimentos fluviais não consolidados 
arenosos, argilosos, e argilo-siltosos do Holoceno. O último componente 
á desenvolvido de sedimentos essencialmente orgânicos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; 5 a 40 me-
tros - 
Clima - 3cTh e 3dTh de Gaussen, com 1 a 4 meses secos e índice xero-
térmico de O a 100. As' de Kôppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.100 a 1.300mm. 
Vegetação primitiva - Campo de várzea. 
Uso atual - A maior parte da área destes solos é ocupada por pastos. 
Encontram-se também algumas culturas de arroz e banana. 
Principais inclusões - a) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS e EUTRÕ-
PICOS Ta e Tb A moderado textura indiscriminada fase floresta pereni-
fólia de várzea relevo plano; e 
d) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri-
minada fase relevo plano. -. 
SOLOS ALUVIÀIS 
Ael - SOLOS ÀLUVIAIS ËUTR6PICOS v&ticos A fraco e moderado textura 
muito argilosa e argilosa fase campo de várzea relevo plano. 
Situam-se em áreas da Daixada Litorânea, próximos ao rio São 
Francisco na zona fisiográfica do Baixo São Francisco, compreendendo 
pequena área do município de Propriá. 
Extensão e percentageni - 14,4km 2 , correspoudendo a 0,06% da área. 
total do Estado. 	 - 
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Litologia e material originário 
- Sedimentos fluviais não consolidados 
predominantemente argilosos e argilo-siltosos referidos ao Iloloceno. 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo plano de várzea; 10 a 30 
metros. 	 - 
Clima 
- 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de K6ppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 850 a 900mm. 
Vegetação primitiva 
- Campo de várzea. 
Uso atual 
- Principalmente cultura do arroz; foram constatadas 
também, pastagens, culturas de banana e culturas de subsistência. 
Principais inclusões 
- a) VERTISOL A fraco e moderado fase campo 
de várzea relevo plano; e 
b) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HOMI-
CO e GLEY HUMICO, ambos EUTRÓFICOS Ta textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
Ae2 - Asose. de: SOLOS ALUVIAIS A fraco e moderado textura arenosa e mé-
dia fase campo e floresta pe.renifólia de várzea + GLEY POUCO HÚMI-
CO textura indiscriminada fase campo de várzea, ambos FUTROFICOS 
Ta e Tb, fase relevo plano. 
Abrange área da Baixa Litorânea, próxima ao rio São - Francisco, 
na zona fisiográfica do Baixo São Francisco, compreendendo pequenas 
áreas dos municípios de Neópolis e Propriá. Quanto ao arranjamento 
nota-se que o Gley Pouco Húmico ocorre nas partes mais baixas. 
Proporção dos componentes - 80.20%. 
• 	 Extensão e percentagem - 26,4km2, correspondendo a 0,12% da área 
• 	 total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Sedimentos fluviais não consolidados 
predominantemente arenosos, areno.argílosos e argilo-areiosos do lo-
loceno. 
Relevo e altitude 
- Predomínio dc relevo plano de várzea; 10 a 20 me-
tros. 
Clima 
- Predomina o 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice 
xerotérinico de 40 a 100; ocorre pequena área com 3bTh, com cerca de 
5 meses secos e índice xerotérmico dc 100 a 150. As' de Küppen. Preci-
pitação pluviométrica média anual de 900 a 1. lOOmm. 
Vegetação primitiva 
- Campo e floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual 
- Principalmente cultura do arroz. Foram constatadas tam- 
bém, pastagens, culturas de banana e culturas de subsistência. 
Principais inclusões 
- a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb. A 
moderado e fraco textura média/argilosa e arenosa/média fase floresta 
caducifália e subcaducifália relevo plano e suave ondulado; 
b) GLEY HÚMICO INDISCRIMINADO fase campo de várzea re-
levo plano; e 	 - 
c) SOLOS ORGANICOS fase campo de várzea relevo plano 
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Aed - Assoe. de: SOLOS ALUVJAIS A moderado fase floresta subcaducif 6/ia 
dç várzea + GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO li)-
MICO e GLEY HÚMICO fase campo de várzea, todos EUTROFICOS e 
DISTRÓFICOS Ta e Tb textura indiscriminada fase relevo plano. 
Situa-se em áreas da Baixada Litorânea, nas zonas fisiográficas 
• 	 do Litoral e Central, compreendendo pequenas partes dos municípios de 
• 	 Japaratuba, Capela, São Cristóvão, Itaporanga d'Ajuda, Siriri, Santa Ro- 
sa do Lima, Divina Pastora, Maruim e Malhador. Ounto ao arranja-
mento dos solos na associação, verifica-se que os solos "Gley" são en-
contrados nas partes mais baixas, mal drenadas. 
• Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 119,2km2, corespondendo a 0,54% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos fluviais não consolidados, 
argilo-siltosos e argilo-arenosos, referidos ao Iloloceno. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; 20 a 50 me-
tros. 
Clima - 3cTh e 3dTh de Gaussen, com 1 a 3 meses secos e índice xero-
térmico de O a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.000 a 1.250mm. 
Vegeta çào primitiva - Floresta subeaducifólia de várzea e campo de 
várzea. 
Uso atual - Pastagens e cultura de cana-de-açúcar. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A 
moderado textura arenosa e Média/média e argilosa fase floresta sub-
caducifólia e subperenifólia relevo plano e suave ondulado; 
b) VERTISOL A moderado e chernozêmico fase campo e floresta 
subcaducifólia de várzea relevo plano; 
e) PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A moderado textura média/argi-
losa fase floresta de várzea relevo plano e suave ondulado; 
d) SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS fase campo de várzea re-
levo plano; e 
e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri-
minada fase relevo plano. 
Me - Assoe, de: SOLOS ALUVIAIS A fraco e moderado fase campo e floresta 
perenif 6/ia de várzea + GLEY POUCO HOMICO fase campo de várzea, 
ambos DISTRÕFICOS e EUTRÕFICOS Ta e Tb textura indiscriminada 
fase relevo plano. 
Localiza-se na Baixada Litorânea, próximo ao rio São Francisco, 
na zona fisiográfica do Litoral, no município de Ilha das Flôres e pe-
quena parte do município de Propriá. Quanto ao arranjamento dos 
solos na associação observa-se que os Giey pouco Húmico encontram-se 
nas partes mais baixas, mal drenadas. 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 20,0km2, correspondendo a 0,090/9  da área to-
tal do Estado, 
- 
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Litologia e matéria! originário - Sedimentos fluviais não consolidados 
argilosõs, argilo-siltosos e arenosos do Holoceno. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea; em torno dos 
5 metros 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kóppen. Precipitação pluviométrica média anual 
entre 1.100 e 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Campo e floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual - Pastagens naturais, culturas de arroz, milho, mandioca e 
batata doce. 
Principais inclusões - a) GLEY HÚMICO INDISCRIMINADO fase 
campo de várzea relevo plano; 
b) SOLOS ORGANICOS Jase campo de várzea relevo plano; e 
c) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase campo e floresta de restinga relevo plano 
Ad 	
- Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS A moderado fase floresta perenifólia de 
várzea + GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO I{ÜMI-
CO e GLEY HÚMICO fase campo de várzea, todos DISTRÓFICOS Ta e 
Tb textura indiscriminada fase relevo plano. 
Abrange áreas da Baixada Litorânea, na zona fisiográfica do Lito-
ral, compreendendo pequenas partes dos municípios de Estância e Sal-
gado. Quanto ao arranjamento dos solos, verifica-se que os solos "Gley" 
ocorrem nas partes mais baixas, mal drenadas. 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 28,0km2, correspondendo a 0,12% da área 
total do Estado. 
• Litologia e material originário 
- Sedimentos fluviais não consolidados, 
argilosos, argilo-siltosos e arenosos do Holoceno. 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo plano de várzea; 50 a 70 me-
tros. 
Clima 
- 3dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos e- índice xerotérmico 
de O a 40. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.200 a 1.300mm. 
Vegetação primitiva 
- Floresta perenifólia de várzea e campo de várzea. 
Uso atual - Pastagem, culturas de arroz, banana, mandioca e batata 
doce. 
Principais inclusões 
- a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A 
moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase floresta sub-
perenifólia e cerrado relevo plano e suave ondulado; e 
b) SOLOS ORGANICOS DISTRÓFICOS fase campo de várzea re-
levo piano. 
SOLOS LITÕLICOS 
Rei - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase pe-
dregosa e rochosa floresta subcadu-cifólia relevo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato nieta-siltito - 
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Localiza-se em áreas de Maciços Residuais, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo pequenas partes do município de Riachão do 
Dantas e reduzida, área de Tobias }3arreto. 
Extensão e percentagem - 16,0km2 , correspondendo a 0,07% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Produto da decomposição de meta-
siltitos da Formação Estância (Cambro-Ordoviciano). 
• Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo forte ondulado e montanho-
$0; 400 a 550 metros. 
Clima 
- 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BS'sh' e As' de Kôppen. Precipitação pluviométrica média 
anual em torno dos 800mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
Principais inclusões 
- a) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
Re2 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFJCOS A moderado textura média faseS pe-
dregosa e rochosa floresta caducifólia 'elevo ondulado e forte ondulado 
substrato meta-silttito. 
Abrangem áreas de Maciços Residuais, na zonã fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de Itabaianinha, Riachão 
do Dantas e Tobias Barreto. 
Extensão e percentagem - 178,7kh2 , compreendendo 0,81% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Produto da decomposição de meta-
siltito da Formação Estância (Cambro-Ordoviciano). Foram constata-
das ocorrências de filito quartzo-ferruginoso e riolito porfirítico. 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 
200 a 300 metros. 
Clima 
- 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' e As' de Küppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 500 a 900mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 	 - 
Principais inclusões 
- a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura média/argilosa fase flo-  
- 
resta subcaducifólia relevo ondulado; 
b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado substrato 
filito e riolito; e 
c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
Re3 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média fase pe-  
- 
dregosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato meta-siltitQ, 
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- Situam-se cm áreas de Maciços Residuais, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de Riachão do Dantas, La-
garto, Tobias Barreto e Simão Dias. 
Extensão e percentagem - 396,8km2 , correspondendo a 1,81% da área 
total do Estado. 
Litologia e material origindrio - Produto da decomposição de meta-
siltito da Formação Estância (Cambro-Ordoviciano). Constatou-se in-
clusões de [luto sericítico quartzoso. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo forte ondulado e montanhoso; 
200 a 500 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
dc 100 a 150. BSsh' e As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 750 a 850rnm. 
• Vegetação primitiva - Floresta caducifólia.- 	 - 
Uso atual - Pccuária extensiva. 
• Principais inclusões - a) FODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa e média/mdtlia 
• e argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado; e 
• 	 b) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
11e4 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado txtura média fase pe-
dregosa e rochosa flores:a daducifália relevo forte ondulado substrato 
meta-siltito e xisto. 
Situam-se em áreas de Maciços Residuais, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de São Domingos, Campo 
do E rito e reduzidas áreas de Lagar-to, Jtabaiana e Areia Branca. 
Extensão e percentagem - 94,4km2 , correspondendo a 0,42% da área 
total do Estado. 
Litologia e material orighidrio - Produto da decomposição de meta-
siltitos da Fori4iação Estância (Cambro-Ordoviciano) e saprolito de Xis-
to da Formação Frei Paulo do Pré-Cambriano (A) - Constatou-se ocor-
rência de filito na área. 
Relçvo e altitude - Predomínio de relevo forte ondulado; 80 a 200 me-
tros. 
Clima -. 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
dc 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
torno de 90Crnm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
Principais inclusões -i a) SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS A fraco 
e moderado textura arenosa • e média fase pedregosa e rochosa relevo 
forte ondulado substrato quartzito; 
• b) AFLORAMENTOS-DE ROCHA; 	 - 
• 	 e) PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ- 
FICO Tb A moderado e proeminente textura média/argilosa fase flores-
;q çaducifólia rcleyo ondulado e forte ondulado; 
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• d) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado tex-
tura arenosa e média/média e argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo 
suave ondulado; e 
e) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado fa-
se floresta subperenif 6/ia e cerrado relevo plano e suave ondulado. 
ReS - SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS A fraco e moderado textura média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
- 	 ondulado substrato meta-.siltito. 
Situam-se em áreas do Meidelado Cristalino, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo parte do município de Lagarto e reduzida área 
de Riachão do Dantas. 
Extensfio e percentagem - 83,2km2 , correspondendo a 0,37% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Produto da decomposição de meta-sil-
titos da Formação Estância (Cambro-Ordoviciano). Foram constata. 
das inclusôes de siltitos com cimento carbonático argiloso e pequenos 
diques de calcedônia. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
150 a 320 metros. 
Clima - 3bTh e 3cTh de Gaussen, com 4 a 6 meses secos e índice xero-
térmico entre 40 e 150. As' de Kóppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual em torno dos 900mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e algümas culturas de milho. 
Principais inclusões 
- a) hANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFJCO A mode-
rado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave on 
dulado; 
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
c) PODZOLJCO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A fraco e 
moderado textura arenosa/média e argilosa fase floresta caducif 6/ia re-
levo suave ondulado; e 
d) LATERITA HIDROMÕRFICA com B textural A fraco e mode-
rado textura arenosa/média e argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo 
plano e suave ondulado. 
Re6 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura média 
fase pedregosa e rochosa caatinga lzipoxerófila relevo ondulado, forte 
ondulado e montanhoso substrato meta-siltito. 
• 	 Situam-se em área de Maciços Residuais, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de Tobias Barreto, Poço 
Verde, Simão Dias, pequena parte de Tomar do Geru e reduzida área 
de Riaehão do Dantas. 
Extensão e percentagem - 247,3km2, correspondendo a 1,12% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Produto da decomposição de meta-
siltito da Formação Estância (Cambro-Ordoviciano). 
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Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, forte ondulado e 
montanhoso; 200 a 6C0 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmica 
de 100 a 150. BSsh' e As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 700 a SOOmm. 
Vegetação primitiva 	 Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual 	 Pecuária extensiva em meio à caatinga. 
Principais inclusões - a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO A moderado textura média/arIosa fase caatinga /zipoxerófila 
relevo ondulado e forte ondulado; 
c) SOLONETZ SOLODIZADO Ta e Tb A fraco textura arenosa e 
média/média e  argilosa fase caatinga híperxerófila relevo plano e suave 
ondulado; e 
d) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta e Tb A fraco textura 
arenosa e média/média e argilosa fase caatinga lziperxerófila relevá 
plano e suave ondulado. 
Rei - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média fase pe-
dregosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado subst rato 
xisto. 
Abrange áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo grande parte dos municípios de Carira, Frei Pau-
lo e pequena área de Pinhão. 
Extensão e percentagem - 4C8,0km, correspondendo a 1,86% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de xisto (xisto com duas mi-
cas e granada) do Grupo Vaza-Barris referido ao Pré-Cambriano (A). 
Como inclusão na área constateu-se a presença de calcário preto. 
Releio e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
200 a 400 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. Segundo Kõppen ocorre o BSsh' e uma pequena área com 
As. Precipitação pluviométrica média anual de 700 a SOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagem natural e de capim sempre-verde; culturas da 
algodão, milho e feijão. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CALCICO textura média/argi-
losa fase floresta cadzicifólia relevo suave ondulado e ondulado; 
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO .Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólii 
relevo suave ondulado e ondulado; 
d) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Ta A moderado textura 
média/argilosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; 
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e) CAMBISOL EUTRÕFICO A moderado textura argilosa fase flo-
resta caducif 6/ia relevo plano e suave ondulado substrato calcário; e 
f) VERTISOL A moderado fase floresta caducif dita relevo plano 
e suave ondulado. 
• ReS - Assoe. de SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pe- 
• dregosa relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto PLANO-
SOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta textura média/argilosa fase relevo 
suave ondulado, ambos A moderado fase floresta caducifólia. 
Localiza€k cm áreas de Modelado Cristalino, na zonafisiográfica 
do Oeste, compreendendo parte cio município de Frei Paulo. O primeiro 
componente desta associação ocorre nas partes mais elevadas, enquan-
to o segundo ocupa as partes mais rebaixadas, próximas às linhas de 
drenagem. - - 
Proporção dos componentes - 70-30%. 	 . 
Extensão e percentagem - 73,6km2 , correspondendo a 0,33% da área 
total do Estado. • 	 - .
. 
Litologia e material originário - Xisto do Grupo Vaza-Barris, referido 
ad Pré-Cambriano (A). O material originário provém do produto da de-
composição de xisto, porém no desenvolvimento do horizonte A do Pia-
nosol verifica-se influência de cobertura pouco espessa de material are-
no-argiloso . . 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo suave ondülado e ondulado; 
.180 a 300 metros. 	 - 	 :- 
Clima - 3b1h de Gaussen, com 4 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 150. As' de K6ppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno dos 8COmm. 
Vegetação p;i; iztzva - Florcsta caducifolia 
Uso atual - Pastagem natural . e de capim sempre-verde; culturas de 
•-milhoe feijão. 
	 . 
Principais inclusõef— a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
b) . PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulad e 
c) CAMBISOL EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase flo-
resta caducifólia relevo piano e suave ondulado. 
Re9 -. Assoe. de: SOLOSLITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedre-
gosa s;tbstrato xisto e filito + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura média/argilõsa, ambos A mo-
derado fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 
Situa-se cm áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo grande parte do município de Nossa Senhora das 
Dores e pequenas áreas dc Moita Bonita e Ribeirópolis. Os componen-
tes desta associação ocorrem de um modo geral intimhmente associa- 
•• dos, sendo que os Solos Litólicos estão mais condicionãdos à inclinação 
das rochas e núcleos mais resistentes das mèsmas, além de saperficial-
mente apresentarem muita pedregosidade, enquanto os! Podzólicos ocor-
rem no restante da área, sobretudo nos topos de elevações. 
484 
í-'roporço dos compônenies - 70-04t. 
Extensão e percentagem - 249,6km 2; correspondendo a 1,13% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de xistose filitos (filito mus-
covítico com intercalações de quartzito calcífero e filito quartzoso) da 
Formação Ribeirópolis do Pré-Cambriano (A). Nas áreas do segundo 
componente verifica-se influência de cobertura de material argilo-are-
noso no desenvolvimento do A. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
100 a 200 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150; ocorre pequena área com 3eTh, com cerca de 4 meses secos 
e índice xerotérmico de 40 a 100. As' de Küppen. Precipitação pluvio-
métrica média anual de 700 a 900mm. 
Vegetação primitiva - Floresta cadueifólia. 
Uso atual - Pastagens naturais, de capim sempre-verde e de capim gor-
dura; culturas  de subsistência, destacando-se milho e feijão. 
Principais inclusões, - a) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A 
moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado; 
b) VERTISOL A moderadõ fase floresta caducifólia relevo suave 
ondulado; 
e) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura média 
casealhenta fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo forte 
ondulado substrato quartzito; - 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresta suhcaducifólia relcvo ondulado e forte ondu-
lado; 
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta e Tb A moderado textura 
indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano; 
f) QLEY POUCO HÜMTCO EUTRÕFICO e DISTRÕFICO Ta e Tb 
textura indiscriminada fase campo de várzea relevo plano; e 
g) AFLORAMENTOS DE ROCHA 
t{elO - Assoe. de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média fase pedre-
gosa relevo ondulado e forte ondulado substrato xisto + PODZOLJCO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFJCO Tb abrúptico 
plirithico e não plinthico textura média/argilosa fase relevo suave ondu-
lado, ambos A moderado fase floresta caducifólia. 
Abrange áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do Ser-
tão do São Francisco, compreendendo grande parte do município de 
Aquidabã e pequenas áreas de Canhoba, Gracho Cardoso, Itabi, Amparo 
de São Prancisco, Propriá e Malhada dos Bois. No arranjamento dos 
solos na associação, verifica-se que áreas de Podzólico Vermelho Ama-
relo correspondem a topos amplos e ligeiramente esbatidos das eleva-
ções, enquanto os Solos Litólicos ocupam geralmente as áreas mais 
dissecadas e os vales. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
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kxtensao e perceniagetn - 2912km2, correspondendo a 1,i2% da Área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Xistos do Grupo Vaza-Barris referido 
ao Pré-Cambriano (A). Constatou-se também ocorrência de ardósias. 
O produto da decomposição do xisto constitui o material originário 
dos solos, sendo que a parte superficial do segundo componente é 
influenciada por cobertura pouco espessa de material areno-argiloso. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e • forte ondulado, 
ocorrendo também suave ondu]ado; 100 a 250 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Kõppen, ocorrendo pequena área com BSsh'. Pre-
cipitação pluviométrica média anual de 700 a 900mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens naturais e de capim sempre-verde; cúlturas de 
milho, feijão e mandioca. 
Principais inclusões 
- a) BRUNO NÃO CALCICO textura média/argi-
losa fase floresta caducifólia relevo ondulado; 
b) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Ta A moderado textura 
média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 
• 	 - c) AFLORAMENTOS. DE ROCHA; e 
d) LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÕFICA Tb com B textura! 
A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo pIa-
• no e suave ondulado. 
Kell - Assoe, de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedre-
gosa relevo suave ondulado e ondulado suffstrato xisto e filito + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb a-
brúptico plinthico e não plinthico, solódico e não solódico textura mé-
dia/argilosa fase relevo plano e suave ondulado, ambos A fraco e mo-
derado fase caatinga hipoxerófila. 
Situa-se em áreas de Superfícies de Pediplanação, nas zonas fisio-
gráficas do Oeste e do Sertão do São Francisco, compreendendo áreas 
parciais dos municípios de Monte Alegre de Sergipe, Nossa Senhora da 
Glória, Ribeirópolis, Carira, Feira Nova e reduzidas áreas de Nossa Se-
nhora das Dores e Frei Paulo. Quanto ao arranjamento dos solos na as-
sociação, verifica-se que o Podzólico distribui-se normalmente pelos to-
pos das elevações, enquanto que os Solos Litólicos são mais encontra-
dos nas áreas mais dissecadas e pequenos vales. 
Proporção dos componentes 
- 60-40%. 
Extensão e percentagem - 1.130,6km2, correspondendo a 5,20% da área 
total do Estado. 
Litologia e material origindrio 
- Xistos e filhos (Culto-quartzo musco 
vítico ferruginoso e fflito com granada), referido ao Grupo Va2a-Barris, 
?ré-Carnbriano (A). Constatouse tamWm inclusão de quartzo musco-
Vítico ferruginoso e quartzito com duas micas e granada. O material 
Originário dos soloS provéhi da decomposição de xistos e filitos, sendo 
que a parte superficial do Pdzó]ico 
 foi influenciada por recobrimento 
de material argilo-arenoso, 
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kejevo e altitude - f'redommnlo de reievo suáve ondulado e ondulado, 
ocorrendo também relevo plano; 200 a 300 metros. 
Clima - 3aTh e 3bTh de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice xero-
térmico entre 100 e 200. BSsh' de Kôppen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 500 a 700mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxcrófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva em grande parte, utilizando-se pasta-
gens naturais na caatinga e também capim sempre-verde; culturas de 
milho, feijão, algodão e palma forrageira. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Ta A 
moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano 
e suave ondulado; 
b) BRUNO NÃO CALCICO textura média/argilosa fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Ta e Tb textura indiscrimina-
da fase oaatinga de várzea relevo plano; 
d) REGOSOL A fraco textura arenosa fase caatinga hipoxerófila 
relevo plano e suave ondulado; 
e) SOLONBTZ SOLODIZADO Ta A fraco textura indiscriminada 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; e 
f) AFLORÂMENTOS DE ROCHA. 
Re12 - SOLOS LITÕLICOS BUTRÕFICOS A fraco e moderado textura mé-
dia fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondu-
lado substrato xisto. 
Situam-se em área do Modâlado Cristalino, na zona fisiográfica 
do Oeste, compreendendo grande parte do. município de Macambira e 
pequena área de Simão Dias, Lagarto, São Domingos, Pinhão e Pedra 
Mole. 
Extensão e percentagem - 402,8km2, correspondendo a 1,84% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Xisto referido ao Grupo Vaza-Barris, 
Pré-Cambriano (A). Ocorrência de milonito. O produto da decompo-
sição do xisto constitui o material originário dos solos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado, 
150 a 200 metros. 
Clima - 3bTh e 3cTh de Gaussen, com 4 a 6 meses secos e índice xero-
térmico entre 40 e 150. As' de Kappen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 750 a SOOmrn. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens naturais na caatinga e capim sempre-verde. Mui-
to pouca utilização com culturas de subsistência. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO textura mdia/argilo-
sa fase caatinga l-iipoxerd fila relevo ondulado; 
b) VEkTISOL A moderado fase catinga /iipwcerdfila relevo plano 
e suave ondulado; 	 . 
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PLANOSOL SOLÕDICO EUTROFICO Ta e Tb À moderado te.'c-
tura média/argilosa fase caatbtga hipoxerófila relevo suave ondulado; 
d) CAMBISOL FUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase 
cuatinga hipoxeró fila relevo plano e suave ondulado subsi rato calcário; 
e) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A moderado textura indiscri-
minada fase caatinga de várzea relevo plano; e 
- 1) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
Re13 - Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedre-
go.sa substrato xisto e filito + BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/ 
argilosa, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo 
ondulado e forte ondulado. 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, nas zonas fisiográ-
ficas do Baixo São Francisco e• Central, compreendendo grande parte 
dos municípios de Cedro de São João, Propriá, Malhada dos Bois e pe-
quenas áreas de Aquidabã e Amparo de São Francisco. No arranjamen-
to dos solos na associação, o Bruno Não Cálcico ocorre preferencial-
mente em trechos mais inferiores das elevações, enquanto que os So-
los Litólicos distribuem-se principalmente nas áreas mais acidentadas 
e mais sujeitas à erosão, coincidindo com os locais de rochas mais re-
sistentes ao intemperismo. 
Proporção dos componentes - 80-20% 
Extensão e percentagem - 183,2km2 , correspondendo a 0,83% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Xistos e filitos (filito com biotita e 
muscovita) do Grupo Vaza-Barris referido ao Pré-Cambriano (A). Cons-
tatou-se inclusão de ardósia calcária e arenito feldspático ferruginoso. 
O produto da decomposição de xistos e filitos constitui o material ori-
ginário dos solos, sendo que o Bruno Não Cálcico é desenvolvido prin-
cipalmente a partir de xistos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 
20 a 100 metros. 
Clima 
- 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Kôppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno dos 850mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila, 
• Uso atual 
- Pastagens naturais e de capim sempre-verde; culturas dc 
milho, feijão e palma forrageira. 
• Principais inclusões 
- a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Ta e Tb A 
fraco e moderado textura indiscriminada fase caatinga de várzea relevo 
plano; 
b) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO A moderado textura mé-
dia/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suaye ondulado; 
e) SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS A mode-
rado textura arenosa fase caatinga lupoxerófila relevo ondulado sztbs-
Trato arenito; 
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d) REGOSOL A fraco textura arenosa fase floresta caducifólia r 
levo plano e suave ondulado; 
e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔ-
PICO Tb A moderado texiura média/argilosa fase floresta caducif ólia 
relevo suave ondulado e o//diu lado; 
f) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 
g) VERTISOL Amoderaclo fase caatinga hipoxerófila relevo sua-
ve ondulado e ondulado. 
ReI4 - Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS LUTRÓFICOS textura média fase pedre-
gosa e rochosa relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso substra-
lo xisto e filito + BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase 
relevo ondulado e forte ondulado, ambos A fraco e moderado fase caa-
tinga hipoxerófila. 
Localiza-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográf i-
ca do Sertão do São Francisco e parte na zona do Oeste e do Baixo 
São Francisco. Compreende grande parte dos municípios de Gararu, 
Canhoba, Amparo de São Francisco e Itabi, e pequenas áreas de Pôrto 
da Fôlha, Nossa Senhora da Glória, Monte Alegre de Sergipe e Propriá. 
Quanto ao arranjamento dos solos, observa-se que os Solos Litólicos 
distribuem-se normalmente nas áreas mais acidentadas e mais erodi-
das, bem como nos locais onde as rochas são mais resistentes ao in-
temperismo. Os Brunos Não Cálcicos ocorrem principalmente nos ter-
ços inferiores das elevações. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 1.155,41cm 2 , correspondendo a 5,30% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Xistos (xisto com duas micas e gra-
nada e xisto quartzoso com duas micas) e filitos, do Grupo Vaza-Barris, 
Pié-Canibriano (A). O produto da decomposição das rochas supracita-
das constitui o matcrial de origem dos solos, sendo o Bruno Não Cál-
cico predominantemente desenvolvido a partir de xistos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, forte ondulado e 
montanhoso; 50 a 200 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' e As' de Ki3ppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 500 a 800mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens naturais na caatinga e de capim sempre-verde: 
culturas de milho, feijão e algodão. 
Principais inclusões 
- a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO Tb A fraco e moderado textura média/argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco textura indiscrimina-
da fase caatinga de várzea relevo plano; e 
c) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura arenosa e média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado. 
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keIS - Assoe, de: SOLÕS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS textura arenosa e mdcfta 
fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso subst rato 
gnaisse e quartzito + POOZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÕFICO Tb textura média/argilosa fase relevo ondulado 
e forte ondulado, ambos A moderado fase floresta caducif dIta. 
Situa-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Oeste, compreendendo parte dos municípios de Frei Paulo e Carira. No 
arranjamento dos solos na associação, o primeiro componente figura 
comumente nas partes mais elevadas e acidentadas, abrangendo trechos 
muito pedregosos e rochosos, enquanto o Podzólico preferencialmente 
ocupa áreas compreendidas nos terços médios e inferiores das elevaçõe3. 
Proporção dos componentes - 6040%. 
Extensão e percentagem - 31,2km2, correspondendo 0,14?/o 
 da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Gnaisses do Pré-Cambriano Indiviso, 
com ocorrência de quartzito do Pré-Cambriano (A). Os Solos Litólicos 
são derivados de gnaisses e quartzitos. O segundo componente tem co-
mo material de origem o saprolito de gnaisses. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo forte ondulado e montanhoso; 
250 a 500 metros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. BSsh' e As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média 
anual entre 700 .a SOOmm. 
Vegeta ção primitiva - Floresta caducifólia. 
• Uso atual - Muito pouca utilização agrícola, apenas verificando-se algu-
ma pecuária extensiva mais restrita às áreas dos sopés das elevações, 
onde predomina o segundo componente da associação. 
Principats inclusões - Não foram constatadas inclusões nesta área 
Re16 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa 
e média fase pedregosa e rochosa caatinga IzipoxerÔfila relevo ondulado 
e forte ondulado substrato gnaisse e granito. 
Localiza-se em áreas de Maciços Residuais ("Inselbergucs"), na zo-
na fisiográfica do Sertão do São Francisco, compreendendo pequena 
parte do município de Poço Redondo. - 
Extensão e percentagem - 17,6km2, correspondendo a 0,08% da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário 
- Saprolito de gnaisses e granitos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 
280 a 350 metros. 
Clima - 3a1h de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérm!co 
de 150 a 200. BSsh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
da ordem de SOOmm. 
Vegetação primitiva - Cantinga hipoxer6fila. 
Uto atual - Quase nenhuma utilização agrícola, scrvíndo apenas a vege-
tação de eaatinga como pastos naturais utilizados com pecuária exten-
sivzt. 
- 
490 
PrincIpais i,zclus&'s - a) REGOSOL A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; e 
b) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase caatinga 
lnperxerófila relevo suave ondulado. 
Re17 - Assoe, de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase pedre-
gosa e rochosa substrato gnaLsse e xisto + BRUNO MÃO CÁLCICO vér-
tico textura argilosa fase truncada, ambos A fraco fase caatinga hiper-
xerófila relevo ondulado e forte ondulado. 
Situa-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Sertão do São Francisco, compreendendo pequenas partes dos municí-
pios de Pôrto da Pólha, Poço Redondo e Canindé de São Francisco. 
Quanto ao arranjamento dos solos na associação, nota-se que os Solos 
Litólicos estão relacionados como as áreas mais erodidas e de rochas 
mais duras, enquanto que os Brunos Não Cálcicos distribuem-se pelas 
áreas onde as rochas se intemperizam com maior facilidade. 
Proporção do.s componentes 
- 70-30%. 
Extensão e percentagem - 76,8km2, correspondendo a 0,34% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Gnaisses do Pré-Cambriano Indiviso e 
xistos do Pré-Cambriano (A) - Foram constatadas inclusões de gra-
nodiorito gnaissificado. O material de origem dos solos provém da de-
composição de gnaisses e xistos. 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado; 
50 a 180 metros. 	 - 
Clima 
- 3aTh e 3bTh de Gaussen, com 6 a 8 meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 200. BSsh' de Kóppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 450 a SOOmm. 
Vegetação primitiva 
- Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
Principais inclusões 
- a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga de várzea relevo plano; 
b) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A fraco textura indis-
criminada fase caatinga hiperxeráfila relevo suave ondulado; e 
c) SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura indiscriminada 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 
Rde - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS A fraco e moderado 
textura arenosa, média e siltosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato nieta-siltito e meta-
arenito. 
Localizam-se em áreas do Modelado Cristalino, na zona fisiográ-
fica do Oeste, compreendendo pequenas partes dos municípios de La-
garto e Simão Dias. 
Extensão e percentagem 
- 107,2km 2, correspondendo a 0,48% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Produto da decomposição de meta-
siltitos e meta-arenitos do Cambro-Ordoviciano. 
	 - 
Pelevo e altitude 	 Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
200 a 400 metros. 
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Clima - 3bTh e jcTh de Óaussen, com 4 a 6 meses secôs 'e ÍndIce xd-
rotérmico de 40 a 150. As' dc Kappen Precipitação pluviométrica m& 
dia anual de 750 a 850mm. 
Vegeta ção primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens naturais na eaatinga, ocorrendo também,, em 
poucas áreas, pastagens de capim sempre-verde; poucas áreas cora eu!-
turas de subsistência. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFICO Tb A 
fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave. 
ondulado; 
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO Tb textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo 
ondulado; e 
e) SOLONETZ SOLODIZADO Tb A fraco textura arenosa/média 
fase, caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
Rd ' - SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS 'A fraco, moderado, e proeminente 
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa cerrado subperenif á-
lio/subcaduei/ólio e campestre relevo ondulado, forte ondulado e mori-
tanhoso substrato quartzito. 
Situam-se em áreas de Maciços Residuais, principalmente das 
serras de Itabaiana e Miaba, nas zonas fisiográficas do Oeste e Cen-
trai, compreendendo parte dos municípios de Malhador, São Domingos, 
Campo do Brito, Macambira, Itabaiana, Nossa Senhora das Dores e re-
duzidas áreas de Moita Bonita e Frei Paulo. 
Extensão e percentagem - 162,4km2 , corespondcndo a 0,73% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Quartzito do Grupo Miaba, Pré-Cam-
briano (A). Constatou-se inclusão de meta-arenito. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado, forte ondulado e 
montanhoso; 100 a 500 metros. 	 . 
Clima -. 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100; ocorre pequena área com o 3bTh, com cerca de 5 meses 
secos e 'índice xerotérmico de 100 a 150. As' de K6ppcn. Precipitação 
pluviométrica média anual de 850 a 1. OSOmin. 
Vegetação primitiva - Cerrado subperenifólio/subcaducifóho e vegeta-
ção campestTe. 
Uso atual - Utilização, de modo muito precário, da vegetação natural 
com pecuária extensiva, a qual restringe-se às áreas das proximidadas 
dos sopés das elevações. 
Principais inclusões 
- a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co e moderado fase cerrado relevo suave ondúlado; 
b) PODZOL A moderado e fraco textura arenosa fase cerrado sub-
caducifólio relevo suave ondulado; e 
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura mé-
dia/argilosa fase cerrado e floresta sub perenifólia relevo ondulado e 
forte ondulado. 
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REGOSOLS 
REe - REGOSOL EUTRÓFICO com e sem fragipan A moderado textura areno- 
sa cascalhenta fase floresta caducifália relevo suave ondulado. 
Situa-se em área do Modelado Cristalino, na zona fisiográfica do 
Baixo São Francisco, compreendendo pequena parte do município de 
Propriá. 
Extensão e percentagem - 11,6km, correspondendo a 0,059 10 da área to-
tal do Estado. 
Litologia e material originário - Saprolito de granitos. 	 - 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado; 30 a 50 me-
tros. 
Clima - 3bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150. As' de Keippen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 850 a 900mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva e culturas de subsistência. 
Principais inclusões - a) POUZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÕFICO Tb A fraco e moderado textura arenosa/média 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 
b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFJCOS A moderado e fraco tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato xisto e filito; e 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
REdI - Assoe, de: REGOSOL DISTRÓFJCO com e sem fragipan textura are-
nosa com cascalho + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura areno-
sa e média fase pedregosa e rochosa substrata gnaisse e granito + SO-
LONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase rochosa, todos 
A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. - 
Abrange áreas de Superfícies de Pediplanação, na zona fisiográ-
fica do Sertão do São Francisco, compreendendo grande parte do mu-
nicípio de Pôrto da Fôlha e pequena área de Poço Redondo. No arran-
mento dos solos na associação verifica-se que as áreas de Regosol cor-
respondem aos topos e terços superiores das elevações; os Solos Litó-
licos relacionam-se com áreas que apresentam bastante pedregosidade 
e rochosidade, que são superfícies muito, expostas à erosão e mais 
inclinadas; é o Solonetz Solodizado ocorre nos pequenos vales secos 
e abertos, acompanhando as linhas de drenagem. - - 
Proporção dos componentçs - 65-20-15 0,ó. 
Extensão e percentagem - 6122km2 , correspondendo a 2,79% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Rochas do Pré-Cambriano Indiviso. 
O Regosol é derivado de saprolito de granito e os demais componentes 
têm como material de origem o saprolito de gnaisses e de granitos, 
sendo o Solonetz Solodizado influenciado também por material retra-
balhado na superfície. 
- 
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Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 100 
a 350 metros. 
Clima - 3aTh e 3bTh de Gaussen, com 6 a 8 meses secos e índice xero-
térmico entre 100 e 200. BSsh' de K6ppen. Precipitação pluviométrica 
média anual da ordem de SOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Culturas de subsistência, destacando-se milho, mandioca e 
feijão; pecuria extensiva, principalmente com pastagens naturais na 
caatinga. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÓFICO Ta tex-
tura arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano; 
b) BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase caatinga 
lupoxeróf lia relevo suave ondulado; 
e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado; 
d)AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 
e)SOLOS ALUVIAIS LUTRÕFICOS textura indiscriminada fase 
caatinga de várzea relevo piano. 
Red2 - Assoe, de: REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipan textura are-
nosa com cascalho + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/ 
média fase rochosa, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo 
piano e suave ondulado. 
Localiza-se em área de Superflcies de Pedipianação, na zona fi-
siográfica do Baixo São Francisco, compreendendo parte dos municí-
pios de Canindé de São Francisco e Poço Redondo. O primeiro compo-
nente desta associação abrange geralmente as áreas aplainadas dos in-
terflúvios, enquanto o segundo ocupa as pendentes suaves dos interflú-
vios, acompanhando as linhas de drenagem. 
Proporção dos componentes - 80-20% 
Extensão e percentagem - 132,8km2, correspondendo a 0,60% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Plutônicas Ácidas (granitos) com ocor-
rência de gnaisses. O saprolito das rochas supracitadas constitui o ma-
terial originário dos solos, tendo porém as áreas do Solonetz Solodiza-
do influência de cobertura pedimentar arenosa. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave onduladb; 200 
a 300 metros. 
Clima - 3aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 à 200. BSsh' de Kõppen. Precipitação pluviométric.a média anual 
entre 400 e SOOmm. - 
Vegetação primitiva 
	 Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e poucas culturas de milho, 
feijão e algodã9, 
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• 	 Principais inclusões 
- a) PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A 
fraco textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hiperxe-
ré fila relevo plano; 
b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado. 
c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco textura indiscrimina-
• 	 da fase caatinga de várzea relevo plano. 
REd3 - Assoc. de: REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragipan textura ar(-
nosa cascalhenta + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/mé-
dia fase rochosa, ambos fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa fase pedregosa e rochosa re-
levó suave ondulado e ondulado subst rato gnaisse e granito, todos A 
fraco fase caatinga hiperxe.rófila. 
Situa-se em áreas de Superficies de Pediplanação, na zona fisio-
gráfica do Sertão do São Francisco; ocupando parte do município de 
Canindé de São Francisco. O arranjamento dos solos na associação se 
faz de modo semelhante ao descrito na associação REdl. 
Proporção dos componentes - 60-20-20% 
Extensão e percentagem - 96,0km2, correspondendo a 0,43% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Rochas do Pré-Cambriano Indiviso. 
Os saprolitos de granitos, granodioritos leucocráticos e •de gnaisses, 
constituem o material originário dos solos, sendo os granitos mais fre-
qüentes em áreas de Regosol. O Solonetz Solodizado é influenciado su-
perficialmente por cobertura pedimentar pouco espessa de material are-
noso. - 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo plano e suave ondulado, ocor-
rendo também o ondulado; 200 a 300 metros. 
Clima 
- 3aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200. BSsh' de }Cüppen. Precipitação pluviométrica média anual 
entre 400 e SOOmm. 
Vegetação primitiva 
- Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e poucas culturas de milho, 
feijão e algodão. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO FUTRÕFICO Ta A 
fraco textura arenosa/média e argilosa fase catinga hiperxerófila relevo 
plano; 
• 	 b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco textura indiscrimina- 
da fase caatinga de várzea relevo plano; e. 
c) . AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
SOLOS ARENOOUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO HIDROMÓRFICOS) 
AQd1 - Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado 
+ LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textu-
ra média, ambos fase relevo plano e suave ondulado + PODZÓLICO 
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VERMELHO AMARELOS Tb plinthico A moderado textura arenosa/mé-
dia e argilosa fasc relevo suave ondulado, todos fase floresta subpere-
nifólia. ..
Localiza-si èxh áreas dè Baixos Platôs Costeiros ("tabuleiros"), 
nas zonas fisiográficas Central e do Litoral, compreendendo partes dos 
municípios de Areia I3ranci, Malhador e reduzidas áreas de Itaporanga 
d'Ajuda e Campo do Brito. Quanto no arranjamento dos solos na asso-
ciação, verifica-se que o Podzólico ocorre nos vales e em algumas en-
costas; o primeiro e segundo componentes distribuem-se principalmente 
pelos topos, e terços superiores dás elevações. 
Proporção dos componentes -. 50-30-20%. . . 	 -. 
Extensão e percentagem - 75,2km2 , correspondendo a 0,34% da área to-
tal do Estado.  
Litologia e material origindrio - Terciário. Sedimentos arenosos e are-
no-argilosos do Grupo Barreiras. Ocorre também material arenoquart-
zoso proveniente das serras adjacentes, onde predominam quartzitos do 
Grupo Miaba, Pré-Cambriano (A), dando origem aos solos que com-
põem o 'primeiro componente da associação.'' 
Relevo e altitude - Predomínio de 'relevo plano e suave ondulado;. 100 
a 150 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmic'o 
de 40 a 100. 'As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
900 a 1.100mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifóliq. - 
Uso àtuaj - Culturas de subsistência, destacando-se mandioat, feijão, 
milho, cará e fruticultura regional; alguma pastagem natural. 
Principais inclusões. - a) LATERITA HIDROMORFICA Tb com B tex-
tural A fraco e moderado texturaarenosa/média e argilosa fase floresta 
subpe.renifólia relevo suave ondulado; 
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb sem plinthite A mo-
derado textura média/argilosa, fase floresta subperenifólia relevo plano 
e 'suave ondulado;  
e) PODZOL A moderado textura arenosa fase floresta subpereni-
fólia relevo plano e suav ondulado; e 
d) SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS' A moderado textura are-
nosa e média fase floresta subpercnifólia e cerrado relevo ondulado 
substrato quartzito.  
AQd2 -. Assoc. 'de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS + PODZOJ, textura 
arenbsa, ambos A fraco e moderado fase cerrado sub perenifólio relevo 
plano e suave ondulado. 
Situa-se em área de Baixos Platôs Costeiros ("tabuleiros") na zo-
na fisiográfica do Litoral, compreendendo parte dos municípios de Ja-
poatã, Japaratuba e reduzida área de Pacatuba. Os solos desta associa-
ção ocorrem nos topos dos "tabuleiros", sendo que normalmente o Pod-
zol ocupa as partes ligeiramente abaciadas (depressões rasas) e bordas 
das elevações, 
Proporção dos componentes 
- 70-30% 
Extensão e percentagem 
- 148,8km, correspondendo a 0,67% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário 
- Terciário. Sedimentos arenoquartzo-
sos do Grupo Barreiras. 
Relevo e altitude 
- Predomínio de relevo plano e suave ondulado; 80 
a 150 metros. 
Clima 
- 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual em 
torno de l.lOOmm. 
Vegetação primitiva 
- Cerrado subperenifólio. 
Uso atual 
- Pecuária extensiva em meio à vegetação natural e cajuei-
ros nativos. 
Principais inclusões 
- a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com 
fragipan A fraco e moderado textura arenosa/média fase cerrado sub-
perenifólio relevo plano e suave ondulado; 
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A fra-
co e moderado textura média e argilosa fase cerrado sub perenifólio re-
levo plano e suave ondulado; 
c) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: LATOSOL VERME-
LIJO AMARELO DISTRÓFICO pouco profundo + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO Tb, ambos textura média e argilosa fase truncada e 
concrecionária cerrado sub perenif dUo relevo suave ondulado a fortõ 
ondulado; e 
d) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: GLEY POUCO HÚMI-
CO e GLEY HÚMICO, ambos DISTRÓFICOS textura indiscriminada 
fase campo de- várzea relevo plano. 
AQd3 - Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo piano, 
suave ondulado e ondulado + PODZOL textura arenosa fase relevo sua-
ve ondulado, ambos A fraco e moderado + GRUPAMENTO INDISCRI-
MINADO de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pouco 
profundo + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb, ambos textura 
média e argilosa fase truncada e concreciondria relevo suave ondulado 
- - a forte ondulado, todos /ase cerrado sub perenifólio. 
Situa-se em áreas de Baixos Platôs Costeiros, na zona fisiográfica 
do Litoral, compreendendo grande parte dos municípios de Japaratuba, 
Pacatuba e Japoatã. Quanto ao arranjamento dos solos na associação 
verifica-se que as Areias Quartzosas ocupam os topos dos "tabuleiros"; 
o Podzol ocorre comumente nas bordas das elevações, áreas abaciadas 
e em alguns vales; o Grupamento Indiscriminado de Latosol e Podzóli-
co distribui-se preferencialmente nas áreas das encostas que em geral 
são muito erodidas. - - 
Proporção dos componentes 
- 45-35-20% 
Extensão e percentagem - 440,2km2, correspondendo a 2,00% da área 
total do Estado. 
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Litologia e material originá rio - Terciário. Sedimentos do Grupo Bar-
reiras. Os dois primeiros componentes são derivados dos sedimentos 
arenoquartzosos e os dois últimos são originários de sedimentos areno-
argilosos e argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano, suave ondulado e on-
dulado, ocorrendo também forte ondulado; 40 a 150 metros. 
Clima - 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmico 
de 40 a 100. As' de Kõppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 1.100 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Cerrado subperenifólio. 
Uso atual - Pecuária extensiva no meio da vegetação natural e cajuei-
ros nativos. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb com 
fragipan A fraco e moderado textura arenosa/média fase cerrado sub-
perenifólio relevo plano e suave ondulado; 
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A fra-
co e moderado textura média e argilosa fase cerrado sub perenifólio re-
levo plano e suave ondulado; e 
c) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO 
+ GLEY I-IÜMICO, ambos Tb e Ta textura indiscriminada + SOLOS 
ORGANICOS, todos DISTRÕFICOS fase campo de várzea relevo plano. 
AMDI - Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS• 
FIXAS) A fraco e moderado fase relevo suave ondulado + PODZOL A 
- 	 fraco, moderado e proeminente textura arenosa fase relevo plano, am- 
bos fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga.. 
Situa-se em área da Baixada Litorânea, na zona fisiográfica do 
Litoral ,abrangendo pequenas áreas dos municípios de Brejo Grande, 
Pacatuba, Japaratuba e Estância. O primeiro componente desta asso-
ciação ocorre em áreas de relevo suave ondulado, enquanto o Podzol 
ocupa as partes baixas e áreas abaciadas. 
Proporção dos componentes - 80-20% - 
Extejisão e percentagem - 1880km2, correspondendo a 0,85% da área 
total do Estado. 
Litologia e material briginário - Sedimentos não consolidados areno-
quartzosos de origem marinha, referidos ao Holoceno. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado, ocorrendo 
também o plano; 5 a 30 metros. 
Clima - 3cTh e 3bTh de Gaussen, com 1 a 3 meses secos e índice xero-
térmico entre 0 e 100. As' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.150 a ljOOmm.  
Vegeta çào primitiva 
	 Floresta perenifólia de restinga e campo de res- 
tinga. 
Uso atual - Cultura do coco-da-baía, cajueiros nativos e raras culturas 
de subsistencia. Pecuária extensiva explorada de modo precário em 
meio à vegetação natural. 
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Principais inclusões 
- a) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: GLEY 
POUCO HOMJCO e GLEY HOMJCO, ambos Tb e Ta textura indiscrimi-
nada + SOLOS ORGANICOS, todos DISTRÕFICOS fase campo de 
várzea relevo plano. 
AMd2 - AREJAS QUARTZOSAS MARINHAS DJSTRÕFJCAS (DUNAS MÓVEIS) 
fase relevo suave ondulado e ondulado. 
Abrange áreas de dunas da Baixada Litorânea, na zona fisiográ-
fica do Litoral, compreendendo pequenas áreas dos municípios de Pa-
catuba, Japaratuba, Barra dos Coqueiros, Aracaju, Itaporanga d'Ajuda, 
Estância e São Cristóvão. 
Extensão e percentagem - 140,0km2, correspondendo a 0,63% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Holoceno. Sedimentos não consoli-
dados arenoquartzosos de origem marinha, observando-se por vezes, 
depósitos de conchas marinhas. 
Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondulado; 
atinge até 8 metros. 
Clima - 3cTh e 3dTh de Gaussen, com 1 a 3 meses secos e índice xero-
térmico entre O e 100. As' de }Cdppen. Precipitação pluviométrica média 
anual entre 1.200 e 1.500mm. 
Vegetação primitiva - As áreas destas dunas móveis são praticamente 
desprovidas de vegetação. 
Uso atual - Nenhum. 
Principais inclusões - a) PODZOL textura arenosa fase campo de res-
tinga relevo plano e suave ondulado; 
b) AREJAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS 
FIXAS) fase campo de restinga relevo suave ondulado; 
c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relevo plano; e 
d) GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: GLEY POUCO HOMI-
CO e GLEY HUMICO textura indiscriminada + SOLOS ORGÂNICOS, 
todos DISTRÓFICOS fase campo de várzea relevo plano. 
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RESUMO 
Este trabalho constitui o texto explicativo do levantamento dos solos do 
Estado de Sergipe, que abrange uma área de 21.994km2 e situa-se na Região 
Nordeste do Brasil, estando localizado entre os paralelos de 9° 31' 54" e 11° 34' 12" 
de latitude Sul e os meridianos de 36° 24' 27" e 38° 11 1 20" de longitude 'a Oeste de 
Greenwich. 
Os métodos de análises de solo e os trabalhos de prospecção pedológica 
foram realizados seguindo-se as normas adotadas pelo Centro de Pesquisas Pedo-
lógicas (ex-Divisão de Pesquisa Pedológica) da EMBRAPA. 
O levantamento foi executado em nível intermediário entre exploratório e 
de reconhecimento, utilizando-se como bases o mapa topográfico do Estado na 
Escala 1:400.000 e foto-mosaicos não controlados nas escalas de 1:100.000 e 
1:80.000. Na zona úmida costeira foram utilizadas também fotografias aéreas 
verticais na escala de 1:60.000. 
A legenda de identificação foi elaborada levando-se em consideração o nível 
generalizado do trabalho executado. Deste modo, as unidades de mapeamento são 
constituídas predominantemente por associaçôes de solos. 
No Estado de Sergipe prevalecem na zona costeira; clima quente e úmido; 
vegetação florestal e cerrado; relevo plano, suave ondulado e ondulado nos vales; 
sedimentos do Grupo Barreiras-Terciário, do Holoceno e do Cretáceo. O solo mais 
importante desta área é o Podzólico Vermelho Amarelo e em menor proporção 
são encontradas as Areias Quartzosas Distróficas e Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico, os quais são derivados principalmente de sedimentos do Terciário. 
Relacionados com o Holoceno, são encontrados as Areias Quartzosas Marinhas, 
Solos Indiscriminados de Mangues, Podzol e outros Solos Hidromórficos. 
Na parte oeste do Estado, predominam: clima semi-árido muito quente; ve-
getação de caatinga; relevo plano e suave ondulado; rochas cristalinas (xistos, 
gnaisses, granitos) e meta-siltitos. Destacam-se os seguintes solos: Solos Litólicos 
Eutróficos, Brunos Não Cálcicos, Planosol Solódico Eutrófico, Regosol, Solonetz 
Solodizado e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. 
Na faixa de transição entre a zona úmida costeira e a parte oeste semi-
árida, predominam rochas cristalinas (xistos principalmente) e os seguintes so-
los: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Solos Litólicos Eutró-
ficos e Distróficos e Planosol Solódico Eutrófico. Nesta área predomina relevo 
plano e suave ondulado, ocorrendo também partes mais acidentadas, cujo relevo 
chega até montanhoso, sobretudo em áreas de Solos Litólicos. A principal ativi-
dade desta área relaciona-se com a criação extensiva de gado de corte, 
EXPLORATORY.RECONAISSANCE SOIL SURVEY OF TIIE STATE 0V SERGIPE 
ABSTRACT 
The present work constitutes the expianatory text of the soil survey of the 
Sergipe State, comprising an arca of 21.994km 2 iocated in lhe Northeast Region 
of Brazil, between paraileis 9° 31' 54" and 11 1 34' 12" o! South latitude and meridians 
361 24' 27" and 381 I1'20" West o! Greenwich. 
Soll analyses and pedologicai prospection were carried out according to 
procedures adopted by lhe Pedologica! Research Center (former Division o! Pe-
dologica! Research) o! EMBRAPA. 
The survey was carried out in an intermediate levei between explorat•ory 
aiid reconnaissance using as base lhe lopographic map o! the 5 Late at a scale 
o! 1:400,000 and uncontroiled mosaics aI a scale o! 1:100,000 and 1:80,000. In lhe 
humid coastal zone, vertical air pholos were also used at a scale o! 1:60,000. 
The identification legend was established considering the general levei of 
the work carried out. Thus, the mapping units •are predominantly made up o! 
• sol! associations. 
In lhe coastal zone o! Sergipe State prevai!: hot and hurnid climate; fores-
tal and "cerrado" vegetalion; leveI, gently undulating and undulating relief in lhe 
valieys; sediments o! the Barreiras Group-Tertiary, 1-folocene and Crelaceous 
periods. The most important soil occuring in this arca is the Red-Yellow Pod-
zolic, and in less degree Dystrophic Quartz Sands and Red-YelIow Latosol Dys-
trophic which are derived main!y from Tertiarv sediments. Related lo lhe Holo-
cene are found Marine Quartz Sands, Undifferentiated Mangrove Soiis, Podzoi and 
other Hydromorphic Soils. 
In lhe Western part o! lhe State predominale; very hot and semi-and 
climate; "caalinga" vegalion; levei and gently undulating relief; crystalline rocks 
(schists, gneiss, graniles) and siltstone. The foliowing soils prevail: Lilholie 
Eutrophic Soiis, Non-Calcic Browns, Eulrophic Solodic Planosol, Regosol, Solodi-
zcd-Sojonetj and Red-Yellow Podzolic Equivalent Eutrophic. 
Within lhe Iransilional strip between the-humid coastal zone and semi-and 
westenn part, predominale crystalline rocks (mainly schists) and lhe foliowing 
soils: Red-Yeliow Podzohc Equivalent Eutrophic, Eutrophic and Dystrophic Litholic 
Soils and Eutrophic Solodic Planosol. In this area levei and gently undulating 
rehef prevais, occuring arcas with relief ranging lo mountainous, speciaily in 
arcas o! Litholic Soils. The main activity of lhis arca is reiated lo extensive stock 
raising for meat. - 
501 
BIBLIOGRAFIA 
1) AB'SABER, A.N. "O relevo brasileiro e seus problemas". In: AZEVEDO, A., 
ed. Brasil, a terra e o homem. São Paulo, Ed. Nacional, 1964. v. 1, 
p. 135-250. 
2) ANDRADE LIMA, D. Estudos fitogeográficos do Estado de Pernambuco. 
Arquivos do IPA, Recife, 5:305-340, 1960. 
3) . Recursos vegetais de Pernambuco. Recife, IPA, 1970. 32p. (Bole-
tim 41). 
4) - Tipos de floresta de Pernambuco. (Separata de Anais da Assoc. 
dos Geógrafos Brasileiros. São Paulo, 12:69-85. 1961). 
5) - "Vegetação". Iii: BRASIL IBGE. Atlas nacional do Brasil. Rio de 
Janeiro, 1966. F. 2-11. 
6) ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL, v. 32. Rio de Janeiro, FIBGE, 1971. 
.832p. 
7) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÉDITO E ASSISTÉNCIA RURAL. Concen-
tração da produção agrícola segundo as microrregiões homogêneas. Rio 
de Janeiro, 1970. 62p. 
8) BAGNOULS, E. & GAUSSEN, H. Balanço lúdrico do Brasil. Rio de Janeiro, 
Departamento Nacional de Meteorologia, 1972. 
9) . Os climas biológicos e sua classificação. Boletim geográfico, Rio 
de Janeiro, 22 (176):545.566, set/out. 1963. 
10) BARROS, H.C. Preliminar de esquema de tradução da carta de cores para 
solos. Rio de Janeiro, Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas (s.d.) 
4f- 
11) BENDER, F. Contribuição ao estudo da bacia costeira de Sergipe, Brasil. 
Aracaju, Instituto de Tecnologia e Pesquisas de Sergipe, 1961. 44p. (Pu-
blicação 5). 
12) BRASIL. Departamento Nacional 'da Produção Mineral. Mapa geológico do 
Brasil. Rio de Janeiro, 1971. Escala 1:5.000.000. 
502 
- 13) BRASIL. Departamento Nacional de Meteorologia. Atlas climatológico do 
Brasil Rio de Janeiro, MA. 1969. 
:14) 	
. Normais climatológicas, período 19314960. Rio de Janeiro, MA. 1970. 
15) BRASIL. Divisão de Pedologia e Fertilidãde do Solo. Relatório da V. Reu-
nião Técnica. Rio de Janeiro, DPEA, 1964. 26f. 
	 - 
16) . Relatório da VII Reunião Ucnica. Rio de Janeiro, DPEA, 1966. 9f. 
17) BRASIL. Instituto Brasileiro de Estatística. Sinopse preliminar do censo 
demográfico - VIII recenseamento geral 1970. Rio de Janeiro, 1971. 256p. 
18) BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia. Carta Internacional do Mundo ao 
1.000.000°. Folha SC-24. Rio de Janeiro, 1960. Escala 1:1.000.000. 
19) . Divisão do Brasil em microrregiões homogêneas 1968. Rio de Ja- 
• 	 neiro, 1970. 564p. 
.20) BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Atlas do Brasil, 
geral e regional. Rio de Janeiro, 1960. 700p. 
:21) 	 . Enciclopédia dos municípios brasileiros. Rio de Janeiro, 1960, v. 
XIX - 493p. 
.22) 	 . Paisagem do Brasil 2 ed. Rio de Janeiro, 1962. 270p. 
23) BRASIL. Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. Comissao dc Solos. 
Relatório da II Reunião Técnica. Rio de Janeiro, SNPA, 1961 Si. 
24) . Relatório da III Reunião Técnica. Rio de Janeiro, SNPA, 1963. 
25) BRASIL. SUDENE. Departamento de Transportes. Cadastro Rodoviário. Es-
tado de Sergipe. Recife; 1971. 
.26) BRASIL. SUDENE.DRN/HG. Médias das chuvas mensais e anuais. Recife, 
1963. 20p. 
27) 	 . Normais climatológicas da área da SUDENE. Recife, Convênio 
SUDENBJMA. 1963. 85k'. 
.28) CAMARGO, M.N.; HIRANO, C.; FREITAS, F.G. de et alii. Levantamento de 
• 	 reconhecimento dos solos da regido sob influência do reservatório d 
Furnas. Rio de Janeiro, SNPA, 1962. 462p. (Boletim 13). 	 - 
29) FEIGL, F. Spot test. Amsterdam, Elsevier, 1954; 
30) FREITAS, F.G. de & CAMARGO, M.N. Normas para exames e descrições de 
perfis e seu regtstro. Rio de Janeiro, Divisão de Pedologia e Fertilidade 
do Solo, 1968. 16f. 
.31) FREITAS, F.G.; CAMARGO, M.N.; RAMALHO FILHO, A. et Mii. Levanta-
mento de reconhecimento dos solos do Sul do Estado de Mato Grosso. 
Rio de Janeiro, DPP, Convênios MA/INCRA e MA/CONTAP/USAID/ETA, 
1971. 839p. (Boletim técnico 18). 
i2) FRY, W.II. Petrographic methods for soil laboratories. Washington, D.C., 
. 	 Department of Agriculture, 1933. (Technical bulletin 344). 
503 
33) GALVÃO, M. Regiões bioclimáticas do Brasil. Revista brasileira de geografia.. 
Rio de Janeiro, 29 (1):3.36, 1967. 
34) GUERRA, A.T. Dicionário geológico-geoniorfológico. 2 ed Rio de Janeiro,. 
IBGE, 1960. 411p. 
35) GUIMARÃES, D. Geologia estratigráfica e econômica do Brasil. Belo Horizon-
te, Gráf. Santa Maria, 1958, 450p. 
36) HEINRICH, E.W. Microscopic pctrography. New York, McGraw-Hill, 1956. 
296p, 
37) HEREDA, M.G.C. & DOMINGUES, A.J.P., cd. Geografia do Brasil; v. 3. 
grandes regiôe.s Meio-Norte e Nordeste. Rio de Janeiro, Conselho Nacio-
nal de Geografia, 1962. p. 8-135 (Biblioteca geográfica brasileira 17). 
38) JACOMINE, P.K.T.; ALMEIDA, J.C.; MEDEIROS, L.A.R. . et alii. Estuda 
expedito de solos no Estado do Ceará para fihs de classificação, correla-
ção e verificação de mapeamento. Recife, DPP, AG, Convénios MA/DNPEA-
SUDENE/DRN e MA/COMTAP/USAID/BRASIL, 1972. (Boletim técnico 
23. Série pedologia 11). 
39) . Levantamento exploratório-reconhecimento de solos do Estado do 
Ceará. Recife, DPI', AG, Convénios MA/DNPEA-SUDENE/DRN e MAl 
CONTAP/IJSAID/ETA, 1973. (Boletim técnico 28. Série pedologia 16). 
40) JACOMINE, P.K.T; BURGOS, M.; VOLKOFF, B. et alii. Estudo expedito 
de solos nas partes central e sul do Estado da Bahia para fins de class& 
ficação, correlação elegenda preliminar. Recife, DPI', AG, Convênios MA/ 
DNPEA-SUDENE/DRN e MA/CONTAP/USAID/ETA, 1973. (Boletim téc-
nico 29. Série pedologia 17). 
41) JACOMINE, P.K.T. & CAMARGO, M.N. Estudo expedito de solos nas partes 
norte a central do Piauí, oeste de Pernambuco e noroeste do Ceará para 
fins de classificação e correlação. Recife, DPP, AG, Convénios MA/t 
DNPEA-SUDENE/DRN e MA/CONTAP USAID/BRASIL, 1972. (Boletint 
técnico 25. Série pedologia 13). 
42) JACOMINE, P.KT.; CAMARGO, MN.; LARACH, J.O.I. et alii. Estudo ex-
pedito de solos nas partes central e oeste do Estado da Bahia para fins de 
classificação e correlação. Recife, DI'?, AG, Convénios MA/DNPEA.SU-
DENE/DRM e MA/CONTAP/USAID/BRASIL, 1972. (Boletim técnico 24. 
Série pedologia 12). 
43) JACOMINE, P.K.T.; CAVALCANTI, A.C.; BURGOS, N. et alii. Levantainen-
to exploratório-reconhecimento de solos do Estado de Pernambuco. Re-
cife, DPP, AG, Convênios MA/DNPEA.SUDENE/DRM e MA/CONTAP/ 
USAID/ETA, 1972. (Boletim técnico 26. Série pedologia 14). 
44) JACOMINE, P.K.T.; RIBEIRO, M.R.; MONTENEGRO, J.O. et alii. Levan-
tamento exploratório-reconhecimento de solos do Estado da Paraíba. Rio-
de Janeiro, EPFS, AG, Convõnios MA/EPE.SUDENE/DRN e MA/C0MTAP[ 
USAID/BRASIL, 1972. (Boletim técnico 15. Série pedologia 8). 
45) JACOMINE, P.K.T.; RODRIGUES E SILVA, F.B.; FORMIGA, R.A. et alii. 
Levantamento exploratório-reconhecimento de solos do Estado do RieM 
Grande do Norte. Recife, DPI', AG, Convênios MA/DNPEA-SUDEME/DRM 
e MA/CONTAP/USAID/BRASIL, 1971. 531p. (Boletim técnico 21. Série 
pedologia 9). 
504 
46) JACOMINE, P.K.T. Fragipans em solos de "tabuleiros": características, gêne-
se e implicações no uso agrícola. Tese apresentada à Escola Superior de 
Agricultura da Universidade Federal Rural de Pernambuc& Recife, 1974. 
• 113p. ilust. 
47) KERR, P.F. Optical mineralogy. 3 cd New York, McGraw-Hill, 1959, 442p. 
48) LEAL, J.M. Inventário hidrogeológico básico do Nordeste. Folha n.° 20: Ara-
cajt-NE. Recife, SUDENE. Div. de Documentação, 1970. lSOp. (Série 
hidrologia 34). 
-49) LEINZ, V. Geologia Geral. 3. cd. São Paulo, Ed. Nacional, 1966. 512p. 
50) LEMOS, R.C. de; AZOLIM, M.A.D; ABRÂO, P.V.R. et alii. Levantamento 
de reconhecimento dos solos do Estado do Rio Grande do Sul. Recife, 
DPP. Convênios MA!DPP-SA/DRNR e INCRA/RS-MA/DPP.SA/DRNR, 
 1973. 
(Boletim técnico 30). 
.51) LEMOS, R.C. de; BENNEMA, J.; SANTOS, R.D. dos et alii. Levantamento 
de reconhecimento dos solos do Estado de São Paulo. Rio de Janeiro, 
SNPA, 1960. 634p. (Boletim 12). 
.52) LEMOS, R.C. de; SANTOS, R.D. dos; ARAUJO, J.E.C. de et alii. Manual de 
método de trabalho de campo. 2. aproximação. Rio de Janeiro, Socie-
dade Brasileira de Ciência do Solo. Comissão Permanente de Método de 
Trabalho de Campo, DPES, 1967. 33p. 
53) MUNSELL COLOR COMPANY, INC, Baltimore. Munsefl sou color charts. 
Baltimore, 1954. 35p. 
.54) OLIVEIRA, A.F. & LEONARDOS, O.H. Geologia do Brasil. 2. cd. Rio de 
Janeiro, SIA. 1943. 813p. (Série didática 2). 
55) PETTIJOHN, F.J. Sedimentary rocks. 2. ed. New York, Flarper, 1957. 718p. 
56) RIZZINI, FL. & MAIA, A. Áreas climático-vegetais do Brasil segundo os mé-
todos de Thornthwaite e Mohr. Revista brasileira de geografia. Rio de Ja-
neiro, 26 (4): 523-547, 1964. 
57) ROUBAULT, M. et alii. Détermination des niinéraux des roches au microscope 
polarisant. Paris, Lamare Poinat. 1963. 365p. 
38) SERGIPE. Federação das Indústrias do Estado de Sergipe e Conselho do De-
senvolvimento Econômico de Sergipe. Problemas de base do Estado de 
Sergipe. Aracaju, 1965. 2v. 
39) SERRA, A - Climatologia do Brasil 
- Rio de Janeiro, MA. Departamento Nacio-
nal de Meteorologia, 1967. 
60) TROGER, W.E. Optische Bestimmung der gesteinsbildenden Minerale. Stutt-
gart. E. Schweizerbart'sche Verlagsbuchandlung, 1967. 822p. 
61) U.S. Soil Conservation Servic. Supplement to soil classification systeni 
(7th approximation) Washington, D.C., 1967. 207p. 
£2) U.S. Soil Survey Staff. SoU survey manual. Washington, D.C., Department 
of Agriculture, 1951. 503p. (Handbook 18). 
63) VETTORI, L. Métodos de análise de soto. Rio de Janeiro, Equipede Pedoio 
gia e Fertilidade do Solo, 1969 24p (Boletim técnico 7) 
64) . & 1'JERANTONI, iH. Análise grànulométrica: isovo método para 
determinar a fração argila. - Rio de Janeiro, Equipe de Pedologia. e Ferti--
lidade. do Solo, 1968. 8p. (Boletim técnico 3). 
65) WAHLSTROM E E Petrographrc mineralogy. New York Wiley, 1960 
66) WANNINEM, E. & RINEBOM, A. Compleximetric titration of àluminium.. 
Anal. chim. acta, Amsterdam, 12:308-318, 1955.. • 
67) WINCHELL, A.N. & WINCHELL, H. Elements of optical mineralogy New 
York Wiley, 1959. 
506 
Endereços: Centro de Pesquisas Pedológicas (Ex-DPP) (EMBRÂPA) 
Rua Jardim Botânico, 1024 
20.000 - Rio de Janeiro-RI 
Divisão de Recursos Renováveis (SUDENE) 
Av. Professor Morais Rego 
Edifício SUDENE - 4r andar - Cidade Universitária 
50.000 - Recife-Pernambuco 
Convênio EMBRAPA/CPP-SUDENE/DRN 
Rua Mons. Ambrosino Leite, 92 - Graças 
50.000 - Recife-Pernambuco 
COMPOSTO E IMPRESSO NAS OFICINAS DE 
MOVSINIIO ARTEFATOS DE PAPEL lIMITADA 
RUA DO ARAGÃO. 89 - RECIFE - PERNAMBUCO 
